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'ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Para os particulares e repartições publicas:

is meses	 ,
aúno • „. .•	 ********** 	 •	 . • _# tkAk. 30$000

DEC:RETO N. 15.43G: --. DE 8 DE ABRIL DE t92-2
Approva as alterações dos estatutos do Brasilianischa Bank

fur-Deutschland (Banco Brasileiro; para a Alemanha)!
com séde em 'Haráburgo, Alemanha, feitas em assembléa

. gera/ realizada a 17 de novembro de 1921 e em reuniãO
da directoria effectuada a 3 de dezembro'do mesmo anno„

•O Presidente da RePubliCa dos Estados Unidos-do Brasil,
attendendo ao que requereu o Banco Brasileiro para a Alio-.
manha (Brasilianischo Bank fur Deutschland), sociedade

e
Seis meses • ra	 	  * ." ***** 12$000,

, - n1 anuo • • co-	 • • ••••• b • • ;	 • • . •13 • • • 1;W • # 20000'
__.

,:. '. As ass ignaturas são pagas- adeantadaniente• 	 ;.,,ononyma :com sé,do -em Hamburgo o autorizada a funccio-
• /	 t	 .	 lithar rio Brasil pelo ,decreto n. 10.03N . do 7 do setembro de:
"- . Para que nãd haja interrupçã'o na remessa (10141888, resolvo approvar' as alterações feitas nos seus estatutos . '

-	 beiDiario Officia, convém que os parti	 .	 aculares e func- em assembléa geral realizada- 17 de-novembro de"/921 e em .
cionari.os _ publicos providencie-1n, com a necessaria 4:4: arenunnoirt, o idaas cidiiiraceestorri•Z effec, tuadaseau- 30acip/tadiezdesmrs. clo5.0s.(13%
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.": -: .	 para Mks,,,21-490,000, passando a quota do capital destinado a

- Ás assignaturas por desconto em folhas serãp to- operações das suas filiaes 230 Brasil: de Mks. 2.500.000 Patlt
miadas a partir do 10 do mez seguinte ágtielle em - que, N1.1çs. 15.000.000.	 •-••n••1~.#4••,,' "" • .	 ,rd"N"~::•'• ,,--,..".- , ...

- for feita a cOmmunicação. 	 ,• •	 , -iiii;---z-janeiro, 8 de abril do ,122».1Ó1° da Indepen-'
dencia.e .34° da RepgbliCa. . 	

. 
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SUMMARIO
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- • DECRETO N. 15.238 — DE 31 DD bEzumlifto _DE 102 ,1 p

Wpprova o regulamento dU'Inspect oria Federal de Portos
Rios e Canaes

• (:) Presidente da Republica dos Estados'Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe 'confere o n. XXI e.alineas:ja
e r do art. 83 da lei . n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, re.;•
solve approvar para a Inspectoria 'Federal de Portos. Rto g o
Canaes o regulamento que, com este baixa; assignado pelo rui,-
uistro de Estado da Viacãe e Obras Publicas..'	 •:‘,4•

Rio de-Janeiro, 31 do dezembP* de 1924 100° da , Ind.e-
pendencia e 33° da Republica. -

:-,EPITACIO PESSOA.
J. Pires . do Rio.

•
•

	

.	 • .	 :.	 ••P
Regulamento 'a que se More o deerete_n....15.238, de .31 de cio.

.	 • .zembro de 1921	 .

•

-

-

	_- 	 C	
_ ,-	 .

.	 APITULO I, -	 .	 .,	 ._	 .	 ..,	 .	 x,	 .	 . •
"	 Art. 1.4 A Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes,
directamente subordinada ao Minist orlo da • Viação .e Obras
P, ihlicas. tem a seu cargo os Pstaidas relativas, 	 portos
vias de navegação "interior, .e bem assim u-contrucção e ex-

. ploração dos -respectivos melhoramentos, quer por admnus-
. tração nos 'executados directamente gelo Governo, quer éxer-
• . 

cendo fiscalização nós. ent,regues a emprezas pelo regimeu do'
••conne;Jstioou de arrendamento.--...
..........--,	 ' ,,-	 . -..	 •	 .	 ,	 .	 ,. -	 . .

• • (') ReDrodUz-se por teih siti'.6 publfoodO cdrá IDcorreo065.
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•
Art. 2.° A itspeastoria campar-acabas
4°, da administração central, cam sádo inc5jal no -Ria

de Janc.,iro;
,d fisaalizaçaws de portos, sendo uma emacatla porto em

que baja installagõea ou couta:Acto celebrado pelo Miataterio
da Viação e tdbraa Pablicas Para o servia° regular de trafega
de mercadorias e navegauüo interior;

a s ' de tdstrictos de apparelhagena, conforme as neecissida.
]es do serviço;

4., de carniniss5es de estudos ou ale obras, de caraater
transitorio, organizadas em cada • caso especial pon orai°
necessidades a. attender.

As categorias e os, vencimentos dos funccionarios da
ikdroinistracão Central, ,das Fiscalizações o dos Distrioaos sea
rato os constantes dos quadros annexoe

CAPITULO II

• 'Art. 3.° A Administração Central, á qual ficarão •subor•
dinadas as Fiscalizações, - laistrietos e .Commissões, aerá diri•
gida pelo inspetor e compor-se-ba das seguiates ssações:

Primeira secção — Portaria, Ispedieate, Patrimonio, Coa-
l-Odor:a a Iliesouraria.

Segunda secção — Exploração e Estatística.
• Terceira secção	 Appareinag,ern e . Obras.

Quarta. secção	 Ilydrographia..
- Art. 4.-° As fiscalizações, cesn ;sada nos_ resp.ealivos :por-

tu.% serão divididas em tres classes, a sabei':
a) riscalisaaão Especial, sio poato -da Rio de Janeiro;
b) laiscalizaçaes de I s Classe, nos portos do Pará; 'Re-,

rafe, Babia, baixada Fluminense, Santos a: rue, -Grande;
£) liscaliz-ações de as Classe, : nos portos de alanáoa, Ma-

ranhão., Ceará, -Natal,' Paraaryba, Victorsa, Paranaguá e Santa
Catharina

1..• A classificação 'dos portos poderá seramodilicala
pela -ministro, :mediante 'proposta da mapectoria.

a a.° Nos portos organizados, cuja exploração se fizer
por administração directa do Governo, o respectivo quadro
do peasnal • superiar e : a tabelIa geral do pessoal subalterno
carão lixados- pelo ministro, de accorslo com as necessidades
dos serviços.

-§ aa Nos casos de novos portos, em con.strucçãos eon-
• tractada.s ou administrados pelo Governo, dependerá do ap-

provação do nuniatro a 'organização -das respectivas fiscali-
zações ou administrações, que ficarão incorporadas aos -qua-
dros eafectivos da inspectoria, do accôrdo com as dotações
orçamentarias.

• Art. 5.° Os Districtos de Apparelhagem, com sédes de-
terminadas pelo ministro, uni ao Norto e outro ao Sul, com-
por-se-hão de um deposito de apparelhagem e do uma offi-

• ema de ',aparação, com .o pessoil -constante alo quadro-anneao.
distribuido Elri igual numero para os deus departamentos..

Art. d.° As Commissões de Esttaios e Obras, que são ia-
'dependentes das Fiscalizações, serão organizadas para ser-
Viços especiaes definidos e limitados, com todo p seu pessoal
edmittido em ~missão, -em numero afixado pelo ministro,
ecin lazer parte dos quadros effectivos, da inspeetoria.

§ 1.° O pessoal da commi.saaa que'fOr maneta. por falta
.de verba,- por suspensão -ou terminação do respectivo servia
poderá set aproveitado em outras commiss5es, dando-se pre-
ferencia aos mais antigos e aos de maior merecimento.

§ 2.° As obras complementares de portos que tenham fis-
calização installada - e para as quais não e julgue necessaria a
orgaisaaarão de uma commissão especial de abras, poderão ficar
g cargo an, fiscalização existente, admittindo-se oara os traba-
lhos da construcção o 'pessoal. em coa:imissão ou diarista, que
for necessario.

Art. 7.° Os quadros -afectivos da inspectoria. serão coa-
atituidos -pelo pessoal da Admiaistração Central, das Fisca-
lizações e doa Districtos. O pessoal das Counnisaões de Badalos
ou de Obras,, o extra-quadro e e diarista terá numero fixada
de accardo com as-respectivas -verbas e autorizações e será de-
plissivel em qualquer tempo.

Paragrapho unico. O . funceinnariCade commissão ou a-atra-
'Quadro .que tiver. mais : de dez .anaos em serviço -de portos,
*atualmente a _cargo da inspectoria, poderá concorrer aos lo-
Raras de categoria inferior dos :quadros effectiveLda adminis-
tração central,, .fiacalizaçõea e distaictós, respeitados os direitos
tdquirldas.

CAPITULO UI ,.•:2
.	 8.° Compete - ao inspector:
' 1	 Oauperintendec-lodas as ,obras e serviços a

Ipso 4...; :0189Mo:ia, pxpedinda 0Á 'amuarias lastrucções

para a ]Ga mareia dos tratraboe g regularidade dos scrvleoll
o do pessoal.	 •

II — Providenciar para a boa fisealizaçaa dos contraa
atos celebrados pelo Governo, -a cargo da inspectoria. argu-
a-azando as instrucções necessarias e oommunicanoo
lainiSterio 13a 'Viação 0 Obras laablitas qualquer ia.
abservancia de disposição ' ,contractual ou má execução doe
,serviços que lhe competem.

fil	 Assignar e expedir tadasaas ordens de Pagamento,
devidamente processadas, e bem assim , realizar .con-

•tractas para fornecir•ento de matoriaes nu cxecnerif de
obras o de serviços autorizados e com verba determinada.

,IV -- Autorizar à acquisição de materiaes - necessarioa
aos serviços da inspector ia. dentro dos limites e espetes do's
credites disooniveis e Udas disposições de lel em vigor, ala
podendo exceder para cada contracto ou fornecimento a ira•
vortancia de 25:000k • acima- -da qual 'Será necessaria prévia
autorização do Ministro.

V — Requisitar do 'Thesepro Nacional os supprlmentos
mensaes para pagamento das despena de pessoal na sécio

•da inspectoria.. ,
VI -- Providenciar para n Má fiscalização das' rendas e

de.spezas a cargo da inspectoria.
VII -- Nomear o pessoal dos quadros effe-ci s ou de

COmmis$6e3 enjOs -vencimentos sejam inferiores a :000a
annuaes. e bem assim dar posse a todos os funcoion aos de

•nomeação- superior, designando ,onde. devem. ter .exerci
acetado adila' a aseapeatIva categoria ou vencimento 'constar
dos quadros approvados. •	 - • -

VIII .Apresentar ao ministro até o dia 33. de na.
de cada anno o relatorio referento aos serviços da 'aspecto
no anuo anterior.

Art. 9.° Compete -aos -chefes -de secçto*da,AdminiS•Cação. Can:trai	 .
I. • Dirigir, -sob sua res posabilidade, todos os ser-

viços a cargo da secessão, distribuindo o respectivo pessoal o -
fiscalizando o -ponto de- frequencia, gue sara enviado g.
Contabilidade-no Lixa de cada mez para organização das folhaa
de pagamento.

II. Zelar a boa marcha dos trabalhos -da secção e pro-mover junto ao inspector todas as medidas c providencias
convenientes á boa -organização dos serviços que lho estão
Can:fiados.

III. Entenclar-se -directamente com os chefes das Fisca-lizações, Districtos e Commissões -sobre a regularidade --dos
serviços a cargo da sua, senão a recorrer ao inspector vaiam
necessario.

IV. Informar os papeis referentes á sua secção, for-
necendo todos 03 dados o elementos para completa --elucida-
ção dos assumpfos e J ulgamento do inspector.

V. -Dar parecer sobre as questões que lhe forem oommet-
tidas pelo inspector.
- VI. Apresentar ao inspector, até o dia 28 do fevereiro -
de cada armo, o relatorio do anuo anterior, com todos ea
dados e informações referentes ao serviço da senão em toda
a inseeetOria.

Art. 10. Compete aos chefes das "Fiaaaliaações, Distrietos
e -Commissães:

-I. Repregentar a 1nspectoria 1unto aos Governos Esta-
duaes ou Munieipaes, dentro dos limites das suas attribui-
çÕes.

I/. Zelar o cumprimento das leis, regulamentos e con-
tractos e bem-assim o bom desempenho dos deveres do •Os-
spal que lhe está subordinado.

Organizar os serviços que lhe estão affectos,
accdrdo com as instrucções superiores, e fiscalizar devida-
mente a sua execução.

IV. Entender-se directamente com os chefes de secção,
chefes de fiscalizaçdes, districtoa e commissões sobre as ser-
viços regulamentares ou determinados pelo inspector, por
cuja regularidade ficam responsaveis.

V. Informar -o inspector de qualquer assumptcr que possa
interessar os sçrviços a seu oargo ou de suas attribuições.

VI: Procurar melhorar es processos e normas de servi-
ços adoptados, •pramovendo junto ao inspector as modifica-
ções que julgar -convenientes.

VII, Requistitar e receber das Delegacias Fiscaes, AL.
fandegas ou Mesas de Rendas as quantias que tenham sido
poetas á disposição da- respectiva Fiscalização, Districto ou
COMMiS8ãO, prestando posterionaaente ás devidas contas do-
cumentadas cias despezasj feitas, dentro -dos prazos determi.
nados.
• VIU. Organizar e eubmetter approvação do inspector,
a tabella de pessoal operario e diarista, neeessario aos seus,
serviços, com a designação de numero, oate.goria e diaria,
~iro da 'verba destinada a esse fim.- 	 • •

Admittir ou dispensar o pessoal operario .8 diarista;
de accOrc19, eepq tabella appsovada era cada anuo...,
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-..	 .-A-- Expediente:	 .-	 • .	 - ,
I. Receber todo eji expediente destinado ao Inspector ddltee

tribuil-o para informações nas eceçoes, fiscalisações, distrie
!atos e- commissões.
-- II. Organizar. proceesar, legalisar a distribuir todo o eles

pediente do inspector, zelando a sua regularidade, segurança,
remessa e pontualidade.	 , 
. ITI. Receber e encaminhar, como fôr de direito, aa partes

que procurem informações relativas - aos serviços da Reparti-
çao.

	

.	 - ,
,	 -	 -1 	• .

. B -i- Patrbnonio:	 .	 ..	 ..
I. Registrar as fés de. officio e todos os assentamento,

seletivos ao pessoal de nomeação da Inspectoria, cru livro es-
pecial.	 .

	

,	 , .	 .	 e
' II. Organizar o manter em dia-o archivo complete. de plan-

tas, projectos e .desenhos da Repartição, com \os originaes de
cada um devidamente catalogados. 	 , ....

III: Organizar e manter '0111 dia O archivo I completo
de documentos dá Repartiçao, expediente, contrastas, conces-
sões, pessoal, despezas, rendas, etc., com os documentos ore-
ginsee de cada caso, tudo devidamente catalogado para busca
taci/ e expedita. e	 _ a	 , .	 ,,,	 -. ,

/V Organizar e ertanter em dia um enlaive de eata/oges,
-Inernorias, reiatorios, publicações av-u!sas -ou 'revistas, scieu-
'tiEcas referentes a assumpZ.os que interessem aos penes, etc.,
Catalogados devidamente. 	 ..

., V. Organizar e manter um . archivei de photographias de
serviços de portos com as necessarias indicações-elucidativas.

VI. Organizar e - conservar uma eitdiotheca de-portos, pro-
etidendando para a acquisição dos - trabalhos já existentes e-dos
que forem publicados, annotando-lhes os principaes elemea-

atos de estudos.	 .	 •	 .,	 .	 r	 .
Vil. Organizar o inventario dos bens, apparelhagens e

propriedades da Inspectoria com os respectivos titulos de pos-
e° e eeteais indicaeões. -

VIII. Fornecer cópias heliographicas ou dactylographicase
doe desenhos ou papeis deeidamente requisitadea. ii
, . IX. Manter 'e dirigir um gabinete pbotegraphico e bailo-
Sgraphico -para as alecessidacles sia RepartWito. •	 . I

X. Fornecer as sectsõea para consulta na séde-da inspeeto-
ria, mediante-recibo, qualquer documento do archivo.

XI. Orean i zar e manter a relaeão - completa da apperelhae
saem pertencente á inspectoria, separando-a por classes de ex-
ploração, censtrucção, obras ou ' estudos, ineluilide fedes
os apparelhos ou machinisMos de estudos. teanspdates terres-
tres ou mentimos, carga, clragagem,`constre . -ões, etc.

XIS. Registrar a acrptisição- de qealquer -apparel o, ine
Oorporando-o e apparelhagem da "In	 .spectoida. ''	 1'

- C.— 'Contadoria:	 . - .	 .

I. Organ izar os orçatne-ntoe ennuaes ;Ia TeSpectoria, de.
accôrcio Com os dados fornecidos pelas' Secçõ'ese Fiscaliiações,
District-ris Mi COMITINÉOS, acceitos palo inspe.ctor.	 1

Il. Distribuir Aos reseectivos 'destinos os ceeditos 'vota-
dos pelo Congresso Nacional, dando immediato conhecimento
á Thesouraria, para os devidos fins.	 a -	 -	 i

TIL . Organizar - com --os, competentes elementos 'de l come
provação as folhas de pagamento do pessoal cujos vencimen-
tos forem pagos nesta Capital. quer na Thesouraria da In-
speeter í a. crime no Theseitro Nacional.	 -

W.. Preparar os documentos relativos á acquisição do aia- -
terial feita pela Admini stração Central, Fiscalizações, Oistri-
chia ou Cominissões, com sécle acata Capital, solicitando O de-
!eido pagamento. '

 Organizar' e rela •ar•as prems f. , tses de con tes deadea
lantatnentos, para respectiva 11011%taula.ea% e 4444;11ollt4 Dele'Irribunal de Coutag.	 -- ,.. - 	 ;

• VI. Conferir as prestações de contas cie despezae das Pis4
,calizaçõee, Distrietos o Comanissõe.s. com  séde fóra eia
peai; epresentando-as de' conformidade - com as - disposiçõcg

;contidas era leis ou em resduções do Tribunal de Contas ott
em-.ordena ,superiores de caracter administrativo e fazer si

. devida escripturação ém livro especial.
.	 VII. Conferir, examinar e escripturar por partidas dee' •
bradas, de accôrdocom as leis -e regulamentos em viger, os
documentos de receita, desp'ezasacauções -e deposites gila see
jau' recebidos ou pagos pela Thesouraria da 'Inspeetoriao
quer digam respeito a verbas orçamentarias, quer á Caixa ls.,
pedal de Pertos, emprestimos ou outros credites destinados

Inspectoria, extrahindo' da escripturação feita mensalmentd
balanços, balancetes e demonstrações para serem remettida%
-ds repartições competentes. • . •

VIII. Extrabir, conferir e legalizar guias de recolhimen•.to de rendas, receita. deposites, cauções e guias de reste
tuições, quer para i Thesouro Nacional, quer para a Thee
etPuraria da Inspentoria. . 	 e	 .

IX. 'Conferir e eseripturar os odes relativos ás nomeaeõests
remoções, lasenças, demissões, penalidades e elogios doi Pesada
-titulado da Inspectoria organizando o mantendo em dia ma
livro :proprio com as _discriminações laceessariase

D	 xThesouraria:	 •

• -1. Ter sob sua-responsabilidade os valores -rettelhido'S O-9cofres da Inspectoria, mediante os processos legues.
.s ,	 Receber as rendas da Caixa Especial de ¡Portos
equaesquer. outras arrecadadas pela tnspectoria, os valores eu/
caução e em deposito de qualquer origem e bem assim ag
•quantias que forem , requisitadas do Thesouro National para
pagamentos a cargo da Inspectoria. •

III. Fazer as restituições de cauções e de' depositoS, ore
danadas por despacho do inspector, examinandd as praisrul,

- de identidade •e de mandato do-credor e exigindo as garantiag
necessarias á prestação de contas.

,t IV. Fazer as-pagamento do pesscia/ titulado, addido, ope' e
-Cario e jornaleiro, e das respectivas, consignações, de accóre
•do com as folhas, examinando as provas de identidade e dd

lanr1. 11 -Recolbe'r ao- TheSouro Nacie	
r

nal as quantias prove
rue-ates de rendas a arecadadas ou ele movimento de funis%
Mediante mi ia devidamente preceswarla.

_VI. Conferir e rubricar os balancetes diarios o és doe
cumentos de receita e de clespe'za em que assentar a escriptu-
raçãn dos reepectivos livros 	 -

VII. Providenciar sobre o supprimento de" crediteis para
DisealizaçÕes,•Districtos e Comro ; sa õe,, , acífififiarboodo no

_Thenurn NPrinral e no Tribunal de Contas os respeclvos
processos para informar ao inspector e aos engenheiros &dee
no i'eo-se-ta 'o	 .rne,nrcp.:	 final solução. -
' VIII, Promover a cobrança externa de quantias devidaa

sob quaesquer tituleis á Caixa Es pecial de -Portes, ou á Inspe- .
• etor f a Por Par t icu l ares' nu eQ f abe1o..joloo4os pubileos,
-•	 Art. 14, Compete á Segunda Secção:

, I./ Fiscalizar o'. fiel cumprimento das condições de
plaração de cada porto, quer por contracto de c. nneelb ij

. arrendamento. auer por adm inistração. z e lai-ide a exacta apfi!;..,
tacã o e areecadarSes das taxas apprevacias, arrecadações dás

, rendas e obrigações estabetecidas.
TI. promrwer e verificar as tomadas de contas daslenn-

panbins concessionárias. de aecôrdo com os seus 0f-infractos.
III. Examinei,. e informai'. a convan ; encia tie mélherasa

mentos de pOrt0S, ^ por conees qh'n ou execueão directa peia
organizando para esse fim p r ementes de jororrooeõog

gemes, além dos dados fornecidos pela estatistica propria da
senão., ,

IV. Acompanhei-. organizar e promover a legislação 'clei
portos, quanto ás attribuições que p eites cabe á Ingpeeloria.

V. Organizar e dirieir os se -viços- ele estatística dos
- portos, promovendo a publicação annual dos- dados respectivos
para ,, R da um dos oorç os sfillorli-adr q Tespestoria.

VI. Fazer anneatmente a consolidartie &is contractos dei
concessão, de \aectedo com as modifiefteões anter 1 zadas pelos
poderes cornnetentes. hem assim, cuidar da redr-cãe fina l ae,
cada um desses cordeard es, com audiencia das demais secçõe$

• na . parte ert-k Unes ~refiram.
-Fiscalizar a provi são de apperelhos de carga h

transporte era cada porto melhorado por concessão ou peto
(4.-,-erno. lerdo oro vist a seus t-vnac o rendimento em reão
ás necessidades regulares da exploração. 	 1

VIII: FiseWizar	 seifficienda de arreazens e Pateas
Vires ou-externos em relaeão ao movimento normal -e as nt
caciorias Me a elles se destinem.

Art. 15: Compete á Terceira Seceãof 	 ,
Fiscalizar , a execução das' obras Unf erminadas hei1

WIntractos de conce ssão ou arrendamento e das realisa,las pesa .

X. Autorizar, a acquiaição de 'Meteriam para os 'seus
•eervtos até a importancia da' 5:000$, tendo em vista .as
oksposições legaes que regerem •o assunapto e provendo em
tempo as neeessidadee desses materiees.

XI. Enviar á Adiministração -Central até 31 de.:3411Piro
o relatorio do nu-no anterior, dividido em captados de
ardo comcom a distribuição dos -'serviços nas diversas Senões
da mesma Administraeao Centra/. 	 - •

Art. 11. -Os serviço .ordinarlos de hydrographia, niee
teerologia e estatistica a cargo das _Fiscalizações coussituera
attriimições preferenciaes dos respectivos 'ajudantesque deve.
rão. quando, em exereicio, assignar os respectivas trabalhos
participando directamente da reseensabilidade 'de 'rua *saca•
tenção. sob instrucções e fiscalizaçao dos engeeheiros chefes,

Art. 12. Os doias ajudantes de cada District° ke Appare-
Megera serão enearr gados rèspectivadiente de deposito e das
officinas de reparação, cumprindo a um e outro inspecções
COS portos, quando determinaclaa pelo chefe do Dfstrjoto..0

CAPITULO IV

- art. 13. Compete á primeira secção3?

'.tadministracão. de accôrdo com ae projectos apProvadoká....>":
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leuril de . leeee.

II. Projectar, calcular, orçar e desenhar as obras
eines ou oUli,usealertmes dos portos e seus apparelhernentose
quando a cargo directo do Governo.

III. Demolhar e informar os projectos de obras ou
installações elaborados porcompanhias ou particulares e des-
tinados a terviços.a carga da Inspectoria. 	 •

Zelar a conservação das -. obras e 'installações
construldas ou fiscalizadas pela Inspectoria. s -•

V. healtzar inspecções locaes dos teebalhos e serviços
cargo da Secçeo, sendo essas inspecções feitas pelo proprio
chefe de secção ou um dos seus ajudantes.

• VI. Ira estigar e verificar o rendimento e effeno de cada
apparelho ou installação de carga ou transporte applicaveis
aos serviços 'de exploração dos portos e bem assim dos rela-
tivos . a construcção e obras de , portos, estabelecendo os. typos
mais convenientes e . econornicos em cada caso.

VIL Distribuir pelos serviços em execução a • appare-
lhagern de const e licçSo e obras da inenectoria, providen -iene
do para aequisição de noves apparelbos desse -genero quan-
do neces8ario e fazendo recolher aos Dist e ictos de Appares
lhagem os disponiveis ou que precisem de reparaçeo.

Sope-infei l der o serviço dos dist,rit' oe appare-
lhagem, providenciando sobre as suas tiecessfdades	 effi•
ciencia.	 -	 •	 • ,

Arte-164 Compete á Quarta Becção: •
I. Organizar de accôrdo, com o Inspector as CommisSõeei

de estudos de portos, barras, canaes e rios ent geral, estabeleceu-
do regras uniformes e instrucções systematicas para esses es-
tudos e iismi ztitidao a 'o	 ~xocil	 dos sPrviços:

II. Projectar as disposições dos cáes, ancoradouros, bora
ras e .caleaes de access° dos portos a " Melhorar e bem amtdal
as das vias de navegação interior, tende errei vista as condi-
ções hydrograohicas de cada caso. •

III. Coordenar e analysar as observações hydrographi-
cas e me i.e.,,roiogions nos por tos a carro da Insue^twia I•e-
gulamentando o serviço- e providenciando para a acquisição
chie	 llèt,"*SgarrIS.
- IV. De-Ominar os pedidos de aforamento de marinhas,
tendo em vista as coneequencias de mia concessão, em face das
neePssidaties presentes ou futures dos porteie e viaS de .uave-
8aÇão.V. Fiscalizar o serviço de fixação de dunas, organizando
InstruOções para sua execução e conservação.

VI. Zelar- a beia conservaçâo das condições 'hydrograe
Ougas 'oos .portos melhorados, acompanhando-lhes as . evolu-
ções naturaes e os effe l tos .das obras de protecção.

VII. Realizar inspecções tomes aos trabalhos e servi-
ços a cargo da Secção, inspecções que serão feitas pelo pro-
prio chefe de secção ou por um dos sais ajudantes.

Nittl• Apurar os melhores tylms o- aura,.eloos.e instru-
mentos destinados a estudos teno-hydrograohicos e observa-
ções hydrngraphicas ou metenrologicas, estabelecendo os ty-
pos e provendo as necessidades dos serviços..

IX. Fiscalizar • a applicação de taes apparalhos ou in-
strumentos,' fazendo recolher aos districtos de apparelhagera
os que fiquem disponiveis ou necessitem concertos.
• Art. 17. Compete ás Fiscalizações de Portos:
• I. -Fiscalizar a exploração e conservação do porto ou por-
tosea seu cargo, acorapanháido de perto a execução dos ser-
viços e a applicação das taxas estatielecidae.

IL_Proce.der aunualmente ap levantamento hydrographicO e
estudos de correntes nos. ancoradouros, canees , de acusei) aos
cara e barras de entrada -do porto, apresentando as respectivas
plantas junto ao relatorie..

Dl. Fazer observações regulares de Marés, ventos, tempe-
ratura . e Pressão atmospberica, reinettendo mensalmente os
respectivos diagrannnas originaes á- Secção de Hydrographia.

IV. Effectuar a estatistica-do movimento do porto tornada
directamente no serviço e enviada á Secção- de Ex ploração em
resumos meneaes, de accórdo com as normas estabelecidas.

V. Effectuar a estatistica das rendas do porta em explo-
ração, inclusive o mposto ouro, enviando os resumos mensaes
á Secção de Exploração, com dados tomados nos documentos
competentes das respectivas administrações do servko.

VI. .Fazer. as temadas de contas semestraes das compa-
nhias, de accórdo com os seus contractos. -

• VII. Remeeter mensalmente' as tereai Vias dos . do-
Cumentos de despezaa effectiradas no roez anterior, embora nãe
pagas. - .

Vil!. Anin/lar os estudos hyclrorrá phierie nas•circumvizee
nhançae do porto, .apres eneenda cada amei trabalhos. ReveS,
de accSerdo com .os recursos de pesso,a1 existente.

Art..18. .Compete aos dietrictos de apparelbagem:.
Poiarrhar . enn verv2r e Y4P oarar os ' a rr ~lhos ou machie

j111113M03 de elegenharb, dragagem, construce40, transporte mae

ritimo ou terrestre, etc., desde mie por desnecesearios ou caS
recedores de reparação sejam retirados das Fiscalizaçues ou
Coinrnissões.

II. Fiscalizar, pelo chefe do districto ou seu ajudante core
os engenheiros chefes das Fiscel-zações ou Compeesões o fun-
ccionamento e consereaeão dos appa4elhos em serviços noa
pertos a cargo dos distr:ctoe.

Ill. Fiscalizar os mestres e primeiros maehinistas des
apparellios ou machinismos, agindo semore de cominum
aceerdo com o engenheiro chefe -em cujo porto estejam alies
em serviço, cabendo a esse engenheiro chefe autoridade plena
quanto aos trabalhos a serem executados ou quento á utiliza-
ção dos areparelhoe ou machirdernos nos;ne á sue disree'eão.
e IV. Registrar as caracteristiCas de d eepeza e rendimento
de cada apperelho em serviço, de accordo com os dallos forne-
cidos pelo e; g enhe :ro chefe do respectivo porto.	 •

V. Renietter mensalmente terceiras v.as dos documentos
de despezas effectuadas no mez anterior, ;embora não pagas.

Art. 19. Compete ás Commiesões de Estudos e Obras:
I. Cumprir as instrucções especiaes que lhes forem dadas

em cada caso e, na falta das mesmas, as in tairçõee gerara ese
tabelecidas pela Inspecteria, as gome não pueetio ser, alto.
raeitie sem autorização superior.

II. Remetter laimestralmente as terceiras vias dos -do.
currientos- de despeza da commissão e uni relatorio dos ser.
viços effectuados.

III. Apresentar' corneps estudos um aute-projeote
obras recessarias ç Convenientes.

•CAPITULO V

' 'Art...20. Os .funccionaries technicos dos quadros dai Ftse=
ealizações, Districtoe., e CominiseSies abade° indicados, peite-
Lerão, além dos seus vencimentos, uma "Geritieicaçao de
Caco" que lhes caberá exclusivamente quando estiverem era
exercido nos cargos e nas regiões e,specilicadas.

e 1", Lesas gratificavooe em 'celso algum poderão ser
incoeporadas. aos vencimentos doe funccionarios que as oer-•
ceberem, coestituindo unicamente uma vantagem " adstri-
ma á estadia "obrigatoria do fuuccionario em suas •funcções
na-região a que alies se destinam.

• § O valor dessas gratif icaeõee Será calculado em por-
cen tagem snlere o total eles seneuriereee devmee aos eargne
technieos dos respectivos quadros e de acedido com a taimela
seguinte:

• Fiscalizações de 1' classe::

Paxá e 	 beeeneaurreareeemeeee,", - 10 1/4
' Fisealizaçõee de 21 desse:-

Manãoe, Maranhão, Amen-ação e Corumbá 	 $	 30 14
Ceará, Parabyba, Natal e Aracajú 	 	 20
.% ictoria, Paranaguá, Santa Catherine e Porto -Alegre. • 10 TO:

Art 21. Os funecionairios de-unrneação, quando em via-
gem ou excursão de serviço, com autoeizaeão dá..rispector.
terão direito á indemnização das despesas 'de :couducção a
hospedagem, sem.% o pagamento feito mediarde nota.api •esen-
tada pelo' funecionarhe ao respectivo chefe, que a juigará e
de -ac,cerdo com a qual estabelecerá a diaria que compete no
caso tende em vista a te/ai de dias .respectivos. - •

1Paregiapho meie°. Em cada case serão previamente ia-
- dicados pele inspector a limitação deeene despesas e averba
-pela qual deverá alia -correr, não devendo, porém, tal limite
constituir justificativa de gastos menet) easeaveie.

•• Arte'. 22.. Os funccionarios de nomeação, quando remo-
vidos de uma'para outra localidade por transferencie, subetee
tuição, commissão ou promoção,,perceberãe, em cada caso,
atem da iriderenização das desnezae. de tdegem para ei e sua
familia pela termo; do artigo anterior, uma ajuda de custo cor-
reeeedidente a um inez de 'orueuade e destinada ,á sua mu.,
dança de installação,

• •

Arte 23. O Inspector sefá substittildo nos seus impedi-
.	 .mentos teaaporarios pelo Chefe de Secção que o n.inistro de-
signar.

Peragraoho unico. Os demais funccionamos sCrão substi-
- tuidos quando necessaeios pelos seus inemediatos em ca-
tegoria, designados pelo Inspector, respeitado o caracter dá
foncoão; cabendo 'aos substitutos,. além' dos proprios venci-
mentos integraes, Uma gratificação igual á differença entro
,estes vencimentos e os do funccionario substituido.

244 Nus iinpedn	 inede:.os por e.nes de 60 dias dos - che-
fes ou •enearregadosde sere iço. os respetivos alue t e3
Ou- ireunediatos el ^voi"Sn An na Cran-ga do .ernediente o fim.
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• 5 2.° Rm casos de necessidade, p6ele ser prorogado pelo
respectivo chefe de serviço - o encerramento do expediente einsoa repartição.

§ à.° Os funceionarios. especialmente 'ostechnieos, cisas •
funeções do cargo digam respeito a serviço de campo oú ferado escniptorio, deverão ter seu tempode tratos:no eistribuido

• coeforree as necessidades e conveniencia.s de suas attrieuições,
' não sendo, nesses citeese sujeltos ao ponto do e,scriptorio.

Aet. 29. As iieeuças'aos funccionaries serão reeu.atias de
accõrdo com a lei' geral em vigor, competindo ito inspectór acaocessão até 3o dias e caiei por ,diante ao ministro, pedeodo
aquellas ser dadas por telegramma, mediante pedido telegrae
phico do'cliefe do serviço respectivo, o qual processará o re-clueránentó..

— Art. 30. Um dos chefes do expediente ala Administração
Central e c chefe do expediente da Yis,calizacão do Perto do •
Rio de Janeiro ,devidament e designados pelo inspector, exexer-cerão as . funcções . de contador com as ateribuiçõee _que lhe são
correspondentes..

Paragrapho unieo. O chefe de expediente que exercer as
ftincções - de contador da Administração Central, terá direito
a uma gratificação exteatuannaria de 250$ inensaes e os fun-
ccionarios que servirem no gabinete do inspector uma grete-.
-ficação não excedente- de 250$ mensaes cada um, no total de,
750$ meneaes, arbitradas- pelo inspector.

Art. 31. Os funecionarios da Inspectorla não poderão
°ocupar-se, durante as horas do expediente, de serviço algum
extranho repartição. '-

art. :52. e odes funceionarios da -Insnectoriaeeetão : eu-
jeitos a ponto de ,frequericia, 'com excepção dos chefes de.
emoção, de fiscalização,-de•districto eu de Oen-missão.

ela. a 3. o' fume:unário perdera
a) todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem,

causa justificada, nos termos do decreto- ri. 14.663, do	 d
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fevereiro de 1921 o outro que venha a substituil-o;
b) toda a gratificação, quando comparecer dentro do gruo

hora após -o encerramento do ponto.
34. As faltas serão .consideradas justifiradas de

accórdo com as disposições do citado decreto ri. 14.663..
Art. 35. Os• fimeeioitarios da inspectora firam sui.eitos

ás • Tienas successivae de repretionsãoee Suspensão"-nos casos de
negligencia, falta de cumprimento de -deveres, - dezobediencia'
d esrr=peho á wip9ri orp , iiierareti'cos. e!c.
- § As reprebens5es são da competencia dos chefes de

secção ou de serviço e as suspensões da do inspector até 1:
disee sendn as oP prazo maior depend:irues d o ministre.

§ 2.° De qualquer 'dessas penalidades-poderá o funeciona
rio recorrer para a autoridade suPerioR (k 01141° ' ""A a-nfl

.,
'/

praticas de, desenho topographico e trabalhos de instrumento,
podendn ser dispensado o 'concurso mediante a 'apresentaeãO
ele titules seleal if ices. reconhecidos. 	 •

g 4.9- O preenchimento • dos eargns.- vagos da Admie
nisiraçãe Central-ou-repartições-com. sede neiRio de Janeiro,
será feito obrigatoriansente eni cada classe, alernadaMente

- por promoção local, ee por transferencia de funecionario de
igual categoria de alguma das repartições esubordinadas á
Inspectoria com siéde fóra 'do 'Riode Janeiro. 	 -

• § 5.° O cargo de thesoureiie, no caso de vaga, poderá
ser preenchido por pessoa extranha á repartição, sendo obri-
gado á fiança de,.40:000$- em .titulos da divida publica ou
em dinheiro.

• § 6.° O cargo de fiel de thesoureiro. será de livro indie e
cação do thesotireiro e demissivel em qualquer tempo.

Art. 27. ':As nomeacões ou promoções na Inspectoria
serão referidas a ume . das ,categorias dos quadros regule-
/isentares, escapando o novo funceionario inicialmente o carpe.
dela vaga tenha dado Jogar á sua nomeação ou promoção.

§ 1.° Indeeeedesete de vara P sior conv rie ;q do Qprvioo,
qualquer frinccionario, com excepção dos ;chefes dae -fiscaliza.
ções, poderá ser transferido de seu :cargo para cargo equiva-
lente. por permuta ou -substituição temperaria, sendo essas

divos chefes de serviço.	 .• '	 -	 '
transferencias feitas pelo nnspector, com audiencia dee ,

§ 2.° As remnções ou 'permutas dos chefes das fiscaliza
ções dependerão' de approvação do ministre da Viação.-
• re. Art., 28. O -exeoniente da Adennietrar ee	 -enine-
çare ás 11 heras e terminará ás 17 horas,' 	 Os dias, exce-,
lens domingos e feri!'.....4os.	 ;".	 •	 ''

C 4.° As horas oe:ahortilra -e encerramen t o do exnediente
poderão ser al teradas pelo inspector, „s ela Capital Federal , -e
pelos zespectivos chefes nas eiscalizareses e districtos com A-
de fóra tla (3a p ital, mantendo-se, porém, o •mesmo numero de
bom de trabalho.

f
rçiles correspondentes, fazendo as necessaries cominunieações
e ciando andamento aos eerviçus existentes, ata' ulteriordeli-
beração em contrarie;

§ in Nas funcções de encarregado de expediente, compete•
aos ajudantes ou ir:imediatos a manutenção da ordem e re-
guiaridade dos serviços em andamento,. sem .altexação ou ia-
novação sias cletermunições deixadae peto , sunceitsuerio erre.
etivie as quaes continuareo sob e a responsabilidade deste,
salvo nos rasos de intervenção superior, á qual deverã.o
aquelles recorrer, sob pena de participação de respensabili-
dade nos casos de iereguidridade ou cleficiencia a cerrigee

.§ 2.° As, funcções de encarregado de expediente eão
vitorias para os.ajudantes ou immedietos ,até, o prazo de 60,
tias, findo o qual-cabe-lhes o direito de, requererem designa-
ção de sebstitate, nos termos do § 3 ef devendo o requ'erimento
ser estendido dentrcedo eprazo de 30 dia.

§ 3•° Quando as necessidades do serviço o exigirem,
Inspector, mesmo por piemo inferior a 60 dias, designará
funccioriario de categoria igual ou immediatamente -inferior
para exercer interinamenteeo cargo impedido, cabendo, então,
a esse interino todas as vantagens e attribuiçoes do fumem-
nado effectivo.	 -

Art. 25. Os funceionarios que exercerem as funcções de
encarregado' de expediente,- na fórma do artigo anterior, per-

• ceberão o ordenado de sua propria categoria effectiva e a
gratificação ou gratificações do. cargo que subetituirein, dee
vidamente autesizados.

Art. 26. O preenchimento de vagas effectivas será feito
por promoção , de oategoria •-em cada solasse, considerando-se
•da mesma categoria os cargos teehnicos ou os administra,
evos de iguaes vencimentos.

§ L° As promoções serão feitas por merecimento, que
Cará apurado de acc(rdo cem os seguintes . elementos:

a) tempo de serviço na classe segundo as localidades onde
tiver servido, com preferencia para as de menor conforto e
maior afastamento da Cepital Federal;

• b) provas documentadas de, capacidade o geio no desem-
penho do cargo O 'assiduidade no exereicioe
,	 e) tempo total' coinprovado do serviço publico federal..	 .
• - § 2.9 Quando- o preenchimento- da cargo vago não se fizer
•por promoção directa. poderá ser feito pela transferencia de
outros funeeionarios da mesma categoria, cujo cargo será
então preench i do por promoção.

§ 3.° As admisseeseque tenham de ser feitas de pessoal
estranho aos quadros effectives, dentro das normas do pre. ,
sente regulameeto e salvas as cru:peões nelle previstas o
serão mediante concurso, não se permittindo a inseripção
de -candidatos maiores de - 30 annos para os cargos do inicio
de carreira..

a) Para xis cargos -administrativos o eoncurso se 'regerá
Dele regulamento, em vigor, da Secretaria de Estada da Via,
ção e Obras Publicas.	 -	 - • CAPITULO VI.

Is) Para os cargos technicos os concursos constarão, além 
do estabelecido na lettra a deste paragrapho, mais de prov 	 •	 .	

.\,.	 .as	 • .	 çjj. VISP05fCeela:* ,1EnAlsa-	 „.	 4
. -

- 1	'Art. 30.. O cargo de inspector só poderá ser eXerdido Por'
. engenheiro civil de nacicnieltdade braeileira, do comprovados
conhecimentos dos assumistes da Inapectoria. sempre em com-
missão, • considerado o cargo como de eonfiánça do .Governo.

§ 1.° Os cargos.de engenheiros ajudantei de 2e classe e os
equivelentes ou euperiores.só podereo ser, occupados por ene.
genheircs 'civis e mie tenham titulo registrado no Mialsterio
da 'Viação e Obres, Publicas.

es e°. Os cargos de conductores teehnieos só poderão. ser
occupados por praticos.. quando .estes tenham habilitações de. •
serviços "de instrumentos de topograph=o e de desenho.

e 30. Os engenheiroseivise de .nuran- 'f'Quiv ien14: ao da Es
-cola Polytechnica, do filo dçi Janeire, pederão entrai para a

Inspectoria no carga de engenheiro ajudante de 2' classe, doa-
da- ,que nos Ar/uadro's de condutores não haja funecianario
com equelle predicado.,

Art. 37. As nomeações,' promoções o exoneracees serão
-feitas:. -	 .

• •
esoe decreto inspector., a doe chefes de secção

da 'Administração Central; a .do engenheiro chefe especial, a
eos engeni : eiroF, (.ylie fes-„de • t° classe-e a ao thesoureiro.

-i , b) por portaria dn ministro — as dos outros funceionae
rios c.uiP , yEne'roent os rileiv.sv e forem de Uto$	 ,superiores;

'e), por portaria do Insiseetor —. as dos demais funcciona..-
rios Os quadros da Inepectoria. 	 • •

• . ionarios da Inspectoria, salvo-
es de ecnimissilo •?.. os de Menos de 20 ulmos de serviço- pue
estico, que -serão- livremente demissiveis, só poderão ser dei
,mittidos nos seguintes "casos:

I. Por abandono de emprego nor mai4 de 30. dias;
I. Por conclemnação judicial; 	 -	 ,	 .

• III. • Poee processo administrativo.



1

•enini,~ 1
	

0/Af110 ~INL	 -Abril de 1922
.	 -

Avt. - 53. Aos funceionarlos da Inepec t oria será, sempre
applicado o tegteeniento. que vigorar, de eSecietaria de Es.ado
da Viaseeo e Obras Publicas, na parte referente á apoeentactoria,
montepio e outras disposições não previstas neste- regula
enento„.

CAPITULO VII •

'DISPOSIÇÕES TRAVUOTORTAS

'Art. 39. Depois de approvado o presente regidanientd,
federão rontieear ainda em vigor as desmeeeões do resu.a-
mento anterior até o prazo maximo de 4 'alues, de modo que
as novas organizacões possam ser eetabeleeidas sem prejuizo
dos serviços e' a jeizo do ministro.

Art. 40. Revogam-se as disposições em contrario.
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QUADRO N. 1,

•Administraçao Centro!
t insuiecter ...., 	  	 .ei	 30:000$000
4 engenheiros chefes de secção, a 18:000$ ... 72:000en00
4 engenheiros ajudantes de secção. a 15000$. 	 60 01 e, eiCe
4 engenheiros ajudantes de 1* classe, a 12:000$. .48:00%000
1 ehesoureiro 	 '	 . . 	 3... 	 	 18:0 ,..:N.)00
1 fiel de thesoureiro 	 	 8:4002000
1 df senhista-chefe 	 	 9 :6002000
2 che fes de experi :Nte, a 12 :0002 	 2
4 officiaes, a 9:600$ 	 	

-5.-"A	 384 ;14)001401

2 conductores de 1 1 classe, a 7 • 200i	 	 14 :400$000
3 desenhistas de 1' classe, a 7:20(18 	 •	 21 :6008000

4~3 cl, senhistae de 2' classe, a 6:000$ 	 	 18 :000$000
5 aueiliares technicos, a 4:800$ 	 	 .., 24:0008000
6 primeiros es eipturarios, a 7 . 200$ 	 	 43:200$000
9 segundos escripterarme, a 6:000$.... ,l e„ „ 54 :0006000
9 tereeiros esuip tu varies, a 4 :8003 ..... 	 	 43 :200e000
5- centineos, a 2:8F10$ 	 .1 	 .	 14 :40000E 0003
1 porteiro . 	 "o •,* • 4„•„*.y,. •J•••• ., • •	

4 :8

'.) 546:00~0
Pessoa/ extra-quadro diariat33 	 .•

2 estafe tas, a 2:400$, 	 	 .	 4:8008000
2 eerven t es vigilantes, a 2160$ 	 •

	 4 :3208000
2 serventes geraes, a 2:160$ 	 ee	 4 :3208'100
8 serventes para as secções, a 2:160$ 	 .44 17 :280$000

30:7203000

.Riow	 •	 ,
RIO de Janeiro, 31 de degembro

* •	 QUADRO ti, II 

do 1921. •n••	 d2.

Viscalintito apoio:
•

1 -engenheiro chefe especiaf. 
	  1 -engenheiro ajudante especial	 .... 0,..m

2 cnoductores de 1' classe, a 7:200$ 	 e
1 chefe de weeediettte	 	 •I
2 primeiros eserinturarms, a 7 :2003. ,„
2 segundos eserireurarios, a 6:0008- 	 	 m
2 terceiros escripturarms, a 4:8003 ..... ......

.j pOlitiRUO LauLaii• • ....e-ft • .. . . .. P.~...e.•_•_•.a...• • ••••.~,	 td.:

' 100 :800$000

1-essnat em commissio extra-quadro:•
T fisoaea de eetatiatica, a 3:600$ 	
2 serventes,- a, 2:1603 	

Rio de s Jimeiro, 31 de dezembro de 1921. -- J.. P. d(t
-

QUADRO ti. 3

Piscalizações de 1' classe

1..°4
• s

12:0003000
ea
	 15.1203000

87:1203000

pio de Janeiro. 31 de dezembro de 1921, e.- 1. P. do flioà,

QUADRO ti. 4 ,

rtiteatizaçdes de 2' clagsá

8 engenheiros chefes de 2° classe, a 15 :0003
8 engenheiros ajudantes de 2' ciasse, a 9:600$
9 eoneeetores de 2' classe, a 6:0003 	 .
8 segundos escripfurarios, a 6:000$ 	 .
8 terceiros eseript uearios, 1$ 4 :8003.....-...
8 continuas, ea -2:4003e. ..., • ...; 	 ....

;

ingssoAL nu ü0WesIT3SÃO BXTRA-QUADRO 	 •
46 fiseaes de estabstica, a 3:6003 	 	 57:6003000
8 serventes, a 2:1603. " o.k....A...,"• • ,•;),	 17:280$000

,
74:8803000

tiO do Janeiro, 31 de dezembro de 1921.J,P..d*It

QUADRO . ,,3

' • Districtos de apparelliagár
Prtgenbeiros chefes de 2' classe, a 15:0003

• 4 engenheiros aeudentes de 2' classe, a 9:6003
4 terceiros escripturarios, a 4:800$..

tisesoAS	 COMMIS8I0 EMA-QUADRO

2 machiaistas inspectores ,a 5 :4003, .... 	
2 mestres inspectores, a 5:4004..

21:0008600
15 :000$001)
14:40080001
12 :17008G00
14 :400$000
12 :000$000
9 :600$000
2:4003000

• • 25:2008000
4 :32o$000

--
g3 :5203000

-108:0003000
72:0003000
57:600~0
50:4003090
42:0006000
14:4006000

344 :400$000
•
reSiloet. Cl MINO sao exTRA-QUADRO

20 fiscaés de estatistica, a 3:600$
7 serventes, a 2:1603...

6 engenheiros chefes de 1' classe, a 18000$,,
6 eneenheiros ajudantes dei' classe, a 12:0003,
8 concito:tures de 1' classe, a 7:200$ 	 e
7 primeiros eecripturarios, a 7 :2003 	
7 segundos escripturorios, a 6:0003
6 contiauos, a 2:400$ 	

40,1k	 1!..e.

120:0006000
76:80015J00
54:0003000
48:0u0$000
38-400$000
19:200$00U

.--
356:400$000

•nnn•.—

continuo% a 2 :4003...; „II • AL,•, "4; .• • g• • ••• „raie

30:00060110
3ri :4063000
19:200000
4 :800$000

92:4008000

10:8003000
10:8008000

21 :600$000

a

•/••,.•n••••••n•	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. — .r. P. do Rio.,

Ministerio da Fazenda:
Por decretos de 24 de abril corrente: •
Foi nomeado fiscal. em commissãõ, era

lnspecroria ,Geral de Bancos no Estado da
Balde o bacharel Carlos Xavier de Aeevedo
ficando sem effeito o decreto de 20 de março
ultimo que o nomeou para identico cargo no
Estado de Santa Catherine;

Foi declaredo sem effeito o decreto de 20
Ou março ultimo que transferiu o fiscal, era
Um:missão, da Inspectoile Geral de Banco;
ae Estateo de Santa Catherine, Francisco de

, Caveira 'e Silva, para identico togar no Es-
t* da Balda.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio	 Justiça o
NeNolos Interiores_

Director:a da Justiça

Por portarias de 25 do corrente mez foram
concedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, coai todos rs vencimentos
nos ferinos do art. 17 do decreto ri. 14.653,

de 1 de fevereiro de 1921, ao escripturario
da Se 'reteria da P ti ia do Districto Federal
José de Barros Madureica;

De igual prazo, e nas mesmas condições,
ao serve de da Mesma repartição, Roberto
Luiz de Araujo.

111•1041n11,	 .

Directoria de Interior	 •
Por Portarias de 25 do corrente met e

!oram naturalizados brasileiros:
Afeteis° Garcia, nateral da Hespanba e

tesid .i'vte nesta Canital;
,Anto.d) Goeçalvee Verissimo, natural clã

Pertileal e resideete nesta Caluitai,.•
Antonio de Bartos Lima, natural do Por-

tugal e residente nesta Culta!:



Quaera 27

Aasem August Ciarias Radolf Loeffier
malempré, natural da ingfaterra o residente
sesta Capital;

-Aúna Rolf nana Wol ler, natural da Aua-
trai, e raddente- nesta Canital;

Emilé Remi de Lagaye de Lente-alie nae
tara! da França, e residente nesta Ca-
pitai; -

Henrique telboviell, natural da Russia e
residente nesta Capital;

Jose Corra, natural de Portugal e reei;
dente nesta Capital;

José Pozo Torres. natural da Hespanba
eesidente nesta Capitar;	 -	 -

-Manoel Thorna.z Chantre, natural de Por.'
. tuge' e residente nesta Capital;

-Pauline. Dias Machado,. naturaf de Por-
tugal e residente nesta Capital;

• Elle Bardavid, natural do Seepter e reste
dente no Estalo do Rio de !alei o.

Remette.u-se a portaria do ultimo ao . pre.
Sidente do Estado.

d-; ,5c4' 8b78.'

liaaertambnto nattanat	 j3313Éle
Publica	 4

SECRri,TARIA GERAL
SECÇÃO D5 EXPEDIENIt

(officio	 549).

expediegte de 25 de abril de 1922

adio de quatro, classificadores de doa e
100 009 cartões para os mesmos (aviso
n. 1 390 r

Ao secretario geral da Policia do District,-
Federal remetteu-se a premeste' de orçamente
&aleita reoartição (officio n. 554);

Ao directer. da Casa de Detençãer testi-
anuam-se os pedidos as. 934 a 937 afim de
que selam numerados' os empenlide de das-
peza datados de aecardo com o dia ein
que foram extrahid -s (officio n 555).

Ao nrefeito do District) Fedaral
ranaee iaforninções sobre o modo como nóde
ser i e teroretado o contracto da The Rio
Janeiro Tramwav Lig ht and Power Company-
Limited. em r dição ao calculo. cambial • nas
desnezes coei o consumo de energia ele-
cfrica nas repartições deste ruinisterio (aviso
Ir. 1,309i ;

Ao .director da Colenia de Alienados no
Entredho de Dentro solicitaram-se as neces-
sarna urovidenciee no sentido de se i-for-

•

Ao- Mi nisterio	 Fazenda. tal. dirigido er

•

- Expediente de 24 de abra de 1922
Accesou-se ao secretario geral da Cruzada )

Necional eot,tra a- Tuberculose o receeia
merto do officio de 22 do . corrente, remete

'tendo os, qaadres deido e strativee doe Soco.
corros • -em feudss. e aiirientes fornecidas

. pela Cruzada ais tuber-celoso ,, assistidos
. pelos dispensados deste depertameeto

(E 428).
• '—So2icitarant 7se providenciae:

Ao fesaeztor da Alfandega da Rio tre Já.
.neiro. afim de serem deseachedes,, bentas t,
dê' direitos ad,daneiros, nos -.termos do ar-di
liga 2, § 2e, das Preliminares da 'Tarifa ene.
viger, cincocaixas', •coesi anacine a Ceie de-

- parlamento, coatendn .Inetadação teleoho-
'idem e meteram primac,wmtias de Hamburgo
péla venar ellemãe flOneln 426). •

Ao- mesmo, alidade serem isentadnd do
.enrinsto aduar:ire 44 crdeas contendo mo.
..aitieriapara hespitaere comi:faiadas a este
deenriamenta e virdes novano- ellemão
Flerst EMclow, proredente de Hamburgo
(R427 	 • •	 •	 .

Dia 21
• .	 .

- - --Aceaeeese ao secretatfo geral da Eo.
cièclade de Medicina da dahia O te ebanento
da eircelar de neve° ultimo, ceritinunical do
a eleição e a C1085'.: do Coneellio Executivo
daquela sociedade (E 437).

—Aceirsou-se ao director do eDlice Inter.
natioaal d'alyaiène Publique»- o receaimenta
da -mrt ofica1 de- 27 de março ultime,
agradecendo- se a remessa da eBulletin meti-
StICt. IT. 2 (fevereiro de 1922)- e coadnu ni-
candn qureee•as inspeetariae e Sub-enspeeto-
tias de Sande dos portas que . Cora avante,
deverão receber os ettmeros
'cação (E. 435),.

e-Cornai/mijada-se ao- director de Sattde da
Guerra que os inspectores sanitalios Drs. -
joeer Bastas' Tette,: er Carlos Duarte decla-
raram eco...Atar as vaatakens g onua decor-
rentes do posto' da. reepitão do Exercito de
arlinha (E. 434). • e

-.Ccninnimicett-se ao Sr. Mcchiares Dela.
nutre Negeeint da Crema, enr resposta ao tee
Icem-mala da. 24 da corrente, que. para code.
stituir a detegacão esuenial junto á CQinnatu.
sã, Central inertarbida dc pronover, em a

'deste racz, a grande manifestação, -ao Chefe
da • Sdaçaa, foram designados as Srs. RaUt

- . Leitão da Cunha, Balearia, Penria, -Josk Fia..
riedcr de Sampaio' Vinsma, Mauricio-
Abrene. Praceei Caraosa, Alberto da Cunhas,

João Pedrosn de. Albuquerque, Raul (len.
incida Mar:aneles, Leenel da Rena e•Carloee
.Clragnea,(E r1:31)..

—Solicitarant-s providencias aa diaector
dalreelitete Oswaida Cruz afim de serem br...:(
nedfdoe ao Dar:atamento tetrtubas de sõre;
anti-dyeentesica e 100 de treerculina, 50 de
anti-meningocOccfcer e 5r) ria antiatiphteriern
'ires empolles "de antígeno' em pasta e_ agá,.
tubos de- serre emolytteo (E 432).

—Remetterandse ao. dieector 'de Saireadi
mento e Pr£4,bytaxia Rurais rara os dergold

Por padaria de 22 da corrente foram COITA
cedidos seis mezes de licença, aos tereleae
da artigo 8° ri. 11, da legislação em.viger,.
ao servente 'de l e c lase da Inspectaria doe i
Serviços de Pro phylaxia, Candida Angusto
de Almeida (renroduz-se por incorrecções).

—Por oea'a de 25 do corrente foram con.,
cedidos seis mezes de licença, nos termoa
do artigo 17, da legislação em vigor, ao sere
vede de la classe da fespectoria dos Servia
ços de Propli elaada„ José Pereira, devendo
entrar no pio da mesma denere doserazer

- de oito dias.

• •

• . rifar si no eneenen estiaretivoede 80000da4,--....
catão co niore lrendlcias as' contes pilaras na* • Direotólia de - Coatabilidado -	 Imeortan.eia de 20:207d170 relativas a -Ia-;.	 riei-o e fevereiro ultimos (officfo n. 557):

Arlditamento ao expediente de 24 de abril	 - — Ao nresideete . da Estaada de Minas
..de 1922 .. . . .!. ... -	 • , Geame conananicon-se que- para providen-, 	 -ciar sobre o paeamentn da spirtrerrçãr5 rpm

Ao director da Estrada de. Ferro , Central cr.Yrnoete ã Santa Casa de Camnanba. torra-
do Brasil solieitaram-se providencias pira • se necessario que sejam. senados _Os do-
ser concedida teansporte cetra. 425 tubos de- eemeetes e seja aorezertada a este .minis-
ferro gahranisadoe pesando 34.279 kilos.: . V eie P n efieáo eia ceie .a iesfitnição inte-es- .

.	 . • . - fada Solicito ç lIagarlielrtcr (aviso ne 1.3/1)., -
— Ao secretario daltinta de Alista • ento. •, •.	 ..	 e ..	 -

•.Milita em Antonio Prado, na Rio 'Grande d)- - 	 • Dla 28: • 	 •
Sue, restitrin-se o cada a. 7 de 5 de abril'.
eeeredter o qual foi eficaminfiado a. este mie, --" Ao Ministerio da Fazenda , solieitaranasenisterio por equivoca OfãCiÓ a. 552).	 Os seaeintes carrnme4tos: . . .	 .	 .

--Ao delegado fiscal- do Thesouro. Macia- • De geie contadoria do Carpo de Sambei-
nal no Pianhy, crenausei xedse e ne 'nesta ' soe desta cidade baci edtateria de /aldeei-' data db1 tone:Tido o credita de 438$, para ,. trieetne feit^s env fevete ; 'rer • ultimo á Casa depagasnento d	 direito3S diarias a que tem 	 o '• Coreeeeer) feeeiso n. 13191.
preso nobre de Justice .Federal, Raymando	 De' 15 3 '0d. nor trebalhos. feitee tIR Cela-

' Mairellea (officio -11'd 55.3)".. , • — • -•-. - . ' •,. mo,' de Alfee edos do Engenho de Dentro (avie.,
• da Ao delegado fiscal' do Thesomro Nade- so na t- enril;•	,.

De 3:7e0e. por trabnlhos feitos ene nnereenal na Sabia, coam:usino:se ter este. minis.
• trio providenciado p

000a nara paaamento
ara ,que seía distria . firrto '''0 Ardeivo Nerionai (aviso n-.

bui-deo. credito de 1.0.: 	
1.3211;

De teta-A .4M á Seciéte. Anonyme thiGaz de• e"
da seande e ultima quota da selava-0o á„ Pio de Ja"Iro Por eonnytrna de dna e ind na
Faculdade de Direita daquele Estada (arei- POikia kiiiitu• desta cidade (aviso nume-

.	 elo n. 551),	 , .	 - ra /.323e ••
• •	

e aeclue. -	 -	 r	 . -	 -	 ..	 `

Ere 95..$456, ao ererivão FranCISCO. Oliva.
Menaes Meara, por diff d'ença de vencimen-
tos em laneiro e fevereiro ultima) (aviso
ti-1,324)1e • -	 _	 -

Ao deléeado	 dea.Thescriro Nacion	 W

	

al	 4:1,eria,550,-,nor f ernecimentos feitos eia
ela Geena cem munleou-se ter a ministro março findo á Esenla Nacional de
aporovado • a proposta de remuneração de Arted (avia() a. -i.25; 	 -	 '	 .'

	

„. 304 doatiter .proaecto de -reconstrução •	 De, 134e280, a G emes . Pereira &Comp..
do, edificara do /eiva Federal, bem conto a : par eoeneeidiendae.feites 	 merça. sedo ao
gratificaçãa mensal ele 49.4	 enearradado- Tribunal d0Jury (aviso n. 1-.323). 	 . . •

:e.c-aça'es deque trata o paragra elio unico do aacdT"-'11a directoriat•eral Pre~ciel/°• •••ea•••

. da fxscalisaçã.o das mesmas obras (officio
h. 558).	 .

—Ao engefifiefro ehefed ded escriptoride de'
" obras deste rafrriaterio solicitaram-se infor-

mações sobre o aproveitamento de fenecia-
. narios addidos nesseescrfproria (oficio nu-

Mero 55e).	 •	 .	 -
Ao director Interino (Ia Chsa de Correcção -

hiterararn- ze as recommendaçõea no sentido
de der empenhadn . por estimativa e f' •	 5464 à Cd	 ri Ge ad

art 43, da eueureeto a- 14, G53,„de 	 dela-	 de poderi dgPartarne"b er!' Cs°"-411° *
eefra da im,. terneese neeeessariaa reareesa • 111."- carg° dar "a2Prime"	 dtsO°G"'ta nos art. 13, § 2'; do decreto tr. 4.5Z,a esta. direetoriada folhai em. duas . vias (avisa

312Te	 de, 28 4 janeiro ultima-	 •

	

Are Juiz, tederal. da' adVadd etoDistriefo 	 RetteroaVa Ex„.•	 meus ~estos cte.
Federat communicaa-se ter sido . provideae alta estima e- çonsidexação	 Fe."
alado no Sentida da derneelinentaáquerie d rairra Chata. • 1 1 -	••

segninte evito,. a, 25, do corrente:
gemo. Sr j ministra de Estado-da Fa-zenda:

—Tenha a Image de- conannnicar a lla.
que, em 22: do- corrente, a Dfrecioria- de Corsa
taleiridade deiee inimisteria a-11i~ CCM} ot-

sit,,ãmente para a aeepeaa, nesta exaram)", et i Nadonel. para serem compostod,
originaes dar tarreller explicativa da proposta;importancia tuie.ada treceeearia ais consume-de luz e- enerourd.aridencul . ev,;a,	 qual, do orçamento para 1023, sendo ad anteriorea

denende onararneato dascreepeetivae contas' rel°e"'" da mesma laat"reaa teitaa er" °
(officio n 555)	 ofiiebeede 11,2* e 29. de marçafindere 29 do).	 a-	 4, corrente mexe E solicito, a V. E)d. se' digneAo juiz de direito da comarca do Carmo', -

que para expelir as necessarias: ordem, pare quedeclareu-sd•	pagamento das gradil-
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uns, as nortarias de nomeação dos Srs. lu-,
lia, o 1 a ,irti laca Sozinio e Hei , or NoviS
p, a. e:, s:.wem. em commissão. os cargos
de ciiefe d.: Lst/iCto e suo-inspector sanita.
tio re-al	 4331.

- oetts, -.se ao dire:tor de-Defesa Se.
aitada Mar:à ia e Novill, paca os devilos
finN, a poderia de ii ç. d seis me :e3 do
Dr. trancisço Joaqui ii Fec.eira /asa, sub-
Inspector de Saude dos Portos E 43,0.

Reauerimentos despachados
(Additamento ao exr ediente de 22 de abril

de li)22)
Pelo Sr. dire ttor ee:al:
Manoel Vereira da Silva (317).—Defericlça

-	 • Dla 25
Pelo Sr. dIrertor geral:
Mi irei Arelmalo de-Sotza Bravo (319).—

indtiramiei

— Communienu-se:
.An Sr. secreferio getal, (ple foi inde-

ferida a petioão eu quP o Mr. Jacintho
nora Abrafites pedia relevago da mvil-

ta em que incorrera Por infracção do
avie 763 do regulamento em vigor (afrte

n. 1.0137);	 •
Ao mesmo, que foram cl aferidas as pe.

tições em que os Srs. Ribeiro & Costa;
A. Sá, Arauao & Seerinho e Mano de

- Souza .Pereira pediam -relevação. dee
multas mai que incorreram por infra-
cçoes do reinlamento em vigor (offades
ris, 1.073, 1.072 e 1.071);	 s

Ao Sr. -director geral de Industrie o
Conflagrei° que não foi entregue ao -Tune
emana/ao designado pela Insoectoria de
Fiecalizeção de Generos Aligiantidoe.
Marcos Iliglievich, o memorial descri-
pravo de «um systema de transformaçã.q
do leite- em pó em -leite liquido ai • enfiam
relho, para esse fina denominado eAupae.
relho emulsificadora (officio n. 1.068).

— Foram multados peia Inspectoria dó
Fiscalização de Generos Alimenticios Voe
infracção do art. 576 do regulamento em
Vigor, em 200$, o Si'. j. I cal Ferreira;
por infracção do ara. 45S ..1a do regue
/emente, elo Vigols, em, tino, o:Sr. Anta.
Lio Bello.

• Requerimentos despachados

Alaor Araujo .0liveira (1.720) —1 D.

feliftt;.ectoria doe Pervicoe de Prophyta.
Ria	 jasmim Galharda de .Freitas
(1.716)i 

MC Zdi %quede"*Oliveira Castro
11 .607) — F .Ita directoria tomou as pro-
videncias indicadas.

esoectoria de Fisettlizeção dó Getterns
Alimenticios •— Francisco LentoPrrlo
X1.484 1. Concedo o Prazo de 15 diae
para remover os inconven i entes que Jus-
tificaram a multa recorrida.

t a Delegacia de armee — Anna de Ida&
tos (150) . — Deferido. .

2' Delegacia de Saiote — José Pereira
de,45.trinig 

Ferreira 
tidefarido.
 da Silva (363). "-•

°D earIrr {1,-id os° . Albertai dQs Santos (370).

José Colombo Mei	 Indefere
salvo st fechar o predioa.

a. P. Fernandes 13761. — neferido,
ernramain a coz i nha não f'err utilizada.

Franejáto T,r)~ Forra -Sobrinao
aterei; —, indeferido, por teti recorrida.
&iode do findo o prezo legal.

Delèstofá de • Paute PebestiaTia
3osa de Oliveira (328). --e Wel. DOP-'• 60
dias.

Vendas Si (linda (3P9t 	 esidereetaaan,
DP/egenia de Snede — Je ca Pinta

Parreira . (l38), — Sim, por 30, diss,
11n1.n

iNSPECTORIA 0a FIS;CALI7AcX0 vs Cata
NEROS ALIMENTICIOE

i!lk. Requerimentos despach adad

Dia 25 de abril de 1022

Dia 25

Alvaro Lima & Comp., Ache.
rinato & Camp e Alvaro Lima & Comp.
Casemiro Pinto & Coinp.,Carlos Taveira
& Com p . Casemiro Cruz, Alva-o Pollarm
& Com' Tareille Fabião e Manoel 04

n•••n Deferido, pagando- taxa.
_	 •

,81~4

SECC210 DE CONTABILIDADE
Expediente de 24 de abril de 1922

,Foi ec ihida ao Thesouro Naclorat pelo
dire t.r desta secção eu commissãO a q a tin-
tia de 2:329$333 para o tu especi il do
custeie de nropaylaxia rural e das obras ao
saneamento do interior do Brasil; nrove-
nierte de exames de prenaracts (1500 li.
cenca para a venda de pr-oarados (301$1,
asaivses (739$1, multas (1001) e multes co.
bradas aelicialrn ente (1: 049.e333) arrecadadas
nos dias 19 20 e 22 de abril do corrente
anno e 659$603, para renda eveatual, oro.
vimente de desinfecções (195e603), lusoitaea
(mi) e esnola de enfermeiros 125$) arreate
dadas nas dias 19, 20 e22 de anrit do cor-
tente atum (adelo 1.075 e J .077).

—Commtillicou-te ao directo" dos _Ser.
vicos Sanitarios Terrestres que esta secaão
recebeu em deposito as importancias rela-
tiva , as multas Jaleco:tas pela la delegacia
de Seede -a Maria h crrnacão de S niza-
0.7691 e pela line,: loas de Fiscaliza-ao de
Gere.-oa Alimeaticios a Deiniegos 6c Fera
naades (1.775) e João de Oliveira 11.774)
(officio a. 1.680).

— Restituiram-ae ao procura lor dos Feitos
da Saude ruh!oa, deeldamente enraiadas,
as segundas vias das guias pelas quaF:3„
daraate a se.neria que t omino,: a 22 d cor-
ree, ferem pagas nesta secção as hanor-
tancias re;advas ás .neitas lor que eram
execatactoa Mo:aes te Macaado. Cate
paio- Leael da, Aetonio Ferreira, Manoel
da Silva Aratijo, alaria Cernes, Cleate .te,
Reaaria dc /ea.ties, M. Seraphim & Comp.,
Teixeira iloracio Rodriguers da (34ma e
Mesia de a•arvatho Vasconcellos (officio na-
in‘ro 1 ata'.

— Solicitou se ao Midsterio da Faze ida
o artgaineeto de 1:765$944 a Sousa Rantisa
ã Como. relativo a lanceiam .tos feitas ao
ServiçO de Fiecallaação de Leite, em de-
zé.nbra do rumo proximo passado (aviso
n. 4931.

Solicitou-se ao mesmo ministerio o pa-
gamento da fol ha suople ¡tentar ao Dr.Mario
Kroeff na imeortancia de le0$, do mez de
março do corrente anilo (aviso 4921.

— Commtinicou-se ao director cie Defeza
•Marititua e Fluvial que, por se tratar d'a'
aeutoção d funcionanos da Sub-Inspectoria
de Sataie do Mirto de Carumba para a nova
sede dos serviços em Porto Murtinho, de-
ve•m os traasoorats ser paeos toei ,s cofres

- publicos não só para os alludicios fuaccio-
narios como para as suas bani/ias e baga.
..;eis (officio n 1 0751.

— Gammu»icou-se ao director de -Sanea.
Incido e eropitaiaxia Rurai. que, nesta data,
solicitou-se*. instituto Oesvaido Cruz, selam
fornecidos ao serviço da saneamento e aro-
pbafaxia orai, sio Estado do Paraná, dez

kilot de chlorhydrato de quinina (officio
ri. 1 0)

— Seacitara..: se ao director fiara] de.
Co. ia allia.de da Sec-etaria de Estado da
Justiça e Yeeo tios interio prevideacias
nó seatieo de ser destet ,da da Veroa i0,
co art 2 da lei n. 422. de 5 de t janeiro
oe 1921 e distribAlda ao 'Cl-tesouro Naziooal,
a amor:trinam de 717$ para o !torres ao na-
gameato da gratiseação creada pelo deereao
n. e.990 ., de 2 de 'a . eitatde; 20, a-) ma.,
cainiste minado da Inspectoria de P o aro,.
laxia Máritima, reativa ao armo proxima
findo (officio n. 1.082).

•
- Requerimentos despaehadoS

O Beim° de Credito Geral, °alindo ser
desce. talas eia folha as prestações mensaea
de 70350 e 4:4400 resoeetivanente, Teia.
tívas a emerestimos feitos por Lindolpho de
Faria e Manoel Fisho Gomes, desidecia.
dores da Inspectoria dos Serviços de PRI-
phylaxie , em com nissão, no Estado da pa-
hie.—Não fazem °arte da cominissão os re-
feridos e npregados.	 •	 •

A. F. Costa, pedindo ser admittldo a as.
sanar o oet-a.tto -oara o foritecimento do .
grupo 16a este deeartanento. — Indefei ido,
visto não haver comparecido no prazo esti..

: pulado nos editaes.

alese'rearia DOS g ElMang SaNf.rani00-
• RESTEM!

- Expediente de 23 de 013 dc 4922-

Reinetterant-se:
Ao Sr. director geral dó Departamento

Naeional de Saude Publ ica a cópia do of.
fido do Laboratorio Bromaeo/oaico.• di. -
rido aa Sr. inspector de Fiscalização da'
Generos Alen setiotos, pedindo pessoal e
armarelhos indisoensaveie aos servia,os da
enses,eter;a do 'Exerc i do da Medicina,
phprinada, Arfo (Dentaria e Obstetricia
tofficio o. 1.0621:

Ao mesmo. a -capia do officio n. 49 do
Sr. di rleaor rio laaaeratorio lacctericara.
mem (ofricin n. 1.0631:

Ao Sr. nrocurador doe Feitos da Sana
de Pahliea. o erneasso inie : ado pela ala
Defecaria de sai-•le referent e 30 yrrilio

da rua Senador Euzebio. (officio
A, 1.066)--. •

Ao Sr: secretario 'aterei. a' canle
fic io ri. 53 da P. Delegacia de Paude
(offic io n. 1.04R):

An se. direetoe da Seceãe de Centehl.
Marie. em' dua. v ias. a feepn3neio eng
ft)fleriim pri. nce flecte direetnaia e a folha
cio pasramento dos gervemtes. durante. 0:
mea dca jihertfi 91 renomrp_:pri,ia

	

n,rn,v etor	 •

Se Sr. ieRnporke
faria. no seni t rIn de ROI' lorn en-
aen$,e irne nora rn eMifTP.' Ac • vistoring rog
oredins da tina laes•e aos alastrei mi. 100,
1/0 li te fk 114 rnffre;e yt.niatt:

kn noogroon. no stard_hin de SArP.`11
eadee onneA ne omle de ore ertreeorn
nrerPo g rie.• 4a e AR	 rilst Vrgta AlAcre:
e Cisa V da PVI R Costa Ferraz n. 10 (of.;
fie ; riti. t .045'1 r

Ao lar. aPc-el ario geral . no -sentido de
pnrpoo --orn pr l ri p a	 elPre-r)0,12rl 1-4.?5-
sgooro em / g e'Rape da Todate Rio e .Te-
n efro 'reemevav. aecht ar. Pfownr Cornna-
tly. "auras lona bonfLag da Tifites1 na-'a

iiri g14 enerda ria VS TN AT pencia do Snitriet
mie aeomnanba a medito eria serviço Por-
fiei° n. 1.070N.

Villeia de Andrade Irmão & •Comri.a
Goncelvea Zenba & Cam p a apsé Bobaa
dalta ia Comp., Pinto & Comp., Brauclao
Alves & Come:, Augusto Munir Barreto,
Damasio & Comp.', J. • Vithias - & Comp.,
e Capella & Cobras. — Deferido, panada
a taxa.. • .1	 • e



Ministerio das Rejações militar Franz/ Badin, padindo a
que me declara -si esse riainiaterio fora
1113Ce t) reeliráos peenpiaries para-a pa$.-

	4~..0.,n••••

Ministerio razemia
a Por acatadas de-a2 de abril eeirer te, fo
rara co codidas as se-imites liceaaas :

ne..szis niezt,S. Can) n Nr---MCi •nel40 re. cate,
- tive r dia-eito • jhrysla ria lei so onera ;lei - 414

• ('-p da eluda, avia Fernandes te M.aeala
..j	 para tramada S . ta' 'saúde. aaje lhe
cavilar; .	 •
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I

•secoulanardiaea e'Acta Ovemos tios Esta/aios
• dado existem labricae ots 'conaearae de
Vaiala'e Be exame, a induirn da peeaa.
erra/Uai:or. ~ata, da reatizaça° da Grau.
ate Palra, que terá 'togara em •lilatd de.
12 a 47 de abril corrente. 	 " •	 •

-"--; AO Raleado commercial em Parle:
• N. 4 — Atum o recebimento do seu
Officio te. 44, de 5 de •setembro do anua
.proximo findo em . que V. $. informa_
este ministerio de geu arabalno no seri-

- aedo de facilitar a axportada do ()te
Ve gettles bra s  seiros.

- .-5 — Passo . ás mão de V. G. a ca.
. pia do officio datado do 28 de malaa
.passado api que a Soaiedado Paulista
cio Agricultura - solicita inaormacõea. re-
lativas á producdo do café, .es+Atistiaas,
processos 'de' cultura, ate., que V. S. liaa

• verá aem' duvida por bem apressar-so
- em remetam, a este ministerio, que -aa

fará chegar ao seu destino. -
— Ao Consulado em Dresden:
N. 2 )— Em resposta. ao .offielo de 4

•de setembro findo ern que V. S. solici-
tava do -nossa Goveruo inaormações re-
lativas ao serviço ale immi graçao e Pç,-

• -voamento, communico ter. a Directoria
- do Povoamento do Solo avisado esta se-
dcretaria .já ter directamente •enviada a

caso donsulado todas • as publicadas
concernentes ao assumpto. •

.Ao Consulado aro flalsingforse
• N. 1 — Afim de attender a .-,rAielta..

• tio de V. Ga officiou este ministedn
-Federação das Assoniaçõea aComniar-

ciaes do' Brasil pedindo-lhe uma ima.
de firmas exportadoras de cafa e ma.
lho, lista esta que, agora- recebida,

• apresso a lho •transinlitir.
An Consulado ern. Copenhague:

N. 2 Tanho a honra da remettea
a.V. 8. em cópia, o oficio e annexo tina)
a 'este ministerio dirigiu á 'Camara da
Cominarei° Internacional alo - /liam a
respeito da parta de anu 'relataria acra-.
rente •d iinpartação • e produe;ão da mar-

:gama e copra. .
—Ao Departamentoa Naciona/ da San-

do Publica:	 •
N. 12 — Passo áa matas de V. r*. • a

Incluso documento, enviado, pala" aoaaa
Legação dm Varsovia, em crie se ,enntarn
uma estatistlea das moleatia-s epiclargia
tas na Pcmcia. .

Aa - Directoria Geral. da eetatistlaaa
•N. 15G - — . Tentai a faiara :de raaaa-

ter a la . S. os dons incluso exeruplaaaa
• .da revista 'francaza Los Echos.

no um artigo sobra a pgaulaçao..
Bras i l bem como urna a carta arotaató
do addido commercial á vossa Fadada
xada em .Paria a respeito da alara total
da nassa P aladadaad erranaamente.
bliCada . pela referida 'revada.,, •

— . Ao aSr. JoSá Ovidio de Andra ria't •
N. 57 . — Cammtuvan o V. :9."(P/1- P:fa

.nlin 1 8 1P r i 0 rreaheu . da nossa Embai-sida
• em laarie a •nformarão de eme	 nç'51-

I.nda Gianodalll fanem apiaveler,::ibstir...
• do o sei .pnesaporte, 

rnmi tt
ate

aa, momento de sua viam paaa o
a Brasil. volianao para Jahnia
. do o Alto Candritsear!o f aanaez ara
roth mie alia o paaenre - nora facilitar
novamentoo anu emharane.

xteriores
'Directoria Geral doe Neçocios Ceminerd

chies e Consulares
-

EXPedieata-de 20 t/e. abaii de MU.

-d'Ao Ministeria *da AgrieuRtida:
N. 132 -a-. O ministro de Estado dila

Relaç5es Exteriores cumprimenta attena
elosamen.et o seu eollega da Agricultura,
Industria . e Cominarei° e ,remette-lhe
atm exemplar da L'Expension Economi- .

•que,-revIsta enviada de Paris pelo nosso
addido commercial, e • na anal se cornaria'•"- lima oonferancia do ministro .Dupearat

• 'dm qtie • ha aeferéncias longas ao Brasil.
N. 133 O ministro de Estado das)

--Raladas Exteriores cumprimenta atten- •
-• ciosamente o seu collega da Agricultura,
-Ineinstria . e Commercio o tem a honra

de lho transmittir o telegranuta que di-
. rigiu a este ministerio a Legação do .

Brasil em- Buenos . Aires, nos. aeguintaa
• termos:

465 — Governo tae . expedir detrata'
levantamento prolalbição importação de
productos sub-droductos origem .animal
provenientes S. -Paulo e Minas.» .

•N. 134 — Tenho a honra de rematter =
ea V. Ex.. o, incluso retalho do jarnal La
_Prensa, .de Buenos • Aires, contendo um

• nrtiga intitulado aCondnissão . ffritarna-
eional de Immigradão».

• N. 135 Tenho a honra de trata- .
jantar a V. 'Ex. o_ incluso officio envia-
do pelo nqsso consul em Genebra, com-

anninicando o 'fa/lecimento de funociona-
rio addido desse rainisterio 13'. Antonio
(Passos.

Ao Ministealo da Fazenda:
N. 46, — O ministro de Estado dag

aRtelaç5es EXterioras cumprimenta atten-
eiosamentè o sou coliega dos Ne.aeclua
kla .Fazenda e transmitta-lbe alt incluso
albetiniaato, em cópia, relativo á expora
lado de Valóre.s. da Polonia e remettido

• de Varsovia pela nossa legaçãa naquella

	

daPital. ' ,	 •
N. 47 Incluso radiola° a V. Ex.

tema %adida do o.fficin 'em que o conste/
geral em Nova York borda algumas fon-
*sideradas sabre os dados publicado

jornal La - Prensa, daquella capitai,
• rainha/mente aos capitaes dos Estados

Unidos applicados nos paizes sul-ameri-
•,•jeanos.	 •

inetuao remetto at V. Eta
um retalho dç La Prensa, contendo á no-
ticia 'do lamente empreatiren dontrahido
0,os Estados Unidos. pela Republica Ar-
tgentina.

vagem.. •	 •	 .	 ,	 •
Ao Miniatealo da Marinha -: •

• N.. — Passo,: por "eia, as faiais
ale V. Ex. a-inclusa nota É. 61, da i da
'abril carente, em que a Embaixada Bria
tanuica solicita do nasso-Goveano inflara
Maçares relativas a . uin ponto de obstrua
ações existentes 4 entrada da bahia de)
`Guanabara, a' moia . distancia, approxia
inadamente, entre o forte •de e
A ilha de Cotunduha, Opto esto assigna.•
lado desde-1920 raia cartas da nossa ta-
bia.

N. 14 — Ern sohiçãO ao Uvisci- desse
raIntsterio de G de janeiro ultimo, tenha
ti honra de transmittir a V. Ex. o in-
clua() laudo de inspecção h que foi suba
metticlo em Braga o invalido Manoel José
Dias Cosm.	 -

alinisterld da .Viaçaoa
N. 19 . — O ministro de Estado . das

Relações Exteriores aumprimenta . atien-
ciosamente o seu collega • da Viação o
Obras Publicas e transmitte-Hie o inclu-
so decreto do Governo francez. relativo.
á organização do Conselho.Sti pealor aas
Estradas da Ferro, areado .em Franca..
decreto esse -que lha fol dalli remettido
pelo nossa addida commercial . junto
Embaixada em Paris.

—	 Governo do Estado do Para:
N. 4 a-- Tendo o Governo Federal-eot a .

Cedido permisão ao Sr Rarialgia . Gen.
çalez, Fernandes, hesdanhol' naturalizada,
para ficar como' encarregado do Consua •
lado da Ileapanha em Belém, no impedi-
mento do respectivo cansa Doa Manuel
de la Escoatra. Reco a V. Ex. a bandlade
de providenciar para que seja alie rara-
ahecido próvlsoriamente nesse caracter,.
• -Dr. Reinigio ,,Fermindes daverá
-apresentar a portaria peia qual ilie foi

conced i da- a licença para aeceitar essa
horneação, , com a dealaração de haver
Sido pago o imposto devido.

11, Prefeitura do Districto Feriara:1::
'N. — Tenho a honra de rem ataer a
V. Exi. iã inaur exemplar do Jaurnat:

fie e e 'r s. contando um pareaer
sobaa o ! Proiecto dos deputados franceaeaa
Lanchar e lannnevay sobre construniles
do alojamantos ecoriomicos.

a---e A' Legação da Hespanha:
N. 9 — O ministro de Estado das Ra-

Iaa5es- Exteriores attenclosamente cum-
primenta a S. E. aSr. • Iextra-
ordinaria a miniatro pleninotenciario
8. M. Catholica e, com referencia a sua •
alota verbal n. 0, de 8 do corrente, tem
g honra de earmannicar ema pela norta-
ria inclusa, que lhe remette para fazei-a
chegar ás mãos do interessado Sr. _Re-
mido Fernandés, foi ao mesmo enrice-
dida licença para acceitar .a eacarre ga-
tura" do consulado da Ilesprinha em Be- .
larn, devondo o referido senhor- na ()coa-
g i/10 do 'eau reconhecimento nato eoverao
do Estado apresentar-lhe a Ritmada por-
taria com a dealaracão de haver sido pa-
go o devidb imposto. ,

A' /Agua° do Ilaniguada *
N, 5 Em wrifnmeoto á tinta que,

tive a honra de rematter -a V. Ex. em
43 de janeiro do co rrente armo. sob nu-
mero 1, na esn 15.8 MTIOS do V. E. os
mappas aolinita rlos .por essa legaeao, sana
do um gafai da Brasil e mais oito cara
tas avulsas da alia afearia farrea. tal
como se acham ata 31 de &vaiara do
anuo arena-len findo. con f erma n annexo
que armainanba cata corre,snandenela. •

'Embai-arida em Poma:
• N. 15 — Tenho a honra de cammani.
ear a V. Ex. eme o a linisterio da agia-

nor inlarmed in do g rver
•InfetInnoes, deu acionem 'ás Rssoeiniies

,	 Ao Miniatteria	 Justica:	 •
26 — O ministro de . Betado das

. Relações Exteriores cumprimenta atten- •
ciosemonto o seu anilava da jastiea. e
N.egocios anteriores e remette-lha ain
ohiso relatório do ovaamanto frafera do .
lefinisterio da- tnetrueaao, onde lia urna •
referencia ao Laaeri Franeez elo Rio de

• janeiro e an Gymnasio de Recife. -
-	 Ministerio	 Guarra:.:

N. II . a-. Em snliutaa ao aviso &asai
• ninisfaric de 2a. de , jaaairo idlanin, te-
nha a hanra tranernittir a V. R-x; -o
inclaan laudo da inspeação a ode foi suba
anallido em Eaa ga	 sorteado • militar

,Joea Luiz Belchior Junior.
45. —	 solução ao - aviso deeso

• anin i sterio • de. 26 da outubro do anuo
• paeeado , tenho a hnnea de tranamittir a
• V. Ex." a imaien cóp ia da. nota da Qual
• d'•Gosay, caniçado •as infoarnatdiea- pra-
• staaaa pelo al to commiasaiao .	 Fia

-Sadna	 a sobro a repatriada do sarteado



De tres niezes„em proaogação, com o vete.
cimeeto a que tiver direito, lia forma da lei,
to pri.nei o esc ietu aio da Insp eterin
Seios, Ademaro Aueueto de Castro Ma-
chado, nara tratar ele sua saude, toado lhe
convier ;

De seis mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na fórina da lei, ao ' guarda do
Posa° Piece' de Oyape José Leão fer-
reira Mulatinho, para tratar de sua sande,
onde lhe cOnvier;

De seis inezes, em prorog,aeilo, com o
vencimento a que tiver direito, na forma da
lei, ao agetae tiscal do hapaato de consumo
ao interior do Estedo da bahlajoaquim Ma-
noel Rodrigues Lima, -.para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

•
OR.

DireCtoria geral do Thésonro Nacional'
~EMENTE Do Sn. nnetrolnat

D:3 26 de abril de 1922
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 52—Commanico-vos, para osdevidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de
O de abril corrente, exarado no processo en-
caminhado com o Vosso officio n. 21, de 17
de Fevereiro ultimo, relativo ao requeri-
meuto em que o Banco Ecónomico da 3ahlta
recorre do acto da Delegacia P.egional dos
Bancos. nesse Estado, que lhe impoz os
onus do serviço de fiscalisação bancaria,
resolveu deixar de tomar conhecimento do
recurso, por inobservanela dee transmites -

•regulares.
N. 53—Cornmunico-vos, para os devidos •

fins, que o Sr. -ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado tom o v ..t)
officio n. 47, de 25 de março tinira°, e eni
que o 1° esconturazio dessa delegacia. Jose
Carlos Padilha, pedie pagamente de eeida
de cesto de preparos de viagem e primeiro-
estabelecimento, resolveu, por despache de
18 do corrente mez, nada haver que deferir,
visto ter sido tornada 'sem effeito, por de-
creto de 27 de março proximo finde a no-
meação do requerente para u loear de dele-
gado fiscal do Thesouro no Estalo doCearã.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 9—Em resposta -ffe vosso M acio n. 34,
de 22 de outubro ultimo, tratisirOtindo o de

. 7, de 21 do mesem mez, em q. e a bispe-
etoria da Alfaedega desse Estado pope
seje requisitada para o serviço da mesma
Allandeaa urna lancha a gazoIi a da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do No..te,
retnettooros, de ordem do Sr. mhdatro,
ilielusa cópia de inf nação prestada sobre
o assnmpto pela Inspeetoria Federal das
Estradas de Ferro.

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 52— Afim de ser publicada pelo Diodo
Officio], por conta da parte interessada, re-
metto-vos a inclusa cópia do decreto nu-
mero 15.436, de el de abril correpte, te
approva as alterações dos estatutos do bra-
silianische Bank für Deutschland (Banco
Brazi/eiro para a Allemanha), com sede em
Hamburgo, Aliemanba, feitas em asseinbléa
geral realizada a 17 de novembro de 1921 e
em reunião da directoria e/fechada a 30de
dezembro do mesmo anua

Directoria da Receita Publica
lizermeeme DO Ent. MINISTRO
Requerimentos despachadoa

Dia 18 de abril de 1922
rOliveira Fernandes & Comp., succassee
iits de Oliveira & Lucas, de 27 de Jami-
e,. ultimo, pedindo permeado para.pagar
hal ia . prealaagea ik • importanem do

5:0n114, proveniente de -multa ,por infra-
cção do regulamento do imposto de con-
sumo. — Coneetio o pagamento em 10
prestações egoaes, mediante as tondições
alvitradas lio Parou'''.

. Dia 20
Hasenclever â Comp., de 6o agosto,

do anno passado, reclamando contra o
acto da Recebedoria de Distria.to 'Federal,
coes referencia sel l areen de obiectoa
destinados ao serviço ele meta (Tuas, As- •
-eucareiros, earfes, bandejas, etc.)
Procedem de etinfermidlade com 9 que
peop5e o parecer.	

_

- Dia 22
J. Ferreira Comp., pedindo recen;

sideeação da decisão deste tninisterio
constante clR ordem TI. 117., da extineta
Directoria Geral do -Gabinete, de 7 de
'abri/ do anno-eassado, á Recebedoria do
Dislricto Pederal., que lhes irnpoz a mul-
ta de 13:1178420 e os obrigou a Inde-
mnizar á 'Fazenda Nacionaj de importan-
eia egual de Imposto sonegado. nos ter.
mos do art. 220 do regulamento annexo
ao decreto n. 14.648. de 26 de janeiro
de 1921,  O presente processo foi mi- -
nuciosarnente estudado o, afinal. resolvi-
de em Conselho de Fazenda: o, quando a
deelOão recorrida noto tivesse sido justa,
o pedido de reoensideraeÀo de lis. nãoencontraria apoio legal. eln face do dist-posto no art. 99 do deereto
de 28 de dezembro preximo findo. Por •
-esse fundamento, e de accOole- com o pa-
recer retro. deixo de tomar eonbecimen-.
te do referido podido -de reconsiderada,

•n•nn•••••

RzeumeeereDO ea. DIDECTOII
*J" Dia 26 de abril de 1922

ar., director geral dos 'Correios
N.	 :

- 163 — Devidamente assignade,
vos restituo o original das nevas instru-
cções para o serviço de encommendas
postaes; Gemido assim satisfeito o vosso
officio n. 49, de 8 do corrente,

Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 401 — Comumnico-vos, para eis
fins convenientes, que; em virtude do
estabelecido no art. 20, § 12 das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, resolvi,
por despacho de hoje, autorizar, depois
de ter ouvido sobre o assumpto o Tri-
bunal de Contas, a isenção de direitos
solicitada no requerimento de 17 do cor-
rente, pelo Dr. Octavio de Carvalho,
pa Qsageiro do vapor nacional Poeoné,
entrado em -15 de janeiro uliiree, para
22 volumes contendo apparelhos e ac-
cessorios usados. vindos tio Hamburgo,
pelo Vapor nacional Cuuttbd, e mencio-nados nos inel uees dornmentos (factura
consular e cogiecimenta de carga) .

N. 402 — Cornmunico-ves, para os
devidos effeites, que, tendo em vista O
dispostivo do art. 20. § 12 das Prelimi-
nares da Tania, resolvi, • por despacho
de bote, eonceder, depoie de ter ouvido
o Tribuna/ do Contes, a iseneão de di-
reito5 solicitada no requeriernnto de 17
do cor-»ente, pelo Dr. Oetavio de Car-
atalhe, medico, passageiro do vapor na-
termal Potoné, entrado em 15 de ja-
neiro deste amo, para nove -volumes
!terce R. P. 8, na. 110/ 21, contendo
apearelime physteos para uso profissio-

•na!, conforme alindem o conhecimento
-do earea e ee factura consular -Inclusos..

N. 403 -- Communico-vos, para os
devidos fins, que 45 Sr. ministro da Fa-
zendo, tenda presente O processo enca-
minha-cio a esta directoria COM o vosigi

•

Abril	 do 1922

officio n.	 do 7 de dezembro

Dordalle & Comp., da decisão dessa In.

mento annexo ao decreto n. 2.742, de

truição da mercadoria, por terem ira.

çado tom dizeres em tingua estrangeira,
portado cadarços de 'algodão para cale

Gemo sejam "Cook Shoe", e "Bristol

1921, relativo ao recurso interposto.po

1;000$, minium do art. 11 do regula-

17 de dezembro de 1897, além da des.

Shoe", proferiu, em 13 de abril corrente,

tapetaria -que lhes impoz a multa dy)

o sekonete despaoho:
"Considerando que as expressõe3

"Cook /aliou", o "Bristol -Step", que ete
encontram no cadarço importado pelO3
recorrentes, figuram lambem, cem exe
tepção da palavra "shue" da è oleira
expressão, nas marcas de sua propriee
dado;

Considerando que não é possivel vá-
dar .o uso de tara marcas, uma vez que
foram registradas pela Junta Commire.
ciai;

Considerando, além, disso, que o ca.'
darço ern -questão, destinado, como 6, a
servir de alça ou oleei n. a-
bricado- pelos recorren as, não pede BOI;
tido como um verdadeiro rotulo e, por
conseguinte, escapa á probibição do ar-
tigo	 n. 1 do decretou. 2,742, de 17
de dezembro de D07;

Considerando ainda que os reclamane
tes empregam na rotulagem do referido
calçado, não somente os dizeres e mar-
cas alludidas, mas tamnem indicaeOee ene
portuguez que se conformam com -as
exigencias do art. 30 -do VneociOn .,no tia—
ereto, do modo a não poder haver duvida
,sobre a procedencia do artigo; resolve
dar provimento ao recurso para mandar
teievar a multa imposta pela aliem-
/lega."

N. 404 — Conununicoevas, para os (10-
vidos effeitos, que, de accOrdo com o
dispositivo do art. 2°, § 23, das Pra/i-

molares da Tarifa, resolvi, em data de
22 do corrente, conceder a isenção ele
direitos solicitada no aviso n. 520, do
-6 deste mesmo me-; do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, para um
volume, marca GB, n. 43, Rio de Ja-
neiro, contendo um chassis eLauciae, pee
saneio bruto 2.500 kilos, Volume esse
vindo da Italie pelo vapor Gaza, e desti-
nado ao Corpo de Bombeiros do District°
Federal.

N. 405 — Communieoevos, para os
fins convenientes, que, por despacho de
22 do corrente, resolvi conceder, na con-
formidade do disposto no art. • 2". § 23.
das Preliminares da Tarifa, a isenção de
direitos solicitada no avião ri . 226, do . 5
'do dito ti-ter, pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas, para 19 caixas, marca
IFOCS, pesando bruto 555 leiloa, contendo
dynarnite ealobele, volumes esses embar-
cados no vapor Nhvasóte, procedente da
Inglaterra e aqui esperado-por estes dias,
os quaes deverão ser reembareados para
Fortaleza, com destino ao serviço do Nor.-
deste a cargo da Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas.

N. 406 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fe..
renda, tendo ouvido sobre o aesumpte o
Tribunal de Contas, resolveu, por des. -
,pacho de 17 do corrente, autorizar, em
'virtude do disposto da clausula II a que
se refere o.decreto ri. 11.993, do 15 de_
março de 1916, a isenção de direitos ao-
licitada no requerimento de 24 de mane
nitimo, pela Companhia Nacional de Na-

:vegaçâo Costeira, para 2.037.511 kilots
de carvão de pedra, vindos pelo vapon
Afame a deotinadoo gasto de seus vtá
porei.

-11t
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()ulnia-faira .2.

•1‘1., 407 — Comniunicoevos. Para os de-
i/idos effeitos, ede resolvi,, em data de
'22- do corrente, conceder, de accórdo coal
:o dispositivo do . art. 2a § 2, cias Pre-
liminares da Tarifa, a isençao
tos solicitada no aviso n. 227, de 5 destie
mesmo enez, peio Ministerio cie Viaçao e
Obras Publicas, ,para uma- caixa; marca
JC, n. 203, contendo apparelhos teiegra-
.phicos e seus pertences, vinda da araue
ça, pelo vapor apara Dupereè, e Lesa.
nada 4 Repartição Geral dos Telegraaà	 .phos.

—Sr. director da Recebedoria do Disa
adoto Federal:

N. 97.— Communico-vos,em additaa
:tient° ao meu officio na 93, de 22 do
torrente, que o Sr. ministro da Fazencia,

•:por despacho de Untem, declarou Mie
a, agente fiscal do imposto de consumi°
aia capital de Pernambuco. João Firmino
Corrêa de Araujo, a quem se refere o
mesmo officio, vao •sunstituir o agente
fiscal no District° Federal, Carlos Al-
berto de Araujo Guimarães, que se .U133
km goso de licença.

N. 98 — Communico-vos, para • *. os
devidos fins, que o Sr.- minsitro da a'ae
genda, tendo presente O processe, devei-

! vido a esta directoria com o avesso offi-
1 cio n. 427, de 17 de março ultimo; em

que J. Ferreira & Comp. pedem • recon-
• eideração da decisão deste ministerio
¡ constante da ordem n. 67, da extincta
Directoria Geral do Gabinete, de 7 de

r abril 'do* anno passado, impanno aos
`arequerentes a multa de 13:117$420 o osr	 •cbrigandd a indemnizar a Fazenda Na-
cional de impoitancia igual•de imposto.
aonegado:nos termos do art. 220 -do de--

. ereto n. 44.648, de '26 de 'janeiro': . de
*.192/, preferiu, em 22 do abril corrente,
; seguinte despacho:	 -

..40 presente prccesse foi minuciosa-
mente estudado e, afinal, resolvido em •
Conselho de Fazenda e, quando a deci-'

asa° recorrida não tivesse sido justa; o
apedido. de reconsideração de • fls. não
• encontraria .apoio legal, em' face do disa
posto no ara. 99 do decreto n..15.210,

ade 28 de dezembro prnximo findo. Por
stSee funda.mento, e de accOrdo com a
epareeee retro, deixo de tomar conhed-
mento do referido pedido de reconsidea

ía'ar•ão.»	 • I

N. 8a Communteo-vos, para os dee
vidos fias, nue o Sr. ministro da Fa-

, aonde. por despacho de 18 do corrente
anez, attendendo ao que espoz. o Sr. in-
tendente do mUnicipio de Monte Crua
aeiro, nesse Estado,- resolveu transferir
á sód 'da Collectoria de Monte Cruzeiro,
da* villa desse nome para a villa de Te-
pera, firando assim sem effeito a ordem
desta directoria a essa mesma delega-
eia. n. 69. de 6 deste mez- e confirmado
o 'meu telegramme n. 543, de hoje da.
lado.	 s.	 .
* N. 87 --, Communico-vos, para os de-

Estado, aforado da Costa Ferreira, por
sèu procurador Antera aderes de \ais-
&encenes, do acto dessa delegacia que
lhe mandou entregar apenas a metade,
da multa de la.:783$390, imposta a Cara
doso Tavares & Comp., por sonegação
de mercadoria ao pagamento do imposto
do consumo, referente ao auto lavracio
contra a referida firma em 26 de janeiro
de 1916, e que o recorrente entende
caber integralmente, resolveu, por desa
pacho de 20 de abril corrente, dar provi-
mento ao a//udido recurso, em face das
resoluções proferidas em casos identicos
e da ordem n. 72, desta directoria, de 28
de /ouço findo, á Recebedoria do Distri-
ct° Federal.

— Sr. delegado fiscal no Rid órande
do Sul: * •
,•N. 164 — Declaro-vos, Pará os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o officio numero
417, de 15 de março do anno'passado, em
que o Exmo. Sr. -Presidente do Estado
do Rio Grande cio Sul solicita isenção
'de direitos e de expediente nos termos
da clausula XXIII, do decreta n.' 5.548,
de 6 de junho de 1905, para 25 locomo-
tivas'completas, mencionadas nas -inclu-
sas ;relações, proferiu, em data do 18 dá
corrente, depois de, sobre o assumpto,
ter ouvido o Tribunal de Contas, o se.
gainte despacho:

«Autorize-se a isenção, na fórma soli-
eflode, á vista do que já foi resolvido e
consta da ordem n. 120, expedida á De-
legacia cio Rio Grande do Sul, e publica-
da no -Dúzia O ffieial de 5 do corrente.

N. 162 — Declaro-vos, para 03 devidos
&feitas, que o Sr. ministro da Fazenda,
• endo presente o requerimento 'que
'acompanhou o vosso officio n. 141, de-1
de julho do anuo passado, em que a
Companhia Swift do Brasil solicita seja
á Atfandega do Rio Grande do Sul autoa
rizada a receber os direitos de vinte (20)
toneladas de sulphato de aluminio refi-
nado que havia despachado, com isenção
de direitos, afim de poder dispar deesa
mercadoria, DD@ se tornou desnessaria,
depois da guerra, resolveu, em data de
1.8 do corrente, deferir a alludida preten-
cão.

Fica, aesim, confirmado o meti tele-
gramma P. 52, de hoje datado.

Sr. delegado fiscal em S. Pealo:
N. 211 — Devolvendo a essa reparti-

ao os inclusos documentos de fls. 2 a
7, -9 e /0, do processo encaminhado com
o vosso officio n. 667, de 22 de dezem-
bro de 1917, referente ao requerimento
em que Casemiro Lacerda -solicita a en-
trega de cueiro tubos de- ferro, vasios,
marca N H. kis. 8.65518 e 14, embarca-
dos em Paranaguá, no vapor allemão
aPaltio» em 29 de junho de 1914. com

' destino ao porto de Iaamburgo, e descar-
regado em Sentes. a 18 de maio daraielle
mesmo anno, declaro-ens. para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
prir despacho de 17 de março ultimo, -e-
solveu autorizar a entrega dos referidos
tubos, correndo, parapn, por Conta dos
interessados todas as dee p ezas proveni-
entes da estadia e guarda dos ditos vo-
lumes.' -

N. 212 — Tendo o Tribunal de Co'n-
tas enviado a esta directoria o incluso
ptocesso de fiança referente a Benedicto
Vaz dós Reis, atente postal de Aguas de
Santa Rosa. nesse Estado, e. como não
.nnais se justifique a intervenção desta

• mesma directoria em taes proceesos. ea.
-2fri do disposto nos arts. 18: ns. 22 e 17,
d deeretos , ns; 15.210 e 15.218, respe-
ctfvamente de 28 e 3a de dezembro do
anuo passado, della faço remessa ,a• casa
510/00aCi g.tara oá fins convenientes. —

N. 213 — Para Mie a Alfandega
Santos • eatisfaça a exigencia do pareceii
da 1' Sub-directoria, de fle, ti v.112,
ramette-vos o incluso processo, encama.
Pilado a esta Directoria com o vosso of-
ficio sob o n. 193, de 8 de dezembro do
anila passado, concernente á restituição
pretendida pela Repartição de Aguas e
Exgotos de São Paulo, na importando
teta! de 7:05 9695e proveniente de direi.
tos pagos a mais pelos materiaes con-
stantes da nota de importação n. 79,826,
de 20 de outubro do mesmo sano. •
a N. 214 —.Remetto-vos n incluso pro-
cesso encaminhado a esta 'Directoria com
o vosso off i cio n..676, de 6 de dezembro
do anno passado. . relativo á restituição
'pretendida pe l a Repartição de Aguas e
Exerans .de aão Paulo, na im-portancia
total do 285$120, proveniente de direitos
pa gos a mais pelos materfaes constantes
da nota de i mportação n. 1.800, de ja-
neiro de 1920. af im de mie pela Alfan-
dega de Santos seja sati s feita a eximencia
cnrisinn • e de parP^er da j s Sub-directo-
ria, de fls. 12 v.113.

•-
.	

-
Recebedoria do District° Federal?

IrRPEOTENTE DO R. DTQa.CTOR

Expedtenle de 21 do abt il de 1922

do reetilamento d'agua, sob ns. 1.657 a
1.675, 1.677 a 1.691 e 1.913 a 1.711, •na
poratneia total de 1:060,5000, ••

600 — Reinettendo 53 certidões de di-
vida aroveniente de multas por flaceã do
reaufamento d'aenia. sob ris. 1.601 a 1.634,
1.66 a 1.644 e 1.6 17 a 1.653, na impor-
tenda total de 1:0605000.	 —

• PRECAToRloS IMSPACHADOS 	 -
Precstorio do Juizo da 61 Vara Cive/, a'

favor de Maria Sylvia de Almeida Moita,
na • importancia de 44295165. — Cimo:a-se.

Preeatorio co Juizo da 5• Preteria Cri-
a favor do Dr. José Moutinho Amacie,

na importencia de 150$a.00.—Ceinnra-se.
P:e:etorio d e aitao da 5• Preteria Cri-

minal, a favor da t ssieção de Resistencia
dos Coeheire s aareeircs e Cias-ies Ans
nexes, por seu bastante procnrador Jo sé da
Cunha, na imp rtancia de sm000. Cum-
pra-se.,

Presatorto do Juizo da Preteria Cri-
minal, a fav-r de Dr. José Moutieho Amado,
aia importencia de 2:000.5000. —Cumpra-se.

Precatorio 'do Jeizo da 5' Preteria Cri-
• tal, a favor de , 	Rodares da
Silva, na importanci de 300a.— Cumpra-se.

Precatorio do juizo da 51 Pretnria Cri- •
minai. a feitor da União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de Ja r eiro, por seu bas-
tante procurador Antonio Rodrio.ues de Car-
valho, na importancia de 300$000: —•
p ra-se.	 '
.,Precatorio do Díz.() , da -7 'Pretoria

_pinai, a favor do, bacharel Carlos Concr•À
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ile 102, '.i079

vidos fins. que o Re; Tei lastee d .a..
renda, tendo presente e peocesso ema-

etninhatio com o vossa off i cio n. 32, der
10 de mio cio anno passado, relat ivo ao
requerimento de Rugenio - Looes da Sil-
va. de 2 do mesme mez, ped i ndo proro.
igaçãai de 60 dias aara prestação da fian-
ça no cara() ile desnaeliante adunneire
da Alfândega deste Estodo, reenlveu, por
despacho de 7 do corrente, deferir o a/a
áudido pedido.
' — Sr. delegado fiscal Pm Perriam-
bico :
• N. 149 — Declaro-voá, para os ilevi-•
alies fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
lendo presente o processo transmittido á
esta directoria com o vosso officio m1r,
negro 93, de V de março •altime, rebati-

o ao radias° interposto pelo ex-inspéa
pior fiscal dó Iratosto decaiam-na nessqa

Ofelos e:Medidos:
A' Directoria da Re-eita:
N. 593 — Communleando ter mancha° de-

bitar ao thesoureire do sello desta Recebe-
d r ria, Sr. Raul Guimarães, a ouantia de
15C:000$, proveniente de 4 000.000 de fór-
mulas para arrecadação do imposto de con-
sumo.

N. 504—Ideia rie 85:0005 de 650.000 selIoS
adesivos mira bili etes de loterias.

N. 595—Idem de 1.75I:5_a0a de 13.171;000
fórmulas para arrecadação do imposto dá
consumgo.N. 

5 6— Restituindo o requerimento da
Real Linclaren e out-os.

-N. 597 — Transinittindo o- requerimento
de T ose Vasqres Ferro & Como, e outros.

N. 598 — Transmittindo o reciirs ' i ter-
posto ne'a firma Cardoso Irmão & Silva.

N. 599 — Reunettesdo 5a certidões de di-
vida, p roveniente de multas por infroceão
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tino do Amaral, escrivão da mesma pre-
tora, na importancia de 100000. — Curn-
pra-se.

Preratorio do juizo da 7t Preteria Cri-
minai, a favor do bacaarel Caro4 Cope-e
tino do Amaral, es •rivão da mesma ne-
to Ia, na importancia de unpoa. — Cum-
pra-se.

Precatorio do Juizo da 4' Preteria. Cri-
reinai, a favo: de Cor neia de igiielreclo
Alves, na importancia de 70($000. Cum-
pra-se.

Rectuerinientos despnehados
N 1.067 — Com eashia Materiees e Con-

stam deferide. A anplicrção da me-
deia de eqoidade não cabe a esta dire-
ctrla

_ N. 2Z; 304—Secledaae de Se.uro Montepio
da Fa — Em face do pare" cg e t1,03 ter-
mos do laudo redesa-se, no eu-richt cor-
re..te rara 5:603a o ea'es Incativa do ne-
go sebstitn incio-:e a respectiva ce if ião
de divida e juutaudo se o processo a qee for
carcellaup

N. 21 537 — Oscar Moreira Barircea.—
E a ce. do parézer C.D03 termos do !a do
— ; se no exeracio co.rerte nra
2:782s; s eistitaindo•sc a respe.eiva ce.tatião
•de‘ divide e fteliand -se ao nrocesso a que
fôr c c ella.a. A redrcra)-é do valor loca-
rivo do negue° do renuiere

Alfonso Monteiro de earros e Augasto
M ina Leu trinas do parecer,
ente- gi.e-se a reia.ale d 59$ er :dl:tora:do-se
a d.e .' reza elo 7)todo "ciic 10.

	

'NOP) & Como:—	 -se á Dfra-t-lia
no se Mo de eer can :e leda a ref . :dão oe

•divi reereva do 1" se aestre de 1121, de
co iforinidade co..1 o parecer. 	 •

	

Vice C'ogein	 P.oberto Gença1ves
de So	 pe • edite do à

to éster .ear os ve cimentos provavela
ri r '.•. q.r os de que se teta. 	 •

M rel terginestra de Comp.— A' 3‘ Sub-
i re ioda.

.	 es F:eire, de Vasco:ele-1; os,— Nos
s cio parece:, eateeue-se a quastia

5 --einturandtese a deseeza pe:o modo.
indicado.

• „ ,s de Souza Dantas.— Nos termos" do
par_ .e:, entregue-se a ce r eetia cie •15(4,
elas ;acendo . se a despeza pelo modo in-
dicado.	 •-REPRESU'rçA0

Sem nu nevo — Ma n oel Joaqulin da Ra-
aba.— Informe a 1' sub-directo:la.

IMPOSTO DE CONSUMO.
AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto .102. de 24.d e:anho de 1921, contra
•Rodrigues S• Fe, nandes e Thomé 6, Comp. •
Faça se a ditige :eia prolosaa.

Auto a. 122 Je 5 de novembro de 1920 contra
ifane.1 da Silva Carvalho

A' 33 sub-directoria.
Auto n. 124 de 5 de novembro de 1920 contra

America Loureiro
3' sub-directoria:

Auto n. 1.2 de 17 de nov-mbro de 1920 contra
Antonio Rodrigues dos Santos

Faça-;e a diligencia pr-posta.
Auto n. 430 (1-.! 28 de novemtvo de 1919 contra

CiontÁva Rojas & Comp.
Encainiuhe-se o recurso.

Auto n. 471 de 16 de abril de 1920 contra
Manoel Pereira Rodrigues e Francisco de

imeidg
Decisão

Foram encontradas 43 earrafas de ce-veja
tia ta:3ricante r encinca de Almelde, estabe-

DIARIO OFFIC.IAL
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dia ã rua Visconde de !talán n. 151, ex..
postas á ves .. i a, cecn esta anilhas serv d
no negocie de Manoel Ferira Preldgm.: . á
rua Dr. Petina Radrieres re, 5. Este irei ao
aile-tou em detem propila que "sánaenie ao
fabrica-te pode caber a reseonsabilidale do
facto, visto como equele cabe a obrieaeao
de esta.mp.lhar a.meado1a. Fra n cisco :te
Almeida; que apperete como vendi' i da
crreja era rontravençlo, nada oeteaz
auto, toe--ando-se :ev5'. O erpo•,'io..
verde, seg 'trio g esta directoria 1- nt.. pa-
tente em troces; tierieilameete idem •e,
(atito ne58, de 17 de aari: de 1933, delta
Alfredo Go..çelves de Barros á João Ra ea-
lhe). é a coses tae r , não pó le ser excluido
da co-autoda da infração, desde que age
con'uncermente com o pr ductor da merca-
do-ia.. para we esta se"a • verefila em Leirde
do imposto. Peio menos. o • remitiu pres.
ted r para aeexec • ção do acto lesivo 303
CO1 's oubliere, não zetn, na trepotheSe. ex-
c o .: que nro re a sus 1•exis'encia oe a effe
cada. Isto posto, e no 'que a ^.-•ntrave..rão
a. aia nr veda pele laado -de exame dos
s II )s• de fie. 5. Julgo er)-.edente o aetn e
i p elite aas infietto-. 4 . Manoe f verel•-a Ro-
d i eee a multa de a° ra e a F-a .c.serede
A ineid-a a multa ce 4e15, •ereecriramette,
mer: no e meximo do art. 62 do decreto nu-
me o 15,48 de 25 de jece're do anno 014..
saio, o ,r serem estas ocra: mais -frendas
do (tile as esta.beleeldes r O cre eeto ntime:o
11. 451. de 16 feve-e l ro de 1916, em chia vi-
ge •:ia tece !o	 a 1 ,fra •car:	 •

Liberem-se na -a o reco:Si : lie-do das mul-
tas no o ezo d.. tr: 'a dia e, si o ralo dZ0'..
rem promova se a coe.a .ça executiva pelos
meios !enes.

Recebetoria do District° Federal. 24 de
abd, de 1922. — SeverZano de A: Cavakantt,
director.

Auto n. 122 de de -zov .m)ro de 192), coar

	

ka dIcira emp.	 •
Decisão -

Por terem sido entoetrodas garrafas de
eerve;a sem selos e ‘e'u e se n rot eias na
casa te negocio de ,Mira dz Como., á pra-
ça O ,ee de lenho a. 134, fora• p , aluda uma
ve , arruados esses com rerelantes.

A elle .e...:5es- dos aulnalos, centestando
o -.acto a irc t!ado no auto, não peiem me-
rtc , ,- c e lite, pois tala-se delfratore s

' reee'dee, condimente • te apen'm los ea pra-
tica de .rctrs lesiros a) fisco, e emitas ve-
zes ja multados no: ,:sta reoerkieço.

endo. ',Mo to, em conride:oçao o au-
to lavr sde e o que o nem.. fiscal irfet ea a
reemito, julgo protelente o meeiro a Ito e
inteo aos e retraventiree -eiuede• tes
Mel a (9. Comp a multa de 8'10-4, 'rio
xi-ae em d firo qa oena com nina te nos
arta. 76 e 31 do decreto o. 14.643, de 26 de
janeiro de 192:.

tuti ne nara o recelld neata de 1/,,Ita
12-) nrazo de Vinte dias, ç, si o não !lurem,
promo-a-se a cobrança excede-a peles
meios te aes. •

R ecebe feris do District° Federal, 26 de
abril de 1922. —Seperieno de A. Cavalcanti,
directo:.

-
Auto a. 352, de lide outa)ra de 1919 contra

Branda° 6. emoli e J. de Carvalha
Decisão:	 s
Na nharrneela da, rua de Asse nb:éa nú-

mero 52, de propriedade de Brandão (R Ca-
imota foram enc ntrados à venda e lus . É.-
cientemente se.lados dous uttemies cet c? Lis
de paredão, cada uma coateedo um Nate de
no nada e 'tu a denom1na:10 de e= este
Russa., der ia Nrico'de J. de Carvalho, Muar-
MP.CetitiC0 industriai, á rua Julio Cesar n. 2.;
1° anda'.. e por iSR O foi lavrado o esto nu-
mero 352,dic 18 de outubro de . 1919, por
iefracção do decreto a. 11.951, de 16 de

Abril de 1922

fevereiro de 1016 No p .o:esAo foram envol-
vidas, além da a llrditia finer, ne ocinn-
te; G a alo e/ Co me., e jare essa de Cer-
verto. Este é o Ia vice , te 'a ,ies a po
vemziala a G:anado Cemr).. one nor erra
vez, a revenderam a -:-"rr	 Cavnoti.

Todos os aterrados já refed 'os de di . 2 a
em s de!.esas, d3 reseonssbi l i lede ea'a
infraccão argaida no ante, sein entretanto
co de4el-a. Ali f .acreio; oue é a 'do ai. 60
do rido decreto, acaa- se evite te te
pro ala. perneie o pr dedo e a questão não
e s ta a fficieeteme te nela 'o e não ter lia ser
ve di •o deste modere -para clha*.per dos
auttra-..os.

Ac'resce que a firsla Grenodo
t. n o no docernent) de fls. 7, d• , Iara 'o

av	 adq UI ;o o tiro reto á Ia it.-) de
57 600 a d zia, na e de fe'd rffi meu
que o co.aprots por 64$, o que é ceatradie
eterio .

Nestas ,co.idi.15er, e em fare do (Ire In-
feres o menti te e do eareter da 3. si b-
di ce s.oda, jui .o erece te te o auto e imeo-
rdln a cada 11 A aas -r nas lue alas - re .dão

Caveoci, José i s e. de C;R ". et o e Ora-
nod e re Coem., a e ulta de l5r$ de ae...õ do
co o o art. 178,4 VIII, do dec:èto já refe- .
ride.

"I time-n-se pa d o c3:i3i „c to das .multas
no p azo de 30. d as, e, si o não fizerem,
e:et:atam-se certidões pa -a a coarança exc.
ec•rtiva.	 -

R c 4;ledo ia do DiAricto Federal, f ' de
abril de 1922. —Severiano de A. Cavalcanti,
director.	 .	 „

IMPOSTO DO SE110
. AUTO DB aq4}VCCAO

Awo n. 126, de 6 de lulho de 1920, emita
José Joaaa iin Gonçalves

tlecisão "
ConiraJ7é Toaoidu u eçaides. esta Ide-

al 'e á a aladdock Lobo a. :55. foi lae
nado o rue) n. 12d, de 6 de ¡olhe. de 192/,
po • te- e le firmad o doceineeto te hese
par-, e de ri;. 4 sere ema estampilha ser-
vida, do va onde 4; ta0.

O vicio enentedo foi recOleecido pe:o
ext ne ee icial da Casa da Moeda, no laudo

dect .vici; oaut i ado. não contedcu a infra-.
edo). e rleeroit em sua defesa que _recebeu -
de lesa. A :tordo', -a q -ma fôra passado o dcei

,cre pesto. a estampilira, que deu causa ao

prtoec,-,ero.e , .tonle, porém, foi_ Intimado por .
.	 _

edtat. p r não ter sido eecontrado, e não -
te defendeu.	 . ,	 •

S ar 'o o alludide Mio inutilidade por Josê
Jen ubn O •eçadves. este é. -o: res;lo isevel
u lcoeia 1. '1:acção. tuesere- rorquo soo
auresentou va de que o sello lae fosse
foreerie° oor José Alitonio, conforme pre-
te :d ..e fazer crer.-

'À' vista do exp 5.0, imponho ao eretnado
José Joenvim Geeçalves a muita de 2:310e,
'pintem do art. 65, .etra a, do de ler r tia.
mero 14 -,39, de 1 de seteurero de 1923. ent
vis a de que ciarameete prescreve o ai.- lb
§. 1:1°, do Li1e:4110 deeret	 .	 .

Imbue separa o recolblineeto da multa
• orazo de 33 dias, e,- sã o pão izer, ex-
traia-se- certidão para a cohreeça eus--
cutioa: -

Receeederia do District° Federa , 25 -de
mil de 1922. —Sevendao de A. Ca;alccozti,
director.	 .	 _

IMPOSTO DG JOGO • .	 .

N.007caça,) rt. 155. de 23 de-ugosto de 1924
contra o Cub Tenentes-ao Dilbo

Re•nette-se á rdrecioria da Receir- o co.".•
abe 1 e .to de divkla eu appe se. da 'me
no asem de 5...et, expedido cootra o Chtb

• ..Ps do 9Lbo.	 • •
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me:, resolvido conceder a antori.zaçã.e
peida, nas termos- dos erls. -9,10 e 12,
do decreto n. 14.728, ao ,15 de Mar:
de 1951.

N. 259. Devolvo-vos, para os dee
, vides fina, o inoluso prneesso, encama-
abado com o vosso officw u. 6 ao ama-
ço ultimo, no qual respondeu como

-iafractora a firma dosa capital Silva
Castro & Comp., como incursa no arte-
go r/ 'do decreto n i. 14.128, de 16 da
Março- de 1921, resólvendo o Sr. minis.
iro da 'Fazenda, por acto de 6 do cor.
rente, dar paavimerto ao recurso, man.
dando que se rastitua á apcorrente a
importancia da multa. '•

- r. delegado regional doa bitu-
COR em S. Paulo:

N.' 2.G1- .Ern resposta á vossa con-
sulta constante do officio n. 44, de 30
da março ultimo, declaro-vos que essa
delegacia deve fazer cem toda a argin!.-
e -a . a mudança da sua sécia para o edi-
fico cedido pelo Sr. delegaao fiscal-.

Quanto ás obras do adaptação. devem
ser feitas opartan a mente, dentro das
versas legaes yEs!..ribuidas 'a essa nele-

. guia no artno -correlate.
— Sr director 'geral da .fihesourci

1‘;'-aPlai.ÁT?:. - Em resposta -ao vosso of-
ficio rd. 132, de aa de 'toarei) ultimo,
devolvo-vos, davidamente, informado
por esta irceetoria geral, o inelasa
procesao, • referente ao Banco Ralo-Bela
ga, desta praça.

- Sr. delegado regional doa ban-
ca/a no Rio Grande alo Sul:

N. 263 - Traasmitto-vos -o incluso
requerimento do Banco Pelotense,
rnettendo á, apreciação ales*a inspectoria
geral as alterações, proposta aata clt ed-a •
ctoria e ~citas pela assenfléa geral
ex+ raordinaria dos ah431mistas, dos es-
tatutos do banco, para C1110 ilifacilleiS
respeito, ,.-

Portaria a. 78
Ao . Sr. sub-inspector:

--'Designo es fiscaes Sra. Dra.
iproinedprasiderde. o Carlos \Valdc-

mar 	 para a cora oiasâo A /
cspetírLpumbida 4,por: esta jr..spso &o-
ria, da.procedar a. exame nos es:abeleci-
menteS bancarios. dista Canike, - aos ter-i
trios dos arta. 53 e 15,4dd6-recreto mime-
m 14.-.28, de 18 de mano de 1921.

	

audações,	 Nund Pinheiroddnapector
eral dos Bancas.

requerirunto,:de 10 da abril de 1222,
re.rnettendo o bealáneate de sua seeção
bancaria. , - Apresento 'balancete ada-
ptando. do Modelo °aliciai as auDricaa
compaliveis tont • tae guiar°. de autua
,transacções.

co ,It al",;•telott, ronlieriMeatO
22 de abril de 1C22, pedindo certidUi,
.do termo de deposita. cert404
ora eollõ, 6.49.t4.141Alltde teraPP.ty.

Maldiz:Ta no mubearra an s. runizarori
• Dia 26 de abril de 1922

• OfRe:os elneeides:
4ift- :adi:gator da Col:eztoda Fed dal

de Cii, •rala.ho. Ra-adiu:a:a) o ra-c:wdo de
itif‘azsão co ira Silva Vale:a Ca o-.

• N. 467-ea elle: o- da Colle aoa'a 17dt:era!
da Ponta aarà.-Idern contra Alloaso Vized
â Coniu.

N. 4438 -Collector da Code doria Fc tarai
do Muquiry.-Idem contra José da Costa
Radrigaes.

N. 459-Col ecto: da Calle-arida da r arra
d Piraha. -Ideai. contra Sebastião Leo-
poldo do *NaaCiiriento. 	 .

Requerimentos despaeloèos -
N. 1.151	 & Mala. - De accardo

Co a o parece". rransfirs-se.	 -
N. 2.119-eFiorencia Jidá Pere!ra de No-

Vaes.-alare-- 'i"-se me.iiar te reaja	 •
N. 3:048-r. Martins dr. Comp., Limitada.

-Averbe-se muaa-az.
• N. 3.359-Manoela Roja. Traasnra-se.
Impo 4 :io a multa de at$ wirainio, ror infra-
ce:ão dó re adamento n. 5 °42, de 27 de
lavereiro de 19;4, •modtacado sela lei nu-
mero 3.010 A; de 31 de deaemaro ae 1915.
vil de 12$ ei. v-.! do art. 219 § 2 lera 11 do
rega:ame- to aia exo ao de reto n. 14.648,
de 25 de ta eiro de 1921.	 • ,N. 3-876 - Arse.do Teixeira • Braga. -44,
Traasara-ae.	 -

'N. 4.111 - Tonfie Heueiw. A' 2' Suba
dire

N. 4.542-Rubein Vieira Machado: - e InS-
Creaa-se de aaatirdo com o pare -er.

N. 5.518 -UIlbtrrI d Comp.-Teansara-Se.
Inalo:lho a multa de 50$ mi imo, oor inhaca
cão do reaulamento n. 5.142. de 27 de fava-
rei .4o de 190a, niodiacadn neta lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915atanto aos regue-,
reata co no a Nicada R alezirdo
Aard. Imponho mais ,aos reqtterentcs a
malta de 25$ ex-vi do § 20 letivo 3
do reg: 'amenta an 'exo ao decreto n. 14.648,
de 25 de latea-o de 1921

N. 8.1d1-doaq-iiin Moateiro.-A' 3' •Sube
alhada ia.	 --	 -a-
- N. 14 013 - Cara/ina de Q .eiroz
a' aiata do processo junto em qae se veia-
i	 airla Manada r aouaae.0 em te Imo
a a ---faaa iia. reeansidero o despa-
cat. a.; _a de aeeeredo nitimo paea d Emale
tomar de maio carito a multa voa elle itn-
posta; aatodza -do ase:m a tíansfete
pesa nome do veadedar a em seguida para
o d vaque:ante.

N. 15.458-d. D 'arte. -Transfira-se.• ima
ponho a multi -de 50'; mi niat a. o ar 1.1fracção
do regulainaii,o n. 5.142, de 27 de favereiro
de 1904, molar:do peai /eia. 3.070 A, de
31 de deze	 4 de •191:-.

N. 17;054-Viaent .. a:atoai° da Silva.-
Estando nravada a .seação de'paga .er.t ri do
imposto predial, da-se a halxa de aceõrda
com o queileadanina a -ordem n. 13 da Di-
reztoria Recet,, de 11 de fevereiro' de
1919, ofiie'indo-se d • =carda co:n o naee-

-car	 da-cataria e á inspectoria de
En ‘ enhatia Sanita ia.	 .

N. 17.220-S. A. Co imanhia !adastrai
Sarto Antonio.--Averbe-se a mudara de
accardo com o parecer.

Á. 14.615-3aneveauto Carvalha
Da accardn com o parerzr transiira-se.

N. 22.256-Maria Cardiaa Carvalha VI-
anna.-Transfira-se. Impanho a naulta
20$ minium, por infracção do regulainento

viaor.	 • - -
N. aai.55O-José,Faanciseo Silveira !nat0.

soare soca:alo com,- o ', arena, „ trai:talada. ,
N. 24.31 -Gasta') Reetteder.-De aac&do-

taln o turrecar, traas5ra-se.
N. 24.672 - j. Mota	 Foaseea. -o

se o"processo de transferencia a que
We a informação.

N. 24.745 - 13. Moina Rr agel. -
a balx:.. na a o correbte excreicio,de acactdo
com o nítee:aa.

Transoceanica S. A. Nave..
gadeo. - ca-se a baixa para o corre. e
exe.cicio, ae acco do c:", a o par cer.

N. 25.2a7 - Recua Faria 6; Comp. -e. A'
Sua-direztoria.
Morgado di lanão..-a A', 2 Sub-dire-

ctoria.
Ampreta Bradleira de Publicidade., S.

Anota-ma. - I isc.eva se de accordo co.n
parecer.	 •

Esmelia Adelaide de Oliveira. - Trans&
bnoonho á arma Olivaira & Gomes a

multa de 59a, mini no, por 1 fricção do ré-
guia,neato 11. 5.142, de 27 de fevereira de
1934, modifizado pela lei n. 3.07J'A, da 31
de dezembro de 1915.

Alves Nunes di hanãos. -• A' 2'd Suba
directoria.

A. Fialho da Cunha. - Averbe-se a tua-

"Caçr4 .e Ila	 Comp. - De se:Ardo - com o
parecer, &kilo.

Eduardo Dias da Costa. A' 3° Sul,.
directoria.

^yr.*

* Inspectoria 'Geral dos Banew, - --
eXPI5MCNTS1 Do 811; INSPEGTort GERAS

-	 Dia 26 de abril de 1$22'
„Off icios expedidos:	 .
, er. delegado regional dos f banco
em S. Paulo:

.N. 25o - Em resposta ao vosso of-
ficio -n. 57, de 17 do corrente, commu-
nicando aver-admittido o Sr. Mathias
labias para auxiliar o serviço de esta.
tistica bançaria relativa., ás - diversas
transacções bancarias desde jun ta) ao

p1

921 masa delegacia regional, t aaho a
izer-vos que podeis fazer qualquer de-
agnação de auxiliares,- desde dite as
erbas disWibiaidas t a essa delegacia
omportern a despera respectiva. •
- Sr. delegado regional 'dos bati-

os no Rio Grande do Sul:
N. 254 - Era resPosta ao vosso offla

cio n. 134, de-1G de março ultimo, de
volvo-vos o incluso processo, iniciad
com o requerimento da matriz do Ilande
co Pelotense datado da 21 da janeiro
finda; . declaraadoavos que sómente si
obrigados ao livro de que trata o art-a
go a5 do de-Peto n. 14.728. de 16 de
marco ate and as men;ías que emitiam
cambaias, embora apeada sempre do
autorizado dá Governo a abertura do
diaesquer &gazeias, mesmo de ordem

In—fer;ISror.. delegado regional dos bana.
coa em Minas Gemes:

-N. 254 - Devoivoavos 'o incluso nazis
acaso, encaminhado com o vosso officio
n. 12, d3 '21 de março ultamo, relativa
ao recurso 1 terposto ateio Banco -Santar
rit • ;e. de Saa ta Rita de •Srancatiy,
nesse estado, do acto dessa delegacia
regional maltando-o - em , 10 :04C4000,
por ln:ra.rção • do art. 30 do decreto
n'. 14.728, de la de março de 1£21, no
qual o Sr. ministro da_ Fazenda, por
acto de 8 do corrente mez, res&vau -dar
provi:manto ao recurso. mandando qui,
se re: adua ao recorrente a importancia
da multa .

Portaria A. 79.
Ào Br.: Dr. José Lea! Ontinirdegl

fiscal de bancos tua C--4ital Pede-al
Designo-vos para fiscal:star o estabe-

lecimento bancario C"3 Amaro da Silvei-
ra & Comp.

Para cate prdereis usar de todas
as faculdades loonforidas mela 1043/a-
ção brasileira vigente, especialmente
pelo 'decreto n.' 14.728, de 46 do março
de 1921, e autorizar as operações cm-
bises destes ostaleelecimentra, nos ter-
mos das inatrucções e ordens desta in-
sdaatoria.	 Nuna Pineiro, inggeetpg
geral dos bance.s.

iteetter'lfieutoà deiptich^do":4 	 •
• Xntonio	 cie Aze-fedo e tifvf,_ •	 .	 .

. -N. 258 p ,volvo-vra; para oa dea
-vido.a fins, o incluso. processo encami-
nhado coai o vca.so officio n. 9, de 47
de mar -a difamo,' rel- 'Ivo ao requeri-
mento do :liana°. Badfothecario o Agai- -
cola de Minas deraes, com séde em aada
.lo ilorizoaae, -pedindo autorização para
abrir una :.gencla na cidade Manhuas-
mi, nesse igstailo; tendo o Sr.- 	 ministro
da PazeaCa, por ecte do 6 do pOrrentev
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Ministerio É Marinha
Por portaria de 25 de abril corrente, foi

nomeado o capitão ds e rveta Nela
son Peixoto Jure na para ameacei- o cama ae
st a-directer do De , -sito Naval do Rio da
Jaticiro,

....mai
. Directora& do Expediente i•

caedito na importancia -total . de 550a, ia
cuasa d uus.	 — ialuoiçaes de udtx8

Rações aos invalidada, do exercido ue
1922, paia attenuer, ao' 	 dos

• vencimentos a que tem direito o inva-,
lida, marinheiro naaidial. iiuijjÓ (larica
Guntzel, durante o perio-do de abril ai
mucuim:o deste Olmo, visto ter • siuo
canelado para reaidir ni,juel1e Estada,
Na eacripturação na Directoria Gerai de

Contabilidadó deste miuisterio foi feita
• devida annullação, da quantia acima
rei arida'.

• Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os prótestos da manha alta êstima
mais diatinda considcraçãoa-

N. 1.599 - Tenho a honra de solicf-.
tar vossas providencias afim .de que,
conta das verbas abaixo mencionadas do
exercicio de 1922, soja habilitada a De-
legacia Fisaal do. Tbesouro Nacional noi
Estado do Rio Grande do 1\orte. com O!

. credito na importancia total de 5548500,
para attender ao pagamento dos venci- -
mentos a que tem direito durante o pe- •
rindo de abril a dezembro do corrente
armo, o marinheiro invalido, :José Pai-
tino da Silva, que se acha licenciado;
para residir naquelle Estado.
Verba 11-Munições de boca

ca	 Rações aos invalidas 6508000i
Verba 12' a- Classes Inadia 	 ' •

vas - Pessoal - Divalidoa
- Corpo de Marinheiroa
Nacjonaes	 .. .. -`

▪ 

0500

Banco -Palotense; rnemoaanduan - de
TI de abril de 1a22, &ta Veua paia meio

reglalgÁllz(bitIY..

loprensa Nacional e eDiario Officids
EXPEDIENTE Do SR. DIRVoTon DEMI,

Dia 26 de abril de 1922
Foram, expedidos os seguintes officins:
N 435-Ao Sr. de‘egado fiscal do Theaoita

ro Nacional no Ceará, prestando inf rama
ções sobre a remeisa do Diario Officia:.

N. 433-Ao Sr. Dr. pro •urador da Rem.
blica no Estado de Espirito Santo, idem,

-
N. 437-Ao Sr. agente do Correio de Ap..

parecida do Norte, respondendo ao officio
. 27.
N. 438-Ao Sr. direito' ge-al de Contabi-

lidade do Ministerio da Guerra, prestando
irformaçOes sobre a remessa do Dial*, Of•
field.

l'41XPEDIENTE DO SR. BliVIRTIICI
Dia 25 de abril de 1922

gr. min i stro . das Relaç5es Exterinref!
N. 1.593 --- Attendendo á solicitação

que vos dignastes de fazer , em avlso
si 24, de 11 do onrrente, tenho a honra
de remai ter-vos os exemplares do Al-
manada da Marinha, que a este aroma
arnhapi, relativos aos annos de 1913 a
401n o a9 a4 daatinados á Bibliaabeaa
Liga das Nac58s.

enaeio para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima
Mais distinnta consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negoei05
Inferior

N. 1.594 sa- No &i rr i to de evitar sê
deem omita andas que poSsanY originar
desintelli genclas entre os renreaentantes
da justiça federal ou da estaaual o os
capitães de port ns dos Esfados. como
nennteeau.,ern Corumbá, no Estado 'do
Mato Grosso. com a lancha Itajalivo
flue, já deanacharla pela Cap itania. teve
a ara aahida ~barafia, roto vos dia
ameis de providenciar no sentido de fia-
rem scientificedas e uellas autoridades
judici a rias de sitia, de accôrdo com o
raarsentivn reeidamenfo, uma vez aeaaa.
chiada peia competente capitania • qual..
caga embarcação, nenhuma outra auto..
viciada civil -ou militar poderá embara
par-lhe a sab ida, e no caso de torriar-ae
~cessaria qualemer dilieencia a barda
da mesma embarcaçãa deverá ser o lana
padimento de sua sabida requis i tado a
eanitania, pois só a esta compete an-
nullar o nassa ennaadido.

AProveite o ansaio para reiterar-vos
'os nrotes f as da minha alta estima o
mais distineta consideração,

Sr. ministro da Fazenda a
N. f.59 - Para os ~doa fins,

Lanho a honra de transmittir-vna, devi-
damente apoatillado, o 'incluso titulo de
Pensão do ~erijo civil partenaente a
D. Anna Ferreira de Oliveira. - filha do
aalledido eRen'infi ' M'r no dirw^^^foria
Cera/ de Contabilidade deste ministerio,
:Tosa araria Ferreira Junior. viato haver
enntraaraio manias com o Sr. Mario An-
jos de Oliveira.

Aprovada o fnsn4o patift- refferir-vtig
'ha proaaains da minha al ta estima o
ina;8 di pHlicta mos idPrar q0. '

N. 1.596 - Raatitnindo-vaa b innhisd
Processo ela hatrilitaran do Arnntanio e
main grado •nretendidns por D. Eadra
aanardiola Vellnao, viuva do can if ao-
tenente graduaras. engenheiro 1110"irliSn
ta Fraticisen Gomes ela Cbcfa, VellosO,
eme veio annAxo a° vosso aviso Sob nu-

Pro 47 , l a secaria da 17 de coarente,
galho a !valva de vias infnamar ove o'
rafaria() ("dal foi ararlaado na tocaio,
em que fan paeu. nor decreto- n. 4. de
Main d a I°$ R. rorhlicado em ordem daaia do Ed f,ri o-Maior da Armada n. 102,
de 7 (In mesmo mez e anno.

Aprovei' o o ensaio para reiterar-voa
bs nrnfaatos • da minha sua estima o
ma ia dirainda ann.sidaracao.

N. 1,598 — Rnen vos dia./laia da tara-)
V irlonoiar no sentido de ser habil;farla
Delaeac l a Faseai do Theaotirc• Nacional

410 Estado do Ria Orando do Sul com

Total . • 	 	 554$5041
Na escripturação da Directõria Geral

dê Contabilidade foi feita a competente
annutlação da importancia referida.

Aproveito o ensejo para reiterar-voá
os protestos da minha alta • estima
mais distincta consideração.

N. 1.600 - Rogo vos digneis de paca-
deliciar no sentido de ser, habilitada ai
Delegacia Fiscal do Thesouro Nadaria/
no Estado da Bahia com o credito na.
importancia de 22:8008, á conta da verta
ba eMaterial» - Material para repara-
ções - do anno de 1922, para attendea
ao pagamento dos concertos de que coa.
rece o rebocador Marechal Hermes, de
serviço da Capitania do Porto daquello
Estado.:	 s,

Aproveito o ensejo para réiterar-aroa
os protestos da minha alta estima o
mais -distincta consideração. 	 -

- Sr„ cheio 'da Eatatioablaiar da Ara
risada a

Dr. 1.601 Autorizó-vos , a mandar:
dar baixa do serviço da Armada ao ma-
rinheiro nacional n. 2.681 - SE - Ia
classe Mamada Theophilo dos Santos,
visto ter sido julgado invalido, não po.
dando angariar meios de vida, conforme
o parecer da junta medica a que ,
suhmettido, devendo a- mesma praça seu
incluida no Asylo de Invalidas da 1Paas.
tria e dahi transferida para o Haspital
Nacional de Alienados, por estar sofa.
frendo de psychose mai-uno-depressiva,
segundo diagnostico do referido hos..
pitai

- Sr. inspector de Marinha
N. 1.604 -- Declaro-vos, para os de-a

Vidos effeitos, que, conformando-me
com o parecer da Conselho do Almiran-
tado, emittido em consulta n.- 41, de 15
do corrente, ora resolvo' mandar contar:
para os effeitos de sua futura reforma,
corno tempo de serviço militar. o .no..
rodo de ouatro annos em que o capitão..
tenente Nelann Simas de Souza acnrsoua
cem aproveitamento, o Collegio Militar;
aor ser o carrespondente ar' tqMpo cit)
curso superior do regulamento do 18 dO
Abril de 189.8, ao qual eitná âujoilau _;4

Bequeriin PntO's despachada
a Eia 2.6 de abai de 1922
Alfredo de A -dra ae Guimarães, Maria

Paes leme, Alfee lo G. Perita, Lupi d ia
3 . Anatholin ao Santos, Fausto Julio de
Araitio, Palau-uai dos Santos Lana, Gaii as
Metidas Z .f era ^ T oá Soares, Augusto Go-
ires da Veiga, Ma ia Peaa Amoroso, Brat!.
lia da Silva e P a saio Bernardo do Olival.
ra. -San, cio t aanos.

Antoalo Corliitho Costa.-Sim.
Enclydes Dias Paes Letne.-Conceda

co dias, em termos.
Alfrado An . elo, Maxim() Sergio C. Bit.

tencourt e Eduardo de Calvalho. - [nadei
!idos.

,r- Caixa de Amortização	 41
-EIPEotENTE DO SR. IN8PECTOÉ11	 .;

Dia 26 ire abril de 1922
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de Pernambuco
N. 25 - Remetto-vos para os devidos

tira, as inclusas guias na. 34 e 35, para
trai sferencia de wsentamelito de cento e
trinta e seis apolices unifortnisadas, perten-
centes ás menores Ma ria Estephania Mar.
avies de Amorim ai Yolanda Niarquea de
Amotina.

Requerimentos deipachadod 19
267 A - Antonio Vaz de Carvalho Judior.

-Certiiiquerse, de accôrdo com a tutora
in ação .

96 C -Centro de Commercio e Industria
de Materiaes e Coasteucçaes. - Pague-se a
quantia de 400$, nos termos da informação.

58 E - Esther Valladares de Sant'Anna.
r-Cumprasse o alvará, de accordo com a
•informação.

31 F -Francisco Rufino de Faria.-Preste
os esclarecimentos. exigidos.

121 M - Maria Pacaeco Pimenta.-Expe-
çam-se as guias.

270 A - Aveliao Rodriauca da Silva.-
A' secção de Coatabilidade.

172 M Manoela Vidal da Cruz. - Pa-
gue-se a quantia de 6278530, á vista da ia.
formação.

291 J - José Willemsens. - Satisfaça a
exisscncia da infsanacão.

117 R - Rubem Feri-eira Caniqos.-Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

103 M F a- Benjamin Midosl de Novaes.
-Devolva-se com a remessa da informação.

68 T - Themistocles Rocha.a-Cumpra-se
o alvará, de accôrao cosa a informação,
depois de resalvada a emenda 4 margem

6221nhas IP e 184 de fls. 6
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eree eçanaellaa da Almirantado 4

'RESUMO DA ACTA N. 970
Atsidencia do Sr. almirante gradnado

rissimer de ~tos	 •
A's treze horas do. dia vinte e dois de

abril de mil novecentos e vinte e dois, é
al-
re-

aberta a sessão com a presença dos Srs,
mirante graduado Verissimo do Mattos,p
sidente; vice-almirantes Americo Silvado,

tin;

rl'0.3

Francisco de Mattos e Pedro de Fron
vice-almirante graduado Fonseca Rodrigues;
eoetra-almirantes Oliveira Sampaio, Ba
Berrei'', Raia Gabagiia, Finto. de- Vaseone
cellos, Heleno Pereira, Paiva aleira e Ma.

ico
ne

-
citado da Silva ; contraalinirante med
Dr. Flavio Mendes; contra-almirante e-
/liteiro Naval Octzrvio jardim; consultorju-
ridico De. Vireiliade Carvalho e o secree

Sotaria contra-almirante reformado Torres -
brinho.

Deixam de comparecer os Srs. contra.
atmirantes Filinto Perry e Machado Dutra,
caie justifica a sua mimada:

Em seguida, é tida, apprevada e RS3fgradn
a acta to 956, refe : ente a sessão do dia /5 de

ras-
do

abril corrente, e lido	 aprovado o
cunho da Reta n. 960, attinente à sessãci
dia 16 do referido mez.

Depois de larga discussão, o r. Virai°
de C4 rad o Solicita Mia dez pap is, no que
é altendlda.

i:cerra-se a SCSSãO ás 15 horas e 15 mi-
nutos, seede eenvacada outra tetudão para
o dia 25 de atril corrente,.

Ministerio da Guerra
CIP'EDIRNTE 00 SR. MINISTRO

Via 19 de 'abril de 1922
Ao sr. ministro da Fazenda. pedindo que

sejam despachadas livres de direitos na Ai-
fandegn • do .Rio de Janeiro quatro caixas
vindas de Hamtrargo pelo vapor Orania,con-
tendo instrumentos de physica destinados ao
Serviço Geographico 'Militar (aviso a: 227).

-Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pra
bit ais. pedindo que seja dispensado da com-
missão em que se acha no ministeria a seu
cargo o major Militar Armando Botelho da
Magalhães, afim de se recolher ao corpo a
que pertence. •
- -Ao .Sr. ~mandante da • 6' região mili-

tar, declarando :-
Que deverão ser sustadas as nomeações

de inala telegraphistas do 5- • districto tete--
gral/O/O:o para-as juntas de alistaineedo mili-
tar da 14dcircumscripção de recrutamento,
afim 'denOcearejildicar 9 respedtivq seterço.
visto terem sido nomeadot Ires fim :dana-
dos da mesmo districtia, conforme pediu à
Ministerio da Viação . e Obras Púbicas;	 •

Que o Ministerie da Onerai por despacha
de 11 de concilie resoIveueneear provimento
ao recurso inter° -)sto • pelo tenente da antiga
Guarda Nacional Luiz Gracindo Palmeira, dó
acto pelo qual o chefe do serviço de recru-
tamento da 13 circemscripção lhe impoz
multa de duzentos mil Téi.3 e mantedadeci-
são.recorrida par seus fundamentos.
• - Ao Sr. coinmandade das Escolas
de Intendencia '.dec.larando • que- o capitão
do 'quadro de • administração Argentino
fedi° cio Biesil Salgado continria • a servir.
no estabefecaneato ceatral defarcianteeto;-
eq.uipainento e arreiamento, sem prejuiza
dos trabalhos esceiares como amaino da Es-
tola Superior de Intendearia
`. -Ao Sr. ditector do Coliegio Militar de •
Earl-dezena, declarando que,. em vista das
ponderações constantes do s'eu Officio de 5
do corrente, co rutinero de a1unino4 cio dito
collegio no anuo vigente não deverá exce-
der de 250, sendo 43 gratuitos.

- As Sr: chefe-	 Departemento do res-
soai da Guerra, declarando:

Que é nomeado chefe do serviço de . re-
crutamento da 10 circumserigfio o major de
infantaria Adalberto Gonçalves de Menezes;

Que •fica crescia mais uma commissão fis-
calizadora da coustrucçãa de •quarteis no
Estado do Rio Graede 'do Sul qne a com-
missão sob a ellt.efia 'do tenente-coronel. Os-
car Earcellos exercerá sua acção 'sobre as
obras-de que ee acham encarreendos Alvaro
Pereira & Comp. e Firmo Dutra; - e qaa é
nomeado o capado- Graeiliano Negreiros
chefe da cominissno ora ereadaetenno saí;
sua fiscalização os trabalhas a caro da
Companhia Constructone de Santos.

Roggen:men:tis despachados	 .
Dia 25 de ~de 1922 .

José Basnosa Rodrigues.- Lasedast1 a pa-
.tente.	 •

José Murtinho Sobrinho Dé-se p-r cor-
ti dão.

.Eerr,artlico - Cerieso Mendes.	 Prove o
gim alleira.	 •

João Cle:.ee Nenaman.-Cirtifique-se
na Riram da lei.

Antis:-.Lio (lemes Pereira Forà.--Jente rra.
cementes que pre vem er tantoldeldO dOselio
da patente,

Arthur Joaquim ,Pamphiro, capiau, pe.
dfiido pagamento de diatia. - Passe-se O
tit

.Alceldedee Denetati, Iientogenes de tinta
Rocha. Alberico Lopes Earboae. Gabriel
Menne I3arreto, Fer.:erdo Lava:miar Er 'SCA
e Casimiro José da Cruz, todos pedindo
passagens . -Concede, para desconto,

- Rateiro Berbert de Castro e Carlos Ser-
nardee da Silva. - Aguardem a approvaç'áo

• dos seus exames.
Ephigenio Godofredo Camorogipe, relia-

Indo Fernaudes da Silva, Francisco Lopee
Rodrieues da Moita, Manoel José Jatobá,
Guilherme Joaquim da Costa, • Eugenio ja-
cintho Braga da Silva e Joaquim Maericio
de Carvalho, pe lindo ex pedição de patentes
da Gearda Nacional. - Indeferidos em face
do aviso e.. 9de 5 de janeiro ultimo.'"

Octaciano Martins Ribeiro, propondo
comprar tini motor ícec mrovel.-Não eonvént
a este ministcrio vender o • locomover, por
lhe eer. necesseno.	 •

'Mauoel Ignacio Ericio Gqilhon, pedindo
transferencia da matricula de %em ahunno da
Escola Militaa.-Não pôde ger attendido ; o

•requerente não apresentou a devida pro-
curação:

Antonio- Ilypnolito, pedintici-ekelcisão dø
scdteado Paula Ilíppelito.--e Indeferide, por
falta de prova e em face doe arte. 76 e 77
tio R . S. M.

-Norberto de Jesus, pedindo decensidee
raça° de um acto.-Indeferido, por não pra-,
v -ar o alleead o .

Lindalpho José Vieira Ferraz. .-Justifique
em juizo competente. • 	 • •	 .

•-••- FrancleccidOlartins de Almeida, jaspe cter
da E. M., pedindo tcansferencia para a
E. E. M. Não convém adransferencia ao-
licitada. 	 •

Rosa 'de Sá Soltomaior Javares.-Junte•
attestedo medico, provando •o estado de
sande clç seu marido.

Albino lefvaeol Sr da Silva,' operadó, pe-
dindo aaerbação de alterações nos seus ae-
sentamentodoe-Deferido, -de accôrdo com a
Informação da Ceiltabilidade.

Alando de Souza Castro, tenente da re-
serva, pedindo pagamento de diaria.-Não
é pOasivet attender.

Antonio‘ joão.-Prove Sua qualidade de,
cidadão brasileiro.
- Braz Bicudo de Almeida, PerIbuto transfe-

renela nata a reserva 2' classe de PO-
alia -Indeferido., era face do art. 1 , lettra
b, do4ecreto a. 13.179, de 16 de dezembro
de 1921

Joaquiira Rodri rmei Mareptee, pedindo
cl:itão dó sorteado José Rodrieues Marques.
-aLaleferido, ent tece dos arfa. 76 e 77 do,

jrs.aMlio. Vinnond de Oliveira Lima, edin-
do ser eeconheeida no posto de Oficial d
reserva.-indeferido.	

.

Julio de Palma Filho, capitão medido, pe-
dindo relsvação de unta carga.-Não é pos-

attender.	 _
Antwio Pereira Sgralerrto, sargento, !se.,

ditado exclidão.-Complete o tempo de ser-
viço nor que se obrigoe voluntalamente.

Arcada, Benevidee Faleão, sarge-ao. Pe
-dindo 30 . dias de dispensa doserviço.-Dee.

ferido.-
Francisco Boanarece Gaatigeasy.--- Faças

prova ein jnixaconReteute.
Ataulphe Endes di Andrade, fazendo nina

communicação.-Dirija-se ao director do
estabelecinedeo sob vi ria direcção se escoa

Ulyss2s Belém .tene-te da reserva, p
dindo iiicor nyoraço.- Deferido nos termos.
da lei.	 •

João, Lauro Schranine pedido transferena
cia para e rlinha. Agneedie opportunii
dárle.

inermidio Leal,, capitão medico, pedindo;
gen:Isl. :U.00a ' de despacho.-Eta. face de

Eeeltar iragra00 desWtehe.dam •
Capitão de fragata Frederico Vinare.-

Rene os documentes. (526 — Portos
asf as) .	 .
' Victor Vadiam!' de .Freitas. — Sente os

doe:ume:dos. (547 — Portee	 Coetee)
João Ferreira Plianee Juniord—Come,

ãede. (Reg. 20 de abril).

ve-

• Expeaente
Para estudo, são distribeidas as aegninted.

Consultas:
Ao Sr. Fonseca Rodriaues	 •
N. 125/1922 - Rectneamento da I° tenente

Frederico Oaverton Pinto, pedindo eontagein
do tempo cin que com aoroveitamento face

gio
nia.

ra
eiro

quentdr o curso- seda/devi° do Colle
Militar, para effeitos de sua futura refor

Ao Sr. MachadoeDutra z - • .
122/1922 e- 1-O...velamento do Cont-,

almirantc. graduado, reformado, engenh
neachinista, José Gomes de Paiva, pedindo
contagem do tempo de aprendiz da ofíicina

Riode Limadores Arsenal de Marinhe do'
de Janeiro. pare itehorie . de :sua reforma.

N. 123/1922 - Requerimento do capitão-
ela-/ de corveta, reformado, engenheiro m

nista, Oscar Gomes Couto, pedindo cone
tagem do tempo de aprendiz da ofãcina de
Limadores do Arsenal de Marinha do Ria

ma..de Janeiro: para melhoria de sua refor
Ao Sr. Virgillo de Carvalho;
N. 173/1922 - Requerimentos de João de

dásEarcellos e Joaquim doe Santos, opera
do Arsenal. de Marinhe de •natio Grosso,
pedindo a ecincessão eda gratificaçãoeddi-
cional de20 °J„ sobre seus veneimeetos.

N. 130/1922 - Requerimento dci 3') plia-
rafeira José Sirndee clds Reis, pedladd a

n	
pa7-

sentadoa.

&dem da dict •
Consulta n. 77/1022-Proposta de Imiti-

abe, no quadra de engenheiros navaes do
engenheiro estaeiario capitão-tenente Olavo.
Novaes da Olha, relator o Or.. •Octavie

' O r. Heleno Pereira restitue os papeis
de. que havia pedido vista, procedendo á
te tura de sua declaração ene divergeacia
c-.dí o parecer no tocante á classificarei-e
eue o er. Octavio•Jardini enteude ser eu re
ee capitães-tenentes. engenh ires navaes Ju-
venal (ireenha'reO Ferreira 1. tna .çt Mario
Petry.
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vagas dó • posto de capitão nesse quadro N. 187—Ao director da Despeza, remet-
a commi ssao propõe a proano:ão a ca- tendo, -com o procesto, o titulo de pensão de

ft:ontemo de D. Fauetrua Adelaide de
Souza.

N_ 188—Ao mesmo, Idem ,idetn idem, de
D. Maria das Mercas Tourinho.

—aviso-expedido
Ao ministro-presidente do Tribunal dd

Contas, remettendo cdpia do contracto eet:o
o G verno da Uuião e o do Estado do Rio
Grande do Sul pata harmonização e crinsoli-
dação dos termos de encampação da Mie
de Viação Ferrea -Federal; que estore aro
rendada á Compagnie Ai.xiliaire de Chernins
de Per - au Bresil, e de taansfereucia
m-ncionada rede, em ser endamento, ao dito
Estado, celebrada) eia 18, de co -formiaa-te
Clexil decreto - 1648, de 10 do correute
men. 

Requertritgratoe despachados
Maria Linhares Tinoco, pedindo os fa-

vores do moartepio .—liaoi!ite-se núa termos
_ do deoeeto n. 3.607. de lu de fevereiro do

185d e apreseate certidão do pagamento do
joias e meosalidades eaectuado peio finado
no nardo em que esteve aposentado

Edaleina Braulia dos Santos e" outros
idain—Requeiran a pa:te da pensão da viuvo
e.a reversão da mesma em seu benericio, e
Complete n o selip da certilão de &oito da
filha Maria da Conceição de Jesus Santos...

Thampson Guimarães, pedindo pa-
gamento de friaeral que fez de sei finado
franito.—Complete • sello no documento.
apre.sentado.

Foram averbadas " as declarares de fas

restiltado do inquerito, mantenho o despe"
• aeterior.

Maereas Martius.—Lavre-se a patente.
Lindoliaep pasto de Fioneirelo.—Satise

faça as eeieeeeias do deareco a, 14.484, de
20 de março de 1921.

.julio Jose Pe:eira de Moraes. peado
traisferencias para o exercito de 2' Unita.—
Indere:ido sor falta de fendente to legal

Cid tld ,P,Jo de Morais, major da 2
rba. pedi, do estagio —Não Ode ser atter:.

Antonio Henrique Cordial. tirente -coro-
ne., peitado pa .ameato de diria:eriça de
gratificação. - Inda! ;rido, por tio tr exer-
eido funcçao prieativa de posto supeilor.

ice,okra

Commisstio de Promocdee	 5

ADI'A DA 7 SESSÃO

Rex& acta do Sr. general de divisa° Celes•
tino.Afves Basto

Aos vinte e tres dias do mez de fevereiro
do anno de mil oveceatos e vtete e d
presentes 'ia saia na Cceemoosoo de Nome-
eões, do Denarrarneato Croata! do Mi:riste-
rio da Guerra o preeide.oe Sr. general de
didsão CeLeerioó Aores bastos- e meio C.
Srs. general de diviso Manoel' LopeO Car-
neiro da rontoara, geéreíaea de inaga
Antonio Ferreira do Affutbrai, Pedirem) de AI-
but000qde Souza, Fooefisco Raul Eatilln
Leal, 3ool1ac10 Gomes da Costa e João de
Deus Mentia Barreto e o atalaie Beraa -dO
de Arau;o F adilha serviudo de secretaria,
o Sr. presicLarte ab:iu a sessão. Lida a
acta da sessão a. tenor, foi ella subureroda
á disso osão e como ningue Ir pedisse a nata.
vra, roi a meona posta a votos e ui rierao
ineate anorovada. Em aseuida a Commis..
são tomando conhecimento do relatorió
apresentado por uma das sub-coannissões
nomeadas e n sessão de 20 do correntes,
procedeu e apurou a votação dos ofeeiaes
para compIetare ri a lista tríplice, dentas
do que organisnu e s tbinetteu á co iside-a-
ção do Sr. ministre da Guerta, a s.g IntO.
proposta:	 -

Proposta 6 — Infantaria. - A vaga de
canitão aberta co n a reforma do capi-
tão João da Costa Pinaeiro, por de-
creto de 18 do correate, co nnete ao
1° tene te tino de relaxar Mattos e
a de 1 te..eete compete ao se :toado tenente
Clero Odaoft Mera Maeidhaes, de:xando
a comei . são de apresenta- nrnp , sta para
O preenchimento da voga de 2° teneat, a
por não haver aspirante a cdocial coou
inteesticio legal. Corpo de .Saude
cos). As varas de coronel, terreote co-
ronel e major, aae..as com a reles:um do
coroael Itteeico Dr. Anho- %Um io Sei-
xas, por decreto de 15 do ca....ente. com-
petem: a de cnio.,..1 pe.o prindoio de
antieeidade ao c- rorel graloado 12;:., Gra-
ciatIO Peaciatic de Cestados ou tenente
coronel Dr. Antonio Nunes Bueoo
Prado, caso o primeiro so.ja prornovilo
por merecósorto-, coeaanne proposta deeta
cornanis.eo de 10 do correote; a de te-
tio te coemaer ao principio ue merecimento
e a de -major peio orincipio de aetig i-
dade ao major• graduado Dr. Alfredo
Barroa Loa:oiro Braildão. 'ara a vaga
de merecimeoto, -a comollseão apreseeta a
seguinte lista: In ijo.es Das. Fra. alv.° An-
tonio Antunes, otaao o de Matai 1'.c, Neotra.
Joaquim Olo.-eiaa Sumnaio e Ahato) Caries
Tourinho. Os trea preueLoa vee n da lista
anterior po-- não ter tido ainda soinçao a
p:ap, sta de lu do corrente. As vagas de
capitão e 1° teneute •eaartaaatea da por-
enoaào, eaai.- ort -ournetem ao 1' tenente
Dr. Hea :alue aeareira Chaves e ao 2 te-
vente Dr. O .tavio Salema Garço leiloeiro.
Corpo oe Inteedeatee da ()Perra (quadro

officlact de ashaluisira0o). almude,

pitào do le tenente Aicibiades Simões
Pires, que a 22 do corrente coar-
p:etem o interaticio de um anuo. Ora-
duaçOea—De accaodo com o art. 1°, da lei
n. 1.215, de 11 de aeosto de 1904, a" 'roa-
missão pro põe que se;arn gra luados nos pos-
tos im ¡reit sta nente superioras os segui tes
Ofeciaee: Lafantaria-1° tenente Trietão Ara-
ripa de Faria Filho e 2' tenente Oldernar
Freire -Nato. Corpo de Saucte (medi:os) —
Terre le .e.coonel Dr. Antonio Nunes Buem
do Praio ou tenente coroae/ Dr. Joequian de
Metdoaça Sodré, caso o primeiro seja preá.
:ouvido por antiguidade, capitão Dr. Ma-
noel Aro-cedo de Andrade, 1° te re .te Dr,
Galdino Ferreira Alariing e 20 leu ..41- Dr.
Molinha Paula Crua. E como roer roais
houveese a tratar, o Sr. presideete
a se são, lavrando 'eu, major -..calardo de
A -anjo Padilha, servindo de secretario,.a
oreseate acta que vai mijando por todos os
Srs generaes presentes, general de diel 3,10
Celestino Alves Bastos, presidente, general
de divisão Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura geoeraes de brigada Antonio Ferreira
do Amaral, Antonio de Albuquerque Soma,
Earl-asco Raul Estillaa Leal. rio Ata io GO.*
mea da Costa e João de Deus Menna Bar.
teto

Confere, Bernardo de Areado Padilhas
maior, ,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidadi
Segunda secção .	 .

Expediente de 26 de abril de 1921
	Of cios expedidos:	 .

N. 176 Ao d " eJs4d0 fiscal ria Balda,
respondendo aoofilcio n, 8, de 30 do alce
pas,ado, refeaeute ao p . oCs) de rnoatep:o
de D. ~traia Faria, volva do cerieiro de

clasee, ap sedai°, dos Coreeios desse
Estado.

N. 177 — Ao delegado fiscal no Rio
Grande dó Sul, devolve...do varias cerd-
dares que se achavam a . nexas ao proceaao
de monteei° ' de D. Gabriella Lopes da
Gi'va e outros._	 -

N. 178 — Ao 'director da Estrada de Ferro
Central do arasil, solicitaedo seja remet-
tida rena certilao, ex-afficio. do ofiewee to
de 'Mas e me os lidades effeotiado por An-
tonio de Soma A ,ttineS, telegrapítista -de

corsae de.,:a estrada.
—Ao itireeor da Despeza
N. 179 — Remeteado. coai) o proae aso, o

titulo de oenslo de moatepio de DoEdelvira
Sanes de Casto.

O. 180 — ide a idem idem, de D. Luiza
Alves de Araujo e Silva e outros,

N. 181—Idem idear idem, de D.Raymunda
Brigido dos Santos.

N. 182—Idem idem ideia, de O. Noemia
Cameedo Coutiaho.

N. : 83 — Idem idem idem, devidamente
anostillado, conferido a Theorloeio, filho do
Dr.- reato io Caiandrini de Ciiermoot.

N. 184—Idem de roensão de moateoio, de-
vida orate amasia ledo, conferido a Robelia
de Oliveira Ramos,

N. 185—Ao delegado fiscal em São Paulo,
res:oodendo ao &fie° 37, de 13 do c
-rente, referente ao-titulo de oenião, apo.atif.:
lado, de D. Maria Dolo:es dos Santos.

N 183—A. daegado fiscal e n S. Paulo,
raspo dc do ao oficio 34; de 8 do corecoate,
reladvo ao Processo de montepio de D. See
tatua de Miranda Marques.

José de Sant'Anna funecianario da mesma
repartição.

—
O • Terceira secção

ÉXPICSIRNTE DO ell. MIPTIend

Dia 26 de abai 'de 1922
Sr. Inspector federal de _Portos, 1008 C

Cailaoà:

Ema referencia ao vosso.ofeeto n, 2,119,
de 19 dtocoraeete, dec. arcos/os bleier reool-
vido approvar o accórde kito boa e o enee-
ribeiro Chefe da Commissão do ,korto "da
Paraàyba, os representantes da' Fazenaa
Nacional e a firma Seixas.. Irmão te Comp.,
para desa ropriaeão, Dela ,impu,tencio_ de
cento e 'ia conta contos de réis, de um -
grande prelo, um aratrazem e iastallações
Indu elites nertearcentes á reierida, rirma e
sit ,aos na praça Alvaro Machadooa %moa
metros da Estrada de Ferro Gseat Weatern,
c imprehen li :Os 'no prcaecto'das novas ave-
nidas de access() ao. ,allealdo porto (aviso

-no 74. '

Directoria Geral. de Expediente.
-	 Begultda sução

for po tario de 11 do corrente; foi nomea.
do efroenhelao aardante especial da Inspe-
ctcoia federal de Po:tos, Ri rá e Cafeles o
acreal engenheiro ajudante do porto do Rio
de Janeiro, Olympic) Ca oillo de Assis, e não
o engenheiro ajuda. te de 2' classe,. coofor- -
me saaiu publicado no Piaria Offictil do •
dia 1.

Por outras de 13, foram nomeados
para á Inspetoria Fede:al de Portos, Rios
e Canaes:

Comauctor de. 	 classe, José Domingues
Beifort Vieira e não J. D. aeifort Viei á;

Conductoa de 2 . classe, José Antosio nena
ning e não João Anto.lio leenniae;

aoesna.hista de 1' classe, Alfredo Ateime •
Fiaaaairede e não -Mbar Alfredo Filiei.
Rato;	 .

~ir

mula de Antonio Pereira -dos a ;toa ama.
rauense aposeatado dos COLIWgiO3 e Aalthear

•
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Engenheiro de eaase, - Manoel I.IrNs:0
de Alheei-ergue Ocrielir e não Mente1 tfr-
beeo de Annquerque Cieudinc; _

Co rnácict-::: de 2' ^iati-e, isinaU Curta 1-e-
me e não Ismael Cor: . ; ormtotnie
-aabiu publicado no Diario Official de 16 do
litigante.

1ECTIFIC410
'Por pertarias de 11 do corrente, foram

nomeado; para a-Inspectoria Federal de Por*
te .. Rios e Caraes

Enenheiro chef- de 2' rill.SSe. João Maré
cal leo Pinto e não Jose Marceau° Perto;

Seguido escrimurario José de So..za Mar-
tins e não AritoÃo de S-niza Mediu;

Segrindo eserinturario. o 2 da l'escalízee
ção do Porto do Rio Grande do Sul. Atrid
phi!oquio A. Ribeiro e na) o : e,:eriptu-
rario de Commissão do Porto io 910 Orarde
do -Sul, conforme sahiu pubdeedo ao Diadd
Officiat de 13 do corren,te. 	 •

Requerimento de,svaeliadal
- Dia 26 de abril de 1922

- Domingos Sergio de Sabota e Silva, ode
de secção da bispe:to:ia Federal de Po:tos,
Rios e Canaes,- Coryntho Freire de Mollo,
telegraphista de 1' classe da Reparti ão Ge-
ral dos Telegrap:ms e Martirho Per .ado
dos Santos, co ductor de trem de 2 classe
da Fstrada de Ferro Central do Brasil, apo-
se tados por decreto de 17 do corrente —
Apresedtem certidões de tempo de serviço

. publico passadas de acc6rdo COal a cirmlar
a. 15, de 26 de ianeir-, de 1494, do Minis.;
terio da Fazenda. exirahida dos livros de
po-to e das folhas de pam n eeto, devendo
alcança-as datas dos decretos que os apo-
se daram,

P.ovenr et estão quites do pagamento
de senos de comete ões iniposto sobre ven-
ebfienios e até quando contribuíram para
O m-ntepio.

Nessas certidões deverão ser indicados
os e prekos er:i- eido,, os q mes não
houve cobrame do re ct vo seno e a - ra-
zão no- q 'e deixou de R° , efectuado, ou si
eram isentos de taes impostos.

n••n•••••
•

Terceira seeCtle
brinEDIIINTE DO SR. DIRECTOR GERA

Dia 25 de abris de 1922
Sr. diretor da Estia.la de kerro Ceiem!

do Braáll :
De ordem do Sr ministro e em mie-et:eis

ao assa p O co : stante de vosso dedo nu.
suem 460, de lã do co....nte. deveis nr vi-
deeciar afim de ser rentilda uma planta ia
cidele de São José doi .eamnos, lia qi.al se-
jam indicaias as duas estações, a atual e a
projeetada. em relar.ão as priucioaes ruas
da cidade (orneio n. 14).

Communico-ves, para cie devidos fins,
que, no requeernerto do engenaeiro Beija.
mm Jacob, intendeere de.sa Estrada, sus.
penei) preventivameate, Ndiudo'para voltar
ao exercicio de sues funcções sem wejuizo
de recurso intetposto, o Sr mini- •ro ur •
ferie o see;u1-4e desunho em. data de 23 4o.
correbte 'vez de eibia d.e comi- -
derações do Sr. 'coesultor jurídico, burim'. o
reqeere te vodar o exercido de seu cai-, o
em 23 de juna proxi no futuro (oinclo n. 15).

—Sr directo: da Estrada de Ferro Oeste.
de Minas:

Sialtfazendo ao pedido constante do Nr03-,
so otri:io n	 de 21 e- ab.-i'

voe reneete, d ore:. do Sr mi, is-
tro, o proeesi.o que acomealihou o o'leelo
n. 1067D/M, de 5 do mestno mez, rta.tivo

acquisivZo de 2I -0 &azias de tabus de pi•
abo cio Paraná (officio a. 2).

Entrada de Ferre Central do Brasil
-	 Regra rim mo tua de4p)aelènelof

Dia 26 de abril de 1922 -
,Leocadia da Cost. Nunes, José Joaquim

.Vieira, José Louue,,çb, Joaquim Feniandes
do, Sai tos, Paulino de Souza Lima, Pedro
Furiado, P ereirr Genes Filho, Ma , óel doe
Santos, Manoel Ferreira dos Santos, Luiz
Antuees, Leonel Pinto, Alva-'o Cardoso

AonolLiario Francisco Ro5ei-.0 hino-
ceacio,- Vice-da Proguo, Sebasiião Vier nte
Pereira, Ano lo .sé de Soeza, Joaquim
Pereira de silva, Joaeeim Manoel Pereira,
jonenim Lopes do, Sai tos, Joaquim Qonyl-
vem Ribeiro, • France:c° Pedro, Ereesto Pe-
reire.Einyg,lio Vieira Filho, De netrio VI-
csei, Bereakdieo Rocha, pedindo licença.—
Consedo uru mez, com dous terçoe -da
Metia.

A ehur Benedieto de Oliveira Po. to e Car-
los Junqueira; idem idern. Idem idem corá
*Meando.

José de Lemos e Edmurdo Vaguem, ident
Ident.—Wein 23 cilas, com does terç-s da
diarie	 • 	 ,
' José Parreira, idem iderirr—idem 20,dias,
Co- does tveeis da dee ia. 	 •

Se‘easiiec Castilho, 1 4 cn fdem.—Idem 5
diss. com does tteees d dtaria.\

Aeteeio Menoe, Ferraidelet, pedindo auto-
rlsrção paia ocupar mais q e: eemmodo ene
nexo, ao botequim :sue explora na estação

' •de Lafayetfe.—Indefesido.
Antonio Rodrismee Bastos, pedindo com-

mutação de rel.alidede.—Idem.
Ife edino gibeira de Souza, Miguel dos

Sa tos, pedindo readimis$ão;- Miranda, Sil-
va rR Comp., pedindo con -trucção de uni

• desvio ua eatação de Costa Barros, Ilha
aneillar, no kilo:net-to 25; Middietown Ceie
_Company, propondo fornecimento de mates

• dal; e J ,sé -de Almeida, pedindo abono á -
titulo de aluguei de casa. —Indeferido.

Luiz Viciaria da Ganis, pedindo abe ro a •
titu*.o de ferias. — Attendido por equi-
dade.

Sebastião Nunes da Cruz, pedindo Jogar
de-despachante.—Não ha vaga.

Nica.lor	 Meeiro-, pediudo passe.
eeConeedo, coei 75 °I de abati neeto.

Artonio de Castro Carralhoepediedo ceie
lão.—Certifique-se.
Jos:. da Cunha Carvalho, Pedindo passe.

—Como requer. '
Companaia Sitienre de Lacticinios, meeis-

do autorização na ei effeetear des pacho sob
aseegeatura, de 600 a SGO litroe de leite.—
Não e cessar,' attender.	 ,

Mai riek Veiga 6: Comp., pedindo inemsão
no canal de c ncnieer cie. n. 50; parte. -efe-
rente ás !aneladas inciveleesentes ee.yoxni-
case la mudas de filamento merell:ce,
marca sTanesram. —Sim. A' Secretaria e à

t mdencia. •
' Estão convidados para comnarecer nesta

aeeretaris oara assignatura de termo Para:
prefação de serviço medico, os Srs. Drs.
Gaidine de Abranehes e Cypriauo Goeçal-
nee Christian° Oitouf,	 e,

Ministerio da A grieultura,
Industria e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

eXPFZIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 45 de abril de 192v
Fr. director de Meteorologia: '
Remettendo-vos as nntoeizaeões nume-,

roi. 151 e . 156,- inclusive. da Estrado de
Voem) Se' recabana, em proveito de, fim-
ecionarios deesa directoria, no norrente
armo, e mais a de n. 18, para--vosso eso,
na Estrada de Ferro Rio il'Ouro decla-
ro-vos. - para os de% idos fins, que selen-
tificaram a esta directoria gera! terem
prev:deneiado no sentido de serem sem.
tas as requisicões de transportes .e pas-
saeens as Estradas de. 'erro Araraoriara,
Melhoramentos de Monte Alto, Can-1po3
de Joi dão, Noroeste do Jl rasjl. Cruz Alta
a Ptirtu T ' , Pena. St. Soim Mining Com-
pany, Lirnited, Viação Ferrea do Rio
Grende de Sul e nempautila Commereio
e eseereseee. speee que esta ul'iena sdr
attendeu ás requisições de passageàs me-
diante urév ! ti autorização da Insp'ei3toria
de Nnveeeção.

Oufrosim, o LloYd Brasileiro não pôde
earmeeee og requisições avec en t adas no
rstaao de reeeese, em vi ptiole de
a- enidmertri, dos seus navios e no tre-
cho comp rebenri :do entre Cruz Alia ê
Sanot Angelo (Rio erande do Ni» aõ

bissector federal das Estradas:
De ordem do Sr. runistro, vsso ás voei.

as mãos, em duas vie.r, di.vidae:ite ru-
bricadas, os prejecto; e redreeti ges ()Ne-
in:Mos na impo tancia
para a construcção de val!.;a:. e einneera.
incide de deus Odes no ra-nal de Tuba AO
a Argranpq, da Estrada ^de Ferro D	 ha-

_ reza Christinii„os ques f -rap approvddos
pelo- deto n '15 439, de 11 do corrente
:pez e publicado no Liaria Officio, de 21 (of-

33).
• Requerimento despachado -

Engenheiro Benjamin jac.oli, intendente da
Estrada de Ferro Ceettel do Brasil. suspen-

, ao eventivarene, pedindo para voltar Po
eacreicio das frucções do se cargo.— A'
vista das coesiderações- do Sr consultor 'lie
ridico, pôde o requerente Imita: ao exerci-
cio de seu cargo em 23, de juiiho prosinite

•

Directorie Geral dos Correlea
igequerimentos despachada:

Dia 26 de abril d^ 1922	 •

- Bernardo Café Fil ito, administrador dos
COrrei0g do Cearil.—Deferido, se e pre'e-izO
do serviço e sem intercalacões re petidee e
de cudes p riodos. inconve.dentea á eito.
ecução dos trabalhos.. „

Paphael Ribeiro Navarro, amaaudise des.
ta directoria.—ludeddo. 	 •

Alfredo dos Santos Oliveira, 1° official -
dos Correios de . S. Paulo, e Francitco Ger-
vasio da Ceuha Pernet, contador da á lede -
nistraçãe de Peeeambuco. — Sim, sem pre-
Inizo do serviço e sem intercalações repe-
tidas e de curtos periodos,. inconvenientes
á execução dos i:alhos.

Getudo Marins, carteiro de 2' classe dos
Correios de S. Paulo.—Inderido.
• Araujo Correia 6: Comp.— Juntem os re-
(piare, te4 o reepectivo certificado, devida-
me ,te seita In.

Ve!oci o de Araujo Bastos, carteiro de 3e
cia.sé da Administração de Sada Maria da
Lucca do Moiite.— Ja tendo sido preenchida
a.vaea i ;Meada, indeferido. -

Auto-do Joap ial,n Ba	 t,stos° Braga. ex-nratl4
cante de 2- c a se_dos correis de Pername
buco.— Read:Ide° oro auxiliar,. quereedos

Antonio G enes Fluo.—  Aguarde oonortue
cidade. atito gim actualmente necepéde ser
^nomeado. •

(ieaddo Cassai, carteiro da Agencia Esne-
eia! dos correios de Felotas, penudo traiu*
ferelida para o correio de Porto • Aleere.-e
Não lia vaga.

Sebastião José da Silva, carteiro de lt class
se desta direeto.la.— Submetia-se á taspec,
ção de saude.
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annisições ^deverão. , ator feitas á. Viaçasl
Ferroa da Ria Grande, da Sul (officio"
n. 700).

Sr.. ministro da Viaçaia e, Obras Pia..
bitcas;

Tenha a honra de 1.adicitar vossas' prcr-
vidercias no- sentido de sereny eancedi-
•das faarsquias pnsfal e teledaaphica.
toda a territorio nacional, em objecto' da
aerviço ,publieo e dnrante preaelde ex-
ercida. ao Sr-. João Grochawarski, en-
carregada do serviço- de trigo desta -de-
partamento, corrand& as despezas por
tonta deste mitisterio.

Aproveito o en3e.io para vos reiterar
os protestos de minha alt& estima a
tineta considaração- (avisa n. 68).

— Sr. director do Serviço do . Worm
rna

Afim- de attender ao pedido- feito adi
officio n. 272. da 30, do rnez finda do-
f;r. Paulo Amaaito, i1ado,. - inspector
agricola do 12° districto (Vietoria o Es..e
pirite) Sande-, peço, providencieis reIati-
vamante a lha sarem remettidos exemse
ptarea doa regillamentos . que regem as,
diffarentes directorias a serviços desta-
aninisterio (afilai° a. 701).

.Com este, para serene
traduzidos nesse serviço.. zuna carta em
aliemão a um boletim em in.glez, da De-a
partamento da Agricultura da. California
,(officio n. 704)..

— Sr. director-do Instituto Bloiogico.
de Defesa Agricolaa

Em solução ao vosso officio . n. 155, de
W7 de março ultimo, em que pedis provi.-
deneias no sentido- de serena ti onadaa

viço de Taláo. nos Estados da Patauá,
~a- Cathargna. itto Grande da Sor. ad-
toriaades a requisitar paesagena a transa
partes em. objectai da serviaaa pubtica er
durante- e preetenta exercicia cursando a*
despezaa por conta disto' ministerto (of-
tidos ns. 704 . a 7te) .

, Mentia-os,: Estrada de Ferro. Santa Ca-
tharina, Estrada, de, Ferra S. Parda-Ria
Grande, Estrada d'e Ferro Thereza-Chrits.
tina., Greal Southern Railway. Lb:0,yd
Brasileiro, Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira,. Empresa de Navegação
Fluvial Hajahy-Biumenau; Empraza Rot-
/mela e Companhia da Navegação cArn5..,

— Sr.. director da Eitrada de Ferro
Santa Catharina	 Floriapopolis:.

De ordem do Sr. ministro; solicita
Vossas. providencias no ,sentido• de ser- a
Dr., Barros Lima, chefe regional do Ser-
viço,.da . Trigo nos Estada da. Santa Ca-
thanna, autorizado a requesitar passa-
gens e transportes exa. objecto de serviço
publica e durante o- presenteaexescido,
correndo as despezas por conta deste mi-
nisterio (officios as. 711 a 717.

Identicosa Estrada de Ferro S. Paulo-
Ria Grande. Estrada de Ferro Thereza.
Christina, Lio-yd. Wasileiro, Companhia
Nacional da Navegação Costeira,. Empra-
za. de Navegaçãa Fluvial /tajahy-Biumea,
nau o- Empraza Hoepeck-

- Sr. director da Companhia Pai>,
lista de Estradas de Ferro — S. Paulo:
-Do. ordem do . Sr. ministro;solicita

vassas providancias- no- sentido de ser o,
Dr. Paulo. Leitão, encarregado da Campo
Experimental de Ponta Grossa, : da Ser-
Viça, .do Trigo, autorizado a req-uisitar

_Companhia )adegaçãe Rio, 'Ribeira -
Affluentee e Compardaia Santana& da Mo
yegação (offieics na. 730 a 759)..

•111••••n••••

Direetoxia: . Geza1 de ladmitrilf fsjs
. commerao
Primeira secção

1.~ 11P4FAIENrÉ BaSL. anueTnoi
.' 	 at da altril.	 112.2

Slicitaram-se providenctaa ao MinfS'm
terio. da Guerra, no sentido de ser desta
gnada unt, dos profissiozraes- &aluaria
gniniaterio para +garaparecer nesta Se..
trataria de Estado, no dia. 29 deste znez,
As 14 -horas, afim da assistir á abertura
do invoiucro que contdm o relatara) dp,
ifiveligão de «um novo expkastvo,, dana-
Minada Esahninitea, para 'que( prea

_tende privilegio &retardo Gemes Nettaa
e ` dar, ppportunamente. parecer sobre 'ai-
a mesma, de áccOrdo com ' a" - fei atra
mero 3.129 -de 1.4 de oulutra. da 1822,
px5cle ser abjecta de eatenta„ 	 • '"-. 1 •

EIPED/MITE. DO. Et. Pmr(2.031.
Tia 22' tc aVit de. 1.9C

Iraniana-n-5a ao. pra:Mede da Corna
rialeadia Organizadora da Exposição: Na.

' c:amai de 1922 urna carta em caie Ca.,
sar da Costa Lamine% cadeesiopario r da
urna padente relativa a, aperfakoarnenios
em arreios. pede- informação~erea das
formalidades a cumprir para eshibir p.a

eus, produatos naguella Faapavção.,
Rainetteud.4e ao direator do Sapata

en,Geologica e • 3finaralogico do Brasil aa
officio em que ó juiz de direito de Pa-
tas,. Parahata. dq. 'Norte", iraras/jati-te. -a
requerimento .da Antonio, Jose Fr6ei3;
Áraote, uma certidão da manifesto da
minas de platina descobertas patuallo
cogiarca,

Dia 25	 -
-Rentetten-se ^:ao • eonsultar ¡ttaigen.

deste nsinisterie cópia - dar repliCa; apre-
sentada por insé	 Arauja Ti/leda-que.

accôrdo com o seu parecer, lhe Mas
deferiu 0. sei" pedido da- privilegio rara
aura novo' systema d ammncios„ deaM.
minado- 3, - A. Laxa daatiziadca a, ser ap-.
plieado na . propaganda .indastriaf•
com:florejar; adima de emittir rievo ppre-.
cor a. respeito.. • .

Exame prévia,	 , -	 _
Adelarddi Gomes Narita. À= coyáírátrèar

nesta-directoria geral', no dia. 20 desta
mar, ás ti. hdras, afim ds asaistie
aeortur'	 ihvarticra que cantgq.£14%.
latorip da stra. invenacE. 	 - -

6eguada. sennt5
	  ITCP SR:- DISEOPOIÏ. it-ter.;
Ditc3t dtinargio; 1922 .

Recontrneedarfrse ao director da. Eárola de
Aprendizes Arrifices do Estado &adunavo.
nos, afiai de que passa atagella escola figa.
rar convenientenienta na proaltna Exposiçãe
Conunemarativa do Cauda/artes que, para.a
execução doa respectivos. tr,aballios ,- converta
selarr observadas as seguintes.. instrucçõesr.

-Ia, a- A. directoria da escola apre,,septatZt
.4ma resenha historirx desde: 3 1undsçkg4

pela Estrada de Ferro Central do Brasil
as caderneta vermelhas,. que foram for-
necidas acra Srs. Dr. ArsiMe .Puttemans
• Felisberto Cardosa C.amargo.. alaa ca-
dernetas amarellas„ .comraunico-vos,para

• Os devidos effeitos, que torna-se neces--
• sario crue vos esciaaeçaia. da °maculai/eia

daquella troca -(officio n. 702).
,Communico-vos que o direetorda Via-

ção Ferrea do- Rio Grande do Sul sei en -
tif ieou a esta directoria. geral haver dada.
as providencias na sentido' de serem ao-
citas pela estrada referida as regulai-
• es. de passag,ens, transportes, etc.. fir-
madas par fünetMnacios- dessa instituto,
de accôrdo com o vosso pedido em offt-
cio n. 31,, de. 2, de janeiro proxima paaa
sado.

Gut-lamina remetto-vos, as inclusas au-
terisações de ris.. 190 a 199 da Estrada
de Ferro Puni-tensa para uso de fune,eio-

aparies deaae mesma inatitUt.Q... (offida
rtt., 703)..

Dia 24
• Sr.- ittinistrd da. Viação 6 Obra- Int-
blieast.	 . •	 4

Peco as vossas detarminações„ no sen-
tido. da serem: autorizadas a usar da tesa
legrapha em alada de aerviço; no. cor-
rente. exercida,: os saguintes fünccionaa
rios do' Serviço da Trigo Srs. Drs. Paula
Leitão,. nos Estados do Paraná. o São,

-Paulo; Zdeneo- Gayer, nos Estados da Pa-
Laa,iiii-,1 Santa. Catharina a Rio. Grande dia.
!Suta e. Hermes Barras de Lima, no Ea--
•tado de Santa Cathariva.
r As despezas. referantes	 'concas:alce:
"ado- presente correrão pur conta deate
aai et i o..

Raltero-vos os meus protelas de os,
Ithua. o pasticalae consideração (avido;

an" d9)	 .
.1.1a 23

Sr. directsr	 Companhia Auxiliar
tiÉs V.iação no Rio Grarde do Sul:

„aa De ordem do . Sr. ministro; .
massas providencias no: sentida de ser . a-
e_.addnea _Gana, aliara regiOnal:

-

passagens e transportas em objecto d'e:
sarviça publico e durante.' presente
exercido, coniendo- ás ctespczas por conta
deste ministerio.

rdenticoa: Sorocabana Raiivtaaa„ Com-
panhia de Estrada de Ferro S. Paulo e
Drrnaa; S. , Pauta Railck ay, Eatracra -ou

•Ferro S. Paulo-Rio Grande, Companhia
Magana de Estradas de Ferro,. }listrada
de Farra Araraqoarensta Companhia Via,
Ferrem Potoratim; Companhia Tracçaa,
Força .e Luz,. Estrada de Ferro Dourado,
ampanhia Navegação Ribeira e, Alam-
• LIkrati Brasileiro, Companhia Na-
danai de Navagação" Costeira, Companhia
Santense da Navegação; estradra da
Ferrar Centrar do- Brasil; Eivai-tansa a
Noroeste do , Bzasii -.(otrielos 118,- TH a.

-- Sr. -director da Ekra. dc rara
Chntrar do Brasifr ' • -•

De ordem do Sr., 'maniato, solicita
tassas providencias' na sentida da sér a
Dr. *farão- Grachovraiefrf, encarregado . da
Serviço do Trigo, desto Dearartamenta,
autorizado -a-. anui-Mar . passagens- o
transportes em 'objecte- de sarviça
blico é durante: a presente exerciam, cor-
rendo as desamas por contar dato minis.
teria

Udentreotar. Leopoldina Estrada da Fed.
rn Mareaste da. Reasilt Companhia Paira"
lista do Raivadas da Ferro, Soopaabanaa
roteada da Ferro S. Paulo, e- Minaia. São
Paulo Railavay, Estrada da Ferro, Saca

,Paula-Rio Geando, Mogyarra de. Estradaakde. Ferroa Companhia	 Viaøiio--
tio fito Grafite do 'sala Estrada de Ferra
Atraraguapentie„ Estrada< tia 'Ferro . Santa
CM/ladina, Companhia. "Çia. Farreia Boto'
ratirm .Conapanhia Tracção,. 'çw e Luar
Estrada. da, 1.'erro, Fimilense„ Estrada cha
Ferrn• Daurasita Estrada. de Ferro . Thera-
aa-Christinas Eatracia. de Ferro. Brazili
Great Southeast' Itailavay,..Lloydi Braeileis

-ro, Companhia- Nacional de Navegnçãjef•
Costeira Companhia Cornmereid o, Na-
va Zoa Empraza da Navaaeação Plurviált

- nas yfAlunienau,' . rapuza ffacte.14,:z:in:

Communioou-se io directat.'
-Escola. de Minas de Ouro Preto que, tona
farina já-. ficojj resolvida em, officio niad
mera 122„ de 23 de março ultinica calaa
áquelle director proyidendar paia. a puo-
bligação- det editada.



\:111113UNAL DE CONTAS
ear	P- CÂMARAS REUNIDAS

acta ia.	 Sessão ordinaria em 24 de
• abril de 1922

ÁPRESIDIZIDIA DO SR. MINISTRO PEDRO LES.
SA.	 RDWIESDNTAI\ITE DO MINISTERIO
PtieLic0 DR. ocesOilo TARQUO110	 Ek&-•

ÇaSTARIO, DR. JOSÉ DE 1V4011AEs..

r Presentes os Srs. ministros Alfredo
firalladão, Leonel Filho, Monteiro de Bar-.
t'os Lima, Camilllo Soares e, Tavares de
Lyra e auditor Passos Miranda servindo
como ministro, foi aberta a sessão.

Deixaram de comparecer com causa
fparticipoda os Srs. ministros Jesuino
Cardoso e auditor Thompson Flores.
• 0r. ministro presidente leui um te.

'tegrámma em que a commissão central
da grande manifestação, que, 'sem cara-
cter politico nem côr partidaria, será
seita ao Sr: Presidente da Republica
por occasião do seu próximo regressa
de Petropolis, convida P Tribunal a ee
ifaier representar: "

Concordando o Tribunal na represen-
tação, foi para esse fim designada pelo
Sr. ministro presidente nina commis.ão
„composta das Srs. re teea r-
!lho e Monteiro cie Barros Lima . e 1°
trepresentan t a do Ministerio Publico Dr.„ _	 •

Ntkurblina Lea/
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'4.biT ..00 'fine 11087",

desenvolvendo com minucia á quesíão do
aa.rerAmineato da essi :o psoflisio tae

-cheia° por parte dos aluamos, orgazaado
d eraannas de inetdcsia e frequeucia e es=
taiisticas de colla.ções obtidas por ex-ala-
ie•• 44, •	 ••••

2. — A directoria da escola enviará cot-
leeções de Séfie3 de dessehos é cadereos de
exerricios; enviará Malhem. um grupo de
artefactos couside .ados palreies ed :cativos,
e faa.icados selos respectiros aluamos-:,

' acompaaaando cada peça o esboço cotado
ou desenho it dustrial eni escab , e alga $
dssetraos de coà.striicção en tainaaho na-
tural.
' 3. — A importascia remettida por inter.
medio do Banco do Brasil é um adeaata=
aue,to ao direetor da escola e tem par fim
auxiliar as despesas com a compra de mata-
ria prima e prover as que não puderem en-
quadrar-se nas verbas propsias da escola-,
Todas as despesas feitas com essu credico
serão dacumeatadas á parte e de accôrdo
com as normas habitualmente exieidas pe,a

. Contabilidade em relação aos adeaata,nentoss
4". Os trabalhos destinados á Exposi-

ção devem ser corailerados de natureza
urgente, com preferencia sobre quaesquar
outros, Je módo que a entrega se faça no
prazo determinado pela Commissão Oreaal.
zadora.

A directoria da Escola entender-se-á,
- desde já, cola . o delgado ou represeitarte

local da Commissã) Orgaeisadora da Exilo-
" si„ão Commemotadva do Centenario sob-e.
a epoca em que lhe devem ser entregues os
engradados (preparados. na Escola) conteedo
os artefactos asarem remettidos pelo mesmo
represeatante.5. No plano de confecção de artefactos
ter-se-á em mente que cada Escola disposá
de um estrado de 4°,00 .< 4%00 onae sanita
expostos os ditos prod.:ctos, e da parede de
4 ,00 de largura por 5 r00 de altura, for-
mando o fundo, oade ficarão os grapalcas
O que fôr apropriado a occupal-a.

ldeatica recommeadaçáo foi dirigida IS
demais Escolas de Aprendizes Artinces..

• e -
..-Relatadoa. pelo Sr,, rainistees Alfred0

Nailaaass:	 •	 •	 '"
eainieterio da Fazenda:
Preceesos de Conceasão de montepict

eivek a 1). Anatais sueserea ao esa.eee es-
manter a teentilio é defotaa uø
Uh vats Schaeider e as" menores Altivo,.
Mata°, Nivea, Athleth; Auriacia e mau.
dita; e apostilla aceeeseendo de 4.00S aula
nuaes a :pensão de De tuiia %ida' de
valva:	 For julgada legai a Cuileed'•'

%ao das pensões,
alimsterio . cla Viação re Obras Publla

Vãs:
Aviso n. 33, de 31 de Março findo,

consultando ecoeis a legaiieuee
tura do credito .de 150:000, vara 4es—.
pezas com os estudos da-ligação .oas
linhas ferreas e telegraphicas do

. sil com as "do Paraguay e da Bolivia...ee
Converteu-se em 'diligencia o ju.saesen-
to para o fim do se pedir a audiencia
Br. ministre da kazenuar

—11,elatadua pelo. S. Minietrp Leonel
Filho:

alinisteri0 da Fazenda	 "
Processos de_cOnt:esti p do roolltePlo.

Civil:
A D. Maria Izabel 0 a &dieta Regula•
Edith Ramos Mello,_ e accrescanio o

100$ annuaea á perimo de D. Eugenia':
p

Lossio Seiblitz de Azevedo Monteiro. —
O Tribunal julgou legal a concessão. e

A D. Clotilde Caroliria dos Santos Pin.
to, viuva, mão do conductor de trem de
3° classe da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, Alfredo Pinto deis Santos, a qual
já se .acha no goso da pensão de que tra-
ta o art. 81 do regulamento da mesma
estrada. --e O Tribuual resolveu julgar
illega/ a concessão de que Se trata, por
não considerar a pensão corna especial,
limas simples melhoria daquella a que ti-
nha direito a habilitanda.

Ministerio da Viagãa. e Obras Publi-
cas — Avisos:.

N. 45, de 1 2elo corrente, com . a cdroa
do contracto feito com o Estado cie ãlinas.
Geraes, para o arrendamento da Viação
Sul Mineira e dando outras providencias;

N. 46. da mesma data, com a cópia do
termo de accôrdo autorizando a Corri-.
Panhia Docas de Santos a adquirir 20
vadeies de bitola lrn,.60 para tsansportes
no caes e approvando o respectivo or.
çamento na importancia de 262:9438540.

O Tribunal ordenou o registro do
laantracto e do termo de accr3rdo.

--Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:.

Ministerio da Fazenda:	 -
Aviso n. 73, de 8 do corrente, com •a

cdpia do decreto n. 4.400. de 26 dei de.
zembro do anno findo, que autoriza a
abertura do credito especial de réis
35 :839$274, .para pagamento a José Se.
bral Bittencourt, em virtude de senten-
ça judiciaria, e pedindo reconsideração
do acto deste. Tribunal, que, em sessão
de 10 de janeiro ultimo, negou registro
ao mesmo credito, Foi ordenado o
registro do credito.
- Representação da 3° Sub-Directoria

da Despeza Publica, aom relacaes suo-
plementares de dividas de exei cicios
findos de diversos ministerios na im-
portancia de 87:8218170. — O Tribunal
approvou a exclusão feita pela 2° Dira•
ctoria e constante da vem relação.	 -

Processos de concessão:
De montepio civil a D. Wanda Ilere.

dia Silva e a Allis. Mario, Luiz Felinoe,
Ney e Lacy, Julgou-se legal a cola.
cessão;

De montepio e meio soldo. a Maria Sn-
sepha e Maria Amalia, filhas de -Maria
Josenha de Lemos Fiarcellos. ;julgou-
se 'Ilegal a concessão das pensões, por
não. go 011111%12 nos- litulea expedidoa

verdadeira posto do offloial, Por.accasiarl
do seu faltei:imanto;	 . •

A D. Maria Bandeira PisssOa janta/.
ro.	 Foi julgada legal

Minísterio da Justiça C Negocies Itea
tarjares:

n. 34, de 17 do corrente, do Sre.
,	 .

Dr.. adjunto'.do 1° repre,sentante do Mi..
Distado Publico, cpm o Diario Otfici4
elo que se acham publicados os contra.
ctos feitos com Dias (ilarcia & Comp.,
MayrinkVeiga & Com., e outros, para
fortalecimentos á Policia Militar. — O
Tribunal resolveu não tomar Conheci-
mento:dos contractos, que se suboediram
ao orçamento vetado, de accôrdo com a
deliberação tomada em Sessão de 31 do
janeiro deste anno„

RelatadoS pelo Sr., ininistr,Q Ca.+
mula Soares:

.Ministerio da Fazendae -4
peocessos da concessão: 	 1
De montepio civil:

" A' menor Maria Nathalinri da DocliN
'Campos, neta do official reforwado da
Brigada Policial António Evaristo da 3o.• — Julgou-se illegal a concessão
do montepio, por não se poder veeircar

. do processo, o verdadeiro posto do °fil.

• D. Maria Thereza Gnçalves Guedea
, • •

e a Enio e Consuelar a D. Meca de Pai.
eva Rochrig e á menor ()dieta laddei; --

De meio soldo e montepio a D. Ms-
ria Abuckater dos Santos e. como revise-
sãa. a D. Cecilia Maria do Nascimento
Rocna.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões:	 -

Ministerio da Justiça e Negocies In.
tenores:

Officio n. 30, de 10 do corrente, do Sr.
Dr. adjuato do 1° repeesenta a te (To Mi-
nisterio Publico com o Diario Official em
que se acha ptilbicado o e“ntraeto cele-
brado entre o Estado do Maranhão e r;
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, para execução de trabalhos de sap ea-
mento e prophylaxia rural ~e l le Es-
tado. — ordenado o registro do coa-
tra_ ncto..

elatados pelo Sr, ministro Tu». .
Xes de Lyra:	 -

Mmisterio da Fazenda!
Representação n. 90, da Directoria

Geral de Contabilidade Publica, com os
demonstrativos na. 27 'e 28 das qUotar
de 2 % a serem escripturadas como fun-dos da Caixa Espec i al / das Obras'-10 Nor-
deste, nas emportancias liquidas de
9:929a018, papel, e 2:136$8.81, ouro. 'e
referentes no exercido-de 1920. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento.
Para o' fim de se requisitar os eselarede
mentos a que allude o oarecer,

' Processos de concessão:
De aposentadoria ao enviado extraolse

dinario e ministro pienipofenciario eni
disnonibildade activa. Dano Gaivão;

De montep : o qiv 4 l. como- reversão,
D. Maria Elisa de Abreu;

De meio soldo - a D. Anna Leal de Ai-
cantara.

O Tribunal julgou legal' a concessão
da aposentadoria e a das

es_ Relatados pelo Sr. apuednistoõ.rPassol
Miranda:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concess',In de montepio

"civil a D. Amalia de 'Oliveira Munhoz o
a Alfredo, Ritta e Maria da Luz Oiivei-
ra ratinho?: e de itiot!'eni n e mem soidO
a D. León i cl i a Ribas de Moraes Ancora.,

Julgou-sa Jega a conees.são das: penei
Soeu
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1:nisf10 da juctiça e Negocies In-
3-Jdores:

bre ad.',unto -do l e repreeentante de NA-
Oricde n. , 35,' de- is do coerente. de St,

nisierio Publice. cote o" Dia..io
em (-toe vem oublicuin o centrado feito
com Meeles Pinto dl Como., para "o for.
fleti-crente. — ,O Tribunal reseiveu nãe
tarerr cer becimento co confrade, crue se
subo- t i na ao oreamenlo da deg rede vé-
tede, de acedrdo cem a deliheraçflo toma-.
da ern 31 de • areiro deste amam

Pina'mente peln Tribuna l foi •ultenda
enrr i-ovatla a applicação das seminles
guent'as. fedes Deres reSoondeveis r'st-

o ind r cedoe per conta de adeantamen-•
toe que tecenerare, a, st-este:

De 59: 09/18d0 nele tbesoureirn da Dle-
roctoria Geral doe Cor.relos, Adelpho Ro-
deieuee Soares	 eira, com ,despezas
seu ur re° em 19d1;

De 15' 3 pel o porteiro da Insdectnria
Soros. darlos de Souza Victorino,

Men. Idem: • •
ITe 1 9:93 98200 pelo eelrogianbo inte-

rino em de-vien elecieg :ee e iedeedie,„
gice, Jnrge Belinfro de Araujo Ferraz,
id r	irle-e•

DP 1:46W,00 peln ai:reit de ano-
xerife de Dire d eria saeeedietno e
Pleireby'axte Rural. Alfreeln Enrmerodes
de Mi .aes. idem.-

at Vara Cri-
minel e Doedird s raeio, idem". idem.

	

Trn S'a	 flri(-) a /Ww.-„, o Sr. mi..
eidee eeedideeit. c • eee fendes os tra-
balids e deeiete u n dia 28 d • corrente

Hei-pare a seeein t e idderio te-dadiva, —
tor Ferreira Pimenta. 30 éser:pturario.

• '" sessdn dee Cemeede Re idieine "To 2d
do enrrente, foran era:dentes 34 preces-
.!oe, sendo:
Per:rifes
AnnFrn ;nflOritt . • 	 .• • • •

Cedi to 

	

	
alieir erKlifo .ennsulte para

dend-reerefees de r.deantamentos
Diversae . . •

	

Total . 	  31

ParilEr2.2. CIMAR/k
Íéc,ta u. T.1	 coSo3ã ozdfnarie, 'em 47 de

• ' abril de
Ilansdrereete 10 SR. MINISTRO PEDRO SOA-
• .4/itS	 htEPraESENT.nNTE DO 1..--NISTERIO

'fro.;P:LIGO, I. RILEIRO	 SE,••
CRETARIO JOSÉ DE eroaees d
Presentes Os • Sr. ministres Alfredo

dliedlecflo, Leonel Filho; Monteiro de &der-
d-os •Lima e Tavares de Lyra, foi abona
a sessão.

dteietzdos pelo Sr. ministro Alfredo
Rant":

Mluisteeio da Agricultura, Industrie
Conemeeeie — AeSso.s:

Ns. 12, 1.535. 1.56G, 1.601 e 1.619,
;ile 20. e 30 da retireo.e 3do ^Gerente, pa-
i,dareento de 30e8,- 11:7145t00, 57:d2G8,

090$ e 93e$520 a diver-d de forne-
reitneedas.	 Legisleou-se.

N. 1.326, de 20 de março findo, pa-
g-anieute de 88$900 a Villas Bers
-Comp., de •foreeeiMallt0S. 	 Rerreeti-
ete ee,gisteo á deseeza, por imeronrieda...-
Ce de daseifkeaddlo.
r -fflinisterto ele faideride:

1)eoeesA edegarzento da 297$ ae
tOdroeetro IlatÁsta nergues, 961800 a.
Fiel P.ridre Peretes. 24;750 a Randolpha.
Wereito dos %tilde 19(1$ a José Carlos
ile Pleln e 920$ 9 -J.	 Comp.,

dividas gt3,-.0XerdieiGs. lindos, reetke.

,

tuições, e foreeeimentos feitos á Fa-
zentia Nacional de , Cruz. Re-.•
giscrou-se. . •

ácuerimentos sobre isenção do di-
reitos:

Oa The Pern.i....£3uco Tramways and
Poeker Co., Iitd., diecad_ atado pe.:D ef-
fiei° da Delega-c.a 'Fiscal em S. Pau.o,
n. 22, de IS' ae Jena -tio . ultimo; dos
jornaes O -Es:cdo de S. Pitato:0 Pim-
pão, A 2e-ibuna e II Ple,Áo, datadas de
9. 11 e 12 ae, cieze.ebro Cie 1919, 18 de
março e 14 de fevereiro de • ltddi. —
Cons.deleeou-se legaes as- isenções soli-
citadas.	 •

Pernambuco Tramways Co., Ltd,
junto ao odieio n. 36, de 20. de janeira
ditinio, da Delagreia Fiscal em Per-
net:Muer,. — Considmou-se o material
sujeito á taxa de 8 efe,..aa valerem.

,Ministerie da Ja.stiça e Negocies -In-
teriores — Avisos: -

N. 9e0, de 27' cie m3rço ultimo, paga-
Mento ne gr á Estada cie Ferro Central
do Brasil, de trai:espertes;

. 0-C, 94e-d; e 2.033-C, ae /O,
24 e 31 de tuaeça findo, distribuição doe
ereditos de 12:4718128; 5000$ e 300$ ao
re'neecraro Ne.ciena;., e ás Dereeacias ris-

iciltee nos Estados ao ale Grande do Nord
-te e Arnezone s, por conta do decreto nu-2"
mero 13.389, de 8 de março findo, a
aas verbas 38' e 31e.

•elinisterio da Viação e Obras - Publi••••
DILS:

-Avisos ns. 985d-1.064 1.100 e 1.113,
de 27 e Si de neareo, 3 e 5 de abril -do
corrente anno. pagamento de réis
12:d:ide 2:5d.654e0, 21:133e e réis
69:3818165 a diversos, de serviços pre-
str dos e fornecimentos.
_O Tr:bunal ordenou o- ,registro dos -

alludidos pagementes.
— Relatadas pelo Sr. ministro Leenel

Filho:
rMinisteria da Agricultura; Industeiie

: Avisos ns. 1.327. 1.335; 1.339,- 1.128,
1.535, 1.611 e 1.672. de 20 e 25 e ao
de março, 3, 5 dffi abril. do corrente: nano,
Pagamento de 200$. 200$, 5:Negeee,
-7:780$. 283d3CO. 1:084$170 e ee.:.die'.50

myertos, de, differeeca de vencimentee,
•.ceddentes e serviees prestaidoe.

3:. •eisterio da Faredi....-da:
:13rcee.ssos:
Dee dediedesde	 efee .	 reetee

mãe . •C-oreri. o de 1:C80$ a• A.- Gon-
eiddes	 Conipe. de dividem de eetedideis
findos ofordee'r entes á Casa da rildeda:

dietribuiçãe do credito de 6:000$
ao Ileisoten Neioi. , por conta de ver-
ba 5".' Idtra A.

O Tri‘der_d1 ordenou o reg•idten dos pa-
geie...e-tos e ,disf e lbuirdía do credite.

Requerimentos sobre izereão de. dl-
re-ter:
'Do Curreio Paaistano, da P.e-vida Po-
licia?. e dz Sociedade ddsta:eires

deernindados peles offic'.cs• nume-
res 158, d.329 e 53. do 2,,."; feredelre
e dico outubro do aur.o passado e 44 de
eareitee djejnie, da Delegacia • rdi-,:ca/ cru
Se • Paide e ria ...elfee-derea do Rio de .Ja-
neiro; dos enrimes, O Co xt bate,'
Pieciao, A Capi:al, fl Pieolo e La
redida, datedis de 12 e 15 de jaete:re de"
1920, 1 de ebril e 12 de dezembro -de
1919. -- Considerarem-se Ienes as isen-
ç"ded solicitadas.

De Companhia File-etre Metalinreica.
Reasileira, datado de 4, ,fle janeiro ul-
time. — O Trile-dial foi de parecere c to
nide pdcle• ser 'f/Ple-illo o nedide. ele ar.-
eèrdo com o ?Serer e: da 2' directoria.: •

Mini: t oei° da, Guerra:-
. Avi ve n. 1.31,' de 31 de marco findei,

distribuição do credito' de 27:219$350 ã

Tribunal com:Mereci legaes as isen-
rdd•-•e.

Da Estrada de Perro Sorecabena. jun-
-te no offiein dn Estado de S. Panloerm- -
meses d51, de 21 de novembro do ermo
pr.-sedo. — eneei ds eu-se et dne teriel su-
jei : o taxa de 1-0	 d vaiorcin.

M'eieterio - da Justice , es .Neeecios Irt-_
tt deres:

Avisos ris. 956, 4.065 e 1.062, de-25
e 9 9 de tr eroo e 4 de ^tri/ (.1" cerre-ode
armo. nsgamento ee 40$, 1:50d$ e réis
4n9d91" ,./ a clive-zoe. de aluguel de
gdati fien es e fernreitnentos.

elinisderio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

rds. •9e3. na, 954, 1.015, /.037, 1.011%;
e 1.110, de 17, 27i8 e 31 de rnare,o e 3

19

5
2

^ n ^

Directoria de Conta:illidede do mesma
rninirtetio, 1..or conta do decreto mudo.

,to st .523, de 11 de eeeeire deste anote
Mi-dete r:do ria Justiça e Negocios /ate.

— Aviisee:
Ns. 953 1e 991 C, de-,25 e 23 de .

findd, pederdeetto 'de 424$ e
451$340 a diverees, de fornecimentçe,
se 'viços f.restados•	 --

• N. 1.034 1, de 31 do mesmo inez,-
tribuieen do credito de 2:500$ á Dele.
gata -Pisca. no lhe Geancie do Plorte, por
conta Ca Verba 38'..

Ministerio da' Marinta — Avisos: •
N. 988. de 20 de março findo, paga.

mento 4e, 1:219$ á- Iteprerisa Ndvai, do
fornecimentos.

O- Tribunal ordenou o registro dos
Iwlidos pegamentos e distribuição do -
creditas. •

4.411,-de 19 de dezembro do atino
passado, pagamento, -por deposito, da
quantia oe 6:4530, a Luiz Mendonça 83
Comp.. cie fornecedentes. — Recusou-e-e -
registre á despem á vista da- divergencia
a que se refere o parecer.

Ministrei°, da Viaeão e Obras Publicas:
Avisos na. 882, 1.011, 1.035, 1.098,

1328, 1.136 e 3.039, de 17, 27 é 31 de
março, 3, 7 e 10 -de • abril do cereeete
armo, e 14 de outubro de 1919, Daga-
mento de 1.£60:758e273, 510778174
3:029874/0, 100:03!:$812, 4:270$, 10:530$
e 1:5008. de- fornecimentos e • serviços

pr. OestalTrioibsu. nal "ordenou o regislro dos al-
ludidos pagamentos.

— ftelatadts peio Sr. min' istro Mon ,. ••teiro de Barros Lima:
inisterio da. Agricultura, Industrio easerri erci o :

Avisos na. 1.32n, 1.333, 1..331, .1.532, .
1.551 e 1.725. de 20, 30 e 31 de março
a.11 de ari1 do corrente a.nuo, paca.
to de 210$, 4 e8ri0$, 49" 1:2OV. 07nd482$500 e 14:003$ aediver.sos, 	 foene-
cimento:e, ajuda de custo o serviçoe pre-
stados.

Ministerio da Fazenda:.
.:Ireceeses de pade.diento 419i$ a

ria Pereira Pirde Gel vão. 396$ a Luiz Pa-
sete de 0-era, 82d2P0 onro a N. Clerera,
Filhes de Comp.. t'aidee a Maneel Pereira*
Soeres e 4:1-44$3:3- á Compendie de eited

divit' e s d e:te-et:idos firdos, reste-
duiçt"fee, foenecimentes e SOI'ViC08 peesta.
, dos á freme:dedo de Seguros- e á Im-
prensa Nacional.-

O Trilennel ordenou o registrcr dos .a-/-
ludidos paeamentes.

Ilednerimentos sabre isenção de direi-
tee:
- D L'Italiano e do Estado de S. Pauto,

datados. de 3 de n nverabrn- de Idld d5
de •feverelro de 192d: • da Conmanhia Edi

-tora do Jornal. do Coestrieedio e rir
PO-:_laliar-CO • Trunway, Limited, prata
aos officio:: ns. 161 e 21,-, de a de mamo

.'"d-21. e 18 de daneire ultimo, das De,-
Icem:ias; fiscaes ene S. Paula e rerderne

e ,	 e ne,	 Re e 11 • n•••, 1,11.1,1• " e.e".•• nn•n•n•••••,,,••••••••,••• nn••n•I •



Ministerle da Marinha:
Aviso e. 1.105, .de 25, de março do

corrente anno, pagamento de 6:8978734
á Companhia Telephonica e outro, de
f ornecnIRIltus e serviços preetaaiie

Ministerio da Viação e Obras Publicas:.
Av:sos tia. 1.010. 1.029. 1 018, 1.051,

1.C65 e 1.101, de. 27 e'31 de março e
3 de abril do corrente anno, pagai,bonto
de 26:e5o$, 12:852$, 600$. 1 :8938410,
4:6SU e 15:790$P95 a diversos, de for-
necimentos e serviços preQtados.
- O Tribunal ordenou o registro dos pa-
Rp rn-. tos e distribuição de credites men-
cionados.

Nem: mai s havendo "a "tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 19 do corrente para a
seguinte sessão °Minaria. 	 -

Nota — Na supracitada sessão foram
julgados 116 processos. sendo:
Com deà'pacho de registro. 	 	 81
Coro despacho de recusa de regis-

tro 	 ...	 ..	 4
Referentes a isenção de direitos

JaigPIIES legaes. 	 •	 15;
Ju'eadae	 . 	
Com redueção de taxa concedida 	 	 2
Lega! c-)m CreIIISÕOS 	 +,
De 'que Tribunal deixou de tomar

conhecimento, 	 2
n•••n••nn

e,a	 	  àj	 11.6
•

Acta n. 42 — Sessão tintinaria em 19 de

	

abril de 1922	 •
DBF:87DRNCIA DO SR. SR. 'MINISTRO PRDRO
• RO %.11r9 — RRI 3FÉESENTA'N 'TD. DO MINISTFo•

RIO PM ,. IDO, DR. RrRkiRO DE ANDRADE
SECRETARIO. DR. JOSÉ DE MORAES

p•-eQentps es. Srs..' ministros Alfredo
Valleden, _Leonel Filho, Monteiro de Bar-.
roe Lvra e Tavares de Lyra, foi aberta
a sessão.

Relatados . pelo ,Sr. ministro Alfredo
Vailndão:

•Ministerio da Agricultura, Industrio O

	

Commercin	 Avisos:	 .
• Ns. 1.59. '1.602. 1.635 e'. 1,„77,1, do
Pleno a 'tua, ultimo. -pagamentos de

-9914, 5:66751'350. 32n$139, .78$372. a ell"
VP"SOS, de fornecimentos, no . anuo pas-
sa ra). — -Pegietrop-ee.

•:N. 925 de fevereiro ultimo:" distribui-
ção de cre l ibo de Seet$á Delegaea Fis-
cal'. no rateai° de serele pe per ci:wi• da
veria 5^. — O Tribmial recuou
tro á despem. vislo censt i tuir a sua cala-
sificeeão al t e rei:J.o na tabella de distri-
bilie do mini s-ferio.	 *.

m is t-Arte da Fazenda:
• Processes:

111,:..'1(30to:

De 1424e52 a José Antonio de Vosonn-
cal !n=. 756$ a. Pacheco Moreira SIA, de
dadaas de exerCICIOS 'findos e fornecei.'
mentos;

pé...-d qtribizição do- credito de 266a260
Dele_recia Fiscal no Fstado do Paraná,

per conta das verbas; 3*. e .4* ,- •
O Tribunal n,r,ienou o registro cies pa-

gamectot e dietribu irao de credito.
n.eanerimentos sehre iseneão de" di-

reitos.7
na Companhia de Minei-acão . S. John

dei Fies ninirg Co.; Limited, enearni-
plpeln zele o f,, e io da A l faneega tiet

n, aeo,	 ahritede anon on._,zsgdo,,.
Manoel Joe. , Feriodes. de julho de•

	

_ O	 considerou Iegace
as isenções sulicitadaS.

	

•., V ip isterio	 ei,•••tieti e Negocies lute-
noves — Avi-sca:

	

Ns. 3?1,1	 aaél, de março nbtlinta, Paio

.1)e Antonio Valladeres, encaminhado
peto off icio n. 721,-de s etembro -de 1919,
da Attnndega da capital; e da Revista
de- Medicina e Ilviriene. encaminhado pe-
lo off icio n. 1.351, de junho do mesmo
passado. da mes na Alfand pea,	 • -

O Trthunal considerou legaes as isen-k
de,. solicitadas.

Wnioerie , da Justiça e Negocies In-
terlores	 .

N g . 290. 307. 475, 379 e 1,054-G, da
"perco e dei cerren te rnez Pagamento -do
524/00 30$012 60) 1a54 e 950a a. div

,:08. de fornecimentos no armo pas-
sado.	 • • ••

	

•N., gemer,	 m'arco ultimo
can do credito de 1:5e$ Doleeaein ris-.
43W no Estitt:o dR.Pia.nhy, por conta da
venha. 31'.

De 240$ a Ignacio Perehta de Merecia,
de	 do"exeedcios findos.

• dief.ribu'eão'cles credians de 75$ e
57:035$ ás Delegacias Fasrae , nos Esta,
dos' de Minas Genes- e Paraná nor con-
ta das verbas 296, 36 o 4•, respectiva...
mente.

O Tribuna l ordenou - O • regiatéo - dos pa-
gamentos e d ; stribuieão de cverrdoe.

Requerimento de Roch a Porto & Comp.,
pedindo o pagamento na , impor'ancia de
2:4?5a750. de romena; entoa fei te s á Im-
prensa Nacional em 1920. 'Recusou,
se reeistro despeza, pelos motivos a que
alinre o parecer.-

ál.Pouerimentos sobre isenção' de 'dl-.
reitne:

I 	 I 	 I 	 MI	 I	 1	 1	 IIIIIIII1111 n1111ibilillIllionN11111111111111111	 II I	 du
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-lamento de 108$715. e 70400 a diver‘
aos, de foraecni.t.,cos no nano peoutoo.

N. 0.6.-C, ou L.urco ultaiite distribub-.
ão do' credito do 60:14, á.Deleatteie Fie-,

cai no Lel -aado de .bergipe; por conta da " •
verba 316.

4.1 Tribunal ordenou o regisiro Oos pa-
gamentos e distribuição cie creditas.

N. 310, de março ultimo, pagamento de
106$400 á •Estrada de Ferre Noroeste do
Brasil, de fomecimenIos de passaseris no
anue pasaeo. — Recueou-se registro
ziespeá, por, não haver acompaunado á
coma a requisição na passaeem.

Ministerio das Reiaebes Exteriores:
, Aviso n. 56, do -corrente • mez, • pa-
gamento de-6:0t04 ao Sr. marechal gra-
duado Gabriel de douza Pereira Botafo-
go, de gratificação e serviços ,presiados
no anuo passado. — O Tribunal resol-,
veu • recusar reg'.stiO . d despeza, porque,
tendo sido já. registrada, como adianta,
mento, a importando total. da consi-
gnação, por- onde a»mesina devia, correr,
deixa de naver saldo para o seu paga-
memo.
• .nlinisteeio da Viação e Obraà Publi-

cas.
Avisos ns. 1.035, 1.038.,1.050, 1.060

e 1.072, de março ultimo,. pagamento de
6:5'704, 6:450$, 6:2244900, 1:168$200 o
3:279 4'600 a diversos, .de forneuirilentos
nu' anno passado. — Regfstrou-se.

--= -Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

Na. 1.620 e 1.627 do corrente mez, pa-
gamento de réis 2:737$5.56 e 12a$290 a
diversos, de fornecimentos no anuo pas-
sado. — Registrou-se.

N. 1.550, cio mez passado, pagamento
de 6094400 a Luiz Macedo & Comp., de
fornecimentos no anno paseado i — O
Tribunal recusou registro á despeza. vis,
to constituir -a sua classif icaçãu • al' era,
ção na tabelIa de distribuição dna cre-
dites do Ministerio.	 I	 -•Ministerin da Fazenda:

Proce,$sost:

• Quinta-1`eira

de abril dciaorrente anuo, pagamentn de
3:)"4', 76:839*. 76:8394119, •rais
46:5:a4237, 4:77t$191„ reta
6:400a e 11:252a -: on a deve sie. de for-
neenientos e serviços preetadas.

O Tribunel ordenou ;o registro dos
hp•PFlos pagamentos;

N. ;86 de 8 de ,maren findo; DaTa-
mento de 26:995998 a U nser & Cerne.,
de . fornecimentos á..E=tra ria	 In
-centrai do e3,a4d. 	 Reepsnu-se reais,
tro á desatiza, pelos motivos a que allu-
de o parecer.	 . • .	 •

.	 Re'atados pelo Sr. ministro Tava-
res dee-Tivra:	 -•	 •

Ministerin da Apelei/lura, Indus'ria.
Commerrio,	 Avisos:

Ne. 1.3`,8. 1.530 e 1.552. de 20 e 30
e 34 Tymári finde, naeemente de réis
195”109. R-o$975 e 3:914 a diversose de
fn-r er'pen t os..	 -

N. - 5.909 de '12 de dezemhrn do anuo
.passiarin; peeementet por .d e enei l o. da
qp ae l ia de 711$ a.Lniz Macule, de ti.hoe-

-•	 c'men'os..
Min:steriO da •Fazenda:
P-neesses:
De apeie- fr.M . ()	 •

•554$ a Et-Imite-do
14.1,,p?0,& reme. e de 9:5*tas a Fontee
Cargja & Comp., de divi4as de exerc i-
oios findos é forner„in-ten da
Itt	

'as á -Caea
'n erte	 •	 •	

•	 .

lib,. •1(1 :557$716. a Maria Jul:a Mendon4
ett de Oliveira, em -virtude de lsenteilça
jrd"c'ar4R.

O Trit-mai ordenem o registro dás pa.
grv erifoq rnenc'entidest.;-

i:ipn gt a yeod reireer, de anime.
eim en tea feitos á Tnp enrT de ;',./Z11,•no4;

1 oonS r11-.0 -eitistro á 41P4M.75, DP:05
mel-bele norrOar'eQ- rio pa,PP.Ar.

np distriliu trão do• c-edito de 2698400
-ao "%e smero .Nacioral. mor r rin t a da ver!
ba •5*. lett-a R e — Pegietrou-ee. _

Reep etitmen ees s.obre i serção de cii'rel•
in.e t	.4

.1"» A Goteta.i nnto ao offic, in da 1?"1a+.
rpo rg F I F-, a 1 orá R . pqnl n n . toa e., el
de eeeeefeee de sena	 ree..,a0
fie San foR, ReriOa Pov Usta, A Trt'buna,

Poro e do rro •;" o IV i''r
• IRQ4goeln rit> F Pauln (e' -tola	 18

s noke, e 11 cle-díoemlim de 119. 4 O
24 ae io ehe 09 -de deeemeee, ek	 e...
raeoaeo (ia f)9 0.	 la-
geee a e .'seeeões solicitadas.

ne	 Telee• hoh C" • ninnt-
ro 113' k. fie I R de on • 71.bre do anil e nas..
sede, do. De 'eeni• itt Fiseet •en t),4
enoR;*rie-oi?-.,2e testai a i seneao, earliVrIes
o- ai-e.'"ei-e, 	 •eem sitnie.r '-4 eriodu-
cção nacional.

.?eapieeinielito•de Rodnliiho C. Trebtow,
dataen de 6 de irR'D 'do annn -„NRssee_in,
sol icita-do re4 7 tuição da (mentia de

de•impoãto alfairteea.rie. que
a meis negou ne l as nn!z de i innerte -to
ri; 3 110. -3.906, 6 935. 6 .e3e. fi 722,
16 804 e 14.e63. do armo Da.c.RR•Ja..

!len de isenea'o mas de re-
stitu • ean de direitos' na.aos .a, maior; ao
Tribunal . só cabe -conhecer o assei:neto
p1.-a resolver sobre a legalidade dl def-
peza, e isto si o IMini eterin da Feeeeda
deferir e ne.aido aoforietiodo a c1ne...1-110
do necossario eredflo Deleaeeb4 Fiscal
tio Esvaeci° do Rio Orilnde do Sn'.

74inisterio do %stica e Nerocios Inte-
riores —

Ne. 295 P' 1 021 C. de• II P	 de
findo, pagamento de 18:a5$4443 e afies .a
diversos. de fornecimento-e • e gen t 'fl ea-
ções;

N. 170, de 16 de iateehe -What°. rhs-
trihilie r.o doeteaPtcle•fM.
souto Na eiele	 -net' coal é; do,

.ahPrtf) peio iicerd.O D , 1 5.21a, de 14 da
.,s.,,air"rt	 corrente:anuo: •

•
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Ires,. de fornecimentos feitos á Impren.
sa Nacional, opor, conta' do supprimerito
de 15:000$, .feito ao respectivo director
'e reqn!s i tado pelos officios ns.• 228 e
1.103, de 17 cio' caroe 17 de setembro
til'innos da citada: repartição. 	 •	 •-

- o Tribnnel resnlvett oedenar o regis-
tro da desoeza, sob , protcsto, nos termos
do pwee,sepho un i ne do art. 115 do re-
gulamento que 1-mexeu co mo decreto
o.' 13.808. do 17 de novembro de 1919:

a) porque ()S. -documentos não" ferem
presentes .ao exame deste Tribunal den-
tro de 48 horas de sua expedição;

b's porque não: acompanhnu a este o
processe inicial, 'referente, á ordem de
eunprimento de que se

 'referente ,.
	 -

Processos	 -	 •
IlPe pagamento:
De 6108, a A. Oliveira Flrito -Conrds

238$9e0 a - Nasiih Said e 94$613 a Ante:.
sio Ferreira, de fornecimentos o dividas
de eeercicios findos.

De distribuição dos credites Ido
li7'i$500 e 13:1058 ás delegacias fiscaes
nós Estados do Rio Grande do Sul e
Parahyba, por conta das verbas 3!,-(4*
5.°	 •	 •	 •

O Tribunal ordenou o eeeistro dos pa•
gementes. e distribuição de -creditas.

Requerimento sobre isenção de
reitoe:	 -a	 •

-De Auguato Malho Brants encaminhais
do pelo officio n.-82.- de-janeiro de 1920,
tia'Alfandeea da Capital. — Crinsid"erou-
ee lega! a isencão,.nos termos do parecer
da 2° directoria.	 •	 •

Ministerio dá' Justiça e Negocies	 -
teriores	 Avisos:	 . •

Ns. 297, 329, 345..-834-C. de março
Afino, pagamente de n08. 17$340. réis -

• ,171$300 e .425$650 a diversos, de forne-,
sseimentes na armo passado. •
4 N. 988-C, de marco ultimo, dietribill-•

não do credito de 300$ á D el egecia Fie-
cal no Amazones, Por conta da verba 31°.

•Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos na . 1.1123. 1.013, 1.019, 1.052,
1.071 e 1.143, de marco e abril ulti-no,
ra7niren[0 . (1P 90131sN0. :?:816R500,
7:200$, 40e, 86U RC • e 2:395$5e0 a di-
versos, - de fornecimentos do anno pas-
sa

V.Tribunal ordenem o re gistro dos pe-
gamen toe e distrihn i r5o cie credito.

.Nrda ma ie' hevensin a tratar. o gr:
presldente deu Dn” findoz os trabalhos
e don ignou o d ia 24 do corrente para a
seguinte s¡es4o Prclinar'ta.

Nota -- Na su pracitada sessão foram
PI/gados -85 processos, sendo:
Com desencho de registro 	
Com despacho de recusa de re-

gistro
Peferantee á isenção de direitos:

114g: fidas	 	 • 	
Julgadas illegaes

Total 	  Ir	 • • • ••••

Ministerio da Marinha: 	 •
N. 1.304, do c,l; • 11, ,Ito 111 F7. pagamento

'de 380$35 a G. Gude St Comp. e ou.'•
troe, ee fresie rs	 no	 .	 • ,iss, • .

Miroeterio r.a liiRrAO e Obras Publi.
.•

•Avisos ns. 1.012, 1.963, 1.076, 1.097,
1.099- e 1.112,, do nukreo :to corrente rnez.
pagamento ris' 1:02 .2e50O .5:76-se000,
15:257$375,	 S?.lbS000, 64:100$/52 e
1 ..518:1387N/0i	 disersas„ de foi neci-

, mentos e serVi.ss prestados.
• 'O Tribuna l • 'neeou'o registro dos ale-

ludidos pagais-seios.
--s Redita - -- :sno Sr. ministro Moa-

tiro de Bais "Lima:
Mini s terio da Agrioultura, Industrie

e Commercio:
Avisos DS. 1.626 e 1.728, • elJ coerente

teez, nagareento de 2:327$128 e 4e8$015,
n dive-l'ns„ de ilernecirneAteti Pg. atino
'passado.

Ministetio da Fazansie-•

I
Processos:
De pavimento:	 • •,•.
De 1 :17t3, 115S278 e 12$ a divos*,

de feenechnentos o dividas de exer-
eleies fintior.

Da distrihoição dos - credilne rl iene.
176.: 1.95e e 15:620e ás delegacias fiscaes
noF. Estados'dc Sergipe e Piauhy, respe-.
ativamente, por conta das verbas 3 e

O Tribunal erdenou O registre dpe
garnsntos e .distribuição..de credites.
Reauerimente sobre isenção de direi-

tos da Revista 'Brasil Contem poraneo,
encaminhado pelo officio n. 2.322. da-
Alfainiega do Rio de Janeiro, de outu-
bro de orno passado. — Considerou-se'
togai a isenção, nos termos do parecer.
da 2' directoria. •

Ministerio da Justiça è Negocias Inf.-
tericres	 AviSOS:

Ns. 320, 353, 369. 952 rr e 1.000 C. de
mero ultimes pagamento do ese56,
106$, 128$350, 3029. e 10591127, a diver-
sos.- de fornecinonnoe no anilo passado.

N. 5.073, de dez.snibro cio esmo nessa,
do, distribuieãe do credito de 1.031:250$
ao TIne,oniai Nacional, por conta das
verbas (e e 72.

..tioiss erlio dci Matinha:'
Aviso n. 1.305. do correntO•mez, pa-

gamPrfo do 107:50l$l57, a diversas, • de
forr eaireentos no nono passedrs

mieisterio da Viação e Obras
:

Av' soa ne. 1.0, 1.047;1.049. 1.059,
1.095 e 4.103. da marca' e abril deste
mine. neer:men t o ele :eS0e.• 6:721$230,
266.9esS. 1:239S62-0. 1 :01F600 e róis
22:9Uee,e0, a diversos, de fornecimen-
toa no n npri pessedo.	 •

O Tribuna! ord rinen o registro dos pa-
gam entos e distribuição de credito men-
cionados.

— Relatados pelo Sr. ministre Tava-i
tos de Lyra:

Afinisterio da Agricultura, Industrie
o Commercio — Avisos:

Ns. 1.607. da corrente mez. pagamen-
to do 1:090$ a diversos, de diarias vela-
tivae.aos meses de janeiro e feveseairo do
corrente armo. — Registroa-se.

N. 1.636, do corrente mez. pagamento
de 230$ a Antonio Cavalcanti de Alho--
quernue de Ousnnios de differença (ta
Vencimentos em janeiro uleimo. O
Trihnna/ deixou de tomar conhecimento
da despesa. pertencente ao exernicio de
4922, de aceôrdo com a sua deliberacrio
tomada em sessão , de 31 de janeiro deste

Minisfer • de Fazenda:
.Processo de pagamento da quantia deidk.nonl A	 L. Casta & COM% e 011*

75

-

3

-•

EXPEDIENTE Do sn. MINISTRO PRESIDENT/3
Dia 25 dó abril de 1922

' Officios:
Sr. Dr. 20 representante do Ministerid

Publico:
N. 801	 Remetto a V. Ex., em cum.

'primento do disposto no art. 179 de
derreto n. 13.86,8, de 12 de novembro
de 1919, as inclusas cópias dos aceórdãos
lavre tios nos processos de tomada de cens
taq dos seguirtes resnonsaveis:	 .

A'da de Jesus Lemos; ex-aeente
Comelo de , g José de Porto Alegre. Ba-
hia, do 31 de marco de 191 r,; • a 14 Je

novembro de 1917. Alcance '20$100 e ju-
ros da móra. Prestou fiança de 360$fieel
em caderneta da Caixa Economioa nus.
mero 37.689, de sua propriedade:

Joaquim V-enancio Cardoso, collectOP
federal de Monte Alto, S. Paulo, de 5 de
junho de 1912 a 31 de maio de 191r..
Alcance, 3318937. Prestou fiança de
2:500$ em caderneta da Caixa Eco-
nomiea estadual n. 65.413, ério A, de
sua propriedade.

fle tero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.. 	 •

• "
ExPEDIF,RTE DO OR. DMECTOR 1314.0rutTját0,

Dias 24 e 25 de abril de '1922
Officios:

Sr. Dr. juiz de direito da 41' Vara Cri..
Minai, DD. presidente. do Tribunal do
Jury:

N. 795 — De ppsse da g inciusaa re-
quisieües desse juizo, que era devolvo' a
V-. • Ex., cabe-ice communicar, para os
devidos fins, que os eseripturarios deste
Tribunal bachereis • - Antonio • Viçoso de.
Moraes Jardim e -Antonio Luiz de Castro
Barbosa estão em .COMITILS.SõeS, fóra da
repartirão.' na Delegacia 'Fiscal do Th-
ouro Nacional em 'Minas Geraes se no

Ministerio da -Agricultura, Industrio
Commercio.	 •

— Sr-. administrador dos Correios
Estado de S. Paulo:

N. 796 — Passo ás 'vossas mãos, efird
de ser entregue ao interessado, a inclusa'
provisão n. 62, de 1 de fevereiro do.
ermo proximo passado, expedida por este
Tribunal á favor do Sr.- Boaventera Eri-
ce Pereira, éx-thesoureiro da agencia do:
Correio •de - Jundially, nesse Estado, e re-
lativa ao periodo de 22 de junho do 1905
a 8 de maio de1911.

— Sr. detegado fiscal do Thesouro Na-,
cloral no Estado de Minas Geraes: 	 • a,

N. 8? Communino-vos. • parai oej
devidos fins. que este Tribunal, 'por ae---1
córdrio de Seeunda Camara, em sessão .de:
18 do corrente mez, mandou expedir q&-
tacão a Antonio n'eixeira da Fonseca
Vaecencellos. ex-colledor das rendas ees
deraes em S. Paulo . do Mnriehé. nesse
Estado, de sua reeponsebilidade, relativa
ao periodo de 11, de junli9 de 1909 a 16'
do julho de 1912, conforme consta da
'ineltisa Provisão n. 147. dá 24 do pre-
sente mez, e Arder:ou o levantamento de
penca de 1:357$ que o mesmo respon-
savel prestou e constituida de duas 'ca--
deve etas da Caixa Economica aiii reco-.

.
,Dia 2C

Off; cins-f	 •44
Sr. director da Receita Publica da .

Tb esno re Naelonal:
N. 807 — Para que possam ser erga-

ni eados os processos de tomada de con-
tas de Joviano de Oliveira Pinto e Al-
varo Lopes Martins. respectivamente,
collector e escrivão da Colleetoria das
Pendas Federaes em gaquarema, no Es-
tado do Rio de Janeiro, relativas aos
exercidos de 1919 e 1920, conforme pro-
posta aporovada pe to Sr. ministro pre-

iden te, rogo vos digneis de ordenar as
necessarias providencias no sentido de
serem enviados ao cartorio deste Tribu-
nal os livros e demais documentos sua
comnsovans a grnt'Po dos alludidos ren
eponsaveis nos referidos exercidos.

— Sr. director da Desoeza PublicaSS
N. 804 — De, conformidade com ó •

despacho do Sr. ministro presidente
deste Tribunal, exarado no incluso avi-
so n. A ..502: de 3 deste mez. do Minis-.
teria da Agricultura, Industrio e Com.

, ;	 ;	 ;	 p; ululo ;, n ,111,	 goi.w. me9.1 .1.	 ',II II .....,1~n••nn
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‘DIARIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federal

. 2' Sessão, em 26 de Mil de 1922
PrioSMENeia DO SB. Wi.T.INISTrto unaormity

DO ESPIRITO SA*INO, prtnCLIRADoR GERAI,
DA REPUBLICA, E SR. ?MINISTRO A. PIRES
E ALI3UQUERO1iE.
A's 12 horas •e meia, .oriu-se a soe-

são, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros André Cavaicanti, Guimarães
Natal, Godofredo Cunha, Leoni Ramos,
Mtnoz Barreto, eebastiao de Lacerda,
:Viveiros de Castro, Edmundo Lins, Ber-
inenegi ldo de Barros, Pedro dos SantOs
e Alfr{ 3 Pinto.
• Deixaram de -comparecer os Srs. m‘14
histros Pedro Mibiolli, com causa jus-
tificada, e João "Mendes, que se encontra
om goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da seasãO
anterior e despachado todo o mediante
sobro a mesa..

1 n L	 1.. 1..1.	 ,I11	 1	 111111	 1	 11	 í	 1111	 111	 1	 11	 11111111	 11	 1	 11	 111111	 whimikiliu 1	 11	 111	 •I 	 II 	 bi II	 .• n

etheocie, relativo ao paeamentb, "a .
allIpert & Comp., da innoortanciá -de
17 :480eo010, provenionte de forneoi-
meotos feitos para attonsler n 'os servi-
los de ooccorros et amolação flagellada
to Estado do Amazonas, no armo paa-
alido, osabe-me rometteroos o afluo
Ilido aviso; por sc trator de dospeza que
corre por conta do credito distribuido
ao Theseuro Nacional.

N. 4305 --- De conformidade -rem Q
-despacho proferido coo -eesaão -de ;N-
inaras Reunidas -de. '24 do eornante,

•Cabe-me devolverovos •os processos a
que se referem a ropPosentaçâo Tela-
oão annexas, afim de que Botta armado
e vicio de que Se V3SOIlte o prnesSo
de Artoff Pereira.'
, N. 806 — De conformidado com o
despaoho do Sr. ministro presidente,
o rado-:no aviso e. 384, de -28 de mar-

oiço prrairoe .findo, do aliniotwio da Jus-
tiça- e Negooios . Intoriores, oelativo
annulladão iia Delegatea Fiscal do,
Thesouro leacirMal no Estado -de Per-
nambuco da importando , de 1:05,10843,
e 'distribuição =dessa mesmo quantia ao
Thes.ouro Nacional, para pagámento ao
inspector sanitario Dr. , 'nadou do
Araujo Maleitas, dos 'vencimentos .a
que faz jes,comoichefe dasnomniissões
sanaras idos Estados do. norte do
Brasil, no periodo de 18 de janeiro a 15
de- fevereiro do 'anilo proximo passado,

aba-me deyolverovos, incluso, o anu-,
.dido aviso, :flor não conotar-do mesmo .a
effectividade da ..annullaçalo osolioitada.

N. 1308 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente
deste Tribunal, exarado sio incluso pro.
.6esso -do aposentadoria -do telegraphis-

' ta de .3' classe da 'Repartição Geral doa
elogrophes faydio -Gomes ,Raposo, et-

. /ie-mo devo/Ver-voa alludido pro-
cesso, visto estar o mesmo olesacortrpa-
nado do titulo sobre cuia opostilla tein
de se pronunciar o mesmo tribunal.

— Sr. director ger.al 43o Cantábilidao
do Publica do Thesouro Sacional:.

N. 803 — Do conformidade com 4t)
despacho de Sr. ministro prasidente,
exarado no incluso processo de paga-
3auto, ao escripturario da. Allande-
go do Rio de la.neiro Tancredo de 154 .
quita Lime, da impo:imola de 600$0oo,
proveniente de' ajuda de custo, cabe-
-lhe devolver-voe o álludido processo,
visto ter sido e 'mesmo rernettido -por,
equivoco a esto tribunal.

O egregio Tribunal discutiu, secreta.
mente, a parocer fh com/missão dos Bre,
onsaietroo nomeado, pua eetudar o pedi.
do dos funocionareos da Portaria e São
cretaria, no sentido de serem augmenta..
dos os rosp.ectivoo vencimentos, e appro.
vou a seguinte telosfla, contra o voto do
'Sr. oninostro Ilernsenegfido je .Banros,
que se absteve de votar por não xna.
.reaceer a, 4os:3/beto:leia do 'Supremo Trio
bunal para fixar os vencimentos -dos
empregados de alia secretaria.

taholla -Os sevinton
Soe c lar io". 21 :O4$: sub-,•seoreter ler,

19:800$; chefes de secv,10, 14:400$; bi-
tliotheearlo, 12 o24 ta$ 000 ; nrohivista,
13:200$.: officiaes, 1'20003; •rot000llis-
ta, 12000$; porteiro •dos áuditorioeee
9:000$; -porteiro zelador, "9:11088; -oju-
dante do. porteiro, 6 :9008; -oleetriãsta,
6:000$; continuo, i1:0043;$; •echauffeursa,
4 :3504; serventes, 4:200$;. ajudantes- de
ochauffeurO, 2:51)08500. 	 •

O Sr. .arrosidente submetten ao Tilo
tonal os reenerimentos -em que D. 'Adi.

reopectivamente; -preferencia -para

/ia do Albuquorque Moraes eJnlms 'Gc,ovrdei:
doo e 1). Elsa Dus-omeyor 'Caminha po-

os julgamentos das aPPenooe
es. IMPO, 2.728 -e .8 e13, sendo deferi-
dos o primeiro 000 tratimo e prejudicado
o- segundo, visto não :estamo feito com

'dia Dere julgamento.
ãIftectifficap

.	
o	 ".

O recurst. de '1i;ribeem-ehrpzie" -n, .8.4241,
•dollio de janeiroorelator o Sr. ministro
Sebastião de Laceraa; recorrente, o pro-
Cnrador da Republica; recorrido, -e pa-
ciento Moyses Ilansur, 3nIgado na oes-
são da 24 do corrente, -44V0 a seguinte
decisão, e hão a qué foi, por-engano, pio.
tlicada. poovimonto o re.
nurso por cassar a ordem., contra -o vota
do Sr. mit" tistro Sebastião tle Lacerda..

Rei-logos criininacs
14. 4:st Distric.to Federei — 'Rela.

-tom, o Sr. ministro Muniz •Barroto; re.
Corrente, o procurador -criminal; recuo
Tidos, 'Manoel Antonio da Costa- Pereira -
-c outros. — Julgado secretamente.
N. 460 -. letoloral — Re-

lator, o Sr.. ministro Bermene gildo de
13arros; recorrente, o procurador da Re-
publica; recorrido. :Carlos Lopes Leala-a.
Julgado seoretarnente.

Rirurso extretordinaria
N. 1.332 -- Pisuby Recorrente, kau

chora Mi/elades LoPez: ree brIA0, _g .ra•-,'

..rtn,rumm-rog	 - _
Rabeca-corou

N. 7.405 — District° Fodera — • fte..
/atbr, e Sr. ministro Gocigfredo Cunha;
pac i ente, Antonio dos Iteis Carvalho.—
Sulgou-se prejudicado o pedido, á. vista
das informaçees, contra o voto do Sr.
ministro Edmundo Lins, que confirmou
neu voto, concedendo a ordem pedida.
Impedido o Sr. ministro Alfredo Pinto.
Ausente o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda.

• Coadlieto de jurisdiegdo
N. 552 — S. Paulo (Desiatencia)•

Relator, o Sr. mmistro Muniz Barrete;
desistentes o conselheiro Dr. Antonio

-Jo Teixeira ilb Abreu o.J. Watteau.—
Fõi homologada a desiotencia requerida,
unanimemente.

Recursos extraordinarios
N. 1.537 --o . S. 'Paulo —*Relatar, h

Sr. ministro Guimarães Natal; recor-
rentes, Narcinda de Castro e Isaura- do

-Castro; recorrida, a Fazenda do Estulto
•—Preliminarmente julgou-se nQo ser
caso de recurso extraordinario, unani-
Memento, •

N. 1. —544	 S. Paulo o- Mate, 'O
Sr., ministra Guimarães Natal; revror

•Itentúa, Zarreintr '1E11~ •CoMP-f
corrido, Dr. Francisco de Ponta "Peruo
che. — Não ne iconheceu do recuo.
sso, por atilo ser caso dello, •uaanimee
"meitte.	 •

• R. i .4,30	 Oaará	 aggi'a
rt. 44 do Reginiento — ,Relator, o Pir.

•aninistro Guimarães Notei; ~vante,
•:Satyro Antoale Alves. — Negou-se 4)ro-. winiento ao aggravo, contra o .W.Q,It_O iSt

	

railliStro 3.chnundo	 •
'AppellaO46,civel

. N. 2.511 I Diotricto Federal — Fte.-latur, o £r. Tinistro Edmundo Lins; reo
visores, os Srs. -ministros André COvalo
eanti e Alfredo Pinto; 'embatgante, o zo-,
fero!, 3.3ernardo -11)beiro Mendes; etahar.
gado. a 'Fazenda Nacional. -Foram sejoio,
todos os embargos, unanimemente.

• 5/apedido o' Cr. ministro . Muniz Bar-roto.
Encerrou-se a sessão fis 16 horas e 45

minutos. eub-secretario, If414nwhdo
.i/a Veiga..

•Andiencla iam 26	 sobrei de Id22
.:Y1712 exMAtOkilIO O Ex.mo. SR. MINISTRO.

'fQADJNDO LINS _	 •
Foram piá; icados • os,-.neguintes acedi!,

dSos:
• 'Recursos crisreinacs

N./430 — Bahia — flanotrente, isrew
ourador da Republica; ,recorOldo, GabinO
Bonifacio dosoSantoa. oo Negou-se pro-

#vimento ao recurso.
iN. .457 — Bahia	 illeeorrente',

:aletzher . 11offinto, .-- Negou-se -.1gO•mmefte
ao Tecles°	 -	 • • •

.	 . ,ROvistio Crimine!?
./.770 B. -Paulo — ,Raeorrente,

sane -1 Jorge da Bitva.•• lidou-se bal.
=7Pr000dente jpedido.

, _ dgtracos , de pericao
. I. 3.035	 District° 'Federo) ...
oeravant0, Philadelphia Export lompaay;
.aggravada, The Royal edail Stearn Paoket -
OCompany. ---ylitojeitaramose -4;)0 embar-i
sos. •

N: S:069	 Distrieto Federal	 &g-
gravante, israttina de Carvalho CamarãO

.aggravado, Antonio Miguel, de Azeveda
Silva. — Nefen4se provimento • ao 4
ZTAND.	

.9
N. 3.1as	 Districto Federal —

ogravante, Gatios 61. da Gosta -Wigg; ag-
agravad o" a A. P. Figueiredo &comp....
Vão se tanheoeu do agravo,

N. 3.1-41	 Diatricto Federal —
ogravantes, Gabriel Beniahar •e matoso ago
gravada.' American Foreign 13amtting
Cor,poration.j .o. Negou-se provimento
aggravo. .x. •

• Aprellação crimina/
N. 878 Districto Federal — Appel.

- imite, José "Lopes de 'Lima; aunulleada, 11
Justiça Fedoral. -- Negou-se ,provimento

.appelLacía. •
Con /fotos de yurisdicW.

	N. 563	 Rio de Janeiro —Suscitar:.
-ia, ,procu ador da Reoublica; 'entre. (;)
.juiz .federal do Rio de Janeiro e o de -di-
reito da oomarea de Nitheroy.
gou-se pr000dente o ,conflicto e -campe.
tente o juiz' federo].	 •

N. 565 i1i1a — Suscitante, o juit
de -direito da comarca de Cochneira, do
Estado da' Bahia, -e o juiz federal do
mesmo Estado. — Julgou-se improce-
dente o (sonflicto.

•



tildo dOinatrhY. Wor Negou-se Rravitrie.nig
ao a101IrSO,

neque'i.
e Compareceu a advoaado Dr. te'dõ
Ceuta) e, pdt parte de sua constituinte

* flaroliaa• .Perea, rios autos de reclirso exa
• traordinario n. 1.048, efn que contende

coro Lairrinda da Purificaçãe, requereu
ficasse assignado a esta, sob prégão,

• • prazo da lei para impugnação dos ema
bargos offeroeidoe. Apregoada, ao cPma
Partia:eu, sendo defendera

•••••••n•

MIO Federal da Primeira 'Vara'
wiz (EM EXEPCIMN , DL HENRIQUE 17)Z PINTO

Cn"LHO — EsChIVÃO INTERINO, HOMERO DE
MIRANDA BARBOSA

Expediente de 1(1 a 15 de abril de 1922.
Processo crime

Autora, a justiça; accusado, Elpidio Vieira
de Mello.— Caem() a decisão recorrida
por seus fundameetos é cumpriio que sea
o matidado de prisão cotara elle eman_dado
expedir, me venham os autos conclusos.

Processo crime
• inquerito . Policial sobre &roubo praticadel
na Contadoria do Mi dsterio da Malinha.
— Archiveese, c mfornie requer O Dr. PO*
Curador criminal.

Acção sumtnarta especiaP
Autor, Oroiimbo Liocnin do Nageiment0

nas, a União Federal, Peefeitura Municipa
e a Companhia ledustrial Santa Fé.— acre
gio Supremo Tribm al Federal-aNão teedo
'procedencia reclaniaeão dos agravados
no sentido de que o resurso não podia ter
andamento duraates as ferias, por 'aso que
.pelo despacho de fls.. 118 se mandou aguar-
dar a termieação delias, ratiacandb-se o
processada de fls. 103 em diante, o qual se
fez. Iso poste, e atiendendo a que os juizes
devem libertar ase partes do constante fla-
-geilo das ruindades. mantenho o respeitavel
despacho de fis. 95 p or seus fundainentog e
razesdefis. 127 e fls. 131, - qtranto ao me-
fito. Sobem os autos no preso 'legal, por
ter sido houtem domingo. .

Acção de soldadas -
.Autores, W. G. Krebe e outros; ré, United

-Siares ShinPing BOard.— Earegia Supreleo
Tribunal Federal.- Sem que deixe passar
sem reparo o modo descortez com o que o
aggravante sé refere a este juizo em sua mi-
esuia á fls. 38, mantenho o respeitavel des-
paeho de lis. 28 por seus fundamentes e
procedentes razões da centra-minuta á fia.

ae	 41. Sobem os autos no prazo legal, por ter
a. sido hontein domingo. •

Acção crdinarla
Autor, igâhp,Eaokoade-oaaajjas; ré a

União Feeera	 Ista ao autor.
Autores. Francisco Avila Silveira e outros;

ré, a União Federal.—Em prova. \."
Requerimento avulso -?

• Sunplicantes, Standart Oil Company of
- brasil; supplicado, London and P.raeilian

Bank Ltd - Atteodendo á- reclamação de
fls. 24-e te-do em vista o contracto . de fre-
tamento de fls. . 9, mando que se suste ha
nielida requerida cont-a o London ase! Iara-
silian Ba r k Limitei, ficando salvo á parte o
seu direito, em meio ordinario.

Acção ordinarla
Autora, a Santa Casa da Misericordia do

Porto;-réos, Dominaos José Gonçalves ..dran-
dão eanitros.—en prova.

ii
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Abril de 14322

, 	 reocetsb crime
Autora, ajustise Federal; accusado, An-

to' io Ferreira Unpie.9, Tome-âe o ea-
cure°, como ee pede á Os. 125, e é da
lei.

• Acçáo de seguros
Autor. leão Multei; ré, a Companhia de

- Seguros Ma ritielos e Terrestres Minerv a. —
-Recebo ess embargos; o autor os contrarie,
- querendo.

, Carta togatorta
, Rogante, Tribunal jud;ciarlo da Camara

-- tia &ira (Africa Oriental Portuguez); roga-
das., as J. atiças da Cidade da Rio de Ja-
neiro; supplicantes, Alice da Silva e 'Holm-

- raio de Vasconcellos. Devolva-se a0
Juizo rogante, pagas as custas.

- Justfficações
justificantes, D. Chrlstina Francisca do

Amaral Marties e João de Souza Costa. —
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza os seus devidos e legas

•effeitos. entregando-se os autos ao justifi-
cante, Independente de'transiado, pagas por
elle as custas.

Justificante, D. Maria Cardoso. — Com
vista ao Dr. procurador. 	 .

- Execução de sentença
Exequentes, Zoipastro Pires e Gustavo

Meisic:te; executada, a União Federal:
Vistos e examinados estes autos de ex-

ecução de sentença, entre partes, Zoroastro
:pires e Gustavo Meiniche (auteres) e a
União Federal (ré):

Para a execuçae do accárdão do S4remo
-Tribunal de 20 de abril de 1918, Zoroestro
'Pirea e Gustavo Meti-de/1e requereram a cl-
"tação da União Pedefal, por seu represen-
'tante legal, para ver offereceremsse os arti-
gos da condemnação proferida pelo referido
accardeo.

-Feitas e accusadas as citações, vieram os
:liquidantes com os respectivos artigos • (fo-
lhas 135), em eive' allegam; a) que a
tença liquidanda condeinnou a União Fe-
deral á pagar aos licmidafites todos os pre-
juizos, perdas e damos materiaes pedidos,
inclosive lucros cessantes e cOtas, como se

,liquidassem na execução e ó Veneraudo
.accérdão que ora se liquida e corifirmeu
nestes seus termos; 6) que esses prejuizos,
perdas e daineoa consistiram principalmente:
1°. no augmeoto consideravel, excessivo
mesmo do Custo da constrncção do leito de
60 kilornetros e de todas as demais obras

Tque devido á falta dos trilhos não poderem
ser feitas por avançamento, como no coa.
tracto de suta-empreitada se previra. Obri-
gando os liquidantes abrirem estradas, a
transportar todo o material em. tropas e
carros de boi, e construir instaliações pro-
'aluirias dentro de menores diatancias, taeto
.para pessoal como para o material, e todas
as demais despezas que desses factos natd-
raimente resultaram, encarecendo a obra, o
que avaliam em cincnenta p n- cento do casto
previsto da ennsteucção ou seja 7:500$ (sete
-cot• s e quinhentos mil réis) por kilometro,
ou 450:0e0$ (quatrocentos e dl:cocote coetos
de reis) para os 60 kilometros; 2 , nas des-
pezss extraorclinarlas a que foram obrigados
para a conservação do leito p reparado du-
rante seja Meses, e na conservação de cerca
de 900 operarlos, durante esse pericdp, a
esnera dos -trilhos qne desnadhados com
ta ta aniecedencia deviam cheaar de um
momento para outr, dee nezes essas qae cife-

.ctivamente perderam e eitin eem á sonene de
181:0008 (cento oitenta =aos de réis);.3 , nos

-lucros cessantes pela ennossiLindade em
que ficaram de levar a cabo a construeção
d.esseg ses=eeta kilometros, que calculados
á razão de quinze por cento de trifità c•Seis

cofiVis:aquinhentos mil jéia 'per kilomelro
riejfazele a quantia 'de 328.5felisset (trezena
Is e vinte e oito contos e quiiiheatos mil
reis); -c) ceue assim deve ser considerada li-
quida a sqinina de 958:500$060 (novecentos
e eincoenta e oito contos e -quinhentos mil
réis), e sobre ella correr a execução, cem-
deeniada a União liquida a pagai-a aos leo
.quidaiites,, com os juros da ladra e custas.
Contestada por nepção e-posto em prova o
processado fez-se a louvação na atidiencia
de 118. 149, sendo offerecidos os quesitos e
dado o laudo respectivo que se vê de lis. 1G
á fig . 1" ledo-se prbcedido tambem á
hobilitação de herdeiros que • foi julgada
procedente (lis. 149), para quç ÇOM OS
herdeiros nomeados corresse a- ekecitcão
-por parte do finado_ execjeente GuatavO
aleiniche. Dizendo afinal allega e yr:
procurador da Republica: a) que os apl.
gos de liquidação são arbitraeios e exces• '
alvos, e que ante o excessivo preço ar-
bitrado pelos peritos ainda se julgam os
autores com direito a maior quantia; b) que

- evidencia-se com o proprio laudo o absurdo
dá pretençâO dos autores em pedir cento e
oitenta contos para o pagamento dás despe.
gas feitas com noveceptos homens, durante
a paralysação do serviço, sendo exagerado
o arbitramepto geando dá lucros cessantes a
somma de 219:000$000.

O que tudo visto e devidamente entalo

ill'ad°onsiderando que o - Venerando AccordáC o
eXequendo condemnou a Ré, ora liquidada,
á pagar aos autores, ora , liquidantes, coa*
forme se liquidasse na execução ;

Considerando que os liquidantes nãa con-
seguiram provar inteiramente a sua intenção
pedindo • como effectivam 	

'
ente pedem :a

tputntia 'de 450:000$ — quatrocentos e cin.
conta eontias de reis 	 pOr prejnizos Per.

•dita e &hinos, bem como a de 328:500$ fres.
zentos e vinte oito contos e quinhentos mil
réis--consistente uma e outra nos Motivos
'dados nas letras a e c do item 111, e assiitt
procede em parte a impughação aos seus ara

•tigos articulada pelo Dr. ptocurador da Re. •
publica;
C erglid0 que, comquanto não esteja

o juiz adstdcto ao arbitramento, é de regra
"por elle vá, principalmente quando ae trata
•— como no caso occorreate; de meteria de
ordem teclinica, e assim é de se acceitar
como razoavel e equitativo e resultado a

'que chegaram os peritos dando, como dão,
•por prejuizos, perdas e damnos a quantia
de 225:000$-aduzentos e vinte e cinco contos —
de rlis—(corrigenda á fls. 202 v. do pritai-
tivo laudo á fls. 180 ve);

180:000$ por despezas-extraordinarlas cora
a manutenção 'de-novecentos one:arios por
inale de cinco prezas á espera dos trilhos ; e

219:000$ por lucros cessantes, o que ree
presente 13 °/ sobre o preço global que é de
2 .190; 000$ (60 Ne 36: 500$000 ; 	

,

Cenisiderando que os peritos respondendo
ao que foi ordenado no despacho a fls. 194,

--deixam claro que procedendo coroo techni-
cos não se houveram com arbitrio e excesso
no lauder que apresentaram ;

Juta° procedentes os artigos de liquidação
para eme se tome por base da execução as -
quantias de 225:000$ p er prejuizos, perdas
damnos; de 180 000a, por despezas extraor-
dina rias ; e de 219:000$, por lucros cessan-

•tes. de accôrdo cont p laudo dos peritos. ou
o total de 624:000$. me os 334:000a peeidns

-Oelas licridartes na sornam de 958.000$,
salvo erro arithineticoe e pague a ré as
custes. •

District° Federai. 10 de abril de 1922.
Henrique Voz Pinto Coelho.

Artigos de Liquidaçãó
Autores, Dr. . Art hur Eduardo lianlann

e sua mulher e (nitres; réoa. D. Luta
Elizabeth Tap. Mendes e outros.•
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rio de Joaquini - da Costa Vieira Mendee
constando ae declarações finaes, proses-.

auto de partilha, concoraancia e een-
, tença. A' fls. 128 vem a contestação GOS

liquidadas, allegande: q) que a sentença
exequenda cendemn.ou • os réos a pecar
as exequentee, tamisem herdeiros de
mesmo finado, os rendimentos de suas
legitimeis maternas a contar da época em
que attingieam a maloridade 'Cd o dia
em que effectivamente receberam taes
legitimas, liquidando-se o quentura na
e„xecução, exchndos os juros da nidras
pretendendo os exe quente.s a liquidação
pelo que for arbitrado, mediante base
não inferior a 20 % do valor das legiti-
mas; ti) que, sem embargo da nullidade
Visceral em que incorre o aceoadão, come
em tempo opportuno será reconhecida
pele Supremo Tribunal Federal, relati-
vamente á exclusão da condenmação doe
exequentes, tarebem herdeiros do de
enius, o, que faria carecedores de di-
reito e acção pela confusão de direito,
nula é ainda a execução porqua não ta.
rain previamente hebilitaaos oi herdei,
roa do co-rée falecido •-- Nilo Buarque
Accioly, que não foram partes na acção;
e) que não se justifica o criterio adoe
ptado pelos exequentes para base do ar-
bitramento, e offensivo da lettra expres-
sa da sentença liquidada; os rendimen-
tos devem ser apurados á vista da pro
da • renda dos beije existentes ao tempo.
em que faleceu a primeira mulher da
de cajus e pela mesma reõebida, dedu.
eidos os impostos e despezas pessoaes de
manatenção das .eiequentes e do casa.
mento de s!ma delas e qualquer divida
desta existente e 'devidamente compro.
veda; d) que qualquer liquido, porvene
tura, apurado. C899, prevaleça a sentença
exequenda, não poderá exceder ás forças-
da herança; e) que, nestes termos, deve
ser julgado nulo este processo, illiqui-
devei a sentença exequenda por vicio de
mi-lidado que a inquina, e improceden-
tes os artiges de liquidação; juntam cer-
tidão de obite de Aecioly. Ouvido o cura-
dor á lide, •peefilhou a contestação.
Posto em prova o processado, fez-se a
louvação na audieneia de fls. 133, senda
offerecidos os quesitos. De fls. 111
fls. 147 foram tomadas os depoimentos
pessoaes doe executados que de fls.' 150
á- fls. 342 juntaram diversas contas e
talões, de impostos, sendo ouvidas duas •
tes:emunbas dos exequentee de fls. 352
á fls._356. Depois da devida affirmasão,
os, peritos offereceiam os seus laudos --
que se veem á fls. 30 á 368, com umas

•contas demonstrativas, assignadas pelo
perito dos exequentes e pelo terceiro, e •
a fls. 35 á 392, assignado, em diver-
gencia. pelo Perito dos executados. De
fls. 396 a 404 arrazoaram os exequentes
e de fls. 406 a 413 os executados que
juntaram documentos 'sobre os miasse
di sseram os execruentes de fls. - 428 a
432, vindo o curador a lide com a anta
de tis. 425 v., adop t ando as alegações
dos executados. Fenecendo' o exequente
Dr. Arthur Eduardo Barium, por cabeça
de sua mulher D. Delphins Mendes -
'Jansen, esta viuve e soa filha menor
pubere, para a'qual foi nomeado curador
a lide, habitaram-se para proseies!? na
execução, juntando os necessarios doeu-
inentos afls. 438 a 443).

O mie tudo visto e devidamente exa-
minado:

Considerando que não tem proceden-
tia, por exteinporanea. a alegação de
falta de habilitação de herdeiros de Nilo e
Buarque Acciolye

--d .Gonsiderando ,oei ee pog Um' ilid9

• = Para execuçã,o de.aceórdão do Supremo
Tribunal-de t3 de janeiro de 1917, con-
firmado pelo de 2 de outubrerde 1918. o
Dr. Arthur Eduardo- Hanson e sua mu-
lher D. Delphina Mendes Hanson e mais-

. D. Maria Luiza da Costa Vieira Mendes
reatiereram a.citaç'áo de .D. Luisa
Ueth Tap Mendes,_D.. Rosalina • Menaes

•Assiimpção e seu marido Luiz Corte Real
Assumpção, D. Adelaide Mendes Aecinly,
Por si e como tutora de seus filhos me.
peies, e Joaquim da Costa Vieira Mendes.
para verem solhes offereeer os arti gos dà
teme-Imã° da eondemnasão proferida pe-
•es -referidos aceárdãos. Feitas e -accusadas
as citações, inelusive a do curador á leni

:nem/Xalei aos, menores,. vferam Os
dantes comi os respectivps artigos' (fies•

• 6). em ~ enleiem: a) que pelos Men.'
-. Oionadns accórdãos foram os liquidados
cendemnados á lhes negar a importancia
cerresnordente ás suas legitimas meter-

' nas. desde. mie attingiram a maioridade
até o dia em que effeetivan ente recebe-
ram essas legitimas; b) que no inventaria
de seu 'pae se verificou serem -legitimas
'temidas na, • impertanc i a • de. quarenta
contos. novecentos e trinta mil e duzentos
d ses senta e oito reis; o' pae das exe-o
d entes foi casado duas vezes, sendo 'elas
filhas do primeiro leito, enviuvando da
Mãe delia s em 24 da, fevereiro de 1884,
não inventariou eis bens do casal, men-
tendo-se no gozo de todos como pecarmo
e exchisivos; falecendo em 27 de abril de

- 4.911. gorete t,s. bens part i lhados entre a
viuves e 'os filhos do Primeiro e segundo

- leitos. (Inerente e sete m i l • e reveenntOs
d dezenove réis, sendo a meação e 'a les
`gitima . de oiten t a e dons enntos. vinte e
Ires mil e nevecen i ns o einenenta- e nove
réis. havenitn, pnrtanto. deduz i da semelia
meação, um augmen t o /lenido 'de duzentos
e 'fim contos. quatrocentos e sessenta e
oito mil e cento e noventa e sete reis; 'ti
tip o a eeesmente D. Delohina tornou-se
Ina lo ?, per seu casamentes em 16 de se-
tombro de_ sele e D . meria leifze nor
Completar 21 ermos em 297ele novembro
dP 1901; d) orke as partilhas foram i'o .

--ge4a por sentença em .15 de dezembro de
194 1; e) que assim 9f 4 15 de de7,embrO

• devem ser pNreN Os rendimentos das /e-
lgineri P s — de n. nalnh i ”Et,,decde 16 de
tiè v orohrn.. de 1916. e do D., Mar g a Luza
desde 29 de novembro de 1901; f) mie eis
rendirnentnanãn matem ser de menos de
virne nnr cen t o anneaes sobre n yelnr das
leeit imae. rine sd pelei Preisnerirladedo
COMTIlélvOih naã das execenentes. co.mo
Vertmc es MOM OS enrg el rPnda ,const.ayoe

, e 'remeheradnra.bastendo ye e ano eauelte
tem', fi ne na t rimon i n atizment adn de ,ersie
2iat :468$197 P me i s OS. Tred' aS na. .18 e
25' da trave sea %fite Christi-na. ailiesae
teroon do. fa•'seimesde de etta trbné;va....
Caro I h '!0065On0 Rui-tiram ao vator¥ de
40: 0 •Ae$n0f) miando faleceu seu nac, the

-vende nos im em' aumente . de eéis
n5 • OMI 5O00: . PS es sas semnre reedesare

Ssi'neimeire 1 7-d5n(re a segunda mixon(i
• ferreira 20d5400 ou dm tntel de 6205090
esesesses, o ano orOjvaIe á 16 eis do va'or

avaliecãe e ma i s 50 . sobre o
da, nrimeira: 1I Ca ma n., 89 da roa
Canta Cbristina rendeu sempre Attosnito
e a de • rna D, Lulu n. ' R4, foi
Stemsese °enviaria_ -redre* exeentalos não

•pe; cebendn as iseenuentes . lucro al gtire. e
po cdp riormanle foi abusada. por 8005000

\ mentia" o mie corresponde a .mais de
14 %: o) que assim,' pedem a Havida-

• cão sobre essa base, conforme sithitra-
manto que se fizer na dila são nrohato"la.
nos termos do artigo 1.536 do .Codieo
Civil. ob servado o disposto no R. 2° do
resmo artigo. Juntam certidão de. pa.
Atamento dae legitimas, certidão da. seu-
Reino exequenda. , e eertjdão'do invento-

finado Aceioly figurou .como réo • na ac-
ção, foia-o simplesmente como ceeeça
*SP seu casal com .11. 4ae1aide Mendes
Acoicey, herdeira de Joaquim oa Costa s -
ceei Munes, contra Pejo beedeires lera
dirigida aquela steçfus ç assim é pro-

'neisida a execução 0,1114'4 a principal
ré, D. Adelaide e 'os (temais eu-herdei-
ros, por outra face,, sendo a execução
fina neva instancia, não havia nova &a-
ldeado a' cessar 'para ter legar a 'naus-
Ej eção, e conhecido o Obito do referido
daLeça de casal, 'fizeram ess exeeuentes
cear, entre os' demais inteeessados, a
viuva. co-herdeira e,na qualidade de tu-
tora' nata de teus filhos menores Aristi-
des, Antides e Aldeies, e em tal eludi-.
dade ella . ceiiipareceu e se deateueu
(fls. ,12(1), dando-se aos menores cura-

'dor á lide, que .foi ouvido cai todo á
processado, e assim si nutliaade hou-
vesse, seria unia nullidade seio remeti--
to de justiça, portanto,- inattendivel
pas de nuutté sana grief; mas,
. • Considerando que entre as .nullidades
do processe saxatevamente • enumerados
no artigo e7e, com relevencia ao . ar-
tigo 672, § 30 do Reg. -de 1850, hão fi-
gura a arguida 'pelos executados, aliás
relativa apenas a um dente; 	 e

Considerando que a outra nulidade
arguida contra o aceórdão exequendo
de ser proferido contra direito expressa
importa , em verdadeira infringencia do
julgado, falecendo competencia a 'este
Juizo para conhecer_ de-materia opposta
á decisão da Superior Instancia, além de
que, tratando-se,. como se trata, nesta
phase . inicial da execução, apenas de li-
quidação de sentença, não cabe apresou-
taça° de embargos infringentes do jul-
gado eine devam ser remettidos ao 8u-s
perior -Tribunal, cuja sentença sh'exas,
cata para .delles tomar connecimento;
taes embargos Só teriam togar depois de
estabelecido' o quantum a "se executar,
em uma das duas pbases da execução;
nos seis dias assignados consequentes á
penhore ou deixes da arrematação . els
adjudicação dos bens penhorados e an-
tes de assignada ' a carta • respectiva
(cit. reg. 737, art. 575); na phase ini-
cial de liquidação de sentença só come
pete ao seu contestar a meteria dos ar-
tigos de liquidação (cit. reg., art. 505).
De meritis:

Considerando que o accórdão exe-
ritiendo condemnou os réos. -ora exe-
cutados, á pagar aos autores, ora exe-
quentes, conforme-ese laiuidasse. na exe-
cução importaneia correspondente
'aos rendimentos, de suas legitimas.; a
contar da data em que attieg;ram. a
maioridade até o dia em que erfectiva-
mente • .receberam essas legitimas,
(fls. 63 v.);	 .	 •

Considerando que as legit i mes só se
podem cons i derar effectivamente Tece- .
bidas depois da sentença que homologou
a parti/ha, a mia/ teve legar á 15 de de-
zembro de' 1911 (fls. 120 y .-121), in-
dependentemente ao haver tramitado
em julgado, porquanto qualquer recurso
da mesma porventura interposto só se-
ria recebido no effelto devolutivo;

Considerando que até essa date, por-
tanto,' e desde' 16-de setembro de 1896.
data em que se emancipou pelo casa-
mento (fls. 28 se 'a 29 v.), com o Dr;
Arthur Eduardo 'Hensel) • a herdeira
D. Delphipa Mendes Hanson. se devem
apurar os rend ; inentos da legitima ma-
terna dessa herdeira;

Considerando que até a mesma data
e desde 29 de novembro de 1901, (mane
do se tornou maior de 21„annos a her-
deira D. Maria Luisa da Costa Vieira
Mond% [unida 4 29 de novembro da

1 mmelmmg mm	 119m	 IIIIRII.•".1...IMI1MMIRmIPIIRM	 111111 II MI	 II III 1111	 I	 1	 II	 11 ,111111111 MR11	 1	 11



.. n•n 11111.1Á	 I 	 1"1:1.1. nei i•Ile	 I1h	 1 n

mento, dt °dança° a &nana? MD 04
eseolls4e$ -de uma dela, eonatituiria isso
mataria da reconvenção com que nã,co
vieram opportuaddleate, além de gusa
não é licito ao juiz da exeauaão alterar
o julgado do Egregio Supremo Tribunal
que condeldiami os réos, ora executados
a pagar ás autoras (as eloquentes) os
rendimentos das _legitimas maternas des-
tas, conforme ao liquidasse, gana Ordenar
desconto algum;

Considerando que taimbem não tem-
togar o pedido de computo dos juros da
móra feito pelas exequentes eem base
art. 1.530,- ad'2°, do Codigo Civil, pois
que o , Venerando Aecordão Exequeadd
excluiu taes juros da condeninaçao:

Julgo procedentes os artigos de liqui-
dação e mando que se tome por base da
execução as quantias de .61:016$245,
como renda da legitima de D. •Delphina
Mendes lianson, e do 32:990346, coma
renda de- legitima de D. -Maria Luiza da
Costa Vieira Mendes, de accôrdo com o
calculo dos annexos na. II e 111 (fls. 370
o 374) feitos pelos peritos e resposta ao
12° quesito. in-fine das exequentes, sal-
vo erro arithmetico. E paguem os axe.
anilados as custas.

District° Federai, 10 de abril de 1922,
Henrique- Vaz Pinto Coelho.

-Em tempo: Es te autos foram estuda.
tios e rascunhados, durante as férias,
quando no enraiai° pleno do cargo, a
saarriente agora revistos o afinal julgados,
razão porque ora vigor excede o prazo,
legal. Era ut supra.

;Uca° or(-iinaria	 relyMir.a00
Autor, hidra -Dias Pinte sele,ixo;'réoss1). Olga de Souza Pinkerly, D. diria°.

rinha Sobrora de Souza e outros.—Vis-
toa e examinadas estes- autos de etf:ão.
ord in ari a, de reinvifficar5o- en ida partes,
como tutor Izicaro Dias Pinai :teixo, e
como réos D. Olga de Sauza •Pinkerier
a a viuva e herdeiros do finado João de
Souza Pimentel: Allega 'ai autor: a).
que Antonio da Veiga era proprietarier-
á rua da daude n. 301, moderno, e nu-
mero 249, antigo, nesta cidade. com
dous pavimentos, medindo o terreno,
que é .emphyteuttco, quatro asadas O
dez -aentimetroe cie frente por vinte e-saia metros de fundos; b), que caseares,
dio foi adquirido por Antonio da Vela
ga a João do Almeida Rocha e atm mu.
lhar em compra feita por CaCriptlira dt:x
17 de agosto de 1907,,  lavrada em notaa-
do taberna° Evarista, transcripta e re-
gistrada no Registro illypothecaria deu
3 de setembro da 1909; ei, que esse ias-
movei foi vendido 'a Antonio da .Veiga
para pagamento da bapotheca dada
pelo antigo proprietario João de Al-
meida -Rocha e sua mulher a favor de
Manoel Ilenrique; (t), flue Antonio da
Veiga, em liquidação do cantas cora o
autor fez-lhe - cessão de- todo direito o
acçts.o que -tinha sobre esse »radia paia
escriptura cie 3- de novembro de 1914„
notas do tabelliaa Uno Moreira; Oh,
que, sendo assina, a autor 41 aenher é
possuidor do predici cm queatão;
que, apezar disso, os réos eataa ia-dava.
damente possuindo ó mesmo immoval
ciesdo 19107., o) que, nessa confoinuiciaa
de, dava ser' decretada a proterienaia
presente acção para o fim de serem -oa
rées condemnados a lhe restituir o ins-
inavel demandado com todos os perLun-~ e -percebidos a parcebendoe, inde.
'anisando as deteriorações e custas..
Contestando os artigos de fie. 4, ade-
ga, como re, Olga de Sotrza Pinerleya

da) que o autor, corri os motivos -que dá,
prateado reinvidicar ó inainovol em
questa*, cuja aadatite á da Saar

4.4	 .

se hão de verificar os venci-imola
de sua, meenui legitima materna;

Coaaiderando que a legitima matarna
de cada urna das exequentes ascendeu,
ess ando o respectivo inventario, á irn-
p.a-tardia liquida de 4Q930$268 (fo-
lhar: 115 v.);

Considerando que essaa legitimas cosia
siditane em troa predios na rua e na.
travessa Santa Christina, avaliados era
49:0.00a, e nos offeitos da casa coma
marcial do finado;

Considerando que, como consta doa
autos, aquelles predios estiveram con-
stantemente alugados, • vagos apenas--
por °ocasião de alguns onneertaa,
aeis, para soffrerem outros no liou-.
se necessidade da sabida de -.
auilinos (depoimentos da viuva Meu-
kieS á fls. 142);
, Considerando que foram prosperas eat

negocies ria casa commerçial do finado,
a principio no antigo largo do Paço a

-posteriormente na rua da Assembléia
• denominada alsartuguese -Joe», tanto as-

sim crue, deduzidas as despesas de maa
nidenção da familia e de 'educação das
filhos, os lucres do negocio, alijados ã

• venda- dos fres Pred103 primitivos. des.
de o fallecimento da primeira ri-milico
de Mendes atd a época de sua morte, alia
gmentaram o seu patrimonio de ré:a
119:444$?37, conforme resposta dos pear
ritos ao 5° quesito das execafentes;	 -

Considerando que os referidos prediria,.
no período de quinze annos e dons ma-
ne. de 16 de setembro de 1896 a 15 ia
areai-11hr° d., 1 nf t produziram a renda
liquida de 78:330300, conforme a canta
ies entada pelos pedais á fls. 369„ to-
/liados por base os alugueis alli meneio.
nados. o mie está de accôrdo com o valoe
locatiyo lançado pela Prefeitura que ,axa
os impostos á porcentagem de 10 e 12 Ta
sobre anila'? valor:

Conaidorando ainda que na coMputce
das despezas os peritos carregaram oa
impostos- prediaes referentes ao primei.
ro semestre de 1896, anterior ao calcula
da renda que se iniciou; como se devia

• Iniciar, a partir da maioridade, a 15 de
a dezembro deauelle anno, já quaal na

melado do segunde semestre (contas da
fls.. 150, 195 e 223): lendostos de pariria
d'aidia Pagas erb ~Reata nos exercia-loa
de 1905 e 1908 e triplicata de 1909 (do. -
cumantos de fls. 257. 259, 261, 263, 26S
o -26a), flue não devem correr á conta
das exequentes e sim di de miem indevia
&mente os palrou; a importancia da corta
ta de fls. 278-280 de fornecimento para
um predio da rua Santa Christina,. sera'
individnarana sendo certo que o segunda
casal Mendes tinha dona predlos nasça
rua— as de na. 89 e 104: fornecimentota
para predios sem individuaeft6 (fls. 281
e 320);

Cansiderando, ainda assim, que a relia.
da computada para os predias assignal*
uma porcentagem de 104e, ane onnstia

• tue a média dos predios de alguguel;
Considerando igualmente que nume-

menos de 1D% poderá ser o rendimento
;adoido da casa commercial do finada
Mendes, pois como razoavelmente riaw
deram os peritos, era elle negociante
nautelosa, tanto assim que do falleal-
mento de sua primeira mulher até seu
fallecimento, o augmenta de valor de
seus bens elevou-se na prnporcão da
72,8 ela (resposta ao lia quesito das exc.
alicates);

Considerando, portanto, que razoava) é
equitativo é o rendia-ia/do das laaitainaa
namputailaa o lucro na taxa de 6 adi que
sZo QS :jures &terminados peia laia

Considerando que, quanto ao desconta
• aue se julgam os exqut.a4os com disd

,a perceber a f/tu/o tle dearitaa

ya propriedade, pertencendo a outide:
metade ao oepolio ainda não partilha-
do de João de Souza Pinsentel de quem,
como dilba, é lierdioira; br) que, Anionira
da Veiga e sua mulher propaseram
1910, demanda identiea, ainda pendeu*
te, veraancier sobre a mesma cauda, liada"-,
cedendo da mesma causa, copara a cona
testante e seu pite, dallecidta no decurso
do pleito, perante o Juizo Federal da
2s Vara; e) que aspa demanda foi contia
nuada, depois do finda a dilação praa
hatoria, pelo autor, como cessionario
do dito Veiga, e, afinal, annullado o
respectivo processo por sentença que
transitou em julgado; d) que, a despela
ao do não haver desistido' de proseguir
nessa demanda o autor propoz, perante
o Juizo Federal, na sacra°, do' Estado
do Rio de Janeiro, nova acção, tambem
finda, contra os réos neste feito, sobre
a mesma cousa e procedente da mesma
causa; e) .. que se da na eapecie à hypo-
these de jurisdioaão praventa e tombara
de res judicata; f) que, scienta da in-
aolvalidade de João de Almeida Ro-
cha, Antonio da Veiga, no proposito de
'favorecer a el/e, em prejuizo da cons.
testante e, de seu pae, simulou comprar-
lhe peia escriptura de la de agosto dO
1907 o`mencionado predio; -0)' que, po-
rem; essa cscripaira de 17 de agosto do
1907 foi por duas sentenças- de 1908
que passaram em julgado, judiciaimena
te invalidada corno representando Ct
conluio entre Antonia aa Veiga, da
quem o autor se diz cessionario, e os
alludidos João de Almeidaalboeha e. sua
mulher, levada a effeito para lesar a
contesdan/e e o casa/ do seu -finado pae,
bole rtçpresentado por sua vitrais e
par seus 'herdeiros credor" corno
eram, dos vendedores; hy • que, ful-
minada de nollidade essa escri-
tura de 17 de agasto de 1907, nenhum
domínio poderia adquirir o autor pelo

:instrumento de 3 de novembro do '1914,
-era que Antoreaaada Veiga lhe transferiu,
não só a propriedade que allegava ter,
conquistado per meio deito, corno fama
bem o seu direito á acção que, com fund
(lamento na- mesma escriptura, Propoa
em 1910 perante o Juizo da 'Segunda va-ra; i) que, nestes termos, se não for dea
crettida a nullidade de, todo o processe,
deve ser o autor julgado earecedor de
acção, alids improcedente; e mais coa-
demnatio nas custas. O- qUe tudo visto a
dedal-cimente examinado:- ' •

Cons 'datando- que effectivaiiienta tt.
autor- -teve, COM a eseriptura de 3 de
novembro de 1914a lavrada era no-
tas do taberna° Libo Moreira (ocra
t1da-aa fls. 10S a cessão dilates.
do o direito G acaara sobre o preato
rua da Saude n 3(11, moderno, è ri. ala,
arai" por parte do Antonio , que ,o Mequirira da jOrN3 de Almeida feocha
•sua mulher em comp.aa feita por esorte
ptura de 17 do agosted de 1907. 	 ecertidaal

lis. 5), passada em notas do taberna&
Evaristo, transcrirdo e registrado na
Registro Dypotheearia one 3 de tecnielaabro	 t911)-	 .

Considerando que nessie -caracter -A&
cessionario o autor continuou naSdara
manda proposba por Antonio da Veigasus ratiiher em 1910, versando sobre er:
mesma causa, procedente da Mesma cadase, contra os raneaperanto o Juizo Fe-
deral da Segunda Vara, tendo 'sido afia
nal &ilimitado o proceaso respectNai pot
eentença que transitou em Julgado;

Considerando que: conforme mostra *
abundante .prova &aumentai ele fls. 40
á fls. 89 .re lis. 102. a escriptura de veria
da da immovei foi lavrada em 42
do agosto de 1907; guando aclaal.44e
pedante acção l'executeria movida, peba/
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Pelle estão e atribuidos ao autor; Con-
seleranne que eeão .tem fé em juizo os
instrernenfos pulinhos e particulares. e
quaesquer documentos_ cancellados, ras-
pados, riscados, borrados em legar su-
bstancial e suspeito, salvo provando-se
que o vicio foi feito pela parte interes-
saria net/e. Tambem não produziião
ef feito os instrumentos publicos ou par-
ticularese e quaesquer-documentos emen-
dados ou entrel;nhados, não sendo a
emenda comoletamente resalvada». De-
crete n. 3.084, de 1908, parte III,' ar-
tigo 275. reg. n. 737. de 1850, artiTe
145 e 146:— locum, autenz suspectum et
substuncialem discimus, is' que contra!-
hentium nonzen, res summave ale auo
agitur, canititions contractus, dies solu-
tions, testium and tabellionis" rumina,
annus et Jacus experimentup, Moraes.
de Execut.;

Considerando que os vicies visiveis
tirando aos instrumento* o valor proa.
banhe, o documentos de fls. 7 é como
Que se não existisse, não havendo effei-
to Rem causa; por estes motivos e O
mais dos atitos, julgo o autor carecedor
de acção e o condemno tias custas.

District° Federal.. 15 de abril de 1922,
• Efenriaue Vaz Pinto Coelho.

Expediente de lia 22 de abril de 1922

Executiva. fiscos

Poremente, a Fazenda Nacional ; exe•
eu to, Uualdo Gomes de Pinho.— Com
vasa ao Dr. procurador.

axeqeente, a Fazenda Nacional ; exe•
C lado, Germano José Alves.— Com vista
ao Dr. procurador.

c 'requente, a Fazenda Nacional; eme
• talo. A. R. Soa res.— Recebo a appel-
¡ação, tomada por termo á fls. 30 em seu
eft it devolutivo semente ; subam ou autos
á i n stancia superior, no prazo legal.

E, eq, ente, a Fazelcia Nacional ; exe-
cutada, Antonio Fole Parreira.— Prosiga-se
na forma da promoção retro, que defiro.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutada, Frarcisco Hecht — Hei por justi-
fie, ta a ausei cia da executada, em legar in-
ce 'o e não sabido, para que produza seus
cif:nos reg, lares, e, na f6 ma da lei, expe-
çam-se os co !meterdes/ edllaes de ORM
com o prazo de 30 dias. •

Exeq ente. a Fazenda Nacional • exe•
Cotado, Vi gilio Werneck Corria e Castro..

Hei por Justificada a ausencia do exe-
cutado em loaar incerto e não sabido, para
os seus effeitos de direitos, e, coefonne se
rever á fls. 6, expeçam-se editaes de ci-
tação co n o prazo ide 30 dias.

Exequente. a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Amc lia Candida dos PassOs Ribeiro.
— Hei por justificada a ausencia execetada,
em togar incerto e não sabido, para que
produza seus regulares eleitos, e, na ferem
da lei, paisem-se 03 competen tes editaes de
Citação com o praeo de 30 dias.

Exequente, a • Fazenda Nacional • exe-
cutscio. Cias José.— Prosiea-se na 'Mima
da nromoção retro, que defiro.

ExeqUente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Elias Descasche — Fumiga-se, na
ferma da oroutoção retro. que deliro.

Exequente, a Fazenda Nacional '• exe-
cutado, Dr. Martirho L. Fee-eira.—Prosi-
ga-se nos termos da promoção á lis. 16,
que de ro.	 .

E eq e te. a Fazenda Naci nal ; exe-
cutado, M. D. Moreira — Conforme requer
o Dr. p rocurado.. arehive-se.

Execrente. a Fazenda Nacional ; exe-
eutad , Maria Jrsé Ca l aeans Cilhe -- Hei
p r Ittaideade a ausereid da executada, em
logae incerto e no sabido, para que pro-
duza seus effeltos c* direito: e como' se re-

ç

quer á fls. 6 passem-se editaes de sua
citação com preso de trinta dias.

.F.e!quente, a Fazenda Nacional ; exc.
cucado, M. D. Moreira.— Codonne riquer
o Dr prol trador, arceive-se.

Execetente, a Faze da. Nacional ; exe-
cutado, Eduardo de Almeida — Arehive-se
o presente executivo, conforme requer O
Dr. procuiador á fls. 11.
Acção mamaria sobre accidmte de trabalizO

Autor, Franciseo Alfredo Pires; ré, a
União Federal.--Com vieta ao Dr. procura.

- dor da Republica. • •
Acção de despeja

Autor, Dr. João Thenui A ves Guimarães:
rio, Mario de Magalhães Teixeira. — Vistos
e examinados estes autos de acção de des-
peso:

-Attendendo a qtre o rio deixou correr a
prwesso á revelia, não acudinde com ag-
idas ai 'uma, no prazo de 20 dias'que lhe fel
es'ienado na audieicia de 2. de março aedo;

Attendendo á que não é de se adinittir ta
allegação p 4" elle feita na audieneig de 23
do mesmo mez de março, requerendo cone
ceseão de novo nrazo, nor isso que ceiem-
poranea, estando já findo aquelle alludido
prazo:

juleo procedente o pedido á Els. 3, eng.
dindo-se, em consecetencia, o competegg
mandado.

Carta precataria•
Deprecante, o juizo federal substibeta

secçito de 17atado de S. Paute; de-resta/o,
o j	 f (Lua) da secção do District° Pe.
• supelicantes, Augusto Ferraz e soa
ra dher.—Devolva-se ao juizo deprecante.

Acção ordinaria
Autora, Adelia Marques. &Manha; ré,

União Federal.—Em prova.
Ratificação de protesto (vapor Caxanibá)
Sepplicaete, a Companhia de Navegação

Lloyd prasiteiro.—Jalgo por sentença a pre-
sente ratificação de protesto pua que pro-
duza seus devid es e legaes effeitos, entra,
gan do-se á supplicante o competente instru„•
mento para dile usar onde e quando malhafi
lhe convenha, pagas as custas ex-caaso.

Execução de sentença
Rxequente, Dr. He ¡tique de Brito Belfa!'

Roxo; executada, a União Federal.-- leme
ça-se o competente precatorld, nos Unhei
podidos á lis, 97.

• Habeas-corpas
Impetrante e paciente, Antonio alas do
va. — Sejam os, aptos apresentado@ ao

Cotejo Supremo Tribunal Federal.
• -	 •.fasejf

justificante, D. Maria Cardosoi—Jelgo
sentença a presente ;ustlficaça6 para que
produza os seus devido* &feitore entregan-
do-se os autos á justificando independente
de traslado, pagas por ella as Cestas.

Justificação (prova) _•
Justificante, Humberto Augusto Fontes..

Julgo por sentença a preseete justificação,
para que produza os seus devidos e legaes
effelios, entregando-se os autos ao justiti-
cante, independente de traslado ; pagas por
ella as custas

Justificação (para separação de corpos)
Justiticante, José Augusto; justificada,

Maria da Conceição.— Julgo por sentença
a iusti ', carão Produzida, para que surta seus
effatos'. de direito, paesa..ciase em cousa,
quenCia em favor do -justiticante o alvará
'pedido á fls. 2 em seus termos,' CelatlW
ex-lega.	 •
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reis contra João de Almeida da Rocha é
sua mulher, com &meneie dos . dquita-
tentes compreder e ceeeionario, ateual
julgada procedente per sentença . que
passou em julgaore

• Considerando que promovidos regu-
larmente, assim, todos os termos da
el,ROCUÇáO até a arremeteçao dee hena
só quando, por falta de arrematante,
aequereram os réos. na forma da lei, a
sita aajudiração;

Cens inerándo. nesta conformidade, que
por essa escriptura de 17 rFe aerN,f)
1907, nenhum dorninio poderia adqu'rir
o antor pelo instrun golo de 3 de no-.
vetehro do 191 -11 em Que Antonio da Vei-
ga lhe transferiu, não sé a proprie ade
qpe alleeava ter conquistado por meio
deita, como tambem . o /eu direi o

, acção que, com fundamento na mesma
escriptura, profaiz em 1910 perante o
:Juizo Federal da Segunda Vara, e isto
Po rque. conforme preceitua o art. 494
do regulamento n. 737, de 1850, § 1°
eConsineram-se- alienados em fraude de
execução os bens do 'exem p tado qucndo
!sobre el/es pende demai das, sendo a

ialienação do mmovet em Ws condições
nul la pouco impor tandn as sucree ivas
tran sferencias porque tenha pawado
:Meter . do D. vol. S. lug. pea;

Considerando que bastando para •
peova da fraude indicies, eoniectarae
preeumprões graves fundadas em fa-
etes preces e coneordantas. ha nos au-
tos a referida prova decumentat indte
eando que o immovee reivindicando , foi
alienado _quando já eãtava appaielhada
a exereicare:

Considerando que são nullcis Os coa-
tractos em que intervem a simulação
para o fim de prejudi ete terceiros ou
defraudar Q pagamento de impostos ou
di gnnsições de qual quer lei, sede/ cerne
aqnel l es em oue se empregam o de lo ou
a fraude — do lua causam dana contra-
etus, casos em que o réo é abeelu to mes•
Mo do eme na verdade for devido;

Cons i derando caie cão requisitos da -
acção de reivindicação a) o dr-n[11Di° do
autor sabre a . cansa reivindicenda in
reni aedo com petit ei qui dominium
tviruisieit; ?A a posse deita pelo réo.
officium judieis ias lute artione j Ite.)e
erit. ut judex • inspeceat ais rena possi..
deat; c) individuação da- Causa obl•cto
dn neto, si in rem aliquis cwat. debetdeR ianarem , e os rios mostraram que
todos os tinham;

Considerando, finalmente, que o au-
tor. desistindo da ancão, (fls. 118 com .

- o que não concordaram os réos, deiaou
de arrazoai-e, mani fest ando aesim não
'con fiar no direito porque propugnava.

' Por estes motivos e o mais dos autos.
julgo o autor carecedor da acção oro-
pos 4 a e o entirlemno nas custas. I. R P.

	

-	 District° Federal. -13 de abril de 1922.,
Henrique. Vaz PintoCoelho_	 •

Acção ordinaria
• Autor, o engenheiro Luiz Cestaria
Ferraz; réo, o contra-almirante honorae
rio Gebriel Ferreira da Cruz. — Vistos
e examinados estes autos de acção or-
dinaria de cobrança-, entre partes, como
autor o engenheiro Luiz Caetano Fer-
raz Costa, e como réo o contra almirante
graduado Gabriel Ferreira da Cruz;

, ;Considerando que o' autor fundamenta o
seu pedido no ontracto de fls. 7, - do
qual não é de se tomai conhecimento,
porque; Considerando esse documenta
esta alterado em parte substancial e
e ce irn não merece a . min ima fé, não po-
dendo sobre elle se proferir sentença
contra o •réo; Considerando nue o laudo
pericial de fls. 99 é peremptorio, cone
clulado pela prova plena dos vicias que
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/tutores, Julius von Sthten Comp. ; rd,
a Compaehia de Seguros Masiteuos e 'ter-
restres Lias d Sul Americano.— Cumpra-se
o venerando acconião de fls.-73.

laterdicto prohibitario
upolleante, Edgard Mello e supplicados,

Adelpho (iordo, Maeoel. Porto Jeeior e o
Salte° 1V1e.rca ail do Rio de Janeiro.— Ene .
vista loa tunslacentos do peeddo e do-
cumentos que o aceinpanham, concedo
¡mandado, noa termos requeridos.

DABEA8-GORPG8

Tenpetrantes, os advogados Drs. Zoa.—
quim Guaraná de Santeenna, Cesar Si-
mões e João Hygino Miranda Amaral;
paciente, Frita Frie-kmane

Os advogados deis. Joaquim Guaraná
de Sarit'Anna, nCesar Simões e João elygi-
no Miranda do Amaral impetram. nos
presentes autos, uma ordem de habeas..
corpus a favor_ de Fritz Gecrrg Frickinan
que se acha preso á dispoeição e ordem
do Sr..Dr. elide de po1idia na palacio
central respectivo, soffrendo consequeo-
temente consfoangimento Mega/ em sua
liberdade. allessando: a) que a autoridade
policial apura responsabilidades penaes--
que se enquadram no aetigo 10 da lei
u..2.110 de 30 de eetembro de 1909 eFal-
eificar, fabricando ou alterando qualquer.
«papel» de credito' publica, que se receba
nas esfações publicas como moeda; b)
que; nos footos inceepados se verifica á
meie leve inspecção que ó pacien te não -
'falsificou, quer fabricando ou alterando,
nenhum papel de credito' emittida pela
Governo da U/ião, nu por estabe lecimen-
tos bancarios lewalmente autorieaons.
Ser cio. como é, claro e insonhismavel
o dispositivo da lei n. 2'.t10 acima ci ta-
do; c) que nem se queira dizer aue o
paciente se envolveu nas malhas de al-
gum dee arti gos 7, 12. 13, 15 e 22 da -
já mencionada lei n. 2,110 Informa n
Dr. chefe- de -Policia no officio a fls. e;
que o paciente conjuntamente core José -
1O 1 4enhoff. foram- presos no Momento em
que ncoociavafla lima partida de notas de
Baneri de Franca e. {10 Banco de Invlater-
rn, representativa de mil e trezentos enn.
tos de missa moeda, lavrando-se contra'
cites o auto de flagrante e dando-se-lhes
a nata de culpa, na fórma de lei: b) que
a nossa lei oenal não é efeectivarnenter
oTara, de modo a afastar qualquer duvida
cm sua anplietieão. mas, u rna internre-
ilação racional do seu texto conduz á cnn-

-clusão de que o facto, eni questão, é 
MIMOSO; el que trata-se de moeria fidu-
olaria esrrangeira, á verdade, mas, rreee
nhecida como valor legal representativa
por varias leis, entre outras a de 28 de
novembro de 1846-, de 24 de outubro de
1857 e 581 de 20 de julho de 1899 que no
artigo 4° dise"de que o fundo de garantia
será constituido em metal ou seu erui-
valente ; ee3 que e dispositivo do areiem
20 da lei ri. .2.110 não teve a. restricta
legalmente autorizada que se encontra na
artigo 10, de onde se pôde concluír que
o intuito do leeielador foi abranger não
ele os papeis de bancos que foriecienossera
tio Brasil, como tamberri no estrangeira,•
loa vez que pg doges tinham giro com-

marcial; e) que a existencia da moeda
fiducimea estreme:eine está expressamen-
te 'reconhecida, tanto aesim que o artigo
15 da citada lei 2.110 pune a fabr ica-
çãn exploração e posse de maehinismes
ou objecteis destinados á sra faieeee
não sendo logico que a simples posse des.
see machinisrpos e objectes conseesa
crime, e não o const i tua a in.roducceo
na cireu:ação da moeda assim fabricada.

O que tudo visto e devidamente exa-e
minado:	 .

Considerando que o caso presente é o•
recurso intentado, poe isso que se trata
de coacçãn na liberdade de Ineoreorão.
do paciente; Considerando que nas in-
formações prestadas não se positiva cio
que sancção de lei penal incorreu o pa-
c i ente, não se capitula o detido, apenas
declarando que foi elte preso quando ne-
goc.avá urna grande partida de natas doe
bancos de França e da In glatene, moe-
da, portanto, estrangeira; Mas, Conside-
rando que o pac:ente não incidiu em
nenhuma das disposições eia lei n. 2.110
de 30 da setembro de 1909, que é o que
rege. a especie porquanto; Conside-
rando que a disposição do artigo 10 não
um-prebende senão papeis de credito pu-
blico que são recebidos nas repartições
publicas como moeda e que no seu pa-
ragraptio unico definido o que se enten-

•de por papel de crede.° publ ico. a lei res-
tringiu esse conceito ao que tiver curso
legal ou fôr ommittido pelo da União ou
dos bancas legalmente autorizado, o que
vale dizer que os papem apprehendidos
ao paciente an estão nessas enndieees,
e tanto'assirn que nas repartições publi-
cas mio estão neseas ermdiçõee, e tanto
assim que nas .reparticries nue ecoe não
são- recebidos como !medo por não terem,
curso legal; Considerando aind- que nos
artigos 07° e seguintes a lei referindo a
moeda metal, prata ou ouro pune a fale'
zificaciTo de moeda estrangeira que tenha
curso legal ou commercial, eircumetancia
que não occorre com os paneis de are-
dito publico, sendo nesse ponto a lei evi.
dentemente falha e tanto que; Conside-
rando que no projecto CrUe está na Com-
missão de Finanças da Camara e que cor-
rige varias falhas da lei n. 2.110, sere-
jacto esse que já soffeeu tres discussees
nas • duas casas do Congresso oncontra-
se a seguinte addição uri § asn ice da ar-
tigo 10 geiem assim a que representar
moeda estrangeira», o que manifesta o
intuito do legislador em corrigir aquele
la falha do citado artigo; Considerando
mie a arti go 20 alto se refere de modo
algum é hypothese presente:, Consideran-
do que a propria autoridade policial con-
tem não ser a nessa lei penal (e.110)
effectivatnente clara, de rindo a, afastar
qualquer duvida em sua anplieação, mas
meia interpretação racional dr, seu texto
conduz á conclusão de que o facto em

•questão é criminoso; Considerando, po-
rém, que erre direita penal tudo é stri ti
jures, não sendo admissivel a interpreta-
çao extensiva, por analogia ou paridede
para qualificar crimes ou apialicae-11-4es
penas (Co re Penal. art. 10); Consideran-
do que . fera das termos formam da -lei
não ba Óiime, sendo principio do rninen-
te: eNinguem será sentenciado senão pe- -
Ia antes-o/tida etteepeatento r em virtude de
lei anterior e ne forma por ella reeul a-
da eCeest. Fed. Bei, 72 4 15); Conside-,
rendo que reputa-se illegal a prisão pa-
ra o effeifo da conservação do habcas-
carpus, quando não houver urna justa
causa para elle, como se o facto -impu-
tado ao paciente não constit ui ese crime;
Considerando que a concessão de habeas-
corpus não erejudica o, prosegui-

mento do processe criminal cone
ira o gemendo; por estes motivos e mala
prominciações de direito, julgo proceden.
te o pedido pa-a mandar que se piloso
alvará de solteira a,favoe do paciee te se
por miro motivo' não estiver el le preso.' .
De-se sciencia dessa decisão ao Dr.
40 riram:radar da Republica para os de-
vidos fina.

D' sl rirto Federal. 20 de abri/ de 1922.
Henrique Vaz Pinto Coelho.,

_ Carie de Anediado
Basalto da 3' demasia em 28 dé abril de

1922
PPEFIDENCIA DO SR. DESEMB,R04DGR

GILIn De SÃ PEREIRA. — SECRETARIO, DR.
CELSO VIPIRA.
Compareceram os Srs. desembargadono

Be-mirdo Rege. Angra de Oliveira e Me-
chada Geimarães.

Esteve prese.rte o Dr. Morees Sa-mento, -
procurador geral do Distri 'to Federai.

JULGAMENTOS

Vil 'rias ad perpetuam rei memoriam
Autora, Adia Melei ; ré, a Companhia

Conetructora cio Cieie to Armado. — Ar-
bitro em 10e$ os henceanos devieos a-cala
um dos peritos.

Sup eisante, Dr. Jayme Tigre de 011-
vai a ; supp.i eidos; a Preeitura Merideal
e ourros.— Lai neeose as penes paca ein
audiencia accordarern ain ao peate.

Acção de seguros

Habeos-corpas
N. 4.2e6 Relator, o S;...deeembareednt

Angra de Olivefre inieetro r te, Dr. Alheio
Feeemont. -cri favor do paciente A . belo
Looes.--Foi dei-regada a ordem, unaninie-
mente.

N. 4.272 — Relator, o gr. dese nhareaeor
Edmundo Re s o; In:net-ai te, Carlos Got za-
gra em favor do nacieete Aron Onrrinkel —
Jdearese nree. dicedo, eineitimemeete.

N, 4 273 Reletore o Sr, dese rbr rg dor
Machado Gelma-ães ; im pet-ante, Ariees'
Tavares, em Levo- dos prci-ntee eree.oel -
Affnree, A toei° Affo'nsoe Mr. nod Pereira.
—Não conheceram do pedido, unaiiime-
mente.	 .
• N. 4.274 — Pelator, o Sr. de. emeargedor.

Aforra ee Oiiv ira; impetra te. a ardo Ma-.
chedo Jurior em favor das receei te Manoel
Fereira de Olivera e Antonio Ser eza de
Vesconcellt s ou A tarje da Vasco -cettos.—

„Julgou-se pre z udicados (manto aoPri iielro
pariu te e ne o se c erheceu do pedido d*

. se-urdo paciente, unanisnemerte. 	 .
N. 4.276 — Relatos, o Sr. desenbargodor

Machado Orimaeães; irrinetrante, Dr. Ai-
berto Eeeuznort- em "favor ecn parte: tes

, Ade -firo de Almeida. Affoeso Leite Peixoto
e Graciana do Eorntim. Cóncedeu-se a
ordem para informacões do Sr. desembar-
gado; Chefe. de Poleia. cre r' e neste.

• N. 4.277 — Reator, o . Se. deiembarsador
Angra de Oliveira; impeti ann e Carlos da
Cesta em fevra- do paciente Manoel Tibur eo

•Os-eis — Cómodo -se•a ordem reera ir for-
neíçietes do Sr. degeenba eador chefe de Po-
licia, com apresenteeão do paciente,
raia:emente. •

• N. 4.278 — Relator., o Sr. desembargador
- Edmundo Pego; impetrante, Picardo Ma-
chade Jur ler em favor, dos pacientes Matioel

-. Raiz . Durem . e Francisco da. Silva.— Coe-
cedeu-se a ordem para informaçaes. do
Sr. desembargador chefe de Policia, una. .
nitnemcnte.

Recursos criminaes 	 •
14. 7G6— Reiat o, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; recorrente, Alfred e ires
de Siqueira Foeteeeee; recorrida; a Justiça.
— Negou-se provimento, unanimemente. To-
mou parte no julgamento o Sr. desembarga-
der Cicero Seabra, convocado para substi-
tnir o Sr. desembargador Edmundo Rego,
que affirmon susneição.

N. 784—Relato.- o Sr, desembar gador Ed-
mundo Rego; recorrente, Manoel das Neves

• Velloso; recorrido, Jose Alvt eiro Gomes de
Araujo.— Negou-se provimento, , unanime-
mente.
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EDITAES
• -

Cinte de Appellação
Faeo publiec que os Julgamentos das

appellações eriminaes as. 5222. appel-
beba a :ilidira, apeel lado_Nicolau Os-
sede; 5.280, t4 appellante Rahici Abusai-
s/e, 2." apoellante Oscar Nasques Lemos
-menor), appellada a Justiça; 5.329. ap-

• pel lentee Esperance f\aninenes e Ilivtba9
mia Peres, appellado Apollinario Fer-
t , 41-1-,; 5248, appeloaide lateoeiraz Ahan
ou Thoznaz George Al/an. appellada a Jus-

, tira; 5.395. appellante Jo sé .dos Santos
Azevedo), appellada a Fazenda Municipal;
5.95 apnellante José dos 'Santoe Azede-
do. appellada a 'Fa7encia Municipal;
5.397, appellarde josados Santos Azeve-
do. appellaoa a Fazenda Municinal;

-. 5.412. apnellardes 'Renata) Vieira da Silya
e Jo'áp Pelle do Naschnento (menores),
.apnellscla a Justiça: 5.531. apnehantes,
Jcsé aeserino da Silva. appel lada a Jus-
tice: 5.544. apeelIente Faluardo Costa. aO-
peheala a Juatiea. terão lagar -na proxisna
sessao da 3 Camara. no -dia 29 do eer.
sente. ás 11 horas ou nas, seguintes. Se-
cre laria da Carie de Arejellaçao do Dis-
tri e to Ferieral, em 26 ae abril de 192/.-

Zi
ara.earetario, Catada Vieira de *Mell.ã re"

- juizo de nirf4.to da PPSYnnita Vara'
-de °rublos -e Ausentes

. De 3" praça, com o prazo de oito dias,
4paea venda e arrematação do predio 41
rua Munici pal n.' 8. canto da -rua Rene-
diefinoe, perteneente ao espolio -de &a-
fia Vernniea Mesrat.
• O dautnr Abelardn Buep o -de Car'va-,
'lhos .4471z em exercido fia -2 • Vara de
Ornhãos do Diatricto Federal. etc.:

raiz saber a quem intereasar lansaa
-que os porteiros -dos auditorins deste
juizo, no dia 2 de maio prnximo, após
a aud i ereda do estalo, -que tem Inger a
1 ho ra da farde. á rua Menezea , Vieira
n. 152, trará ;a publica, nrisa ián de ven-
da e arremate09, a n e em maior effer-
ta fiaer peiem da •avalia.eilo com o aba-
timento de 20 da, n poied io á rua Muni--
nina/ n. 8. fazendo esquina core a rna
Bonedic t inesa feitio de nlatilienda. ten-
do as aseeada atolas portas e um pme-ão

•no oavimento terren, fresportas sobre
•sacada ("mil gloria de ferais no prinaei-
ro rNa y 'rnento e troa ianeflaa no sPttnntio

pRla rua Peneelie'inns, einexl-nor-
ta. ,2 e treq ijo o ren e,R fio nev'mne f n ±e"PC;1"),

• ten do ao pa v imento nritner in neve lane.
tas sobre ga nachle sankn taanda. de feero,
'eN•lo nove 'anadlas • no se ga/moio andar..

, A enngtrueãoç é de nerira. nal e
pelet erias de cantay'da e mede 8m 30 de

• larsura pela rua menieinal por 23 Ire..
troa e 30 eerMnr.+rog• de eomnritnent.0
pela rua Tlenedietinns, .(VvitEnrin- ce 'O

• pq vim entn terren em ?Filão amohelfedo,
:sem fdearo, com privada 20 Sondo:
primeiro andar tem, Ca i ro cerni-mons
para escriptnrio e o segenalo tem ',eis

'crimmecloa assee ibadns e vm ladrilhado,
•_eem or'vg da• e chaveiro. -O peedio 4 de
-erve. R t r,• e n-•An u nt ;ga, eatando Pin condi-

es de receber mais pan ou dons anda-
re-g aodare a enteai enodam-caem. rea•enan-
.do toda' Wroo rio terreno. todn • • ^e- •
golar pw4.arIn f?nr, --44.,"VP r!Ar). Trs,

.. y, rnn 4 avenida' • Central,' avaafa	 em •
`.s. 21•Ylett190110.	 'oh n aaad imanto de

aa fica 4-edetide a 233 :00.nican0. nn--
c o aana) vae	 a pata o fereadra e

ri ”P P,./ ePen ltl e,,r.itre ri poidei-
ro o" . 'nde 2(t4R -01jg 00 .•!v.b.4;e'41'ã ;
O imr, ,"e1 ' á' va aela pel o, ma inr p
.^•4	 .et ripo"	 Fe4.1.n 4Nrerfir, AC ,4. P”,",ff••• '•

Abrii‘de 4922' 8091\
nOna~Nmemmimil~~nn•~0

do por contracto, que ficará sem effeie4
to caso o immovel seja arrematado. Este
predio pertence ao espolio de D. Maria

um' Meyrat e cabe aos herdeiros
da mesma em "fadei .commiaso' e e
vendido cru virtude d aestincção dessa
clausula para ser o producto partilhado
entre os fideiciarlos em plena P rePrie

-datie, sobre cuja venda foram ouvidos
todos os interessados e os fiscaes, sendo
a venda feita a -dinheiro á vista. que
será deposita-dó an Caixa Econceadea,
em nome do espolio e á disposição deste
pare ou com fiador idoneo opor tres
dias, correndo, porém, por conta do ar- •
remetente o imposto do landemio se o
respectivo predio a elle estiver sujeito,

• do que para constar mandou passar o
presente e MIM! tres de igual teor que
serão peblicades e affixados na fdrma
da eli. Dado e passado nesta Capital
Federal aos -de abri: de 1922. Eu. Au-
Flato Bizerra Cavalcanti, escrivão, o
subscrevo, Abelardo Rumo de Goma..
Iho. confere.	 Augusto Bizerra Caca:-

(2.502)

Juizo dos Peitos da Fazenda

N. 7.34- Releter, o . Sr. d :rniaar a-lor
o 'reabra: renrreneF'..-Io Salvador

'Pint a da A meida; recorrida, a j
s .• provi aento, unardme relate. Tomou

ra-te nn odulgamentn o Sr, des- :lhaasador
Cf-e -n Reab 2, COSIVO0 para suhstitair o
S r d- e a bergsd ror Echnuado do Rego, que
se declarou ampedidaa

Appetfrvçes criminares

N. 5.256- (Infracção de past.tra Manicipin
reco rate, o Sr: deaema>r 'valor Falsa do
Fel>: amaella.te, Co o111ja Territafat
Rio te Jaaeiro; aenelleda. a Fazzna p Mu.
tic9 ,11.- Nego -se Provimento, unanime-

. zne
w. 5 2-18-(irfracção de nostura

pad-?eistor, o Sr desemtnsrlor Avo.ra
de Olivdra; anote:m o te, Co mera la. Te
teoria! da 'aio de Jane' se aopebeda, a Fa-
zerla Me.ricinal .-Nego-se provimento,
tranionell-nte.

ifilga se. to foi nreeidida pelo S. das--
cilhar ador Pd-lerdo Reao; na ausencia -do
predde-te effeativo.
.	 5 27-í-Re1ator. o Sr._ deeemaar -actos
An ,ra de Oliveira; appatia ete, 'José Pinto;
aee altada, --a Dez:- prodaleato
paaa 1n1ar presccicta: a acção, unanime-
inerte .

O 'ulee-inera o foi trealildet nela Sr. des.
emap -a-apsiorn eerodo Rean, na a:meneia aia
pre a ldea te eilectivo.

N. 5 2 1.5-Re'eter o Sr. •deseaimeaador
Ma ihain dinimerã oda aone'l pete Alvaro an-
bade: C •)-?10; a ...,tif*/ ade. a •Juall a.-Deu-
ae nesvi .s e eto 'tara redutiT- Re a pera ao

• reielmoe em t ro ,qequeacia jalear-se preeari-
, ptp vise . imeme te.

o ira-p elara) f -‘1 oreai lid a nela- Sr des-
Cf •ern See sira 'onv nJo "P -a

seaat it ir o S r .a:1 eeerr',rr vier Afiara de
Oliselrea ame af' sradv . se 'c alca°, aeseste o
presid ar eia :siva da CP ea-e.

NT 5 5; l_deaater, o S. nt-mre.n*-nl.r...eflor
10" r•N 5-to G•1"1"-.1,n; P r,ne1A -te, Cesaalaa
14'	 anpe"."4.a.. a .ToRtiçe.-Ne"on-,=.e.
in ywi	 t'n " •P 1"-e
'	 aocaseaa tn foi n ee 3di	 'nato Sr ave
em• 	alnr al d m en-to Rego, na aut,eacia do.
preside,ote effectivo.-

'Dl! giros
Anr,,Ilarãeç cr'fnes	 • ,

Na. 5.275 e 5.1 --Ao Sr. deaembareae

5.122. 5'O. sasosa 	 5 açx5.
5.6. 5.397. 4.4 1 ?, 5.131 5 5 44 P 5 230. .

• Ádonanii	 Sa Tarar . r.„05

-AnneVacães crime=, 	 -
lqq . 5.124 5, 3 45 al ti, 5.469, 5

. 5.44! , 5.414. 5.374 e 5 33,.

YIN•

Recu,..o cíjis.iaal

Municipal
'Para niencia . 'ycle •- protesto nafórnra

abaixo
• 0 Dr. Antonio Joaquim de Ano/ver-
que Melto, juiz de direito dos Feitos da
Fazenda Municipal da Capital Federai,

' eteF : Faz saber aos que o presente edital
para sciencia de mrotesto virem ou dello
tiverem conhecimento, que por parte
de Jorge Isidoro da 'Silva lhe foi diri-
gida a petição do tear seguinte: Excel-
tentasseno senhor doutor juiz- dos Feitos
da Fazenda Municipal.: JorAle 'Antonio
Isidoro . da, Silva:. sciente pelo incluso
edital da Prefeitura deste districto.- que
esta pretende levar a effeito a vencia de
um lote de terreno á, avenida Games

Treire, que nelas dimensaes annonissatiaa
abrange um outro ate noz metros cie
frente, de propriedade do sateplienke,
sito aos fundos dos predios -quarenta -o
Cinco e, quarenta e sete da rua da C ons-
tituieão, terreno . esae „que a Prefeitura
não adquiriu do siipplicante,.seu

proprietario. ven pelo .preaente pre-
tealar, e-orno • oroteala, mover a reivin-•
dieação da referida atea para resaiva
seus dieeititos, e, rara que scieutes fi-
queni 'os pre l e.ndentes de boa fé, pro;esta,
corno prdtestado tem:. mitra a venda an-
nroicisota . por Mega/. 05 uarte não per-

' teneee to á -Munacipalidade e sim ao •
supplica.nte. Assim. requer . que tomado
por termo o -presente protesto • deite .•
seja intimada a Prefeitura Moinici pal na
pessoa de seu representante legal e ex-
pedidos os combefentes editaes para
sci e ncia doas ifiteressades, scaante e In-
Urrado o 1nifneiro Virgilio, paio no acto

. do leilão dar conhecimento do 'presente
aos lira lutes. Nestes termos. P. defe-
rimento.- (Saibre urna estampilha fe-
deral de aeiscentos réis). Rio dó
Janeirn. • vine e nove de- março ale - mil
'novecen tos e vinte e dous. —Jorge-Ao-
-tomo !s i dero da Silva. fiel diluição:
lastr i bu ida em vinte t e nove -de ma aço de
mil novecentos e vinte e -dous, ao se-
nhor eacrvão do Segundo Officio. O
dlairiihadlor Interino. Mauro F. de OU-

- ve‘ra. Des!rato in:-Sim: Rio, vinte e
nove a tres-naveeentes. e adule e dons:
---Tarownio 'Filho Terno de ereteato:
A-o" vinte e airec dias to vínea ate iiiaeço
do P •mo de- mil noyeeende, vide e•
does reeta Cap itel Fed crrEV e

' rio do Seetioe'n °Mein -do Juizo dos Fel-
bis da Fazonan ,Munirinal„.ampnqr.•eceu
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-- autora,  perante este Juizo, determinou
expedição do presente editai que mendel
passar com o prazo - de quarenta dias:, •
Faço, pois, saber que fica, desde já, ci- -
lado o referido João 'de Mello Moraes -
Sobrinho para, findo o dito prazo vir di
'primeira audiencia deste Juiz e ver pro-
pôr-se-lhe a acção ordinaria de desquite,

,nos termos da petição' aqui transeripta,
devendo o mesmo contestar a causa, den-
tro dos dez dias da lei, ficando, tam-
bem, citado para os demais termos e
actos da acção, até final sentença, tudo
sob pena de revelia. E para conhecimen-
to de todos a quem possa interessar, vai
ser este publicado e affixado no legar do -
costume, no Forum, á rua dos Invalidas
enumero cento e cincoente - e deus, onde
ihneciona este Juizo, cuias audiencias
teem legar ás segundas e quintas-feiras,
-ás treze e meia horas. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
'de abril de mil novecentos e vinte, e
dous. Eu. José Candidn de Barros, es-
crivão, o subscrevi. — Carlos A ffor , ^ de •
A.ssis Figueiredo, confere., e-s José ecoe
dido de Barros, escrivão.	 (2.614)

Juizo de Vireito da Segunda Varal
• Civel

De _ciecufá'O, Cm prazo de 20 dias, net
fama -abaixo:

O Dr. Carlos Affonso de Aseis Figuei.
redo, juiz pretor , da 8' Preteria' Civei,
em exercicio na Segunda Vara Ci.
ve! ,etc.'

Faz saber a quantos este_ 'virem on
delle tiverem conhecimento; que Wil-
liam Shall & Comp., na fôrma do artigo
87 da lei n. 2.024 de 1918. requereu a
sua inclusão ho quadro dos credores
fallencia Beildrin & Comp., pela quantia
de $ 20.764.81 (dol l ars). Assim eerne-
de-se o presente, pelo qual se intimam
ir d es os credores e demais interessados

'afim de apresentarem dentro do prazo
de 20 dias, as innugneções troe lhes a e

-sistam E, para constar passaram-ee este
e nutro de i oual leen que serão publica.
dos e affixados na fhrma da lei. Da do e
paesadn nesta, Capital Federal aos 1" de
abril de 1922. Eu. José Candido de Bar-
ros, escrivão, o peerevi.	 eers te e Affon-
sn fo't A 4sis Figueiredo. Confere.
JosÓ/Jatrido de Ras-ros. (2.6(5)

'reit° da Segunda Vara

Jorge Antonio Isidoro da Silva, e por
elle foi dito que protestava, como pro-
testado tem, contra o Noto da Prefeitura
que pretende vender um' lote de terreno
á avenida Gomes Freire, que abrange
uma faixa pertencente a elle protestan-
te, tucio em termos de sua petição e
deepeeho retro, que ficam para todos os
effeitos, fazendo parte integrante deste
termo. E de como assim o disse, asse4
gna . Eu, Jorge Pinheiro Brisa/ta, escee-
wetite juramentado, o escrevi. E eu,
José de Oliveira Machado, escrivão o sul).
ecrevi. — Jorge Antonio Isidoro da Sil-
va. Fé das Jitações: Certifico que inti-
mei o doutor prefeito do Distrieto - Fe-
(lerei por todo o conteúdo da presente
petesão e termo de protesto. O que
' ciente ficou e dei contra-fé. Rio, 'trin-

-	 4^ e nos ecentos e vinte
e dous. O official do juizo, Guilherme
• s,	 ,eantoe. dei tileco mais haver
intimado o senhor Virgilio Lopes Ro-
drigues, leiloeiro, por todo o conteúdo
da i ..eseate petição e termo de protesto.
O que sélente ficou e dei contra-fé. O
iSte creu fe. Rio, trinta de marco de mil
novecentos e vinte e deus. O ciliciai do
juieb, Guilherme José dos eantos. E
• nee	 no conhecimento de
iodos os interessados mandou passar o
p. eeee_ eetio oe igual tete' que
será :medicado e affixado no lagar do
costuthe, firando,,para constar, traslado
aios reEse:ttivee autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos tres
dias do re ez'de abril do atino de mil no-
vecentos e v i nte e dotas. Eu-, José de Oli-

- ee. 'ra -:eachacio. esirivr\ o subscrevo. —
"Intonio Joaquim, de Albuquerque Mello.

(2290

Juizo deir Direito da Pd/infra Vara
Civel

fanes:eia de 3. 11. Monteiro & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão José da Silva Lisle5a, avisa
hos interessados na fallencia de J. Is.
Monteiro & Ctinp., que ,se acham em
ca, teria á sua disposição, durante cinco
eia.% os ai'o' de reivindicação requerida
naerella fallencia, por A. Bettencourt
& Comp.. e anreseet areee dentro da-
quelle iraen os embargos que tiverem,
sob pena de, á revelia, se proceder na
f erma da lei.

Rio, 19 de abri/ de

	

	 — O es-
crivão interino, José da Silva 1iYb4a.

s(2.555),

do Direito da S , -unda Vara
Civel	 •

encha de J. Ayres Marinho
iso AOS INTERESSADOS

De pubi"ca o de sentença que declarou-
aberta a follencia do negoeian èe J.
•go-s MarNho, ei praça da Republica
s. 17,na fórma abaixo •
O Dr. Cartns A. de A. Fieueiredn,

jiiiz de direito da r Vara eive' desta
Carnal Federal, etc.:

Faz saber nas que o presente edital
virem mie a reque-imento do Dr. Fina-
Cisco Ferreira Serpa, devidamente -ia-
struidn e depois de preench idas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negoei; nte J. Ayrrs Mari-
nho, por sentença deste Juizo, de 31 de
março de 1922: fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 40 dias antes da .
data do protesto. Foi nomeado syndico
o 'credor Eduardo Joaquim da Fonseca,,
residente á rua das Laranjeiras n. 60,
finado ps credores. da dita firma fallida

notificados -pelo presente para, dentro
do p razo de -20 dias, apresentarem ao
eyndico a declaração de seus cretinos
acompanhada dos respectivos titulos; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira asseinieléa
da peesente fallencia, que será realizada
no dia 2 de maio de 1922, ás 14 horas,
na sala das audiencias, no Foruui desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
no atermos do seles. 17, 18. 8e e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17
de riezernbro:de nos. Dado e passado
nesta cidade. Rio de Janeiro, aos 4 7 de
abril de 1922. Eu. José -Candido de Bar-
res, escrivão, o subscrevi. — Carlos Af-
longo de Assis Figueiredo. Confere. —
José Candido de Barros, escrivão.

• • •	 •	 •	 (2.617)!

3u .o
Civel

de Pinheiro & Caridade
50 A n S INTERFSeArins
rn de sentenea que deciarom
Revela dos negociantes

rua do mercado
Novo n. 187, na fórma abaixo
O Dr. Carlos A. de Assis Figueiredo,

ju i z de di eelto de Segunda Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o pre sente edital
virem ql , e, a recnleriftenfo de Paulo
Torres de Carvalho. d iclamente In-
etriiido e &Lenis de preenchidas as for-
mal i dades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Pieheiro
Cari•tede, uor eentenra deste juizo de 17
de abril ee 1922, fixando o seu terei%
para ris effeitos lega es, de ka dias do
protest o de fls. 5. Foi nomeado syndice
o credor Agostinho' M. Tavares, resi-
dente á rim Jorge Rudge n. 126. fican-
do as' credores da dita firma fallida
ticifades. pelo presente, para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus credites acom-
panhada dos respectivos titulas; e ou-
trosirn ficam os referi dos credores coa-
Yopadps para a prjMeira a 	

,
ssembl.% da

Juizo de Birel:o da Segunda Vara
Civel

Dé citactio, com o praso de quarenta dita
na fãrma abaixo
O Dr. Carlos tAffonso de Assis Figuei-

redo, juiz pretor em exercicio no Juizo
de Direito da Segunda Vara Civel do
Dictricto Feeeral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil. etc::

Faço saber a quantos este Virem OU
delle noticia tenham, que nà foi dirigi-
da petição, formuleda nos segu intes te»-
mos: «Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da,
Segenda •aea Civel. Diz D. Carmen
Mendonça Martins, outr'ora Carmen Men-
donça, casada CO"Il 'João de Mello Mo-
raes Sobrinho,, residente nesta cidade,
que. 'conforme se deprehende do com-
petente alvará de separação de cornos,
cuer promover os meios judiciees, ten-
dentes á decretação do seu desquite, com
fundamento no art. 317, IV. do_ Codieo
Civil; pne isso que: a) matrimonia"
em cinco de nozembro de mi/ .novecen-
tos e doze; o réo, apenas. conviveu cem
a autora, durante poucos mezes aban-
dormido, sem motivo 'ou pretexto al-
guns, vnluntariareente. o lar conjugal;

'is) o réo tem permaneci do, assien.
si ha nove amues consecutivos, por hmtu

:preteri°, de sv i ado de s eus deeesese mar:-
lace, preferindo á vida tender do ma-
trinmnio os CIOSreATOrrienlos que o absor-
vem: c) deve ser judicialmente memor.
ciado o desouite, na eoed'ortnidede do!
disposto no invocado preceito de lei, com
a consequente e fôrma] cendeesneção do
réo, nos termos de direito.Requer. por-
tanto, a citejão de seu rra-rido. João de
-Mello Moraes Sobrinho, ,para ver prpore
se-lhe a presen te acção ordinaria de des-
quite, ficando desde lo go, o reo. Lambem,
eitedo. para os demais termos e aetne,;
judiciaes da causa, até final seniença,
Indo sob pena de reve l ia. E. proteetah-
do nor quaissener provas neernittides em
direito, especialmente. pelo deenimento
p e ssoel do rén, sob pena de confesso, tee-
temunbas, etc.. — . Pede deferimento, ap-
pensando-se aos autos da presen t e acção
os em atue se processou a peeliminar
coe cogita o art. ) 223 do Cedivo Civil. E.
II. M. — Rio de Janeiro dezesseis de mar-
co de mil novecentos e vinte e dons. —
Dominiso4C.avalrenti deSol em Leen Je.
inior, advogado. (Es t ava devidamente sel-
leda) — Ta l petição colheu o seguinte
despacho; D. A. Como requer. cite- .
se . Rio, dezesete- tres- novecentos '_p
vinte e dons. — Carlos Affonsoi. -
Feita a distribuição a dezoito do ree
ferido mez e eucarregala (inicial de jus.
ti ça para a dilizeucia pedida, verifi cou-
se aehar-sa o riço ausente, no Estado de
São Paulo. em togar incerto e não sabido
p_que, tufficientemente justificado, pela

Ilenci

De nvblicar
at erta a
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Oreeento fallencla, Tia será realizada no
dia 12 da maio de 1922, ás 11 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cia
dado, á rua dos Mantidos n. 152, tudo
tos termos, dos arts. 17, 18, 80 a 82•e
aeus paragraphos da lei n. 2.024, do 17
de dezembra de' 1908. ,Dado .e pasaacia.
testa cidade do Rio de Janeiro aos 20
de abril de 1922. Eu, JoSa- Candeio cln
Barros, o
Assis Fig ueiredo. Confere, José Candeio
de el3a. os, escrivão..

subscrev.i.	 Carlos Affonso de

a Direito da Segunda Vara

(2.613)

'eiva
citas, ao, credores do Albuquerque

Araujo d Comp., estabelecidos d rua do
Ouvidor n. 68 sobrado, com o ~met-
cio de alfaitaria e importação de fa-
zendas, e a quem iiitere.sar possa para
.6cicácia do pedido de homologação de
Unta concordata preccaliro lefta.,velos
Mesmos para que p rP ), ra ,;.r ,titap s-

quer reclamações, ficando desde 144
convocados ).;ara a cosemea
legar no dia 20 de maio do corretwo
OW10. '1.1,9 44 horas, nf, Forum. 4 rua
dos invalidos numero 152, afim do,
berarem sobre .o mosm.p^ .t..:edicir
fórma do art. 149 da lei n.' 2.024-de.
49::
O Doutor Carlos Alfonso fie .Assis Fia

aamire,do, juiz pretor da Oitava Preteria
C açai, em exercido na Segunda Vara C-
at.' do Daetricto Fedaral, -etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por alie citam-se os credares
aos ntrciantes Albuquerque Araujo St
Crimo., • astabelecidos- • nesta praça, e a
geei)) irderes,ar possa, para sciencia do
pedido -ale homologação da concordata
farta nelas refaridos tiegoof antes para
gl+e possam reclamar o que fôr a bem do
Seus credites e interesses, em cuja pro-
posta constante da sua petição intata,
propoem ans sena credora.: pagar-lhes
retioectivos creditas, . tateara:mente, na
prazo de 18 mezes, mediante prestações
seavsfraps surressivas, de.33 'e' as duas
primeiras o 34 °I° a ultima, contados
da data em que transitar em .1ulciadis a

• santença. que homologar a proposta pre-
sente, offerecaa d a era garantia toda o• sou
An. , vn que a l l'ado•a ) seu passada de am-
bulado o labor , constituem garantias
sufficientas para seus credores: e bpas
assim para saiencia da -narneaçlio dos
commissarios j . A. de Oliveira & Comp.,
M. J. do Soeza, e Mario de Carvalho &
Comp. suspedsas as execurões cantra
os concondatattos por creditas sujeites
aos atreitos da concordata. Outras:na
-pelo presente coas-iscam-se os creCoree
dos ditos inwetrantes e a quem interessar
posa para asscroblea arte terá lugar no
Forma», á rua dos Invalides n.' 152, na

sala das audiencias no dia 2U de maio de
/922. ás 14 barna .arira de proceder se
sobre o pedido de li amologação da refe-
rida concordata, sob pena de. á revelia, se
proccuer como fôr de direito, tudo na
fôrma da lei n. 2.024 de 1908. E para
constar pasSaram-se o presente e tinis de
igual te& eue serão aff ixados e pub/i-
eadas na fórnia da-lei. Dado e pas sado •
nesta Capita/ Fadara', aos 24 de abril de
.1922. E eu, José Canclida de Barros, o
aebrrevi. — Carlos Affonso. de éksSis

Fio
i
; teircdo. eonfere., José Candido

Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

rallancia de- 3oão Rodrigues texetra
AyISO .AOS CREDORES

O escrivão corrimranica. aos credores
falleneia de João Rodrigues Teixeira'

que st acham era cartorio, durante cinco
. dias, as relações e documentos apreaen-

tados pelos syndieos, para .sarerri mania
nados o1 os intereesados, apresentando
suas ixiipugnacões, 'de accôrdo com os
e§ 50 a a° do art. 83 da lei ii. 2.021, de
17 de di ,lduribro da 1908, os quaes são do

• teor seguinte; § 5."• Durante esse prazo
do enwa dias, os credites incluidas ma-
gia:11as ralaçoes poderão ser impu gna-
dos, (manto a sua legitimidade, impor-
taacia 0i1 classificação; § 6.' A impugna-
ção seá dirigida ao juiz par.meio de re-
querimento instraid.o com documentos,
juatilicações ou outras provas. Rio do
Janeira, 25 de abri do 1922. a-- O 'as-
crivão,„ Josei Candido , de Barros.

Juizo de Direito 4a Terceira Vara
Civel

De 2° praça, com o prazo de oito dias, é
abatimento legal de 10 %

lhados e dependencias cimentadas. O
predio mede de frente 6n1,40 c. Piei
11m,95 e. de fundos o puaado com
3m,1C1 c. de comprimento por 2111.80 c.
de largura, med i ndo o terreno perten-
cente ao predio 6m.10 c. do fronte e a

- extensão em morro acima até confron- •
tar com a ladeira do Livramento onda
se -acha murado. A construcção é muita
antiga, de pedra e cal e frontal de ti-
jolo com madeiras de riga, inalação 'na
parede - lateral esquerda, carecendo da
concertos e pinturas geraes, avaliado o
dito immovel em 6:500$, abatendo-se
650$•4e 10 % legues, fica O liquido de
5:8505, base para,a arrematação. Pre-
dio com dons pavimentos, sito á rua do
Monte n. 45, antigo 35, freguesia de
Santa Rita, desta cidade, edificado no
alinhamento, tendo na fachada no pavi-
mento terreo duas janellas de peitoril e
uma porta, portadas de cantaria, plati-

a banda, sendo a cobertura formada por
um terraço que serve de reereici ao pa-
vimento superior que d em recuo e tem
na frente duas janellas e duas portas,
portadas de madeira, beirada salientara
coberta com telhas de valha. A entrada
para esse' pavimento é feita pela porta
de entrada do predio ii. 43 já acima re-
ferido. As divisões consistem em com-
modos para habitação forrados e assoa-
lhados e dependencias simentadas. O
predio mede de frente 0111,45 c. por 12
metros de fundos no pavimento supea..
rior, medindo o terreno pertencente ao
predio Gm.45 e. de frente, estendendo-
se os fundos em morro acima a confron-
tar com a ladeira do Livramento, cinde
está murado. A eonstrucçã,o é muito an.
'tiga de Pedra e cal e frontal de tijolo,
com madeiras de' riga, estabelecendo
meiação a parede lateral direita, caro-
cozido de concertos o Ptatura ava-
liado o dito tramava' em 7:500$, abaten-
do-se 750$ de 10 % Rapes, fica o liqui-
do de 5:750$, base para a arrematação,
~marido todos os liquidos em reis
16 :6505000. 03 terrenos dos referidos
predios são foreiros 4 MunicipalidaAe

, deste District° Federal, oonforme officio
da Prefeitura Munici pal junto aos au-
tos. Assim. convido totioa os pretenden-
tes a comparecerem no referido dia,
hora o togar para realizar-se a ararei.
E, 'para que chegue a noticia a to~
mandei passar cate e mais dous de igual.
tear que serão publicados pala imprensa
.e affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. em
17 de abrirde 1922. E eu Manoel Esta-

•nista° Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
— Luis A. de Sampaio Via,"no Rio, 17
de abril de 1922.	 Cruz Galvdo. ^ _

Luiz Angusto de Sampaio
Vianna juiz de direito da 30 Vara eivai,
nesta District° Federal:
• Faço sabor aos que eate edital de '2'

'praça,' com o 'prazo de oito dias e abatia
mento legal de 10. % virem, ou dello co-
nhecimento tenham, inc findo o dito
prazo, ao dia a7 do corrente, logo após

audiancia deste Juizo, rpm será ás 13
horas, a porteiro dos auditorios João
Nuries dos Reisaá porta do Forum, á rua
dos Invalidoa n. 152, trará a publico
prógão de venda o arrematação para
serem arrematadas por arrelie aque
maior lanço ofl-erecer sobre liquido: de
suas avaliações, os inim avois abaixo.
mencionados, penhorados no executivo
bypothecario que .lose 'Ribeiro de Le-
mos inove a D. Carlota Fernand9 Sea-
ra, outr-ora" Carlota Fernandes Seara
Quintas e seu marido Francisco Seara
Formoso, e vão á primeira praça para
solução de dito executivo; a saber: Pra-

- aio com doias pavimentos sito á ladeira
do Barroso n. 37, freguezia de Santa
Anna,,dasta cidade, com terreno ao lado
direito e a frente; dividido na frente
por muro e portão de assadeira, tendo na
fachada no pavimento terra° urna ia-
folia de peitoril o uma porta e no pa-

'»vimento superior duas janellas de pei-
toril; portadas de _madeira. beirada sa-
liente coberto com telhas de calha. As
divisões consistem . em commoaos para
habitação forrados ,o assoalhados e de-
pendeacias cimentadas, sendo a entrada
para o pavimento superior ao lado di-
reito cata escada de madeira. O predio
mede do frente 3ni,63 c. por 10113,48 e. e
puxado eoca 2m.10 e. de comprimento
por im,70 e. de largura, medindo o ter-
reno pertencente ao arada) 6m,35 e. de
frente e do fundos em morro acima até
a muralha ahi existente com côma de 22
metros, estando dividido por muros o
paredes das edificações confinantes o de
quem de direito • fôr. A construcção
muito antiga de frontal e pilastras, ca-

• recendo de canudos e pintura gera!,
avaliado o dito 'immovel em 4:500$,
abatendo-se 4508 da 10 eis legaes, fica
o liqüido de 4:050$; base para a arre-
matação. Predio terra° sito á rua dei
Monte n. 43, antigo '33, freguezia de
Santa Rita, desta cidade, com terreno a

, frente, dividido da rua por um alto
muro á semelhança de fachadas do pre-
dio, onde conlém duas portas e uma ja-
mita, tudo de pedra, e cal, portadas de
cantaria, seguindo-se. 'escada de cimen-
to, tendo o predio na factiada duas aor-
tas e urna janella, portadas de madeira,
-beirada saliente e coberto com • telhas de
calha. As' divises .consistem em coma

.)cios para habitação forrados e assoa-

Juiz de Direito da Terceira Vara
Civel

F llencia de A. Ferreira Pedras,
AVISO AOS CREDORES

p licação de' sentença que declarou
ab ta a fallencia do negociante A.
Fe eira Pedras, estabelecido d rua
Maiuez de Abrantes n. 45, nesta ci-
dad , na (duma abaixo
C. Dr. Luiz A. de 'Sampaio ••Vianna,

juiz da direito da 3' Vara Cível desta.Ca-
pital .Federal, ata.

Faz saber aos que o presente edital
vireni que a requerimento' ale Franeaaea
Alberto •da Silva. dovidarnente instruido,
e depois de prelsenchidas as formalidades
lan o% foi declarada aberta' a fallencia
do negociante ,A.. Ferreira Pedras, esta-
belecido á ,rua •Dlarquez de Abrantes
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'Juizo da Quarta Pretoria
i° praça, com o prazo de - 10 dia,§;

para venda de bens movies
O Dr. Martinho Garcez Caldas Bar.o

reto, juiz da 4' Preteria Casei do Diã.;
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presedo edital
de la praça com o prazo de 10 dias, vi-;
rem, ou delle conhecimento tiverem,
que no dia 27 (vinte o sete) do mez do
abril corrente, ás trese horas, logo de-
pois da audiencia deste juizo, que tem a
sua séde á rua do Cattete n. 271, serãO
levedes a publico prégão de venda e ar-
rematação os -bens (moveis) penhora::
*dos na acção executiva movida por An-
tonio Uarte Cruz contra o Dr..Eduardo
Reis da Gama Gerqueira,. bens esses que
se encontram em poder do proprio exe..
cutado, como depositario, constam da
avaliação junta aos autos, e são os se-
guintes, com os respectivos preços: una
sofá, duas cadeiras de braços o seis sin-
gelas, de oleo vermelho, estufadas e com
moitas, 500$; urna vitrine de madeira'-
de lei com escrustaçõe,s, espelha e 'pra-
teteiras- de vidro, au0$; uma cadeira de
balanço, de molas, forrada de couro es-
tampa.do, de madeira escura, 1008; uma'
mesa para centro, de oleei . vermelho,
com marmoro e ericrustações, 120$: --
duas columnas de madeira de- lei para
'jarras, 80$; uma mesa de desdobrar,
308; doze cadeiras com encosto 	 cu-
ro, 120$; um guarda-louça com portas O -
lados de vidro lavrado,. 180; um eta-..gére Com espelho o pedra mannore,
170$; 'uma cama para casal com enxer-
gão de arame, -140$; uma toilette com
pédra . e espelho bisauté, 120a; um guar-
da-casacas com espelho, 200$; um guar-
da-vestidos, 1208, e duas mesas de ca-
beceira,' tudo de peroba esoura, 40$000a •
Importa a avaliação dos bens - acirnSa
descriptos na quantia total de dous con-
tos cento e- vinte mil réis (2:120V, pre-
ço porquanto vão os mesmos a esta
fieira praça. •Quem; portanto, , os ditos
bens quizer arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e local designados para
a praça.' que será feita mediante para-
mento á vista ou fiança idonea por treer
dias. E, para constar; foram passarios
este 'e outros do ieual teôr, que serão
publicados e affixacies, na Mana da-lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 4 de 'abril de 1922. E eu,
Valdemiro Mirarda, escrevente jura..
montado. o escrevi e subscrevi no ima
pedimento emeasioual do escrivão.
Marfado) G•yeez rwrias Bar..eto. (Estas.
va devidamente senado .) Está confor-
me.	 • Pelo eseFivão, Waldemiro
ronda.	 (2.608)i
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mero 45, nesta cidade por sentença deste
juizo de 12 de abril de 1922, ás 14 horas,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 3 de outubro de 1921- Foi no-
meado syndico o credor Abilio Tei-
xeira Marinho, residente á rua Senador
Vergueiro n- 129, ficando os credores da
dita firma falida notificados pelo Pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndlco a declaraçã.o de
seus credites, acompanhada dos respecti-
vos titulos; e, outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será
realizada no dia 12 de maio de 1922, ás
13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos das arts. 17,18,
80 e 82 o seus paragr4hos da lei im-
pero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de -
Janeiro, aos 13 de abril de 1922, Eu,
João Baptista Reno, eserevente juramen-
tado, o escrevi no impedimento °ocasio-
nal do escrivão. — Luiz A. de Sampaio

(2.589)

Juizo de Direito da Terceira Vara'
Civei

allencia de-- Rasgam Abdal ader
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Galvão communica
aos credores da Talleneia de Assam
meee roedor. /pie se acham eia cartono.
durante cinco dias, as_ relações e do-
r • ias apresentados pelos syndicoss
para serem examinados peleis interes2s
sados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5° e 6' do art. 83,
da lei na 2.054., de 17 de dezarribro
1908, os quaes são do teôr seguinte:
g — Durante esse prazo de cinco
dias, os credites ineluidos naquelas' re-
lações poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimalade, importancia ou
classificaerio; § 6.° --; A impugnação
será diriaada ao juiz por meio de roque-
ries ento instruido cora documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio deara-
neire, 26 de abril de 1922. — Pele es-
criaão, João B. Mo, escrevente jura-
mentado.	 • (2.626)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Carlos Graeff
AVISO AOS CREDORES

Participo que a as.aemblea do credo-
res que estava mareada para- o dia 24
do corrente, o Dr. juiz adiou para o
;lia 24 de abril de 1922, ás 13 horas. no
Forum, á rua dos nvalidos n. 152. Rio,
25 de abril de 1922. — Pelo escrivão,
João a Rêllo, escrevente juramentado.
(2.626),

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

eive/
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Franeez para o Brasil, que se
acha em cartono, durante cinco dias,
ema reinvindicação re querida pelo Sr.
.Lauro Cardoso de Almeida contra a mas-
sa fallida cio dito Banco, para haver des-
ta a quantia, de vinte e quatro mil fran-
cos; devendo dentro desse prazo, apre-
sentarem as contestações ou alegações
ene enten derem do direito. Rio, 22 de
Itbril do 1922. — O escrivã, Dario-Tei-
iteira da Cunha,	 (2.561)"

„Juizo da Segunda Pretoria Cive/
Edital de C-praça com o prazo de 10 dias

para a Venda e arrematação na fórma
abaixo:
O Dra João Baptista de Campos Tola.'

• zinho juiz pretor da Segunda -Preteria
Civil etc.:

Faço saber a todos .quanto este edital
de primeira praça virem _que por este
juizo e cartona do escrivão que a: esto
subscreve se processa e corre seus devi-
dos e legaes termos uns autos de executi-
vo entre partes Liamilear Nelson Machado
e Waldomiro A. Soares e que -a requeri-
mento daquello me foi dirigida a peti-
ção do tedr seguinte: Petição. Exmo. Sr.
Dr. Juiz da Segunda Preteria Civel —
Hamilear Nelson Machado, nos autos de
execução . que move a Waldomiro A..
Soares, que estando feita avaliação, vem
requerer a V. Ex. a juntada em uma
aos autos e que seja passado' editaes
de praça. P. deferimento. Rio, 26 de no-
veinisro de mil novessentos e vinte um.
Ramilcar Velson Machado, " solicitador.
Era virtuale do que mandei-passar o pre-
sente e 'Mais dous le igual que serão
publicadas pela imprensa e pelo teôr
do' qual irão-a praea os bens seguintes:
um terreno a rua Laurin,do Rabello, an-
tigo numero quarenta junto ao numero
trinta e oito, mo-rro abaixo com seis me-
tros do largura na frente e trinta o nove
metros e sessenta centimetros de compri-
mento, de morro abaixo ate a Travessa
São Carlos e acha-se aberto, que está
avaliado em' 300$ (trezentos mil réis)
E para constai. lavro o presente O mais
deus de igual teôr que serão publicados
pela imprensa o .affixados pelo °frigia'
de- justiça que de tudo lavrarará uma
certidão.para constar. E quere o mesmo
pretender arrematar deverá comparecer
a este juizo á rua Barbara de Alvarenaa
vinte cinco,' no dia 9 de maio ás 13 ho-
ras depois de finda a audiencia do estylo,
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro em 24 de abril de 1922. Eujoão
Diogo Malcher Cunha,, escrevente jura-
mentstdo o -escrevi. Eu Alfredo Pereira
escrivão o subscrevo. —Pedro Deldugue
de Macedo. Está conforme. — Malcher
da Cunha .;	 (2.623)

Juizo da Terceira Preteria Civel
De praça, Com o prazo de , 20 dias, na

• ,	 fôrma abaixo •
O Dr. LeopeldO Cesar de Andrade Du-

qud- Estrada Junior, juiz da 3' Pretoria
Civel, etc.: .

Faço saber aos que "o presente' edital
de praça, com a prazo de 10 dias virem,
que-o official . de juWça que estiver de
semana neste Juizo, trará a publico pré-
gão de venda o -arrematação,- em praça
do dia 9 de . maio . do corrente atino, uma
machina denominada (Universal», do fa-
bricante E. Kiessling, composta de serra
de fita, serra circular e tupy.a, em per-
feito estado de Conservação e funceionaa
mento, avaliada em 2:500$, a qual foi
penharada por Zelii Simão Irmãos a
J. Gouvêa & Comp., para , solução de
uma acção executiva por nota promisso-
ria em que contendem. Quem na mesma
quiser lançar, compareça no Juiao desta
Pretoria, á praça, da Republica ti. 24, no
dia acima referido, ás 13 horas. E, para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todo, mandei passar este - edital e ou-
tros de igual teôr que serão publicados
e affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de abril cle'1922. E eu, Ataliba Corrêa
Dutra ,escrivão, o subscrevo. — Leopot-
do Cesar de Andrade Duque„ Estrada Ju-
nior.	 -(2.609X

Juizo da Quinta Pretoria Crimina!
De citação; com • o prazo de ,dez dias

O doutor Fructuoso Muniz Barreto de
Aragão. juiz da Quinta Pretoria Crimi-4
nal, etc. •

Faz saber ao réo ausente Luiz Gana
dino da Silva que é pelo. presente cita.
do para comparecer neste Juizo, á rua
Fonseca n. 14. em S. Christovão, ás
12 horas á andiencia, -que se realizará
ao dia 8 de maio do corrente anno, aifm
de sa vêr processar pele delicto do ar-..
tigo 203 glo Codigo Penal, sob pena de
revelia. E para constar ao dito réo
a aliem interessar possa, passaram-se o
presente e outro-de igual teôr, para os
fins de direito. Rio de Janeira), 25 do
Cai! de 1922. Eu, Affonso levo, eis-.

•



_ ATICIARIO
• • O Sr. Presid ante da ilehublida rede-
Léu	 sejuinte kelegrainput:

aflid P-anco	 Tenho a sa T isfacão da
Criai tua, 	VF .	 a	 h
gelai á data do naselmentó do barão do

'Rio Branco. iristallei boje em terraa• que
adquiri para o patairnonio do rouniciolo
na e,onfluencia do rio Papiran corri
Alpina, para sede do 3° termo judiciarid
do41,3 comarca, p -"a &leitos da jurtsdi-
la-ão administrativa, &vil e judic.iariaa•

• á villa Pladiclo -de Cas,•ro, onde fiz coa-
struir casas para o Fo.htni, resideneia
.do juiz municipal, arl:unto do promotor,
quartel. cadeia,- deleaacia e escola. De
accôrdo com o art. 5°, n. H, do ileeaa'0
ri. 14.832, de 19'20. baixei rosoluçEo
.estabelecimanto limitas def i nitivos /do-*-
raferdo termo, fiz crimmorieaaão • ao

•oras iclan'te do aTribUnal, ao procurador
geral do.Tarritnr i o, e.ao. Ju iz da dire"o
que já oadenarath a • transferenciado
juiz muniaipal, e acl iunto do promotor
para a 're'erida avilla, convindo obce,,vir
ene dantes a Ode do mesmo termo .nra
uma ^asft pnriiru i ni, em um seringal,
Distribui ainda -lotes da terras já des-
tra‘..a .las a divarsos 'aer i rail t eres ane se
domiciliaram. Respe i tosas saud^^5es..—
rner iArondas 'acame, Governador do
Acre.». •

goa de Calosas. te , ¡pari-dura elavGi aa e
ligerirameate. Seadlo .ire.g'ádrabas as •max/...
nina i .araites • 2.;°.P. em elatabl inj e Pas-

•

A RenartIePo Geral dos Correios expedia
Inalas pelos segk iates pagdetest

qe:

- • sa • Qur, ..,ro e 5".0 em l'nzcs de -Calcas..
Não reaaktietnds dospachos teiegrapliicaa
de Araxa,,

O tanino s Bnletim da D irectoria de
lwc' enrole-a — Pre a isfies para o norin-
'do S8 horas do dia 26 até 18 horas
do dia 27:

Districto Federal e Nic'hérny Tem-,
Po, bom passando a insl,avel,, suj‘sito a
chuvas, •

Temp eratura, entrará em Celinio.
'Vento; normaes predominando os do

quac...ante sul, frescos.
stado do Rio — Tempo, borri passan-

do a instavel, sujeito a chuvas.
-Temperatura, entrará em dedinio..
Tandencia geral -do temno após 18 lio-

ras do dia 27— Perturbado.
Synopse do tempo °ocorrido	 No Di-

strict° Fers eral (até 15 horas do dia 26)
Confirmando a previsão feita, o tem-

po fui bom, quente e 'relativamente soe-
co, não se tendo veridieado a no - ilosida-

' de prevista pois o céo se consarvou
•po.	 tem p eratura se conservou elevada;
a masima foi registrada ás 12h,40m.
53°.0o a minima	 61r.05m. com 2".6..
'Os ventos foram-no rmaes, tendo prado-
minanela 03 do quVranto -finar A bri-
sa, or começou a soprar • ás 12h,15m.,
foi fraca.

Em todo o pala eatá 9 horas do dia
- 26) — "ora norte — r .70 'los de- fazer

g :.ynnase desta zona, devida a absoluta
falia de despachos telearaphicos. _

Zona centro — Tanino bom-. ChOVeu
/imitam em A auidauana e Victoria e
almvi smou ara Ouro Fino.'"' Temperatura_
estavel.

zniaa Pl11 TínT100 Illáà em Santa Ca.
lharina bom nos demais E s tados, limi-
tam (` -:(Mt-11 em Paranaguá a partes ide

, Santa Calhar/na e Rio Grande .A
• raaura declinou . ligeiramente no, Rio

Grande,
-.E° t_aaes	 acins	 Continúa bom

temná"om CP ..- o .iritr PRs ca- Quatro e pá-

PeTn Ib.:fubá, nora Santos 'e inols ',sarau
do sal, iintéré:•-,)s até 4s R ',a-
ra s • cr-tas va ra o lete!ina até .ás •-. 8 1/2
e ditas CO3 porte chinl,a'atté, ás 9.
• velei Sirio, na,a -,Saalos, mais nortes do
sal e Mo devidéa, receae im nress s "até
J.& -e 11 - -aa•acartas ("ara. o tnie ci .r ata, .5
6 '2 e di'a s -com porta d pio e para o cate- •
ficai até ás 7:

4
„Amanhã':

ya;nres temPerat•nras; 31',0 em qoyaz
e 33°,0 em Corumbá.

Maioreg chuvas rec•olhi clas no dia 26:
2arnirn	 Florjanopolis e 20inina2, ern
B' anenau..	 ••

• ••Estado do mar na êosta paiz.a.-
-Chão e trai:qui/1o: Pin- toda a costa, ex.-
canto Macal. Cabo Fria, Santos e Flo-
enonolis, ande 4: paqueras vagas.

Rag)6es siert abovap	 Ha...rnaie de L5
dias:,Tatuhy o Campinas. . 	 ' .

Dados aerolog ieos — Corrente NE af 6
1.700 In; com vrInciritr10 ntaxnrw de
5 In.: deSta.al ! ura Dté 8.700 mi cairren-
ta NP, cera ob/ao..ida rin naa • 'ma de. 3m. 6;
dali/ até . 4.709 m. enrrente N com velo-
c i da ga do 4m 2. e, finalmonte.,a`a. 5,a00
Tr	 rim orle o halrin se rom pam a
Vc(p rieja linr'7nnia.1 de	 cOreen-
te NE eum - •velocidade do 4

• -

Pelo Az .rican Leginn,. para. o -Pla da
Prata, rec:biaalo i in-és s )s até ás 6

• carraa* para o cata lor até ás 7 e
iab'ertos para revistrar até ás 18 horas de,	 ,Iole.

Pelo Ifai-Lavo, para S. Sebastião, S. tos
mais "oitos 'do sul, re'.7'etaaado imoress s

ata ás 6 horas, - 	para o interior até
ás 61'2, .ditas	

ci
om norte dilato até ás' 7 e

otdectos para reeistrar até ás -18 hota3
bo	 .le. •	 •	 .

Pelo Barbarem, -para ParhadOs e Palti-
rnore, re -ebeedo tinereasos até ás 10 lio s,
cartas ons-P O exierior até ás 11 e obj.ecton
para registrar até.áS 9.

-Y elio ~oca, para Havre, Antnerpia e
liamba:go, recehe,iclo:himr2s3os .até ás 12
horas, arfas para O ex : erior até ás 13 e
Objetos para registrar até ás 11.

a Nota .— Vales postaes interas eionaes e
nada aos na thesourariaa.uoi dias uteis, ate
ãs141/2 horas.	 o

1nJecebiniento de encommendal oostaes
intervaciorPes, pela 5^ secção do trai ao,
pra Para g•- . 1 e Hambutgo. como cor cios
permataides com todos as paizes da União
Pnstal, Aores, Madeira e estados C! id-s,`•
dire lame-le. nos mesmos 'dias até ás 15 lio. _

-ras e até á ve4pera da partida dos paquetes
ore se deat!naren a Lisboa, Hamburgo e
Estadas Unidos, excertuadOs os. da Compa.
ni ia t I cl Atlantive, e erá'ea,a .tamaein doe
mesmos dia-3 das 10 1 1211514 horas.

o ta -feira 27
•
creren t e juramer tado, o escrevi. È eu,
Pedvo Brant Paes Lenir. ezeriaão,
autrscrevi. -7Fructam Atuptis

Ar..^0o.

ESTADO DE MINAS GERAES

BEOLSTRO TORRENS
• ,
COMARCA 419: QUEMIZ ' , •

O Dr. Hamilton ,Thedoro de Paula,
de direito ua •comarea, de Que ui,.

• Estralo de Minas Gcracs, eo peno e r-
cicidi do seu cargo, na Mana da lei,
etc..:

Faz saber, aos que este edital virem,
ou de'le noticias tiverem, que, por par-
te da CompaUttia Nacional de Altos Fut.-
nas, lhe foi dirigida e apresentada a nea—
tiertnio teor •seguinte: "filmo. Si'.. Dr,
juiz de direito da comarca de Queluz —.
Diz _a Coirma ;tia Nacional 'de Altos For-
nos, por seus. directéres, •Dr. José no-

• snin g.,os Racae, presidente, e Ctaudino
Voniz Coe l ho da Silva, thesoureiro • que
á scabora•e posSuidora de um immovel
rural, cnnstituido	 terfas o hl:arriei-

• todos, sito no districto desta cidade, no
Jogar denominadó • Çta aé.. intvido par
coa, ira a João Franco' Ribeiro 9 I.ntonio
Franco Ribeiro (1` por cioaaão em paga-
mento a ia. Maria da Conceição, José

• Luiz da • Nasrimento e sua mulher, me-
diado 0.077 925 metros quadradas, con-
TrontandO com t erras de —herdeiros ,.0
coronel Artinir Au gusto do Nascimanco,
Comminlsiia brasileira de Minas Santa
Mathilde. Antonio Francisco (VS Sani.os;
Ilygino José Ferreira, her,leiros de Her-,
culano C . i. „ alves, • hardeiros oe D. An-

• tolda Ttedri^a.es Lraio, José Gonça' yes'
-Sobrinho, Antonio Braga, Reclazina Lo-
to. Lerdairos de João Rodrigues
Antonio Pedro Enata Neves, coro a Es-
tri, cla de Ferro Central do Brasil, her-
deiros -de FranciAco de Souza, José Ma-

, ando da Crúz. José Marques . Vieira,
:João A .anco Ribeiro, conforme ,se • vê
.das ire:usas e scripturas. plantas e ira-

' nada/ clescri p tivo: e, como cindi a in-
screvel-o no Regis/rO torrens desta Cr-

"IT'Preá, Vem neujierer a V. E. oue, a
'esta pelo privativo. man ia ea

-pecilr'os editaes a que se refere o art. 8'
do rba.reto n.. 451 a de 18(10, afilo de,
no prazo mareada por V. Exaa ~mi-
rem os int ema-sades as opposiefies (me ti-.
verem e. natificando-se nelas meias re-

, gulares 09 c".rlfro2tar tes rroywinnarlos
nesta *e • enumeradós no Ofinnehtra a)

• ireinorial &sedativo. P. Deferimento.,
01: lpz. • 4 do abril de-1922. .— Por pana

- euraçãv, Pranc.scio Rodrig aes Pereira,
Nada mais se enntinha, em a dita reta-
-çáo, em virtude da qual' foi proferido o
seaninte deapacho: -a- A., ;com, revim.,
a expacam-se os_adl t aes. com o 'prezo de
50 diaã, que mi roo latira os intfressa.los
deduziram as opposia6eS ceie tiverem..
O ewriaão inutilize 03 senos dos do..
cl .nenins. (").ns'atz, 4 de abt . il dt, 192:11.--a
Par -1 t on. E vaaa que chegue 'ao conhe-
cimento r3a todos. mandou passar o are-

-sente edital. com o p.'azo de '50 dia,
que seial affixado tio Jogar • da caStiiina
testa eil'ade e nablicaeüa pala irnm:easa
officia dos poderes Era União e' do Es-
tado,. ares vazes pelo manos. Dado e
'-'17assacIO ne s ta cidade - ie Qiielua. cornar-
ca 110 tiles T00 nome.stado de Minas Ca-
/raes, aos 6 de e Nril de /922: — Eu, 'ro.:
Las da offiain) Ragistro -Toa-.
'Tais, o subs ore-vi e asSiaaaa, danois

Tobikis FPrrefro,--dd
kIff*Pi al• . do`fie.gistro Torisens da•ekanar:a
ale -Quelda

FfA1170) OPTVIT A t	 ,	 (,;2 ,1PPq, 84.01.ma...



• S. L. do Maranhão...
Ber .a do Corda (X).
Forta.eza -	
Quixeramoblin (X)...
Natal 	
Pa.ailyba 	
Recife 	
Flo de Assucar 	
Aracajá .......
Bahia....... ..... .. .

..,,Caetité (X) 	
januaria .•	 ...... .
Bello Horizonte 	
Theooldlo Ottoni
Uberaba 	
Caxa za lá -	
Poços de Caldas
Goaz 	
Santa Luzia 	
Cuvaliá (X)	
Co-nimba (X) 	
Victoria., 	
enoitai Fbderal (1.1sti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Fribu-go 	
Petropplis (X)	
Reze de 	
Cabo Frio.
Therezopolis
S.
Santos 	
Faranagaá. 	
Guaraprava
Ctuityda 	

nopolis
La .es 	
Porto Alegre
Uraguaysha ......	 64.0
Montevideo ........ - 64.1

_Bcenos Aires	 63.6

60.71

60.9

64.5

-61.8!

62.9 •

61.5'
21.8

65.01, 21.5
62.51, 23.0
65.01, 17.0
67.0. 17.0
61.3 1, 24.0
58.0, 23.0

06.3; 26.0
63.0 , 25.6

63.6,
64.6

63.0

65:5,
6 n .7.
63.0-
62.5,

62.5,
	 1 61.7

2L5

28.5'

• •

26.0
27.0
27.0
25 1)
23.0
29.0

24.0 0 0

	

13.0	 0.0

13.0 -1.0
	23.0	 0.0

195 -1.0

	

18.5	 1.5
25.0 -1.0
22.0 -0.0
16.011.0

6 2 2
-30

2
23.7

12 O!
14.0
11.0

0.0	 NE
'20	 N

sNE
c
c -

NE

. NE
C

E

SW
Cs

NE

NE

c
E

'E

C
NE
C
NE
NE

EmE
ENE.

0.0
2.0
0.0

- 6.7
1.0

0.0
1.

0-0
-Z.0
-1.0

1

.1

POMOS	 '1Postos
Minima

Gavea..	 	 • :0.0 - 26.0
Bangú 	 0.0 31.5
Nitneroy 	 •	 0:0 32 4
Eacantado.... 	   0.0 '2,9. 3
Engenho de Dentro .. 	 0.0 31.7

iDeodoro.	 .	 . .....
•••••••""Inta	 (x) M, veio te

0.0 31.8
anima.

-

17.8 .• Rio lComprido 	 	 .....	 .-
18.5' Corcovauo Temperati.ra do ar:
15 2	 27.0. Humidade relativa: 05.5•/,
19.2	 Vento: Caiam.
19.4	 "-
18.4

1Temperaturas -,
Chuva em	 exter,,as

	

24 horas. 	   
m/ tu Maxlma

1	 ' Temperaturas
'Chuva em	 .externas
1 2.*. 'toras ..„.,_ 	

' mim. .Maxima Minima
	n•••

1
 31.4 , ^ . 1940

.

,- t.	 .4	 ..
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Directoria de Meteorologia Instituto Centrai - Serviço de pi.evIsão do Tanino - Boletim 'do- Tempo - Svnopse do tempo eia todo 11!Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janei.-o) no dia 24 de alva de 1922-
Zona Norte - Tempo bom na 13altia e inslavel nos' 'demais Estad.s. Chuvas geracs bardem, tendo hoje chovido em parie?do

Ceará e , 'e na !touco, A temperat ra elevou-se ligel umente.
Zo ‘ a Ce . tco - Te ip e,n geral bo n tendo c'tovido e trovejado hoje em Aquidanana:. Hontem choveu em Ouro Preto e pdrtes de

Alado Grosso. A temo -a-atara pelam-se lambem ligeira.cedte.
'Lua Sul - Tempo inS..avel. Chuvea e °chuviscou ho:e em partes desta sona, tendo lio .te-n ehuvido no Paraná, Rio Gra-de do

Sul e Sada Catharina, se Ido que neste 1111,m) Estado as preápitações foram acJinpafthadas de tmoadas. A temperatura decinou sen•
sive neate no Rio Grande, mantendo-se estável nos outros Estad s. s,
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia , de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 22 de abril de

1922 (Pesa no do °o-eti or '!"4") an 1 	 f"'

Observações do dia	 Observações da vespera

Uações
▪ Temperat	 Ven	ura	 .

- do ar	 to I -§r

	

ms (0	 	  oo 

E	
i as sl	 i 120

	

eu	 - rd -	c." ea

	

.., crI	 >c,	 .=	 ...	 i's 1 *a
11-) g- ° Direcção	 tr ci

1 	

	

.	 4,	 ..d.

Estado

Temperatura
do ar E

-E-Estado do
Mar

do tampo e
phe .0

diversos _
m
E

I	 m
E

25
c.)

Estado do tempq
e ph -noineu0S

dive,uos

22.0

22.2

24.01

2..0
23.0
2:3.4
24.0
-

15.0
15.6
19.5
16
12.0
14.0
16.0
15.0

3
$

2'
0;
3
2

7. Chão

.15_	 • '
5
7.elli10.

2 5

2 7
2 2
O
1 10

3

1
	

0 'franquia°.
O enão.

41 •
O 10

•
O 10'
6 O Chã.
3 • X .
31
O 9 Tranqull'o.
2 9 Trançaido.
3 10
1; 10
4' 10.1'1-aliou:tilo.
2i' 81

2
1
 0

2'	 ,
O - .,„

-1,	 -	 31.3

B.	 /	 31.0.

7:0 C. por.
12.:;
32 3	 .
4.2 C. Pai„,

• 1

B. (b.--rnanhã.)1 285 21:5	 B. ant. rn.
1B. (b. manhã). 28.6 20.1

4

B. (e. Manhã.,) 29.0; " 13.-0
B.	 ,	 -	 240- 10.-0

I. (c. manhã).	 33.0; -14.0
B. v. 28.0. .22.0
B. (c. manhã.) 2. 0' 12.0
B. (b. manhã). 27.0 14.0
B.	 •	 :d 0 10.0 -
B. (olts. In.)	 : 27.0 17.0

.1.	 '	 - 23.0 14 O 22.1 C. pai.
:1. (c. manhã.)	 20 - 1::.01	 1.9-C. -.. 'ia.
I.-	 23.0 14 5 .	• C. t. a, paia:
1.  -	 12.2: 3.0

B.1	
,	 -	 1	 .
(1). niaaliã.) 23.0 16 0

1¡ 
, 0.9-C. airi. •pna.

1

R.

4 ! 5	 B.	 •
2; 3 Peqs. -vagas. 13. (b, manhã)

1) 13.
13 (b.imanhã.)i
B.
B. (b. c. , nt.).
B. o. b. moa.)
13. (c. manhã.)
B.
13.

13. (o. de m..)
B.
B. (b. manhã.)

29.0i -
28.0¡
25.01
30.0:•
23.8!
29.0'

30.0:
26.0
28,0
29.0
25.0

240'

Estado do céo em deci nos de cécrenmerto: 0, totalmente 1impo;-10, totalmente enco .lerto: Estado do tempo: b, bom 1, incerto
NU, mau. YhecO‘nei ros diversos; e, chuva; no, neve; it nevoa agua; i. nevoeiro de .so tit, nevoeiro te,me; sa., sa,-alva ; g•e,

geada ;_ Lr, trovoada com relamnagos ; t, trovões; ar, relampagos;	 orva:ho ;
Os num:.;oS 1.o:il .:ativos da força do vento refere a-se á Exala Beatiloa de O calma a..12 tufão. A pressão baro intrica acha-se re..

duzida a O C.. ao uivei do mar e ã gravidade no:mai.
Doservações meteo:Aogicas raizadas e ii aiamns postas da Capital Fede.ul - Nota: a chuva foi medida no dia 24 ás 7 horas e as

tempertaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.
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"I 

Temperatttra	 VentoÇ.,	 do aro 'w.uts ai .., 	(n ..r	 os
tn c.-- cá	 u. 2 Estado do

• mar

Estado
do te nno e
pheuo:neno3

diversos
O

Lio

$C11*-	 •

3 6 Chão.
3 • 5 •

O - 10,
• 1.Chão.
3.	 i	 .

•

2	 2 Tianquillo:.
9 9 Tranquillo.
3 10 -

-	 9 .	 -	 •
t • 5 Chão.

-2 4- -.
-2 10

2.
5	 •

3 10i

0: Oi

1

l' . 'Temperaturas

E=	 E	 ,................
extreinas_____- m

R.sr- '

--, en • w MaRima ! Minium
Folha.

E Temperaturasu 03 a ,	 --maternas

em	 Maxiina Opima
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tilrectoria de Meteorologia-n Instítuto Central	 Servi ...o de ?revisão do Te-nno - Bol etim - Svnonse de teMpo etit todo o Brasil
ao 1.2 dia de tireenwich (9 ha. no Rio, de janeiro no dia 25 de abril 'de 1922

2, Zona norte - Tempo bom na Bahia, nos demais Estados continua instava!, tendo chovida - ho, e em Plauhy, S. Luiz do Mara&
Chão, E ; adit e Garanhuns. Hnntein choveu em nades do Ceará, Parahyba, Pernambuco e kagoas.

.Zo a cetro - Te upo tont. Choveu hontem em Aquidp va , a e civ.viscou em Cuyabã.
Zona sul - Tempo bom em S. Paulo e PiO Grande e irstavel ema-ta Catharina e Tarará.. Role chtiveu em Guarapuava e

'CIfliviscou em Lacuna. Choveu hontem em Santa Catharlua e Paraná, tendi) chuviscado em Piracicaba, Faxina e [guapa. Tempera n
tura em gral estavel.	 - -
Observações meteor9logicas effeetuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwl-t 	 lis, no Rio- de Janeiro) no dia 25 de abril

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto . Central)-

Observações do dia _011.strvaç5es da vespera..

4: 3-	 53,5 1 ?„..)g.g	 cmrecção
ia	

•

O	 Es

S.L. do Maranhão 	 	 759.7:	 27.0 . -	 -0.5. NE
Barra do Corda (X) 	 	 /

Fortaleza LX).: 	

Natal (X). ..
61.5	 26.0Quixe,aMobim.

62 3'	 25.0;	 -1.01

SE

Paranyba 	 1.2n o.	 ...
Re ife 	
Pão de Asstea-	
Arai.a.:ú 	

65.4 ..	24.01. .1.0
633,	 .213.9 •	 -2.8 E

-Bahia. 	 61.9 	 28.0;	 -1.0 SE
Caetité. 	 61 g	 21.0'	 - SE

. 	 62.0'	 24.0 !	0.0 •	 E
Eello Horizonte 62 5	 22.01	 0.2 NE
Theonhilo Ottani.- 63.5:	 210	 - S
Uoeraba	 	 61.0'	 2..0	 0.0 '	 .

. 	 . 	Caxam bú 63.4	 19.0	 2.0 NE
Poços de Caldas...'.. 66.9	 17.0	 0.0 C -
•Goyaz 	 60:1 . ' 25 C
Sa„ta Luzia 	 .. • 57.0,	 2..0	 0.0 E
Cuvabá 	 57.0. 27.0	 - C
Coimm oá	 	 '57.01	 25 O	 ;- E

NEVietoiP 	 64.8,	 26.0	 0.0
C..aoital Federal (Insti-

tuto Central) 	 s	 63.C :	23 6 -2.0 NNW
Cam pos 	 '	 63.11	 24.0 0.0 •	 NE
Fribargo 	 - -	 63.41	 21.0 2.0 I c
Petronolis (X)  -
Rezende 	 I	 62 5	 19.0 1.0

Tue. eropolis 	 	 64.0	 21.0
00 NE..Capo Frio	 ... 	 lai 62.51	 25.0
1.5 N

S. Paulo 	 	 62.6, n 19.0
Santos.... 	 	 62.5'	 25.0
Pa -anaguá 	 	 .62.0' 22.0

0.5
0.0
0.0

NE

c,
2.0 NWGuarapuava 	 	 -, 1	 18.0

Cnrityba 	 	 61.4	 18.0 1.0 NE
Florianopolis... 	 	 59.4	 2.i.0 •2.6 .	 MV' •
Lages 	 	 '	 -.	 14.2 •9.5 NE
Forto Ale•*re	 '	 -	 59 O	 18.0

3.0 SEUruQua,,a,:a... ......	 60 O	 15.0
7Monteiidéo 	 	 57..	 13.0 •2.0

Buenos Ayres. 	 	 57.7.	 12.0 NW

21 8

0! 7-
41 &Chão.

_	 2, 9.	 -
2.. 7 Chão.	 :
3. 4'Peqs.vagas.
2L. 4	 -
2 0	 -
2; 2
i 3
1' 7
2' 8
0: 3
.0-5
2. 2
0. 3

:I	 93 Tranquillo.

.. 3: . 10Tranquillo.

•••nn

••••

MIEM.

MÁ;

• .
m.

1.

t.

II.

B.
B. (b. manhã )
B. (b.' manhã.)
B.
I. (b. c. m.)
1. (c. manhã.)
B. (b: manhã).
B. (b. manhã.)
B.	 -
B. (b.c. tu.)
I. (c: manhã.)

B. (b.manhã.)
I. (b. c. tu.)
B.

I. (c. manhã).
B. (o. manhã.)

.(b. c. m').

B. (b. malta.)
I.
M. ch. (c. m.)
1.	 -
B. (i. manhã.)

B.(c. manhã.)

E
a Estado do tempo

,

	

' • e .	 e pheno nenos-

	

.ta	 0 diversos

	

t.)	 •
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certo; m, mau. Phenomenos diversos: c, ch ,va; noa neve;n . , nevoa secca; ta, nevoeiro denib; ut, nevoeiro temia; aait, - saraiva;
ga3 geada; ti-, trovoada corn reta npagos; t, trovões; r relamoagos; 11., orvalho'	 ventania. -

Os numeros indicativos da força do vento referenr-s4 Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re•
duzida a O C. ao nivel do mar e a gravidade normal. •	 •

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capitai Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 25 ás 7-horas e as
tenweraturas foram observadas no dia 24 ás 21 horas. •
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Sobre Austria 	
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PARU COMMERCIAL
Caraara Syndical

4 UR13 OPFIC14. DO CANI1310 E MOEDA ME-
TALLICA

Libra esterlina --

•

 em
moeda 	

Sobre Buenos 'Wres '(peso panei).
So BNre Buenos 'Aires (peso miro).
Sobre Monfevidéo (pes n ouro)...
Sabre Hargoanba (pesetas)  -- 4
Sobre Sr issa ffrancos)... •
Sobre Bebrica (francos) 	 ' 	.
Sobre Piolho: da (florim)
Sobre Japão (yen).,.. 	
Sabre Dinamarca. 3 ...
Sobre Noruega 	

•s, Praças	 90 d/v. A' vista

,Sobre Londres-- 	  7 4704 7 21 32
Sobre Paris... 	 	 1671	 $672
Sobre Hamburgo. 	  -,4028
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.7.085 	

14.119 	
8.425 	
1.761 	

16.200 	
18.232 	
9.925 	 c

10.421 	
7.158 	

10.453 	
6.887 	

14.043 	
15.593 	
15.802 	
10.282 	
17.593 	

Approximaçães
16.580 e 16.582 	
8.785 e 6.787 	

14.350 e 14.352 	 a • •

'Dezenas

4••• 44
•

las •fixall )•-• ...................
Apolices nallonotizatia.s •, de 5 '1,,

11•4006. 	 . 	 . •
Apoli ces ttni1ormizradas-dre0001,

Liras (papal). . 	
Escudos (papel) 	
.F.cancos (pape.1) .. 	

- -P.esetas -(Parei) • . - .. . ..	 .....

P.	 •	 '• - .n ,	 I'	 • ., ,	 ,•)-
k..“zill'.. ^.. Aia -.4

~ter-_ •_t_••.....*_","="....,21-------- •

Companhia ' i de Loterias Nfficionaes • do
Brasil - Loi.:.rias da Capital .. Federal •--
Lista- geral dos- . ptendos da 4' loteria dó
plano 18, 55 extracção do afino de 1922,
fenlizada em 26 de abril de 1922, em beue-
Ceio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vior e em virtude do con-
trtwto celebrado em 8 de outubro de 1921
ria Procuácieria - Ge-al da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional. .

16.813 	 !1•. 2001000
8.318  , 	 5001;0)0

18./N0	  •	 2iio.000
2.638 	 .•	 2001000
9.818 	 	 2301000
9.280 	 	 206$1,00

	

, 12.719 	 •	 2PO4b00
15.403 	 • 	 	 24)1.1000
14. N1	 	 ••	 5:000x010
14.646 	 •	 2004300
3.661 	 •	 2031000

2000nni,

	

95 	 	 -2004000
5.858 	 	

•	

21 4001
17 535 	 .,	 20 ".S.J00
C.766 	 • 10: vUoiik300
9 923, . ".	 •	 2.1"j300
6.052 	 	 214, .060
3.514 	 , • 2t,.*„ÇO

14.402 	  ••• O	 - 2C90'0
11,020 	 	 2003(400
i R. 1 9	  	 200000
10 007,	 e. 	 ,.. 	 20C:5900
5598 	 200$090

16.581 	 •	 5e: JCAS000
3.2"-q 	 	 - 2:300t000

19. 493 	 	 2001000
13.Ç53 	 2001,000
8.854 	 ,, .	 . 2001000
7.183 . 	' •	 205b'000

11.350 	 ...	 2001;000
11.343 	 . 	 5,30P300
13.893 ,	• 	 1 :0000f10
8.891 	 	 2:0K A000

19.067 	 	 500%.100
2.8à1.....4. 	 . 	 	 200.5000
4.921 	 	 200i000

13;141 	 ,•	  	 •	 1:604600
4 2V7 	 ..	 2001030

14.524 	 . 	 -.	 * 2C;10).30
7.682 	 ..	 . 203.000

	

.752..	 r	 •- 	.•.	 1:03e300
7.558 	 - . - 2:030ffl00

M. 612 	 •	 203000
10.213 	  	  .	 2003L

2( 0$6
4 .811i1 .... • ... ... .. 	 	 .,;.• 5015900
4.51N 	 • . ' •	  	 2'200 ".30 

-2.432 	 .4  i.. 	 	 2091309
10.127 	 	 506$00C.
3.971 	 	 2091000
2.439 	 , 	.	 20u£990
2.742 	 . 2001.)00*6.131 	 IMM(X)
9.465 	 	 2001000

18.980 	 	 ,- 5003000
18-G96 	 	 -r .4.29,,:;100
12.778 	 •,	 -20•Z000-
13,4,5i 	  • • .	 - •••• 2W.'7)00
9.353 	 	 • -201on00

19.514 	 	 2135080
11.255 	 	 5005000
5.838 	 	 2005500
3.11 1 	 .. 	 	20010110-

13.634 	 -..• ..•	 2601000
9.671 	 - • • -	 21)01600
9.383 	 , 	 ....	 2004000

- 2001000
1.558 ',1; 	 4,	 2004000

12.791 	 . , 20m000
5.352 	 c -; . . 001000
7.859 	 -

15 ,434 	 	 «	 .1:41904600
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Abril de 1922
l

2091000 Apolices div-ersas emissões de
2001000	 1:0005, 5 0/., nom.	 , 	  8165900

- 2001000 Apolices de-diversas emissées de /
200teoo	 1. oo$, 5 'e., port. (1117) 	  8074080

1:0004,100 Apolices' diversas emissões de
2104000	 1:0301, 5 0/, oort. (1923) 	  8025090
20o8000 Apolices diversas' emissões de
2101000	 10001, 5 °/„ port. (1921) 	  8065000
501000 Apolices do Emprentimo Munia-
2004~0	 pal de 1906. post  •	 1715000
2004000 Apolices do Empréstimo Muni-

, 200Y:;090	 cipal de 1914, port 	 	 1704000
20-uxo00 Apolices do Emorestimo Munici-
204 31000	 oal . de 1017, port 	 	 1601000
24,05000 .Apoliees do Emprestirno Munici-
2u01100	 pai de 192), p . mt 	  1561000
5001..i00 Apolices do EMprestinto shlunici-
ZAJ11/00', pai de 7 *i, port. (dec. 1.535) 	  169000
200$000 ‘ Apolices Estado de Minas Geraes

de 1:t00.1, 5 4-., noa, 	  8;01000 .
Apoiices do Estadó do Ido de ja-

neiro de 1001 4°L, port 	 	 991000
Banco do Brasil 	 . 2.4500
Campanbia E. de P. e.Minas de

S. jeronyno 	 	 904250
Companhia de Tecidos Alliança 	  201P00
Comoarilda Cerre!aria El aluna- 251.5000
Compa-tia Ameri a Fabril 	  2i-1A000
Companhia Petropoitana 	  27141000
Debeatares da Campa Alia Cess 	

das Docas do Porto da Bahia,'
2' serie 	  140400

Vendas por sztvard

300 Apolices do Emprestimo Mu-

	

nicicioal de 1914, port.... 	 1701000
89 Baga) do jrani1.. 	 	 244:000

100 Banco do Brasil............. . 2 +.5•000

Secretaria da Camara Syndical do Ri • de
Janeiro, 25 de abril de 1922. -A. Si aon-
sen, syncheo.	 ,
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16.581 e 16.590 	

•	

400A000

	

6.781 e 6.790 	 	 3014000

	

14.351 e 14.360 	 	 200,5000
Todos os números terminados em 1 -tem

304000. •
O fisc.11 das loterias do Governo da União,

Manoel Cosme Pinto. - O direcior-astis-
tente, Jp4o Carlos de Oliveira 'Rosario,
see -ciaria.- O escrivão, Firmino de Can-
harta.
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Camara Syndical
Adolpho Simonaan /Presidente da Camara

13yr,dical dos Corretores de Fundos Pú-
blicos :

Faz saber, de ordem da Cantara Syndical,
que, por decreto de 13 de feve reiro ultimo,
foi exonei-ado, a seu pedido, do cargo de
corretor de fundos publicos desta praça o
Sr. João Evangelista do Carmo Goulart- e
pelo presente são cila -nados quaesquer in-
teressados em traneacções em que houve ', e
intervindo o referido ex-corretor, a virem
liquidel-as no prazo de seis mezes,, con-
forme preceitúa o art. 14 do decreto nu-
mero 2.475, de 13 de março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de Oli-
veira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fede ml, 3 de abril de 1922 - A. Simonsen,
syndico.	 (2.143)

RENDAS PUBLICAS
'

Recebedoria do District° Federal

pen fip firreeadada de 1 a 25
de abril "e 1929 	  '‘p.91.9:417‘861

Idem em 26 de abril de 1922 	 456.129.813

Em igual periodo de 1921

Differença para mais em
1922.. 	

7.385:547 t674
6.158.095a340
-------

1.227:452$334

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE 11 13EIL DE 1922

Renda arrecadada hoje, 26
de abril:

Em oiro 	
Em panei 	

Total

132:325;649
162 279 835

- --
294:605 ,484 -

- -
Renda arrecadada de 1 a 26

do corrente 	
Em igual periodo de 1922 	

Differença a maior em 1922

5.261:9993412
'5.205:321443

-
- 56:6771969

_ MARCAS REGISTRADAS
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Abril de 19?,2 840N"
•••nn••nn•~".	 	 AmerammuNe•WW•WIl,

Paul Termes, estabelecido em Miramont
(Lot-ai-Garonre), França, a presenta para ser
registrada a marca, sunra, que consiste na
pa,ave a ePancaïne». Esta marca, que nade
variar de córes tvpos e dimensões, serve
pare distinguir pra:mios jataram et rt.icos e
chimiéos da fabricação do denasitante. (So-
bre ema casta anilha de 600 reis). São NUR),
28 de dezembro de 1921 Por procuração de
Paul Ter:nes, Jacques Funke.

Anresentada na secretaria da Junta Com-
mercia: da Canita/ Federal ás 10 horas e 50
minutas do dia 6 de faaeMo de 1922.

Registrada sob n. 8.450 por despacho da'
Junta Co nmercial em seesãa de hoje. Pa-
gou no nrimeiro exemplar 20$ de seno nor.
esta .npilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril de
1922.- Isidoro empas, director. (Ao lado
tstava o carimbo da Junta Commercial.)

(2.599)

N.
A. Cunha & Comp., negocianteS e In-

dustiirt•s estabelecidos á rua Senhor dos
Pase,os n. 148, apresentam para registrn à
marca acima collada, que adoptam para dis-
tinguir as pomadas e productos para cal-
çados de seu fabrico e commermo, consis-
tindo na aaura de nm homem em posição
de -jogar n ia bolamcireumdada por urna
faixa de lár ia espherica com diversos fi-
letes, dentro dos quaes ha os seguintes di-
zeres: No primeiro filete, «Systeme Ame-
ricano» em cima e eladusam Nacional» em
baixo. No segundo feete, »Marca Regis-
trada, em cima e »Wo de Janeiro em baixo.
Ao centro eu sentido,transversal o seguinte
letreiro: »Snartman, Esta marca poderá
servir ou ser usada em facturas, cartões,
annuncios, etc., podendo variar de côres e
dimensões. Sobre duas estampilhae de e00
réis: it,o de Janeiro, 16 de outubro de 1917.
- 4. Can'7a & Comp.

Apresen tada na secretaria da Junta Com-
mercial •da Capital Federal ás 11 horas e
43 minuto: do dia 8 de novembro de 1921:
- I idoro Campais, director.

Reg.st-ada sob n. 12.729 por desnacho da
Junta 'o nmercial em sessão de hoje. Pagou

•primeiro e".enolar 24 de sello por es-
tampilhas. Ridade Janeiro, 3 de dezembeo
de 1917.- Isidoro Campos, diçe tom

Por despacho da junta Cammercial em
sessão de hoje aenotou-ee no registo nu-
mero 12.729 a transferencia da marca »aport.
mane de A. Cunha & Comp . para seus ces-
sionarios Figueiredo, Dias & Coap. Rio
de Janeiro, 2 de outubro de 1919. -
lsia'oro Campos, directo.'.

Por despacho da Junta Cannnercial em
sesaão de hoje annotou-se no registro
n. 12.720 a eansfexecia da marca Sport-
iva'', dei Figueiredo, Dias & Comp. para
seus cessionarios Carlos, Gones & Comp.
Rio de Janeiro, 27 de mark o de 1922.
- IsidPro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comme:cial.)

(2.585)

1N.S7U
Figueiredo Dias & Comp. estabelecidos A

ima Senher das Passos a. 14f1, anresentam a.
marca acima a qual coesiste: Duas circitm-
ferencias cdncentriels, lendo-se no esnaço
de uma para outra, as nalavras aRr yal En-
carnado, separadas por Um orra,o. No •
centro vê-se um escudo e .canado o- uma
corôa, lendo-se no seu interior em e 'tido
transversal o nome caracteristico akoyal, ,
e abaixo elndustria Naciodal,. A referida
marca que:pe r'e •a variar cle cdres e di nen-
sõee, servni para distinguir cèras para-sa-
pateiro, para soalhes e para evitar arranha-
duras no collarinho e tintas para Modos,
de sua fabricação e eu:em:mio. Sobre uma
estam pilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 9.de
junho de 1920. -Figueiredo Dias & Comp.

Anresentada na secretaria da Itutaa Com-
Mercial da Cepita . Federal ás 11 horas e
45 minutos do dia 10 de junho -de 1920.
; Registrada sob o n. 15.575 por despacho 'da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro • exemplar 20a de sello por

; esta ria/Mas. Rio de Jaaeiro
)
 14 de ¡unho

de 192a. - Isidoro Campos, direEtor..
Por despacho da _Imita Commercial

sessão de hcae annoteu-se no registro nu-
mero 15.575 a tran,ferencia da marca »Royal
de Figueiredo Dias dz Comp • para seus
cessionmios Carlos, Gomes & Comp. Rio de
Jeaeiro, 27 de março de 1922. - Isidoro
Campos, director.	 (2.585)

ção, taes como: agua de toilette, agua de
colnnia, agua de alfazema, vinagre /de
toilette, saes perfumados, extractos, loções,
brilhantinas, cacos, pomada hoagroise, ore-

' _Parados dentifricios, vaselina, depilatorlos,
talco, pasta para as mãos e collo, cremes,
cold-cream, cera para o rosto, vaselina,
avias nata o'rosto, mãos e collo, tablettes
de pó de arroz e de pedra perfumada (pe-
dra humo), agita de quina, ima-cacos perfu-
mados, tonico, tinturas, sabonetes, sabão
Ralado, shampvoing, glycerina, benzina,
pó de arroz, roupas, crayons, raishus, ar-
ticos para unhas. cosmeticos, agua de
rosa., pastilhas nerfentadam papier poudra, -
creme de sabão'', pó -  sabão, paeier
SaVO" a qual censiste o nome caracteris.
time »Essex, sublinhado, -seguido do riome
do depositaete e d s palavras aPio de Ja-
neiroe; sendo tambem usada em granulas d
coloria e perfurnadores. Rio de Janeiro,
de abril de 1921 -Antonio Galluzzi (sobre
uma estameilha de 600 reis).
f Anresentada na seerétaria da /unta Com-

mareia/ da Canital Federal ás 12 horas do
dia -19 de abri' da 1921.

Re gisixada soo n. 16.932 por despacho da
Junta Cenuaercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro. 8 de • rg esto de 1921.-Isidoro'

.Camoo__„s director. (Estava o carimbo da
Junta Com rnerciaLN

Por despacho da Junta Commercial ern
sessão de -Imae arrotou-se no te Astro nu-
mero 16.912 a transfere.nda da marca
aEssexe de Aetonio Galluzzi para seus atm-
ce.ssores Galluzzi & Comp. Rio de janeiro,

_1 de dezembro de 1921. - Isidoro Campos,
director.

Por de:pacho dae Junta Commercial em
se:são de hoje annotou-se no re gistro nu-
mero 16.932 a, traneferencia da- merca
afrmeex, de Galluzzi & Comp. nora Selk4
successores Galluzzi & Comp. Rio de Ja-
neiro. 3 de abril de 1922.-Isidoro Campos,
director.

,
17.0.VAL.

Figueiredo Dia; & Comn., estabelecidos
rua de S. Pedro n. 208. aprese qtam a

marta acima, a 'qual consiste no seguinte:
aen rotulo representando tres paineis; no
primeiro vêse urna careta CO13, duas arraos,
enormes unhas. tendo va cabeça um chaoéo
chinez, seguido do some caracteristieo
Jeheivemeno» e mais dizeres. NO3 outros
does paineiá. veem-se inscripções diversas
reletiva:Mao oreoarado e o modo de uzal-o.
A referida marca que poderá variar em enres
e dimensões, servirá °era distinge ir 11 tas
para tingir couros e calçados, da fabrica:Mo
dos recrerentes. Sobre uma estampilhe de
600 réis: Rio de Janeiro, 12 de maio de 1921.
- Figueiredo Dias & Comp.

Anresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capitai Feaeral ás 10 horas e
25 minutos do dia 25 de maio de 1921.

Reeietrada sob n. 17.026 por desincho da
JuntaCommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemolar 20$ de salto nor es-
tamnilhas. Rio de janeiro, 1 de setembro de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao leda
esteva o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. annotou-se no registro
n. 17.020 a transferencia da marca »Pheno-
melo», de Fiadeiredo Dias & Coam para
seus cessionarios Canis, Gomes & Comp.,
Rio 'de Janeiro, 27 de março de 1922.-
Isidoro Campos, director (Ao lado estava *
carimbo da Janta Commercial, 	 (i.5851

e	 •

N. 16.932
Antonio. Galluzzi, estabelecido e domici-

liado á rua de S. Pedro n. 276, loja, adopta
para distinguir Derfinnaries de sua fabrica-

• N. 1'7.20:5
- 'Figueiredo Dias & Comp., estabelecidos
á rua de S. Pedro In. 201)8, apresentam a
marca acima, a quati consiste no seguinte:
um rotulo de tres teces, vendo-se na prin.



eiptil, que é em sentido. curvilineo, na,parte
superior,, a patvra %Lustros segaidada agu-
ia ide lun gaach,s abaixo em Urna tal-

a • laem-se o no,ae caracteristico
Mais (alacres communs. Nas demais face.- -
feerusse varios dicerea com refe sencia ao mo-
do de uzãr e abservaçõea arespeita. A referi-
da marca que poderá variar em eôres e di-
Ifiensões, servirá Para distliwamir versas
Calçados, tiataa para caiçad ss, pasta para
calçados, tintas para macieiras e cera, para
Calçados, da fabricação e coa-anu.:ia das
reg ,erente.s. (sobre duas estampithas .de 3u0
réis). Rio de Janeira-, 22 de agosto de 194. --
-Figueisecro Dias Comp.

Ap.esestada na Secretaria da Junta Com-
:nandu aa Capital Fedesai ás 11 horas e 45
minutas do dia 24 de agosto de 1921.

Reaistrada soo n. 17.298 por despacho da •
Plata Commercial em,sessao de haja. itsou
no p, imeiro axe .ipiar 20$ de Sd110 por
tanipilhas. Rio de janeiro, 21 de novemoro
de 1921.-Iskiaro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Co:atue:ciai.)

.1--or despacho da Janta Coma-ler-siai em
sessão de o sie annousu-Se co regi stro nu-
3agro 17.298 a transferep _ia da Marca %Gaú-
cito', da Fiaseiredo Dias ws. Comp., para
seus eCOSi(); !aios, Cárdias, Gomes ai Comp.
Rio dejaneiro,2 1 de Março de 1922. -
Isidoro ampos, director.	 (2.5d5)

• N. 147.36-

- A Companhia Souza Cruza estabelecido
resta cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresesia a marca supra que consiste na pa-
lavra. 4-)oinpons disposta entre aspas. Fsta
marca, que pôde variar-em tyoos, côres e s.
dimensões, serve peia' distisguir fumo et,
folha, em corda e cai Má; finto ideário, mi-
gado e desiead.n, acórdicionado em -latas,
pacotes e-quaescater buirás recipientes ades
auados, cigarra/los e cigarros de, palhs; ara
ti ,.os ata fumantes. taes co no: piteiras, ca.
caimbos, cachimbos wie..tses (narguileh),
bocasihas, phorshoros de céra, de madeira,
de papelão e qualqi a: substancia fibrostou
não, carteiras, cigarreiras para ci .arros
bo.sas para - fumo, isquei .os, res:duos de
fumo e rape, ralha para cigarros em cartel-
rinhas ou bobinas, , com ou sem boquilha e‘
bem assim cigarros e eivinttos, da faori ca-
ção da depositante. Ria de jaseiro, 5 de ja-
neiro de 1922.- Por procuração, Leclera
6, C'. (sobre urna estampilha de 600 réis).

Anres:e ta na sec-etaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45'
rui r utos do dia 5 de janeiro de 1922.

istrada sob n. 17 836 por despacho da
Junia Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 204 de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril de
1922. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta COmmercial.).

(2:591),
• •	 .	 '•J

•

•
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rr ., ,risa -
Costa Guimarães ta Comp., estabelecidosl
rua Theophi.o Ottoui as. 115 e 18, apre-

sentam para ser registradt a nia.aa supt,
que-distingue o sationere do seu co,niner-
cio. Consiste ella co um rotulo dividido
em cisco faces. A do centro, a priucipat,
gumes-ida de filetes e florões, ' contém' a
figura em um busto de uma mulher que cur-
vada. têm a mão direata na bocca de uma
figura renreseidando Cupidq ; superiormente
o nome caracterlstiao aSabonetes Cai-hinos
de Amora, seguido dos dica.-as: sFabria
cados Espesialrueste para Costa Guimarãos
o& Comp. Nas outras quatro faies, access°.
rias .do rotulo, estão os dizeres «Sabonete

Carinhos de Autor - Rio de lameiro

	

Costa, Guimarães •,2 Comp.	 Fabricado
espiccialiselite para Costa Cniiinarães

-- Rua Theophim Ottcad ns. 115 e
128 - Rio de janeas . A referida marca po-
derá variar em côres e dimensões. Sobre
uma estampilha ds 600 reis: Rio de Ja eiro,
2" de março de 1922.- Costa Galina, Cies 6.
Comp.

sareaentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás .11 horas e
5 minutos do dia 23 da dezembro de 1922.

Registrada sob n. 17.75S oor despast, da
Junta Commer-dal em sessão de ho,e. Pagou
Po primeiro exesipiar 20$ de seio por -es-
tampilhas. Rio de Já. Oro, 27 de março de
1922.- Isifloro Campas, director. (Ao lado
estava o catimbo da Junta COnunercial

w	 _	 (2.585)._

N. 17.sus;
Souza Fernandes & Santos, estabelecidos -

á rua Vis onde do Rh braaco as. 51 e --56 e
Jose Maurialo n. 2, adoptam a marca acima,
que Poderá variar de côr e dia-lusa°, como
renovaçao do registro eitectaado na Junta
Conunerciat sob n. 5.193, a qual consiste
ta figura dé um pelicas° rodeado pelos ri-
abatas, adinentalido-o3, e dos dizeres sMar-
cis EeAstrida. Ao Pelicanos, em ma circulo,
que distingue os artigos de seu commercio,
á saber : arroz, assucar, azeite doce, azei.
fonas, araruta, anil, ameixas, alpiste, alhos,
samOs anineraes, bacalháo, banha, batatas,
biscoitos, café, cacau, cangica, carne seca-

a, carnç de porco, capotas, canella, ceva-
allahai chá, champagne, cognac, chocolate,

conservas, creolina, doces em cal-

da e em massa, especiarias, emuinhos, foi
relt, farinhas de masclio t, de aveia, de
trigo; lactaa, feijões, fermento, fuoá, age-
leas geneara, goiaba e I I doce e em calda,
laarostas, lamparinas, larangisha, leite con-
d-rssado, lentilhas, fitaras linauiças, lombo
de porco, manteiaa, marinellada, massas ti-
menticias, Matte, mel, milho; molhos aro-
maticos, olaos s para illuminação, parei hy-
gle ico, paraty, petit-pois, phosphoros, pi-
menta em pó, polvilho, potassa, queros. sa-
bão, sal em geral, sardinhas, ti;old toa--
cinho, vass uras, veias, escrwas,
louro, malte, a, verinouth, vinaare, vinhas
em geral, xaropes, sendo usada tambem em
nstas, facturas asnuncios, reclames. cartões
e demais rapeis de expediente de seu esta-
belecimento. Rio de Janeiro, 16 de janeiro
de 1922 S ,aza Fernandes 6, Santos (sobre
uma estamnillia de 6s0 réis.)

presen a a na secretaria  a
. 
In a 31.

ineas_al da Cspital Federal ás 12 horas do
dia 3 de abril de 1922.

Resastradà sob n. 17.813 p nr despacho da
janta C ,mmercia! em se ssisd h aja- Pagou

primeira exemplar 20R de silo p r
estamnahas. Ri de Janeiro. 6 de abril
de 1922.- Isidoro. Campos. directnta (Ao
bada e4tava o cariábo da Junta Cominar-
eial.)

Apresentada' na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Fedçral ás 14 boas e
40 ti:hinos do diá 31 declearnibro de 1w21,

-egistrada sob o n. -17,824 por despacho
da Junta Com:p arcial em sessão de to e.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sedo
por estampilhas. Rio deJaneiro, 10 de abril
de 1922.- Isidoro Cnnpos, di dor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comisero
cial.)	 (2.599)

-
N. l.P30

1-term. ftnItz &-Camp.; negociantes Im-
psrradõres é exportadores, e dabelecidos
nesta praça á Avenida Rio Branco às. 66-
74. apre,es tam a marca acima, a qual cotai
sista no segulide: um grande circulo corn•
testi° uma roda de •enareliagein e ne-ta o
desesho de um globo. circulado de estrellas,
-vendo-se no Centro uma facha com o uoine
caracteristico .Co e3rdiab. Acima desta
fana- uma estrelia-e abaixo da mesma cilia°
estreilas, representando o Cruzeiro do' Sul.
No circulo veem-se as a s scripções: Pordand
Ce eitt-Suaeri sr Quality- Concordia-Re- -
gistered Trade Mack. A . refe eida marca que
poderá variar em côres e dimensões, ser-
virá nara distinguir urna qualidade esiSmial
de cimento do cominarei() dos requerestes.
Rio desiaseiro, 30 de dezembrõ de 1921.-a
Herm. Sto3z6, Comp.

Aore:eitada ha secretariada Justa Com-
marcial da Canital Federal ás 12 horas e
35 minta s do 'dia 31 de dezembro de 1921.

1Ressistrada sal, o n. 17.830 por despacho
da Junta Co.nmercial em sessão 'de noje.
Pagou no primeiro exemplar 201 de geai°,
por. estampilhas. Rio de Janeiro, - 17 de -
a til de 1922 - bidoro Campos, director.
(Ao lado'JumtaCQmná
marcial.) --	

-	

-	 , (2.597)

N. l'7.8139-
Gitichard cR Comp., negoCiantes, -estabea

lenidos nesta praça. Com comniercio e
fabrica de bebidas e vinagre, á rua Treze de
Maio its'. 37a 41, agem apresentar á Justa
Conigile.cial a marca acima coitada, adoptada
paios mapplicantes para diatingair a' w uar-
dente de Seu cominarei°, a qual consiste ng
sNuInte : um rotulo reCtangular, tendo ao

11'7.818
Gabriel Milesi, estabelecido ã rua Pel/a •

de S. João . n. 187, apresenta para 'ser reis-
traaa a marca supra. a f,ql sal consi ste na fi-
gura. ' de um homem tocando tromba r:a, lenda
a mão direita sobre um escado com as tetras
O. M. em mosoaramma, vendo se par traz
da (jeura o sol sobre raios. Formando uwSia
corôa, vê-se dois‘ramos flo-idos de fumo e
café, na base do rotulo.. Na parte superior
da êtiqueta acha-se o nome caracteristico
sArmazem Pro gresso de S. Christovãos.
A referida marca que Poderá variar de
côres e dimensões. servirá para distinauir
feijões, xarques. toucinho, arroz, batatas,
cebolas, assucar, vinagre, vinhos, banha,
abagos e manteiaa, de seu co amem°, sendo
tainbein usada em moias, cartões, facturas,
annuncios e reclames do mesmo estatie:e
Menta, sendo considerada marca geral. (So-
br duas e-tainn'lhos de 300 réis. Rio de
Jas. .ei ,o, 20 de deUmbit de 1921 .-Gabriel •.	 ••

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fed tad ás 14 horas
e 25 minutoldo dia 20 de dezeinbro de :921.

Reaistrada sob n. 17,818 por desoacao da
Junta Cqminercia; CM sessão d ahoje..rae-ou
no primei-d exemplar 20a de sello por
estawnoilhas. Rio de Jaaetro. 10 de abril
de 1922 -Isidoro Campos,'dfreetor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cdmniercial

• 2.599
-	 •	 .•

	

"./42.	 .63,24
A. Corrêa, estabelecido á rua_S. Pedro

a. -179-183-, apresenta para ser regist ada--:
a marca supra, a qual consiste em um rotu-
lo rectangular, lendo-se su periormente o
nome caracteristico A Irradiadora), seguido
da dizeres, apparelhos e mate.ial electrico, ,
séde: talephone, firma e reclames A marca
podara variar de cores e dimensões, e ser-
vira para distingi* material elect ico, taes
como: lustres,. abat-jours. tampadas, arara.
delias, plafonrers. fios, pilhas interr, ptores,
ferros de engornmar, Campainhas e togarei-
ras, do commercio do reciserente sendo
tambem uzada em notas, cartões, facturas,
amiuscios e reclames d is mesmos artigos.
(Sobre uma estampilha de 600 reis): Rio de
Janeiro, 27 de dezembro de 1921. - M. A.
çoiga•
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sino. ern tinta encarnada e p,etaa resnect›
aramada. os seguidas dize.-es: : ataguar este
de Caanas, /Superiora, e em baixo. «Marca
Re istradas sSlui shard a. Comp. as- Rua 13
de 37-41 - Rio de Janeiros, venda ,e
ao. centro untscliché re p resestativo do adiada
de mia faailca e tatnisan, em fi ta eiras-
nada a IctIra W. A oefeida marca será
analisada nas garrafas e _barris que estai-
verem a as uardente da seu c ma:creio po-
dando variar em cores. e d 'tensões, afim de
beta di-tin emil-os e mel lar garantir aos
stmplicantes os seus direitos de pronriedade
e cnminercio. Rio de lar -ir), 6 de jaaeiso-
de 1922.- Guiei:dal	 ConvY, (soare urna
esta,npilha de 600 réis).

Aprese.ntada ao Secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal, ás 13 horas e 55
írniru l toS do dia 6 de janeiro de 1922. .,

Reaistrada sob n. 17.831 por despacho da
Junta Co *marcial eu se slo de ho'e. Pa
no pri miro eaemnlar 2+Ja de salto Por es-
tasinithas. Rio de Ia/Seita:a 17 de a"ril de
1922 - hiri jro Campos, direcior. "(Aa lado
estava o carimbo da Junta Çoaunercial.)

(2.593.1

Dominaos joarptim da Silva &. Comp., es--
taba' cidos á oca S. medro n. 54, cm o
co noeria de madeiras e materittes. apre-
ser ta n a marca su pra consiatioio' em atar
rotslo em quese vêem ditas circumf n-ensias
co ,cen tricas e no cum.° erannrettendido
e ara ta las, snne triormente os 'dizeres:
finial Portland Ce nent. Ao centro do ri tn11
vê-se o taSe. lauto rernsesertrt sclo a letra
greaa sa atravessada pelo non a caraeteris-
tico criarias esta marca cote poderá' variar
em ca ras e ditas +sões será usrda em rotulas
e s 'rirá para distisaiiir canentoa ti'casts,
madeiras e outros arta-os de cotnmercin dos
roa crentes, a ser an pliaa Ia em nados, nas
basi e l,e cri tiver Ir os cime stns- e aras
vaia nas tijo"os, madeiras e °atros- arti -os.
Rio de Jaseirn, 6 de janei ro de 1922 -
Domingos roaçaim di Silva 6. Cómp., (sobre
altas estaMnilitas de 3041. réis cada urna).

kn reseo Ma na secretaria da J'nta Coma
merc:al da cainhai Federal áa 12 troas e
50 minutos do dia 7 deaaneiro.da 1922.

"egistrada sib n. 17.840 p ar despacho da
placa Commercial, ern sessão ds traje. Pagais
no nal' neiro axe-melar 2 fla de- seio por
esttennilbas. Ri a de Janeiro, 17 de abril
de 1922 ',Varo campos, dieestor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.s

(2.587)
~MO

N. llaas.84Z4
~Toldo A. ; agema, estabelecido á rua'

Marechal Deodoso n. 77, Nictlieroy, Estado,
do Rio, apresesta a marca supra, a qual
co- salte no nome eara rteristico sCaroae os,
entre asnas. A referida marca que poderá.
va riar de cores e dimersties, atrairá para
distinguir preparados pharmaceuticos como-
Se :Rm: vinho, elixir, ScaropeagoStas, !si-
bilas e capsrlas de seu cormnercio. (Sobre
tuna estampilha de 600 réis): Pio- de /mel-
ro, - 14 de paneiro de 1922.- Berthold° A.
LagOas.

Apresentada na secreta ria da Junta Cosi-
me-dai dada Capital-Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 14 de janeiro de 1922. , -

Registrada sóis, n. 17.845 "por despacho
da 'Junta CommerciaI em Sessão de hoje,
Pe.gati no primeiro exemplar 20$ de
salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 17
de 'abril de 1922. - Isidoro Conpos, di-
rector. (Ao lado estava o çariato da J a:ta
Conaalerciala	 . (2.599)

Abril de 49%2' 8407

CFAITIFICAMS
-X6TADO nav2PoiANDUCO.'•

", •N. 1.334
'Certifico ano á marca eAlbaa• cora fiaa

gnaa de uma crianaa, para cigarros da a
'fabrico de Azevedo & Comp., registrada.
. na Junta Conamercial da Pernambuco,
sob n. 1.334. tendo sa' i Rfeito todas -as

:formalidades legaes, foi depositada nesta
Janta em sessão de 6 do corrente. .

,- Secretaria da Junta Crimmerc i al da
'Capi tal Federal . 20 de abril de .1922. -
Luís Augusto ;t1.1vos Fei fosa: 3° official
(sobre uma estaranilba d e 2$). -Visto.
C., frri 20 de .abril de 1922.-	 Isidoro
Campos: director. (Estava o carimbo da

- janta .Cordinercial.)	 .	 • (2 . 6183 -
• • •	 -	 •

ESTADO DA 'DAEIÀ,h
Na. 95, 96, 97 o 99 •

Certifico ano as marcas cCanariassa
+Waren isa. Ptaasa -o aliai	 enm fia
guras. Para charutos do fabrico de Cosa •

, ta Par-eira 'Nona. rppigfrafraS na Suo-
ta ,Commereial da Rabia, sob ritmares
noventa e cinco. noventa e seis. noventa
o sete e noventa.a nove, tendo satisfaito'
todas aa formalidades le gues, foram de--proitadas nesta Junta em sessão de dez-
crase de abril corrente.
" -Secretaria da' Junta Cnmmercialdo

Canital Federal. em 25 de abail de 1922.
- Luiz Augusto Al ves Feitnca. 30 ()M-
elai .(sn'bre uma estampilha do valor de
2$1. An lado estava o carimbo-da .Isint a
v4,1anaercia1.	 (2.607Y

£sT.u3c3 Da e. PAULO; -
N.5.476

'Certifica ave a cna .i•Ca- cãncroberns
Reclames: para distribuir rotul as Dam •
pltosaborns, do fabrico e commercia
Saboridn	 Sebrradt. reais-Landa na Junta
Coa-onerei& da S. •Paa t a 'sob n 5. 476,
era	 da outubro de 1 0a.1, publicada na-
ufana °Meia! dai-tuella Estado era 8 da .
auto/Iro dn mesmn aniso, tendo satisfeito
aaass as aorrasaaadas leeaes. foi- daposi-
tada nesta Junta em sessão de 23 do ia-
rtetro do corrente anuo.

Secretaria da Junta 'enmmeas:al
Capital Federal. 26 de abril do- 19 ,a2. -
Luis Alla:isto Alves Faltosa, 30 nfficial-
arciaivisfa (sobre uma estamn'tba te
281. Visto. •1". C.. ena 26 de abril de
1922. ias Isidoro, Campos, director.

(2. 603sl

COMERCIAL- JIITÃ
Sessão cm 31 de março de 022

PRESIDENTE, COUTO-; 431RECT0ra DR. ISIDORO
, CAMPOS

Peenentes a Presidente" Coutri., os deflua
tados Diniz, Sayão, Sá, Porto, Burlamaqui,
o supri/ente %atino e a director da secre-
taria Dr Isidnro Cainn-s, foi aberta a
aedo, sendo lida approvada a acta da
sessão anterior.

Expediente
Edital do juiz de direito . da VisVara

decretando a fallencia da firma Amaral &
Como., estabalec da á rua do Lavradio
ris. 144 e 146.-Archive-se e annote-se.

Requerimentos	 '
De Manoel Rodrigues da Graça 'Juslor,

Joep Avia de Freitas, Francisca de Paids

s rars -.Y1';-Ssitta
Bailai:OU A. LagOtts, estabelecido á rua

Marechal Debdoro P. 77, Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro, "apresests. a maraa supra,
a qual consiste no nome caracteristico «Nu-
trosans, entre aspas • A referida marca que
pnderá variar da cdres e dimensões servirá
para distinguir preparados pharanacasticoo
corno sejam: vinho, elixir, xarope, crottas,
pululas, solticaes iniectavels e capsulas de
seu co ameno. (g bre tbna estampilha de
600 réis): Rio de Janeiro. 14 de 'janeiro de
1922 a- Berthold° A -Logins.

Anresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 h oras e 45
minutas do dig 14 de janeiro de 1922.

Realstrada n. 17.846, por despacho da
junta C snmercial em sessão de hnjeoPagou
no pri naifa exemplar '20$ de sena prr es-
tannilhas. Ria de Janeiro, 17 de abril de
1922.-s- Isidoro Campos. direct r. (Ao lalo
estava a carimbo da Puta Commersial.)

(2.599)
•

INT.; 1T.S4V,
DerthoIda.A. Lagoas, estabelecido á rua

Ma--e--atai Deodoro n. 77, Nictlicroy, Estado
do Rio de Janeiro, apresenta a marca supra,
a qual consiste no nome caracteristico eAss
cariara, entre aspas. A referida marca que
poderá variar de mires e dimensões, sarvirá
Para distinguir um preparado nharmacentico
(ver tiritam), de Seu commercio. (Sobre ama
estamollha de 6(0 réis): Ria de Janeiro. 14
de janeiro dê 1922.- Berthold° A. LagOas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caoital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 14 de janeiro de 1922.

Reaistrada sob n. 17.847, por despacho da
lunta Co nmercial eu sessão de hoje. Pagou
no prateia> exemplar 2G$ de seita por es-
ta 'rilhas. Rio de Jati-ah°, 17 de abril de
1922.- Isidoro Campos, disestor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciala

(2.599)

N. 1.'7.84S
Guichard & Comp., negociantes, estabe-

tecidas nesta praça, com conmercio e fa-
brica de bebidas e vataare, á rua Treze de
Maio ná. 37 a 41, veem apresentar á Janta
Cominercial a tnarca -acima coitada, adoptada
pelos supplicantes para distingui- o cognae
de sita fabricaçãa. a cata: consiste no se-
gui+ te: uni rotulo re rtaneular de papel

-aoco, atravessado oblicramente oor uma
faixa azul, ladeada por does traços pra-
teadas, na qual se laan, em letras ig talmente
prateadas, as palavras aCoanac • Fines; na
parte superior do referido astuto, sobre ara-
bescos, se enco-aram os dizeres: eCoanac,
Agrião e Baunilhas e na Inste inferior, ara-
mada banhem por arabesaos: sFahrirantes
Guiettard & C ronp,-37 rua 13 de Maio 41-
Rio de Janeiro.. A refei ida marca será aopli-
eada.nas earrafas que co 'ti-verem o coanac
deosua fabricação, pode r do variar em caras
e dimensões, afim de bem distinauilsoa e
melhor garantir aos supnlicantes os seus di-
reitos de oropriedade e commercio. Rio de
Janeiro. 13 de janeiro. de 1922.-Guirhard
42 Comp. (sobre urna estampilha de 600
réis	 -

Apresentada ria secretaria da Junta Corn-
mercial da Capital Federal ág 12 horas c
50 minutos do dia 14 de ianeiro de 102. •

Registrada sab n. 17.848 por despacho da
jta.ta Commercisl em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janelas, 17 de abril
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Au
Cada estava o carimbo da Janta Coramersial.)

,(2,593)
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Serrae Alves, Perei ra & Baraea, para acatai
ii,inditidas a' matricula de coinmereiaatês. --;-
Pesse .se daria.

Da C. yn & Co , Liedted para_ o regtstro
da marca, an ren evação, capsulado dê ma
e-sárdo com dizeres q :e distingue tonadas

sua fabricação
Be P. S. Co., Ltd - , para o'registro da

marca «Arseideo Franco Formiga«, que dis-
titiuc trano de seu conuitercio.—
DekriGa.

D Greshion and Craven Ltd., leelaterra,
paia o ra, litro da n.a , ca «D • earit in: fita,
cpta di s tiagüe ejectores de sua fabricação.—
Defsrido-.

De American, Fstados Unidos da Amedea,
pare o rega aco da ma....a «Azecs». que disÁ.
brigue ora sn, afeitos de transmissão, ata.,
da Sita fabricarão. — Deferldb.

De Ti' oco Machado & Comp., para o re-
gi- tro da ma .ca «Silex«,- que distingue cr-
mento d'e sua fabricação'. — Defe,iidoa

De Amalia Gdmes, para o retistro da
mata lipeagiaireaa. quê distiaeue uma be-
bida desua sfaaratação.	 Defe;ido.

Decota, Alves & Comp para o registra
da-marca «Caia Chita« qua distiegue café
d.. seu co irnejló. — Deferido.

De John ganam & Soas Ltd., Inglaterra,
para à registro da marca aAchilles«, dae
distirkrue roupas da mia fabricação. — Da.
ferklo

De The Clansjournal C .. Estados Uridos
da iNi,eritui,p,tià o registt'o da marca «Motor
Age», pue.distingue uma publicação merisal
Ge' a l ia fabricação. — Deferido.

lYe p P Satton. Sons & Co., Inglaterra,
para o registro da ~aí, eia renófarzao,
araoatn 'of Amtpoilia«, co n arabascoe clue
dirgite coodiment .s;tnroltioa, etc.; de sua
fabri-ação — 1:1?.fertdo..	 • e

De The Associated Portland Coment Ma-
nufacturers, Lte., Inglazerca; para o registro
das martas: «Nine Elus Brand«, «Porfia:ia'
C ment« um escudo com uma ancora; s8nr=
içam Works», que distingue cimento de sua
faaricação.-:Deferido.

Da The bariren Co Inc., Fstados.Unitios
da America. tiara o registai da Merca 40C1-
èlrf.iiw, que distinarte mu:libas de cocéen-
tração de acido s.dfurlao, coadores, et de
sua fabricação.—Dsferido; -

Dá Th e Urited States Playng Card Co.,
Estias ITaidos da A.iierica, para o regista)
ale ti'es natreas: ,73. National Ciai) Plsviag
Carda 605,, que distinguiam carias de lOaar
de sita fabricação.—Deferido;

De Alves Magalhães & Como., para q re•
grstro da marca. em reta .vação, «Sager.ete
Sapeafino lainponia«, e %Florista». gire Vist•
tin altem sabonete de sua fabricação. —
f erj do:

De L pleden & Comp., do Bi:asil S. A,„
para o reeistro de tres tilaras: c .nstati to
da represedtaçãa de doas machados, e ..Sare-
deu», que diatitigaetti machados, _enxós, de
sua fabricaaão.—Défericio;

De Alvaro Vargas, para 0 registra da mar-
ca «Vargas», que dietiugue preparado thar-
p.barinaceutico 'de sua fabritação..-.- Dele.

De.Seaneiaa Veiga & Como., rara o
gero de das marcas: «Mietiel« e «Stronga,

te listinguena penes de Selicoadnercioaaa
Deferrdo.

Da

	

	
,

Coiapanitia Nacional de Tabaco para
o registro da marca .Turquia, _que diatia.
gue cigarros de sua , fablicaçao..— Defe-
rido.

Da-Companhta-Na.ional de Tahans. para
9 registro ,da marca alava«, cme distingue

•aipi:tos de sua'fabricação.—Deferido.
Pe M Vae Corrêa, cara o re gistro das

marcas «Florim ia», que distingue fe9ão,
arroz, batata, de sen commarcio'e «Henri-
que»; que listittgae os mesmos artiaos de
sua Iplricação.—Defacido.

De M. Castro, para Q . reglitre 'da marca

«Ao Para-cptertna«, que dialiagete guarda-
ciai-lias, beira/tias, etc , de edil co.ume.ciO.
—	 ido.	 • _

De Ed .;ar M raaS Costa, nara o registro
da marca «Re ente«, que distilaate a.ti-.,os

.0e Ni-Lanaria de sua fauricasào. Defe-
Lidei. -

• De _Luiz Monteiro, para o reeistro da
+ marca «Ca" a Miri n b , que disting. e pa-
faty de sua fabricaçã .-aDef rido.
e Slandard Oil C.°, bf Nova Voar, Estados
Cridos da America, • ara o re ;istro de g r ia-
bei «Secony«. que distitante saaão,,
a rhes .na marca gila di..tin,- tiato ões, accate-
cedbres, etc.; a marca que distingue raa-
minas, • a tr'e rea "que • .:til:gim e a mes . a
Marca q.,e distinu; aapha to dê - sua fab.1-
cac •ará —Deferido. •

• te SJott R,p,er C' 0, Estados Unidos da
Ameriaa, para re 'Niro de duas 1, arcas:
athirety Fibra«, e a figu , a huniása de fil-
e sla qite distingue toalha§ e gaardanapos
de sua fabricação.—Deferido. -

De A rchibald Xenriak 6. Sons I indted,
Ieglaterrae p a o regisiao da maxa «Styx«,
qae )isti.grie anchas . ° vasilhas de metal

-de sua fabricaçao.—Deferado:
DaConiaanhia Cerve .eiria Brahma, para

s registro de 18 marcas: «Excel3ior«, «Ca-
rio :a», Ypirauga« «A B	 «Colombo«,
aFidalgainiia«, *Fidalga«, « aedo-

-aia». «Negrinha», «Soberba». «Aderne+, ia«,
eiS anteina», «Mascotiel «Teteia« «C val-
leirb». aSavoiaa. «aabyloeia», que distin-
guern bebidas de sita fabric.ção.—Defcrido.
sendo que as marcas «Cari e ca», ones pata
bridas de guaraa , 	 '
• De Gustavo Silait 6- Comp., para o regis-
tro da marca «Jane..., que distloga• artigos
de pedra:teria de Sua fabricação.—Indefe-
rido Pelo carecer.

De A. -C. Martins Abelheira, para o re-
gisPo da marca aVireisyl«, que dist/ gi e
prenarades paaresteenticos de- sua faorica-
4S • :—Ixdeferido peio pare te...

Re P •ed Flanar, nara o registro da marca
Consta r:dr, de um 'disco que distl, gume di ,cos
e cana- de granm, ofo . e de sua fabricação.

.deferido por não estar o rotulo- le ivet.
De Fra ,iciseo Si .rões, para o regi-aro da

ma •ca «Flora Central». que distingue floras,
coroas, etc , de seu co nmefeio. — Incietee
Tida de co fornidede com o § 6 do art. 8°
da lei n 1.23d, da 190. -

De A. G. Martins Molheira, oa ra o re-
gistro da márta «''‘wasit., que distl gue an-
tiseatiro, des'idectar te' etc., de seu co
rneraio.—led tferido de corfermidade com 0
§ 6. -do art 8° da lei n.-1.2313 de 1901.

Da Lourenç e Maffef. S. Piado, para re
der, cNito da marca «Pásalattia e Dro a, ia
bailara) de Sotucatu«, que distingue pharma-

1 eia --Detaririo.
De O. Ferrarre, para o re aistro da marca

«Gldria d'Oriente«, que da-linfa:e sallonetes,-
etc., de sa fabricaçãO.—Deferido.

De i. A. da Cruz Oliveira, S. Paulo, nata
o decosito da marca «Ga‘rde Ara:azam (lua-
na•nara», -nue diÁirgue secos e molhados.-

•
—Deferido.-

De Marched- Daber, S. Paulo, aara o de. -
-posito da maraa «Franca», to,,e distina'ne be-
bidas de sua ia%ricaço.— atferido ;

Da Da Veiga 6L Comp.; Paraná. para o
deposito da marca «Chuy«, qre distiag.le
artigrs de ba . eficiar herfa-matte de Sua fa-
bricação.— Deferido ; 	 . •••

De Victr r Por:. Minas: eeraes, rara o
4enosito da maaca «Saberano Wiskil«,
di stiligne wisky., Deferido •

De Carloa,Via-na Junior dComp., Falda,
para o depo4ito das marcas 'Amor Pe.f,.,:t
e «Saborosa»; _que distimmene aguardeáte
de sua fabri 'acao.— Deferido .; '

De Ducier & -Comp., Ltda., Balda. nata o
deposito da marca «Da"a«, que distlrgue
eslé e cudo de sua fabricação,- ... Det0
rido;

De Nicolaa"Mador 6 Comp., Pa raná, Varia
O depoaito.daanarea «Divat«aque distju 0"
artigos de aettedciar herva matte dê sua taa
bricaeão.— Deferida ;

De Moraes. Bernard & Corno., para o
do sito de ires marcas «Ve.itadara, t«Pery»-

aMR« que distingeem fanércias de seta
&amarelo — Ir d :ferido o naeto á marta
«Vencedor» de confornti rlada com o § 6, do'
art. 8°. da lei n 1 25, de 1904 ;

13 e Joaq i n C Azevedo, São ()atilo -.para
o dano dto de seis marcas: «Civarros.
ar! -erros City«. «Cigarros Patrick)». «Cla
garros Apula «Ciaarrns Chirme«, « Ci .arros
Caatleinten«, que distingi:e-a cii,arros de sua
frh , jcp.ção • l ; deferida a marca «Miss« de
ço	 afila ria com o § 6° do ata 8, da lef

.de 1OG4 e dçferi rias as oraras.
Da Seeiadade Cooperativa de Responsabi•

lidada Ltda., para o ardávamento de esta-
tatbs	 -
• Do Syndetato Prõfissional áos Teeetões de
Pila ria, para o arc ivamento da acta extraor-
di-Pria — Arative-se.

D. ' Co rtina- bia Naioral de Moage,a, S.
A Serraria Mossa para o archleaine ,ta de
acta de assembléa extraorditaria.	 Daiea'
rido.	 ••._ .•
• De Compaanie.des Chemiis s .de-Pr Fea
da-anx-de L'Est Brésilierr, -North British •
& Mer.antile Insararce C . Ltd., nata o'
arr.advameot' da Dhrios OfPciv$ erra q
Sabira n aublic.das as mudançasy de suas de-,-
no-a irações. — Archlye-se,

Ribeiro & Cesta___M D : ibre .6 C nd.,
Portella Mayo.& Co an., Sirad & Casta-
grei Ltd. • Vita°. a' Grateesia AFtertel Cera
raeena e Comp . Almeida 6 Duarte Ltd .
Me' des & Santos - N.- C . ste Caavalho & •
Comtha Marcel P de Sn' za & Irmã% . Per- .
cardes & Vieira, Mei-a & ,Rocia,	 &.
Conto., Pigrea & Cenp. F. Silva 6t
Comn , A F de Mrnte F'Como„. J. Fer...
mira dos SP r tOS IS Irmão, Frareiser, Atees-
to da Afoita- & Cemn , J . Silva O rte &
Comp.: L. de S Ferrei • a & rr, -11").. S fYi-
Veire	 : Vieira ce Pinhei ra G.-Motat
tas & Cruz, para o a-chivamenta de seis
co . tra ffl -s	 li-feridos

De Alaki e dre Bailá. rsa-a o are'livameató
de : eit coetract . Arcai aasea de co. -for-
mIcfade com o o art. 325 da Codieo Com-

De A. Farreia) &	 VasconeelloS
5 Cansp„ Pereira Fran & Co . p., nora 'o

.hivameato de seus co , t -actos:— Reaulaa,
rizem as firmas nor haver ideatitas .
• De Lime 6, Ianão, PatriPo M.-.

Carvalho Sobriaho & Craap., I-Tall& Como.,
Ramos & rionarelves, Pires Coelho &
Pedreira & _Maaedo. A Macei/do & To . res,
Iara & Ferreira. 1. R. rod.dg ,es 6 Co o.,
Ltd , pa ra o araliiva raãto de seus contra-
dos.— deferid "s". -calc o l'eeer.

De ,Vei,à,5 Chaves. Vaz Fe-nardn
Corno, Daque &Comp. Fernando Leiie 	 -
Co ao. e N. Garcia & Comp. para o ar III-
vamento de seus cor-tractos
-De Carvalho & Ferreira, para o ar-lriva-

Meato da alteração do seu contract. soeis!,
—Caocellado o rêgistro da firma substituida
deferido.

A. Figaeireao & IrmãO,.É. Ns.cimento
& COMO!, GranadQ 5 Comp., Heleno
PIPO, f d	 otiza Pitanga & Coajo.. G:
lberIne flabiano	 giotv & Como.,
Nay:or 5 Comp.. tino Ramo-s II'már) M.
Carvalho Sobnfit)	 Comp:,- Coelho de.
Souza & Com., cara o archiOamento de •
seus distractos. — Defaridos.

De Siea6. Miteller,_ Teixeira & Mourão,
Dera o archiyame do de sans distractaa .
Deelaee o numetO e a data ció-archivamento
do cot'-acto 	 .	 .

Da'Abillo Simões & Mello. aara n areld-
vaelientó dó Seu contracto.— Indeferido pela

er.
De Ceirtelli & Comp., pedindo desi*teneia

I

\I
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de archivamento fie contracto.	 me-
A nte rái )o •
ala:4011i° Alves Pereira., Viuve Anollare

Aic-ão Fra'}d ,co, . A, :deli da
,Silve A. Al-Cici, .Ahrue.d Mi, Almeida &
P 'redre, Abel Novaes • Ferttandes, Ait

& Co-np.; Chagas, • Li, o 6( Como.,
Do eis & Como., Duo' ico & Como.,
"Villaroaa & Comp. Frat cisco Atonto Pe-

. !eira. Fer- a. des Airourão Comp., .F T.
,te nos & Como., G. For andes & Martins,

a & Biaa, Hereinio de Almeida,
lig.na.el Cardos • da Silva, Ricardo,Go zalez,
Sia Friedman . João, Alberto da Silva Ma-
ihei ro . Joaquim Fernandes • Fereeira. Joacetim
.Podrigees, le.---Oliveiea Pildo et Comp.,
J. Goree . v:s & G encalves, Julio Montão,

•.Manoel José dos Santos' & Comp.., Man el
- Joaquim Pires. Marfins Telles ã Chtno., M.
- 'Gomes ir- Soata, .Montes Sr Castro M. 1.-
• de Carvalho dt	 Martinliô D. Antunes,
'Neves & Como.. Fia, 1. Oliveira. Si-
:p ões & Co . no.. Ped ro Ciorrea & Paebeeo,
Pato° dr Co -o., Ainel;,a Festos S r"14i.

•para os registros de . suas firmas. --•Defel
ridos

De A. de Sou aa e SI1Va, loorielm da Silva
Pereira. Av-i' o O iie Fia •eirelo,,Caros

•• da fixtr• .Maria Ah"th .nara o re-
,gl e tt.o de suas firmas. — Indeferido pelo pa-
recer.	 .

De -A. r' a- ,n. E. A. de Almeida, •
Ibra ldin Pnteá a•.1}1--d, np ra ~citação • os .
registro% de •suas f' emes das mudãnças de
stiag Oder.; — An-otr-o

De jor te Pa stos é' • o • . Mathiasen &
Como • 08, 171 P,, r1 . ea,.*" LOS re 1-, tres de re as
firmas da extiacção de suas fi.iaes. — Defe-
rjdn^.

• ne M. J. Lanc4o. 1 0: ivet-ri • Pinto. An-
gelliel A on .o. Abo Frarce 'o; pera os
ca n -el lamertos dos te istros de suas'firmas,

Defeldnee
De l'ose: Pe reira da T."7, reli:A di retirada

de re4strne 4 f.' ma — D f•:ri "3
De F. r	 p r.! a transterencla de

utm copiar., r. — DeÇ r • "re,	 —
De Pedro . TjiIjø	 cp.e. fos.S. Fo.diatti,

para os rerisfros de impostos de industrias
e nrofisgões.	 • •

S--,.tnria da fletia cornmereal do ranital
Federal. 18 te abril de 1922. — 7'. Vascon- •

ritos, 34
-tsíctereao tios co-dr;retoc. eIrn nft9r7rtrn e .14s

ei te chs a l;	 clomerci nes
b4er?dis	 11	 •(' ; qrchivados eia se3sao
de 1 de ligio , de 1922

deira do Mnnt Rocha, Jp-.é Mi mel Fa•-•ai.
ti o •lo Monte, Mi-ael Osod , Dr. • --,..
ele= Anta'-es (I- Alertem' e dos co a ma-di-
ta-los Artoeiet Soa res Coeto e Mi.eael cape.
tinb •do Mó t .te., nore o co .rnerd- do exPor-
ta ,...ão. com o canital de 43)00:00'1'PM,
1 De Mele o' Comp., firma 'co • po-a. a dos
sclicios sO l.ila-ios Do tiLegos Ma 4iel d3 Cr..l
Mn' Gomes e 1- er'ie1 ttrieu Mo,,t e iro Daarte,
pai, o crentnêtéia de renreseetar	 ruã-

•de Qt Aitlitda ri. 50, cota o capital de réis
2 .0093n00

• De Ideia & Rocha, firm a Composta dos
so-i- snli d arios Matoel da Si"va M eie e

• Arthar Roella	 5.iiva no ra o romme eio
• de secc's e molha los, a•rea

s	 ,,,Ind:oe

• n. 2(.15 Com o capita l de 4-n0caono.
•De Almcida & Da'a-ce i .nitfiatiefirma coto-

• obsta - dos. soei ;s DOmineos Atrnaida e et".
•los Dua-te, para oc.ottnnere :o de aec.cos
e 'mo l hados., a rua visco-ale de Santa: Cruz
n. 87, roen o can'ta de 4:01Rt00a9.

De Alherto Carrae-ea & como , firMa
enmner ta do cocho solidado Al erto •rhaPorto ca ,re -ele e •do comm onditado Pran.
ejsro Grpné & . Lette, (sara o cometerei() de
fe rc2 gens, ro Mer..do Municipal, com o
Canifr4 1 le 11O:eposme0	 •

be Ma-oe! R. de go a/ Ir-a fio firma com-
ost. dne.goeina solidados Ins4 Pi ller) e

. 1Pa .01 Rihei en de So za. na-o Ocrematerelo
•de•-s-v5.-	 1/7,f2,10 de Sá n. 30, com o
cae i ta l den•OffratrInt.

De Meedes Santo. , firma entannsta (Ing
encing . anlidarins f est: . o Alvez. Peerf 's e
Arn91do 2.11 4:"Og . nRrP o m•tentercio de trona.
nortes rea	 Caldsvell ri. 18,.com o

cág7..1,44eD•rps:(11-ne° eetnn"Prt. mo•, firma comnasta
flo s 	 so1i1alcs Ikiertech Diik -e. T,q5

p Le.on "o- • se. n-ra o eran•- e -*cio
ee ",-z,;*;rqs 4 rna. de Relação- n. 49, com o

•.	 ",?:(1?Wmfr
n .	 9'v% r),, 0 .4 & rnmn. çron coou

nod: do s-,-ioq ioa-tS^ou'm e . 9i1va
D-r- te J -)po ,drr de Si'vP ("rd -o. nora o
c^ morei- de vidro.. 4 •• S. José n; 65,
CO"" """tr da R0:rn0t910.

r e T ce-reira fio: Se tos & f''-a
c- p dr dos mer 'os sreid3e:es Tos." Per-eira
dos a tos-e Dadel Ferreira dos
rmr . Annmor ao de se-coa e mo lhados á.

S •voriano n. 1P8, com o ca-
pi f ai . 'e 5.00~

n' 3. F. •oa Rilva & ro- . p., firma com-.
rost- -10--Snrjo 9 0114:-Th Tnr.rthint Fe reira
d'i C i f lrn. e tio sono de ind--s teia Pa rtos Cruz,

:var. n ".-inrere r^:o 4o commissões, com o
canil- 1 1 de RO.frint000.,

que.0*& • Como., firma com-
onc+a eart SOCi0 sOl ifirfi o 1-1 ,1g0 Wtro Ha.

aen	 Po-4'ía e ,do conevandito 40.
fn .f .tio e to	 fia }-u, nnra o rommerlo

emissões á ma S. Bento n. 37,-com o
ca • Pai 1e 150'Orn$0110.

C qtap,r,:toli. firma eom e osta -
do: soe'os a-dila-1o; Al‘ertO Sironi e Pr-
ther ra giam-on. nata o ci -nmizrcio	 coa---

Co-ti o eanite/ de 5P111010.
enstn Corsm ilvN e . fir -a

cot-'esta dos soelot, m'idA dos Na-No do
re.) 1. 1 marneo. ,1-.). A Carve` ito la •ce a e fin. -
t n A r-mt e cisro Narcis e .	 rO '1*""-io
eop reol hadna á o rara da strivitt
ln1 T -:%/000,,tiPner)o.a Vinp,„, com o ,cardtal de

O Alexa n d en Fall • (oesta- ra dor Frass11,
cérkin-..sta .dO cofio solitaril Dr. Ale--

..etanci-b Pa lã Pereira .' ido (-- ,-mo rh soeio ,
}narfiri nan te nario commercio le ve -e a
'de ronars ;t e,. eram o cenifal de 3-"A:inninr`f".

D. Rign r,“ e, Comi.. firala e oi 'flop 4,8
„soleis go"de ries E-1M, teimo-, ,r'0
..A.ho efaia Daeon e da co m m o ndita is Posa
PI-1,one rara o ennmere'n de ca'. , etc.,
Cri'" o ecnit.1 f s .40).-0()n.ten4' ,

Ofottéra. : firma coai,	 }1os.
•sotios }solidados • Liz Vitolo e (..'-oeteno

Saggão, em 3 de- abril de 192e
ekaEstiiteiern, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDC111

CAM1,0,9
• PreSenff5n8 - 0 OTP,Sid Pnie Oiitb.05dei

tIkt3053 Çiniz Say0. S. Porto. th:1-19"
é suPplente BrauUo ê55 dirèbfir

C0 1, trac o.:
De L de S 4- Pereira }(2 Como.. firma enm-

,0411 dos solos 4oli.trr' • a Li o Leal •ee SI •
Per ira. losésNabuco Neiva • e• Manoel The-
dim Lobo, 'vara o Cominç ,.oio 1 construa',
pções com Ocaoltal de 120:0005000. 	 s '

De S- 0,1vetra & Co rto., ee na comeozta
-do solo solidado rirnS .7:2. de Si ol i- -
'vei-a e do commanditario a).res
.A . }d'ade, natal o commercio de coros, á r} 'a.
-Emenns Avres • n. 208, com .o caiiitat de.
61) nomo0.

De Vieira & Pieheirot fi rma comoonta dos .
socios • olidalos • 41tonto Azeve4o
e A tojo insé Vieira, nr:ra o coime:cio de.
.carvão ve }etaI, ra . do Rezende .n, $1, com
•to eanit..1 de. 4.009$006.
•• De O Viordes & Cruz.. firma eomnosta

dos socios solichkrios }Guilbernie Gooçalv ta
`Mentiae A-tonio • Frões • Cru. para o enol.
•ercio de nrod ctos `ceramieos; 4 r-e Prei,

'a. 127, com o capital d 150:000000:'
•De Ribeiro M Costa, firma co moeste ele s •

•.:lsn e.los solidados Ipaotti o Ribeiró e Fruir:toe
,da Cosa, nora o Comm .reio de hoterrim
'roa• rerel Caneta n. 307, Com o caoital dê
10' rii"Ptnn0. • }	 • .'	 a •	 -} ^e À. r", , lo Monte	 C .,131p.,,Çrna. 'Com:
/5 • do dos anelos áoli 'mios -Antonio -aan•

Ortpte ra, p,ain o commercio de al azatarie á
. rua e -te d i Setembro n. 101, co t o capital
de 15:090$(}0e; ,	 '.

De !Mameis%) At:g esto da Morta dl Comp.,
firma co pos't.a SSY*10 soiid trios Fran-
cisco Au nisto da Moita e 'João Datter, para
o eotamercio de perf ontvia, á elua Senhor
dos Passos n. 24, com o capita/ ide réis
10:010.0 .10 ;

De Fernandes Vieira, firma composta dos
SO^iO3 dnli1ário5 Aít elo José Ferna} dos e

• Ariro io José Vieira, pira o wI1aiC io de
liryoidos etc., com o capital •de 10:O0, a rua
Gottea a Bastos n. 190..

Afte.•-ac.6es:
" De Vez Fer .a . cles it9 Co mp., pëla sabida
do sacio João Pantista Goines Via me ; •

• • De Carvano &	 pa,ando a tacãO
so dal nara A. V. Carealho (St Comp., e mais
a•gemas . moditizações em seu contacto
Ciil;	 -

De Meia Duque & Como., pela, retirada
•do socio de iialuslit ia que nada recebe;

De N. Garcia &Comp., fazendo "aletunaS
modifieações eni' seu coar-acto so dol;'

' De Fernandes Leite dr Como., P enoitai
so 141 passa de 400 004, paia 526:06-5 e
mais algumas modificações çm seu cpot acto
social ;

D Vieiga & Ck aves
'
 passando ,ct capital

10:0( 0$, e entrada de duus mios, e
Distractos:,

De M Cat. /alho Sobrinho & comp., tine
. se dissolve pela sahicla	 s cio cama
traio --cebendJ 7:9A1,432; fica coa o activo
e passivo o sacio restante no valor de 	
22'l 635238;

•" D . A. Figueiredo & I rmão, que se ens.
so.ve pela sabida dó- soei° Mel' o Taares

- de Fi rmei -edo ncebet14:1 4- 507;53 .5; t• o com
• o aedvo e oassiv to sacio restante na amor-
tar da de 4:5f 7$495; }	 1

D-.Coelho d . sottea & Comp., que se dia-
seeve pela sa uclo do soda Joaqui á Tei-
xeira Alves de ti iveira receceedo...} ..... .
3:s15$730, Peando com o activc e passivo o
socio resia..te, no vaio: de 60 . 680076 };

De J. dc Sousa Pitara-a tleGm? • que se
dissolva nela sabida do toei() Jocela: de
SoPia Pitanca re:eben ; o 1:0913; oca com o

' activo e naisivo o safo restante com réis
1:000)O;

De Granado • Comp.}, que se dissolve
pe a sa tida do s peio focoai rn Ro iria es Pe-
reira reeebeado 161:161i:06G e o sa, •iq 109é
Alves Tinoco recebendo 175:h83i4110 ;

De FIE-Iene & peie. que, 'se diss.dvq pela
.sabida dos socios pada rezebendl ;

D;?. Gailberme Be eianieo & Coinp., que
se dissolve -pela venda de seu estabeleci-

--	 ImeOnt
Pomos & Irmão, que se dissolve

pela sabida do sacio I.ernardi e o V1ci14 Ra.
mos. recebendo 2:000$, fica com o :ritmo e
pas }ivo -o socio restante no valor} de
10.00000.

De H. Nascimento & Comp. ,cpie se dissol-
ve nela sabida do soéig, Roldão Gonçalves
Pibeiro recebendo 120r, fica com o activo e
pasaivo o socio restante no valor', dê
4:5031000.

De Navlor & Corno:; que se dissolVe,Pela
sabida do solo Neli° Borsaro nada 1-eu:.
bervio fica com o activo e nessivo q sacio
restante no valor de 60J0)0°.
,Senretaria_cla peta Co unercial • da Capital

AFedeeri; em 1; de abril dê 1922.-0 30 diria
Ciai, G. Baibedo. •

11.n
dei
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ague apatos, etc., de sua fabricação. es-
Deferido.

De Manoel Brandão, para o registro
da marca (e s sa lasandars, que distingue
calçado:, caraieas, etc., de seu coimar-
cio. — Dafericio.

De Pedro Cardoso de Aeevedo. para O
registro da maca a: iie -r Ideai', que
distingue livros, papeis. toihetos, de -seu
commeacio.	 9eferid J.

e Tiaanaz Coelho, para o registro da
nirrca aCentenar:oa, que distingue azeite
doce. 'de sua fsd•ricaeão. — Deferido.

De Ha V/. Appby, pá a o registro
da marca aMesqu:tel», que distiugue um
preparado do sua fabricação. — Defe-
rido.

- Ve Arp & Cora., para o registro 10
duas marcas: tNajades, cDom.aaa, ene
distinguem meias dó sua . fabricação.
sa- Deferido.	 •
, De Almeida Cardoso. á Comp.,. para o
registro aa marca, em re  f.0, con-
stando da figura de um anjo coaoando
u-ia• aguist. qu e dis'Ingue productos
pharmaceuticos da sua fabricação.-

Jriào '
De J. AS- Niget, Inc.. pedindo 'retirada

da marta. — Sim, mediante recibo.
De. A Cqrapanaia -Grande Msnufactura

: de Fumos Veado, -dalluzzi ds Comp., J.
&alasse), pedindo traieferencias para
seus nomes das marcas ris. 7.342,
16 932 e 9.065, — Deferidos.

Da Teixeira, Borges & Comp., para o
eancellamento da marca ri. 16 . 507 .
Cancelle-se.
. Do Abelina. Campos Lapea Minas Ge.
*les, para o denosito da marca (Surtas
cuins», que 'distingue um • areparad.o
gua fabricação. — Deferido.

Do A. desAlaarenga .laessa, Minas Ge-
nes, para o deposito da mana CPé
fantila, -que -distingue um preparado do
sua fabricação-, a— Deferido. -

De A Sociedade de Motores Deutz Otta
-Legitime, Ltda., para o archivamento de
.seiis estatutos. — Archivesse.

D3 A Companhia -Norte Paulista do
Gomblistivel, O Banco dos Funccionarios
Publicos, para o 'archivamento da acta
da assémbléa .extraordinaria. — Dele-

-ridos
De A North British & Mercantile In-

suranee Co., para o archivernento de
. -e-ar:islão da Inspectoria de Seguros. --,

siarebive-se.	 •
De Gui-narães, Pereira .& Comp., para

é archivamento do Dier-io Vjficial,
.que tahiu publitado' regularmento e ta-
- rifas.	 Archive-se

De .Cranpos & Costa, Ramos Caridade
Comp ., . , Abrunhosa & Moita, Marques
Castilla, Arbex, Francisco & Com
Santos & Antunes, Si:va -& •Snares: e-
terrsor Corrêa it Comp.. Abilio .Tsalice
& Com , A. Figueiredo & Barros, Meedi
• ComPa Costa. Guimarães & Comp.,
Castro, Souza &. Comp., para o archiva-
Mento de seus , contractos Sociaes. —
Deferidos.

De' A. N. Pinto ?a CÓMA., %to & Al-
ves, João -Alves & Coma . para o arai-
vamerdo de saus cantractns sociaes
'Modifiquem as firmas por haver ideia-
tirase.

D Raul Cunha & Cornp.. Alves & Lou-
reiro, Sonsa & Coai() Tpie Ma. a &

•Illar,bado ,t5rMçtn•fla:., Monl ovarlr ,S,•;
C^nin ." para o archivamento *do seus
contractos. — Indefeiados. peloflama-.

.	 3'. Getroano	 ,G.om•r),, para" o ar-
ab ;valr ergo 'de aeu contracto.	 Inflara-
rido pór ser, a clausula 7 a, contraria
le!	 '	 .

t'sisaard rernanties & Cansa:, Costa
Martias & _Comp., Pereira, Barata á
Comp.,	 AlfaYa, Coelho á 'Comp.,

secretaria Dr. Isidoro Campos; foi aber-
ta a sessão, sendo lida e aps_Pruviala a
acta da sessãq anterior.

	

.	 "
Expediente

Officio n. 137. de 31 de março de 1922,
da Directoria .Geral - de InduStil.a e Cuia-
rnercio da Secretaria de Estado dos ae-
gacios da Agricultura, Industria e Com-
marcial, remettendo as mitificai-0m do
Bureau Inlernstioual de Berna,. nume-
ros 1.230 e 1.2:33, expedidas alua ate o
mez de fevereiro, com 64 documantos
relativos ás marcas interna&onaes nu-
meros 26.553 a 26.701, ás transferen-
cias ris. 3.574 a 3.63r, ao caucellamediso
n. 250 á ()paina° diversa n.
Dê-se busca e devolva-se a esta junta
para os devidos fins.

-Officio n. 136, da Directoria Geral de
Industria i .Commercio da Secretaria de
Estado do3 Neaocios da Agricultura, In-.
eitistria e Commercio, remettendo os
fae-sinsiles das marcas internacieosaca
registrados sob ris. 593 a 602, no escri-
ptorio da União Internaciolial Amer'ca-
tas, para a protecção das marcas de fa-
bried e de commerclo. Dê-se busca e
devolva-se a ésta junta para ps devidos
fins. .

Reguerimentog.	 .
De Archibald WilliaM Taves, para ser

admittido á n.atricula dos commeie
-ciantes. — Passe-se carta... -

De Bristolallayers Co., Estados Unidoa
da America, para . o aregistro da marca
abanas, que distingue pasta de dentes
de sua fabricagão. — Deferido.

Do Cari Zoles, Allemanha, para .o rea -
girara da marca -arunktala, que distin-
gue instrumentos. de optica, ale_sua fa-
bricação. -a. Deferido.

De Matth. Hohnor A. G., 'Allemariha,
para registro da marca allohnera, que
distingue gaitas, instrumentos de corda,
etc., de sua fabricação. 	 Deferido.

De Scott & Bowne, Estados Unidos alst
America, para o regiStro 'da - marca
aScott Smulsions, que distingue ura °re-
parado pharmaceut;ico de -sua • fabrica-
ção. — _Deferido.	 .

De Barclay & Comp., Estados Unidos
da America, para O registro da meara
aJaben de Reutera, que distinaua .sabão
de. sua fabricação. — Deferido.

'De M. J. Pereira & Comp., para o re-
gistro 4a marca aCanaisil sia. rsportesr,
que distingue galliiSP--;, colarinhos, gra-
vas, eia.. do 'sua fabricação. — Defe-
rido.	 -

Do L. Sorrachieli, para .0 ,regiatro
marca ali. S,. mie distingue moveis,
etc.. de sua 4ahr ¡Cila° — Deferido.

De Emilio Allard & Comp.. para o ra-
• gistro da marca aDrallaa. que distinano.
enxadas, picaretas, etc., de sua . fabri-
catão. — Deferielb.	 .

Da Companhia Nacional de Tabacos,
para o registro da marca aTzahelaa. ima
dietingue cigarros. charutos; etc., de sua
fa'bricacão. — Deferido.	 -

Da 'C. Pitambor nara o -re.,aistro da
Isfarca aRolistim de Cabo tacerna..olie dia-
tiname ara tvrasgraphiens e lanara-,
phiaas de sua fabricação,	 Deferida. -

Da rmory Frei:uca,. EQF sdis Unklog
da Amorico. -pfrna o registra da rira
atmery», mie ais-finca° 'cara- em lata,
etc.. da saia- fabricaerio.	 T-Wor;do.

Do Farbwoake vnrm. MAist• 1,1,eing
Riaming Asa. a ll emanba: nora o re-

gistro da inarraa aM.4,. & T. mie diga
tirerne nranailados pbarmaaeuticos . do

( sisa Tal-mane:Ao.	 igafarido.
Do Antonio André innior, para 4 re-

gistsfo da Marca eDussacdp, que distin-

Costa & Biasi, Marvin & Corn n .	 -
Carsalho & Ribeiro, para o archivamente
da a.teraçáo ue teus	 —
feridos.•

Lie Recha & Gama, Francisco Tanen..
di & Comp., psra o ascii/adule/ao .
falação a.3 15eU contra Ao — Deferidos.,

LMi Costa, (Salm afies sa.. Coma., Maura
Gunaa & Comp., M. Seabra & Comp.,
Cezinio Ia sina & . Cdrap., F. Cosia
& Ctra,f .' 'Numa & Ferre'ea. Ednivado
Mace..io ia Comp. paca o e.,20.iavi.mento
das aiteraçdes de seus contracwa. -ss
Deferidos.

Úe Lao' nio Vernandes Guimarães,
Antanio Prado Lonaeiro, A. Ribeiro . do
Sousa & Comp., A. Barbosa & Irmão,
A. Pinueiro, Maltes dc Couip., F. .Coim-

,bra, Bernardino Gomes dz. Comp., Gari-
tido Casaairo Remeda, De -Paima Pas-
aua:e de Laias, Piaus sco Leal & Comp.,
F.,ala 'eco Marno, Fr4IICISC)	 Cosa,
Fansano, Campos (SG ÇO- Calislazi
4.% Comp., Ruir: suo Schassé. ;José Roari-
ames. José . E'irlith, Jasé L. de. Almaida,
José .Maria de Mi alhos, J. Albuquerave
ds Co. ).' J. -F. ',LAN a	 rnCe p„ J.. Al-
meida &Dias, J. V. Ribeiro, J. Pinto,
.7.acob Sclu.sidea, Luiz alunado..aiiran-
da. Costa .fa Ri is & Iterre:ra,
Salisa Aaibe, para 03 registros çle suas
firmas. — ,Defaridos,

Da alariO Sant'Araa cuim,. rara O
realstro de s . a firma. —. Declarem a -
cle f a do inialo das op- .açaes;

Abol aal. NAV. & eimp.. pata o
zegistro -de -sua firma. -a-. Declararia a
séria;

De 4. traga & Moita, para o registro
de ag ua 'firma. —.!,Dealarem a data do
inicio das opeeaçZias;

De 'Aletnna; • Pirto Le4fara Chain Tchl-
atiok-e Carlos &labial', para os reg:stros
-de sras firmas. — kieferidos pele pa.
reznr;

:Pontes e João -Antonio de
Sepulveda O Sonza, para annotação Th)
,resistro de 'sua firm'a`da abertura de fi-
!tape. —.Annotesse:.

De 1I. Almaidr para °afinação ide fi-
lial.

D4 n' I i. 1 1, 0rme- P.oir; ono & Comp., para
e 'encanamento de sua firma .. .—

4.-)errn f •tri ft da :linda *Commeraral da
Capital Pederal,	 -cfc abati de 1920.

Vizsconeettos, 3° officia/.

,elação das contrectos, das alteraer7e3
dos.disti . aetes das.soez:edades comner-,
c'ikes estabe;Des nesie pre7ça, c3hi-

'vados. em ses1/4nlo, de
022:

•. Cantracios'f'	 _	 s
De Castro, Souza -  .Com., firma

composta dos sacias' solidarias Antaro
Soe res de Castro. João da Cunha Souza
e do .commanditario Anton'i Alves da
Silva Vianna, para - 	commercio de
cammestivers e malhdos, á rua do Ria-
ehlasio -n. • 202, com 'o capital	 Mis
30:0004..003;

Da Costa Guimarães & Comp.,
'
 firma

composta of..3 socks aolidarios Manoel
Costa - Guimar -ms, Manoel Ferreira da
Fonseca. José Gonçalves Moreira. Au-
gusto Silva . e José Rodrigues, para o
cominercio de armarinho, á rua- rico-
pbila Ottoni n. 115, com 0 capitai de
604:000000;

De Campos & Costa, firma composta
doa Socies solidarios Christino José do .
Campos e tened'eto -Costa, para o cern-
i/mm.10 de moveis, si ,rim Visconde de
Itína n. 13.7; a0rn. o capital Qcle reis

:900$00;
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VII Sociedade de Motores Deutz OttO
IL,egitinio Limitada, para o eumnierc:o
'do machinas, com os ocios Cari noticie,
Licrattard Bem" Ricuard Otto, cum o
capital de 1.000.000 de niarcutt;

De A. „Figueiredo & barros, firma
.pouiposta dos guetos steivariose Animei:o
Perto da Silva Figueiredo e Atinando
Costa Barrais, para o C011.01cre.0 de cum-
aniseões e reureaentereaes, a rua na Cau-
le aria n. 23, 2', 	 :000501.iu; .

De Abilio Judice & Comp., firma
Composta . d09 SuCIOS solidar ius Abilto
;Judie() e Juão Ignucencio Vieira, para o
tom'inercio	 allaitaria, a rua da Al-
fandega ti. 187, • com o capital de
30:0001000;

De Arbeic Francisco & Comp., firma
composta dos sodas solidados Nagibo
Abdo Arbex, Vias Francisco e Elisa Ar-
faex, para o eommereio de chinellas, coral
e capital de 50:00010000;

Do Abi tinhosa & Movia, -firma com-
posta cos socios solidarios dosa Abrunho..
ea e José alotta, paia o cominai-cio de
carpintaria, • a rua Santa Luiza n. 7
ciam o capitai de 2:000$000;

De Marques dr Castilla, turma compoa-
ta dos somos solidados José Fernandes
Marques o Bento Castela. par:. o com-
znercio de café' á as enida aburbana
Ia. 3.102, com o capital de 40 000$000.

De Mocdsi & Comp.. firma tomposta
dos meios :solidados Miguel Dlocdsi o
'João Eschebel, para • o colune ;rcio 510
armarinho, á rua Marechal '1Floriano
Peixoto n.. 112, com p capita! de
20:000$000;

De rilva & Soares, firma composta dos
Somos solaciarioa Antonio Silva o Ante). •
joio.Coreaa-Soar'es, para o commercio de
botequim, no Es t aco de Sá n. 14, com
p capeta! do 8:0001m00;

Dé Santos Antunes firma composta
ilos socios solidados Heitor José doe
Santos e Alfredo Antunes Ceregena,
para o-commercio de calçado, á riut Frei
Caneca n. 134; com o capital de réis
12 :00041000;

De Ramos Caridade & Crírp., firkitt
cdinposta dos socios solidarios José Ca..
cidade de Paiva Ramos, aterwel Paiva
liamos e Domingos Ramos Paiva, para o
comrnercio de transportes maeitin.os. no
Cães do Mercado Novo n. 199, com
capital de 120 :000$000;

De Betencer Correu & Comp., firma
Composta do socio solidado Julio Beten.
cor Corrêa da Sile eira o do conunandi-;
tario Augusto de Souza Lobo, para o'
Commercio de louças, á tua Senhor doe e.
PaSSOR n. 61-, com o capital ria réis'
100:0003000.

Alterações:
• Do Carva l ho & Ribeiro, pela sab ida do
Moei() José Mauricio Cocar de Albuquer-1
que nada recebendo, mudando a firma
de Carvalho Ribeiro & Comp., para Car-i
valbo & Ribeiro e mais algumas modifi-,
cações em PPM contracto social;

De Costa-tt Biaai, pela sabida do ao-
cio Joaquim da Silva Franco recebendca
13:0003, e mais algumas modificações em
i3en contrario social.

(De Costa Martins & Cnmp., cassando
• capital social de 100:000$ para réia
150:0003 e mais modificações em sei
eontraoto social:	 1

De Alfaya Coelho & Camp e alterando
• clausula 1' do seu contracto social; •

De Marvin et Como.. Limitada. pas-
mando 'o cap ital social do 200:0001 para
1.000:000$000- •

De Pereira Barata & Corno., paaeande
ir) culta! social do 20:0003 para réle
420:000a e mais modificações,

Distracto parcial :
• Tri. DO Mótira uerra & Comp ., Delà áálu.

-da do dado Artaldo Guerra Viceote. 411.,
da recebendo. •
• Distdictos:	 ,	 •

De çezireo Meas:na & Comp., que se
i guilve pela sabida do sacio de nula,-

recebendo ICS (. fiaando ccin
actieo e passivo o soco aolidario, no va-
lor de 29:2773960;

De A. da Costa & Cnmp., mie Pe dig.
Preste pela tahida do sorio João Angusto
Ventura.i  recebendn :9(al3 e 1 icanu,)
tom o acham e paseivo o Emir) reseaniée
rendo seu capital de, 30:000,000;
• De M. le.: itabea & Co:np., une se disso!.
've pela sabida da sacia Bet6er Leoas

recebendo 10:000a e ficando com
I) activo e pase ivo a soda restante, no
valor do 20:000P000;

Do Marba dc Ferrel ea. mio se diasedVe
pela sabida do soemn Antonio Ferreira
,Caldas. recebendo 5:000$ e ficando com
b activa o paseivo o sinto 7-0e-tante. no
valor do 5:0003000;

'• ine Edmundo Diamba & ÇAMP., ano se
disaolve pela sabida dos sooios, nada I'ea

'Cabendo;
%De F. F. Cagá & Cabin e eftie sé dia-

snlve Pela sabida do sacio Amaral &
'Como.. recebendo 12:5803 e fiçaIdn cem
. o activo e pa •a lvn o melo restante, no
valor do 6:000$000e

••nn••

BectilicardO
Distancio
Do Arinandn Pereira & Me

plane com que se retira o creta." Alabarn
Tralre é do 25:0001 e não 20:0003, como
zahf li peita ware, ,

geai-ciaria da Janda Cnmmerçia t da
Tilo do Jatarem can ?n de abril do 1922.

O 3° official, G. Barbado.

Sessão em 6 de abril de 1922
PRESIDENTE. COUTO — DIRECTOR, DR. ISIDORO

C 4 MPOS

Preaertas o nresIdente eci e to. os dee"-
tadaa Savão, Sá, Poio. Barlamarml.
a alumiei te -r a teio e o director da se-re-
ta ria Dr. Isidoro Camros. foi aberta a
sesaan. scn rir Ida e anprovada et acta da
sessáo anterior.

Expediente

OlFeTo n. 1a9. de 4 de abri do COT'
verte da Pire -toda Geral de I 'de c ida e
Cernira-rio da Serretaria de Estada dos ?e-
golos da Aaricaltrra Indaatria e Coal

-merio remettendo os fec-similes das marcas
inta-nacio-a-s ia-tatea ri as sob o; na 694
a 624. no Escriotoi io da União Inter. 2C10-91
A merica e a, rara a oro• e-c io das marras de
fab rica e crimmercio.— De-se a re-esaaria
brsra e devolva-se a esta junta, para 09 de-
vidne ars.

(M acio r 110 da Dire rtnria Geral de bt-
d stria e Com-rerrio de Searetaria de Es-
ta r ia de Estado dos Negneios da Arri-e!.
tar. Indlistria c Commercio, de 4 de abril
de 1092, communira-do que o envern n de
Clha &nono' . nrrliecOn i marca iatert e-
eloe al «Sal ,Monte., de n. 21 05e, de Mi-
guel Pai-ate-o do Monte.— Scientificada a
parte, archive-se.

Requerimentos-
De Gabr. Reaenstdner, Baviara, para o

reristro da marca «AP., gila distingue es-
covas. ranceis, etc., de sua fabricação.—
Dai. rido.

De-The Molassine Co., T td. Irgiaterra,
pa ra o regietro da marra eMolas ires, com
a cab•ca de am touro, qec gue ali-
me tos e condimentos de sua fabricação —,
Deferido.

De The Carbo °Jun Cot, Estados Unidos
da America, para o registro de duas marcas

4arborunduna e. a cabeça de um indio,
que distinguem niaieriaes paca siar da sua
fabricação.— Deferido 	 •

De Accuraatato.en Fa alk A. fa, Alteia-
dia, ()a a o reeistro cte duas mareaa «Ala.
e Gataria, que diatiugue n aceitam/adores,
Isnladares, etc., de sua fabriaçaó.---- Defe-
rido.

De Trio nas Morria Qavies e Walter Da-
ale% França, para o rtgis tro da marca
*Step ca., que dietineire ro rtae, aros, etc.,
de sita fabrieaçeo	 üelerido.
• De Artaur Aviar, para-o registro da
marca eMangina que distiague bebidas de
dua fabriceção.—I Deferido.

De Souza Fernaial is & Santos, para O
re Astro da marca «Ao F encano', que dá-
/É:gim arroz, assacar. etc.; de seu comil.er.
tio. anresentada are renovaçâo.-.-Deferido

De João Amaral, para o reeistro da marea
eSanalepraa, que distiegue um preparado
phateraceutico'de sua fabricaçaoa—Deferidb:

De Ataualpa de Carvalho, para o re ets-
tro do marca «Xarope Tro piçie., que dis-
tingue um prenarado pharmaceutico de sua
faertcação. -Deferido;

De Tiroco Machado ' & Coinp. tura o
re istro da marca aRia1to a . cale '1 ti .gae
artigos de perfumarias de sua fa rieaçao.
—Deferido; •
•De. S. A. Cortante Carioca, para o re-

gim° da marea «S.A. Cortu Ca .i .ca.,
caiu a figura de tuna igreja que disilegue
-ardas, perneiras, etc., de "sua falielcação.
—Del'eaido;
• D. C:e ilische Work Lubuszyriski &
A. G. Allemanha, tara o registro de ires
m • r: as: (Amar», aServusa e aKaa.. que
tuatiii7Uern produto .; para limpezas de tu-
tu: de sua fab i .ação.—Deferido;

De Valente ec Comp., para o reeistro da
marca aOrarde Adeazem do Queima., que
distingue fera». arroz, etc., de seu 'cara-
mercio.—Defeeido.

De Jesus et Jai que, para registro da marca
aLa Colonia Espanola». que disti-gue
livro de seu commercio. — Indeferido pelo
pareae..

De Luiz Editado da Silva Araujo, Isnad
& Comp., D. H. Boiada, (2'e Lubseen ;kl
& Comp., (3), nata cia ca , c -New los das •
marcas ns 8.412 e 9.058, 14.630, 16 813 e
16 814. 2.049 a 2.051.— De:ari ios.

De A Sinalco A. G.. A 3inalca A G.,
pedindo imita:ia de cari:ti:aio de paia de
ora em —Junte-se.

De Joaquim fino de Moura, Mi. as
Geraee, para o deposito da marca ar i ata-
tivat, que dtstingue manteiga, de sua fa-
bricação.— Deferido.

D- Nicolau Mader & Comp., Fará, pua
o depoado da marca ai:Sada-reza, que
didin •i e prodactas de beeaticiar heras
malte de Sua fabriração.— Deferido. 	 -

De M. S.Iva & Comp., Minas Geras,
para o denosito da msr^a «Ao Jardim das
Nalaas b , que dis bade fazendas de seu
comeiercia.— Deferido.

De Souto & Oliveira, Pernambuco, para
o eeposito da marca e"ariaria lec-ifea, que
distiegn- aiti os de padaria de, sua fabrica-
ção — Deferido
-De J. Souto & C:run , "era ambuca, park o

depoeito da marca grada ia P I tabela,
gra distineue productos de padaria de sua
fabricaçao.— Deferido.

De Alaina Fre de Gloss, Rio Grande do
Sul, para o deposito da marca «Banha At-
rai/et" que diatil gue banha de sua falaria
cacão.— Deferido .

De Xavier de. Miranda & Comp., Paraná,
para o derosito das marcas «X P T 0a,
eGuaialupe. eIMacita. que diefinguein
productos de be a ericiar herva 	 malte de átta
fabricarão,— Deferido.	 1	 .

De Snhroder & , Comp., Rjo Gemida do
Sul, para o deposito da » marca401eo de
Santa Maria., que distingue iun preparado
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aa -Comp., para a archlvamenta daa alte-
rações de seus contractos socã'es. —De
feridos.	 .

Da Thomaz & Filhos, pata o archivaas
arar ia alteração de seu coatracto.-%{
Maufaauern a flama a apitem.

-pe Brasil Ramallio & Comp., para o
archivametto aa alteração de seu con-
tracto. — Cumpram a exigencia do pa-
recer.

De Machado, Gama	 Comp., para o
archivrodento da alteração cie seu con-
tracto.	 Indeferido pela .parecer.

De Oro! me Mattos & Comp., Guima-
rães, Costa & Comp., para o archivainen-
tu cias alteraçaes de seus oontractos.
Cancellados os , registros ' das firmas
substituiaas, deferirias.

De Mello, Soares & Querba, Tosta So-
brinho & Comp., Almeida a{ Brandão e
'Boakneler & Comp., para o aredivainen-,
to cie seus distracios. — Deferidos.

De Lago S5 Comp., e ?aunado, Gama
& Comp., para 6 archivamento flos dis-
tractos pareiaes • de suas firmas.. — De-
feridos.

De Anierico. Moita & Irmão, parei

el2f:ao. dos contractos. das alterdOes e
dos dist-racial: das soctadodes commel•-
ejetes estabelecidos nesta praça, archa.
vados em sessão de 1 de &me , dd
4922

- Contractos:
De Liataay & Camp a Limitada, firma

composta dos sodas 'lusas Villela,
,Ricardo Villela, Dr. Jorge Valdetaro de
Lossio e Seib/itz, Dr. Gasta° Rumas -dd
ta Coupei te, Dr. Eugenio Elenco, Es t a-
vam Ferreira Travassos, Dr. 49-aguarão
da Rocha Miranda, .para • a commercio de
c onstruceões, com o capaal 'de raia
200 :000ae00.

De Almeida ManLin & Comp., afama
composta dos sacias solidados Razoado
de Sonsa Martins e José Snares de -Al-
meida. para o amimarem de productos

,phatms.cauticos, á rua -do Rosario nu-
mero 172, caia o capital de 2u0:000$000.

Da Luiz alará & Comp., firma com-
posta dos 'sodas solidarias do Luiz Ma-
rio e Boné Weill, para a canal-tareio do
commissões, á rua da Quitanda n. 123,
com o capital de 200:00{4000.

De Mello, Soares SS Guerra, firma
comucasta dos sucias aolidarioa °atavio
de ,aleUo, José Guerra e João, Jaaobs
Soares, para o °arrimarei° de mercado-
rias. á rua 7 de Setpmbro n. 170, com o
capital de 60 :000000.

De Pereira Baga & Comp., firma
cainposta dos socos sondarias Bento
Pereira Braga e .José Pinheiro da Silva,
para o commercio de papelaria, á rua
Marechal Floriaho n. 21, com o capital
de 100:0o0a0.00.

De Ganso & Magalhães, firma com-
tiosta dos sacias solidarias M. Garizo
P. Magalhães, para o commeroio de
botequim, ia rua das Marrecas n. .50,
com o capital do 10:0008000;
. De J. .Macedo & Gomes, firma -com-

- posta dos sodas :solidarias Joaquim
Francisco de Macedo e Aristides de
Freitas Gomes, para o commercio de li-
quidas, á rua do Maltas° n..:34, com o.
.capital de .32:0008000;

.De Madureira & .Comp., firma -coma
posta do amo solidaria João Balata&
IVIadureira e _slos sacias de industrio.
Joaquim da Cunha Cardoso, °atavio de
Almeida e Alvaro , Pestana, para o com-
inarei° de optica;

De Brandão ez Costro Limitada, firma
composta- dos sacias Da. Car.os Alber,o
Brandão de Oliveira e Fausto Werneck
de Oliveira, e Castro, para o cOyamertio
da escriptorica de engenharia, com. o
capital de 50:0009000;

De A. J. da Costa & Filho, firma
composta dos sodas solidarias Antonio
José da Gostae Alvaro Proença da Cos-
ta, para o 'commercio de serralheiro, á
rua São Pedro as. 307 e 309, com o ca-
pital de 10:000$000;
- De A. Martins & 1Yas, firma compos-

ta dos SOC103 solidados, Alfredo Ganica
.Martins e José Dias Marques, para o
cominarei° de lenha á rua Verna Maga-,
Placa, com o capital de - le :004000;

De Alfredo Alves Oliveira, firma
composta dos SOCiOS solidarias Alfredo
Ignacio Alves e Antonio Ignaaio de 011.0
veira, para o commercio de caixas ale
,papelão á rua-José Mauricio n. ti, cora
o capital de 20:000E1SM.

De Antunes Braaança & • Orimp., fin-
ina composta dos sodas. saldarias An-
tonio Pereira Antunes, Antonio Vieira
Bragança e Walter Pereira de Araujo,

-para o cominarei° de ferragana, no Mer
-cado Manieipal, çona - Q capital de

42 :0008000;.	 •
De J. Serafim & Ferreira, firnia com-

posta dós sossioaaolidaraoa José &safira
de Nata e MLIRODI ferreira da Sikei

pharmaceuticp- de sua fabricação.— Defe-
rido.

De João Junior & Comp., para o dera:ano'
de ires marcas do Estado do Patauá, M.
Z. Rojas', sPredilecta» e aSaturno., que
dIBSI 

t'
amem produstos de benedclar herva

*uatte a u a ta b doação — Deferido.
De Joãõ Junior & Comp., Paraná, para o

deposito de fres marcas " Profeta, que dis-,
ti ame productos de benefisiar herva matta
de sua fabricação.— Deferido.

De Azevedo & Comp.. Pernambuco
para Ó depNito da marca aCigarros Al-
ba», que distingme cigarros de sua fabri-
carão. — Daferido.

De Ferras..ira Amorim & Comp., Para-
byba, para a osito da maca aF A C»,
que distingue cigarros de sua fabricação.
— Sé para mauuiacturas de cigarros, de-
ferido.

Da ConfeJeraaão Syndicalista Coope-
rativista Brasile:ra. da Gorn•anhia Na-
cional de CornmunicaçÕes sem fio, S. A,
Companhia de Para:lactas Chimicos o lkla-
terias Cora:atas, para o archivamento de
seus estatutos. — Deferidos.

Da Companhia Dias Tavares, para. o
archivamento de seus eatatutos. — Ar-

m,chive-se em vista da autarizaçaa do Go-,
verno.	 . arcinvainento do seu dista o. —.	 -

Da Companhia Estrada de Ferro clara a data do archivamento do con-
e Minas São Jeranymo, para o' archiva- tracto;Antonio Pacheco & Comp., para omento da acta da assambléa eatraordina-	 De 

archivamento de sou distractoria. — inuailize o selle do accôrdo com .çaa lei e volte. •	 m reconhecer a firma.

	

Duear,	 De Duarte, Lorena as Comp., para nDos Engenhos Centraes de Ass1,
hivamento de seu distracto parcial.para o archivarnento de alteração de es- --.v.ai 

tatutos. —. Deferido.	 -	 . --mente. — Junto procuração.
Do Banco Gommercial do Rio de Janeiro; _. De Silva -& Reis, para o arobiva-mento

reclamando contra a denominação do. j., e seu distracto. a-. Façam recontiecen
Banco Commercial do Brasil. — Nada a s fsrmas-

cnivadas os documentos em questão. Re-	
De 'Antonio Machado & Comp., Araujo,.ha que deferir, visto já terem sido ar-

colam, a supp!icante ao disposto no a 2° do . Cruz as Comp., V. A. Carvalho & Comp.,Albuquerque Neves ia Comp., Ltda., iii-
art. 14 do decreto 434, de 4 de julho do

94	
gnen 454 Comp.,Braga Gonçalves & Comp.,

18 
De Harvey , & Comp. Limitada, Saio- Comp. aan,Biondi as Capueeini, C. O. Kastrup et

aié ta Camp a David &
 Comi.,

	 M naja	
, ' _panhia 'de Motores Deutz

a Comp., Ribeiro Rosa & Comp."—A.--.17. Otto, Costa' Guimarkis & Comp., Carlo-
Ia. Coa & Filho, J. Serafim & 1-errcira, muss da Silva Oliveira, Carlos, Gomes &
Prado & Pores, Alves & Oliveira, Antunes C'‘oull).' D. Martins & Toledo, Ecigarct
Bragança 84 Comp., Garizo & Magalhães,. Jordãa, los L. da Cruz, O. Montes sa Cruz,

G. ersarrochela & Comp.
'
 .João Borgas,

.c e	 p.,	 , L. cl S.' Pereira'  &'
Comp., Luiz- O. Maagenn, Mendes a;
Santos, Meira a& Rocha, M. Garcia Ruo-
da, N. .Clonsentino & ;Cannp., • isnittearo,
Santiago & Comp., F. alenassa. para os
registros do suas firmas. — Deferidos.

De J. Brita & Liborato. para o regis-
tro de sua firma. — Declarem a data do
inicio das operações.

De Manoel Corrêa, para o registra de
sua firma. — Modifiquem a firma por
haver identica.

Da Companhia de Productos Chimicos
é Matarias Corantes, para annotaçao da
mudança de sua séde. -si Annoteaae.

De larthur P. Siqueira & Comp., para
a transferenda de um copiador. a- De-,
ferido

Oliveira Queiroz as Comp., J. Macedo
Gomes, A. Martins & Dias, J. Lima- {S{
Silva, Madureira & Comp., Brandão &
Castro Limitada, A Empraza Brasileira
de_Vendas Limitada, Mello, .Soares &
Guerra, Almeida Martins & Comp., Luiz
Mano & Comp., para o archivamento de
seus contractos soemos. — Deferidos.

De A. P. da Silva & Comp., para o ar-
Dhivamento de seu contracto, — Façam.
reconhecer a firma na 2 s via.

Do Vidal, Domingues & Lopes, para o
archivamenta de seu contracto. — De-
clarem, de conformidade com a lei-quan-
to aos prejuizos.

De Silva & Irmão, para o arehivamento
de seu contractos — Modifiquem a fir-
ma por haver identica.

De Pereira Braga & Comp., para o
archivarnento de seu contraetp.	 Defe-	 De Henaique de Oliveira Borges, para
rido por haver cumprido a exigancia le. o re gistro de nolneaSãa de guarda-livros.

Registre-te.	 5gal.	 '	 asas
De Maia, Cunha & Comp., para o ar- De Thala Gabriel. Maria nela:dna de

Chivamento de seu contracto. — Decia- Santos, Am'elia Nunca Telles da Silva,
rem o estado civil do sacio.	 'para' os registros do- eseripturas de mia,

De Filgueira & Marques, para o archa. torização para commerOiar. 1~0, ftegis-a
Varnasito de seu contracto. s— Junte proa are-se.
Oração.

De Antonio fanado Alves & Comp., 3• Nos =toa de aggravo 'cm que 6 ag..
Olivaira Lopes, para o arChivamento gravante M. C. Pitornbo e aggravado
de seus contractos. aa Indeferidos, pelo Olival Costa, a Junta manteve aaaespaa
pareeer	 • cho aggravado e mandou que subissem

De M
.
anoel Lopes & Comp., 	 Os autos á Carta de Appellação.

	

ueira & Comp. Salini narina 8G Irmão,	 Secretaria da Junta CoMmercial da
Ferraz &Fontinhas, Gaspar, Ribeiro & Capital Federal, 22 de abril de 1922. .-s!

	

On1p., A., Figueiredo & Contente, Lago	 Vasenneellos, 31' Qffiejals	 -



De Bockhler & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio Rodolpho Antonio Tei-
xeira castos, recebendo 5:000000; os outros
sucies retiram-se nada recebeado.
/De Almeida & Braudão, que se dissolve

pela sahida do soda Justino Brandal) da
Silva, recebendo 5:0Q0$000 e ficando com o
activo e passivo o socio restante no valor de
1:505$834.	 _ -

De Tosta Sobrinho .4 Comp., que se dis-
solve pela sahida do socio João Faria de Oli-
veira, nada recebendo e licando com o activo
e passivo o sacio restante„ sendo seus ha-
veres de 45:800$180.

11n••

Rectificaçilo

De Marques Moraes & Comp. e não Mar-
ques Mendes & Comp., como sabia publi-
cado.

De Maria Mônteiro Salvini e Aprigio
Caetano Carvalho, para o commercio de
batel com o capital de 50:00U$000, á, rua do
Rossrio, 152e 154, e não como sabiu publi-
cado.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1922.—G.
Barbosa, 39 dedal.
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ra, eom o capital de 10:0003000.

De Salorné & Comp., firma composta
dós tiocioa solidarios Joaquim Ribeiro
Pinto de Souza, Luiz Muniz de Medeiros
Salora e IDiroeu !Salema de Malisena,
para o commercio de perfumarias,
rua General Camara n. 	 com.e ca-
pita/ de 4:000aR000:

De A Einpresa Brasileira de Vendas
Limitada (Braziliao Sales Coporation),
para á cornmercio de importação é ex-
portação, composta dos soeres Ardhibal
Eastie Dicls e Eric Watson White, dum .0
Ca p ital de 20:0003000;

De J. Lima & Silva, firma composta
dos soeios I solidarios José GemesI de
Lima e Manoel Pereira da Silva, pára o
commercio 'de carpintaria. á rua Rene-
dirtn Hyopdlito n. 237, com o capital de
2:060Õ:

De David', & Ribeiro, firma composta
Idos socios I;solidarios David Alves de
Souza e Francisco Ribeiro. para o Com-
mercio de constfucções. á rna'an senado
Ti. 80, com o capital de 4:800$000..

De M. Rei s & Comp.. firma composta
da soda solidaria D. Maria José wss
dos Reis e da soda de industrie Maria
EteiVina de Araujo Figueiredo, para o
coMmercio de pharmacia, á rua do Cat-
tete ri. 77, com o capital de' 15:000$0,00.

Dá Ribeiro Rosa & Comp., Limitada,
firma composta dos sonos João Baptista
Ribeiro . Rosa, Francisco Coutinho de
Amorim e Frederico Christian° de Oli-
veira, para ri commercin de commissties
e cansignações, á rua Sete de Setembro
n. 190. com o ca p ital de 100:000$000.

De Pra ga & Perez, firma comp.osta, dos
anelos soliclaCios Raphael Prado e San-
tiago Perez Refogo, para o commercio do
moveis, á rua Barão de 5. Felix n. 22,
com o capitall de .10 vOGG$000,	 I •

De Oliveira Gomes & Comp., firma
composta dos Isonos Solidarios Manoel ide
Oliveira Gomes, Daniel Gomes, para l o
cornmerrio de bombeiro hydraulico:
rua do R iachaelo n. 396, com o capital
de 40:00oP009.

Alterações:
De Manoel Lopes & Comp., o capital

que era de 40:000$ passa a ser de reis
12 :0010$000.

De Lago & Comp., pela entrada de um
ceio. l

De A. Figueira & Contente, passando
c capital social de 4:000$ para réis
16 0005'000.

De Ferraz & Fontinhas. elevando seu
capital social de mais 72:000$ e alteran-
do a clausule 5' do seu contracto

De Selim !Muna & Irmão, o capital
pagca de 50:00,0, para 150:000$000.

1)e Dra Mino at ios & Como., pela ea-
bida do raleio Rndri go Joaquim de Mat-
tos. recebendo '132:428S, e mais algemas
roodificacões em sai contracto socia l . I

De Guimarães Costa & Comp., pela re-
tirada do soeis) Antonio Pereira Filho, -
re,cebencle . 5:040$350 e entrada de um
senha solidario.I.

De Gaspar Ribeiro & Comp., alterando
elaneula 4' do seu contracta sociaL
De td. Figueira & Comp., passando O

'tarifal social- de 100:l000$ para réià
0i)-:000$0100.	 ,•	 • -Disteactos parciaes:
De Machado ama & ComPG ., nela reti

traria do Sneie Imiz Antonio de Paula,' rase'
•cehende an:oormoo.

De Lago & Comp., pela retira-da do socio
eaulo Valeriano de Araujo, nada recebendo.

Distractos :
De Mello Soares & Guerra, que se disso!.

ve pela sabida do somo Albano Soares, re-
cebendo 18:000000 e ficando cora o activo e
passivo os socios restantes no valor de réis
0672$290

N. 11.644 Memorial descriptivo da in-
venção dê 4u.ma tampa autOmatiCa para
morin,,gues, canos de barro, potes, ta-'
Lhos ou outros recipientes destinados a
conter agua ou outros líquidos», para
que pede privilegio Pedro Vieira Net-
to. domiciliado em Floriano, Estado do
Piauh.y.
Refere-se a invenção a tampas auto-

maticas para moringues, copos de berro,.
potes, talhas ou outros recipientes desti-
nados a conter agua ou outros liquidos,
e teem por fim evitar que pessoas des-
cuidadas ou crianças deixando os morin-
gu es, copes de barro, potes, talhas ou ou.
'frns recipientes contendo agua ou outros
liquidos ou productos em pó destampa-
dos ou descobertas, dando oecasião a, que
penetrem no interior dos ditos reci pien-
tes insectos transmissores de , molestias
contairiosas bem como bichos repugnan-
tes como laeartae, lesmas, moscas, ara-
nhas. barata. etc., etc., que com o uso
da tampa automatica de minha invenção
não terão occasião de penetrar nas
aguas, assuem', farinha, melado, doces em
calda rarrmitos outros productos
ticios que ,são consumidos no estado em
que estão acondicionados, e que a maior
parte dag vezes SRA servidos domo se en-
contram acondicionados, portanto sem a
menet, bysriene.

'Com o desenho armeiro, apresento sebe-.
1m-eticamente a invencão, sendo a fig. 1'
unia tampa antomatica destinada-a fe-
char ou tampar um moringue ou outros
recipientes de pequenas dimensões: a
fig. 2 representa o pescoco ou gargalo
de um moringue Munido com a tamna
de minba invencão, vendo-se claramente
o seu func,cionamento: a fig. indica ou-
tro typo de tampa aritomatica destinada
a recipientes de maiores dimenaaes, .como
potes. talhas ou semelhantes:. finalmente,
a fie. 4 indica um reeinienta do typo ans,
teriormente referido munido com a tam-
pa vista na fig. 3, Indicando a, setta à
altura , em nue vne a. tampa ano traz na
reate anterior unia • haste temhem me-
Salliea ene' tem per fim imnedir nue à
tampa 'encontre Pente de anojo, evitando
assini nue o recipiante nermnfi rkea aberto.
SAR lettras de refere.neAri indicam nar-

lea componentes da mencionada tampN

,
automatioa, sendo A. pescoço ou aarltakd
'de um moringue 0 um recipiente do
maiores dimensões munidos COM a lam-

a um 'aro ~Mico Gra envolve todo Q
pa autamestica de mil, inversão, senda

diainetro do peeeogo ou guisai° do ~-
ringue ou de qualquer outro recipiente o
tem por fim fixa,r a tampa b ao, morin-
gue ou outro recipiente, 'sendo que as dos
moringues trazem unia ;bastia c ligeira.*
Mente 'curva, tendo a extremidade poste-
rir enrolada, em cujo interior será cot-
Meado um Pesa é que fará equilIbriO
para melhor 'segurança do seu runccio-
marriento, fazendo a tampa oscular em
uma charneira d. Nas fias. 3 e 4 c ilidis.
ca uma hastia semi-curva que se pra-,
jecta para 'cima da tern& b com o . fim -
de impedir que is mesm encontre ponto,
de apoio e deixe o recip'ente destampa-
do ou descoberto, trasen o esta tampa b
em sua extremidade anet ior urna salien-
eia da bocca ou abertur' do recipiente.;

_	 • Reivindicar O
Tampas automaticas 1 especialmente .

-para moringues, copos de barro, potes,
talhas ou outros recipientes destinados a
conter agua ou outros li uidos, caracte-
rizadas pelo facto de tra erem um aro
metalliee destinado a fix11-as aos reci-
pientes', sendo que as ditas tampas mo-
vimentam-se em uma charneira e sito
rnumcias de urna hastia li e'eiramente cur-
va,, que traz em sua extre 'idade anterior
um pe.so, com o fim de regular melhor o
onoviniento de abrir e fee ar. sendo eata,
tampa destinada a moringues, copos de
barro 'e outros recipientes leves, e á ou-
tra uma hesita curva sobre a propria
tampa, que (cem por fira evitar que a
mesma encontre, ponto di' apoio, e oue,
por seu proprio peso per mnecerá te-
chada uma vez' que não eeessite mais
retirar o liquido ou qualq er outro pro-
decto c,ontido no referido recipiente. tra-
zendo esta tampa em sua extremidade
anterior,uma saliencia enrolaria, afiro de
segurar com mais firmesal a tam pa na
extremidade da bocca ou abertura, do re-
cipiente, substanciatmente I como descri-
pte e representado no desenho annexo,
para o fim especificado.

Rio de Janeiro, ha de 'agosto de 1920.
—Por procuração, Oscar Duprat.

i	 .	 - (2.588)

N. 1.2.636 — Memorial descriptivo da
invenção de eaperfeiçoarnentos relati-
vos a arranjos de transformadores ele-
ctricon, para que pretende privilegio
*Frederick Edmuncl Rem). domiciliado
em Ilayee, no . Condado de Middlesex,
Inglaterra.
Refere-se este invenÁ a arranjos,

'ou systemas em que transformadores
tem a mesma razão de transformação .1
mas differentes características no que se
refere a voltagem fie impedancia e rea- .

„ctancia, estão ligados para 1:eneraçãO em
peralteio. Na pratica tem havido difft- ¡
culdacie em assegurar que Ios transfor-
madores neste arvanjo ou •systema torneia-,
a carga correctamente, pela que tem-so
de recorrer a um dispositivo, por exem-
plo, um carretel de autoinducç'ão, ou re,
actancia, ligado em serie a um ou ao oue-
tro enrolamento ou a embais, do -trans .. •
formador que tem volf,agem do irnpedan-
eia menor, para que a voltagem da impe-
dancia deste transformador I se approxi- i
me da d.o transformador -qu tem mais
voltagem de impedancia. Segundo
presente illvene,ão um par o transfor-i
madores com á mesma raz o de trans-
formação são adaptados a tonar a carga)
an t nmatiram ente aoandis en ram em pa
ralleto, ligando-se; os isnaal mentos p -
'gnar.ios, Os enrolásneutos sec ndarías, 011.••
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os dous enrolamentos dd par de tranafoid
inatiores directamente em um extfamai
um coaductor do par corresPandeate, ou
dos pares norrespoddentes, ala Conductx1;!*
resd e no extremo opposto aos bornes de
um endilarnento ou de enrolamentos, ó
qual ou cada um dos quaes, tem uma ras
anificação entre os seus a..xtrernos ligada
ao outro conductor do dito par, ou dos
ditas pares de conductoreas

O enrol•immto acima mencionado '(que
para se distinguir será bamado "abaixo
o enrolamento regulador) pôde ser asso-
ciado com um nueleo rnagnetico. e a po-
sição da ramificação, ou ramificação ef-
fectiva é determinado pelos aendimena
tos relativos dos dous transformadores.

'Nos desenhos juntos, as figs. 1, 2, 3
e 4 são diagrammas de differentes ars
ranjos segundo a invenção,

Supporslo-se que A e 13 são dons
transformadores (fig. 1) de tamanhos
differentes e portanto sie rendimentos
differentes, porém com a mesma razão
de transformarão, e que tem voltagem de
impedancia clifferente, e que têm os seus
enrolamentos secundarias a, b, ligados
como é usual em parallelo atravez de
um par de conductores secunciarios c, d e
os seus enrolamentos primados e, f
gados directamente em um extremo a
uni dos - cond.tictores primados g, h (di-
gamos g). então (1,9 outros extremos dos
ditos enrolamentos primarias são ligados
aos bornes j, de um enrolamento regu-
lador le como se descreveu, sendo a ra-
seidsseso e. deste eprolanaento ligada ao
autro conductor

• Se os odesiorelaciores tiverem a mes--
ma voltagem de impedaneia,-o numero de
espiras entre a ramificação de cada ex-
tremo do tnrolamenkl regulador será na
razão inversa aos aendimentos dos trans-
formadores. ee modo que sob carga as
condições 'do amperes-espiras em cada
parte dos enrolamentos entre os pontos
meie nt e 1 serão as mesmas lato é as
duas partes estarão equilibradas magne-
ticamente. •

Supponda que o ponto m é determina-
do-pe.., #o modo aclima -mencionado, neste
Casa Se os transformadores tiverem vol-
tagem de impedancia, differente, o- trans-
fprrnador que tiver menor voltagem de
linpedancia tenderá a tomar uma corren-
te rélativa á proporção de cargas maiores
do .que o transformador com impedancia
inãior. As duas parias • do enrolamento'
regulador k deixarão então de estar equi-
libradas magneticamente com exactidão,
pois que os amneres-espiras s nas duas
partes clifferein dm amima do que resule
ta ania'magaetizaçãondo enrolamento re-
gulador no . t,eu conjurcto, de, modo 4.
tornar similar a impeclancia dapparen
dos circuitos dos dous enrolameatos pris
staricis e e

A differença das cargas corre,ctria noa
idous transformadores em propdraão dos
deus rendimentos que é necessaria para
produzir a magnetização aetpla mençio-
inada do enrolamentO regulado'r. é pegua-
ba, mas. Se se.de,sejar. a posição tia ra-
anificaaão no enrolamento reduladoe
péde ser escolhida de modo tal que, com
corrente correcta em proporção aos ren.•
dimeutos respectivos que rasa nos dons
transformactorea, as duas portes do enao.
lamento estejam •mag-neticaniente fdra
tfe equilíbrio sufficientémente para pro-
duzir a 'Magnetização do enrolamento
giilador que_ é necessaria para tornaa
dguat a impedancia apparente • dos cir-
cuitos aue ronwehende:rn os cjoua enro-
lamentos primaTioS ê e f..

Na hypothese de tfsr 'o tratsforrhador
A voltagem de. imp,edancia Maiaa do que!
Otransformadpr B a goiiiehte nos engda-

g
entkis dds data traisferrríadOrek tlãci es-

- rá c.ta própOrção: com os rendiment0

.TIJARIP ()1T1,0141)	 4Dr11 de _1922  ".

• '.	 •reSPettiVio3,- Mas a tos etirdlamefitee 06 correstionálites de condtfetor
n
es, e tkpl -

tranãfdrinadar A será Menor e kino s en. extárêm0 epposto noa Utiles de um ene,
roletnentaa do - transforipaclor B será rolamentó regulador mi de efirolamentos
Maior do que as. Suas proparçOes Oorr- reguladores,- o qual, ou- cada um doa..
keetare_ •	 .-	 •	

.	 ..	 .
quaes, tem -ama ramificação entre as •

- Porém, Vofil o enrolamento teguladaa sens extremos ligada aa . outro eonduetor s
* introduzido, se a posiçãla da eamificcd. do dito par, mi dos ditos pares . da- cone
aão m feir determinada Como se -menciq- 11-tutores, suiistanoialmente calbo se desø
non de modo que as espiras entre m, I, cre-veu; .o pomo ligado aos enrolamentos prifida- 	 -2°, um . araarda segundo a reiviactica-f
Tios e do transformador A, e as espiras cãs) precedente em que o cnrolaMSblo re-
entre na cs 1 aponto ligado aos enrola- guiador tem um tmelao raaanetico e um -
snead:oe primarmos f do transformador. B. numero de ramificações*adaadadas a se-
estejam em -proporção inversa aos rendi- .rem sMectadas nat. um braço commutw
.nientos do transformador, o resultado será

a
d

que os transformadores tdroaaão a carga 
venur. at_ ubstaacialmante como 813 . desered • ,

• -	 .
muito approximatfaménte em porperção

s seus respectivos rendimentos, e haverá	
3°. os diaersoa arranjas de transforma-

ao	
„

dores roprp =Pnl .ados em diagramma . nos
Uma posição me poderá ser determinada desenhos juntos. 	 .	 ,	 • .
exactainente Si se desejar, entre os pon-
tas vi e j dos- e nrolamentos iegulanores 	 Rio de Janeiro. 1 de feveraira de '192f:
que se fôr tomada em vez do ponto m ,--. . Por procuração, Leclerc ez Cd,.'

cripta assegurará carga exactamente	 •	
-e	

_	 • ,	 .

correcta mis dois transformadores. N.
	Isa pratica a determinação do ponto m	

12.e.29— NlemIr141 descriptivo da invençãO
de * uma tenaz rara extrároão de burles e

• tomando-se as' espiras entre os doas ex- 	 paia Cutias fias. dennm ;nada 4Saitistaa , .:
tremos em propalado inversa aos rendi-	 para Mie oretertdelz privilegio losé Maria -
mentos dos transformadores" assegurará 	 Leul e Affrnt-o Krug, donfirilinlos na ci-sufficientemente operação parallela sul'-	 dade de Santos, Eqado de S. Paulo
ficientemente perfeita dos dous trausfore
madores, sendo muito pequena a diffe- A itiverçáo tem por objecto uma tenaz
rança da carga exactamente -acirrada na- IrOli savsl DP ra .extracção de bernes, mas
cessaria para produzir a magnetização ne- q-e p^de ser atipIl^ada ora outros fins.
oessaria do enrolamento regulador	 N' desenho p-nto está represadada uma

O arranjo pôde ser applicado a qual- ' te ;az segundo .a invençãa. A fig. 1 é uma
quer numero de grupos em pares, sendo e l evarão los gitudinal da dita tenaz, na no-
cada grupo ligado atravez dos Conducto= si-Po feshada. A fie. 2 é uma vista similar as
res cri e gh do mesmo modo que o unico fie:. 1. e que reoresesita a' tenaz na nog Içãci -
grupo representado. •	 aberta. A fie. 3 é uma elevaçao lateral. e a

A fig. 2 representa a modificação em fie. 4 uma e'evaçãe terminal da dita tenaz.
que um enrolamento regulador k' está li- -AS - fiss. 5 6 e 7 são reipe-tivamente uma
gado aos enrolamentos secundados ab elevação losgitudisal e uma - elevação ter- - _
doa transformadores A e-B. A fig. 3 re- mina de uma das -alavancas manuaes .da
presenta outra modificação em que um te .as. '
'enrolamento iegulador k esta. -associado 	 No desenho: la, lb,. Indica as alavarras •
com os enrolamentos primarias e! e um maruaes oo orl-cions da tenaz ; 2 o eixo
enrolamento regulador k' eSted associado eammum das 'ditas alavanc2s ; 3a uma
cbm os enrolamentos secundarias ab.	 dss• mAxillas de • movime•to pararei°, e 30
- Arranjos canso os acima descriptos têm a o stra iraxii/a, da tenaz; 4 é Uma -
lambem a vantagem de (Me, na hypothese mo ra forte a mo feitio de um V, c- ris ex-- de serem' Mus transformadores govér- -tremas estãO isaeri4los em smsoortes 5 fixa-nados por' machinismo commutador se- das em uma das faces lat ,rae R dag aia-parado no lado primaria, ou no lado se- van ras I. Esta mola é constit-ida .por mu -cundario, ou tanto 'no ladc primado a-ame de aao, cie:Irado - para formar a o ver-como no sei:undante no caso_ do machi- We do V uma asais?, ou ditas eFad 'as e anismo cominutadar operar sobre um 	 ...mola esta mantada nas alavancas lo, ltr, ,.tratisformador e não no -outro, isto é' por modo tal que o cantai das essoiras'coid-deixando um transformador ou um jogo cidP o do eiso-2 de. tenaz. .de transformadores em circuito sarnento s' -- , -cm- -o centro
,para tomar a carga, o enrolamento re-
- guiador actuará simplesmente como car-
retel de atitoinducçao e ~adirá que se-
da posta carga excessiva no transforma-
dor que fica no circuito.

O enrolamento , regularlor, 'ou cada um
-destes enrolamentos, pôde evidentemente,
ter_ um nuoleo maanetico e tambern um
numero de ramificações, cada uma das
quaes paue ser posta em connexão effe-
ativa, á vontade. por um braçc commuta-
dor movei. Assim, corno está represen-
tado ia fg. 4 o ein °lamento k, que tato
um nucleo magnetiao k2 está representa-,
do como munido de um pusnero de-ra-
mificações 'ai ligada a um jogo de con-
tactos p .com os quadá 'está associado um
braço commutador s para effectuar as
oonnexões necessarias.,

Em resumo: reivindico como pontos e
'caracteres cosntitutidos da invenção.:

1" o arraajo para operação eflicien-
te 'de transformadores electricos pa-
ralleIo em circumstaticias como as que se
mencionaram, que consiste em ligar os
enrolamentos, primarias. os eprolamen-
toá, secundarios, ou os dous enrolamen-

• -como cietermLnacio pelo modo acima des- :(2.516)'

Os breras melares dss alavati •as 1.1 são -
earvos ru m cant-o da'esrvaa- e-tre uni-
Po, e cadt um deles tem • ma f nda 6 diq-
pola nerpe: dic larmente ao 	 2 da ttnai,
e eatss fendas prolon faia s t vara tr. z até
Jona ce rta distancia p ós braças mai-das das
ditas al a va ens.' Os lacte s o postas das feSs
cW 6 são nlanos e paraleos estre si. Nes-
tas fe .dss movem-se e são auiadas a8
n'M P PS 3r, 3b no seu tuovidento pa-adelo, •
NA t .ra -eres ,ni-a r ! , este movime nasal-
tela é cssl TO por me l i 'da dlsooj tiro que .•
Imitas dewrever. Cada maiMa 3a ou 3b
tem unia fi.nla lin,ritedi a al 7 e voá lidada
aa braço n-asorda alavanca correspondente
Ia. ou ltsp"r Meio de ire nino 8 que pASsa
através da di ta fenda 7 da •maxilla. Cada
maxilla tem comprimento tal que o'seo ex- •
tremo traieiro está situado em um no,i10
tirpen 11,alar cia tinvanca corresno o dente fez;
ou lb a uma' certa ''distaacla do eixo 2. e o
extremo trazeiin de cada - maxilla está ligado
a a brar.o is n iar ds cintra alavanca 1I. ou la,
por um fuzil 9.1. Cada fuzid9 t'!.m uma fenda

sdnal 10, nestas fedas dos fazia
e t4 inse	 uni nino 11. O comprimestd-
doa faais 9, e das saas fendas, a posição-doa

tos dos. tradaformadords respectivos dl- seus eixos nas alavancas la, lb ião hes que..
rectamente em um aatrarno upi condudd guR.raioslenaz se fecha ou abre, as IllaXlifaS
Oter do par .cofirespontrente; ou dos pares 3a, 3b, são approximadas ou afastadas urna
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da- °atra narallelainente, e correndo longitua,•dinalmente nns pin s 8.-
A tenaz fecha-se 'aut anaticamente pela ac-

ção da mota 4, porán sóinente até um Halita
de:ernb ado cor entrarem cru contacto uni
com • outr os extremos terneiros das m-fia
:citas que, para este fim,-Ao curvos. Na .po-
sição fachada da teraz, as maxillas 3a, 3b
estão afastadas urna da oarra a uma certa
diatsncia. Para, depois do feciamento auto-
matico da tenaz se l ooaer acaro aliar mais
uma da outra as Maxilas para exerierem
maior raca.ão sobre o objecto subarettidad
operação da te r az, a face er erativa ou com-
p ressora de urna das maxilas, a 3b está for-
mada em urna peça seria aia 3c ligada ao
corp da maxila nor. na-af 'aos de cha nada
12, operaveis man aalmente por meio dos
gimes se pôde -mover a peça 3c para a outra
maxila 3a.

^	 I -

afil as e em que uma das munias é COO'
po a dadona 'membros em um dos quaed
e ta f,c aada a face onerativa ou de arcos o
e Ode membra é lindo a-, outro por pai'-
fusos de chamada, anaraveis manual-leite,
e po- e lio mei a, dano's da tenaz se • ter f
c'na rlo automatim. neete neaa acção da dita
mola.' o oparad , r nade diminuir a distancia'
ente as maxilas da ta . aa, e portanto apua
tar mais a part a submettida á acção, da te-.
nat.;	 -

2, mita tenaz senado a reivindMação 1,
em e as faces , ane ati ras las inalei las são
Inchadas nor modo tal que a lista ela ca-
tre as maxil l as era um do Lado; da ter.az é
,rna'or da q e no lado da me una: 	 •

3°, urna tenaz sea mdo a roivindieacao
Ou 2, em que as maxill ss teem Dera] simbar
ia	 L cia a r an T ca-a que a face operativa
de cala maxila tenha largara maior do que
a a l,passara da: alavancas da ten2z:

m a tenaz ennstrulaa, o ieravel e ope-
ra-aio s4p tancjsl.nentc co no se desemace
com aeferancia ao de:anho.

R'o delanairo 15 de julho:de 1921.— Por
proeiração, Leclere &

(2.516)
memmema•

N. 12.V! - 1,1e-orial "eseripFro da inumeis°
de • m f	 eira nora curva') ou nitro
com Nustivg 	-ara o rre or.teude

m.nnne Uffile 8 monefs rinmief.
liado em Curliyba, E lado da Paraná	 • s

preq e• te inveacao tem oor ob'ecto uru
fo rp 7Ci-0 na.-a car00 Ou outro comb isfiv91
sol ido. nor exe - rao (10- •a ~real ti,o'ns
de *arfa ou de cua "iate-ia. ^Onlb ,StiVe: omi

mist ra de mater:a : camlaistiveial. Pa ta loa
ga-eiro é de masa-tração muito simnles
dama&

INo desenho jun'o • a fig. 1 mostra em •
na 'Soe •tiva uns foaareiro Roa «'do a inven-
0o. A o 9as 2, 3. 4. 5 e fi rncptra ta em
wars-a erkivp. (manes da co -atole -ão do fo-A 	 reorPsof ta o fogareiro
decan vertical diani-tral.

. i') fo aaaa aomn re -andecylindro ver-
tic .a f.!-rn A. abe-to em ei "R. e '4. ia-
era baixo ao • um fa rdo de ferro 2. !'as ort
ma-os a ai-io da sua al ta a o c'.11 'ei ra 1 é
manil a na saa ene interna de rn fia
Ina rd a" 3 e •e s-puorts	 cvlindrarat de
ma'c1n7 refrafn	 chiam •tro externo é'
iaa .,1 ao dii re	 intarno do cylindro ou
coa" 1 do focza

O • litIo 1 é sinnortado em notar-rio
vçt aaai nal •re.R ', é: de fero, 5, 5, 5 fix"dos
p r riv: u 4 e realteo 9 'arte do eyla miro 1
sjfitarig Ihi i •, 1 do ii- a;- os extrefflos s
pariorea daate:	 s o caralloa na-a dana
trr, e pedetraro ea, abala ra	 cor--' 1. e
rirojectam- .4, aa a o aae ir par fo "ar,
aolnivea *g o aanae 3 sunportes para uma
lha.ci-c In- a sob-e a una, se co l licara o
carvão o• o lra ao naustive.1 Na romna -ti-
sne, to alv-ix „Ia ,Telha o en'indre 1 tem
omia abert ,ra nata remoc n n das -inza a
vital é mnnida dr porta de i bradiv 7 que
t , i 'mia alirava 8. que se prende hum gan-
che 9 no corpo 1, q 'ando a porta está fe-
cha	 -

O extremo suoerioc do cylindro de mate-
rial refractaria é proteddo nor um an n e de
fe rro 19 cale tem um flane pendante que
penetra no extremo suncridr d di f o cylia-,
drd. O "vidro externo 1 orolion-a-se una
locamo acima do cylin flro refractam. e fiaste
proaloa ame do está inse-idn um aro 11 para
sanno rte da Dar Va ou seme'hante, e no arp
11 as 4á inse ridb una segundo aro 12 para
panella menor.	 •

Na a a parto superior o corpo 1 é munido
em lados °opostos de duas azas 13,13 pelas
ganes sé neva no foaar airo °ara o transpor-
tar de um lo n.ar tiara o . tro

Em resumo. -nivi-di-o como nonto3 e a-
Meteres constitutivos da invenc.12

Um fogareiro que ..) wrettende em com.
Wang° : um , - 1 ;.--'-o exte-ilo de ferre
dsnosto iertitalmente; abeato - o extreme
sia error, e fe.: lado o extrai o Inferior
pra um fundo; te oés ff wdo por rebi-
tes

-
 lad parte inferior do dito cylitilro, sei do

ps extremos superiores destes pés rurvados
para dentro e penetrando no dito cylindro
externo por aoertaras no mesmo ; um Range
-knaullar na fac !. interna do cylindro externo,
C ao nivel dos ditos extremos curvados para
-dentro; dos fres nés; una cviladra de mate-
rial refractain que repousa sobre o dito
flane e tem dl ...atro externo igOal ao dia-
metro interno -do dito ealindra externo;
11-"a grelha circular que repousa sobre os
ei a i extre.nos curvados para dentro dos
e • 3.s; uma po-ta de ferro de dpbradiça e

1. r ;a, em u na abertura na parte do cy-
Haura tx.erao aluaria abaixo da grelha e
junto ao f tudo; um aro de ferra sobre o
extremo sunerior do cylind.o nefractario,
um jogo de ar s ou -armeis de suporte para
pa i cilas, as e te sobre o dito aro rollocado
sobre o c) in Iro ref. actario ; duaS azas de
ferro e ii, Ia los oppostos da parrq superior
da cylindi o e terno.

Rio de janeiro, Q de agosto dei 21.—Por
procuração, Leclerc & C.	 g 516)..	 .

N. 12.632 -Memorial descriptivo dg invenedo
• de 'um proce.oso para separlr oleas anil-os

das suas borres ou restados sapnrznee.,s,
mu qae pretende plivileg:u The S'l 'rides
Specially ,C, mp ?n , &. tnbelecida em West
Chr.,ter &Nen de Pe uz-y'v-'eia, E ti, os
Unidos da America, cessin arda de Eggenc
Edu Lird Ayres, Jr., domiciliado ria mesma
cidade	 -

A invenção caem:Cale* de, em geral em
primeiro loaar, o t.-a,a miei t . , pré ria, daa hare,
ras nara rei ti' a estabilidad .i da ainuisão ;
eu seaundo lo- ar a separação cena-dna da
emulsão tratada em duas partes, ,urrat f;as
quaas (A) :ontem a maior parte 'do oleo
neutro e alguma a f ua e sabão, ea•a oatra
(BI conte n a mau ,r parte da agita cal RabãO
com uma pequena. quantidade eè ,oleo ; c,
em terceiro loaal, o trata-tento c d.nico da
emulsão (M descarrceada dd ce ,trifnata para
separar o a • lec em estai° sufùNie- teme-te
neutra paia ser refi• ado econon camada
parr nce.: neutro. . 	 ..

4 inve .ção tem- por seu Oujecte th ia iaal
tur meth000 simples, effiaieate e ewno Tilem •
paa-e recu pera o oleo ',entro do saro -em
o qual estiá enitesit,cala

Até ao,e. nos methodos de re.,:nar o ol.-: ,o
oleo crú é tratado com uma solução de sotta .
causara. O adelo deste tratamentd e neu-

-tralisar os acidos gordos livres no oleo cru
C'int a formação do saNão' c de solver as ima
puretaa do oleo :u na aguaalcaliaa. Qua do
o sabão é pria ipitado por este modo, uma
certa nerce.ntage de oleo• neutro é de ordi-
nado emulsircada e, prer.initada core p sabão
e agua. Até hoje -este °leo não tem ido re-.
cuperad ao seu estado neutro. At. borras
assina formada- sã alaumas vezes vendidas
como tacs aos fabricantes de sabãp, mas
mais a-aguardamento a emulsão do aablia é
acidificado pa ra recuperar os saldos gordos.
No átimo caso, o eleo mistarado etnn os.
acidos gordos é vendido simples= pte como
mataria prima tiara r. ábricn de sabia, pois
que o ole não pode' se recuperado eco-
namicammate das altas perceatage s dos
acidos go-dos. Em outros casos as borras -
são tratadas' de modo a recuperar a alyce-
nina do oleo. Quando r p .centagem çlo oleo.
nas borras é alta o re nad3r de olcos vafe.
taes tem supportado peruas cOnsidaraveis
até h&e. Tem-se feito um grande- nunicro
de tentativas para recurerár este °leo neutro
por methodos centriftmos; mas as tetatativas
não teem tido bort, exito efrutpc-citd Crida a.

1
Fara extracção de, bernes é ennven1ente

fane as faces- mimavas das maxilas d e te-
naz tehaz te..ham largura de cerca de 3c.n.
Para evitar a ne iessi fade de dar iargura
correspoularde ás 'alavancas la, ' lb, o que
daria em resaltade ,urna te az ea:cessiva-
mente p-sada e de Ma n ejo difficil,, as ala.
vaneas ia. lb se•-ão feitas com largura coa-
va ie te (15 nen. no, exemplo), e as ma-
xilas 3a 30 serão Miais 'com sectala trana-

. versa! coar o feitio-de uni L (com a se va. no
deaena -a ou de uru Ta para q ae unadoa.la-
dos doi. ou a ccazeta,do T ccpatitaa a parte.
ennin 'assara. e o olaia .° Ia lo do L. oa a
haste do T fique inserida nas fendas 6 das
atava! caa Ia, 1h. I

Para extracção de bent as é converie-to
coMecar a exe;cer Áiresaão ira base 'do

Para egte eleito ag i faaes onerativas das-
tnaairaa da ta-az re a.-esa tala são da i
da nono inala tal q •e 'em •ani lado tea'az a
dis.an ia e•	 as matiaas é ni a or ame no

ado. Os cantos' das maidas a aão ar-
redo dados nara não faiaram a. ared. •

°ara e drac a'a de be.n aor meio de uma
tenaz feita -evo• do a ti e nta invan-ão,
oue:a-ae ."elo • no o r' se:urn, Com a ..aão
e:caterda o manin a lilor a rara o liga: do-
ente, leva aa .... o . co rno se fosse era e •Ier
fumo' e ala cafuz a bocca das ma ilas eAre
a inã co A o du•ncia e o cupa	 aai
ccano se fos , e rara cortar com vima teraat•-a,
ficado asaan o t a , ar crillneado entre as
maxil'as da tenaz ,Le, ta ' tente Obre em se-
guinia o ma in •  a :ir á mão daixando as
caudas das a tu.a..-as 11,1 aa i•-em-se e de-
vil° a disten:ão da ta la 4 e como cola:a-
gi aveia aa duas maxillaa fechar-se-hão
como i iid o t.,Mor..I

E' preciso nota: cre'nara se puxar a palie
no lo air ata •ado pe:o berae e onder-se
appdear a te AG nrel :o fazer ma p.•quano
eaf reo, p ois, to aatai de onerar, o ani aal
eontrahe os Mamilos', procurando evitar o
afrouxa tento da nela. mas coa um noa n3
de insistencia o ,aanipulador veraia esta re-
sisteacia. A. ra la é fe ita de tal farm; que
a sua co apleta distensão e por consenti .te
a comn•-easão axe eida: oelos mordentes sa-
bre o'tnnor não inacáaquem o a,
' Sendo Por exemploo tumor ainda pouco
desenvolvido e a co npressão sobre elle
exer 11-, pelas faces dias maxilas, insufricia
ente, tititisar-nas-henaos dos, parafus s k2,
12, 12. que se rveni oara afastar mais a ralai
postiça 3i. da maxila 30. isto 0, co
aluda mais o tumor. Uma vez o tumor assim
comprimido o berne será ex pelido, c 'mo
par nós verificado eu ,varias experiencias.

Em tesa tio, ,reivindidamos c ano pontoa
Caracteres constitutivos da invenção:.

1", - uma tenaz cujas Maxilas teem movi-
menti parallelo a e que se abre maanalmente
contra a arção de .uma mola atue normal-
men:e mantém a tenaz na posição fachada
limite,, na qual lia uma ceda distancia entre
as faces operativad ou de vresalo das.
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alta ectalsilifacle e á alta viscosidadè da
e ilsão.

O a vedar achou que cor certas onera-
çaes c -eações que atieetam os age mos
amoisifturons e paasivel po: força ce -1 a-Li-
ga separar as borras eas duas partes (s) e
(M. e-0 7105e dis-e a adia. Ale.n disto azaou•se
s"ar pcssittel decampar caLiacamemte a e aul-
são (A) des .arreada da rase:tina. cievid
a ,Se ecia ou á nat :reza moclincetia dos agen-
tes emalsificantes na a !ua

-Ha em geral do_ s tepos e reacções crie
aficaram os a•••e tes e ouisiecaetes Ge modo
a redasir a estabilidade da eniuisão. A 'li-
meira reaeção alie, e a si va constituição chi-
mica por modo tal que o , ageetes e aulsi-
ficantes perdem a saa propriedade de e-ta-
bidaa- a ernalsao. O inventor acima (pie na
maiacia uos ca-os a acção mutua de sua-
amacias ja cio sol . •aão serve pa-a proJazir
e td nrimeira reacção, quando as borras sala
dll iaas co . n agea. A raaidez aa reacção é
acocorada pela apallcação de calor. A quan-
tidacie de o.eo (cena .ada par caie processo
é na maior parte dos casos sufricieate,aente
alta para dar lucro.

Mas a producção do oleo péde ser au-
mentada &ande ' lente na iaalora, dos casos

coacauvando-se esta rea -ção pe a addi-
ção de ieaseates cairnicos. E' esseacial
escoihar uni tenente, ciee não sepai•e
o sabão da soluça°, e nãa decaraponaa
o sa'-ão para farinar acidas go:dos. O'
inventor achou qne uai bom tapeada rea-
gente para este fim é qualquer alcali ou sal
aicali::o Um sal alcalino cauve.lienta e.o
aaraciato de sodio narina}, que ten a van-
ta ;em de produzir uma herda ininima por
saPcl deaação do oteo neutro. O etfeito-slese

primaira reacçao para alterar a co autua-
ção 'chi :ica do agente eina4iacante pada
:k at. notado por (1) uia reducçao de vis.:osi-
dada, (2) uma tendencla para beaara: par
firaaidade ear doas camadas, e (•P tacilliade
de separação centrifuga. Pôde-se obter
pias sagitada reacção que parcial ou co ira
pada . .erte tradanõe o aente emuishcante
de solação co agua para a solução em oleo.

Cama achoa o inventor, a a idição de
quamuer acido reduz a solebiliaade do
a	 eapasitca, te em agita e nuameeta a
selabilidade olho. O acido borico tent
1141 aflija mira no no sabão; porém a eficaz
pa a o -ede zir esta segai] Ia-reaeção, redu-
zi ,do porta .t9 a esta ilidade esailião das
borras. Todavia. si se desejar re a merar a
oleo ao seu estado neutro (.ião dissolvido
nos acidas o dos) é esse, cal ave o sabso

• rão seja deconraost As duas reacçees
de e ,;tas são coadjuvadas pela applicação
de calor.

ara se !a& e o pratica a invenção, oro ae- -
de-se srbstancialmente peio modo se a i te: •
As borras provanie etes da caldeira de ra d̀-
ngsão ão dil :idas COnt, meia pa rte a duas
partes de /taifa anal ou meros a arma nodera
affecjar a facilidade de separaçáo cestrif iga).
A mistura dileida é e ir segaids aquecida de
pref -reacia a'ettalição de pois da addieão rfe
2°1. de carb inato de sadio normal ou 2 ' 0 de
acido borico.' Quando se usa o car rsaarto
de mil a deixa-se. de prefe rencia em repouso
o liq duente dura .te uma hora para fiar-
ngttir uma senaração varejai co:n brevidade,
confarmacão de uma camada iaferiar coa-
tendo meho pouco aeo e pode ser eseo.a.da
antes de se cenfrifir:ar o recto, reduzi do-
se assim o volume de Naifa a tratar ne'a
certrifoga. Quando se usa acido borieo o
panado de repouso não é de sande va ta-•
gem, p is que a separação por gravidade é
insig inficante.	 À.

A invenção no se limita ás proporções
acima halleadas dos ing-elferes chimicos
usadas e, co no se disse o uso op ca-ao .ata
de sadio ou do acido ha:leo não é esse ,cal
para o tratamento prévio da einulsão. toda-
via o uso destes reag-utes precluz-um

nreitO mais alt° de deo eu ca 'a ca o, o
• ruuot aunara dade de ees . itaao., O emur
n . o e 'CSOClai to:a•n é variai

e. opera ão seg at te do pr ces • o é passar
'as cio-tas tratada . por um se ia. d : c iniri-
fueo. A parte mais „sve será nina emulsão

.ci o: o contai:da cmii era, aguin 	 s e
•sa. ao ernuisão (As. A parta mais Pesada
coa.aia a r• Ri t oiçie da agsa e samto Cullà

1111i .1? aca da oleb aosà. .3).. A 'ef cim cia
cá :apara:ai, cena-ai:a depender... d ate-
ele .cia do trataineato preao, e, COAI.) se
qisse. o :e U,eEtGoe o.co ias alio
quaaci a ee a.:ar mnrea 5e,tes pau wie• ,ar os
ag --es eamishicantés. A emulei:to alacies-
carregmia det sepliracia: centrifugo rade ser
tornaaa esta'aela facilmente par cisaiver dos
procéesas aegaintes: 1...—Secialar o amo'
da solução; 2.—Addi ão de um eiectiolyto;

ref mana 4 —aaidinear co.n
ura acido por eaeltipIo, o salta:ta°.

eattui,ão traddR par este modo péde
se senaracia par gravidade ou por uns sapa-
ratior ceatifego. • 	 " .

--ara sena .ar o sala%o da tol içá°, a emul-
são deseareeaatia d iitaaii a ceatelf. • a é
aisitaaaa cOal G . raça° -ora e aUdicia -a--
Se odr exempio 1 :k de si, cs.G;rtun., po-
de d -se po:éla usar ourais p.. statageas.
ta...aula o sal está disaol, i1...eáta se ficar
pae aa a a loacão a.e a seaaraça :o •p - ca. •
Comqsaato o saoà p	 ser sei? -a • par
'o•tas sua ,ta, cias, prefere. se. o sa •	amam
devi-to a eer bara.o.

• exe	 •a-pecifico das or•-•
e . dos ...est:atado:3	 havenção é o ee-
gaiata:

A 50 latias de borras adia imiama :e 75
klios de kaiva e 2 klios ue caboaato
sadio eia aoluçã a -A muis. .a foi imalea
Mate 5 rui:Jatos • e de:aaaa C.tI reaausa
d- trame uma 'jura. Eza., beauida tira-a-eia
.aõ 'trilos , da abluaão	 saaao peio ira 10.
O liquido renapesceate njt cava foi mis-
turado ilarnente e Passado atra ca ae
unia iaa siaaa ce,arifuea • fia razarau 6k3
labia. da agaa e '10 de emaietfa por 11., a.
• agia tirada do tasque dep..as do re•
po'aso castipaa d 0/. de, olea . neLteo. A

des,:a.regat.ra da mataina aia
2;57 0p, de ()leo uentro. • A 'emaleão cies-
ear...gaaa da raachiaa coroai:ia 71 I de
°leo aentro. As boraas oiiainaes corai-
Mia 25 /a de olao 1-È.,itro. Á emelsao
d alcarregala cia ma ap a. foi cle:ompoera
ao • aldieão de sai s co d .11di e c.a • se-
•til s stp	 !g?: saa.aiale. O „deo se-
par do e n.inha cerca ue 1 10 - de 1 V. marfar auxiliai'. Comaseento • para isto
-'ecae alco:. acaOis de ralhado pelo mouca irão seja naeessario ramificar o enrola-.
usual o deo a'rasautou-sa da aça qealidade meato' primaria ou - o • Seculli:-1. El ao
pa 'a a ineaeaci. , • •	 transfermador principal ou do auxiliar

	

9. pe. o do • ale° ~arado foi 7,5 kl.- 	 porém neeeSsario. ramificar o °areia-
los Eu algamas f das suas aspe te:leias, manto supulementar.
o inven .,	 r.capei-oa ce:ea • de aa a • do. 	 Para evitar a necessidade de ra fnifi-_0.44 raserite °agi .a.ares_e nas boaes. ear o dito enrolamento supplementar, oope.aiacies e reaultados acima no exe 	 arri-anjo seaundo a 'p assantes iroraneko
pio espaafico dado forma com rèle,ao	 consiste em liar um dos enrolaainntosbrras-oatiaás çio oleo de •seme tas ae ai- • iar (o	 'ntua para
aal•caustictle •134" Prcglua4Éa Per° fi-a-ïaalent° usual C" dse distaiguir

o transformador auxiliar
 chamado ahaaao o en-a	 •	 •• .

E i resimpaareiviadicamos como pontos e rolamento regulador) ao enrolananif
'Oen. eras coristiostivo, da:Lave:a:ao; -•	 ,puppleniefitar, através de . una r rranio da

• 1° tan pra -e lo para reei:lacrar oleo neu- trausformadore terciario sob o governo
tro das suas uorras, qre coasiSle ein diluir. machiniamo commutador regulador COn•
,as der-as com aiTra de nipdo a adia:a a	 verlientea
aabiddade da e.nui s ro daá üorfaa, separar Nos desenhos jrantos. as fies. 1, , 2. a
por ferea • cantiifug. unia pane costeada a O .4 • rep resanf am scliematiaarnente qua-
rimam pade da aana e do saião, t.aiar a &o -modos de realizar a ir:voara°.
palie coraeado a a Siar ' . parte , do otco de' Segundo o arranjo representada na fi-
modo a redr'zir a esta atiamte da cambão e gnaa 1. na anal A reprasan f a o trans-
seaara . opleo do -rd teto n.g clai.ado eia -formador principal, 13 o transfarrnador
uiiimno lagaia • •	 •	 •	 • aukiliar o a o• enrolamentn aunnlemen-
- , proçeaso aguado a relyá)lie'ção 1, • :tal., os eafaernos desta prrniarnPirb G4ãO
em que se uáa ':as':, e p o'co-es iado do . permanente/Pante lindos no ()Ntren10 do•
liquido em que es :•1,-,caritidu po mei:, do seu vm unico eira:Jamanta b munido de Orá
n-énorpes- ea:ieca.",eo ; • 	 .lantnera	 rainifienfl es c que contilizaerr

5°, liei pr cei o t ndOa- reiviediraçaes - a enntpefos È.,1;•.ero-srf.	 ".1
1 e 2, emi. une se adfuctoma as oaua uin rc.w . _çonloaut.adOr d -pécle ser nmiltio

,agade eldrnico adaptado a reduzir a esta fil-
.1.-aue do>s •aaeliies e.	 ft:ente ,

'
	aa: e a rce

qae conie	 iz,n a niar os--me ,o o.eo é tiatsda
cuoi um reagerre chimico auaptaria a dea
cranpõ: a caeisao;

-- 4, uai pecice. •sotaegundo as reivindiea.
pies : a .i., em que a parte contendo a inaior

•parte do oleo é tratada COM sai
,a n peacesso 'acata:do- qualquer das•

ret.inclicações praceaenies -eia que &narra
eauteauo a iiial r parte do oleo asubs -aet- •
ti, a á acção celarifoga

o, uni precessu segando a reivindicação 1,
em gile se aadlciaea.as oa.aas anais da me-
44 do seu pez•ci de agua e o reagente chi-
mic • para teta:dr a estabilidacie da eliaaso
'das minas, sesuo esia-audiçau seguida de
ati deeiae, deixar repausar o ima:acto
ati aecid... e septa.a,- a maio; parte da solueao
sapaaaaea na iriam ,r paie d, oleo a a-so
cadriiega raia aapa -açao da maior para. cia

•agea e tio sfloàa da ,.ir parte do o;eo
.eauusitiea ,o, traitia o °leo emeisiticado c.a:1
ba. é sepa.a • o oleo do p.od- cto salgado
pc graviciaue.

ala da ea ....ro; 20 de jaillo de 1920.—Por
pedema ¡aio Laica &	 .	 (2.516):

Y,- 12.617	 Memo,.int descoiptiva da
cliVeltoio de "al/e,,,"eiçt;a,,ente).5 relu-
tirov a uri anjos de transformaao:
eleetrieos", para' que pret .. finte
leaio as .etitaica Ecintand Derry, •
Intediacto cm Dayes, no conrituto ae
Middlesex, Inglaterra.

Refere-se esta Maciça° a . ari.ans},os do
traneformaciaras . eleetricas, do tapo em
que esta comainacio ëoin uni traasiae-
rfaiuur principal uai traiisfoamotor au-
xiliar de capacidade consideravetartaao
inenor,ta mim em-o amento supp;oinenrar.
associado coar o trauclurilladaa princi-
pal e ealaptatio a influir directamento
sobre tan ciais enrolaniamos do traloaua-
'nadar auxiliar de modo tal que com a
a,,uua ao meios coialianacioves, a • Mari-
e/leia do. enrolamento supplementar so-
bre o transformador principal pade, ser
variada pata assegurar ragu:aça° de
voltaram. Es ta regulação tem sido obti-
da até hoje fazendo-se que os -anelos
coaanutaao- es inelnem 11 ciatmrie -eido
activo maior,' ou menor do enaolamento
supp.enviorar en eireuito com .uni 	 :s
enrolameato,s do arranjo do transfor-
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gar uni °Cremo, digamos -o extremo
1.., do erlro.aulLuto • resu:ador do ‘ul-
t,din e do ti ansiorrnaro auxiliar a
qualquer ponto no comprimento, un in-
termedzo do comprimento. do tune° en-
to.amenio b, s.erdo o eittro extremo co
uo enrolamento i •egolaeor e Neufo a um
efflreinn do p alco enrola omito. P ‘etle ser
erripi ega tio um	 sei...ululo . cominui? lor,
inveKedor I, para oue o outro eateemo
e2 do emolaraent0 regulador b possa Ser "011e n trartR fn rrtsr r 'n^ t r,s-r. ' n ,s jr• a,,nresnya,

NErldP um uniro enrolamento autotrans-firmo° a onalouer dos citemos no 1 :1• 1e.o - 1-errta1 jr. eutistancianlinente como soenro'.ornersto b, ú vontade. Ou os dous
Comro p la r;ores Peparado3 d e f podtun descreveu;

3", um arrarin de transformador se-ser sulestiblidos por um commntador gerido a reivin d inarão t. em core o en-re •• Idade?. e in»crtednr d cinniquor tvpo
ersabeeido ol) conveniente. O 	 rolamento givae‘enienier do tr.nce•—•••R..

enul ' Iv-° _flor 'pe incioal es t á ligado ao enrolamen-.eln-arrrn s n é tal oue o unico enrolnmen- totr) b rn e)•l i tue i;n1 ZadOit:IrtgrOrMadoP	
orimarin de um tpausrormador ter.:

ci llr! pede* sor remedo innneratI vo sobre ciarin cu jo enrn'amerdo seeltodario
•adante rlo a ser brindo nor varin q modos

- o enrn• a in en f o coopirraenl q r a aq'ioriri-
inclu o t i vomente c om o transformador° a o rr rotarnr40 0 roro t adne do •tren4nr_

xmadeo • auxiliar, substancialmente como
A. on neite ligar o dito enro'arnen'o a
(nu co •t oeto com o dorci t amonto regula- .se 

rieSel'PVPo•
4° oro arran io de Lransfottrador se-dm . e do transformcdor auxiliar por va- giwrin a reivindiraeão .? ou 3. em cm g o

rins nm"A.
Z' 1.1"tnÁ n rO.n re c (,. 1 1N r in na fig . 2. o se2orula enrntamoeto do trrinsl'ormarlor

4-stim p s-enfo supn i - s o;n l ar a . es1-1 ligrdo auxi
l ia r est.s; li- q (lo em cs*.rle com r)

rO'SnInnfn serunderin do transformadorno pernotnuelin or to • rrin'e d., • gr)) OP.-
'	 p 	

oriorinal. substancialmento conto se de-sor-mo anQrsiriu-iAr C pu j o r	 mPn- erto po
Vi çoen e d•irio h ti-• ramcar iíee r/ ruo

m a enn t !-- .!o ci sobre (-IQ mine s. o g ivn0i
5° tun arear t o de transformaeores se-

eret•tileo1.„on 	 ,j	 mac n •inismo	
a ret vio•li rae o 2 on 3. em ouo o

segundo enro tgrn onf( do trankformarlor
tuspsrusolersr do Is-no ! mr ,:rianur t n	 pra

com 	 fi- 1,	 ze” ioneido	
PO:r	 Pm

t ln	 otte (ip:• ,,nrc. t n/14 1() ro,yilg'jar 
n"4110 nti mar in * tio tran s 'ormadpr rodo-

(4 0 'voltear?), r 4b1 Twm • nIVI tearenrienaor

	

	
substancialmente como se descre-

ve"*1
9 , 1	 P o'S dP g e r. iveloi s lo em ei re' l ito	 6 :rrerpy,:n	 to,ocsrournsulnres como Ski
e m 1 , 1 , 1? .,1 1R» COP1 r, ; ItIPMC) (1 Pqn !ri i	 do

trancrorolniii , i • C. Ou Spr inver- remèsen
inn s^liernatieanwnto na lit. 1,

lê o irit	 rq fir 2 n a f ig. 3 e na f ig. 4 dos desc.
ti •i i a conn eefin nen est e. Inq

Et,4 0 arr. :111in f's e c twrialmente erinve- 
D n 

r i0" trt p ro• a usos em ca z es em line este'd
	 Pio O- m .N: rn. 9R dp ; ni, i 0n de 1921.

sendo empregadas a l t5s,. volta q ms, pois	
Por procuração, Leder,: & C.°

(2.516)
que o enta'arnento. supp l emenlar ti p•Sde •
eer des tinado para qualquer vo"tatfem
bej,e Q•Iequada ou conven i ente, e to 'os
os roaeldnismos emomulas'ores e regu-
la r! ir•-•s melem ser arrnrsj..ulis ri -a su
et'g ptarem a esta baila voitaeciu do eu-

supplewentar.
Alérn ukto. por construes-5o anrou ria-

• o em f. ' n mentis g iinnléin-ntar a prsdo
ser atran'ado indtielivams ,:ite com ev-
cii(4,-1 ,, es.1,-, o eon l onto dos em-a t o9)-1f r.os

t.di tran s fnrneldni• De in , Me l A,
P coro reto	 ramitioaci•os nem', enro-
la ron sPl IP' . "'. /entar . por vetn s..rá
mantido em Iodas as condieGes de carta,
cerre frristico coo , não é obtido si a -e-
gol g orlo Ur obtida, por meio do rami'i-
egeões no curei anmeto sepplem on ar,

•çnic une com e st as corinex6es, em certas
erredief• ee e ele‘acão vonagern, pade
sdn en-ri l amento sursn'ementar Ode não
Ser empreenda activamente.

Em, eaa ca go o -segrrio enrolamento
tran c-foemador aultiliar II ue

folio pelo enrolamento reentrdor de
voltacem c pildo ser lieado em série ao

'en ee t enrento secundado j do tronefor-
erealer princinel A como se Nal nas Ven-
rag 1 e 9. ou em sírio enni o enrrientenfo
primario k Jo dito transformudor como
:sé vi) resreetiNainente uris • ti rzs. 3 o 4.

Em resúmo, reivindico corne pontes o
carac t eres "eoneritlitívo.s da invencr•o:

1°, em um arra • ein •cnie comprehendO
um tran e formailnr priacioa l com.inado
enrn uni t r,insfs-sronder auxiliar dn me-
nor PaPaPi r1a4t: e 'Ini nnro'amento sma-
plementar ag sneindo indoeivamente ('or!)
• tran s formedor principal de modo a
Ti nir .d ie e n te r? -r f g sobro um das Poen-
lanientoa do transforma.dor

par tini enrolamento rogrilador de vol-
tagem do transformador auxiliar ao en-
ro.omento siipp•eme.ttar de 'a'tfoimt-
dor principal atraves de um a eran to de
t • n?sq.'"1"n , P r4ir terrnt in f nh o governe de
um maehinismo eornmuta jor regulador,
subatnecia'rnonte enitio se descreveu e
pata o f:tu esnecifira•lo•

.1? e4Ç	 do.serirb'vn da invoi-ão
d., .11 ,n n-v •-) o-eirldnr de rdt/1 p000,,Tto,,
para sy Imas rtdio-P roft arbiens e
f'1 14: A " ,5ns • n ^ra cue rref "ide nrivi•ry'r,
i^1.0 Tão 1 n .1 Radia Cornranv, Ç8 Ne•
1ePà1^ e Sou rranciern , &todo de

• the/In,' do 4rIerka,	 te3"(i-
ri ,7. de A"	 Liga i ri ('Ve'z pçj Th ale.
firin •ir O ,kfa/d. Peffrdo de. Cali.forni7,
Eqadcs L fúrias da Amer'ca.

• Fsta inve nrãn refere-se a um osrillarfor
do t /1-1.1R1 , b — evo. e •-e adanta esnecial-
weete á nrod -eco de oscillações interina-
teme, o., en V i a s, tie alt* f regre -ela.

Um olle . to oa irve r eão é e de oronar-
cin.. » . u • osePl ador rara a pniiicção c
irradtae4n de .teta-• ec iro-marmetieas u s a-
das rara a en:ent e ricaçáo radio Itlegren !fica .
e ra-l io-te'e n	crlt.o objecto da
invercio é -.ry:orc lonar um ocrillador canaz
de orod	 nscillscoes co /firmas ou is te r-
tritt.n tes de al ta freqeencia, sem interriteçãot
da dora ente. . Outro oh ; e ."o da inverção é
proor • ionar em disprisitivo operldeenor
um tean,rillaenr t eleemohiel nora a scoare-
ção dts elce.rarlios do oseillador, afim de
Leo' f-. desfazer c C5112;0 da cente Tria entre •
os e'c'sodoe ,r,,ura tchr canhir, c propor- •
deitar or. dispo-itb•o para p. a -ter csnaçO
da	 entre os eleetrodios, qtrudo o
os:Mode r' for empregado para a communi-
eaetto te l enh nica.

A fie. 1 é uma vista, em scherna, mos-
trandoem s , ste •e a sem fio, usado coro es-
tarão e eer'edição de teephonia ou tele-
gr: p111 sem Fio.

A fig. 2 é um corte Central e vertical do
oscilado

A fig. 3 é uma vista, em sch •nua, de ten
Ce.illedo: lieado a unia tente dg coreeute

alternativa, quê se emprega para telegra•
p'er.
Na , o creftlerfor é wilo com In-

strá ne•• iis em uma estação de ereiedição de
tee •raphia ou te•ereva.lia S!.II do," e• Tt que
u gerador de cor:e.ite co e ti.n.a O • atá 11-
greto, em serie, com o•-• e e • tro.lies 2 e 3;
uma bobi ' arei chnqee 4 este ir terte.sta em

. o .ao O' rt'SiNVatCla ',ar/RI-Cl 5 c uma ba-
be a de i• mede cie 6 estão Lderno ‘tos no
ovt o ;..d do chcalto. O Interruptor min d-
oai 7 a re e fecha o eirenbo atiavés dos ele-
c1rnd.
• Eiva pd .e do árevito completa o systenia
de • eutre 'e c nii , ao pa4sin que o cir-
cuito G:Rd !afiar Drunario pa4sa ar aves de
um co d- ..ador C go?. e4ta licado e si ,sei-ie
co ,n a n primaria D de um transfor-
mado: de aia fre • ee• cia, ligado através dos
tenni, aeg dos elecundios 2 e 3, entre os
q • aes se ferma o es paço da ce,itelha do os-
ci ad-r. O cir	 oscinado nri natio está
i• d; eldo por linha. cheias, a. Th de ec (lis-
ti. g ir do cir.: . ito de cor e-te c iii ia e
do circuito oscillador secitedariu que car.-

•siste da ha •ina see lidaria F. do trastorm--
dor, de u J,a ante na F e do trans•nissor 11
que está li.ad• •	ron o K. a terra.
• O oecirado . n -p i-'ssen l e dito consiste
de um recioient c ar c g eueriierido de
vms tam pa 9 e sida .a) a o adora, tre
á geai est a m :leo lel • le ro ima 10 de
co istrução adece•an g . Mi ntaia para se d.)s-
focar no nvel e o	 1-ir 1.
do eefeedo i•rrie :ia mia la-te 12 deis b-
sta •cia aueqvaoa a •-ei-gnelica; preso na
eet e uldade irferior d has te, iia um ele-
etrodi • • •?e•allico 2 em ndithq tlifid0 :oro toa
segubdo c etrodio me.a•lico 3 levado velo
hra:o 15. ; e-ue orno !sei 54nportik io pela
temia 9 i•or ;•cio de um ciar de ta tes 16,
preferit/rImente coberta de inee s h tawia
isoladera 17 sendo a melar parte a lias-e
12 eoberia de u a substancia isolado a. w,ni
de i'llpedfr as	 de co•re te atravt:s do
Beide 3a que re. •ebe os elect od:os
' Os e ecuedios são de preferencia C011-
st.0 dos de ;iingsterio:
• Uni oarMuso de regulação 17 limita a
c'eeaeão d3 haste 12que leva o eie , t cdto 2, •
e enl:e ascalrenti A a les lideri ;eido • 1:leo
e de ultla.arilatill,a 18 presa sob .c,a Ii fc,
ha ins:n rs -•Sa que suste.sta nor.naline Itè o

suprior em coatacto com o ele-
cProSio interior.;.
• os ter iilra2s do iman 10 são ali nesdados
pelo zerador G se do um ter uma! !fiado
por .i • •te anedio de tio 1J com umn ter•ainal
do lieostafo, o pas-:o que o ter.ainal op-
po,to do bana está lieado-no • meio de uni
no 20 co um muro ter ninai do rh :estato 5;
u fa maeipnlador telegrae ttico 21 e tin i inter-
ru ptor 2t esno interpaitos neste ciretetn.

Uma corrente fraca é necessaria para ex-
citar o i nan 10 o sufricient•.i para separar os
electredios

O tiansinissor II está ligado entre a bo-
bina sectutdoria E de transformrdo de alta
fru-vencia e a ligaeão de terra K. Elie eetã
talo-hen ligad • a um inte:ruptor 23 que per-
mitte que o transmissor seja posto em curto
cirevito, quando se estiver usando o tele-
g acho.

Cem o i teterruptor 7 fecItado e o gerador
O fueccionaudo, a operação é a seguinte:
Si se deseja enviar u ia niensaeem pelo te-
le„raoito é apenas neccssario fechar o in-
ternmto • 23 e o interriiptor 22. O ma-
nipulo 21 pode, e.n seguida, ser aoaixalo
a= de tren-eaittir uma menságem pelos
sysn'oolos tete .Japhicos usines: oelo rume.
meato dos tenni • aeá •.o maniptoador, ex.
cita-se o bilan 10 e eleve-ec o electrodlo su-
perbi ao oa.so que, pala bile rurfcãó dos
comactos do manipulado% pernitte-se ou,
o e•etrodie supert e taça I contacto reei. o
e*.ectros.io inferi9i; A3 o Alats electro-tuazar.

2° um arran'o de t ransformador se--	 •a In do r,;.ato. ao ra si que ull rhe-
gundo a reivind iraçdo trecoden t o cru
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nicas on oscula- rAS de alta fravencia.sao
traiastnittidas 'caiando, os electrodlos
verem separados e o espaço de centerha ca.
tiver formado, ao passo que nenhuma ciadb
laço será ttansmittida na. momento em que
os 'ontaetos esmo fechados.

C.omquanto a mola 18 feche rapidamente
o espaço entre os electrodlos, o peso da
haste que supporta o electrodio superior
Lióde servir tambem para a mesma funcção.

Na pratica effectiva, tem-se observado que
as vibrações, por mais rapidas que sejam,
quando transmittidas para o manipulador
21, obrigam o osciliador a funcclonar; isto.
é, tetasse.observado que é impossivel ope-
rar o m dilui° sem fazer funccionar o os-
ci/lador. Uni caracteristico inportante é o
fiado de que a o peração do manipulo 21' não
iaterrompe ou estabele e a corrente atravez
do oscillador, porem; elle simplesmente ess
tabelece ou interrompe o espaço de centelha
formado entre os electrodi as. quando cites
forem separados. A .passsgem de corrente é
eussim conti ' IP parem. as osciliações pro-
duzidas s o ide -rompidas

Si se de:seer transmittir uma mensagem
pelo tele Alone, será apenas .necessario fe-
char o interruptor 22 afim de estabelezer uru
espaço permanente entre os electrodios do
oscillador e abrir o interruptor 23, afim de
perrnittir que o transmissor teleohonico seja
usado. Um operador pôde, por conseguiste,
enviar uma mensagem quer verba/mente,
quer telegraphicamente, e elle pôde facii-

ente interromper uma converaação afim de
aolettrar uma palavra que possa não ser
ênteddida. simpiesmente pela inversão' da
posição dos Interruptores e pela reproducção
da oalavra por meio do manipulo 21. Elle
pôde tambem ouvir ao mesmo tempo espécie
facilmente reseber sob essas condiaões,
pois que nenhuma oscillação é traasmittida
pela estação • de expedição, a hão ser quando
os electrodios estiverem separados. Elle
pôde, por conseguinte, estar em commvni- -
car ãa com qualquer outra estação e pôde
rei:ater immediaaame, te qualquer mensaema
dellameimplestee , 'I. pelo facto de pertnittir
que os electrodios 1 mm s contacto, afim d.e
fechar o espaço a centelha, deste modo
Impedindo a proaucç .o de ondas electro-
maeneticas de alta frequentit que tenderiam
a perturbar a extremidade de recepção da
estação.

Os electrodios pedem ser fainnersos em
ualqrer liquido adequado, porém o são FM-

/crivei:limite •em agua distillada; e devem,
em-qualquer caso. serem construidos de una
metal que se queime vagarosamente, pois
que elle assim elimina a regulação e os cui-
dados censtantes da parte do o perador. A
pratica presente determinou que o tuagstenoe
quando empregado sob as condições aqui
desmintas queima-se apenas até 6/1000 de
uma polleeada em cada hora pela tran-
missão de oscillações c• ntinuas.

Os electrodios do oscillador são Nados
com um gerador 30' de corrente alterna-

-tive, e o electrodlo superior é elevada,
quanto se deseja obter um espaço de cente-
lha oor meio de um iman semelhante ao ias
dicado nas figs. 1 e 2. O iman, eatrela.neo,
no presente caso, é excitado por uma bate,
ria separada 31, sendo interrompido o cites
atito atravez do e/cetro-armee pe:o manipu-
lados telecrapaico.

O apparelho indicado na fig. 3 Ode ser
usado unicamente para a radiotelegraphia,
pois que a corrente alleraaitira empregada o
torna inadequado paaa a COMMUulenãO ra-
diotelephonica ; elle tem vantagens que
'ao se obtem pelo emprego de correate
continua. Ror exemplo, pelo- emprego de

in oscillador coastiuido corno aqui se mos-
tra, em relação coto um drena° de corrente
alternativa, e possivel e npregar uma cor-
rente de baixa tensão, digamos de quinhen-
tas volts. Isto é devido ao tacto de- Que os

electradioS do oseillador estie normalmente
em contacto uni com o outro e são apeaaa
ligeiramente separados por occasika de se
estabelecer as osciliações. Estando os ele-
ctrodios do caci lador submersa, c i tes são
absolutameate silenciosos e são, sob traias
aa co dições, conservados frios, pois que o
liquido em que elles são submersos conduz
o calor para' feira dos electrodios. Uma ou-
tra vantngem obtido pelo facto de se usar
coerente alternativa para o eseillador é a'
producção de urna nota musical, devido ao
cyclo de alternações da corrente, deste mia-
do evitando-se a necessidade de se empre-
gar um interruptor para esse fim.

.E n resumo, reiviadicamos colmo ponteia§
Caracteres cosstitutivos da presente inv.
ção o seguinte:

1 0, em um àscillador de alta frequencia,
um par de electitodios, uma disposição para
conservar os electrodios submersos em agua
distillada. um dispositivo para manter uma
corrente contente at ravés dos electrodios, e
um dispositivo para conse.var os electrodios
ligeiramet te distanciados ou para separa. os
inzerinittenternente, afim de est doei tur . m
espaço de centelha continuo ou intermitic-ae
entre os electrodios, para a prociucção de
oscillaeões de alta frequencia, continuas ou
late • mittentes no circuito ou na co:rente que
passa pelos electrodi , s;

2° tun • oscillaior, ae accórdo com á rei-
*indicação 1. incluindo una circuito de soie-
Molde regulado cor um manipulados' ta; .!gra-
'phico pa 2 separar intermitentemente os ele-
ctrodios ;

3, um oscillador, de accordo com as rei-
vindicações 1, 2, ilcluindo unia fonte de
Corrente e Condutores que se dirigem para
a bobina primaria de um transfareis.dor de
alta frecialencia, uma resiste cie variavel
interposta em um condutor, e uma booina
de impedancia e um condensador interpostos
ao outro condutor: o referido circuito de
solenoide está em derivação com os coada-
ctoreS, afim de elevar um dos elestrodica , ;

uru oscillador, de accordo co:n as rei-
vindicações 1-3, incluindo umn nau desti-
nado a separar os elestrodios, mim de for-
mar um espaço de sceatelha para a proa
ducção e irradiação de oscillações de alta
frequeacia por meio da cor:ente eee circula
entre os clect °lies, um disaositivo para
tiàar os terminaes do íman coai a fonte de
Corrente, c um interruptor no circuito;

5, um oscillador, de accordo coai as rei
vindicações 1-4, i .cluinclo um transforma-
dor de alta frequeacia, uma bobi a primaria
no :detido traasf manado:, ligada em serie
cola os dectrodiss do oscillatior, uma em-
densador interposta entre um das eleatro-
dios e a bobina primaria, uma bobina se-
cundaria no transformado:, unia antenas
ligada a um terminal do referido circuito
secunda.io, uma ligação de terra para o ter-
n 1 ai opposto da bobina secundaria, um
transmiasor interposto na referida ligação de
terra, e um interrupto: para pôr cru curto
circuito e transmissor telepfar dco.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1921. —
Pedro America Werneck. 	 (2.443)

12.649—Memorial descriplvo da invenção
de cum novo processo para localisoção de
substancias ao solo», para que preiende pri-
vilegio de invenção Philipp Sehermuly, es-
tabelecido em Frankfort, Ailernanba.
A minha invenção refere-se um processo

para a localizaçãa de substancias tacs carne
agua, fale*, mineraes, inertes, ou seu equi-
valente, itt? solo, e tem por °lacei° uni pra-

- cesso etfictente (1 seguro para este fim es-
pecial.

,tos deunhos\annexel, eu mostro diver-
sas formas de couatrunão de-um apparelho

• filLe Podia Can ufa rezar a- effeito o meu

novo processo. Referindo-se aos desenhos
'que fazem parte desta especificação, va-se
que : •

A fig. t é uni.' alçado lateral de urna cons. .
trueção do apparethO.

As figs. 2 e 3 mostram differentes f ratais
da esairal ou janta, mie se podem applicar
na constrecção.

A dg. 4 mostra um appárelho tia forma
Castrada na fig. 1,coni diversos aPaarelhos:
auxi isres-. •	 #

A fig. 5 é natamista superior do apparelhe,.
illuStrado pela fig 4.

As fias. 6 e' 7 mostram' modificações do
ep tarelho illUbtald0 DOR ta 4.

A fig. 8 é um marfe I ti it dinal dó um
detalae, eia escala um tanto ampliada.

Os symbolos _scnimh rntes refere se a
pedes semelaantes em todas as diversas

• O armaram illustrado pela fig. 1 mostra
a emiatrucção fundameatal, peetd.sr a todos
os outros. Ele comorenende p. eferivel-
mente uma haste vertical a ae aço. cabre,
ou outro metal ou liaa, ou de niadei.a ro-
fim, osso de baleia etc., que na sua eatre-
aliade superior forma urna esniral ou outra .
junta se nelhaate, afim de -se li as elaatisa-
mente a outra haste que se estesde aara o
lado eal que' quer ieclinacao, a omair da ' ate
Vertical a; esta sus,enta ia Dei . 8 _
sueis naes b, ao pesar) que a aaiie ilidi: a Ia
pas:a atrav'éz de uma guia enta ;hada e
gire necida de urna gta.d a ão ao se , exte-
rior. 'A haste iaclinada a •e de rtinmia a os-
chiar dentro da guia e talhada c e é g ar e-
cicia, na sua extremidade livre, de iram g a-
duéaão de unia mola ou cu 'sor ti ao nairo
da referida graduamia ; alau dias , é •
guar, ecida de-uni rei ierte r ce.n u.aa sitias -
ata ia • es .tiva 1 -C.uro d die ; esse reci-
piente é snspe.nao, de modo a paire ser rs-
ti,ado, pela aatrea ida te li re da ha t:. O
earipie ia rani nr! lavem:ente a for a de -
urna caos Is c4I Jr. a aionaada, se dá as
suas duas narres sua -nscicias de roscas e,
nihn de se ligarem facilmente E I c.a ia uma •
das partes, ha st porms ae- f redes ti- ou
outro dispositivo a a a J psra uma sub-
sustida de reacran e tia t ti ta farina cor-
respondente á arma da eaasaia, de ai io
que uma camada de ar v circulada X suta.
staucia.

A fig. 4 =sim o ri» relho illusti.adopela
fig. 1 molitado eni• ;e11,...a eiras -o re une
coinpas -o k e guarnecido cie um 1 ic dor de •
Veloaidade ra. na sua extremidaie surcrior.
Um ponteiro sobre a .haste veta ai, loto
acima do compasso e pra com o .,,
unia haste ou armaçãa \I ',sai .prese e, -ode
ser regulada no comoaaso, e stipp r a mak
bem a extremidade superior com o i..d.cadoe
de ve.acidade	 •	 ‘.

As figs. 6 e 7-mostram duas const r Oes
do •arpa mitra com compasso e indicador ao
velaridade. _sendo ambas as kastes nona.
das eni uma posição v-ertical ma uma arma-.
Çao ou atinei 1 com cabos q, respectiva-
mente; a substancia e esti susiensa pela es-
pirai lateral.

Para se comp:eheilder melhor a minha In-
venção, e, a descreverei, por mtio de um
exe moio, em relação com a sua anis -ricaça() na
procura de ag a doce. Eu tarro a capsule r e
encerro nel/a um vidro peq..eno e 'obturado,
coetendo agre doze, fedi) a espsula herme•
ticá.nente e a liso uor areio do gancho u a ex-
tremidade livre da haste inclinada r. Quanto
ás' forças exaetas . que f cedi o ap iarelho'
funccioaar no modo descrito, eu see de.sejce
fazer declarações'aderinidas, comquanto
presente estado de desenvelvimento do proa'
cesso, ocoorreu-me alie o ar que'circuinda a
substancia e dentro do recipiente, isto é. a
agua do vidro, pa:mce • sat ras-se gradual.'
mente de emanações irradiadas pela a t ua ,
do solo. Uma reacção forte occor. e entre a
anua do recipiente e a do solo as emana-
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-
ti dant a rotim-50, a haste inelinadin é

Oes`ntirigarri a .haste inclinada a stott3 se
faterarne!te e, sito em fortes.' a co.naiu-
ticar rotação 3 todo o apparelhe, em vette_
ddeseu eixo. Para meior aVnplicdtl:le
tha fiarei daqui por de:a-leso app te 'tio g.
ikee:adandara e á substancia'leaCtiVa- de
cindi :adora.

attraiiide cu rendida da haste Vertiea/ a, de
Modo ceie elle oscula considerav,e1me ;te
antes de entrar em repousos De.SceGrio
coai a saa attra ;ção ou r meleão eui eavo
a haste vertiral a, a direceão do V • iQ de
a. -UR é indicada pela nova posição dá haste
inclinada a.

Si eu 5co com o polarisados sobre ó 'solo
que encerra andileraeS, o pelariaador f :a-
cciona come un reaulador, isto é, colando
ha filões ou estratificações dedico brteo,
elle escilla na direcção do filhão ,e eira ou.
oscula aoe :as sobre .o mesmo, de accôrdo
cem as dimensões do veio. 	 •	 .	 .

A ,Ova poai:ão da haste inclin-tda a de-
p e ie que o. Fivarelh tiVer eatrado em rd-
pruso é deter ninada nela graduação da guia .
cede:laja c. A velocidade da rotação e a
oecilleçãe, a esnecie e a quaetidade da
sn lostaucia re e ctiVa e. o campri nento da
haste inclinada medida p&a graduação e
velo cu sor da sua exCemidede livre, dão
a Um esnlorador experimentado a base Para
estabelece- urna conci sãnen reina() á Cs-

' pessera do veia, á prèfuniiidade de teereeo
que a e . bre e á -qoalidatie Mi. á natureza,
das suastanrías do s 1o, ou mesmo das vi-
sinhançaa S3 :3 •C o cr eio.

Qualquer substmcia °Nanica, mineral ou
metallica, tanto em cima ânua abaixo do
salo 4 . reveiada pelo meu processo, - si eu
puner um cartucho na mesma substan ia que
espero encontrar no solo, cimo ia lb:A.1;r,
no re ;iplenle r. Nos casos e n que sup.ponao.
exiStir no §tlio um mineral de nataireta des-
co .heeide, eu podia os incli eadorea uns de-
pois dos outros no recipie te até aneturn.
que esteja tão Preximo, pela bua natureza
ou esbeeie.
esebeteacia do sdlo, que elle obriga o
Oparel io a f inccicinarmo modo deserinto.
Aeoitteze, ás Vezes, dee um i ache no
funccinea com. baaante west -na a. , 13. e o
aPnár alio, porque a eo epard..ão ;lo indica-
dor não coreeenonde á . da subaa -ia do
taãO. Neste caso, o indicador é .ramdneem
alteração da sua conemai -ão 1.,7.t que se en-
coatre •urna que faça o anpa Ei -irtr ou
oacidar de moio mala deSnido. Pára 1C:ca-
liça : uma substaucia ro sói°. ett não me • li-
mito sempre ao emorexo de ala. • italiçadnr
da mesma subda ,:cia, pois que eu obseevet
qu	 inuifes vezes diversos indicadores
de ba força ludicadora para a Inesata
staecia. Por exe tiplo, eu poso tatabern ene
c lurar a agua, usando co nó t dicador
mistura de ao e tungateao, coare
nickel metallico. mangánez tu -Milico e met- ;
curio anetallico, • sendo os resultados tAo
boa corno qaando se e . nrirr g • a o-pa
aaua como indicador. Não liava'd dif

atoem para se, enco . trar es -e: i dl- -
cidpres .Para'substitulo a eu os incluo com)
parte dá ininlij venção .—

0 numero de e-4r... ões é determinado pelo
Indicador de velocidade m ;• o .coknoavo k,
eu cooperação co ri -o poateiro o, tadica a
direcção ou a, posição das substancias por
gráos. Eu desejo mencionar que eu Posso -
vedar a oneração 'do inett pe , ceSso noeo de
muitos modos. Não é absolutamente me-
des-Nado co no declarei, que a haste ver•ical
se a pia fenvelineste operada des aa po-ça;
Mia pode tainbem ficar inclinada sem e2ana-
prametter o resultado. Até ri disso, eu eciaao
ter o ap,parelho ei itiiiihas •nãos .deratue
operaçãoou penso nioetal-o e,n suppoweaaa
sendo uni deites o soloacomo dectereif
posso nimbe a -dispol o em - una atleta:1de no
solo e segurar coirl a diãO 2 articulação f

da "erte Suceder. ,Fipatmente,iu , deseo
Mencionar que eu não me aiimito -ana
tvoos . dé . aeparIms In-ti:Calos , nos des •
'nla-s: eu 0010 -usar telo o' aenaredo
Indicado nela fig. I, como os anraelrs
modificados daSangs. 2 e 3, em nosi a. i;
vertida, de modo que a substancia de
sacão e fique suspensa em Mn maio ascen-
dente.	 i

è,1 çosso livar o recipiente ao indleador
em aletenloonto de .um braço que se estende'

.pa ra o lado e • qae é suripartalo por uma
articuiação de uma eix0 Vertical; ei nosso

por exe.nolo. a haste horizontate
disposta Sobre uma arteteaçãO semelhante
á de uma agnlha -nagact'ca, sendo o rel.
pieate co rà o indicado- .t abai: nea rto par
um luso corresnOnde te de aio'. a S.IJS.
tancia inerte ou po- que:quer outro --a'a;
mesmo urna dispesiçAo fluctua l ite, co v a -
entemeateemoo rtada está incluida na na-
tureza da minha iavenção.

Do ;Pesten modo,- eu desejo ate r e'onar
quê a ranil1.ei com que o aepacebo tra
as indicaaão da oreseaça das substa .cias,

,te mantal,•o sobre um vetaicalo am
movitn nto, por exemplo, um automovel;-
nesse caso; 411 o monto ?oito faço sobre o'
solo ou dou-lhe um suporte semelhante ao
de uma baSsom makitimaa. -

Do mes no modo, o reei:sie Ate com o
cador. ligado a um tio :e eievado á mão
co 0111	 tu tecaala be ri, nois que
elle é de facto . teu pendulo sideral co ir a
substancia reativa acteancla Cimo eivai-
mente, -e cata tainbern. assim Co no qealquer
anoa relho dando em relação co ii o ai-el

cd-no se mostrou nesta esv,e 'à-rica-
ça ). dentro' do escono da minha ina cação.

Finálinente, eu desejo meacioaar que o
facto de sé sustentar á 'mãe o eapnreiho
ceatribue muito para facilitei . os :novimen-
tos oseitlatori :s, -e Ido que aessa exnreasão
etm inciuq oa movi aeatos rotat -doa e atter-

. ta.oes ; lese, entretanto', não é necesearM
q ando a teria imite-dor fica e a contato C3 a
a etta superficie, casa i' eu ctle o corpo hes
anaao nóde er substiteido por uma bateria
electrica.

Em resu no, reivindico como pontas e ca-
racteres constitutivos-da presente Mv, n;ão
a) reg te

1, »um pr ' lc C450 para a lo ;alizaçãe de sub-
'	 ,	 1

stancias to So o, que consiste cri susiienier,
co no ildita dor, 'mia qtra e tila :é adeattada
de uma 'suu'etalicia que se acle.ve nroeurar
no solo, e la um recipiente e ti um manto

operetivamente lixado á no sunn
destinado a girar sob re ó sen eixo, em mon-
tar o suppode en coita	 : • 011 ri ;ates o .311-•
mano, anui ,de . que elle possa gi-ar 5 iore o

'seu eixo, e eu 'deteratinar . a l e c dizaeão da
Substalicia t5,1 -s movimento o :cil iaoerios
do i=Meado

I
r e depois attisgir o mictado

local.;
2. um preeesaó de accordo coem a rdvitt-

APROO I,- rpm consiste em envolver a sub-
stancia que está encerrada dento dó reei
plente, em uma camada dear ;

3, um oroCeas de acc.ord acom a reivin-
dicação 1, gim consiste em towar numa sua-
Malacia de natureza orgmica ou. mineral ca-
paz dede reaeil sobre as e nanações irradiadas
por substancias de nal- reza semelhante ás.
qu sedevent•procurar no - solo ;

4 ruip .rocesso cie- ac,:ordo com Mreivin-
dicação I,- que etenpreherde a applicação
de uma substaacia co no dispositivo indica-
dor capaz de receo ir as emaaações irradia-
das' por substamciadleaae,neillaute que se
dele mo:atrai- no solo. 	 .

, um proçeaao de &canado corta a reivia-
dieaião 1;- que comprellende a sulíslitairlo
d substancia que Se 'deve tiaar • como u a
dispositivo iudicadOr. por uma Ara, até dile
a sitbstancia SUbatitaida effectue _a: rotação
do apparelke 'erat dble'do'seti eixo ;

6-",aunalirddeá'gó de- acceadó .etm a . rei vin-

-	 •	 -	 -	 -77"dic:agó que coagiste em supro/lar pela
'menos uma articu ação, do .appareIbd
'ioo ;

7°, tia processo de acei5rda com a telvirtla
dilação 1. que couaiste eitideterminai o nu.
mero de rotações pelo eatoreao de em indie-
cador de velo idade e em delarninar a dirisa
cção ou o local' das substancias no sólio pele
enoar:.go de um canmassa ;
- 8', Um processo de =ardo com á reiying
dicação 1, que consiste eu .empregar o ali..
parribo en posição i ivertida. • 	 •

Rio de Janeiro. 27 de agosto "de l921.	 -
Melro America Werneck.

(2.443) I

,N. 12.650—Memoriat descrIptive cdrtsvencso
de iaperfeiçoammtos em or.:c id:as de cos-
tura. pra que pretende privi legio de In-

" veação Tire Sing2r gotafacturing Company,
estabetecida em Elitabeth, Estado de New
Jersey. Estados Unidos da America, ces-
sionaria de Marna &Web, estabelecido na
mesma cidade.
Esta inveação refere-se á combinação de

Um motor electrico e de uni Mecanismo de
transmissã de -poteacia, desatada esee-
ciajmente a opera- e a regular a operação
demaceinas pecoietas que devem ser aCced
le rades quasi . insta ktaneamente nu muito
refle:lamente de zero até a velocidade me-
xiam.

s ' -Por exemelo, em uma . machima ,de cosa
.tum amvida auto naticameate e deatiniada a
ser emore'ada em ia iricas, é de importana"
eia eapital q . e o dispositivo motor e de re-
*gufacail seja construido de modo a permittir
que a maenina se.a rapidamente 'posta em
movi neto e_ parada, cuim de que o operador
poasa attingir a razão desejada de proatt-
cção; . par co iseeainte, tem 'sido costume
fazer fumei .nar.coetintiaMente o 'motor na
velocidade maXima e e liprezár uma união
de attri ato, de acção ranida. onerada á mão,
peraestaoelecer e interrompe" a transmita.
são catre () :noto: e a machina. 	 .

Co nquatito sela • sa bido que um motor ele-
etrico que faça de 5.000 até 8 009 rotações
oor minuto seja de di neesões menores e de
fabricação mais barata do que uni 'motor de

-baixa velocidade, não foi ainda ate o pre-
Se • de considerado po isivel o e,nprego desaes
.motores de aita,velocidade-en relação com
uma :união de.attricto, pelo- • factoade que
.elles são incontipientes devido a barulho',
an „ 4es.4aate,"aps eaforçus- centrifugos, éte.„

tieio facto de se fazer funccionar o motor
inoperMivainente durante: os oeriodoS era
que elle estiMesliaad'a da menina.
- Tem sido tambe r co.deme usa-, uma trans-
missão rir meio d.! ;arreia e •t,e o . motor C
a mar; ti á; juntam- nte com m rinião de
attdera; o motor esta gerala,eate collo :add
poe baixo da mesa SOWe a qual está sup-
portada a machina. Nestas condições, em-
t -etantaaa transmissão cor .ne ri de coreia
é ih ,eleate, e não se pode 1 ver -a effeitp
a .aceeleraçãe ranida da macheia, sem .a
util:	 de uma. -correia e e um inotor .
1o,,naldiente pesados.-

Si o • motor ceia' dgado operativamente á
niec :liaa sem o eingreao de um dispositivo
:de u dão esi elle d e por isso ser padtuo
cada vez que a tuachiaa é parada, _perde-se
um te mio coasideravel durante os nerioloa
de a ezeeraçãe relati vameate b ix , lo Mát F.

A presente . invenção, par cg seguiete,
tem p-r objeate proporademar. ..ai Ánotor"0
um aooarelno de tants Jussara combiaados,
que.eeitein as defeitos acima mencionados
e que oer nittam . o uso ;de altas velocidades,
Iseetdo de piei eren ia mais de sOrtlarotaat9.

. Para c da tação di veio principal da nata
ehiaa-qee de/e ser monda. -	 1..	 -

QUai outro oj.):e , io da invenção ed.. O de 9,--
oiti-rei° ar at	 aa-i- ir e tini sippifeuí, • dé
t carsaliSeão e. alibi :sidos, 'que. eCiliibibiserri
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enerfia electrica e que permittam a partida
e a parada quitai instantaneas da niachina,
'aem vibraças ou choque destrutivas.

Além disso, a inveação tern 'per objecto
próparcienar uni mechaaismo combimado de
operação e transmissão que seta de cons-
trucção simples e de ooeração facil. e alijas
partes se!a'n de facil access° para a insaec-
ção, regulação, reparos e operações equiva-
lentes.	 •

A invenção tem lambem em vista propor-
cionar um itecarrismo mot a. na forma de
uni accessoriraadequado a ser applicado aos
typos conhecidos de inachinas de cos-
tura.

Com estes e outros objeatos em vista,
como se vara adeante, a parança° foi appli-
cada á inaniria de costura de alta velo-
cidade do typo geralmente usa lo em fa-
bricas de roupas, para os procesais de fa-
bricação. O motor é p referivelmente do
tyno serie, tendo de preferencia uma ve:o-
cidade normali de approxi nadamente 6 000
rotações per minuto e estando ligado di-e-
ctanieste ao &ementa motor de uma união
de attricto montada soare a armação da
masaina de c astura. O elemento a mover da
união está atontado de modcra se deslisar
sobre um nrolongamanto do veio principal
da macaina e pode ser ligado ou desligado'
do elémento motor por meio de uma ala-
vanca de partida e parada, actuada por uni
pedal. Um dos caracteristicos de novidade
do apparelho presente está na coastrucção
pela qual o motor na p-ára quando a união é
desligada, porém diminue a marcha, re-
duzida a uma velocidade inoperativa,
previamerite determinada ; o motor pôde
assim attingir a sua velocidade maiima em
um esnaço de tempo muito breve, sem des-
envolver uma corrente de nartida excessiva,
Um remdador ou rheostato está ligado no
cirmito do motor e é guarnecido de u n con-
tacto movei que está ligada ao pedal qua
opera a união Quando o pedal é solto, os
elementos da união se separam, e um freio
é apalicada ao elemanto motor, ao meano
tempo que o braço de contacto é deslocalo
para uma posição gire obriga o motor a
correr a uma velocidade baixa ; essa velo-
cidade é obtida pelo facto de se obrigar o
braço de contacto a introduzir unia resis-
tencia de valor determinado no circuito do
motor, sem abrir o circuito. Quando o pedal
lc alsaixado, o braço de contacto desliga a
resistencia preferivelmente entado •• s passos,
deste modo accelerando ra pidamente o mo-
tor. Logo 'que o braço de contacta attin-
ge a posição de velocidade maxima; os
discas de união-são forçados um contra a
outro pela alavanca de partida e de parada.
O motor, por conseguiras, attinge uma
velocidade substancialmente maxima, antes
de ser ligado á machina. Estas opera-
ções morrem muito rapidamente e mai-
vemente, e, para um observador, parecem
executar-se quasi instantaneamente.

Um outro caracteristico de novidade
consiste do emprego, na farina de uni
,accessorio aprdisavel á bossa saliente alo
veio principal de urna machina de costu-
ra, de urna armação com motor, destinada
a se prender • á referida bossa ; o veio
motor está disposto ¡transversalmente á
machina de costura e se engrena com
dia.

Nos desenhos, a fig. 1 é um alçado
lateral do me:hanisino motor, tal comd
elle é Implicado ãHnachina de costura.
A fig. 2 e um alçado da extremidade pos-
terior da machina e do meciumismo
motor.

A fig. 3 é um corte ampliado das li-
gações de transmissão entre o motor e a
Machina. As fie. 4 e 5 são alçados lateral
e pos erior, respectivamente, • de uma mo-
dificação.

Referindo-se ás figs, 1, 2 e 3, A re-

presenta o tablado superior usual, sobre
o qual se apoia uma 'cachina de Cos-
tura B.

Na presente fôrma, a armaçãa da ma-
china comprahende uma citam de assen-
ta nardo 1; o supporta 2 e o braço 3 sue
te rmina na cabeça 4 em que- estão dis-
postos a barra 5 da agulha e o sé coar-
presser 6; a primeira leva a agul ia 7
que coopera com a lançadeira 8, disposta

., por baixo da chapa 1. O veio principal
9 está montado no sentido acto compri-
mento do braço 3 e está ligado °parati-

a varnente ás diversas peças da machiva de
qualquer modo adequado.
, Presa á bassa cyliudrica 10, que se es-
tende Para fora ha uma caixa cyandrica
bi partida,- compreáendendo unia parte in-
ferior 11 e urna parte superior 12, pre-
sas uma a outra em vo:ta da bossa 10
p‘ar meio de: parafusos de ligação 13.
Aa pane inferior 11 é solidaria com a cai-
xa 14 que é, por sua vez, solida ia
com a armação 15 de uni motor electrico C
que pede ser de qualqiter *arpo adequado,po-
rém que é preferivelmente um motor de com.

imitador, de enrolamento em série destinado
a girar a unia ata velocidade, quer em um
circuito de corrente continua, caiar em uni
circuito de corrente alternativa O veio
principal 16 do motor está mantado longitu-
dinalmente á caixa 14 e é diri ido transver-
salmente ao veio prin ipal 9 de unia macnina

- de costura. Dentro da caixa 14 está fixo
ao veia 15 uni parafuso 17 que engrena com
urna rada de engrenagem 18 cavilhada ao
cubo do elemento motor ou disro 19 de uma
união de attricto ; o disco 19 está mo dado
para girar livremente sobre o veio princi-
pal 9.

O elemento a mover 20 da união tem a
fôrma de uni volante fixo ao veio arincipal
9 e tem um encaixe para receber o disco-
motor 19. Montado dentro da face de en-
caixe do volante 20, ha um aunei al a qual
estão fixas tres cavilhas lateraes 24, distan-
ciadas 120 entre si e estendendo-se através
de aberturas de guia alequadas formadas
no volante 20: O annel 21 é assim obrigado
a girar com o elemento a mover 20, porem
pode ser movido axiaimente ao veio prind-
pal 9 na direcção do disco motor 19; encre
este disco e o atinei 21 está iaterposto um
annel 23 de cortiça, couro ou -outra substans
cia comprimida, adequada para-a transmiss
sã de potencia. O aanel 2 l está preferi-
velmente desligado do disc) I) ou do armei
21 e pode ser facilmente retirado na desama.
tagem do apparelho,

Para se estabelecer uma compressão sobre
as cavilhas 22 e estabelecer a transinissao
de potencia entre o disto 19 e a roda 20,
emprega-se a peça 24. Fixa á peça 24 ha
unia cavilha de guia 25 disposta langitudi-
nalmente e que entra livremente nas abertu-
ras-correspondentes 28 do elemento a mo-
ver 20.- Como se mostra na fig. 2, as cavi-
lhas 27 estão dispostas alternadsmente em
relação ás cavilhas 2. Para se conservar
o disco motor 19 contra o esforça da caça
24, uma chumacaira de esphera 29 está in-
t . rposta entre a roda de engrenagem 18 e a
extremidade livre da bossa 10. 	 a

Fixo por um parafuso ao supporta 2, ha
um braço 30 ao qual está presa a 31 uma
peça 32 que se estende para baixo a partir
da armação do motor.- O obj mto principal
do braço 30 é o de levar a cavilha d fulcro
33 de uma alavanca da tres braços que sera-
ve para onerar a união; o braço 34 que se
estér.de pára cima tem um encaixe 35 para
receber unia cavilha de compressão 36 de
uma substancia de anti-fricção, tal como
madeira impregnada de oleo, supnortada
por urna cavilha foscada37e destinada a ser
comprimida á força: até fazer contasto com a
cavilha 25.

Uma porca 371 serie para lixar a ca-

,vflha 37 na sua !migo regalada no es.
caiam 35. O bisa ;o de freie-3$ da alavan
leva,u na sapata de substancia de atirara
para ser forçada colara a aeripaesia , do va-
la ,te 20,1 quando a cavilha 36 é recua a
para interromper a relação de tassmissao
entre os elementos da união, O oraço 40,
ore se estende para baixo, da alavanca de
tres braços está artienladamente ligada a
41 a unia extsemidade de um taarite 42 cilia
se este ale por baixo da oarre A da mesa.

A outra extremidade do tirante 42 está ar-
ticuladamente ligada a 43 a urna manivela
44 fixa a uma extremidade de uni veio 45
que está montado em um braço 46 fixo, ao
lado i'-feriar da chapa 1. Fixa á outra ex-
tremairde do veio 43. ha uma rnanivella 47,
de caia extremida.ié de olhai pende a haste
48 do pedal. U111 esforço de desceaso sobre
a haste do pedal oscillará o veio 45, deste
modo re tificand a articulação formada pelo
braço 44 e pela tirante 42 e osculando a ala-
vanca 40, 34 afim de levar a cavilha de com-
pressão e forçai-a a actuar sobre o co uprés-
sor 24. O veio 45 lava, um tra . o 49, no
qual está rosna aa uma çavilha • de es-
barro 50 qua -a deatinacia a bater, soo .e a
sunerficie infarior da caapa 1 e a parar .o

-movimento de re sdfcação da articulação
do veio 45, q d) a liaação de articula-
ção 43 'está sabsmasialmente no mesmo
plano do eixo do veia 45 e da articulação
41. taifa mola he icoidal 51, fixa em unia
extremidade ã anniiha 52 apa rdassada ao
veio 45e na sua outra extremidade pesa
soa o faço 44:tende a elavar este ultimo
e a ta eb -ar a a Vadiação, qt,ando a haste
do natal fôr solta.

O ressulsdor D do motor Ode ser de
cptaai ser typo usual para a regulação da
velocidade. Na presente 'fôrma, o'reaula-
dor D tem convenie -temente a fôrma de um
rheostato que está rires° ao lado inferior da
parte A da mesa. O rheostato comprehende
um braço articulado 53, desa. ado a fazer
contacto elestdco coai uma serie de areie-
rivelme-t • t .es pardas de resiste-cia 54 fada'
somem como termines para as duas aesisa
tendias ri e r2. A mola 53, mantem -eiasa
tiramente rr braço de co :tacto. 53 contra o
esbarro 56 e em contacto electrico com o
ponto de ae ;astenia superior 54, deste mo-
do incluindo as bobinas de resiste-mia r I e
r 2 em sede com o circuito da motor e obri-
gando o motor a correr a unia velocidade
retalha e te baixa, quando a machira de
costura está estacionaria. - Uma corrente 57,
pendesda d) braço de contacto 53, está li-
gada á haste de pedal 48.

As partes são proporcionadas e reguladas
de tal modo, cise quando a baste de peatil
é imixads para baixo, as bobinas de reis-
tenda r2 e ri são • successivamente retira-
cL, s do circuito cara motor, obrigai da o mo-
tor a se a:zelerar rapidamente até a velo-
cidade maxima. Jogo depois que o braço
'de contacto 53 se encontra caia o ponto de
resistencia inferior 54, o motor attinae a
sna velocidade maxima e a alavanca 34 es-
tabelece amelação motriz entre o motor C e
a machina B.

Quando se retira a pressão do pedal, as
molas 51 e 55 elevam a haste 48 do pedal e
do braço de contacto 53, deste modo des.
ligando o motor da machina e applicando a
santa do freio 39 ao volante 20. Ao mes-
mo tempo, a velocidade do motor é redu-
zida devido á iatroducção das bobinas de
resistencia r 1 e r 2 no circuito do motor.

Na modificação indicada nas figs. 4 e 5, o
motor C1 está montado em alinhamento cora
uma abertura no sunporte, com o seu veio
principal 161 estendendo-se transversalmente
ao veio principal 9 1 da macaina e através da
referida abe.tura. O veio 161 leva o parafuso
sem fim .17 1 que engrena com uma roda den-
tada 181 cavilharia a um veio tubular 58
montado em uma bossa de apoio 59' que .en.
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traem uma abedera da arinnão da nrachina
e cu*ti exà.emidode de abas esti fixa ã 2r-
máção da machina a 60. O veio tulou'ar
Nona uru suppode para o veio princi pal 91
que se estende atravéo de i te e ao emal edá
fixo o elemento motor os disco 19 1 de uma
união. de ottr'to. Uma face do elemeeto a
mover 20' da unia te n um encaixe para se
adaptar ao di ;co 19 1 e leva um anile( ,̀.,31 de
substancia de attrito. tal como o couro,
destinado a ser co npri uido entra a horda
colica do di c eo 19". O elemento a ,nteirn•
201 esta ,ro 'tad° para se desli gar sodre o
veio princieal 9 e para girar COA ele. e
pôde ser deslocado na direcção do dioro
motor 19 1 oor meio de um braço d6 pe-tol
31', se 'leiaute em coastruceão ao breco 31,
descri' o em relação com as figa. Í, 2 e 3;
o *Ieda menanismo do reerdador sao
substa cie! uelte os mesmos que foram des-
criptos prévinne de. lia unia clutmace:ra
de esnheras entre o cubo do disto motor 191
e a tos a 59 afim de raceaer a pressão ero-
dnzida Colo braço 31' quando ellê força o
eterna do a mover 20 1 contra o e'em mto
motor 19'.

Em rerieno, reivi odicamos como pontos
e coracteet constitutivos da presente inven-
ção o se:uitite:
•• 1, uma menina de costura,: compre-
hencl-nclo eu combinação o seguiete:
umaf arnieção; uni tnechanismo • para a
formação d 's pontos, incnroorado na refe-
rida armação e incluindo um veio prin-
ci pal; um motor' levado nela referida ar-
mação e tendo uni veio Motor que se esten-
de transversalmente ao referido veir princi-
pal; e lieaçõe.3 o perativos, inelniedo 'uma
união de attrito onerada á mão entre os
does veios: a referida união inclue elemen-
tos rotatorios, um motor e o outro a mover,
que, estão em alinha-mente com o eixo do
veio principal.

2, uma menina de costura, comoreben-
dendo em combinação o seguinte: uma- ar-
mação, um mecan ismo para a formação dos
pontos. incorporado na referida, armação e
incluindo um veio princi pal; um motor
vado pela referida armação e tendo um veio
motor que se esteode transversalmente ao

«. referido veio princi pal; e li aaçõe.s operativos
entre os doua veios; essas ligações compre-
hendem um parafuso 'sem fim, uma roda de
engrenagem e uma união de attrito que in-
clue elerrreotos separados, Um motor e o
outro a mover.
• 3, uma maChina de costura, comprelien-
detido em combinação o seguinte: tuna ar-
mação; um memeismo para a f-rmacitei fins
pontos. Inceroorado na referida armarão e
incluindo um veio princinal; um tatotor leva-
do nela armação e inebriado uru veio de
transmissão; uma união de attrito de e/e-
me dos separados, um motor e o outro a
mover; uma ligação motriz positiva entre o
referido veio de notencia e o elemento :moa
'too,' e uma ligação operativa entre o elemen-
to a mover e o veio principal.
°4-euma machina de costura, comprehena

dendo em combina :ao o segui nte: uma ar-
mação; um meeaniorno Iara a formação dos
pontos, Incorporado na referida armação e
ter do um veio motor que se e'stende trans.
versalmente ao referido veio' principal; uma
união de attrito onerada á mão e incluindo
elementos separados, um motor e um a
move r- uma ligaçao motriz positiva entre o
referido veio de potencia e o elemento moto-;
e uma ligação operativa entre o eleineuto a
inove; e o veio mineiral. 	 -

5, éni uma o:rechina de costura, em
combinação o seguinte: uma. armação In-
tinindo um braço; um mecanismo para a
for nação dos pontos, incorporado na re-
ferida armação e incluindo, um velo prin-
cinal montado longitedinalmente na t refe-
rido braço ; um moto; tendo um veio de
Inferida montadO para girar em relOafie fixa

e t .ansrs !pente ao rcleed o veio princi-
pal; unia writo de add.° onerada á mão
incluindo el Neutras sep Irados. uru moter e
o redro a mover, e li aações operativos e po-
sitivas entra o referido veio de potencia e o
el 'mento metor, e entre o eleinenio a mover
e o re •er do ;veio principal.	 .

6. Uma mocalna de costura, comorehen-
deodo em cembinação o seguinte :. uma ar-
mação incluindo um braço, um mecanismo
para a formação dos pontos, incorporado
na refer:da armaçao e incluindo um, veioi)
pa n cipal ni fitado longitudinalmeute no re-
feddo b açc e tendo unia bossa saliente;
un motor rine tem o s .11 veio disposto trans.
versa'meotel ao rferido veio principal, e
uma união onerada á mão, entre o veio mo-
dor e o resalto sa:lente do veio principal.

7. Em trota =chino de costura, em com-
foi acão o seominte : uma armação ; um me-
ca imio parta a formação dos pontoo, incor-
po-ado na reerida armação e incluindo um
ve:o ori 'ripai core tem uni resalto saliente;
tona união op 'rada á ruão e incluindo uni

'elemento a mover montado sobre a bossa
salien:e e um elemento motor, disnosto en-
tre o elemento a mover e a armação da ma-
c riria; uni motor que tem um veloprincinal
d sposto transversalmente ao veio principal
d3. mrcldná e lieações positivas entre o veio
motor e o elemento a mover.

8. Em uma machina de costura, em com.
W 'ação o egttinte: uma armação incluindo
um b aço; uni ri:enig mo nora a formação
oo; pontos, incorporado na. referida arma-
çã i e incluindo um veio p incinal ' montado
no sentido longitudinal do referido braço ;
uni elemento motor, tendo o seu veio mon-
lado transversalmente ao referido veio prin-
ci oal, unia;união de attrito, onerada á mão;
e incluindçt elementos relativos ; um motor
e o, outroi a mover, dispostos axialmeute
em relaçao ao veio principal ; uma li-
ga:ao motriz 'de pa . efuso sem fim e roda de
oe •Tenagerai e Are o veio de potencia e o
.e emento Motor; o elemento a mover esta.
lieado,parà girar com o veio principal. .

9, em uma machina de costura, a combi-
na ão cont o veio prinripal a mover, de urna
ioda° operada á mão, incluindo dous
elementos, uni motor e o outro a mover,
sendo o referido elemento motor montado
pira girar relativamente ao veio principal,
de uma chumaceira de intpubl o entre o ele-
mento motor e a armarão da maehina nora
receber a Pressão do elemento a Mover coa-
tra o elernento motor, e de um motor que
tem o steroveio nreso ao elemento motor,
cuj ) vaio Se desloca relativamente ao eixo
do veio principal,

10, em uma macaina de costura, a combi-
uni° corp uma união de veios, comprehen-
denlo dons elementos, uru motor e o outro
move; e, um mecanismo 'de pedal para
estabelecer e interromper a ,relação mofriz
entre os referidos elementos, de uru motor
e'werico ligado ao elemento motor, de um
regulador para o motor incluindo uma oeça
movei li goda ao mecanismo do' pedal; as
partes saci constreidas e dis postas de tal
modo, que, quando o pedal é solto a peça
movei fica collocada de modo a girar o mo-
tor a uma velocidade baixa determinada, e,
quando oPedal 6 abaixado de modo a acce-
lerar o mptor antes do estabelecimento da'
ligação mptriz eotre os elementos da união.

II. em uma machina de costura, a combi-
nação corp urna união de veios, comprehen.
dendo dous elementos, um motor e o outro
a mover, ;e um mecanismo de pedal para es-
tabelecer e interromeer a relação nintrizeen-
tre os referidos ele mentos, de um motor e l e-
ctrico ligado ao elemento motor, de um re-
gelador para o motor qee tem a forma de um
rheostatel e que inalue urna pluralidade ee
pontos de eoetacto e um braço de conlac o
move', Iii•adn ao mecanismo do ri I da ; as ',ar-
tes São c:nstruldas e disposta de tal moio-'

que, quando o pedal é solto.° braça de conta,eto é desho rado, de modo a Incluir uma re-
sistencia de valor definido no circoito do,
motor, afim de obd:al-o a girar a'unia velo-
cidade baixa determinada e quando o pedal
é actuado o braço de contacto retira a refe.
rido resistencia antes do estabelecimento
da ligação motriz entre os elementos da
tudão ;

12. em uma ambula de costura, a com-binação com a machina que inclue uma ar-
mação que tem uma bossa saliente que se
estende para tóra e • — veio principal mon-
tado na referidabrir12, de dispositivos deIt
supporte para a • r • motor, que eir-
cumdain a referida armação, de um eie-
mento de união, .a mover, operativamente
ligado ao veio principal, de uru elemento de
união motor, montado no referido veio e li-
gado operativamente ao veio motor e de um
disoositivo actuado 4 mão- para estabelecer
e interromper a-ligação motriz entre os ele-
mentos da união ;
1 13, em uma machina de costura, a combi-
nação com a machina que inclue uma ar-
mação que tem uma bossa saliente que se
estende para feira e um veio priacipal que
se estende para além da referida bossa, de
dispositivos de supporte para . a araraçee de
um motor, de um veio motor montade na re-
ferida armação e estendendo-se transveraal-
anente ao veio pricioal, de Leo elemento de
união, a mover, ligado ao vei n princioel, de
um elemento de tierão motor aperativamn ate
lindo ao veio motor, •:, de dispositives, a:-
tutdos á mão, para estabelecer e interrom-
per a ligação motriz entre os elementos da
união;

14, em urna machi ia de costura, a com-
binarão com a marehe (re incise urna ar-
mação que tendamo bossa, saliente que s?
estende -para Eira e um veio principal que se
estende para além da referida bossa, de di-
apositivos de suppode para a armação de
um motor, de um veio montado na referida
armação, de uni elemento de união, a mo-
ver, ligado operativantende ao veio Prin-
cipal, de um elemento cie união motor
mondado no veio principal, de uma ligarão,
para regular a velo:idade, duo-ata entre o
veio motor e o elemento motorda , união. e
de um dispositivo, actuado á :não, para esta.
beecer e interromper a ligação motriz entre
os elementos da união.	 .

15Oetn uma =chino de costura que tem
um veio a mover, em combinação, o seauin-
te: um elemento a mover •

'
 um elemento mo-

tor, separado do elemento a mover; uma
articulação operada por meio de um pedai
para estabelecer a ligação motriz entre osl
referidos elementos; um motor elvtrico 1jJ
gado ao elemento motor, e um regulador'd
velocidade, ligado ao dispositivo de °pe.!
ração para a articulação, e construido taro
accelerar o motor emquanto elle estiver
sem carga, antes de estabelecer a ligaçã
motriz entre os elementos da união.

16.em uma macbina da costura, um mo
ator aceessoilo, comorehendendo uma ar-1
mação de motor que tem uma abertura detia
nada a se adaptar a uma parte saliente da
armação da mal -mina, um veio motor mon-
tado na referida armação transve-saltnenté
ao-eixo ala referida allerrura, e uma enore••
nitoem motriz fixa ao referido veio do moto
e destinada a engrenar com uma roda d
engrenagem coonerante ligada ao veio p In
cipal da machina .de costura.

17. em uma machina de costura, a com-,
binação que inclue uma armação o- 'eia
'uma bossa saliente que se estende r ia? ra,
de dispositivos de supporte ame c'rcuu
a referida bosaa, de um veto ni , tor moa-
tad na armação da machina, e de uma 4.
gaednionerativa entre o veionctor e o veto,
piando-3i.	 •

1 1 , em uma machlua da costura, em conL,
binação, 1:0 seguinte: tuna armasão,.utn
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cauismo para a formação dos pontos, lia
~Orado na referida armação e inciva,do
um vélo princinia que tem iptia'aal.a eia;
uma armação que iaclue uma saliencia
apoio adjacente á saliencia do veio princioal
um moror, qne tem armação pariu -Mia para
receber a sadencia da a-maça° ca machiai*
de costufa; um veio motor, disposto tfach-
vaelialmeate ao eixo da • raferida abe tura; e
ligações onerativm\eutre o vaio motor 't
veio principal.

Rio de Jareiro 27 de julho de 1921. —
Pe.dro Americo Werneck. 	 (2.44»_

•••n111

DIA R6. 75PPOI.V.'":.

%rã° is ovalada'''. PlanD que- pasáb Pobli
CiXÇY do eylindro.	 -

' As laminas esçarilicadariaa são dispas..
tki R -cm 6̀ .eries, tratisveraaltaente á pe.,
ripheria de cylintlyo; as laminas de c.áãa
urnà dás series sãO déaeticantradas em rea
blefo fts iam'nas das series adj geentes e
as 'laminas das , seaisa adjacentes sãp

a naaas Aro ojip ição afitaade aVitar a
traceiciaaateral a a formação da -Múnus no
aergenta. '

•Pela disposição	 patedaS deanteirag
40 -em das angulo em relaçao áh partes
restantes, I è pnss;N ai- o ema rega de uai
aupporte que p•cdo amaço/190d° perpetue
Id.cularmente sobra o eylaaglin . 8, sustana
aando as - !amiba	 ain upaa P9S.iÇã0
nada ao cylindro., •

-Ne construcção dos supportga • sara'
necessario "formar um- • jogo deites gafe
tephana as suas Paredes deantairas in-
clinadas em uma direcção e uni Outro
jogo de supportaque tenha as suas pa-
redes deanteiras inalinádas na direcção
opposta, de modo que as lainidas tioa.aarti
ocupar as posições ipplipadás sobre Ocylindro 8.	 •.	 •

Jaelo . emprago de uma lamina de seaaa
ação curva e pela colimação da lamina
cru posição inclinada- sobre * o cylindro
6. a terra será . cortada quando o refe-rido elemento bater Sobra ella; e a Pai'te
curva da lamina tem a tendencia de
voltaraa terra goma a' relha de .: Unamão-.

A lambia 7 pôde. ser usada attbae &
extremidade Opposta do cylindro • quan-
do o seu corte torna-se gasto; os furog
do suPporte do lado opposte do cylindre
aão correspondentes, pelo que 'o porte
não-gasto ficará am expdsição para cor-

a terra.
Em - restamo, reivindicamos como.

pontos e caracteres "cobsittutivos da pre-
sente invenção ciasaauinte:
. 1°, ütn escarificador agricola farina-

aló pela combinação cana p cylindro • ro-
tatorio de urna machina .agr.cula de um
supporta que sustenta uma lamina e que
tem urna parede angular a atarV,a man-
taaa sobre elle:-

20. • um escarificador agricola . Com.a
prebendando um supporta para sustem,
tar a lamina -escarificadora, que é guar-
necido de uma parede angular e -curva.
e urna lamina escarificadora -disposta
sobre d parecie'angular e presa a elia;

3°, um escarificador agricola para' ci
cylindro rotatorio de uma rnachina, que
comprehende um supporta para- sasten-
tar a . lamina escarificadora, que tem,
uma -base curva- disposta perpendicular-
-mente ao cadindro; a borda posterior sia
referida base esta

'
 em angu/os rectas

cdm Os seus lados; uma parecia deantei-
ra e Éoliclaria •45tende-se da referida
.b.âaa_aan inalinação á borda posterior da
!SOM, 141a papa de corte está disposta
e prasa sabre a parede deanteira;

4°, um éscarificadar agricola formado
por uma lamina que tem um supporta
corri .uriia base curva e com dous lados
parallelos autna bprda posterior oispos-
aa perperictieularnmate .a9s lados, uma
parado curva e deaaaeiraa salidaria cana
q referiaa bas'e. e cora ,Cts ladoc; idclia,
alada em relaçãea".,405 ile.;et`1438 ladn e
uma peça 'de çaate eitrya,, aasposta e
presa, de rindo a peder se aetiaa4, ei:as
bre a referida airrade deantaitá.	 •

Rio de Janéiro, 1'7 fild ,agosto no d921.
-a- Por proctiraçãea , Caíra -knerico_
neek	 (2,14,1-31
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MiAietepio de Justiça e Negocia,

• Interiores •

Directoria da Contabilidade

dbNCTnRaNCtA PUDLICA 'PARA Á ESCOLUA
tINI PROJECTO DE Es•ropA AQ 9101gRAT4 'pfNlaitiao ZIACIIADO

De &dem dó Sr. ininistro façaa pualts
ae Ore, nos termos co dfcre'.0 ri. 4 525,
da 26. de janeiro de 1922, fièa aberta a
conctiarencia publica para á apresenta-
ção de maquetas de uma cal-atua do gea
iterai Pirlheiró Machado a ser erigida em
urna das praças desta Capital, de amar.
do, 'com as condições abaixo enunciadas:

O prazo para apresentação das
thaquétes será " de cento e vinte dias
-(120)' a contar da data da publicação
deste edital de concurrencia;

a2' .— Serão acceitos os projectos de
artistis nitcionaes e extrangeiros dopais.
Oiliadas 'no Brasil;

.	 .
N.. 12.65-1 -seViip, in-

tieinció de .siiperfeWailienfoS ern esect..
ritieadores aurieplas» para que pre--
tedde privilegio de invenção .Clarence.
M. Hamshaiv. estabelecido -em Cheba-
CS, Condado de Lewis,-  Estado de
hington,"EstadoS Unidos da America,

.	 ,
A Minha invenção refere-se a ~arara.

• cadores agricolaa do typo rotatorio e o
seu olaietito é o da proporcionar um es-
Carificadnr de construcção forte e simples.
de -tal feitio que 'elle forma tirita neça
effadarta ',ara r! ri rtar e pannoreaa.
nar uma fdrrna l'orfe e eff ; &enfe de aura.
porte que pode sei usado para Pfender
caca . . aaaar	 apaareiba.

fig. 1' é uma vista parcial do ayl¡na
dro laitatoria. - •

A fig..2 é uma planta de datalhea
tylincfro indiardn na ftgal, tal como alia
appareceria si fesSe achatado em uma sn-
perficie plana.

A fig. 3 é uma vista de uni dos surroor-
tea atue austentam as laminas escarificaa
doras.

A f lg. 4 é lima vi gia de oid dos siais'.
portes -que sustentam as . lam lnas esearift.
cadorats, com urna lamina presa a elle. -

A fig. 5 é uma vista mostrando o lado
do supporta e da lamina em opposição ao
lado indicado na fig. 4.

A fig. 6 é uín corte pela linha 6-6 da
fig. 2,,	 •

O n. 8 desfrui o casal!) de int •Ovlindrc
'Imantado para girar entre urna armaaão
de trilam; caie não está ind l anda, e sane 4
destinado a ser movido na direcção incha
cada pela feia.	 .

Montadas ansailarmaade srdfoé obilfte
dro f. ha ama plural l darle de laminas es.
carifica deras. comorab an dando c.a-da nana
destas laminas uma peca 7 de seção cai.-
va, emenda na 4 , 111 borda pirt eriar e presa
por paraftisos 8-á parede d evdpira e cor-
respondenternente curvada 10 de um saia*
parte mie t em lima base II 011e se adanta

curva ta ra do nylindrn 6 e os latins 12 e
13 oue são solidarins com a parede deataa
feita 10 e cem a base 41 mie serva aara
dar resistenoia e rigidez ao supporta.

As oavilhaa 8 tem os rA sa l tos 9 qua,se
&Cintam ás lenias 'das lamlnas '7. afim
de impedir o movimen to de rotação da
Oavilha 8, quando a lamina dadivar presa
d frente curva 10 do supporta.

A' base 11 tem as ..faras 14 afravez dria
apules passam os rebates que prendem-O
~morta ao c.vlind rn 6 e, si se desejar,
&Mate central pode ficar aberta a 15
ataria reduzir o' peso dos •suaportea.-	 ‘.

A paredé deanteira 10 de cada stiniior•
te - t'inctinada afim da não ficar perpeia-

• Átelliaa ea daPPP de "Supporta. _de mode
anfiecitiando os suppoillas forem colloca-
idos 'sabre o oylindro 6 o forem Presos ã
elib. as jarpiaas ficarão inclinadaa eni re-,

• 3' -aa Os continentes terão a m.áis MIN
Pla libezade na °anula ão da -monumena
to &ufa que o projecto traduza e coa-
cretize , condignamente a - homenagem
personalidade. da general P.in/laiVe! Má"chado;	 .

Os projectos eonstarãu:i
aY:. de uma maqueta. ean gesso, mire.

sentando o: conjuncto do.- monumento e .
os sada. detallita, na asea:a dó 1110 tuna
por dez);	 .	 .

by . Um detalhe de eSdlliptili‘a
Bth gesso. -modelado -em tamanha (Mini--
tive, detalhe esse escollito pélo coa.
current.° entre os motivos 'doasau.projea
ato e que será de preferencia uma cai.
beça expressiva; .

ej Uma descripção clara e snaciata do
projecto, em -todos es seus detalhesaaes-.
.pecificando os materiaes - que deverão
sai, empregados;	 -

d) Um orçamento detalhada de farina
.	 .

á COmmissão julgadora 'Nadar avaliar'Se
o projecto podara 'ser executado' dentro
do credito votado de tresentos contos do
réis (300;000$009).

6' — E' dada aos conaurrentea plena
fiberdade quanto ato anterial a empregar; -

— Esgotado o' prazo de concurrena
cie:reunir-se-ha a Commissão julgado-
ra, nomeada pelo Governo, -o procederá
ao ju lgamento e classificação dos proje-
ctosaapreaentados, mandando em .seguia
dá fazer a exposição dos mesmos;
. :7° Os projectos e resPectivas dos-

dr:pções deverão •vir aasignados • por Opa
pseudonymo e acompanhados de uma so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo extara
namente e-mesmo pstudonymo e rio inte-
rior o nome e o pseudonymo do mucura
rente; podéfido.este enviar até dous ptoa
a'ectos cora psèudonymos differentes; da
tildo se paasará um :eeiao.ao conclama..
te;
- a.- S6 depois de julgtftnentó que
saia aberta a • sobre-aarta captando (a •
noine 'da concurrr uto classificado em 1°
lagar, sande oh reStantes-envelappés'-e
projeptos r,st.os disaosige de seus ata-
,tores durante -trinta '(3O) . dias,- findos
ps iniaes . a Coininissão .clina de toda e
pqatatier, esionpabilidale 'sobre . o eia
eaVia. dOs' tead-tos,
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Directoria de Contabilidade

De ordem, do Sr. ministro e do con-
formidade com o que es'ahelere o arti-
go 52 do Codigo de Contabilidade da
União faço ,Jublico que não havendo
comparecido aroponentes á concurrencia
publica para fornecimento de gazolipm
kerozene ás repartições depeneentes des-
te ministerio de aecôrdo cum o edital
de. 22 de fevereiro ultimo, se acha acerta
nesta directoria, pe:o prazo de 12 dias,
a respetiva inscripção dos candidatos a
esse fornecimento, sob as seguintes con-
dições:

1.* Iara esse fim, 03 pretendentes á
inseripção, apresentarão rreuerimento.
juntamente com os documenans precisos
ao julgamento de sua itioneitiede e para
verificação tio pagamento .des iin ustos
COncernenies aos arl:ges em ene se
sejarem inscrever, declatando as deito-
minr.:ões desses artieos o os preços a
eles corresenlicienies ue accôrdo cern a
unidade esZabelecida to litro, caixa e
tambor,

2.' O julgemonto da idoneidade serà
feito dentro de dez dias cnn itOos da dota
da entrada ao reei —rine:mi:o nesta dire-
ctoria, sendo então oreenada -ou não a
inscripção do requerente.
. 3' 03 preços offerecidos não poderão
ser alterados I ntes de decorridos quatro
rn e-es da data da inscripção. e endo que as
alterações .communinaoas em requer.-
mento, só se tornarão effectivas. apis
cuim° dias ao despacho que ordenar sua
annotação.

4.• O fornecimento do qualquer dos
.artigos caberá ao pmponeute que houver

fferecido preço mais busto, não poden-
do em caso algum, o negociante anser:plo
recusar-se a satisfazer a encommenda
que lhe fór dirigida na quantidede pedida,"
sni) pena de ser excluido o seu nome ou
firma do registro ou inseripção e de cor-
rei por conta dello a oifferença de pre-
ços que houver.

5., Os proponentes inscriptoe deposi-
tarão no Thesouro Nacional a quantia
de 1:0008, para garantia da satisfação
dos pedidos do foreiechnenta qUe lües
/orem dirigidee.

IDo ordem do Sr. ministro da Juni-
çO e Negocies Interiores, faço publiK
qile no dia 17 de maio deste ene°, ás
15 horas, serão recebidas na leirecaii ia
de Comab:lidade, 1n-tenistas tiara cen-
s. lic . ao do ed.ficio da Camara dos
Deputados, em terrenos de propriedade
do Governo Federal, situado entre as
ruas: alisericordia, Assembka, r.3. José
e D. Manoel, observadas, as seguintes
condições:	 .

1,' — As pessoas quo pretenderem
concorrer cprep3reeerito tiesas -
ria. até o dia 15 de maio. ás 14 horas,
onde receberão guia para depositar no
Thesouro Naeiona.I a quantia de det con-
tos 'de reis para garantia da proposta.

— As propostas, em tre,s v;as,
sendo uma devidamente eellada, serer)
fechadas eia envolueree lacrados, com
a declaração cai nem.i da pr,p,.;J-,.•	 e

, indicação precisa do togar em que é es-
tabelecido. Em eatei eliveeicro
fechados os docerneetos de idoneidaee,
eilsocimento do The snuro Narioeat,
e•rnvendo ters. 'effectuado o deposito e
qintação de impostos Fedcral e Muni-
cipal de constructor.

Os Ipropenentes estabe iecidis cm-
tro inuricipio apresentarão cenlieci-
mentos de imposte; do bical do domei-
tio, juntando 03 do Diseticto kear,al,
ao ser assienado o et:ideado, se forem*
e,senthidoe;

3.2 —Censtituem provas de Idoneida-
de deeinnentos devidamente autheidi-
cados passados por eneenlieiros ou ar-
ciiii.ectos de provada competencia, com
as firmas recanhecidas, ou outros do-
cumentos que prnvem ter o coneurren-
to executado trabalhos equivalentes.

4.• 4 As propostas não vide rã'n con-
ter seofle urna formula de completa
submissa') a todas as eia -.sedas do edi-
tal 'e o preço e prazo que o proponeeto
offerecei pra • a totalidade das obeas,
wie deverão ser escrimas etn aleatris-
mns e por extenso. som inerme .: - .e-
stiras oa entrelinhas. O proponente
apreendi:rei em o 'çainent.e d
verbas consignadas em um modelo qu3
lhe será fornecido ju p iameeie cum o
-projecto.' Fica entendido que esse or-
çamento servirá apenas do base para

pagamentos cont raetuaes conforme
determinam as clausulas 15' c 19, não
podendo ser invocado com qualquer ou-
tro propesito. Não serão tornailee
consideraeão quaeequer. offer l ae não
prevista: neste edital do concurrencia,
nem propéslas que 1"..)ntenbatii o otfere-
cimento de uma reducção sobre a pra-
peste mais barata.

— A preferencia parte ane4s-u5I
dos trabalh is cabe ao peeponte.:; qui
aio eseater preço ;Ma:, redns:do,
',dilema que se,ia a (PT:e.ee.A. No eteei
de absniuta egealdade	 upeçu P.Y.13
as propostae, st•a prefeitio-O qot. Pie
carta Sediada, fizer . maior redueçae:

6.•• •.erzt fornecida ao preponouto
urna forniu:a de orçamei tó co aneten-

d\temente rubiltads pele eagenhe. (1 do
ministerio, . para ser enchida confornit
determina a clausula 4•.

7. •-0 proponente preferido; no acto
de assienar o coidra^t e apresentara
o conhecae ue to do Thc oito Nacional
do denositn da gemina , de trinta contns
de vais f 30:00e$Je0 ) . cm dinlieiro,
apolices da divida pehl i ra ao poeiador.
caiu:ata s PS apelida- pe:a cotarão do
dia anterior' ao deposito:que oiti fica-
rá caecio e rla para gara.d.ia da fie!
execucãe d. ciedeald o e ima será resii-
tuida denois de iiltimaje. todos os tra-
ballin s pel a ft:ima delerinineda na
claosula 20'.

8 . — rio prazo trio cinco dias,
a aa.lie da asifinatg ra do contracto, o
enntraetante comperererá no Wa' da
constei cão com o eneenbeiro cinde do
minis'er:o ou; pessoa por ella inclinada,
para toma r conli edmeato da lor.;tção do
edif i cio. obrigeedo-se dar inicie ás
obras dentro droi ~a l eire-1s dee dias
que se seguirem, ficando sujeito :k mul-
ta de um coda do réis (1:0nuaren0).

' por dia de exeesee. Si o eece zs) attin-
gir a dez dias, enosiderar--4o-ho rese i n-
dinde o enntuael ,, , oe , firr-3-1n o
claiIie a eanão de que trata a eladsu-
la	 E:

•

 ,nteede-,0 por wice..	 ei, -e s a
abertura dos • elicerces .e a demolição
(Inç acluees edificios

— O enntrectanrei, brieet-eze a (,.0 !o-
pri r ficai:ente es especificaçõe s (pio
aenint‘aellan l en te nada] n a segu'r ns
cle3c. nlin q e Iene :p retos •Pir.!'1,4„;, rribr;-
carios pelo en2.nilie'rn-Lio . fp do

• com (Wein Wiler111-'41: ,. •SP les á dp
notender e is	 j$ - á

prnpni,ent(S no
rio de cio a--z. indo; os dias otfti% 44.ag
11 ás 15 horas:

10' — Ant es da assienetora do cen-
trado 11 enneurreocia peei-vá se,'
laea pelo Sr. niinistro. sem que,	 por
isso, temliain os con .w .rentPs direito á
indemnizar;:i n de qualnuer estieeie:

1' • O :vazo para. conclu s ão das
obres eentraeilei• s será, no maximo, ide
dez neezes. contedns da data da usigita-

tura do contrario:	 .	 .
12, — O contractante ficará s e iette . á
multa de um conto de reis 	 Per
dia. si exceder ao rztioolvio na
sua empe s ta, e enando este mune a-
tingir trinta confns de reis /.30:000a),
equivalentes ao exeessn de trinta dele
de o rrizo,• o crion-acto .(-rá 	 xnsrindide.
per&ndo o cnntra"an i ,	 deRta

o mais ou" 'o r(',r
climivn eatiCo) e rnion)	 amo se acha
prescripto na clausula 13':
les vaa p rit pndido (-; te Tio caso de

rescisan do contracto as med ieões jéfeie
tas reores entam udeeralirente a vpjfjr

dns trabalhas roalizsdos pelns contra-
tantee não lhe en.43kr sob modquer

fendamento, direito á qualquer nutra
inferonização, além do já reeisbido;

14• — As desnezas de toda t natliroza
neeosar i a s ou ínherentes á eantrucções
do edificio; como por exemplo: Tomo-

o de galerias. de -aguas pluviaes. do
esgotos, canalfzaçõee de agua ou ele-

.6.4 A inscripção encerrar-se-á ás tre-
so horas do dia 29 de abril de 1922.

'Directoria da Contabilidade, em 15 de
abril de 1922. — Pereira Jeinwr, dire-
ctor geral..

111••n••

Directoria da Contabilidade

CoNCunni ....NcIA PAHA 'A	 Do

Esxj1.161.h.10 EM coNentio AllmAbo,
VENARIAS, COLItít fURAS, PIS0b, u...SOS,
CUini!.AS; CIAitAbtolAS,,. ESG-IDAS,
CONVORME VAE	 rICADO, PARA O
NOVO DA GA MARA DOS DbP1J-

"TADOS A SER CONSTRUIDO EM TER1: NOS
DE • PrOPlat OAUE DO uuONO FE.O..tAL,
81,11.1Do	 if.E AS DUAS : MISEatICOR-I. EIA, ASSESIDUA, S. JOSÉ E 13- /1/41.1.•
NUEL.

— Ao autor ou aurores do projecto
clas-ificado em P loear será conferida o

de dez contos ee re:s (10 :Nua),
•icande o mesmo proj ecto de prcprieda-
de de Govereo que adie se servira para
tese de cencerrencia i ara a censtiucçãe
do monumento, de conformidade cem e
y eragrapho 2' do art. 3 • do decreto ci-
tado.

10 — O concurrente qiie por meia da .
/m nrensa ou por outro qualquer me:o de
putdicacão torno ,' conli e i do b eu pseudo-
nymo, Será dozdassificario;

11 — Não serão tomados em coos i de-
ração os projectos que não obedecerem
ri n oroeamente ás clausulas do presente
edital;

12 — AR inanile fes deverão ser envia.
das para a Es'nla Naciona: de Deltas Ar-
tes, onde serão expoetas (x-vi do ar.
Ligo /1°) cm uma de suas sa:as;

13 OGoverno reeerva-se o direito
de ominar a coneurrencia, si nephom
des eproiectos a presentados for juigado
dieno de consideração. abrindo nova ,

mconcurrencia em igual espaço de teoo.'
Directoria da Contahiiidade, em 14 de

marro de 1922. —Pereira Jewioy. di-
tectOr geral,
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ctricas, pastes, etc., d emolições, remo-
ção de etitu.ho, movimentos &..ie terças,
ri\'eIament le tsrreoo. tietireia de • ma-
terial lideres-lavei ou rejeitado, appaee-.
lhos iranuaes ou inecanicos, etc.. ele.,

.currerão por. conta do contraclante;
.15° — O enntracto será intraásferivel

snb qualquer titulo,. mesmo no caso de
titcce-ssão por fallecimento. Neste e,aso,
será paga aos herdeiros . a importane,a
correshontlente nos trabalhos realizados,
medidos e avarados, mediante applica-
Clio cern 15 % de abatimento, dos preços
guie serviram de base •para .proposta do
'contraetaote o o contracto ficará, ipso
Jacto, rescindido;-,	 .

16, .-- No caso defalleeimentO do con- •
tractante, o centrado será considenado
reseind.do, procedendo de aceôrdo coyst
o que determina a clausula 13 4;e.	•	 •

17.° — Ao engenheiro-chefe do minis.
todo caberA rezolver as duvidas por-,.
ventura occorrentes, podendo, entreian-
to, o contractame formular por escripto
as suas reclamações. dentro do prazo de
21 horas, sobre a decisãO proferida, as
quaes serão encaminhadas ao Sr. mi-
p istro para resolver. Si o c.ontruetante
não se-_conformar com esta resolução, re.-
toner-se-ha ao arnitramento, • escolhi:o-
dl cada urna das partes-o seu arbitro;
dentro do prazo do sete dias. Si os ar-
bilros escolhidos não chegarem a ac:-
côrdo, 'cada uma das partes escolheeá.-
dentro de igual prazo, ‘ dous outros - o -a
sor'a decidirá, dentro os quatro, o *des.
empatador. •

A falta de notificação da escolha dos
arbitras dentro do prazo estipulado ou!
parte de um dos centractantes..impor-
tará em decisão a favor do outro.

Fica entendido que o arbitraMente
não justificará- a interrupção das obras,
PL1 ao gmento de prazo do contracto,•nern
atfingirá as auestões previstas em data-,sulas do contracto;

•

184 — Todas ás penas estaheleeldas
no contracto„-in rInsive a rescisão, serão
Inirostase administrativamente, pelo Sr.
m inistro, por proposta do en genheiro-
elide do minister i o, . independente de -
acção nu interp e ilação judicial, nãoten--
do o centractalite. por motive deltas, di-
reito algum á indemniz e ção por dannos,
lUeros cessantes, anteci pação das despe-
ias, 03.1 por qualquer outro motivo: .

19.4 — Os pagamentos serão . feites
Mensalmente em oroporção dos servi-
ços exeets•t ^dos; tendo-se em vista o va-
bar das paréellas do orçamento apresen.-
tado pele proponente, devidamente re-'
a'ïstos pelo engentieiro.chefe do mit-Cs--
là/rio. ^De todos os pagamentos serão
'descontados 5 %. • nue ficarão em de-

ito, para garantia, até attingir-se, á
quantia de een to e cineeenia^ e.o4s do
xéis (150:000$00.0)^.

20.a A''cauçrto de imo bata a ^cir..
Ëula 7 4 e ás retens de 5 4 1°, conformede t ermina a clausula anterior, só serão

•restitip ejas ao eontrac,tante clennis i'e
n/U• enta iras, aontados da entrega das
obras a Seu carga. si durante. este,Pea-
20 se verificar une os . trabalhos exe-
Cutados não apreshntarn defeitos, _Pesa
exigem renaros, estanct> isentos de , qual-'Ouer senão. 't

21.4 -- O prepoi)enta Th-gerido. Perde-
Tá a -caução de dez' contos dá ' réis^t(10.:00044t) de que * trata -a...ciai:isola 1a.

deixar de ass ignar b contracto denirodo p-P7c)	 no (sies,
do -3-1.0nOrantittin, que, tara tal fim lhaf tk 'expedido.

•22.' Si o coatraetaPte não cumprir
• fielmeote as *especiLeações e planos para

a construi:cão das ob-as	 '-ao
muar, c engealleivo-eliefe 'do inieisteria
o inter/Iara par eseripto, a demolir, .e.-

- construir, reparar ou meditine a ehra
ou parre lelta, Jior. eito coosiflda de-
feituosa. Não • serído cumprida a .intim..a-
ção	 pino(.;e tres dias, on -s • dentro
deste prazo o eontraVante não re oirrer-
ao Sr ministro: o e.ngenheieo-eilefe no
ministcrib mandará eXeérl'ar os tinha-
lhes eu, qUestão, indepandenteánuete do
rneemo ccntractante, correndo as 40-Pe-gas por -conta 'deste, media ate eeeconto
nas ircportencias que tiver de rse,eber.
:Quando se Cr o caso de suspensão ge-
ral. ot 'abandono .deS obras. ou parte
deltas, neto cont ractante, entender-se-
lia rescindido o Centrado e sujeito o
contreálante á peida da caução de que
trata-a - clausula 7° e mais quantias mie-

. lhe forem devidas. Ri dei..ois de dez dios,
após a communicaeão do facto nela ris-

, api-esentar o contaactante
nia aeceitavel :. ustifcação da suj con-
diu/ta. O contra,ctante, - incorrerá ea
mesma pena quando o proseguimento
dos trabalhos 140 foivAr o preciso Tt es- -
envolvimento, demonstrando a sua len.. -
tidãe e inexehuib i liclade do contracto

_dentre do prazo previsto.
— Na falta - de eun-nrimento

qualquer das clausulas de contracto
para o que não esteja corem:eada oura
pena, o contractante in correrá-na:Ao-mi t a -
de cem mil réis (100$) a um Coem se
réis (1:00041). a* juizo do en ge nheiro-
chefe de ministerie, com recurso ao Sr.
ministra.

2 .4
.
a O contractante o s.s- se a re-sPeitar todas- as lels e re erc omentos fe-deraes e . mun icinnes relatives a obras.

publicas, •apolicande-as a : todo equino
que possa interessar á construeção.

25' — Todos, ns materiaes a .empreeetr
na construceão serão de primeira , unau-
dade, podendo o en genheiro chefe de'tni-rits t rio reiei t ar em noaloner 4-ernramielles cjoe 1 s en'in i zn não satisfizerem
ao;lella rend i ção. &vende o mataeial re-
jeitado. ser retirado do toes] dg /obra,.
dentro de 24 horas, sob pera id a mona de
cem mil réis (100$), por dia de excesso..	 ,

264. — O encenheiro c.-1-Mfe do ministe-á
rio fornecerá- ao centra l-an t e f e des os de..•
eer'ms ou detal h es em-evroetives po r-
tistf eng., Jprir e/le d evidamente dr s elos erebri rados para, só rum es t a 94 ma nr/... -
d e zirern effeito e serem fielmente obser-
vados,

•274 ...,0 ardor do proPeto em treina
OP990 Ti no fa . entrega an et) :renhis • -o
chefe do ministerie de auaesquer o rtve-efoR que a jitizo deste se tnsi"m
59rOS e Rcempanhará 055 umecte a_execncãe •deste eortracitn, afim de,
jri terme(lio do	 estrio engenheirp ^ for- .•rhular as suas nhecções.

2R4 —A • moitas em , lane tneereer o
tentrae t ante serão deseentadas cies ri1,
•t/R s Troe tenha-a rveher por oceasião do'
pa gamento, das prestações.-
- 294 . O .paesYriPilto "Éçrá n , tr.f. rine,
ow....aerie de cred i to, de conformidarta
com o artiogo ,(1°) primeiro do der•••08
11. 4 .381 t, dá 6 de dezemNro

apol iees fedefaes coe serão recebidaS-
Pela Conteactante ao typo de 80.

304 — A remtineraeSo •.closearhilr'os dadoe' trata á ele/mu l a 17a, será fe'tá pela
parte ^nne -'41/ ti i1 qda careced era de

01/ lonr -" e'rnbsS. caso o laudo se'a
pe r''Rline/i•-e h eee-el e pera ce- tn nade.'

-31 4 — Os andalmea...annarelhos ma.

nuees oú mecanicos, ferramentas, mate..
riaes, etc., pertencelites ao ar/OU:Atente,

• serão por este retirados de lodal da ote.a,
dentro de sete d i as, e contar da data
rescisão. Si isso não fôr feito providee-
c/ará o ministerio sobre a remoção, fa-
zeodn recolher taes materiaes aí Noo-s i to Publiee, 'correndo as despezas isor
conta do mesma contractante.

• 32' — Teclas-as ceminunièaeões entre
o en genTieh•o chefe do roirosteieo e •3
contractante se farão por escei p to e - /4
por e ssa fôrma nerante O respectivo coa-

. tracto serão julgadas legitimas. .
334	pessoas que pretenderem -

• e rmeorror •naga.r o a quant ia de c•-n
r4is (400$): pelas plantas e mais do-
Cumentos que lhes serão fornecidos.

• 314 — Pertencerão ao contraetante os
• Trig 'eriaeS provenientes das demelições,

podendo ser empre gado nas obras era.
execução annelle-s que. a juizo do .enge-
nom .° chefe do nunisterio, Possam SCP
aproveitados.

ns. cantrae.tante concorrerá Tr1°Tt-
sn'.mente com a spiantia cie 1/m colite de
réis II :000It ),.pata pa;Jamento da Vsca-
lincáo neto en genheiro do min:sterio a
rs1 clesignedo pelô mesmo nara acnin.
panoar no local as obras contractadas.•

35'	 Não ser' aceei tas prep-stas
que eseedam a noan tia do- mil Trineenias
e qnarept a' contos quinl/en tos e onze mil
e nuinhentos réis .(1.840:511$5n0).

374 — Para conáusão do &Miei° serã
fflier t a nova enecür'enc i a plibr co, d e .• e
não ficará isento o censtructer mie fAr

• agera csrolli i do, o . crra' /rosaeá arenns
_pre !ereo nia. em condições de igualdade
de preços.	 .

Direeter i a de Cnetab ll idede, em 26 de
81/711 d r! '922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

*	 .eSPECIFICAM3

Só será emnres-a-la tr Peita
prte,

•

 ereee te daro s ieli-ise rin da e,,4,4,10,
surdo exp-es samente prohibido o uso de
agua do sub-solo.
. Areia	 A -areia deverá ser sotieeRN
• ni''zosa do R-rs'n ariss o•-se O as,,,0
ao + R etn. Niã será nermettidn
go de are i a do mar ou dA soas
'ele g e s . &vende ser e:IR mia e isenia de *.
reeterie es terrosos, admittindo ' até 1- To
'de argila em nó.

• britafla — reveeá ser'er a'neninsã
è e (1 empregada guando limita de terra OU
itNS	 pedrei ra. a (1110 e dest inar a tra..
halbes do concreto armado, sor;, bem 'a-
veda antes do s eu emnreeo; O sáu 'a-
nu /-1 0 .não exeederá de 6* cim.neYe
camada ge.ral de concreto, fundações,
etc.

NnS -frà1A 11irs ."N ebnereto • arrnalto. a
d i men são da "P P,;"a será tal nua nermit-
-ft!, a alia naSsa gem -Neli en t re ac.• peças
da armação metallica e ente estas o, as
feirtr as. Rendo que, p a ea Io g as eama-

.das junto ás barras. não deverá dia
+c eder -de 10 m i m. podei:v.1p nos Outros
trRI-in thes de concreto armado, attingir a

Petnat do cavoirtria reverá es4 a nes.
dra ser dera., .Qem fendas :e isellta de
ter'-a. ,crnsta ^decomposta ou quaesquer
outros corpos. • •

-	 Xn eben-me 09 reert'ello. deverá edes..
prender um Rem .(1"-/	 ne‘Será, Qeme-e,
W'N'Oortar Je i to ,e snb eet en, Rendo oá
.p peamentoe emesqiiadrias approxima-
'das cem estes.•



. • Me l 	• I•• la. .

Quinta -felra

esquadria perfeita, com os parame
,

 atos.
Serão es'cs unimos lavrados sem

, sendo
fa-

lua sensivel	 seperficie	 rejei..
fadas as ped-as cujos defeitos te nham
sido dessimuledos.

4s juntae visiveis 	 áo et.
Cederão a 5 ni!rn.	 •

Cai — Será de pedra, gorda. da me.,
lhor qua l idade e isenta de quaesquer
impurezas.

Chegará á obra bem seeca, em estado
virgem, para ser extineta, devendo nesta
ope.ração. um n vbItime do cal exigir 2,7 a
3 vokimes de agua.

N. Um hectolitro de cal. em estado plao-
tiro. eó deverá conter 63 kilos de cal de
pedra.

No fah .:lee argamos3a. só será eme
pregada a cal retieada do fosse. e (iimrt-
'do se ac h ar perfeitameie.e ex i ineta. Nos
reboens ir t erinies, será ap r i i ea la a cal
de 4".rd30 F.rio oro pó, de preneira
dade,

Cimenta — Co,nnnsieln ehimIca
cim e nto no deve cnaler mais de 1 112 cio
dn.aulixdritin sulturien ,	 (to'	 rraeer-
Si2 10 Te til, r1 111M111;1 e	 ri,	 ox.do do
ferre; ppm somiretns em vr• porcão do-
saeNI. A perda an.foao nÃo. devo exceder
de 3 %. O con fiei° deveri (lea s t' no
maelion 30 % do seu peso mi oeneira do
4.900 malhai o 'O ^k na de 0.'40. 1)0^R-•
a-nnFra do e i nienth não de'vere comerar
ante. fio 30 minutos, torminan .10 entro
sitta q	 doze horas após á confecção da

_ argamacsa
Re;istencia da Nata normal dd ci-

mento
A carta de rOnfu ra nor dietensfin

tfiá Re; de 30 kiins, no minimo ao
E' 5.40 d i as. e de PS kilos ao fim do 28

pa ,•a o eim en en empreeado em mi-
tras obras que a de c i mento arma,'
do. Pira ac obrne de emento amado
er' 2• vai 12.a. ffee p -el cor de 40 kilos no

mrn ibin a seto dias e de 45 kiios a vinte
to oito dias.

Do rnrmae5o miente O nuemente
dr-) ,efastententn rias aeu lb ee de aunare-
1/v , prendo para e gg n ernin
prime m. de 10 ni!rn. depois de rraiitioa

	

ti innei; l r,,ra ria agu a, 2nrio	 aelia a
Ivrea	 erva. a 100 grág5 durante tres
bnrr eonsecut IVas.

Os leitoa e sobreleier ent

das Pedras n

Peei-a de — A pedra a ser
emci.e flaria no em,basamento será de gra-
Zlito resa r'ó polido de S. l'aulo, na altu-
ra do sovo.

Tosão as pedras as dimensõee e fórma
de apparelho i ndicados nn projecto.

tos deverão s

Terlaeo exnerieeeiaS devem
obeelee er de repe-as da rtn nuniesão Pran.
erda dds •)felluxIos de Ensaios de Mate-
ria es

i51 4as — Serão do f-no Ma oselha. das
meltnres marcas vendidas na Nua: •

MARIO 01'FICI1AL
	

Abril de 1922 ii211,

'a,onwamento de 20 a 24 % se de a0.	 N. 4 — Argaine-,a cie cueentu Portland

'mina com o alongenielito de 8 % a r cal o areia (1 x 3 x &); 1e 3.nee 1 de 'aveia,

Xiveis e com fracturas homogerreas.

(sobre para calha deverão ser bem planas, ao* cimento a paridade niéd.a* qo 1.3U+9
de espessin a tin:fuerne o sem fendas fie- kilos.

puro, maleavel e SQ*11 liga. As folliae de leila o calcule deitas hese, at.te.bpii1-,3

mento aereadq deverão oftere
eistencia a ruptura de 3%. a 36 kilo3 por • ZI. 3 —Pleganiassa de crinenfo Portiaed,

itiodelo de Angers.	 N. 2 —, Ai gamam de ciraentOPnrtland

10 . 53 se ferro e 42 a 50 kiles edil-1 o. 150 ks, de cimentó. Oto3 375 de cO.

cear a 113 de voluiee proprio. 	 g ateia (1 x 3 em vulu e) :, im3,NO d.
o voleme d'agua absorvido não deve ex-	 N. 1— Argama- ca de cimento Pert101'1 .

' Ferro e aço — 03 vergalhões - Para ete •a / . 6ira

eons i stenteg, sonoras, heril deserepenadas. tive aio

tini unifernee. Quando	 flaSittiS

DeVerão ser planas, hem cosidas, duras, aenassadouro as qUe no fim	 dta,

1 Cobre — Será de melhor qualidad 	
cal e areia (1 x 3 A 6) : Cen3.uu0;de areia,

Ardusiãg -*-- Serão fraueezas,

meado, isento de manchas biaàcas•

	

fractura deverá aOrt-..: ervar g áu fito et	 São os	 os tratos das argsur
	ando iieniersas n'aewa,	 I	 .

pee 'unia ee-

.
pequeno aillo1/1. 400 k c . de cimento.	 .

I
e, Me ic. de cimento, 0m3,3":5 de cat.	 -

e a	 (1 x 4 étri vo1l.ine4 : ine3;060 coae:3 1 8 es. d..

: apelieliee„

cimento.

I Do mesmo modo se verificará, digo, 	 Levarão c - las, na altu.'a da verga des •
prrirederá pai% os nIvejs. AfIil de . ce • ia i. postas. 11111 VigOle de concreto, aclelible,
ps eneanos. tão comi-nuns na alinha_ q..i e se deeenvoi.iirá eni ilide	 beu
Tento das construeeõez tlever á emproi- lil ' irnent0 e Prtelz-talo oas paredes
feire colleeár, á distancia da s cavas, es- files. do modo a dar-i t ies uma perfeita
teces de refet encia, cuja locação será fee. reirdez. As diNisócie 	 e..› cora-

a instrumento.	 • partimento:: sariCt”ios	 eze..~	 .til 
Será o empreiteiro -respnnsavel por • em. metal demove. cem nereuras, relor-

çadn com velsaitiõe-= no seinIdal opposto,goatrtuer engano de allnhomento o nivel,
orrendo por sua conta o desmanolto e re- recebendo em seisu:da chapaçã? de "r-
chn-trocçao dos serv.ens. do mo 	 gainassa n. 2.do que se -
mentenbam_deptro do= dados do • projecto.	 Alncnaria — As alvenarias serão da
Itini/armes — 03 andaimes Serrin COTI-• til°1° com excePÇ*) d"	 1=01'13S 1)1.1t1,0

eepessas	 ..	 •atru • dos de rondo a offerre	 elite serão em ceetrd.0 arruado, , r conforto o no frontal. As ia:, ;..a; sateei cie cuieeieuabs'oltita segurança as operaries. devei- armado. A ai-emas se a °reeleger nas ai..do sei . previstas e z cadas c-, mmodas, que Venaniãs, salvo coilcreto ad'itado e frei.:deem facil accessn ao3 differentes traba- tiles, será de n. e,iho's em andatnentb.	 .
Cwacrcto mmãdo — Será w.eíitifailoI CaVa3 de fundoçAo — A profundidade acdõrdo com a' circular fra e reee leedas' cavas de fundaielo pederá ser exi- outuoru de 1905, e o mimais gut- aconselha«Ida até dou metros s c i nc nenta (2m,50) • „ h
"„ prata cai relação a intesrupeãoderoentiii ttadsopsdadso ripl,Nit•icrodeaaeraseeneteecal ass,d.euernedbipnet na s• 51"0.5,:vvirs, 	 os:	 etc . As su	 „._

gasí prevzmtas seno de "1 0e0 kilos na bi-glie possam sobro'-ir 'ente em excavações blietbeca. COO kilos na sa l a de recinzucorno nas mais despezas.	 3seo kilos no mais, sendo na piso§. coa-
FurefacLes — Serão ass Pntes sobre a struidoe de /ages e nervuras,

enrijaria db areia l i mpa ae'rne refe:.ida, Tectos no seuundo pavimentoky, 1 ca-,atas de en nereto armado. de •me- ern caixões formados pela no irra dodo -que a ressãO nó ferrend não exceda piso, balanciando-se todas as museu dspin _caso algum a SÔO ghnimae por em todos os pavimentes inclusive a eki,Olm2.	 de sessões.
' Sobre esta será e fe tah-eleMdc?

-
Tfiofee — Os tijeTos serão das ttSèlho.

marra g nue voem RO mercado. ex.-
chisil..- 0 ta i f a dn s fahr l co dos nas nrmnit-
de(ipe do reer; enxirla, „leves. durns,
Sdrorns e rão vitrificados. A ce a ra se-e3
hntr n i:PrAa isenta de fracmento4 cal-
catei-is nu dp empei:vier outros corrns.

.A trartu ra devo apresertar gr.ão fino,
Isen t a ft, marcho g e de eer uniforme.
Ine:i.rso em egua. durante 24 horae,
veliene de acena ab zorvido n5o dfwerfi
e•-errt.:0- a ii5 3n enluta:1e pronrio O en-
erri,..ente de mit-dura 4. eneneressãn não
deverá ser ieferier a, GO kijes par elm2,

ciMento nor ett de concreto:	
nas .

principees serno de lideras coai ruf rcià e molduras de cobre ri. 12
• Arddmagid — A il'inerin dasareamas- -

Canalizações erectricas . e cais
pre fahricalás em lc	

daJj•e aprã rionrifoto ,-)b . eKaaa .vi*an.oérn- A canaluação eleetrica -idoseaes ebrigerlos	 .gaçõ" —zorros, os tectos e buchas de madeirasole da= chnvos. As medidas de b eco e na esquadria, seren collowle3 pelode canacidade ser5d fornecidas peio eme
prei t eiro. que ficará sujeito ás . pettas contractante, que lambem deverá deixar

e	 os furos necessarios pua as canaliza-coretractuaes, eGes' de r;etla e esgoto; as canal eaçoes
As erga-ma cem, de nal me benne: reei aleetricas serão de 1" e 76 c.aixas no

sevado. serão re;ei l a.'as immediatam ente 1- paeireceue tte 1" e 78 caixas no 2i•
e retiradas do arnamcrulouro. Sob- pra- pavimento é tembem de i" e 3 eaix114
texto alenm poderão el las ser mihira-1
das ás noves. Em ne gra	 se ndrfe ser no por".
fee-ieada a are:massa neeessaria ao trai.	 Superstruclara	 ¡Toda i arre- ••-e;
"belho de um dia, sendo retiradas da dof tEibados será de fet'4 USieluá *.t)-4

ro nfacs c rarcdei dc	 ecos•
Alinhamentos é nifI cis — Cabe al em- Todas as paredes 1;W:fer1es nas p d ntas

preiterro locar o edificio; de accórdn com com a espessura de 13 em, e1 o do
ai, plantas, devendo o fiscal verificar a frontal ao baixo de tijolee deese . c.oin ar-
cua cotreeção.	 gemesse n. 4.

•-

amada geral d concreti —1 Toda a- Chumbo — O chun:loo em obra será de .sopei fieis do ed i ficin no respahlo d'Y1)(Se-qualidade, macio e puro, As folhas pe-ão será ieve.:ida com rima calha
de • chumbo eerão de espessura uni-• de. concreto do t .'ç6 de 2 5 ilules Lforme.	

ex
1	 .	 . dimente por rn3, cuje : reon ssa me ad-
• Vidros — as vidro3 das claraboias se.. dirierieca eCre s• te, 4.1 , L11, 1.1.11, :ou (ed.()

rão bem claros, sern manchas, ball.as oti material similar, para unpzemieabili-
Vi meades, bem deserupeuadus e de eipes- zalea•
cura uniformo que será de 3 112 mm. -:. F

goriti os plantas de erm.u,%rnecAo /nulas. o v.idarnente amarrúrfas com arme 4ri c t•J—
a	 fachaoaeconcreto dós radiers se á de 3,70 ks. de	 'As cebeituras á vist

11111e acepti.do • tobeffura	 Será elle de telhas

	

to	 concreto ramo,	 , do-

	

neleto	 ad



./
, Faco nublico, para os 'devidos eleitos

qoe oetivera n se -unir. via de carteiras ele1-1
tordos, os se eiete;	 .-

L ndoinho José Dias de Moura, protozollo
n. 31.574.

Joaquim Ferreira Bap ista, protocollo nue
mero 14.955.

João Manoel CsIdes, preocollo n. 757.
Antonio de Amorim Filho, protocollo nu-

mero 16 955.
Rernerdo Dias da Silvo, protocolo nu-

mero 69.025
Seeaetião ArilIjo, protoeolla n. 58.051.
Affoi se de Anal Baptista, protocollo nu.

mero 9.875.
• Francisco Morins, protoeol l o n. 43.889.

Jose Bruno, protocolo n. 50.879.
Oeear Moreira Moerão, protocollo nume-

ro 40699.
Antonio Telles	 mpaio, protecollo nu.

mero 24.422.
Alfredo Pinto, protccollo Q. 22 971.
Ayres Fel:lano Werneek, protocolo nu.

mero 45.215.
Alvaro de Mello • Campestre, protocolo

n.
José Teixeira da Cunha, protocolo nume'

to 48 243.
A- tonta Peeeira de Figueiredo, prOtocollo

a, 10.515. •
"Fernando Hecksher, p &mole) n. 44.130.
Ortavicede Albuquerque Lima, protocolo

n. 987.
Manoel de Oliveira, protocolo n. 9.798.
Francisco Diniz Poncho, protocollo 'tome-

r& 27.645.
Ferdinando Peteglia, protocollo n. 47.948..
Herculano João de Almeida, protocollo -

e. 34.554.
Ponioeu José da Silva, protonolio nume._

ro 67.314.
Jovino Correa de Almeida, protocolo nu.

'mero 18.117.	 ;
Francisco Augusto do Nascimento, Noto.

collo n. 34.773.

I I .  I

Calixto Ribeiro da Silva, protccollo nu. e
mero 44.187.

Alberto ~fine de Crliveire. - erotocolle
e. 82.237;-

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE
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seree -
lone.eau, observando-se quanto ao metal
e que já esta ,detertninado auteriot.
enceto.

0.14raboias tupolas ExiStirão treá
claraboiee, duas nas áreas e urna no vão
dá escada nobre que serão construidos
com armação de ferro com veneziana e
cobertura de vidro cathedral armado. A
oonstrueção da cupola exterior se limi-
tará ás suas cintas e nervuras, sem
qualquer trabalho decorativo nem refe-
rentes aos caixilhos de vidro entre oer-
%tiras. A cupola interna será construido
ria sua parte extructural.

Galhas e conductores - 4s caibas se-
rão de cobre e os conductores do fervo'
fundido, sendo áquellas cravas e solda-
das e terão a fôrma de um rectangulo
com os Iodos concordados em curva, sen-
do assentes em caixões de madeira apto.
priada • ao tempo, previamente alcatroa-
do. O ruffo será caorichosamenee
construido o provido de uma pestana de
cobre que embutida na parede cobrirá a
calha que nesta penetra em uma pro-
fundidade nunca inferior a 0,0e; os con-
ductores serão ornamentados quando á
3ista nas fachadas principaes com ca.
nolluras o junceão decorada; levarão ba-
cias ornamentadas tambera de ferra fun-
dido, sendo presas ás paredes por meio:
de escapulas.	 e	 -

Escadas - Serão do concreto armado,
comprehendenelo esta concurencia ao-
mento o arcaboueo de todas elas., salero
o principal que ficará completo com de.
ermos do granito o lages do mesmo ma.
terial no patamar e rampas de access°.,

O contractante deverá entregar o Of-
ficio inteiramente concluido de inteiro
acefirdo com as plantas, não lhe assis-
tindo direito por accrescidos, seja qual
for a procedendo, inclusive variações de
preços de materiaes ou mão de obra.

Directoria da Contabilidade, 25 de
abril de 1.922. Pereira Junior, dirc. -
etor geral.

111.1.sip

Departamento Nanional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sANITARIOS TER.
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber
que, de occórdo com ceart. 774 e seus gafe-
graph •s do regulameeto em vigor, serão
sujeitos a vistorias sanitarias no dia 2 de
maio proximo. ás 13 horas, os predios nu-
meros 100, 110, 112 e 114 da rua Tavares
Bastos, ficando pelo presente edital citados
a comparecer a elas, querendo pro-
prietarios dos referidos oredios ou seus re-
preeeetantes legues e, demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
Pitarias Terrestres. 25 de abril de l922..
?caguira Vida!, secretario.	 •	 e,

mera.

MerartenentO Nacional de Saudei
Publica

DIRECTORIA DOS SERvIcos SANITARIOS TER*
RESTRES

•
De ordem do Sr. Dr. directorafaçO saber

que, de accerdo com o art. 774 e seus para.
graphos do regulameuto em vigor, sore e
sujeitos á vistorias sanitarias no dia 11 de
raio proximo, ás 13 horas. os nredios nua
meros 68 da .rua Oriente e14 darua Pra.
igresso, ficando pelo presente edital citadeS

/WARM 13/4'FirdAt.

a comparecerem n	 cerendo,. os Dra.
prietari ,s do refeielos preei a oti ttls:
-pre ente' tes leeaes e demais Interessados
que exiita a..

Secretaria da Directoria dos Serviços Sae
nitarios Terreso es 2.3 de abril de 1922. -
(caguira Vidal.. se:retario.

4,1••••11..0/

Policia do Distrieto Federal„

GABINETE, DE IDENTIFICAÇÂO .• E DE ESTA.
TISTICA	 •

Faço publico, pari os deeidos eleitos,
que obtiv mon segunda via de carteira elei-
toral, os cidadãos seguintes :

Arthur Freitas de - Azeredo, protocollo
n. 20.327;

Luiz de Vasconcellca Junior, protocolo
0.61.915;.
. Gastão • Watideck da Cunha, protocollo

n. 29.238;
Manoel Auguat 'd Alves, protocolo numera

53.564; -
Sebastião Gomes &eme, protocollo

ti. 58.575 ;	 e
Enaminondas Floriano de Albuquerque,

protocolo n. 21.032;	 •
Romualdo de Mattos Ayrosa, protocollo

n. 10.225; ,
Alfredo Rodrigues da Silva, protocollo
56.664;.
Alexandre dos Santos Pereira, Rrotocollo

0. 5.803 ;
Dionysio José Manso, protocollo n. 22.944'.
Joaquim Artonio Alves, protocollo nu-

mero 37.538;	 .
Aeostinho da Silva Brandão, protocolo

ti. 25.653 ;
'Francisco Vieira 'de Moura, protocolldl

ta. 58.923 ;
teliz Carmo Catalão, Protocolo numera

9.75;
Antoeio Francisco da Costa, protocolo

0.61.107;
Antonio de Barros, pr etocolo n. 37.385;
Helvecio Brandão, pretocollo n. 72.e74;
Anton io Teixeira •-Mareias, protocolo

n. 33.147 ;
José Felippe Saledea„protocolio numero

54.193;
Joree Pae, Sardinha, protocollo numero

9.999;
Olistavo do Araujo, protocollo numero

57.67a;	 _
Sebastião Gomes Moreira, protocollo

n. 2L787;.	 -
Maria Nunes Ribeiro, protocollo numero

49.878;	 ,

Francellino da Rosa Garcia, prOtocollo.
0. 24.405;

Francisco- de Souza Sodré, prato:4/10
e. 57.917 ;

Manoel Pereira dos Santos, protocollo
n. 15.929;

Pery Marinho da Silva, protocollo nu*
mero 21.477;

&lindo Pereira de Magalhães, protocolto
n. 70.4.59;	 ,

"erto Luiz Pereira, protocoIlo numero
6.1721

Abril de tOW

CIaudionor Azeredo, protocolo numero
54.94e;

João Alves de Mendença, protocolo
23107;

Godoleedo José do Nescimento, protocolo.
n. 19.703.

Em 24 de abril de 1e22.-. O director,

(•

Uly:se.s \ do Nascimento, protocolo otee
- meuá 14.653-; 	 '

José Vicente Diogo, peotocollo numero
34 474 ;	 1 .	 .

Marees 'Alie-esto Fe rre e les- de Muni
Bei-reto, protocaeo n. 514 ;

Ardo; ia Joaquim de Lima, protocolo nu.
mero 42.402;

Edgara SinuYes Conèa.

11' immeme,••••••..1•,1	 . • 11 .1.. 1 1. ' . M1 ... 1" . . 1 . • 1 .11.1 1.. 1.....1.9 . 11 	 ••••••	 '1,



Curso Complementar dos Patronetos
Agricalas, aneexo a Fazenda Modela
de Criação Santa Monica

De ordem deo Sr. director, favo oubll o,
de aceórdo cem O ert. 98; de lei nui e-
ro 4.242, cla 5 de' janeiro de /9e/. e
esta iergirlic;Zo vae adcwirir á fir lia Sal-
gado Oeitearaes & Coem., eetabelecida á
ma. Sete de Sete nbre n. 57, na Canitil,
Federal, á, medida que kcal ne cessaáos
os artigos aegnietes:

aa dormir, • . :de Navio q ,- do • INsi Icto Federei faz sele it

e Dado e paseado vã secretaria da june
Commeraial da Canital Faiarei aos 24 do
janeiro de 1922.— ',triz Augusto Alyes Fef-
tow 3° ofneial ar — loaqUim Josfi
cie Silra nrnandes Cuuto, presidente.

A Junta dos Corectoies de,,Mèteaderias
Çajrdsas de alãgo4o pr

uma .. 4 , 	 • 	 	 5# 00 .. twe Sr,. l'ete.ç.,eed.egdOnl:creado de rueedãO

". Junta dos Corretoria

BOLSA DE MERVAPQRIA

weeRZitit-feira 27 

u lorti icisé Corra de Atontara, protocollo
1§.021r

:João Sampaio de Carvalho, protocollo nu.
:mero 49 059.

Alfredo Fraga, protocollo n. 18.587.
J sé Gomes dos Anjos, protocollo nume.

to 40.862
Joeé Filgueiras de Menezes, prot

MARIO OFF[CIAt

.de seus dieeitos cfy1 e petiticos, com ido-
neidade 'iterai , ce_ipprbvadli. '	 "

As prons do certamen serão ires pratico-
oraes e unie eecripta, versa'edo sobre clini-
ca psychiatrk	 de cidençes neatoeas.

A lescripçáo deve ser feita no prazo dê
quatro meaee, a contar da nu .le ra publica-

.. ção no Miado Oiricial, na secretaria do Hos-
pital Naeitindledga^tVás 14 horas, de mc-
côrdn cem às inetrueeõeS 'fornecidas nessa
repartição.
• Rio de Janeiro, liespitel Nacional, 21 de
fevereiro de 1922. eeDr. Mo Mello Muitos,
chefe da secretaria.

¡Mi 1-00.••n..~~~	

.Cainises de mela,. uma  - • • e- 	 8$400E,À5etilis para ff-jate:e, teMt. 	.. ¥360,
ChapéOs de palha c Ca Pnaíbilo,	 $754.)Froi.has de •aleodãoe u iia 	 •	 . 1$?43.
Chieeloa de .cee-da, par .	'
Colchões • cheios sie capim' CO111 80	 J-:
• oor In' trine	 	 II!000
Travesseiros rhelot de capim' com

4-) por 65, um-
Séçretaria do Curso Coninlementer dos

Palre .etoa Agriedas annex á Fazefida
Modelo de enaçaia Senta M !dee, IS de
abril de 4922. !osé EastOrgio de Otivotra
'e Sigva, escript—utarfo:

n. 5.384.
Sylvio Lessa da Silveira Caldeira, MO-

collo n. 28.7)6.
He .nani de Souza Carvalho, protecollo

n. /.806.
Em 21 de	 de 1922. — O director,

&gani Simões Cot.êa..
Wimamálal1

' Policia do District° Pederal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIST1CA

De ordem do Rxmo. Sr. chefe de Poreja
do Di,t icto Federa!, ficam sela •Oleie.) de
folha ce-ride as carte[res de ide-tidede
as. 4.622, 19.43 51.192. 62 243, 43 53/,
7.813. 38.12d e 14.691, c.,reerlf oor este
gaeieete aos. ia tivid , oe justem Morei -a..
jusdno Pe-es Mamo, Francino Caetano,
Aeto-io da Curtia Ribeiro Arclianje dos
Saetos, Atoh Morei-a, Balbino de Arati[te
é José de Alei tida, visto . como os mesmos
estão sendo processados. . ,

Em 21 de ae‘ril de 1922.	 d;rector,
Edgard Simões Corrêa.

Corpo de Eombeiros

CONCURSO MEDICO

Prova prati:a

Devem c emnarecer, ho e ás 12 Imas, no
hosnitai do Corpo, os ee d i ddtos e
me. lo tados, afim de prestarem esta provae
a saber;-

Or. Jayme Reeallo da Silva.
Dr. Dineenee Pe:reira da Silva.
Dr. Fabio de Oiiveira.

Devem comnarecee amanha. ás 12 furae,
na Escola Re d neetal. cs ca • delato--; aeal: o,
para prestarem esta prova, cu;o pouto será
sorteado hm ás 12 horas; 	 ' •	 .

..
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

Dr.

Wenceslau Brim

De Oedem de Sr. directer. e para ea-
vbeèzr.p.ntn des iritereseedos. fine) pu-
Nice nel e .esto estrila voe adriuiter á fir-
ma Vfflas Boas & Cerne, negociantes ee-
tabelee'dns 11A0p praça á rem Se'e de
Setembro ns. 219[25. 750 cadernos nara
,exe'rçit!ios cailigi:aphia e 150 ditost
quadeicoleadOs, ao Pino de $250 cada!

- um; na -rniti ertencia total -de 225a tido
nes termoe da lei n. 4442, de 5 de jae
ne le*, de 192i.	 •	 1

Rn de Janeite,-24. de Abril de. 1.922—, •
Ricardo...Agarre/O de Itizi•fos, almoxa..-Jfe.

Os candidatos deveio inetruir _suas peti-
ções c em documentos que provem: .

1. Ter a qualidade de cidadãos brasileisos
natos ou naturelleados. • 	 •	 --

II. Terem mais- de 21 asnos de Idade.
• III. Não. serem negociantes fallidos

"
.sdo estarem sendo processados, não

terem sido. condetnaades por criiees enja
peaa importe, eu' destituição de eer89 1!!/•
blico ou it,haeiliteçãerejare o exercer.	 •

O concurso, nos teimes do decreto numero'
14.953 , de 17 de agosto de 1921, orneie-

,

!tenderá:
al prova ereripta, constando de-traduceag,

no idioma estrangei ro de um trecho de 30
ou mais linhas.; de 'te Vá c.a %/emace/e de•
bn te autor e no vernaettlo de um trecho do.
referido autor ;•	 •

t'N Prova. Gra!, consisti:Ido em leitura ,o
tradecção, bem come em Paletrtr cem ar-
guição no kilo . , a eStranl:eirc e no verraculoe

diiato p03-
sue o recessario. coeheceneeto e c .nipre-'
heeião'd ,a sutilezas e diffleuidades de cada'
unia das liegras.	 • '.,	 -

E para Conhecimento de todos os lideres-
saeos see mmtinica que os requerim tos
-dos ca . dilates d-e/em ser eptesentadee,
diariameete, das 12 ás 15 horas, ao Sr. di-
rector, ea eecreiaria da junta CoMirereeal,
e mand9E-se lavrar o presente edital cgit
será oublicade titleante 90 dias, na fóriaa
da. ler.

2Iintsterio da griultura, Indústria
e Commerelo

Escola Normal de Artes e Officios
Wenceslau Praz

- De ordem de gr. director, e par-a co..
nheennento dos interessados, faço 'pu-
bl ico qee esta rephrtiCán vae aelqu ie ir á
firma Sor i edade Anonyma Casa Pratt,
estabelee ida á teia do 01.1-ricinr n. e5.
os aefieos cnn gt antés da relação infra. de
oenn r,do ente e's peeens na exiesme Pqpn-
eificarble, nbs' fer0-1n4 'dá lei	 e.242,• de
5 de janeiro de* 1.92/.	 '

Relagt

rim mesa Para eserinta. terna bitr
fnin letre, com 154 de comer:mento. 80
de lareira e 80 de aitnea. em marra
imbees e com tres gaveta y de cada lede,
1400$000.

Urna cadeira, (p-oltrona) com a .2sento e"-
'alriv-i fada, mola gyratoria e balanço,
185$090,	 -

Dons archivos . coM tres graVetag cada
• tire, para docerneattos, 800,000.

imnorta a. Vre.ente acquisiçãe na
.4ep anfia de 8658000.

RIel de Janete°, e4 de abril .de
Ric_tirdo. Audtatq de BffiTos, almoxarife.,

•

• Junta Comãevelal

CONCURSO PAR% LOO i RES DE INTERPRICES
COMMERCI . ES D . S."	 LINOUAS FR inICEZA,
tient.ez .x, ALLEM& Iria :NA E RESPANNOLA
AUGY.EN't. DOS PELO DECRETO N. 14.03:

' DE 17 DE AGOSIOL'IE 1921

De oxiem do Sr. presidente "Junta Com-
meráal, faço tubli to que, tendo sido elevado
o numero de teterpretes commerciaee das
lineruas •reeee a,- allemãe italiana e
hesparhola por decieão. do Exmo. Sr. mi-
nirtro dr Aerieultura, leduefrfa e Coininercio,
fica desde hoae aberto o concitre° ora
esses lowes, .encerrando-se • a inserip00
no dia 30 ele abril do corrente anno ás 15

C'

Waldemar Ro indo da Silva.
Frederico Tavares Lobato._
Silvio Pereita Lima.
Aleerto eloi.çalves Ramáe.
Nelson Mess de Almeida.
Alfredo Dearte Lemos.

Prova oral	 Escola Nernfee de Artes e ()Meios

que P	
•	 •	 _ •

Secretaria do Corpo de Bo .nbeirns, 27
de abril de 1922. — Enivgdio Dias Vieira,
segundo teilente secretario.

-
Assistencia a Ali enados do Dietr1cte

Federal

CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
fltsiate-icia a Alienados do Dietricto Fe-
deral, acaa-se aorta a inscrieção para o
:oncurso para quatro loearee de assistente
lo serviço Caie° da mencionada assisten-

Serão dinittidoS os medicos formados
As f iW.des cai eseelas de me Reinas lege-,
ieadas dà Repuelica qUe se achem no kosõ
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em rama, que nos requerimentos pedindo
cia sidcação de lote , de alvodão, deverá
irre ieionar-se além da qvartidade. ,marca,
vanor, data de 'entrada e trapiche em que se
acha o mesmo depositado mais o seguiate:

a) nome do corretor que *tiver intervinda
na operação;

rnei da entrega do alaodão;
c) se foi pago o imposto de operações a

ter no e em que data.
Secreta ia da Junta dos Corretores, 26 de

a t- e de 19a„2. Severino aa Sirva, sen.
alc0.

blinisterio da Fazenda

Directoria do Patriraonio Nacional

De ordem \cio Sr. director, convido os
foreiros de terrenos de marinha abaixo

:ci f inaclos á virem a e.I ta Secretaria
afim de satisfazerem exigencias constan-
tes dos respectivos, bem assim legaliza-
rem a posse dos respectivos terrenos;

Maria Julia Cardoso.
Euaenia Jaura Van Ervene
João Fernandes Vieira.
..M'euel Pellearino.
Francisco Machado Pereira;
Anua de Matos Vieira.•
Companhia Riberetia de l Plata.
Companhia de Navegação S. João da

Barra.
Saciadade Anonyma /Lloyd Nacionall
Bernardino Loureiro dos Santos.. e.,
Fejlipe Francisco Martins.
José Taixeira
bebei da Cunha Olivelra Coutin116:
Henrique Teve.
Nnih Khaled.
João Ca rnuyara no. -
Wenceslau de Moraes Cordeiro.
João Gregorio da
Benjamin Fernandes pereira.
Jnaquim Ferreira de Mello..
Manoel „Domingues Maia.
Secretaria do Patrirp onio Nacional,- 25

de abril de 1922. J Cardovil Pires,
da Silveira, secretario..

•

Recebedoria do Districto Federal

(TERCEIRA SUB-DIRECTORIA)

De accôrdo com o disposto no art. 53, do
rey:u1affielito nurnea) 14.339 de 1 de setem-
bro de 1920, convido 03 abaixo indicados a
compa-e:e u nesta sub-dhectoria, afim de
no nrazo de 30 dias, effectuarem o paga-
mento do sedo relativo a papeis ou do-
cumentos em que esse imposto deixou de
ser satisfeito ou o foi apenas em parte, nas
seguintes importancias, a saber
&amuem Warrant e S. A. Casa •

Colombo. 	 e,	 2:825$719
Caixa de Am n rtização 	 	 6p00
Caixa de Amortizac.ão 	 	 6$000
Confederação Brasileira -de De 	

sportas 	 	 6$000
Primeiro tenente Augusto Edgard

Alves Carnaúba 	 e 	 4$400
Associação dos Constructores

Civis do Rio de Janeiro 	
	

6a000
Antonio Alves de Souza 	

	
65000

Vieira dt Silva 	
	

6$000
Dr. Vital Brasil 	

	
6$,J00'

Duarte dos Santos Cerrieira 	
	

6a000
Francisco Ferreira da Silva., 	

	
6.atal0

Fernando Simões 	
	

100)4400
Finnino Dias  -	 .	 6$000

3. Pose Garria 	 1P00
Luiz de Freitas Lorneling 	 E de0
Manoel Joaquim Pint.	 	 201,a .100
Loureiro Davidson 61 18ü$000
Corrêa & Casta.- 	 37(4000
Josino Antonio Ferreira Berno,

cabo de esquadra do Exei cito 	 38$900
Sertorio Maximino	 de Castro,

bacharel 	 NOA
Manoel da Silva 	 OCO
A. X. Alhadas 	 $600
Maximino & $r100
Humbe:to Blase 	   $600
Humberto Blase 	 $6J0
Francisco Espiendilo de Meu.

doa. 	  $300
Faiem do Kiintgen 	 $300
Pesta.a da Silva 	 $.300
Ginle & Coap 	 	 Saa0
Duarte & Gomes 	 $300
Francisco Espindola de	 Viena

doraa 	 $300
J. M. Searas dr Comp 	 $300.
Couto & Corp $300
Coo & Como 	 $310
Joefe & Bastõs 	
Jorge &Bastos 	 $5"10
A. E. Ferrandes 	
José Rodriaues Villela 	 $3e0
Firiaino Fontes 	 te )0
A. E. Fernandes.. 	 $300

Recebedoria, em 26 de março de 1922.
Corréa de Sti sub-direct.r interino.

_
Caixa de Amortização	 Nar

Faço nublico que, tendo-se extraviado as
arlices da divida publica interna fundada,
un iformizadas, juro animal de 5.'/ ,papel,
do valer eorninal de 1:001.$, ns. 392.869 a
392.836, de 500$, ris. 2.034 e 2.170, e de
aka n. 5.979, rertencentes a João Da/e,
casado. brasileiro; vão ser expedidns novos
titulas se, dentro do prazo de cinta) dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizacão, 26 de abril de 1922.
=-0 inspector, Luiz Vossio Brigido.

Caixa de Amortização

Faco publico que, tendo se extraviado a
apólices da divida publica interea fundaria,
uniformizada juro aanual de 5 °/°, panei,
v . lor nominal de 1:60C$, e na 419.966, per-
ta . cante a Eduardo Ferreira, viuvo, bra-
sileiro; vae ser expedido novo findo se,
dentro da prazo de cinco dias, não houver
reclamação em ccntrario.

Caixa de Amortização, 26 de abril de 1922.
-O inspector, Luiz Vaâsio e

•
	 'Alfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS DA ALFANDEGA

De,ordem do Sr. Dr. presidente do con-
curso para guardas- da Alia ',alega, do Rio de
Janeiro, são convidados a c anparecer ama-
nhã. 27 do corrente, ás 11 horas, no LycÉu
de Artes e &lidos (lado da Avenida Ce trai)
os candidatos ao allialido concurso, abaixo
nomeados, aem de se submetterem ás pro-
vas oraes de Portuguez e Ariilunetica-

.
1: Antonio Borges.
2. Antonio Ca-volhosa Junior,:
3. Anto..io c/a koclia Vi-suma. -
4. Antonio de Aguiar Menezes,

5. Ananias Prudente de Araujo.
6. Antonio José de Queiroz masearenhas.
7: Antoalo per-Ara.
8. Antonio Tavares de Sant'Anna.
9. Apoiacay Pimenteira tios

10: ArchimedeaLauro d Matta,
11. Archiope Pinto Amando.
12. Argelino de Moraes.
13. Armando Alves Saroldi.
14. Armando Gaivão.
15. Arthur CrilIon Filho.
16. Achei- José Ferreira.
17. Adilar Vasco Ferreira Borgen
18: Asdrubal Furtado Branda' .
19. Ateima: de Souza Figo irado,
20. Ataulpa dos Reis Figueira.

Turma supplementar

1. 'Ataulpho Lonas de Faria.
2. Auauste Azular Melgaço,
3: Augusto Guimarães.

Avrahy Berrerdagari.
5.* Bellannino Athayde.
6. Belmonte Pinto de Arauio Corres:
7. Saneie:to Soares Capelo.
8. Benlarnin de Araújo Lopes da Costa.
9. Benjamin Nogueira.
0. Bento Milheiro Sabença.
Os candidatos da turma effectiva de ris. 1

a 9, são chamados, nova ., en,e, 'amanhã,
por ter sabido o Dbrio Officiai deanis de
terçai co neçado as provas do concureo..

Mn do concurso, no Lyceu de A rt:s e
(Macios, 26 de abril de 1922. - A freda
Cunha, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

COMMISSÃO FISCAL DA APPLIMÇÃO DO PAPP.L
1MPORT 'DO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREn
Z AS. JORNALISTICAS

--
De ordem- do Sr. Inspector da Alfandeoa

c, ..glo os oroorietarlos dos periodicos
anixo me -cio- ados, a virem dertrn do
prazo de 39 dias coinnrovar a apnlica , o
dada ao panei desoacaado livre de dirai os
&mete o anuo de 1921. sob perla e
cobrança execativa dos reevetiaere direitas.

Fol4 a do CaMniercio (de Cainpos).
fonal do Rio.
Eu vi.
B-azilian Amyicarr.

--Revisqa Escolar.
Gpnesis.

- Miwva.
O Brinde.

• A Verdade.
Brasil Mental.'
Rio. 19 de abril 'de 1922.- Lzdz Vicente ia

Affonseca, fiscal.

MinisteriO. da Marinha:

Parto Militar

Este ministerio, de accôrrto com o que
proaoz a Corianis;..ão de Estedos do Parto
Militar,‘oevida os nroorierarios dos terre-
nos da eu-cada da Ribeira. desde a Esc 1a
de Grumetes, pelo Iittoral, passando pela
po da do Adolpho, até a nonta Pitanga,
comprehendido todo o interior da mesma
enseada, a apresentarem seus titulos de
pronriedade e propostas de venda dos mes-
mos terrenos.---C-mvida iaealmeete os pro-
roiree-InQ das ilhas do interior e na enteada
eles 2 enseala, inclusive os da Gyhoia, e os
das quedas dagua e terrenos situados nos



paga ao empreiteirõ sob pretexto
to de dimensões, Melhoria de q
material, etc.; na ,,aso contrari
as dimensões raodi ecillas- mais
menor o valor dos maCriaes emp
preços serão reduzidos.

e au main
alidade do
•de serem
Lacas, me
egados, os
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As prop ratas para estes trabalhos devem
ser apresentadas em .duas vias, uma das
quaes devidamente estampilhada, datada e
assinada e de iro de envolucro fechado com
Indicação da erma e sede de seu escrimorio,
deverão declarar a inteira submissão es
clausulas deste edital e precisar o preço da
obra por extenso cem a rnaxima clareza e
se 11 rasuras ou emendas que possam vir a
suscitar duvidas, assim COMO o prazo ma-

- ximo do inicia e da terminação das obras.
O preço apresentado deve ser !Piado a

pagar, incluindo lucros eornmerciaes e
transporte.
•Annexos ao enveloppe contendo as pro-

postas deverão ser apresentados- os se-
guintes documentos :

a) guia de deposito na Directoria Gera,
de Contabilidade de Marinha como cauçãa
da quantia de treá contas e quinhentos mi/
'rei% (3:590000);

bl prova de achar-se o concurrente em
dia 00t11 o pagamei to de impostos federaes,
anunicipaes e esiaduaes ;

c) prova de haver o concurrente realizado
eatisfamoriamente obras concriares, ma-
ainie, para o Governo Federa/ ou Municipal,
e outras quaesquer proves de sua ida-
teidade.

III

•

O Governo reserva-se o direito 4U( juig,ar
livremente soke a i :fieneelade morai, ia-

aniles dos rios Bradihy e Arit.& a apresei!.
tarem tam eem seus títulos de propriedade •
propostas de ve./da.

Estes documentos e propostas poderão
s'ér entregues, na enseada Baptiata das
Neves (Tanéra) ao capi-ão de. mar e guerra
Co irado He ac, ou nesta Capital, de meio
dia ás 4 horas, no etliiirio do Almirantado,
2° andar, sede da Coa/missão' do Porto Mi-
litar.

Do documento entregue será dado recibo.
Rio de Janeiro. 12 de abril de 1922. — De

ordem do Sr. ministro, Henrique R .Nobrega,
pirector do Expediente.

~SM

Arsenal de Marinha do. Rio de Janeir' o

DIRECTORIA DE OBRAS HYDRAULICAS

CONCURRENCIA PARA REPAROS GERAES E PIN-
TURN DO 1° AND , R E AND'R TERREO DO
EDIF1CIO DO ALMIRANTADO BRASILEIRO

De ordem de Sr. contra-almirante lime.
etoe do Arsenal de Marinha,façe publico que
no dia 29 do correate mez, ás 14 horas, na
secreuria desta inspetoria serão recebidas
proo stas para execução dns reparos <remes,
e pintura do 1° andar e andar terreo do edi-
Ucio do Almirantado Brasileiro, de accoreo
com as especificações que se Pendi ã dis-
posição dos pron onentm na Directoria de
Obras Hydraulicas e as seguintes bases:

_
&sitiai e financeira dos aenouieentes, assim
co no o de annuilar a oresente C.oncurrencia
sob qualquer pretexto. sem que os pro-
po..ertes tenham direito a reclamar in-
demnização alguma.

_ iv
A preferencia será dada à proposta que

maiores vantagens offerecer.

V

Tortos os esclarecimentos e Indicações
com relação ág presentes obras que possam
interessar aos e nemeellies lhes sere° dados
na Directoria de 1 Obras Hydraelicas, nos
dias uteis, das 12 ás 16 botas.

VI

A fiscatizaçã1 destas ()liras ficará a cargo
da Directoria de Obras Fl.) draulic.s.

•VII

Todos os materiaes empregados serão de
preneira qualidade em cada especie e per-
feitamente trabalhados, de acedido com os
preceit ns techricos Taes matee' es só no-
dere° ser ernpreeadosdep is de crtificados,
e provisoriameate acceitos pala fi calização,
não obstante esta acceitação e até a rece-
pção dednitiva das obras, elles Podem ser
recusados peio fiscal em caso dp -.fraude
ma qualidade ou por não terem ido per-
feitamente anplicades, o que acarretari a
de nolição destas obras, cujos ma enaes se-
rão substitUidos á custa de empreiteiro.

As experiencias que a fiscalizeção achar
necessarias nata julgar da qualidade dos
varias rnateriaes a emnregar cor rão cor
conta do empreiteiro, ase irn como s despe-
ia; de transpo:te e retirada da pbra da-
gnelles ceie por qualquer motivol OaD te-
nham sido =eitos.

,

. As dimensões das obras, indáações de
traços de areamassa e disnosição os mate-
riaes fornecidos pela rricalizaçã , assim
como quaesquer modificações por ela intro-
dneicla nas plantas e pro eetos com n devida
antecedencia, devem ser respeitadas .pelo
empreiteiro, unia vez que não acarretem
augmento de despeza.

X

Po caso de qualquer duvida por parte do
enmreiteiro na execução de trabalh s cujas
indicações serviço dadas pela tis hzação
sejam o"iisss ou incompletas, deve á armee-
le consultar ao fiscal Ou a seus pr nostos,
antes de iniciar os, munas freteni s, pois
será responsavet peia _me -e ° dbs mes-
mos, no caso de sua gim:, aceitação

X,1

Nenhuma inodificação de caracter clinico
Ou economico podera ter introduzi a pelo
-empreiteiro nos varios tra.balhas, s in pré-,
vio assentimento do fiscal ; .a deso iencie
a esta ciausula acarretatápiaa aqueil o com-
promisse de demolição - da obra e -reliosição
do material empregado, caso tal modificação
não se,a aaceita. No emtanto. si  a fiscali-
zação não impugnar a obra, -por não ;u1gW.-a
ineenvcricnte, nanliume indemnisação será

' XII

z 1No caso de demolições reali adas peto
empreiteiro, dias devem sèr feitas com o
cuidado necessalio, para que o m teria/ re-

c)tirado possa ser novamente utiii ado ; este
mete ia!, f!Sinl C01110 qualqaer urro que
não teuha silo f	

i/

ornecido pelo c: preitairo,
será' propriedade do Governo.' O entulho
será removido á custa do empreiteiro.

XIII

O 'empreiteiro deverá dirigir pessoalmente
os traealtius o ; nr000r um delegado aceito
peja escalisação, capaz de G substituir e
mue tenha pleeos poderes oara avir em seu'
nome, da sede que nenhum serviço venha a
ser retardado ou suspenso soe o pie:texto
da ausencia da mesmo empreiteiro Este é
em todos os casos resnonsavel oessoalme- te
por todas as feitas que o seu deiegado possa
commetter, por incapacidade, neegencia ou
qualquer outro motive. 	 •

&fiscalisaçãe por-e, qua a do o julgar cena
veniente, susneneer o delegado erep-ei-
teiro, que será subsetuide .rte exerci° com
ias indicações acima.

XIV

Os prepostos de emnreiteiro dev rn a re-
quisiçãe da fiscalização eveeiraa d estado
(liado das obras, co RtP.21d;) cliasjad.a dos
materiaes, o mimem de operarios nt cada
esoecialidade e as obras em que São em-
pregados.

XV

'EM caso de tallencia 011 fenecimento doeempreiteiro, o contracto será reste dido,
salvo si o Ministeno da Marinha iur.eitar
as offertas que p , fazer para à c./ ti-
viração das obras os credores, no primeiro
caso, ou os herdeiros, no segundo caw.

XVI

O proponente ficará sujeito à multa de
quinhentos mil reis (500000) nor semana
que exceder do prazo a 4:111e se proptie con-
cluir as obras.

ÉláI .

Os encarregados e operados que rf em-
preiteiro empreear em suas obras devem
ser, era rei neto eufficieete e ter cada em em

!arsua :especialidade as qualidades eece arias
para que a marcha regular e bela ex cução
dos trabalhos seiaei oeleitamente a segu-
radas; o emoreiteiro despedirá innuediata-
mente ag •e lles operarias que ;lhe forem de-
Meneios pelo fiscal como comoromereendo
esta baia execução do serviço, quer por suai
incapacidade ou má vontade, quer por seta
mão =apartamento.

XVIII

A conta será processada logo após ,a accei-
fação definitiva da obra e o pagamento feito
no Thesouro Nacional.

•Secretaria da Insoectoria do Arsenal de
Máriaba do Zo cle janeiro, 18 de abril
de 19e2.-0.secret4aio, M. Pcss8a de 11:1:o.

As obras a executar, orçadas em réis
71:8771;093, são as seguintes:

Picar o embaço e reboco externo de t:nlo
o edi fIcio e refazei-os, repasse de esqua-
drias e pintura geral dos andares 1 • e terree,
tud e aceório "oro as especificações que
se acham á disnosição d -s nroponentea na
Directoria de Obras Hydraulicas.

• •
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telnisterio da Guerra .
Ilirifotoria• Geral de Intendencia da Guerra

IntePotters's APRESENTADAS Á COMIn11850.0 'PERMANENTE DE eniVf•
PELAS DA GUERRA, EM SESSÃO REAJ.IZÀDA A 26' DE ABRIL; De

• 1922.
Azevedo 'Alves, Rodrigueá et Cninp„ negociantes matrts

rledos e estabelecidos á rija da Calino n. 53. nesta Capital,
propõem vender a Directoria Geral de Iritendeneia da 'Guerra,
eu3eitando -se aos typos adoptados e t( trds s as condie'õeS coa.
tidas no respectivo edital de concurrenoia e publicado nkt
Lio7io Offiefol. es artigos abaixo designados:
40.000 metros de flanella kakt. regular, metro (dez

mil e novecentos réis). 	 	 18$900
800 .sx.ietrás de inerin6 kaki, Metro *(oito Mi! e

novecentos réis)	 8$900
300 Metros de merina preto, metro (dez mil

t1080(10

98708

DIARIO OFFIQIAL n 	'Abril de 1922 Ni
`.~1~aair 

dO$Jeved0 Alves,'Sglrignes,& Cnnap.,Cinto39 Bicchkeri.._.

	

Pannotarrk	 ..-...._.-.

	

- -	 •	 -'	 Leila°, TéRl .g.0-3 at Comn.. nevnetantes ntrieti!edOS e esta-s
beletislos no T ,PreD de Santa . Pita n. 4. nrenRom forneeer os
aernietes artiens da ...rela.erio aha3vo. nelos se rtnintes nreens::
Declaram su!nitar-se á tnricis -os tvnoS odontad.ns e toda = 1.9
oondiçõds publicadas no edital de ooneurrencia do Diarig• (VS-.
004	 •	 , - .,

Quantidade — elliStstifirácão ..... Unidade — Preee 'f
420. Quatrocentos e vinte'reetres de baeta azul

Idç.7 mit réis o mesro) 	  108000

	

852. , Trezel; tos p eineeenta e dons Melros de ,hae	
. filha erearna rfa (treze mil e oitocentcs

- réis o metro' 	 •. 138800
a 00. Cen metrôs de SPetim listrado ( quatro mil

—réis o metro; 	  48000
83,000. Oitenta e Ires mil eni iarfn!ms 'Oitocentos e

r~nfa, ré is cada um' 	 	 8800

	

$0.090. Trinta mi) sostsos de al 0.odâ'o mescla fd rme	 .
Mil setecentos e ciumenta réis o metro)' 41K51). '7

•800—Seiscentes meteos de brim branco meio s"	 1
linho (nove mi) réis o- metro) 	 . •., 88005'

800. Oitocentos metros de merina kaki (dez mil
réis ó metro) 	 •	 10$000

800. Trezentos metros de merind nrÀtõ (onze
mil e oninhentos o metro) 	  418540

Rio de Xaneiro..20 de abri!de 1929 ---, Por nrocuraçõáll,
de Leitão, Irmába e4 ComO„ Argemiro Alves Vianna.	 i

• 4t—
Luiz Meiidenca & Criam.. ne gociantes matricillados e eara'.... i

betecidos á rua neneral f•lairara n. 35. nesta Ca p ital,- guiei.
ta,do se a todas aa Condições do' edital, prop,oem forneces ffl
h seguinte:	 • I 	'
8a.000 Collarillbeas illn :(01tecentoa e tincoenta réis)1	 $8'

,-

reis)
420 metros de baeta azul, ,metro (nove mil e se-

.	 tecentos réis) . • 	 -
852 Metros de baetilha encarnada metro (treze

mil réis)
500,000 botões pretos de osso. um (sele réis) 	

500 botões bronzeedos pequenos para infanta*
ris um (dnzentes e dezenove réis)....

P 500 Idem, idem. idem.; para cavallaria, um (du-
zentos P de9 ennve réis) 	

2.000 idem. idem. iderr para engenharia, um (duo
zentos e delanove réis) 	

(2.000 idem. idem pequenos para 'infantaria, uns
(dn7entoS e vinte ë quatrn.réis) 	

. A.000 idefo. idem', idem, nora cavallaria, um Mu..
' • untos e vinte e quatro réis) 	

4,.000 botões dourados peqoenos , para engenharia,
um (duzentos e-vinte-e camtro

8.090 idem, idernt idem, para artilha ria, um (clit-
sentes e vinte e qiintro

45.000 botões p equenos de, rnsssa preta, para in-
fan taria. um Ysessenta e o!to réis) 	  -

'1.5.000 ditos, Idem; idem, fdern.-nora artilharia, uni-
(sessenta e	 ff() ré is) 	 '•

80.000 numeres simples de metal branco, um (ob	 ,
Vante e sete réis) 	

11.500 ditog compostos de dons algarisrnes 'dê me.
tal' branco, um "(cento ,e setenta e tres”s4.,,	 .

3.000 djtoS SitripTes de metal bramo, inserintos ere
um circulo, um ((bisontes e seis réis).

2.001) ditos idem de roe • al arnareno. um (cento e
noventa e .nove 1'410 	 	 $1q9

Rio de Janeiro. Sle da abril de sgm — Por nrneurade

.500triettrea tit êntretella grosas; metro •(trez mil
refs)	 •	 • ••	 • • • • 	 •	 30009

1400.000 botões brancos de OSSO, MD (cinco reis e
nove decimes) , 	 •	

.

600 botões brenzeados, grandes, para infantaria,
um (qu i nhentos e vinte e nove reis) 	 $529

L500 botões bronzeados, grandes, siará engenha,
-ria, um (quinhentos e vinte e nove réis),, 	 8529

800 botões bronzeados, pequenas, nara infantaria,	 •
• um (quinhentos e novrtta e sete réiel-. 	 •$597

500 botões bronzeados pequenos, para caVallaria,

	

' um (duzentos e noventa e sete reis) 	 8297
2.000 botões bronzeados pequenos- para engenha:, •

ria, um (duzentos s noventa e sete reis) 	 $297
12.000 !inibes dourados. grandes, para infantaria,

(quinhentos e vinte e nove reis) 	 $529
5.000 botões dourados. grandes. 'para artilharia,

um (quinhentos e vinte e nove réis) 	 $529
4.000 botões dourados, grandes. -para engenharia,

• um Oninhentch s e vinte e nove	 	 8529
'42,000 botões Mirais, pequenos, para infantaria,

um (duzentos e noventa e sele réis);., 	 $297
• R,000 botões dourados, pequenos, para °avaliaria,

4-	 Ire (duzentos e noventa e, sete réis) •„	 $297
; 4.000 botões dourados, pequenos, para engenharia,

um (duzentos e noventa e sete réis) $07
8.000 botões dourados, pequenos. para artilharia;

um (cinzentos e noventa e sete r(is).., 	 $°97.
•120.000 Warneetas para botões, uma (sete réis) 	 $007

Rio de Janeiro,. 20 de abril de t9?2,	 Luiz Mendonça
a comp. ,	 ,.

&amam(

$015

$006 W.

80.000 bot5es pequenos de massa kaki, um •

(quarenta nove réis) 	 	 $049,
500 botões bronzeados grandes vara infan-

tsria, um +(seiscentos e quinze
réis) 	  	 • 	 	 . $615

500 botões bronzeados grandes para cavai
leria, um (seiscentos e quinze

-	 réis) 	 	 $6.15 -
LM botões bronzeados grandes Para ene-

• wharia, uni (seiscentos e guião
réis) 	 	 $3615- -

.,500 botões bronzeados pequenos paria in. -
• fantAria, um (tresentos e quinze

féis).
500 botões bronzeados pequenos para ca.

vallaria, um (tresentos e quinze
reis) .	 	 $313

8.000 botões bronzeados pequenos para ert-.
'S g	

genharia, um (tresentos e quinze
réis) 	 . 	 '	 • ..	 4315

d2,000 botões dourados grandes para. infanta-
ria, um (seíseentos e vinte réu) 	 •$020

5.000 botões dourados grandes' 'raraartilha.'
ria um (seisegtos e , vinte réis)

i W.000 bótões
ria,
	 ndes , para enge.•

libaria, fim .(seiscentos e vinte
reis) 	 • •	  . •	 MOI

' 82..000 botões dourados pequenos para infan-
taria, um (tresen t os e trinta reis);	 $32.0

2.000 botões dourados-Pe quenos ara cava).
lama, um (tresentos e rinta ré	 5)	 8330

13gin(1.0
$0Q7..

(32(9

8219

8219

$224

'$2ã4

8224

$224

8098

8008

$087

8173

*ás

iMonaeS & AlsYCS,, negociantes matricula dà estabelecidos
a avenida Pãssos n, 96, prop õem vender á D:rez..toria Ge ai
da Intefi rlencia da• Gkierra, suieitando-se a ted s s as condi.
Oes edital e aos typos adoptados os artigos abáill0 men.
',mudos.

83.000 collarinlin	 (oltocentoe'.. réis)*.	 0900
4.500 metros de entretella grossa. mete

(tres mil e 'quatrocentos.- • 3$400
600 metros de brim branco meio linho,

metro (oito mil réis) 	 •	 88000
800 metros de periná kaki, metro (dez mil
.	 reis) . .	 	  IMMO
300'metras de merinó. preto, metro (onze

mil réis)	 -	 • \ •	 1$00()
420 metros de baeta azul, metro (nove mil" -

reis) . .	 9000-
100 metros de metim listradmetro (tres

mil e quatrocentos ré)' 	  •	 3$100
• 4.000.000 botões pretos de asso, um (quinze

• -	 réis) . 	 •

*,500.000 bot õe s brancos de Osso, um (seis réis
e meio)

kuoo botões dourados Pequenos . para enre!»
gibária, min -(tiresenk0 o trilf.'4
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	1.500.00e botões brancos de osso, um, seis'réis e no 	
vento e cinco 	

50.000 botões granes de mn esa ereta. infantaria,
necio»nee, raie cento e trinta e cinco
ies . •r• .	 . 	

50.000 botões grandes de rea'esa p: .eta. intentaria,
estrangeiros, um cento e t rinta e cinco
reis

lo.oro ditos. ditos. ai tilheria, nneioPaes • um.
cento e trinta o cinco reis 	 e•

10. 1)00 altos, dane. e linia-ea es' eangeiros, um
cento o trinta e cinco réis 	

45.000 idem. ncquenos. para infantaeja, nae:aeaes,
. ane ettiveuta.e Ires ré'; 	

45.000 dites. eitos. estrangeiros, um, noventa o
• tres reis

15.000 aitne. idem. ?riem, a etnbaria. nacionaes,
une noventa e Ires reis

15.000 ditas, dites estrangeiros, um, noventa e
Ires reis

• 150 espheres armilares de meia! bra nco. uma,
.quinbentes e noventa e cinco réis 	

800 trianerIns de me i a! Lrnnco, um. duzentos o
oi/enta e cinco reis 	

500 trianeulos de metal branco. inseriptos em
• circulo, um, quinheiios rie 	

120.000.trananeiee cara Ifotõre. ma. sete reis 	
30.000 mimeros simples, de metal branco, um,

cento e trinta reis 	
11.500 ditos romenstns de dons algarismos, um,

trezentos e noven ta réie
3.000 ditos simnlee, de metal bran eo, ineerintos

em circule, uru, quatrocentos e trinta o
neve reis

250 Dares de pint ines de metal branco, para
elimino da E. M.. um, oito 	 Cálla
cent03 o zinco reis 	

o/Jao.

Terreira Pasearello & Comp., negociantes estabelecidos á,
rua Sache:. ne 15, propõem foi neeer á ~coloria geral;da Inten-$330

A

deneia da Guelra, sueeitando-se a todas as eondieões contidas
no edital da concurrencia publecado no Diario Oftieial, os se-

$$220000	
guintes rtigos, pelos preços que se seguem, a saber;

I
e0.000 ¡metros . de flanella kaki, regular, ao preço do

-dez mil oitocento e eincoenta reis cada me-
tro

1150

.	 e

20.000	 Iões pequenos da massa kalci, ao preço de
trinta e nove re.Us cada um. 	

500 nões brorrzeado grandes, para infantaria, ao
preço de (min/loiças e quarenta e seis reis
eeda nal . 	

	

1.500 betões bronzeados, grandes, ema engenharia 	• ao preço de quieheites e quarenta e Si3 réiscada (un . 	
500 botões bronzeados, pequenos, para infantaria,

ao preço de duzentos e. oitenta e. tres reis
' cada uru . .. . 	 t.. 	

500 botões bronzeados, pequenos, eara cavallaria,
ao prece de dueentos e oitenta o Ires réis
cada uru . • t..., 	16120	 2.000 boiões bronzeados, petprenos, para engenharie 	

- ao prece de duzentos e ni(eo l a e Ires réis
cede um 	$220	 12.030 botões grandes, dourados, para inTantaria, ao
preço Ci C gli lilliCiltlit	 t,	 -1-• 9 , ..k	 seis Féis
cada inn . .. a. • .$340	 5.003 botões grandes, dourados, para artilharia, do
preco de -quintieitos e setenta e seis réis
cada um . 	 ••	 ..

4.000 botoes et-inicies (louvados para eugenliaria, ao
preço	 .Açaildne quirthei.t.tos, e setenta e seis réis

12.000 botões pequenos dourados para infantaria, ao
preço de duzentos e noventa e seis reis

cada uni . .•,. 	

$290caoa uni . . . .-•	
-2.000

i

 botões pequenos dourados para emanaria, ao
preço de duzentos e noventa o seis reis

4.000 botões pequenos, dourados, para engenharia,
ao preço de duzentos e noeenta e seis reis
cada um . . .$296

8.000 botdes pequerele, 'dourados, para artilharia,
!	 ao eireen de _duzentos e noventa e seis reis
! cada uru 	 	 $240

6,95 .50.000 botões de mas sa preta, grande s, para Infanta-
'	 ria, ao • preço de reeto e setenta e cinco

reis cada um .	 . ...-, 	  	 ' e	 $.1lie
10.000 botões de roasn preta. géandes, para artilha-

$135	 ria, ao preço de conto c setenta e cinco

	

. réis cada uru .... -.....• 	  n 	 '

$1:35 45.000 bottees de messe preta, pequenos, peva ha-
Tatearia, ao pino de oitenta e c)nco réis
cada um . , , ......	 ,	 etie5

M n 15.000 hohees de ruas preta, pequenos, para arti-
lharia. ao preço de eiiteeta e circo reis$135	 cada uni	 ..•  •	 •	 $045

!te() espheias nemilares de metal bramo ao preço
1093	 de quietientos ..e setenta reis cada uma..
$09a

1, *11

ço	 quinhentos rés rada•
	 . 	 	 $$55:00

5'0 Wel: p ulos de metal branco insez • iptoe em urri
circulo, no pre	 de q 

$092 30.000 'numeres simpees de metal branco. a() prego
de cento e vime e cinco reis- cada tee:.. 	 $125

\ $093 11.500 numerns comPestos de dous ale e ristne.e ,de
n-)etal Dranc. n.. a0 preço de duzentos e no-

$595	 e • „	 venta reis ceéa um e
$281 `e.vu0 nu nN eene eirap:es de ruela! /nane° inscriptos

em circulo, Ao preço de /re centes ? nitenia
le-es -cada ume 	

$500, •e.003 rureerns sin•ples de metal amerello, ao preço
44

$390	
cada par - 	  1(4000

1007	 de ngwenta o nove réis cara um... j 	 	 1099
- 250 pares de ra t as de metal b eanco 'pura

$130	 aluninn dá E. M., ao prezo de dez mil reis

Rio de eaneiro, 20 do -abril de 1922. - Ferreira Pasisa-
rcilo c0 Comp.

Pin-lenta te Comp., negociantes matriculados,' 'estabeleci-.
(los rieela Capi t al á rna do °retende n. 35, propeeeen fornecer
á Dieectorin Gera/ de Intenctencia da Guerra, sujeitando-se a
todas as condições de editai publicado. ,es artigos el'eIP
de.signados, pelas eeguintes preços:

OO metr4de brim branco de meio linho 1).e...1 •	 eeemil e quinhentos réie) 	

8.000 botões dourados pequenos para arti
eharia, • • um (tresentos e trinta
reis) . 	

.50.000 botões de massa preta grandes para
infanteria, -um (duzentos réis) 	

10.000 lioeeres de massa preta g • andes para
artilharia; um (duzentos reis) 	

45,000 botões de massa preta pequenee, para
infantaria, um (cento e cineoenta
mil reis) 	

15.000 botões de massa preta pequenos para
art ilharia, um (cento e c;neoenta
mil reis) 	 	 1150

150 espheeas armillares do meta/ branco,
um (oitocentos reis) . . 	 	 $800

800 trianeulos de metal branco, um (1:til-

/

:renhis e vinte ré:).	 $220
509 iriangulo3 de metal branco inscripto

em 171-'' eirelle • um (Quatrocentos
o cinerenta réis)

120.000 tronquer ee para betões, uma (vinte
telie)	 $020

30.000 numerns .sineptes de metal, branco. uru
(cen I u e vinte reis)

11.50) numeres ee, , preslos -de dous alearesmo
• metal branco, um (duzentos a

e:nte ré:') 	
3.000 numeeoe simples rectal branco inseri-

rdes en-i efeen t o, um (tresentos
quarenta reis) 	 .. 

i);)00 numeros simples, metal vearelho
insrriptes em circulo simple.s, um
(cem réis) 	 	 $100

250 paree de platinas de meia! branco,
peva :Veneno da E. M., par (oito
mil e a evecent es réis)

1.80 gorras redondos com distinetivo, um	
81900

(qui nz e rui! reis)	 ,	 15$000

10$85(

$039

$540

1510

$283

$283

$283

8570

$5-/E

15i0

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1922.. -.- Por procuração,
Vicente Raponc.

ol.aleameMa

Antonio Maciel Je Cenne. neenceunes matriculados e es.
fahreecidns es ruas Ourives n. 35 e %leiais Ayres ns. 76118,
nes t a- praça, piorõen) fierneeer fi Ireeedencia de Guerra, 09
artigos abaixo ce-pecifieados, pelos scenintes preços:,

$296

$?9•0

e380

$433

8$450
03 propementes declaram que se enjeitam a todas as deu-

btlia3 o condições 130 ' edital da concurrencip.
Rio de Janeiro, 20 de abril do 1922.	 :Weide Jleciel

ç,
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	8aa ditos de minind kaki (nove mil raisa„ 	

	

3e0 di t os de merebe peeta (afiz mil ré: ) 	
au0 ditos de melem lieVado {gueto mil'

reis) . 	 ,
deMa0,000 b e tões gretos de osso (dez reis) 	

	

1.5eo.000 botões brancos de osso (sete réae) 	
80,000 dites pequenes de masea kaki r(cincomaa

réis)
61P0 ditos bronzeados, grandes, infantaria (tae-.

aentos e notreida e tree Mia).	
2,500 ditos idem idem para engenharia (tres:en-

,tos e noventa e tres reis) 	
5a0 ditos ideir pequenos para infantaria (du-

zentos e vinte e tros reis) 	
500 ditos idem idem para cavai/teia (duzentoe

e vinte e tres reis) 	
2„000 ditos idem idem para engenfiaria (duzen-

tas e . vinte e tras reis) 	
42.000 ditos, dourados,, grandes. infantaiia (tre-

aentas e alote:alta e ohne- reis) 	
Z.000 ditos idem idein para artilharia (tresen-

tos e noventa e cinco réis) 	
4.000 ditos idem idem para engenharia (tresen-

1 Los e noventa ,e cinco réis) 	

	

42.000 ditos idem, pequenos, para infentaria (dn 	
zentos e vinte e cinco r4i8) 	

2:000 ditos idem idem para cavallaria (duzen-
-	 tos e vinte e cinco reis) 	

4.000 ditos idem idem para encenharia (duzen-
tos e vinte e cinco ris' 	

3.000 ditos idem idem para artilharia (dnzen-
• tos-e vinte e cinco reis) 	 •	 •

50.000 ditos fiP massa preta, grandes nara infan-
taria (certo o onatorze . réis) 	 •

40.000 ditos idem - idem idem Dora artilharia
(cer to e ematoree réis) 	

45.P00 dites idem idem • pernienoS, infantaria,
(se t enta e seis -ele) 	

:15.000 ditos alem idem idem para artilharia
(setenta e sele reis)" ..........

150 espbeene armilares de met aa • branco agua
nhentna e setenta rélea.

Ne

. 8011 triangeiles de metal beerice (quatrocentos
Lavra	 • •	 e niteata réis) 	
4	 15Q0 trjangellos de metal bra e co 'ilescrietos

• um circello (auataoéentbs e s'es$efd3
	120.000 tranquetas tara hotaes (dez réis) 	 	 $010

$4a0,

.30. :000 numeres simples de 'metal branco (sem
ris) •	 • 	 	 al100

.11.500 dites e llmanstns de done algarismos de •
metal branco acento P. oitenta 'reis)	 $1801 3,000 ditos •simplee• de metal branco ireaerintris
em um circulo (duzentos e seseenta

e,000 ditos"é'aVro . de metal arnarello (duzentos e
.$260

vinte ris) . 	
250 Pares de p:ofinas d e metal beenco pera

&rumo dr, E. M. (sete mil e oito-
pprgos ps;Q)- „ 	 	 7$800

181) gorros redmerlos com d istinctivee (seta
mil e , nitocentos .réis) 	 	 7$800

Ria, 26 de abril de e922. 	 Piniekta & Comp.,

,,Vcliara . Faina . S; armara indnetriaes (a:4 211MM~ leira
febeica ele bet ões e. rua Poran de Megml ifa 22rb nrnpõena
fornecer á Directoria (era! le Interelenaia da aleeera.
¡e:terei-e-se acta tynee adnpleane e a todas as condições do
aditai de- coneurrencia, o 'seguinte:

.	 50. 000 . (cincranto mil) bot ões, grandes. de ronsca preta
para :nrantaria. um, ,n0 risis (duzentos e owwenta ris).;

10. 000 (dez m5!) betões de nm eee nreta. arandee.• para
aatilberie, um 241 eeis (dezerdne e ~Dento

-"amen annerenta 'e cinco m i l) botões pequenas para in-
fantaria: um 4 00	 (cmin

• 15.0n() -a-minze mil) pequenos para artilharia, um 100
réis (cem réis).

flio de Janeiro, 20 do abril de 1922.	 11.chara
Irma°.

nieect.oria naval	 . 11)1 4 eridwri pi da Guerra. 91; de ninil
— Major A. Damasceno Vieira, secretario ela G..

• 

P. C. G.

00(1
3b$005,

Oxi300.
sai()
Sool

$06

ef8-9.3

$a9.3

$223

$223

0223.

$395

$395

a395

$225

$225

$225

$225

$114

í:"
$076

$07f;

Sg70

$220'

- Primeira Circumscrinção de Recruta.
mento

O coronel Francisco Antonio de Cervellio,
Chefe da P circurnscilpção de recr. tamento:

Faz saber que Cid filho de Eimantes Ce-
gar Plaisante foi sorteado pa ra o serviço do
Exercito, na 8 circuniscripeão de recruta-
me r to, em Coritvba, e conva-ado na pri.
intim chamede do rarrente mine, devendo
f e apresentar eaquella circuinscrieçãn até 5
4e mala proxinio; si ião o fizer fica sujeito
ás eeaes estabelecidas rio regulanmoto
mililitar e Coda. ° eeea1 do Exercito. Para
obter os meios de transportes deverá .se di-
re. ir ao quartel eaneral da 1 . reelege militar.
E. para que chegue ao conheeimeuto do in-
teressado, e nor não co' hecer sua reeiden-
cie n esta capital, afio, de lhe ser feita a no-
tificação iridividual, lavrei o erseete
que será nablicedo no Diario Official. 'de-
larile de assj irado neto Sr. coronel chefe.
Juvenal Att eira de Souza, canitão secreterio.
Caratel Federal, 24 de abril de 1922.—Feia-
asco Antonio de Carvalho, coronel.	 ("

••n• n•=1.•

Fabrica dó Cartuchos e Artefatene de
Guerra

De ordem de Sr. coronel director geral -
deeta fabrica, fa o ;alteie° para conheci-
fama° dos iisteressados que, fia ecri cada
deste estebele imanta, se acama aberta-, as
anscripeões para o foreeramento dos artigos
as eciticados, de aca5.-do com o art. 5.: do
decreto n. 4.531, de 28 de janeiro do coa-
rente armo.	 -

Ren lengo, 19 de abril ' 1922. — Osutald0
idos'Santds Dias, 1" tenente-mretario.

Esnecifi -ação — Unidade
Alanetes sonidos, eaixa.	 •
Borra-'ha mira machi , a de escrever, uma.
Borraram Orbe» n. 212, uma.'

'Barbante fico. novelle.
Barbante geoeso, no eello,
Puvard de madeira, um.
Blo os para memorandum (conforme moa

de'o), uru..-
Bloco-talão de-papel peitado (modelo A),

loco de papel com 1CO folhas (medeio
ri. Ia em.	 1	 •

Bin .c) de papel com 100 falias (modeie
II. S. um.

Boletim (mod .ln n. 1), um.
Boletim (modelo n. 31, Ign.

-ro'eten anede'la n. 8) nu.
Boletim (modele n.	 um.
Boletim (Modelo n. 2ae, um. • -
Boletim auodelo naaaa, um.
,Poletim (modelo n. 301 , um.
Boletim (r.nodelo n.	 ein.
Cartilee aara vem-emaciam com crive.

lop	 cento.
Ca • mas eaahere especieee, uma, .
Caderno de panei quadricidndo IS e 25,

um.
Caderno pautado de 18 X 25 Coni 100 to.-

Lb , s. um
Caderno de nape* quedeice la1o .11 m16, um.
Cesta de vime para tia -eis, erra,
Carimbo de borracha (Conforme amostra),

uni.
Eserivaninaa com dons ti n teiros, uma.
Fita bleolor para macaitia de eeceever
aia , àma. .
Gema% arabica Ofa ee-eu . vidro.
Gornma a aelea em pasta
Grampo pata premiar papeis (amostra),

caixa.
Gra m per—para =cilhai de brochara mi.

beire.	 .
ülz em bastões,- catxa.'

Teanis granhite eCestee, H, MI e
deeie.	 •

aenis Paha- n. 1, (1reia.,
feee is Enfiar n.	 d- eia.
Le ni; Fa iern. 3, d. • z i a. •
annie haioint, groses, epiliann F'aber»,

n. 7 058 &eia
arteisaitete eAnnaone, n..1.255 (luzia.
Lanis C'P'"0	 "Ô`'PC 5_0:Fdas,
Lenis' de aorracaa reaer dele-perca), d

ivro-n, tifo ((zra ,, deN , um
Livro-no-io (negnlivs)
aivin em branco cem 1(0 folhas de 27 20,
uni e

aivroraalão com 60 folhas (modelo n. 2,
um.-.

Laere ("a res sertidesa caixa. .
ala ieina 'e ,zupae-pr\papei3. u na.
abrpel timarado, ce a enveloppes. para

-ca lifas. caixa.
• --'a r,e1 de Ti-dentas de dado, colifortne
maolein. resma.	 •Pane' ,de cartas com envelonriee,.caixa.

Panel alinasn naniado (se- e ior)- riame.
'Panei de linho em 1/2 folias para ma.

.ehl . a de êt. ctever 35N(21. ca i xa.	 .
Penei ae-eri la o (Vaaley), resma.
t arei	 B. 36 eu B e 19 para miriti°.

granNO,
-	 9 ch'r q a11 1 12 Ne13, Caie.

Pulei celedricelielo folh e s etruides, resma.'
Fanei quadriculado folhas pequenas,

resma.
I, anel timbrado parti ()Cicios (modelo)

Feriei tela 1a x10a, nega.
pe rgenibiliedo 1" 7°

Pn eel auairrulado em nul l unetrOs, peça.-
Panei braeco 2 la 40 kiloe, folha.

pel vegeta l , rie a. -	 •
Fenel eCa--ç ri» 1' 50x10ea per'
fanel mataborreo rbreeco. f
Papei mataaorrão verde. folga.
Papel nata leitão, azul, fona,
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?anel grosso para embrulim Libas grani.
e : . ream..

1

 tr .aie. cará ano Multikopy deaWebater C.°•,
CP ' XR .	 -

.- canas Mallat n. 10, caixa.
Pentes Mal.at n. 12, erii••a.

i Penhas Legai o. 1 F. .ao'.
Pernas Leoharát n. al5, caias,.

•Pennas He oespáirical nenn, caixa: 4
Penbas Remei n. 3, eai:ia.
Penras Mira peia, cáixa. •
Pe pas f. e O 1 P, caixa.
P a nas Gil ot n. Km, cPigai
Pei na-; Ro d n. 1, caixa.
Porta pei., as, um.
Peso Ne vid ro nata papeis, tirM.
Peat-. de oleado nara papets, uma.
Pe ad .c: rara paneis. um .	 -
Perceve os de metal a0. K.a, caixa.
Pe terejos de metal ponta de aço para

de-entto, caixa,	 .
'Rapadeiras Rodgers com caso de osso

umi.
Regua da borracha Faber com 0,50 cm,

tuna.
Regua de borecha raber coai umbetro,-

tuns.	 •
.ectia grad eada em tnillimetros de mita

Cera coo 0,50 c .n., u na.
Regata traduada era millimetros de madaira

CO (1 Um metrô, uma. .
Re Jistrador sLeitia (grandes), um.
Registradores (Uai» (peq •• e .03, 11111.
Tinta pira carimbo de borracáa (carmino

roxa e preta), vid •o
Tilda nretÀ °ara mimioaraoho, bisnaga.
Tihtrt aSienhensa a ml-nreta, litro.
'Tinta aStenhensi carmin, Mr.,:
Tinta azuf-oreta sardiuha, litro.
Ara ne de ferro galvanizado de 1 tIMI o

3 vim, kilo.	 .
Ara ne numero ,: 25 e 26, kilo.
Arauto de aço temperado de 3 mm, 4 min

5 3 •mn, kilo.
Arame de aço temperalo de 1 nun,

C 5 Icon e 7 mm. id'i.
Aran,e de lato de 5 'nu.
Arame de feiro zincado malte, de 1,5 mm,

kilo.
Al ool de 35, litro.
Alconl de 40'; lit o.
Alcool dt QO, litro.
Aaua raz, lc;10.
Acido mudati:o, kilo:
Atido s,f:pit .ric- 55' 8, kilo.
A Mo nade°, kilo. _.
Aciio chio tdi •o 18° B, kilo.
Acido pyroga•ico sublimado ctn vidros der

30 -rammas vidro.
Alvaiade. kilo.
Azul tiWainar, Rifo.
Anttl fma nata cor leiro n. 1. napel.
Agulhas DR .a cozer n. 6, papei.

- Aaeite de p-ie, kilo.
Al orlãoziado ehfestado. metro.
A'ga..ão hydrophilo, 1:i)o.	 .
Alphabeto de aço temperado de 3 min,

um.
Alphabeto de aço, temperado de 2 mo,

Um.
Algarismo de aço temperado dc 3 mato

colle.-to. -
C/	 Alv,arismo de aço temperado de 2 um,

Coleção.	 .
Anparellio .de tornear centro, pitql!eno,

elect-ico, trinha-ico eorente alternada, um.
1 - Almotolan peopenas Ge cob.-e, uma.
.' Armação de serra de 12" para cortar tetro

no aço urna.
Acetona, litro.
Ammosea, litro.
Areataa de ferro de' 112", kilo.

i	 Areia de Lisboa, kika.
• Aresias de ferro de 5'8", kilo.

Arro..1 as de ferro. ( . 5/8",5/8", uma.
Amperometro 4We4Wit4 A, ma netie0 de

preislo até 10 A. com shunt at4 100 C a16

	

' 500 A, CM Caixa, um t .	 .

1
Amnometres de bcnço aly4. 10 A, ui,.
Ainuom Ptro te istrgdoe a peno tino nata

en-r- te co t: . .ra e altero da, a diairítnata
ci ...dar até LOA , um.

Anna re s ho pua amoiar boinas (dous ta-'ni,-h is), um.
e`., • arelho para corttr tuho de 1/8" a

13' ", um.
Ahn tlourss de ferro esmaltado, um.
Al f eare pira edect •;ej:ta l, arn.
A ifeaie de p'-ta rednnd,, ti ir.
Alicites pequenos de ponta nata sorti.

Ilogi t-iamtei 	 contra rio. ton.
Alicate de analsta, tun.
A-bar a darei, kilo.
Brilha . ti a, pote.
Be , ztati. lit.°.
Pro•nureto de o tassa, ramaia.
Bi-salflto lionjdo, eram a.

Brocaas oara caia Ao, n a.
Brncha 4 solid-ts para pwitor, unia,

Bo yacáa ern lenço', Mio.
Bsr-o refractario, kilo,
Breu, kilo.
Blanos univerSaes com quatro castanhas

de 3". um.	 .
).ro as americanas com 1/16"-5//6".

2,5 mm. 6,35 nrn . 3,18 mrn. e 5 mm. unia.
lrocas para fu rar eventos, lima.
'tunas de ehoaite de 118" para supporte.

uma.
Rufias grandes de porceliana para teto,

nina.
Inchas pequenas de porceltana para tecto,

Utrt.	 i
.aoic curvo de 1 / 2", um.
F.ox recto de 1'2", uni.
Cera vIrnin. kilo-
Cadinhos n. 80, um.
Cadinho n. 5n, u n.
C edia da nallia. ktin.
Corda de linho irmeiola, c 2/2% ku.
Critzwaidi .. kilo.
Carvão v •getal, saco°.	 .
Carvão Carditi. tovPiada.
Ca-vão de fnrjs, to-rifaria.
Carvão co ice tuaeirda.

a
enrb l ,reto triturado, kiI0
C•neira, uma.	

1

f Cal de ma ris..o. sa,.co. .
:Cal de red it. saco.	 1
• Caie •tn, bafriea.

Chambo em tenor, kilo.
CIII , neirl de ninho de riga de 3"5'9"X

X8 atm., metro.
enucoeira de pinho snecm de 3"x9-',

metro.
Correia de 2 112". metro.
Coreia ainaela de 1 1/2% motrO.
Corre ia singela de 2 112"....-etro.	 .
Chanas ~to •rapáicas Weltiugion anil'.

ser ali Qx1/. caixa.	 .
r .arbonato e clio anhy,ro era vidros de

100 grR"1MRS vid- ..
Co:Iara da caneo sin 7r!t q 1,.! 2 14", metro.
Co-reide .our sina !.... de ..; 1 '2", metro.
Citrat de fero ammoni reral, kiln -
Comovia() am tricano i a tetior de 4", um.
Co n ass-ro aentricano ext rior d . 4", um.
Contnasao ame icano non a de 4'. um. ..
Co nnasso a tIlel!P • 	 a c (no de 4", um.
Cltib,n for d s. fio de rosca in de .1. um.
Call5rador de fi o 'e rosca franneia, um:
Cariar o h •anco de 1 em.; metro.

, Cadarço branco para tualltas, metro.
- Cauttoncias de ferro da 1 1/4"x3/16",
k)io.	 n

Ca-diretea 'ikdaers co',, doas folirs, um.
CanivAes Rod ers mira ate-tajd ta tip.
Chapa de fero de T	 • I	 1., kr°.
Chana de ferro galvanizado de 64"X1OX

X3 32", kilo.
Chapim de ferro galvanizado de 6"X5"X

X1/32", Icro.
ehma de fer:o pre:o de 1:."X4"X3/16",

Mlo,

Chapa de ferro zincado dc 8"X4"X1/32",1

t;lto.C .aves em b-uto re• -a o ifu, unia.
• Chaves on bruto para 'aveia. uma.

Chi es de ~ire, uniu n
Chaves trinhasicao de 30 A, UM.
Chave ma a oráa-zica.. u
Chaves de fenda, sortidas, de 15 ero. el

Chave 1'
30 n , nina

lera de 18 cm.,' urna.
Cano de ostente de 1", kilo.

• Cnrvas de fetr wa.va n izado, UtIla.
Carntilha de uetal. uma:
Cardei trançado', novena.
CR f Ie•en c'ast'o, preto. metro.
Carvão para !amiais do 12 min., uni:
Cleatts com narafJsos, na-,
cado rawdrato de ammonio. kl'o.
Dina.idophenol em vidros de 25 gramma%)

Dobradiçakie ferro de 2", com parafuso, \
par.

Dobradiça de ferro de 3", com parafuSobi
P".

Dobradiça de lat'i n . par
Eatorr de f in ito. ao »ciai, kilo.
Estona alve iada. kflo.
Esquadro americano de 	 um.
Fatanbo em verg.duhas, kila.
ÇAmeril era pó os. O, 00, 1 1/2, GDa /les».)

kOn.
Escovas nitra lavagens de casa, uma.
Era-ovas na-a limas, uma.
Eananadores. um
Fmc141 de aço, urna.	 I
Estanho em lanii ,./ts. kilo.' •
;'3: 110 de serra americana de 12", Unirá

nreta.
Fe-rv cvanuretn de potassio, ki.10.
Fe rro coisa, kilo.
Fio nata enri.iro. pacote.,
Fio de amianthn de 118", kflo.
F;ri duplo ettk cano de j chumbo 0. 14,1

metro.
	

-
duplo em cano de chumbo n. 12,

,
Fo 

gnefro.	 1
Fia du.lo isolado mira te'eno he. kro.
fiei ?Ia ra teatno Is. 10. 12 e 14, kilo.
e7o.froneet onra telephn l e, kik).
Fio flPxlvél duplo ns. 14 e 18. metro,
Fln flexivel duplo para' lustre ri. 18,

u3 

F/o oreto com isolamento de barrada
ti. 18. meto.	 1

Fio laol ado nava cond a ito n. 10. metro.
ni mi .tico iso'ado de o-,onls kilo.'

Fi n de marneehort de de 1 min.. 1/2 nua.,
1 312 nitri kilo

Fo lias de se rra Para cortar metal, UM.
Fita isola n te. peca.
Fita Po'a e te de a l ta tensão. neça,
Folha de rilaframma para voltimetro,
Ftisiveis desartuchos de 110. 10, 30, 15,

40 e 50 A. um.
yerro cai vergalhão quadrado de 1" c 2",

Ferro era barra de 3/Er, 112", 1 1/2",
2 112" e 9", kilo.

Ferro em ver taflino rednndo de 1/4",
3/4", 5/8". 3/15", 1'2" e 5 1/16", kilo.

Fechaduras para armarios com paralus0S,
uni"

Fechadura para caixão de 3", Unia.
Fechos pequenos d t ferro com parafuso,

um.
Fechos grandes de ferro com parafusos.

•Gralcs do Rio Grande, kilo.
Graxa americana, kiln.
Grampos sara carreia de 1", 1 114%,
p." 1 3/4", 2", 2 112% 2 3/4",...3"4

3 1'2 e 4", um.	 • ;
G:atinges nata maleta. metro., 	 -
Grampos . LexiveiR, caixa.	 .
nom= laces, kilo,
la anim a arabica em pó, Itit
Gesso, kilo.

•

•
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Giz em pedra, kilo.
Gazolina, caixa. .
Ga •olina oara aviaco Tidol acro, caixa.
Gelatina branca. kilo.
Cax.-aa de asbesto de 1/8", kilo. -
Cobras zortidas para carnintel-o, uma.'
Hadroquisione em vidros de 25 grammas,

-
Hyposssulfito de soda, ki/o.
Isdadorco n pino e porca, um.
Interruptores rotativos cosi uma direcção,

um.
Interruptores rotativos com duas direcções,

um
interruptores rotativos com tres direcções,

um.
Interior de pilha aLeclanchaa completo,

Joelho de ferro para cano de 1", um.
*Kerosene, caixa, 	 .9

laaól, kilo. .
Linha r	 novelo.
Unita branca me 36, carretel.
Linha carda st. 59, noaello.
Unha kaki n. 40, carretel.
'Lixa papel as. 0, 00, 000, 1, 1 1/2 e 2,

toraa.
ea.aa.ail as. 0, ar.', 033, 1, 1 1/2 e 2,

foN?..
Lixa earbornadutu em papel ris. O, 00, 000

e 0000, falha.
f asía esmeril elltimbert. n. 1, 0, 00 e 00.0,

o' 'ia.
lixa esmeril Davies as. 0, 1, 1 _1/2, 2.

F e FF, folaa.
e2ao; de aço cora ' a a, uma.

Limas de -agulha com cabo de aço (soa..

alma paralela murça de 10", uma. a
Lima oarallela marça de 12". uma.
Lima paralela murça de 14", uma.
Lima paralela sn rça de 16", uma.. ....

- Lima oarallela murça de 4", uma.
Lima-paralela murça de-6", unia.
Lima pa-allela murça de 8", urna.
Lima de 1/2 cana murça de 1", uma.
Lima, de 1/2 cana murça de 5", uma.
Lima paralleIa bastarda de 3",-uma.
Lima paralela ba.,aarzia de 4", urna. -
Lima parai ela bastarda de , uma.
Lima oarallela bastarda de 8", urna.	 -
Lima paralela ba-aaïda de 10", uma.
Lima paralela bastarda de 12", uma..
Lima paralela bastarda de 14", uma.-
Lima paralle:a bastarda de 16", uma.
Lima de, 1/2 cana bastarda de 3",urnea
Lima de 1/2 cana bastarda de 4", uma,,,
Lima de -1/2 cana bastarda de 6", urna. .
Lima de 1/2 cana bastarda de 8", uma.
Lima de 1 12 cana bastarda de 10", uma.
Lima 1/2 cana murça de 3", uma.
Lima 1/2 cana murça de 4", uma.
Lima 1/2 cana murça de 6", uma.
Lima. 1/2 cana murça de 8", uma.
Lima 1/2 cana murça de 10", ama.
Lima 1/2 cana murça de 12", uma.
Lima de 3 quinas entrefina de 3", uma.'

. Lima de 3 quinas entrefina de 4", uma..
Lima de 3 quinas entrefina de 6", uma.

▪ Lima de 3 quinas entrafina de 8", uma:
Lima de 3 quinas mrrça de 6", uma.
Lima de 3 quinas bastarda de 3", uma;
Lima de 3 quinas bastarda de 4", Uma.
Lima de 3 quinas bastarda de 6", uma.

. Lima de 3 quinas bastarda de 8", uma.
Lima de 3 quinas bastarda de 10", uma:

• Lima redonda de 6 1/4, uma.
Lima redonda de 6 1/8", uma.
Lima lanceteira entrefina cabo de ao de

3", una.
Lima faca entrefina, cabo de aço de 3",

una.
Limatão quadrado.pntrefino ealm de aço_

de 1/8", um.	 •
Limatão redondo entrefino cabo de aço r/e

.1/8", um.
4 Ladrão para caixa d'agua de 3 /4" Wh_

DIARIÓ OFFILUAL

Latão em caapa de 1 mim, 8, kilo.
La rão em chapa de 1 mim. 6. kilo.
Lato em laminas de 0,0065, kilo.
Latão em bastão, kilo.
Lampada de 12X120, uma.
Lamnada de 23X120, uma.
La nozda de 32120, uma.
Larnpada de 50120, unia.
Lamoada de 10 volts, uma.
Larnpada tubular. uma.
La ripada de 1/2 Watt de 25X120.
Lampada de 112 watt de 59 -120. uma. .
Lamoada de 1/2 watt de 100x 120, a ma. •
Lamuria. de 1/2 watt de 200 -130 uma.
La moada de 1/2 wátt de 600 :120, uma.
Manilhas de barro' de 4", urna.

	

Maameto, um.	 -
Martelo para carniuteiro, um.
alallina manual (pequena) de furar, uma,
Melidor oara corrente monophasica 50

periodos 120 v. 1 k. w. um.
Micrometro chato de 2,5 man. um .
Micro netro para interior de 25 mim, um.
Mental em vidros de 25 arammas, vidro.
Nivel ame icano de 8", uni.
Oleo vosso kilo.

	

Oleo fino, kilo. 	 .'
0:eo fino para machina de costura, kilo.
Oleo de linhaça, kilo. -
Ocra. ki'o.
Oxygenio, metro cubico.
Ole safety,
Olea grosso cvlindro, ki16.
Oleo de mamona puri icado, litro.
Oleo Mobil oil A, caixa.
Oleo Mdail oil B,' caixa.
Potassa, kilo. .
Pós leves. kr°.

	

Para:Ma, kilo.	 -
Pé de sapato, ki/ra •
Pincela redondos numeres 12, 14 e 24,

um.
Pincela chatos as. 16 e 24, um.
Pincais Pelikan, um.
Pinceis de seda sortidos, um.
Panel photographico *Azo Fa 13x18, eu.

ve'oppe.
Pano de lã polissagem, metro. ,
Peles de camdrea, uma.
Pedra de esmeril aArcanzaa, Uma.
Prussinto de potassa, kilo.
Plombagina, kilo.
Porca de inacção para cano de 1", Unia.
Phasimetro allartmann & Brama, um. .

. Papelão de 2 mim, kilo. ,
Paaelão de 0,0007, kilo.
Papelão de asbesto de 1/8", kilo.
Papelão de amiantho de 1/8", folha.
Papelão de amiantho de 1/16', folha.'
Panei cartão, folha.
Papel parafinado. folha.
Panei de linho para empacotar, resma.
Parafuso de ferro de 2" :-12", grosa.
Parafuso de _ferro de 1/8")<l' 40 F,

grosa.
Parafuso de'-ferro de 1/4"xl 1/2" 20 F,

grosa.
Parafuso de ferro de 3/16"xl 1/2" 24 F,

grosa.
• Parafuso com' cabeça redonda de 19X

••Xl 14", grosa.
Parafuso com cabeça redonda de 1"X

x3/16 ', grosa.
Parafuso com cabeça redonda do 1"X

X 5/32", grosa.
Parafuso com cabeça redonda de, 1"X

	

-"X 1/8", grosa.	
.

Parafuso de ferro de 25 m/m, grosa.
..;:Parafuso de ferro de 22 m/m, grosa.

,Parafuso de ferro de 12 m/rn, grosa.
Parafuso de ferro de 1 1/2", grosa.'
Parafuso de ferro de 2" X 1/4", grosa. •
Parafuso de latão de 1/2" X 1/8", grosa:

_ Parafuso de ferro com porca de 1 1/2" X

X112Pa;a'i 
um.

Parafuso de ferro Ma seperbtl _Te
1 112"X2 1/2", u3N- -

Abril de I922.

Rebites de cobre para correia, pacote.
Rebolo de esmeril carboru..dum de 81/4",

Rebolo enodou» (grosso) de 10" X 11/2".
um.

Rebolo enodou. (fino) de 10" X 1 1/2",

unRi ebolo de nedra de 90 X 15, um.
Re.fistro de p--armão de 1/2", um.
Rcaistro de pressão de 3/4", um.
Ra /Niro de oassagem de 1/2", uni.
Roxo-rei. kilo.
Rebites de ferro galvadizado de 3/1 -6-" X

X 3 /4". kilo.
Roldanas grandes de porcelana, uma:
Rodarias pequcnas de norcellana, uma.
Recaptaculo de porcelana, um.

- Rosetas cleatts, uma:
Sunporte com chaves, um.
Supporta sem chav'es, um.
Serrote de traçar de 60 cin. um .
Serrote de costa de 30 cin. uru.

, Solda forte para latão, kilo
Sabida com porca de 1/2", unta.
Sola envaaxada, kilo.
Seccante aCaste l lnb kilo.
Sabão commum, kilo.
Saaão para tempera, kilo.
Sabão especial para estiaunento de me-

taes, caixa.
Saboaete em barra, uma.

• Sulfito de soda anhydro em vidros de la
grammas. vidro.

Subliniado corrosivo, kilo.
Serraaem de pinho branco, sacco.
Sal commura, kilo.
Soda caustica, kilo.
Tarracha americana completa de 1/32" a

1/4". uma.
Taboa de pinho do Paraná de 1"x9",

metro.T ab
oa de pinho do Paraná de 1"x12",-

metro.
Toa de pinho americano de 3 cm.X

30 cm. „metro. '
Taboa de pinho branco de 1 x9, metro.
Term metro com reservaterio achatado

para bobinas de ma tiras, n n.
Terammetro ajeannoeiwitcha com trerario

sob pressão de azoto ou acido carbonico atO

550°.Teluhalát.ypo irancez, uma
Telha de eurnielra, uma.
Tiiolo refractario assittado, unia.
Tijolo refractario parallepipedico,
Torno de bancada de 4", um.
Torneira de latão de 1/2". uma.
Torneira de macho de 1/2", uma- '

• Tinta ingleza para couro amarelo, gata

"%ft ingleza para couro ereto, garrafa.,.,,

Tinta aquarelia em bisnaga, uma.
si ITinta nankin aRoyala, vidro.

Tinta liquida azul da Prüssia & vidro. •
- Tijolo de areia', um.

Trinca!, kilo.
Tubo de vidro para caldeira de 14"X3/4%

• Tampa de segurança Edison, uma. 	 .
Tubo flexivel 1/2" um.

‘`,,:r.o.filada de correde de rOS42, UM/Lona brarica enfestada,

Rupi kilo.

e. Porca de ferro de 5/8", kilo.
Po rca de ferro cabeça redonda 3 1/2" E 3E 3 8", kilo.
Po lias de paris de 12 X 12 kilo.
Pcaaas de oaris de 15 X 15, kilo.
Po tas de paris de 16 X 21, kilo.
Pontas de paris de 19 X 36, kilo:
Pearas de arar ferrameatas (sortidas),uma
Pilhaa,seccas. unia.
Pera de madeira P"ata campainha eleetrica,

uma.
Pua com catraca, uma.
Rotulos para fechamento de caixas, um.
Ruae inglez. kilo
Re ,ador. um.
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eamargo e 13enedicia Rosa da
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Tulipa de vidro (lisa), uma.
TnlIpa de vidro (colorida), uma.
Tueo de poeceitana de 8 cini,
Tubo de porcellana de 3 cfni, um.
Tubo de porcellana d; 21 c/mx118 teftn,

um.
Torno .giratorio para bancada (dous tatua-

thos), um.
Vassoura de palha americana, uma,
Vassoura de piawava, uma.
Vassourinha de piassava, tuna.
Vernier, um.
Vaselina, kilo.
Verniz preto royal, galeee
Verde ilactivo, kilo.
Verde composto, kilo.
Vermelhão. kilo.
Verniz cooale galão.
Verniz flating, galão.
Vidro liso de 1'x47 c(mi., ettf: •
Vermelhão de sapateiro. kile.
Valvele com bola de 1 12". urna.'
Vereelhão de ler •o de 5/8". uma.

ieVe:tal hão redo n do de aço 1,/4" kilo.'
Vereal lien redoedo de aro 1 1/2" kilo:
Verga' eko redondo de aço 1", kilo
Vergalho redondo de aço de 2", kilo.

- Verruma com cabo de madeira de 3 tn/in
e 6 mini, uma.

Voltímetro de bolso até 10 volts, um.
Vol timetro de Weston a magnetico sys-

tema deprey 6: d'aresoval de ' precisa". até
150 volts com chunt até 150 volts com caixa,
um.

Voltímetro registrador a perindicn por cor-
reete certinna e alternada a diagramma cir ..
Cular ate 130 vo'ts, um.

Ve rnier, dando 0,inint 0,1, de approxl-
mace°, um.

Wattinetro portatil :até 250 w. para lain-
pede. um .

waseeetre ee¡ere ens,	 elialekes para
corrente triohasi *a atê 5 k. w. um

WatfmCI ro eSiemens. Ler allaiskes para
corre de triphasica até 50 k. w., um.

'Zaran. kilo.
Zineo liso n. 7, kilo.
zieeo para lanha um.
Forja portatil, uma.
Jogo de parallelos angulares amerednes

Com grampos. um .
Suta quadrada americana, uma.

~me.

Priniefra Cireuntsoripeio de Recruta.
mento

JUNTA DE AUsTAMENTO MILITAR DO 234
DISTRICTO - GUARATIEL%

Edital de convocação de sorteados da classe
de 1901

O enpitão Henrigre Ferreira de Almeida,
ereeldente da Junta de Alistamento Militar
do 23 Districo - Guatatiba:

•Faz caber que foram s erteados no dia 28
de setembro de 1921, para o serviço do
Exercito activo, na série da 1' Circumscripcão
de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo transeriota com os res.
soectivos nu meros do alistamento e do sere'
teio e que deverão se anresentar de 1 a 31
de olibibro do enfrente anno, na Junta de
Alistamento Militar, á rua Campo Grande
n. 134 (8 Pretoria Cível), e os que não o
fizerem ficarão sujeitos ás penas estabe-
lecidas nos regulamentos militares e Codigo
Penal do Exercito. e

E, para que chegue ao conhecimento de
eledos, ei o presente edital, que será
leffixado na porta principal desta Deita.

5. 56. eticehiades, filho de Rosa Lima
de Jeae s •

6. 52. Alcebiedes La cre.	 .
7. 82. Alcebiades Ribei de Souza.
S. 71. Alcebiades de Buileões Paes.
9. 111. Alvaro Luiz de Azevedo.

10. 79. Algemiro Torrese Meeeíreee1
11. 76. Amphiloquio Alv s Barcellos.

	

/e.	 8. Annibal Francisc da Silva.
Ie. 77. Anicete Severiaed de Fritas.
14. 68. Antonio, filhn de' Ant min feliz

dos Santos Mes nea e Antonia
Maria da Conce cão.

15. 89. Antonio Carlos de Paiva.
16. 36. Antonio Linn da Silva.
17, 90. Antonio. filho de 'Francieco Fer-

reira Garcia e Epiphania Car-
doso de Jesueee

18. 55. Antonio. filho de José dos San-
tos Mesquita e Virginia Fer-
reira da Rosa.

19, 39. Antonio, filho de Maria Soares
Figueira.

20, 65. •Antonio Antunes Sierenado. .

	

21.	 13. Antonio, filho de Nian-e! Fran-
cisco Metheus e ;Francisca AI-
ves Paes	 I

22. 64. Antonio, filho de Manoel da Rosa
Ravmundo e F ncisca Maria
da Conceição.

110. Anterior, finto de Antonio de
Abreu Sardinha e Maria de
Oliveira Fagundes.

24. 121. Antenor, filho de Hyppolito José
do Nascimento ' e Genomid
Maria da Conceição.

25. 120. Areenno filho de Joa
1

quina Marfa
de Je:us.

26. 54. Arcinio Fernandes c Souza.
27. 72: Arseeio Sares.
28. 70. Arietides Antonio d Lima.
29. 28. Aurino de Sntizn Te xeira.
30. 41. Belmiro 1z1dore per ira,.
31. 112. Remediei°, filho de Luiza Maria

da COne2/Çáo.,
32. 73. Benedicto Fernandes dos San-

tos.
33. 83. Benedicto, filho de Marfa Igna-

cia da Silva.
34. 2. de Urdiu° Mamede.
35. 46. Deecieciann, fitho de Luiza Paes

de Camargo,	 1
36. 67. Demetrin Monteiro Torres.
37. 20. Domingos, filho de Caroline

Xavier Marques e Daniella i
Maria da Conceiçâo.

38. 108. Domingos José Teixeira.
39., 24. Elisio, filho de Manoel Nitnis

d'Onveira e Almerinda Rosa
de Jesus.

40. 17. Etelvino Jose leira.
41. 57. Euclvdes Felizardo Antunes.
42. 10, Evaristo, filho de Maria Rosa da

Conceição.
43. .7. Eziquiel. filho de Ricardlna Pio.

to de Farias.
44. 119. Firmino José da Si/vit.
45. 58. Firmino, filho de Firmei° Xa-

vier Antunes e GrIgoria Pas-

46. • 113. Frea°naclis. co. filho de Francisco An-
todio de Souza ie . America'
Maria da Conceiçãq.	 .

47. 6. Franc's .o da Silvá
48. 118. Godoft:do Soa eS. •
49. 94. Heitor José de Camargo.
50, 23. Hermes, filho de Aluna Rosa da

Conceição.
51. 33, Horacio, filho de Joaquim Nunes

Barbosa e Rosa Nunes Bar.
bosa.	 1

52. 67. Hildetrando, filho de Armanda
Maria de Oliveira.	 •

53. 88. Ilyelno, filho de Manoel de Cam-
pos Pereira e &filia Francisca
Fernandes.

54. 18. Trinem, filho de Carolino de Aze-
i, velo Rangel e Leentina Alves

Raegel
55. e8. irineu Jose Travasáo,
56. 97. tule Leite Mendanha.
57. 62. Izeltino, filho de Manoel Alvee

tia Fonseea e Romana Emlliá
• dos Santos.	 1

58. 100. jacintho, filho de : Antonio Mi-
, guel Furtado Junior e Evange-

tina de Jesus.
59. 3, Joecline Carlos de Azevedo.
60. 69. Jorge, filho de Herculana Xavier

ieloieirn.
61. 93. João, rilha de Cetietino /Vfanoel

da Costa e Leopoldina de Al-
varenga Costa.

62. 116, João Alberto de Silala Junior.,
63. 102. João Alves Camargo.
64. 96. João, filho de Iziddro Adão Fi-

eueira e Libania Maria da
,•Conceicão.

65. 65.oão Pereira de Souza.
66. 1. ()avim Alves Corrêa.
67. 104. eaquini, filho de Adelina Maria

1

Angelica de Lacerda.
68. 63. Ince:iria de Araujo Ferreira.
69, 31. Joaquim de Souza Teixeira. •
70. 27. José. filho de Henriqueta Paca

• de Cam,reo.
71. 115. José Abreu Rangel.
72. • 6. José, filho de Luiz t Hilario Pe.

rara e Maria Thereza da Con-
ceição.

73. • 11. Jesé Ernesto do Patrocínio.
74. 66. José, filh e de João Nogueira

Lara e Alice Nobrega Lera. •
75. 60. José Francisco do Amara':
76. 38. José filho de Matem/ Lide Fur-

tado e Leonor Maria do Espi-
rito Santo. i77*	 23. José Fertunato.-

78. 49. justiniano, filho dei Anua da
Costa Lopes. 	 • ;

79. 26. Lazaro Aff 'uso da Costa.
80. 29, Leocadio, filho de Manoel Izi-

dro Botelho e Leocadia, Maria1da Conceição.
8/. 15, Leopotdino, filtil de Pedro /gila-

cio de Sanmaio e- Frarensca
Carolina da Conceição.

82. 21. Leonissio, filho de Passeie° Core
rêa dos Santos e Elisa Rosa da
Silve.	 i

83. 105. Luiz, filho de Francisco Nunes
dos Santos e Rufina Sodré de

. Macedo.
81. 34. Luiz, filho de Luiz 'semeio da

...Silva e Carolina Nunes da
Silva.

85.. 126. Luiz. filho de Luiz Rodrigues da
Silva e Maria das Deres So-
ledade.	 i

85. 22. Luiz, filho de José Pires de Aie
meida e Ameba Rosa 'de Souza.

87. 84. Mano de Paula Pinto.'
8e. 61, Mario Carlos Dias. 1
89. 50. Medo, filho de Maria do Carmo.
90. 101. Meriano Ferreira de Carvalho.
91. 40. Manoel, filho de Benedicto Anto-

nio do Nascimento é Hercula-
no Bertholino da Beba Cruz.

924\ 53. Manoel, filho da Felipe Freire
de Sant'Anna e D. Anua Ma.

. ria. Freire-

23.
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93. 75.

94. 42.

95. 85.
96. 37.

97. 109.
98. RI.

	

ata'.	 78.
	I0J.	 5.

101. 124.

102. 43.

	

'In.	 19.

	

1i14.	 4.

	

105.	 45.

	

10a.	 9!.

	

107.	 92.

	

10a.	 80.

	

109.	 30.

lia. 103.
111. 95.
112. 16.
113. 127.

114. 117.
10. 125.

	

110.	 51.

to. 99.

01.

119. 59.

In 14.
48.

Manoel Emygdio Nogueira o
Brandam isolam N meeira.

Mareie!, flato de-Luiza Maria da
Cone dçáo.

bailio& • aes Teixeira.
Mzi ocl. filio de Maria Joaquim

da Co,	 ão. -
Mamei Pe -eira de Ca nona.
Manoel, alho de Ma oel Fran--

ciaco do Nas-aluado e Previ-
liana Fran:laca do Nasci nento.

MR110C: Ria -ido de Meaues.
Mavnel Salvador de Albuquer-

qoe.
Mbeton, filho de José Imiz Fa-

gueaes e Lidai Marina da
Costa

Mi ,Llei fillio de Mignel Pereira
dos Sa tos e Fenedicta Joa-
qui , a de liteira.

Octavio Manoel Gonralves.
Olyin a io, lato de Alexaedrina

Ro za do Nascimento.
Olvinalo, filho de Luiz José Cle.i

di-Den e Maria Lucreeia Bar-
tholomee.

(aloire ereira dos Sardos.
Oriva da o, filho de A i.e Maria

Camareo.
Oriva'di-o Ribeiro de Faria.
Orbe+ dido, filho de Ma-Lidamo

José da Pada e &donde Sodré
de Macedo.

Oswaido Fraaciscn Marques.
Osorio Corrêa da Silva.
lad-lino Au:nisto No eielra.
Pedro, filho de Ernesto de Sou.

za Parras e Francisco da Coa.
ceição de Barros. 	 -

Pedr Pereira de Lima.
Pedro, filho de Luiz da Rosa

Franc •• e De•phina Maria da
Co 'calção.

Poemed, filho de Laurinda Ma-
ria da Co ceição. •

Ponoeu, filho de Querino Anto-
nio Soares e CantailneeMaria
da Conceição.

Preci fiano, filho de Manoel RI.
beiro da Silva e Ricardiaa Ma..
ri 1 Ribeiro.

Raui t filho de Candida Alves
L'IV115.

Rodri o Alves da Silva. , •
Roendo Silvio da Ceata.

122. 74., Paliem Gaimarães Fariad.
12-a - 47. Rufino Pereira Braz.
124. 123. Salvador dz Siara Santos.
125. 4f. Sebastiao, filho de Liberato Flo-

res d'Olivara e Joaquiha-Pe-
reirs da Silva.

126. 114. Seba stião, tilho de Jaantha Ben-
to Rodrigues e Maria José Ro-
d -faties.

127. d22. Silvestre Paulo da Silva.
128: 32. Vaidenor, filha de Joveatina

Maria de Soaza.
- Junta de Alistairie ao Militar do 23' Dl-
afia to- aitia.ati -a, e ii 22 de abri! de 1922 -
Canitão Henrique Ferreira' tle Almeida, preS1.:1
dente.

Directoria de Sande
CONCURSOS PARA MEPrOS E _VETERINÁRIOS

Do EXERCITO	 •

Para conhecimento dos interessades, faro
ptibleo. de ode n do Sr. g me.al director
dt Sa , de da Gue•.a, que as ,•ommistaes
julsadoms dos co cias aara admi .sao ao
pri n.-i ro posto dos (limei ds de aie ticos e
veieri• aios do Eaereito foram denignidlos
os seguintes otaaixes: rara o de medi •os
os senh- res: coai ,e1 • medida Dr. Auto
Nunes P ueno do 1 rado, iraMres medicos
Drs. M' n-! de Marsidia: Moda e Carlos
Eu eui ti • anatai s, caoitaa melico D.
Dano Fereira de Aguiar e i e tenente medi-
co Dr .. Humberto Martins de Mello; e para
o de vetetinarios os senh res: tenente-co-
ronel medico Dr. - Joaquim Moreira San. •
paio, maior m -.dico DraJosé Antonio Cila-
zoira. ma,or gradeado veterinado Augusto
Tit da FoNseca, 1 • tenentes .veterinaries
Severo aarbosa e Gastão,Goulart.

Si algum cai didato tiver reclamação a,
apresentar ere tra algum dos membros alas
rei :rides com-missões. deverá fazel-o devi-
dameate motivada, por esarinto e diri• ida.
ao Sr. geaeral director de Saude da Guerra
dei tro do oram) de oito alias.

-DLactoria de Saude da Guerra, 13 de
ab.il de 192:.-Dr. Alfredo Mendes Ribeiro
coranel chefe de gabinete.

--, Directoria de Soda do Exercito

CONCURSO P.92% MÉDICOS DO EXERCITO

Para conhecimento dos interessados, faço
publico, de ordem do Sr. general Director

-de Sande da Guerra, que a inspereço da
saade dos candidatos i e scriptos o concurro
acima refelido, terá 1 gar. besta directo ia,
nos dias 24 e 25 do corre, te, ás 13 bora

'
,

Direaoria de Seu ie ia Garra, 22 de
abril de 1922. - Dr.'Alfredo Guedes Meto

Icoronel chefe do gabbiete.	 (a

Miulsterio • da V iocãO w'Obras •
Publicas

Administasean dna Carreies de a,,,,mbi

ESTADO DE mATTO GROSSO
Pelo aresee te edital fica irti eada.a Pra,

D. Arma Ferros Feitosa, a ente wa tiersa do
Corem de Caem° Grande, neste Estado,
para. dea tro do nrazo de 30 dias, a contar -
da d-ta destá inli a aao: ree lher aos a•ofres
da thearedaria desta aaministrarao a qua a tia '
de -71: 13't( 15 lsetan ta e rim contos cento e
trinta e seis rnii edens •is reis), move i-nte
da resnei•sabilid a cie que lhe foi jomoR • tl noa
o rv•taril. n. 1 054/2, de 2 de março do rne.
rea te ar ra oel o Sr dir •ctor gerai dos a'or.
reina. como cn i pada nelo extravio do re is.
t •ado n. 3960, com o valor dedarado ara.
q ella ituno-titecia dai nrnc-d-nte e e, dee
redd á theso cri-ia da Dire lotas Geral das
Co- reios, oue retaread inva o sa do chita elle •,
anatada arderia. reler rate ao niez de inalo
de 1921. de confaailid a le co-n o nroceaao
claire do is-200 1 921,, dn proto • ollo desta ,
admini-treção. sob oena de revelia.

Ari ai astradto dos Corr •ios de (amavam,
Estado de Matto ri cis co. 7 de a' , ril de Ma.
- Tol l" Ateres de Souza Ptauhi, administrador
dês Correios.

PPPOYM OZO	 .11 fil"P e Miras Polainas
De orde ri do Sr diretor (real. 1 teriro, .

Intimo ceio mese 'te, o Sr. Dr. João aa-
reira de Azeveao a reti rar

'
 dentro do olmo

de /5.dias, a co' tu desta data. da (-Nana
de hyd rometra . desta renartição, sia ada na
rua Sant'Anna n. 211, o annarelho mia
mero 36 213 do aetor Taveret que carretava
o coesurrio de-a filai do nrerlio n. 130, da rua •
dO S I a-anjeiras, fieardo ente • dicio que fiado
acerelle traz°, o Citado .meilidar acará incor-
porado aos bens pertencentes a este depar-
taaiento.	 _

0..01 de Expediente da Pena rti'ao fie
Apuas e Obras Publicas, 24 de abril de 1922'
4-- N. Cardas, chefe de secção.

Estrada de Perro Central do Erasit
-

CONCURRENCIA PUBLICA N 60

De ordem da directoria e de acc5 alo com o Pd". 54 da lel
2. -21, de 30 de dezemb -o de 191.9, abaixo vão . alise itas as

propuatas de Henrique C. de Me ,d nça, Companhia •Nacioea de
lattaaricidade, A. E. (.i. Companhia Sui-Anmacar a de E ectricidatie,
Walter, Santos 415: Comp., Walter Comp , alaupt ac Como., May-
riba, Veiga dc Comp e F. R. Moreira d: Comp., apreseatadas, abae-
tas e lidas na co curreecia publica ri: 60, realizada -hoje, nesta
Inteadencia, pa a o forneciele to de material eleet aco• nara a 2• e
4' dividi:5es, ern 1922, bem como a reapectiva acta de recebimento e
abertura.

Intende ncia da Estrada de Ferro Cuíca) do Brasil, 20 de
abril de 19U.-M. Dedo, hitendente.	 •

•
ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 60, PARA O FORNECIMENTO DE

MATERI...L DE BLECIItICIDADÉ PARA A 2 4 RA 4 DIVISõES EM 1922

Aos vinte e seis dias do mez de abril de mil novecentos e
vante e dons, preseutes, ás trese heras, na sala de, concurreacias
da Intendencia, na estação Maritima, o senho:ante/de , te interino,
engwitteiro Mario de Faria aello, e o ajudante de escrivão Medeie'
!Barbo* Leite, foi peio primeiro declarado que estava aoe.-ta a
aoacuriancia publica numero sessenta para O fornecimento de ma-
terial de electacidade para a segunda e a quarta diviseies en mil
,noveeeatos e Wide dous, de conformidade Cvdl o edi:al de vl te do
torrente que corriae o de Vinte e nove de março ulal ao, e tcnio-
Ille eido apresentados eito euvolucros com a declaração de conterem

documentos de idOneidade e oito com a de conterem propostas, nu ,. .
me.oii-os na seta iate ordem:	 •

Um, de Henrique C. de Mendonça
Dons, de Co apauhia Na '1,0h.21' de Electricidade •
Tres, de A EG-C anpaehia Sul-Americana ae' Electrieldaãe ;
Quatro, de Visite- santos di Comp.;
Ci r co, de Walter IR Comp.;
Seis, de Haappt Co.p.•
Sete, de Maylink Veiga ta'Comoir,
Oito, de F. R. Mareira Coagi.
Em seguida o..senhor intendente interino examinou os referido

envolucros, achaltdo os devida nei e f te-nulos e lacrados, e de pois .
de examinar tambelb os docu•nentos de idoneidade, declarou ido- ,
neos todos os aeopeaiebtes e . que os eu voiueros conteado as ar •- •
Tantas seriam aberics immedialamente;ficaado o exame das ineamas
para ser feito arais a sua publicação na alteara no 1:harto Official.
Em- nouida, o senhor intendente interino, depois da verificar que.
os envolucros das refe idas prapostas e"tavain devidamente fecha-

' dos e lacrados, abriu-os, procedendo á leaura das propostas na
pregença do: i teressiados sem duvida'ou iacidente, ammeraad , -a%
na ordem acima e rubricando-as, bem cone cada uni dos pronolien-
tes ou seus prepostos, afim de serem as. mesmas publicadas, no
Diario Offriat. E para constar, foi iavrada a presente acta oueá
depois de tida e aehada conforme, é assignada pe o 'sabor inten-
de.•te interino pelos proponentes ou seus prepostos e 'por mim a ta•
dente de escrivão Que a escrevi.-aMerio oe Faria Brito. - Henrioue
C. de Mencionça.-laor procuração ria Companhia' Nacional da
etricidade, José da Cunha. Louzacia. For morna-, de A. E. G.
Companhia Sul Americana de Electricidade, José F. Garcia. -"Par
procuração de Haupt & Comp., Gustavo Sauer.-For procuração de
Walter Santos ta Comp., Francisco Machado. - Por procuração de

1nn••nn
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Pronoata de He nrique C. de Mondç ii Fatrr(to de Pe-eo
fotneelattu,to de electricidade as 2'

4" divisões em 1922.
Concurrencta a. 60

Pa ra r drvigso :

375 (kresP-t s e sete s ts e cleros metros dr, ens-r•dt
fi e>ivel	1'2", metro t.es mil e seis	 ,05

réi g cor metro 	  • • • •1.875

	

	 nit•ve.•:os e setP-t e c ln co) ua -ea de ele4ts,
de non-file a ora ra d lis fios. duze n tos e se-
te .. te r is o bar em: 	

1.650 (mil sele cen tns e cl roer/tal wetrns de fi n dunin
pryire, de 18 rnetrns. cpat,oce,dos réiS r)Of

• meirn 	
15 (cpri• . 7e' ki r ns de HA fuzivel de 10 a 20

(eartes i rr ea O, ki lo seis mil r is 1•Ar

75 (setenta e ci co' is-) l adAre4 (•ac,	 en(s.(e
- ,, rvn Mil mil tretere r tos réi-s, nada tini 	

(truta , e srte	 i• termnto-es rntritivos de uma
diecrão, 	 uhr, mil e sela-e n toa reis, rad p um„

Latur•ei n -4- inrandes-e • tes de 1/2 watt Edisou,
Wdstinvhoese, Osram

375 (tresentns e sc'euta e ci nn 1 120 aio:is de 100
v istas Ama quato mil re i s. via Ur,/ 	

450 (quatrocre , aos e ri , roent ss ,120 volts de '.00 velas,
unia, sri% mil réis	 pl? 	

51.5 ((r l i ii he tO : 9e vi te e	 120 volts de 460 velas,
uma, dieo.e Mi l reis. c a da "ma 	

375 (treseetn s c set,' • ta P	 120 vali de OCO velas,

	

' n ina dez -seis mil réis c .,; -1 ume 	
375 (Vcsentns e sete-ta e cinco s (Mamei t - cirtrão 65

vol ts 16 velas, u-na. um mil e setecentos reis,
cs. a uma 	

/25 (d•ize-t ns e vinte e rincol incad. fi liam. cnrvPo
220 volta 16 VelaS, ti tia, Um Mil e quatro-
ceutiSs féis, cada uma 	

Lamnp-las i candesce-tes economicas, Edison,
Viestitighouse, Osram :	 • •

975 (novecentos R Se +enta e &nen) 120 volts, In vetpg,
unta, uni mil quatroc mias e vit.te téls, caia
mit ? 	 9 	

•	

1,120
3.315 (ires o:11 e tresent ns e setp •ta e clecn N	 vo'ts,

25 velas, timP, tini mil g:ni g-acen tos ris. cada
(ile 	 •	 '

7.5C0 (sete mil e q i •he toas 120 v It-, 32 Mips, uma
• um mil e gut-iro:e los e vinte réis, "tida ume,

•900 (novece ta' de 12) vo l ts 50 v pisa, Uma. um mil
quatro 'e tos e vi •te réis, e da ii.na 	

225 (duzentas e vi" e e -.Incol da 220 volts, 2 vetsq,
urna. um tuil e seiscentm e vinte reis, cada
um^ 	

102 (cento e d 431 de 220 vo:ts •:.2 velas unia, um mil
e eis ,:ertos e vi , te, -a41a

260 (duzenta,i e se sse tal de 220 vo'ts, 5') v1as, uma
um mil sels ..entos e vhite reis uma 	

225 (duze-tas e vi-te e cicoi sunpa te nara ',ninadas
teca ,(1-tscerites de rova, st r tcha cam 1 ter.

• motor, u n, um mi; e seiscmton réis.,eada
102 (cento e rio iss moo t rt' nava Plant a das inclodes.

eentes, de rosca b •ctt ,r, cil ic terriiptor, um,
nove-e, tos réis. cada um 	

150 (cento e cincne . ,ta) socknta de tença para cieis,
,uni, seleceto s réi cada um 	

150 (cento e cincoental so •kets de louca cara lampnclas
mini', um, setecentos reis cala um.. ..

e.625 (dup	 ii seiscentos evite ri, -o) p ilhas seccss
Sieme ns Halske n. L T 2 ou Rei Se& urna,
ires mil S oitocentos reis cada uma 	

Pio,magnetico
7 (gele) kilos n 24. 	

15 'quinze) ki!os	 23 	
30 (trinta) kilos tr. 22 	
36 (trinta e seis) kilos
37 (trinta e sete) kilos a 18
15(quine) kilo n 16 	
45 (quarenta Q cinco kilos rS

	

.	 ='N
R (.., nt^ e &Ai ‘ ki:ns n. 14..... e	 .	. 	 1. z.. ,tns,ta c sen) ki .„03 a. 13.., ,, —

i	 kdm1i4321• t •
3i (L•áita e sete) kil ts n..12 .....mli réis porèdln. 'r k.cl38 tt: in • (a .c.ser s) kilo% n. 	 	

ui
 8

37 (trinta e sete) ki;os o, 6 	  i	 I
I

Para a 4^ divisão •
- iArmaçõe; compietas para lamparina nitroenlo :*

4 (rfiratro) de 600 velas, quarenta e (iro intl reis
cale urna tona 	

2 (dias' de 3 (AO velas,set :mia e cinco mil reis cada
Itini r, irm2 	

4 (qua l O de 210 'velP.s, vi te e oiro ndl reis caÁ
'	 1 uma, urna 	 .1

...-	 Pio nrie• • •etkó com. revestimento duplo do
i	 altodão : .	 .

65 (ses e enta .e seis) Mos n. 7, dez mil réis por kiln,
1 ki;o 	

96 (novmsta e seis) kilos n. 8 dez mil reis por kiio,
kilo 	

93 (nove ita e t res) ki l os n. 13, quatorze mil réis ror
kro, kilo 	

36 (trinta e seis kilos n. 10, quatrorze niil réis oor
I ,kilo kilo -• • 	

36 (trinta.'e seis) kil is n . 14, doze mil réis por kilo,
kl, 	 • • • •	 .

7 (sete) kilos n. 15, doze mi/ reis cor leio, kito . 	 '
90 (noventa) klins n. 10, quinze mil reis par kilo,

kilo 	 d	 15$4 00
etO o opaneitte de. • la •a acceitar tolas as clausulas do c • iital da

present concorre cia o •rl ifica o. 60.	 .
Rio de Janeiro, 25 de 'abril de 1922.— Henrique C. de Mo-

dança .
• •

Mater:al e:e.:trico
Pata 'a 2' divisão:	 .

GO kilo% de arame fran nez de diversas eõres a doze
mil e quatrocentos réie,kilo 	

37 arruerria de b nutra tara Ari:Wenn) telenhenicap
Fel 13. Ires mil e cinz'roce-t s r áis. lima 	

2 700 arruellas de borracha 'oara "ilhas Leclanche a trep
• sentis vi • te e sete reis, lima 	
• 15 arandellas de IMA() oara !anuladas ineardesentes,

c.;moletas a doze mil réis. Ima 	
150 Mttros de cnrdão condr retn-, de diversas e6r-ta,

para mes a teiethoniaa Ericsson, a quatro mil
c setecento s •éis, metro ..........

150 metros de co-dão condoetor, de diversas obres,
o p ra Switeir E . lesson, a quatro mil e setxen•
tos réis, metro, 	

36 eanioaintas-electrieas, co •n tymoaro de 0••• ,10 19
diametro, a nove mil c q tatroce ntos reis,

P T. Mn-eira .9 Como., J. Xavier ele	 — r prolurac$0,
Alv4ro • Ribeiro.. — t or rtroci r rar ão de Wa t t- , Co . R.	 Un e de

— Marnel B Uso L.ite, ajudant • de escrivão. Co for re.
r, Canasa, .3)a ,r utnse. Visto. — M. BcLlu. Confete. — Augusto

Pildo f7,ho, tSereVehte.

Cfrtrai • do	 . ppro o

3000

$270

$W0

0700

0600

4%000

6$0"SO

12;900

168000

18.43

18420

040

18420

0620

18520
1$620

1k00

$

•

 900

$700

$7d0

• •

26900

}Médio, kilo vinte
•e geai .o mil.reis
por klio 	 	 .248000

Médio, kilo dez.e-
••• • • •	 sei% n•il reis por

kilo 	. 15..

10.00

44000

• 755000 -

28$000
•

10$0e0
10$1.100

141000

148000

121000
120u0

Coacarreacia para O fornaimenlo de mrh eill de electricidade para:
a2 e a 3 divis ões em 1922

/1700	 (Tereeira C grecção do edital dc 24.dc março de )922) •
Concorrendo Ir. 60

uma 	
23 chavetai cara apoarelhos tolegraphi-os a dons mil

1	 e oita^e ,tos réis, una .... , ... 	 .
36 Metroo de ^orião l era co nmidador de done linhas,

a.fits	 d• • a , d:reeções a no 'e mi e setecen.
soa réis. meto 	

1.875 eares • de &ufa de torcellana, para deus aos a
re .n réi • .

39 do,•bte sehakles, para linhas telesrerhfras, a• reis
mi' -réis,

90 diaphrsq tis , de carvão, cara transmissor de annli..
re : ho 14-ua11onico -iesso ,, de 0,010 e de
0060, partes ignaes, a mil e citneutos réis,
um  • •	 •

1.650 metros d e tio dunln fiexivel n. 18 a qustroceutos e
I	 dez réis. ,metro 	

15 ki:os de .Co. • zive' de 10 e 2') smo N res. nades-
1	 ig aes, Mv. mil e qoatrocentos

30 kilos de fita lso:a-te. branca e preta,.a quinze mil
e tre c tos réis. kilo 	
Fuzivris de cartuchos:

2rt de 30 am , es a oitocentos e dezr eis, um 	 . .
161000	 139 de 60 ampres a mil trezentof: e tri:,ta reis, um....

12S4001

3$400

$327

121000

4700

4;700

9$100

2/800
• .

98700

$100

CA00

/9800

$410
10$100

i"5$3,10

$810,
1140'
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Fuziveià de faca : 	 .

	

150 de 100 ampères a fres mil e seiscentos réis, ual• • e	 3$600
.950 isoladores Cananema n. 2 com pieos cie ferro 8

dons ni1 quatrocentos e oitenta réis, um 	 	 2$480
1.500 isoladores Cananema n. 3 com pinos de ferro a

mil e oito centos e quarenta e cinco réis, um 	 	 1$845
75 isoladores cachimbo, com haste curva, a mil du-

zentes e quarenta réis, um 	 	 1$240
37 interruptores rotativos, de uma direcção, a mil e

duzentos réis, um 	 	 1$200
3 medidores monophasicos Westinehou-se, para 10

amores 50 cycles, 120 volts, a sessenta e
quatro mil e quinhentos reis, um 	

975 de 120esolts 16 velas a mil quinhentos e dez réis,
uma 	

8.585 de 12n volts 25 velas a mil quinhentos e dez réis,
uma 	

7.500 de 120 volts 32 velas a mil quinhentos e dez réis,
uma 	 	 1$510

900 de 120 v ens 50 velas a mil quiuhentos e dez réis,
unia 	 	 1$510

	

225 de 220 volts por 25 velas a mil oitocentos e no	
venta reis, uma 	 •	 1$890

102 de 220 volts nos 32 velas a mil oitocentos e no-
venta reis, uma 	 	 1$890

260 de 220 volts por 50 velas a mil oitocenios e noven-
ta réis, urna 	 	 1$890
Lartmedas incandescentes 112 watt Edison, Westinghouse

Phillips Osram ou Tungsram:
375 de 120 volts por 100 velas a tres mil- novecentos e

eiecoenta réis, uma -	
de 120 volts nor 200 velas a cinco mil e novecentos

réis, uma 	
de 120 volts por 400 velas a dez mil e novecentos

réis, uma 	
de 120 velts por 600 velas a dezeseis mil e duzen-

tos réis, urna 	
de 120 volts por 800 velas (rosca Goliath) a deze-

nove mil cem réis, uma 	
roldanas de louça de 2 1/2"xl" a mil e elementos

réis, uma	
roldanas de louça n. 4 a quatrocentos e noventa

réis, uma 	
rosaceas para forro a mil cento e cincoenta réis,

unia 	 .
rosereas para cleats a mil e cem réise uma . 	
supportes para lampadas incandescentes de roera,

bucha, c em interruptor, a mil quatrocentos e - •

cincoenta réis, unia. 	 	 1$450
102 supnortes para tampadas incandescentes de rosca,

	

bucha, sem interruptor, a seiscentos e noventa 	 e
réis, um 	

•	

ra0
	150 sorkets de lo ça tara cleats a novecentos reis, um 	 $900

37 metros de tubo de borracha, para telenhone Erics-
son, de alta tensão, a quatro mil e cem réis,
metro 	 	 4$100

4 ventiladores de 120 volts, 16", de G. E. C., fixos,
para mesa, a duzentos e setenta mil réis (cor-
rente alte:nativa), um 	  270$000

2.623 pilhas de seccas Red-Seal a tres mil novecentos
- e trinta réis, uma.... 	

Fio magnetico:
kilos n. 28 a trinta e seis mil réis, kita 	 e

7 kilos n. 24 a dezoito mil e oitorentoe réis,
15_kites n. 23 a dezoito mil reis, kilo 	

kilos n. 22 a dezesete mil e dezentos réis. kilo 	
36 knoe n. 20 a quinze mil cento e quarenta réis. kilo
37 kilos n. 18 a trese mil seiscentos e dez réis, kilo 	

, 15 kilos n. 16 a doze mil cento e oitenta réis, kilo 	
45 kilos n. 15 a doze mil réis, kilo 	 •••
22 kil es n. 14 a dez mii e oltoeentos réis, kilo 	
37 kilos n. 12 ,a dez mil e qvatrocentos réis, kilo 	
36 kilos n. 8 a nove mil e tresentos reis, kilo 	
37 kilos n. 13 a dez mil e quatrocentos reis kilo.....
37 kilos n. 6 a nove mil e tresentos réis, kilo 	

Fio esmaltado:
6 kilos n. 24 a trinta e oito mil réis, kilo 	
7 kilos n. 23 a trinta e oito mil reis, kilo 	

kilos n. 22 a trinta e sete mil réis, kilo 	
Para a 4,, Divisão

93 pares de cleats de tiorcellarra com parafusos para
dous fios, a duzentos e carenta réis. par 	

243 pares de cleats de poreellana com parai sos nata
tres fios, a duzentos e ounrenta e cinco réis 	

chave trlphasica de 220 voits e 24 =pires por sete
mil e trezentos reis 	 	

•	

7j3e3
Fibra em bastão :

2 kilos de 5/8" (oreço médio de kilo), a quarenta e
oito mil reis, kilo 	 	 48-1000

2 kilos de 1/2" (a qearenta e oito mil réis), kile 	  • 48$'00
22 kilos de fita isolante de 1' qualidade, a dezeseis

mil e quinhentos réis, kilo 	 	 16$500
Fio D. R. C. - B. S. :

75 metros rt. I n , a setecentos réis, metro 	
75 rnetroo n. 12, a quinhentos e trinta reis, metro...
75 metros n. 14, a trezentos e vinte reis, metro 	
12 metros de fio preto ti. l8 	 mil e quinhedtos réis,

metro 	
75 metros de fio remi isolamento de algodão n. 12, a

q inhe t , s a dez réis, metro 	
75 metes de fio ue chumbo simples n. 16, a mil tre-

z ritos e trinta réis, metro 	
75 metros de fio de chumbo n. 12, a mil e duzentos

réis. metro 	
15 metros de fio de cobre n. 8, a oitocentos e chico-

, ente réis cada metro, metro 	
54 metros de fio de cobre cozi isolamento de borracha'

8 a mil duzentos e quareuta réis, mete s-
28 metros de fio de cobre co n isolamento de borracha-

ri. 14; a trezentos e trinta réis, metro 	
Fuziveis cartuchos :

81 de 30 amoéres, a oitocentos e dez réis, metro-.
76 de 50 amperes. a mil trezentes e trinta réis, metro

Fuziveis de rolha :
18 de 10 amperes, a trezentos e dez réis, um 	 	 $310
27 de 15 moeres, a trezentos e dez reis, um 	 	 $310
18 de 20 ampéres, a trezentos e dez reis, um 	 	 $810
93 de 30 amperes, a trezentos e dez réis, um ...... 	 	 $310
7 folhas de fibra vermelha de 1/32", a vinte e does

mil e novecentos reis, urna. 	 	 2200
18 rolos de fita isolante de 3/4" (tape), a tres mileréis, rolo 	 	 3$000
9 rolos de fita isolante de I" (cambrie) a oito mil

ce to e trinta réis, rolo 	 	 83139
Fio tnamietico com revestimento duplo de algo-

dão, S. B :,
66' kilos n. 7, a nove mil cento e vinte réis, kilo 	 	 9,4125
96 kilos a, 8, a nove mil cento e vinte réis. kilo 	 	 941o0i
36 kilos n. 10, a nove mil cento e vinte réis. kilo 	 	 9;120
94 M ios ti. 13, a nove mi' e oit ecentos réis, kilo 	 	 g seno
36 kilos n. 14, a onze mil e duzentos réis, kilo 	 	 Item
7 kilos n. 15, a doze mil reis kilo 	 	 12* 'ne, 90 kilos n. 19, a quinze mil réis, kilo 	 	 1500a

Fio R. C.	 B. S. :
93 Metros n. 8, a mil e quatrocentos reis, Metro...-.
93 met ros  ti 10, a setecentos réis. metro 	
9-; metros n. 12, a quinhentos e dez réis, metro 	
93 metros ti 14, a trezentos e vinte reis, metro  •
93 metros n. 16, a trezentos féis, metro 	

458 metros de 18 tara lustre, a duzentos e setenta
réis, metro 	

18 isoladores de porcellana de tino curvo, a mil que.
troceutos e cinroenta ré!s, um 	

35 isoladores de porcellana de oino recto, a mil tina-
-	 troceetos e ci rcoenta réis, um 	
3 interruptores roLativos de uma direeção, a mil se-

tecentos reis, uni 	

Lampadas de filamento metallico Phillips :
36 de 16x120, a mil quinhentos e noventa réis, uma. 	 1$5901

150 de 25l20, a mil quinhentos e noventa reis, uma.	 11530
141 de 32 e 120, a mil seiinhentos e noventa reis, uma.' 1$540
198 de 50x120, a mil quinhentos e noventa réis, um..	 1$590

54$500_

1$510

1$510

450

525

375

450

300

112

75

15n
225

3$950

5$900

10$900

16$200

19$100

1$200

$490

1$150
1$100

3$930

&teflon
38en00
37$X0

$700
$530
$320

1$500

$510

1$330

1$200

$850

14240

$,M0

13330
$810

36$000
IsttP1.10
18M10
170-0
15M40
131610
123180
120)(10
10e8o0
lOtter0

9$300	 Lamnados de filamento rnetallico :
114 de 100x120. a tres mil e oitocentos réis, 	 3$800

Lamnadas de 1/2 watt de nitrogenio : 	 •
36 de 110 a 120M 50, a dons mil e setecentos, reis,

30 de	 120x 100, a tres mil e seiscentos réis, 	
2$700

	

unia 	 	 3$600
35 de 110 a 123x200, a cinco mil e oitocentos reis, 	 •

$204	 uma 	

▪ 	

5$830 1
35 de 110 a 120)000, a nove mil e oitocentos réis,

1245	 urna 	 	 0000

1.$4n0
$700
$510
$`-:25
$a00

$270

10450

1$150

1$700

Ir 	 u.ro•	 r • r• •	 .• • •• nn•n ••~P•1 n••... •
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75 de 110 a 120x6, a onze mil e duzentos réis,
urna 	

7 de 110 a 120x3.000, a quarenta c cinco mil réis,
uma 	

375 de 220x2o0, a seis mi cinzentos réis, uma 	
186 de 220 200, a cinco mil e oitoceut réis, uma 	
186 do 120 • 100 a tres mil e scisce • tos réis,	 ..:
18 Mios de. mica de 6"x4", a oitenta e quatro mil

réis kifo 	
Lampadas typo Edisol

13a de 400 velas, 120 voas, a dez mil e quÉrocenlos.
•réis, uma.. 	

33 de 303 velas. 120 volts, a dez mil e quatrocentos
réis, uma 	

150 de 100 vefas, 120 volts, a tres mil e seiscentos
reis, uma 	

150 de 50 velas, 120 voas, a mil quinhentos e noventa
réis, uma 	

261 rece)taculos de louça, a setecentos e elncoenta
reis, um 	

261 rosetas para forro, a mil e cem rd% uma 	
65 rosetas nara cleats, a mil e cem réis, uma 	

185 roldanas para fio flexivel, a oitenta réia. nina. 	
81 supportzs com buchas e chaves de 1/8", a doas

•mil e duzentos réis, um 	
A proponente 2eciara acceitar todas as clausulas do edital de

23 do corrente ntez.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1922. — Por procuração da Coma

oanhia Nacional de Electricidade, jag da Cunha S )(trade.
MffileIMIWIP•

.A. E. G.. Companhia Sul Americana dz Ele •Itricidade, com
eszriptorio á rua Buenos Aires n. 59, nesta, propiie-se a fornecer
o seguinte:

CONCURRENCIA N. 00
Para a 2' divisão

60 (sessenta) kilos de arameira-eu de diversas c0-
res, kilo (quinze mil c qtritne 'tos reis) 	

CoMuit j7 alva
22 (vinte e doas) de 1", metro (cinco mil reis) 	

172 (-ento e seteita e doas) de 3/4", metro (trzz mil e
trezeatos reis) 	

373 (trezentos e setenta e cinco) rnetras de 1/..", me-
tro (dons rui e oito centos ri:Às) 	

4 (q-atro metros de 1/4", metro (mil e duzentos
réis) 	

11 (onze) camrinhas electricas com tymnano de
20 cria. de diametro, uma (noventa c cinco mil
féis) 	

36 (trinta e seis) camnainhas electricas com tvnioalo
de 10 cm de diarnetro, uma (oito mil e seis-
centos réis) 	

875 (oitocentos e setenta e cinca) pa-es de cleat q do
por:Afana para dons fios, par (cento e oitenta
réis) 	

F7o magnelico

• 6 (seis) kllos n. 30, kilo (trinta e dons mil c qui	
nhentos réis) 	

1 30 ((rinta) kflos n. 22, kilo (dezesete mil e quinhen-
tos réisl 	

35 (trinta e seis) trilos ii. 20. kilo (quinze mil reis)...
37 (trinta e sete) kilos n. 18, kilo (treze mil, e qui-

nhentos réis) 	
• 15 (quinze) kilos n. 10. kilo (doze mil e quinhentos

reis) 	 . 	
35 (quinze) ki l os n. 15, kilo (doze mil réis) 	
22 (vinte e dous) kifos n. 14, kilo (onze mil e oito-

centos. ré(a) 	
37 (trinta e sete) kilos n. 12. kilo ( nnze mil réis) 	
,35 (trinta e seis) kilos n. 8, kilo (dez mil quinhentos

réia)

P7'"j A (seis) kilos n. 40, kilo (cento e cincoenta mil réis).
( 7 (sete) kilos n. 36, kilo (cento e trinta mil réis) 	
¡.650 (mil seiscentos e cincoenta) metros de fio dupla

flexivel n. 18, metro (quatrocentos réis). 	
\ 13 (quinze) kilos de fio fusivet de 10 e 20 amperes,

kilo (sete mil e quinhentos
jp (trinta) kilo* de Ma isolante branca c preta, kilo

!densas mit réis) 	 (ff

223 (duzentos e vinte e cinco) !uive s de cartrelio de
30 a npères, um (setecentos e circoenta ras).

150 (cent i e cincoenta) f ssiveis de c- rt riso de 6 1 atu-
i	 • nézes, um (mil trenentos e cineoenta réis)....

150 (cento e cincoenta) Noiveis de faca de 100 a nnè-
res, una (tres mil duzentos e cinwa.lta réi-)..

l?' (trinta c sete) fusiveis de faca de 200 amoCres, um
(oito mil féis) 	

75 (sete .tã e cinco) isoisdores cacNi-ntzo com haste
cu ara, um (mit oitocntos réi,) 	

37 (trinta e sete) interruptores rotativos de uma dire-
cção, um (mil e trezentos réis) 	

21 (vinte c um) inter :,:õ-es rotativos de duas dhe-
cçtles, um (dons mil e quinhentos réls) 	

Lampadas incandescmtes econômicas cOsranz.
75 (setenta e cinco) de 120 volts por 15 velas, uma

(mil quatr icentos e vinte réis) 	
13.37 (tres mi? trezentos e setenta o cinco) de 120 vols

por 25 velas, uma (mil quatrocentos e vinte
réis) 	 ...

7.500 (sete mil e quintienta,) de 120 volts Dor 32 velas,
una (mil quatroentos c vinte réis‘ 	

, 000 (novecentas) de 120 volts po • 50 velas, uma (mil
qtratrwentos e vinte réis) 	

220 (duzentas e vinte) de 220 volts nor 25 velas. uma
(mil seiscentos e vinte reis) 	

f)'1 (cento e duas) de 230 volts oor 32 velas, uma (iull
seiscentos e vinte réis) 	

260 (duze itas e sessenta) de 220 volts por 50 velas,
uma,(mil seiscentos e vinte réis) 	 1

Lampa:as incandesce/dei 112 ivat cOsramb ".1

Armações para larvadas ~agente r
	4 quatrol de 660 velas, uma (trinta e oito mil réis...	 38(000

	

2 daas) de 3.000 velas, uma (incoenta mil réis)...	 5r1P300

	

4 !atro) de 200 velas. uma (vinte e quat ro mil réis)	 245000
93 soventa e tres) pares de cleats de porcellana coas

doas fios, par (duzentos e oitenta réis) 	 .
Condizere flexlver

75 (setenta e cinco) metros de 1/2", metr0( dois mil c
oitocentos réis) 	

37 (trinta .e sete) metros de 3/4% metro (tres mil e
tresentos réis) 	

45 (quarenta e cinco) metros de 1", metro (cinco mil

	

1 ais)	

e'
r	

Fibra em chapa
8 (iito) kilos de 1/2", kilo (quatorze mil réis 	 	 143000

.

8 (oito) kilos de 3/8", kilo (quatorze mil réis) 	 •	 100 .0
8 (oito) ;tilos de 114", kilo (quatorze mil reis) 	 	 '45000t	 1.

Fita	 .cambrIc 	 ''''(- 1, •	 .
r

10 (4ez) kilos de 1/2", kilo de uma pollegada, klial%
(dezenove mil réis)	 , 	 , 	 .4:4',. 210011

11:20u

454010
6' 2,10
5 •su0
33300

840)03

10$4áo

topoo

swoo

•1$.7,90

3710
151'10
14'100
$080

2$203

•Re esinallarfo ,

323500

17fi00
1530011

135500

12t500
12E000

114800
115000

105560

150$000
1303003

3400

73503

15,100à

37 (trezentas e setenta e cinco) 2 120 vo'ts por 100
velas. unia (ires mil oitocentos 1.8.) 	

(quatrocentas e cincoe-ta) de 120 volts por 200 ve-
las, uma (cinco mil e qaatrocent ns réis) 	

5 (quirtentas e vinte e :ince) de 120 volts por 400 ve-
tas. urna (neve mil oitocentos réis) 	

3751 (trezentas e setenta e &Ice) de 120 volts por 630
.153300vetas, uma (quatorza mil reis) 	

225 (duzentas c vinte e cinco) Ia miadas incandescen-
tes de filamento carvão 16 velas, uma (mil e
quatrocentos réis) 	 -	 13400

	

5300	 75 (setenta e cinco) rosetas para forro, urna (mIl e
cem réis) 	 	 15100

	

35300	 150 (ente e cincoenta) rosetas para cleats, uma (mil
e cem reis) 	  . 15100

	

2$303	 225 (duzentas c vinte e cinco) suportes para . tampa-
das incandescentes de rosca com bucha e in-

1$2C0 `	 terruotor, um (mil novecentos e clncnent3, r' I s).	 1$959
102 (cento e do . $)bupportes para lampadas inca-des-

centes de rosca, com bucha sem interruptor,

	

053000	 um (mil quatrocentos e oitenta réis) 	 .	 13480
150 cento e cfncoenta) supportas de louça para tem.

po, um (mil novecentos rélii) 	 	 1900
	-83600	 150 (cento e cinoenta) socketes de lo iça parn cleats,

um (seiscentos e cinc-enta -éis) 	 	 $652

	

130 (cento e cincnenta) socketes de louça toara _lampa	

	

$180	 das 45lignonii, um (quinhentos réis) 	 	 $50Q
2.625 (duas mil seiscentos e vinte e cinco) pilhas sena

«Rei Sei" uma (quatro mil e quatrocentos) 	 	 43100
Para a 4 . divisão .

2009

35300

$05 DO

1$420

1;420

13420

15620

2;120 •

113620

1 34100

• 5$400

91800

-445000

•

$750

13350

35250

8$000

15803

13390

2$500

13120
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	 _	

Abril do 4.1)2
_..,n—n_._ ___ ... 2...~.—_—==-.,:.,-_-. -2=22....2.,

• 03 (rieventeee tresk kiloz , n. 14, Metro (trezentos , e. •	 .
11t519	 seSsenta. re's- - 	 SIM

,	 .

93 (iieventa e t.'es) kdos n: 16, metro (dezetitos e .01-,
.	 • tenta réis)	 I,	 $28016$000	 ,. , 	 _.-
468 (quatroentos e sessinta e oito). metros n. 18,

8X03	 mete, (duzentos e oitenta réis) 	 	 $280 .
93 -(noventa e tres) metros n.- 20. metro (duzentos e -.

$510 vinte e circo ré ''•	 0225.
. 13 (dezo"to` interraote terle.....ovos de 10 ampères,

$186	 -	 •	 um (te; mil-rd.) .... 	 	 31030
18 (dezoito': i solador :s de pdreel lana de pieos curvos, 	 ,-

$360	 um (mil e oi.o.:entos reis) 	 J.	 11800
36 (trinta e seis) inolaeores de poree l lana de phos

Iro	 retos, um (rii! e oitocentos ré';)- 	
.	 118°03 (tres) intemotwes rotativos de unia direcção, um 

$380	 - • (mil e trezentos réis) 	 . -	 . 11300'-
Lamparlas de filamento mdallico cario)

4t000
4110J0	

35 (trinta e seis) de 16x120, uma (inil e quatro cestos
1$420'

e vinte réis) 	
150 (cento e .iincoe • ita) de 25 x120,uma (mil eintrocen. , 	 -

71500	 tos e vinte réis) 	 11120
141 (cento e ceiareeta e um) de 32 :120, uma (mil qua-

trocentos e v;ret réis) 	 	 11420
' $480	 198 (cot to e nove: ta - oito) de 50 120 (mil quatocen.

tos e vinte réis) 	 ..	 11120
11100	 ,

Lamnarlas de filhando carvão *Osramb
30 (trinta e seis) de 25x110, uma. (mil e duzentos

. 11200	 ,36 (tiist'.T.éise	 urnaseis) de 32x220, ua (mil e quatrocentos	 1$100réis) 	 	
11230

$0G0

.11	 .41ÍlÍIj	 ia	 lie 1 1111111 11.1	 11111	 111111111	 11 11	 1	 1	 i lil	 I

24 g0 Quinla-teira 27	 - 

3 (treq) kilos de 1/2", kilo (quatorze _rad e qtunhean
t ,s réis) 	

22 (vinte e dos) kilos de fita iso:ante de primei:a
qua'idnde, kl° (dezes( is mil rei). 	

56 (trinta e seis) fusiieis de cartucho de 150 Ampèees,
une(olto mil réis). 	

75 (s4etita e ciuco) metros de fio, DR CB&S n. 10,

	

- m it.-0 (seis .e tos e wiarvidll 	
75 (seten ,a- e cinco) rnet .ms de tio, DRCB&S n'.

metro (gest (remos e oite t f+ rés' 	

	

75 (setenta, e cin co) metros de flo D R C.B & S n.- 14 	
metro (trese .tos e sesseeta reis) 	

	

12 (doze) met os de fio preto n. 8, metro (mil e dl 	
ze•tos réis) 	

2 (dou) fesiveis de rolha de 6 ampères,um (tresentos
e oiteuta réis) 	

.- Carreteis de fios fusíveis
4 (quatro) de 10 ampères, uni ((Instr.) mil réN) 	
• (matro) de 20 a nelies, um (quatro mil réis)
3 (tres) de 100 ampères, um (sete mil e quinhentos

réls) 	 •
75 (setenta e cinco) metros de fio cmn isolamento de

aleodão n. 12, Ilia ro (quatrocentos e oitenta
réis) 	

75 (setenta e cinco) metros•de fio le chumbo n. 16
simples, metro (mil e ce n ,réis) 	

	

15 (quinze) metros da fio de cobre ntl n.8,metro (seis 	
centos reis) 	

64.(eitrnertta e estro) metros de fio de cobre cem iso-
lamento de borracha ti. 8, metro (mil e duzen-
tos- réis) - 	

(vinte e oito) nietr a de fio .dc cobre com isnlaineetb
de borracha ri. 14. metro Cruentos e (sessenta

I 1 (um) cio 12 ainn b res po • (setecentos e cinerienta réis), 
W folio) de 13 aitinè-es um (stt :ient-s e cIn tonta r.)
tz (pito) de 30 amue	 (se,ecentos e ein .oeita ré:r)

76 (setenta e seis) d 51 amplies, um (mil e tresentos
e eine eeta réis) 	 ..

4 (quatro) pe 75 entoe es, uni (fres mil e duzentos e
_ eineoe ta réis) 	

21 (vI nt e uni) el-! NA ampères, um (oito mil reis) 	
18 (dezoito) de 155 ampères, um (oito mil Mie) 	

Fusivels de ;NU
(vinte e sete) de 15 ampères,um (trezentos e oiten•
-	 ta e éis) 	

13 (cicio:to) de 20 ampères, um (trezentos e oitenta
réis) 	

FiPra f
4 (quatro) k'los de 1 4", kin) (ceiatorze mil réis) 	

112 (done) k i los de 1 /a". kilo (gesto -ze nill r:es)
4 (q'stro klhs de 3/C. kilo (quatorze mil ris) 	
6 (s-is) kil s de 3 IV, kil (quatorze mil réis) 	
1 (um) kilo de 1/16", kilo (celetorze mil réis) 	

400 (quatroceetas)grammas de 1/32", kilo (quatorze
mil réis) 	

I (sete) *ninas de fibra ve •mena de 1 133", folha
(vi te e tres m 1 e quinhentos mia) 	

O (nove) encrs né fita i-olante de 3/4" (cambric),
rô l o ( .1ove m i l réis). 	

2 ((bus) rôlos de fita isolante de 1", (cambric), rôlo
- (onze mil réis) 	

FloRCO_&S	 .
	93 (noventa e fres) metros n. 8, metro (mil é &eu 	

tos reis) 	

	

93 (noventa e fres) metros p. 10, (seiscentoS e que	
rerta reis) 	

93 (noventa e tres) kilo& n. 12, kilo (quatrocentos
é_1 oitenta ris)., 	

réis) 	 •
Fus'veis de cartucho

.$120

$à-38

14 t"10
14 0)0'
14 t
1 .t1 133
14eCu0

14P00

.-`23:t500

91003

111000

3"50
8 'NO
81,n00

IMO

0380
Lampadis• 12 Watt de Nitrogenlo 40sr mt. -

-- 36 (trinta e seis) de 110 50, uma (dons mil oitocen•
tos e cie eleeta réis)- 	

36 (trinta e seis) de 110 a 120 :100, uma (tres mil c
S7N0	 °Foe tos r,510 	
$'4-50	 33 (trinta 'e seis) de 110 a 120x200, nina (cinco ndl e
uso	 . quatrocentos ris) 	 ,. 	 	 5$493

, 36 (til de-e seis) de 110 a 120x400,una (nove mil e>	 oitoce tos réis) 	 -
(setemntiai	dé 110-a 120x600,. uma (quatorze

(trezentos e seteeta e cinco) de 220 :2 00, unia (seis
nu l réis) 	

(cento,e -iitenta . e seis) de 120x200, unia (cinco mil
. e eplatroce.dos réis) 	

(cento.e oitenta .e se is) de 120x100, uma (tres mil
e ,oit s m •nos reis) 	

(treze ntos e.sete	 - e.cinco) !animadas . incendes-
cates de rosca de 220x200, uma (seis. mil
reis) 	

. •	 • • Limpadas typo cEdison3'(Osramí-
186 (cento e- olteeta e seis) de 32 v -las de 220 volts

fila emito . carvão, tuna (mil e quatrocentos
reis) 	 	 •	

186 (cento. e. nitente e se l s) de 16 veles e 220 volts
me..to. de..carvÃo, usa. (mil e .quatrocentos
réis) 	

150 (cento e cineoenta) de'400 ve'as e 120 volts, unia
(nove mil é v oito •entis réis 	 -

— 36 (tri,,ta e seis). d..20) veias c. 120 volts, urna (oltó
. mil e oitocentos) 	 . 

150 (cento, .e ciucoe-ta).de. 100 veria e. 120 volts, nina
(tces mil e oito-:e tos reis) 	 	 —

150 (cento-e einceenta) de 50 velas de 	 uma
1
	volts, ua

: (mil e quatrocentoá e .vinte réi ;),
375 (trezentos e setenta e cinco) de 10.

-  
velas e 2..",0

volts, uma (cinco. mil réii) 	 •	 51000
251 . (duzentos e. sessenta e um) receptsculos de louça ' •

'	 (seis ?.etitos e cincoenta réis) 	 	 $6501.
261 (duzentas. e ses z enta .e uma). rozetas para forro,
• uma (mil réis)	 • '-	 • '	 ' moa

*

	

65 (sessenta e seis) -rozetas para cleats,i uma (mil e	 • '
r	 cem. ris) 	 •	 11100

	

4 (Ogro) relecto •es para tampadas. esmaltadas a 	 .
- too, um (mil e novecentos reis) 	 •	 • .	 1.1900

'185 (cento-e oitenta e seis) redanas para fio flexlvel
. louça, uma (cincoenta réis) 	 	 $0501

	

9 (novesunoortespara tempo, uma (mil :no vecen•	.

—
	 .  •	 •	 , 11903

_186(ceng! réeoi rtenta -e seis) sunportes , sem chave de .. •
. •	 5/8",-nne(dous mil e-seiscentos réi s) 	 	 21600

• 3 ores) sunportes tiara lampadas sem chave, um ( ,i1
- quatrocentos e ducoenta reis) 	 a 	 -	 1$453

75

375

186

183

.275

-
• 11400

95890

SOCO

•31800

11420'
..1

25850

31,860

• •

91830 -

141000

_61000 ••

5M00

31800

e$000

1$40ti

Fio nt%!gnetico com revestimento duplo de algodão BS, S
96 (noventa é Sels) kilos n, 8, (dez mil e qUiálientOs

réis) 	 	 10000
36 (trinta e"Seis) kilos n;10, kilo (dez mil e quatro- • •

, centos réis) '	 10,400
30 (trinta e seis) kilos n. 14, kilo (onze mil é oitocen	 	 -

tos reis) 	 , 	 	 110300
• (sete) kdos n. 15, kilo (d ze mil réis) 	 	 121000
00 (noventa) kilos p. 19, kilo '(quat:irze ,inile . clei•
uheistos réis) 	 •	 141530

1 11 1 •mi • • ..• •.. 	o••••••••n,n,,,••••••.mn,•,



.0;16'

3$300

1$1'.0'.	•

13140

1$441,

1$339

11'.;;;3

15531,

4$000

4$00).

6+000'

10

14X(.0 •

18;00U

25P00

1$35)

/$55)

2:12/0

23.3;503 •

1;:;.50

$2)0

iC;800

7250(0

41801/

'41830

ç$10)

13$.90,

04W414Alra Q7	 OTAIITO OrrieTiV"".
	 Abri! ire i0c,3?,

12 (doze) sn e poies com chaves, um (mil e novecen.
t es mil) 	 •

81 (oitenta e um) suportes com buchas e chaves de
• 1/8", um (mil e no.re e eetos e cincoenta reis)..

261 (duzentos e ses...ente e um) supportes se .n bulia e
sem c)irve de 1/8", um (mil e quatrocentos e

• eineoema réis) 	
35 (trinta é se's) suprortcs sem bucha e sem chave

d • 3 1 8.. '
'
 um (dous mil e seiscentos réis 	

vl	
1

5 (Cla	 to edri s de cerrente com rosca, uma (mil e
trezentos réis) 	

Declaramos acceitar as condi;õ es d) edital.
Riod- Janeiro, 26 de abril de 1922. — GA. E. Os Companhia

Sul Americana de Electricidade.
D - claro que os ornos para conclua fletivel de 1" para a 2 dr-

vislo é de cinco mil reis nor . netro e as lamnades de 6:10 velas 110
a 120 vo.ts cara 4' divisão é de quatorze mil réis.—Por procuração,
&rosé F. 0w eia.

n•nn•••n

Walter, Santos Como., ne-ociant,ts matriculadog . estgbhple.
eidos á ma do>. O uives n. 11 0 . proodem icem e: - r a E-tra IP de
Ferro Ce-rral d., Brasil, de a - . 6r lo com o edital de concurrelicia
u. 6u, publieado no Diarlo Officio!, o seguinte:

60 kilos de arame f-ancez de diversas cõres, kilo
(treze mil é- quieh entos réis) 	

150 metros de ror lao comi • c'nr, de diversas et5-es
para tresfk teIe rshonica Ericson, metro (oito mil
ritoc , ntos reis' 	

150 metros de cordão contity lor de diversas cõres toara
Switch Ericsson, metro (oito mil oitocentos
réis) 	

103 metro , de cordoo coedtictor, de quatro pe—as
• para aconselho,. t-Irphosicos Ericsson, metro
(nov • m : 1 quia : te t s réis' 	

103 metros de cordão eo -de etor de seis pernas eara
annarele-s tele)honicos Eriessoa. m ero (doze
mil e quintte n tos •éisl 	

22 metros de ()rd ite flexivel d.: 1", metro (seis mil
e tez"	 réis)	 ..........

375 !nitros de co . d Ate t e civel de 1/2", metro (tres
mil stisce , ‘t	 ri,' 	 .......

35 campainha: electrizas com tympano de 0',10, unta
(set e mil Attl trocertas e cinçpenta

1 875 pares io cleat- d • norcellana, nata doas fios, par
( 11s7ertos e vinte e ci•c •1 réis1 	

• 7 kfios de fio magneti:o n. 28, kilo (trinta e seis mil
reis) 	 	 .t 	

• 7 kilo , 40 fio mag cicn n. 24. kilo (vinte e dons
tne qu ; r 1teni cos réis) 	

• 15 ki os de o insgnetwo n. 23. kilo (vinte e um mil
sebce^tos réis) 	

30 'aios 'te fio marmeti-o ri. 22, kilo (vinte mil sete-
c n'es reis\

36 kl!~ e o marnetico n. 20, ki:o (dezenove mil
tre ,.ertos e lir. 'ente reis) 	

37 kilos de fio magt etico n. 18, kilo (dezoito mil
féis) 	

15 kilos de fio magnetico n. 17, kilo (dezesete mil
*	 réis1 	

15 ki :ot de %:) maenetico n. 15, kl'o (dezeseis mil du-
' tento' réls)

22 kilos te flo mnactico n. 14, kilo (quinze mil tre-
-	 tentos reis' 	
37 kilos j a fin maw . 	 .n n. 11. kilo (quatorze mil oi-

• tcrentos e cie •)e ra réi 	
37 itlIon dr fio may.retico n. 12, kilo (quatorze mil e

.	 "• quatro:ent s séis) 	 •
6 kilost de fio esmrPacio n. 40, kilo (cento e qua-

'	 I	 rente e quatro mil reis)	 ..........
7 talos de fio e s mrearin n. 56 kilo (oitenta e nove

• •e	 mil trezertos réis) 	
4.650 metros de fio fiexivel n. 18, mctro (quatrocent s e
• eoventa reis) 	

15 kllos de fio fesivel de 10 e 2'1 amperes, partes
. lg eats, kfin (nove mil e seis:ert s ré:.) 	

.30 kilos de eta isolaete, b a e ca e preta, kila (onze
mil oltocertos e clt: 	 réis) 	

225 fudvets . de cartueho de 30 amperes, um (novecentoS
e noventa réis‘ 	

	

150 fuziveis.de cart e icha ee 60. ampérea, um (mil sela	
. centos e viete rcis‘ 	

1-50 fuzivels,de faca, CÉe 100 amoéeses, um (Ires Mil of.-
tocentos e quarenta Féis) 	

.10 isoladores cach imbo, com haste, um (dous,mil

	

,	 sGerato'c sesseqta réis)... 	  ......

37 interruptores rotativos de uma direcção, uni (m11
quatrocentos e quareeta réis) ..... 	 . .....

21 ioterrupto res rotativos de ditas direcções, um Orca
yd] slscentos reis)	 . 	

975 lampadas incandescente'', emonom'cas, Edison de!
12)x16 velas, uma (mil quatrocentos e qua-
renta réis) 	  	 .

3.375 tampai:lb ince tdescentes, econornicas, Edison de
120 25 velas, uma (mil quatrocentos e que	
rente réis) 	

7,500 tampadas ircaudescentes, economias, Edison de
I120 32 velas, uma (mil quatrocentos e que-.

• venta reis) 	
903 tampadas incaudescentes, economicns, Edison de

12u50 ve : as, uma (mil quat, ocentoe e qua-
ren ta mil réis) 	

15 tamparias incandeseeetes
'
 ec ,nomicas, Elisen da

100x16 velas, uma (mil quatrocentos e qua-
ren ta réis) 	

75 (empadas I •eandescentes. eco to ni •:es, Edisnn de
100 32 velas, unia (mil quatrocentos e qua-
renta réis) 	

73 tampadas incandescentes, ecannolhas. Edison de
100 '50 velas, uma ( nil cptatroc.n.t .5 e q a-
resta reis)

225 lamnadas incandescentes, e7.onomicas, Edison de
221 x25 Mis, uma (mil seicelitos e trinta

I
102 lamprredi.)as. incandeseentes, vconomicas, Edi .on de

220 ,<32 velas, uma (mil sei-te:A-dos e trinta
réis) 	

260 lampa ias i . cand :scentes, ce .mo ni :as. Edis •m. 'de
220 X 50 velas, uma mil seiscentos e trilita

75 lamprs.édisas inc3.'d-iscentea ecosn ,triC" , . E ii•mn, da
220 X 100 velas, U.klit quidro mil réi - 	

375 lamnadas incandescer teg d 1 1/2 w3tt Edison, de
• 121X1C£ 'e1,s, uma qi:airo mi; réi, .... . .

450 lamoadas incandes'el . tes de 1/2 watt Fdlon, de
' 12 1 ; :‘ a vetas, u na, ,eis wil réis 	  .. ... ..

55 lanioads , i ..4 1 - d.e-:cente z (12 1'2 wi . ti, f-',fi-m, cie
120K li (- ve::. • , na d a mil e s c .. `t`rt .

3715 lampndt:. i• • ca..d Z..CC tes de 1 : 2 wr,i1 1.:di..in
/2CX 300 vt'.:- s, uma, un g li,rh .• n 1	 eis 	

450 lampPdas ilizan tesce des de 1'2 tt p e, r:disee.. de

1 mil réis 	
velas (ro;ca Goliath), e •e. dezoites

2Z lampa ias incan,les:e tes, de 'lia n-utto c): enevee,
Edis il. rte 220X/6 unia. dois mi r;.1..

75 ro. :iis.tas para ferro, unia, mil trese.doe e tencoenta
1	 .	 réis 	

rosetas para cleat, una, mil tresentoR e cinceenta
reis 	

supportes na a lampttlAs inca decentes de rosca,
hty lma, ciai kterniptor, ura, dons 1ildiael..os
e dez réis 	 	 .... ..

aupporte4 para la urda :. incandescente :, ie ros:h,'
• Int-hr, sem 1 d:rrt.plor, um, mil qii; troccnlos

e nove, te r/-i.
sol:peies para cleaf 	  d, louça, um, novecentos

reis	 •
soqu-tes de /ouça pra lampadas mi, noas, um se.-

tecent -s e oitenta réis 	
4 ventilad e res de 120 volt , : 16 '. d : (1 E. C.. fixos

para me a, corrente a f ter , ativa, um. dn4en-
tos e tri n ta e 03 1 mil e t! 1•14vntos réis.: ....

4 botões para ~rainha de 1'4", um, mil tre-ced-
tos e ci Iene . tit réis 	

75 metros de ca5o Lexivel, paia ligação interna de
&riamos. motores, etc., n. 1, metro, nove
Mil e rovecamoi,. réi, 	

93 pares rl , cient .. de porcCa r a co-r pa rfl:so, para
clos 'los, par, duz .,, acc e novem: réiS.	 ....

243 pares de cleats de porcull I r a ed.., mir;.fl, ts para
• In-S. ios. aa., treee te. e noteta e ,j-.,o-.Sin.

i chave trine/si '.F, de 22( vnft4 X 20a -. ),ére .x . por
. d -zenove mil c eit•3.2eit 	 ri:is ... ., .........

. 1 chave trir, l i p s'er dc. 2:0 volt ,:'.. 10U amperes, por
set•!nta e ciom; mil r3i--

75, metros de eondi itc ' . emvel de 1/2", metro, quatro
;4nii ,. oitr,:ei:io-i méis

37 merrds de e • ?1,1 . it .: PexiNel de 3'4,', iret7o, quatro
.	 mil e . dia ,r‘te•s reis .•	 '	 	 •
45 metro- dè .cori • Itnic f•e•ivel\xle 1", in'tro seis Mil

• •. c 1-esca-stos 1-éi ,..... ....... '..:-. .:. .• .. 	
36 metros de cb. ci, 'te fl/x vel de* 1 1/2", n Oiro, trese"

mil e eCis .:entOS réis 	  	 G, ..1

1090

1$330

1$150

21600

1$300

131500

Sif90

8000

93500

12.1;00

613133

31500

7$1.50
lens

351'.03

22$5.110

213.530

20$700

193 50

183000

/730(0

163200

15300

141850

14$100

144$010

891.300

$490

9$6001

11;8300

$920

\ 15520

s;sior

4.160 . •



reis 	
• 28 metros de fio de cobre com isolante to de borra-

cha„ .n. 14, metro, qnatrocentos e quinze
• seis 	
• 9 metros de fio de cobre, n. 12, metro ., quinhentos

e trese reis 	
1 fusivel de csretcho de 12 amperes, por novecen-

to s e noventa reis 	
8 'nitreis de ca rtuceos de 15 empéres, um, nove-

c setris e inventa reis. 	
76 fuslesis de c2.7i:	 ds 50 amperes, um, mil e qui.-

n hertos e trinta "élt 	
4 fusiveis de cirt cio de 73 amperes, um, quatro

mil e ci coesta reis 	
21 fusiveis de sai-teci-10 de 200 amperes, um, nove

mi/ réie •
18 fusiveis de rolha de 10 anuieres, um, qtretrocen.

• te; e oitesta reis 	 •	 '
27 fitsiveis de rolhs de 15 anneeres, um, quatrocentas

e oilente éis 	
18 fusiveis de ro l ha de 23 ampères, um (quatrocentos

e &teste ris) 	
93 fusiveis de sone de 30 ampères,	 (quatrocestos

e oitesta réis
93 metros de fio RC—es ii. 6 metro (dons mil qua-

trocentos e noventa reis) 	
93 metros de fio RC-3S. ti. 3, metes (mil qttatrocen-.	 .

tss e nove ita reis) 	
.93 :listres ee fo .R0.--PS, ie. 10, metro (setecentos e

- leverti e sieco reis) 	
.93 metas de fio RC—BS. n. 12, metro (seisceetos e

réis) 	 •
468 MC140, d g,	 RC--73S, e. 18, metro (cluzentes e

.	 •dezese;s
93 metros ee fio RC "—RS, n. 20; meto (cento e ses.

senta •• :toes 1. 'is) 	
18 interruntores ,mtativos sie 10 arnneres, um (treS

m.:1 e (teatro ente e eine reis); 	
•18 isolado-es de porcellana, de nino curvo, um (dous

1,11 eereo e -sessenta reli) 	
• 36 isole& -es de nerecienr a de nireerecto, um (deus

ti l eere o e sessenta 06)  •	 •	 - . .
2 intsre'reeres d depilo cif dto twipolar de 30 em-

- peses, 253 volts, um (vinte e seis mil e - sete-
. eeetos réis).

1 interreptor de oorcellaoa, tripeasico com fusiveis
mie reTtia de 30 am pères, '129 volts,' um (oito

•- * o i tocentos e vinte reis) 	
. 3 ineersetofes -cnativos de ema direcção, 'uni (mil

erstro-etios e cmarenta reis) 	
36 látylattns de,i;2 watt, de eitrosenio de 110 e 120X

,	 velas. unia (tres mil e cem réis).-
36 leme t o as de 1/2 watt de nitro'!enin de 110 e 120X

Xt00 velas, ema (qttatro mii réis).. . .....
36 'empadas de 1/2 watt, de nitroeenio de 110 e 120X

ZOO velas, .uma (seis mil reis) 	 • ... .
36 'empadas de 1'2 watt de nitroeenio de 110 e 120X

• 400 velas, unia Onze mil reis)... 	 .•
75 lanwadss de 1/2 watt, de nitroge, jo de 110 e-120X.

X600 velas, uma (dezeseis ,niii réis) 	
7 'empadas de 112 wa n tede eitroeenio de 110 e•120X'

'X3 ..000, uma (quarenta e Cinco mil réis)....:-. 	
475 !empadas de 112 watt, de nit'oeenio de 210X200,

uma (seis Tuil e quatrocentà; reis) 	
laMpadas de 13 watt, de nitrogénio : de 120u0.

veia.. uma (outro mil e nitinheritos réis) 	

36 metros de conduite flexivel de 2'-, metro, vinte
mil e setece , tos reis 	

36 fusiveis de ca tucho de 150 ampé:es, um-, oito mil
oitocentos e nnveata réis 	

75 metros de fio DRC BS, n. 10, metro, oitocentos e
dez réis 	

75 metros de tio DRC—BS, n. 12, metro, quinhentos
e trese reis 	

75 metros de fie DRC—BS, n. 14, metro, quatrocentos
.	 réis 	

12 metros de fio preto, n. 8, metro, mil tresentos e
dez reis 	

2 fusivels de rolha de 6 amperes: um ? quinhentos e
oireala reis 	

3 carreteis cie fusiveis de 100 amperes, um, dezesels
mil e navecentos réis... 	 ........ ..

_. 75 mc ro de fio n. 12, com isolamento de algodão,
tee ro, q ineentss e cieenerta reis. 	

- 74 mires de 5o de chumbo simples; n. 16, metro,
d-zentos e sessenta.

16 metros de fio de cebre, n. -8, metro, noveceritoe•

8442 Quinta-leira 2
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36 Tampadas de 1/2 watt, de nitroge ih de 110X50.

	

20$700	 velas' ti na (adi e s.:tu-eitos ré13) 	
'231 recsp,.astios de louça, um (oitoceatos e oitenta

	

8090	 seis) 	  . .
186 roldanas para fio flexivel, dc loáça, unia (setedta

	

$810	 dous reis) 	
9 suppo,tes para tempo, um (mil e oitocentos réis)..

	

013	 185 supportes sem chaves, de• 5 ,8", uni (d ,us' mil
dazentos e ciicoenta reis) 	

	

$400	 , 3 supportes para tampadas sem chaves, um (mil cuia-
tresentes e noventa rél,) 	

	

'1$310	 18 sunportes com chaves, uma (1111 oitocentO's
81 supportes co u buchas e chaves de 1/8", um (dotis

	

$580	 mil qiiatreceutos e Meta -reis)  -
31 supportes sem chaves e se n buchas, de 1/8', 'uni

	

16030	 (mil e celinh iates reis) 	
30 suppots de 3/8"; sem e:leites' e sem chesesa

	

$550	 (teus mil dee-entes e cincos ;ta ré,) ......
5 tomadas de CO.TC de com roscas, u ea-(mil

	

1$260	 tos e quinze reis) 	
6 tomadas de corrente de seis em-teres, á (nul e

°desta reis) 	$900
36 tomedas	 cor. - ente de metal, 'uma (dezoito mil e

• quinhentos rèis) 	 -
• Os pro eoneates declaram sujeitar-se a Odes as endições do

edital	 - -
Rio de jaeeiros 26 de abril de lg22. — Wulter, Sant(M

&-

A' Inteadencia da Es:eada de Ferro Central do l i•asil, Rio de
Janeiro.

.
	

• Orçamento a.. 1.093 .	 ....	 . .
-. C msurrencia n. 60, para -t foreecimento de material electticee

para as 2- e 4, itvisee•;, em 1922.
33 campai çeas elestricas coe tympano .de OVO de

.dia aet:o, p -eço de u na (nove rn'l reit)... ,. 	 9$000t
1.975 pares de cleats de por ecllaaa pa:t do ,s 603, preço

- ror pa:. (Se ito e qaue. ta reis) 	 	 $140' •
1.650 met os d tio duplo, nexivel ri. 18, nem por -me-

•t• o (quatroceatos -e cincoenta ries\ 	 - • •	 $450'
30 kilos cic nta isolaste branca, meço per :kilo,

,	 edezesete mil réis), 	 •	 171000'k e
• 30 kilos de fita isolante -preta, preço por-kilo, (qui' se

• , uil reis) 	 •	 • •	 •• . •	 15$000
225 f ‘sivei cartscho da 30 amperes, pre:o pe: um,

'td•: .i.elo	 •ve eeitbe reis) 	 	 $900
150 fusivais ca • tuclio de 60 amperes, preçoeço de-uni, : 2005

•,(dti4 mii.réis) 	
150 fasiveis de fase de 100 amperes,' preço de mu, •

(tresene e quinhentos reis)  • 	 • -. :t	 3$500
75 isolado-es cachimbo co n haste- cfirva, preço-de

‘ 37 iitterruotor:s eiletivos de 5 ampáres, ItANI dises.-''i . 185"
•um, (mil e•seiseestos reis)  •

ção, ne ,2.030, preço de ten, (ei: e seisteen.e
, tos *eis)  •'	 \	 -	 15600•

21 inferruptores rotativos de 10 a upére:, lnas ditec- •
-,0 , s, eceço de um (tres mil -e-q titrient s réis),-'c • 38500'

1 medidor Westinehouse triphasico; pra 10 •a-,113é..
res e 120 v perco, (cento e eiteeta mil 	 1805000

975 'empadas •Welre-liouse, de . eianie :to rim:telhe°,

	

. : pema, ci'eas 16 velas, 120 vens, preço d.e Mne, .I1	.
_(sse e rítii•lieetss reis') 	 ". e.

	

, .	 1$500.
3.375 tampadas Wèstil-gáouse, de kainento :rnetaill',!o,

. pe-a, cara, 23 velas, 120 volts, preço de'uinaeis .

	

'•26$700	 -(mi! e quineentos reis) 	  '	 1$500
-7.500 lanip .edas Weetingeetme, de fieamento •Inetalliese.,,

peta, ieras, 32 velas, 120' vo.ts t preeo • de.'

	

.	 . 

	

8$820	 cm, .041), e quiniiell1OS 1'051: 	 '	 , • . i..	 . 1$500
.900 'empadas Weetiughouse, de filanients metel:f.; ut I: .

	

,1$440	 .	 •ee e, c;a,tas, ofl ve as, 12Q: , volts, . preçO4de s .
• u • a, (dite quinhentos réis Y,:- 	 - 	 1$50()

	

3$100	
.

15 lainpedes, Weeteigeouse. de .fieemeirte rn-étáSIteos

	

45000	
eera; claras, 16 va:as, Afo, volts ,P.r.046.	 1$300'lleseJ1 .•

••mtia. ,..(rull'e quinhentos réiae!.	
. 75 Impedes Wetirighottse, de 'fi atuento rettallisos e

	

65000	 •:	 'eptera; c'as, 32 -velas, I .,:`, volts, (Ce-eçs de
..	 . ume.;(Mité quinhentos Nis „e	

. '18000
.sp	 ;

75 laitipadas ytreistinehouse, de 'fj'atuento melalico e .
•'pesa, 'dera.% 50' velas, 1 • Volts', prete:de

16$000' 
•••

• e eee z'ss	 1/...... ••.•••••..., .,	 -

:1503 •

- .	 ,̀ uma.; Xni. i,. e quishentea rei à	 „	 504s

45$040 
•;s2.25 'empadas we	 IIàii ,ghouse, dê	 'Mento = eeetair oe-I '

.,, pse,. clara, 25 velas..	 ssrolte, ,-peeess e . s. .	 _,, .-.	 - ... ,, .,	 uma, (Mil e seiscentos'reis).":. .'..:.-;.-..:1..e-1 '-' .18600
. 6$400 —,02 'empadas -Westinghouse, ;de filithiento meta 1Per i	.  ,pera,' élaras; -32 velas-, • Z20 `. siltás peNe`e de • 	 • ;__,_
. 4$561-i .-) ' ..	 1

-	
lana, inük e seitcentoa réis)...:....r.-...:.;:'	  • 

'

187»

_ $880

$072.
1$80Ct

28250.

1$490e,
1800'

2$430.

18501

2230.

1f215

1$08

18$500
$415

' $313

$990

$990

15530

45050

95000

$480

$430

$480

$480

2$490

15490-

$795

$685

$216

$192

35420

25160

25160



400 gramma. a do. abra em folha de 1/32", preço per
kilo (quirze mil réis) •	

15600	 7 folhas de fibra vermelna de 1/.2", preço por folha
(quinze mil reis) 	

13 ro!os de fita isolaide de borracha, preço p r r rolo
65800	 (tt.es mil reis) 	

54 rolos de fita isolante preta (Tape), preço por rolo
((lona mil e sels:entos réis) 	

18 rolos ele fita isolante branca, 3/4" (Tape), preço
por rcilo (tres mil réis) 	

9 rolos cit. fita isolaate de 3/4". Cambric, preço por
rol (sete mil reis) 	

2 rolos delito isolaote de I", Cambric, preço por
rolo (nove mil reis) 	

4 rolss de ti a isolante b ranca de 3/4", preço por
r.do (tres mil reis) 	

93 metros ide cabo n. 6 BéS R. C preto, preço por
metro (dous mil e duzei.tos reis) 	

93 metios 'de fim n. 8 8. ti S. R. C., preto, preço por
metro (mil e quldiintos réis) 	

93 metros de fio mi. 10 B&S. R. C. preço por metro
(seis :entos e cfncoenta réisj 	

93 metros de fi n. 12 B&S. R. C., preto, pre;o por
metro (quinhentos réis)

$200	 93 metro.; de ncen. 14 q&S. R. P., preto, preço por
mero (quatrocentos rélt) 	

18 in:eiruptores rotadves de 10 a upères, preço de
um (tre4 mil e quinhentos reis) 	

isolad res de porcellana coai pi..o curvo, preço de
Ur (11111 e seiscent 	 reis) 	

36 isolaJores de povella,m com pino reto, preço de
um (mil c olt centos réis)

1 Int rruobr triphasico de p oreellana para 35 amoè-
re ti, 125 vo.ts, com fusivel4 de r lha, preço
(dez niil réia\ 	

3 inte:ruptores rotativos n. 2 000. de uma clire2são,
5 ampère: preço de um (mil e seis:entos reis)

261 receotac los de porcellana n. 9.171, preço de um
(oltoce.dos t.éis) 	

261 rosetas de porcelana para forro n. 1.502, preço
dç uma (mit reis) 	

66 rosetas de poreeliaaa para cleats n. 1.5u1, preço
dç orna (mil reis', 	

186 roLla F os de par:ellana para fio flexive'. K21-2,
• preç) de u na (cinco enta réis) 	

9 supportes para tempo de 3/8'', preço de um (dois
mil réis) 	

186 suppdrtes de metal sem .chave de 5/8", preço de
um (dois mil reis) 	

3 supportes se ii chave para lampadas, preçs de um
réis) 	

12 supo-irtes de In -.da/ coai chave, preço de um (ntil e
setecentos réis) 	

81 suporta es de met .1 com chave c bucha de ebru.ite
de I/8'', preço de uni (mil e itoceetos réia)..

261 suppo:tes de metal sem chave e sem bucha, de
3/8"

'
 oreço de tua (d is mil réi ) 	

5 tomadas de c rrerte mi rosca, pieço de uma (mil
e dtizeetos réis)  •

6 tomadas de c , rr ode de 2 ampères, preço de uma
nullc quiahe dos reis).

Os abaixo assignados declaram que estão de azcôrdo com o
edital da sZceetaria desta Estrada, datado de 10 de ao-it do c r-
rente ames ie pieilir.ado no niario C5`fle;a1 de 25 do :orre te paia. o

$450 forne:imento de material elsctd:o psra as 2 e 4 . Divisões eat 1922.
(Terceira correcção do edital de 29 de março de 1922.) Concurren.)

15900 cia n. 60.

1900	 Rio de janeiro, 26 de abril de 1922.— Walter & C.

25800

$400

$400

$400 1.300 lartmadas de t20 v)its por 16 velas. MIM; S. ,
4.500 ditas ide o idem idem 25 velas, Philins.

151000 10.e00 ditas ide,n idem ide.n 32 velas, Philips.
1.200 ditas id .on idem Idem 50 velas, Philips.

155000	 Cada Limo ao preço (de mil trezentos e oitenta
1 réis).	 , 	 	 •.	 IPSO)

escoa.	2) La -nadas incandescentes, 1/2 watt, phitips: .;
I	 600 de i4' volts per 200 vela:, uma cinco :mil noves

15$000.	•eeqt,ose et:Leoto:tz.. tas . . •.	 • 	 	 5059
1 

263030

3$500

4$500

1.55000

15;030

13,030

184030
•

$650

100

$400

1530

65000,

65000

12$ 00

41200

11$000

$300
•

11000

11000

11700

11300

11300

15500

$400

14800

150)00 1

35900

25600

31000 !

71000 1

91000 !

31300

202- 00

'gogó

$553

$500

$100

35500

15600

1f00

105000

15500

•.$800

15000'

15000'

5050

25000

25C.G0

15030

15700:

1$800

25000

152

15.5t O

liaupt (2 Comp., negociantes esiabele:idos nesta praça, á rua
de S. Pedso n. • 50, para o for.le • iinento de materloI de ele:tri idade
para as 2 p'4- divisões, em 1922, de accórdo com o edital de coa,
ctirrencia n:60.

Propõem-se a fornecer:
$400	 1)1Larripadas incandescentes economicas Philips:

•••••••••
	 1.1,1 N. 1	 ...I I	 • 41 • .I 1 a11•••• dam	 • ••••• •	 • ••• •• •

• . Quinta-fo lea 27 
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. 260 lampidà-s .-Weáiiiliouse, de filamento metallléo,
!g ra, caras, 50 velas 270 volts, preço de
uma, ( ril c seiscentos reis) 	

36 !amoedas Weseinehouse, typo 1/2 watt, 200 ve'aR,
200 vol . s, preço de uma, (seis mil c oitoceidos

• réisl 	
• 375 lamplelas Westinghouse, typo 1/2 watt, 100 veias,

120 Volts. preço de unia, (quatro mil e duzen-
tos ref.) 	

525 laminadas Wesdn'shouse, typo 1/2 watt, 400 velas,
120 vota, preço de unia, (onze mil réis) 	

112 roldiráiss de nor:eliana n. 4, preço de uma, (tre-
zentos réis) 	

75 rosetas de norcel'ans ri. 1.531 para forro, preço
de Unia (ndl reis) 	

•• 150 rosetas de poro-Mana n. l.54j2 para forro, p eço
de uma, (mil réis) 	

225 Rupp rtes de meta. com chave, rnsca e bucha de
eboabe, preço de um, (mil e setecentos réis) 	

102 suppo-tes de metal sem clave, rosa e bucha de
ebonite, p eço de um, (mil réis). 	

150 suppo •tes de por:enoita para tempo, de 3/8",

•
preço de um, (mil e asecentos réis) 	

 150 sockets de oorce.da a para cleats, n. 9.171, preço
de um (n n ve-sentos réis) 	 • .

4 ventiladores Westinehouse, typn fixo, de 16", 120
volta, para •nesa, corrente alternativa, p:eço
de um (d zelitos e se4senta mil :eis)... .....

75 metro4 de co.,duit flexiv d de 1/2", preço por
metro (tres mil e codaticlit s

37 metros de coululio flexivel de 3/4", preço por
metro kquatro	 e qiduiteetos réis)....,....

8 kilos . de fibra e n chapa de 1/2", preço por kilo
(quinze mil rSis) 	

8 kilos de fibra e.o c'mpa de 3/8", preço po r kilo
(q 1 ize uiiil réis) 	

8 Mins de fib:a em chapa de 1/4", preço por kll0
(quinze mil réis) 	

22 kilos de fita isolante Cambric, b:anca. de 1' gurias
dada, oreço por kil (dezoito mil réis) 	

75 metros de . 1) n. 10 13"&S D. R. C.. preço por
metro (4eiscentos e ci,.coenta réis) 	

75 metoos de ao n. 12 P4S, D. R. C., preço por me-
tro (q luhentos réis) 	

73 metros de do n. 14 lEzeRS, D. R. C., preço por me-
tro (qaatroce tos reis)  •

2 fusiveis de rolha de 6 a npères, preço de um (qui-
nhent s réis) 	

4 carretéis de fie fusivel de 10 ampères, preço de
um (sela mil reta) 	

4 carretéi s de fio fesivel de 20 ampères, preço de
um (seis mil réis) 	

3 carretéis de fio feelvel de 100 ampères, preço de
Uni (doze mil reis) . 	 	 .45

54 metros de fio de coore. n. 8 D R. C., con i so:a-
mento de borracha e e caol .neato duplo, preço
por metro (mil e qui ihe dos réis) 	

28 metros de fio de cobre n. 14 D. R. C., cosi 14011-
nm-do de oorracaa e encapamento duplo, preço
por metro (q , atro:e . dos réis) 	

86 metros de fio de cobre n. 14 D. R. C. preto, r't&S,
com isolante to de borracha e encaname.do

	

- •	 duolo, preço por metro (quatrcce . itos e cin--
coenta reis) 	

2 fusiveis do ca rbicho de 15 amperes, preço de ura
(novecentos rSis) 	

81 fualvels de cartucho de 30 ampères, preço de um
•(dovecentos -eis).	 . 	

4 [aditeis de cartucho de 75 ampères, preço de um
•(dota mil e nitoce tos ré1.3) .......

18 Iludir.* 'de rolha de 10 ampb,es, preço de um
'(q. atrocentos ris) 	

27 fuslveis de rolha de 15 ampères, preço . de um
. • ••(quatrocentos réis) 	

18 fusiveis de rolha ctp 20 ampères, preço de uni
• (q n tat oce .tos rel,) 	

93fusiveis de rolha dç 30 amplies, pr.e4, de hm
(quatrolentOs.r. is). 	

4 Libas de fibra em Mita de 1/4", preço por Lilo
(quinze mil :eisS' 	• 	

4 kilos ele fibra em fo . ha de 3/8 1 : •preço por . .Lito

	

.	 • (q tinze mil "réistl'•
6 kilos de fibra em folha de 3/16", preço por kilo

(9 ;luze mil reis) 	
ole.fibra-eni bilha de 1/16.", preço (quinze mil

; , 	

PT ViTri rirmc f a •	 '41,pil da 49.‘1'2	 8443 



Co -cru-renda n. 60 para o forne-imento de material de
cidade para as 2' e 4' divisões em 1922:

2 Divisão
60 kilos de arame franeez de diversas cores,

ze uru reis 	
8. kilos de arame t:ancez de latão de 1/8", kilo cis-

co mit e duzentos -reis 	
22 kilos de arame de latão de 3 : 16", kilo cinco mil e

dtize, tos reis . 	
37 arruaras de bort-acua. pa--a anp.i1110 telepao.dco

B.:11, uma caatro mil e ce 1 reis 	
2.700 arrue,as de horracna nata prituis Leclanché, uma

trezent s e cincoenta rã. 	
.15 aranddas de latão, para Ma/padas incandes..entes,

uma nove mil reis 	
150 metros de cordão conclector, de diversa, cres,

para mesa telepaoidea Ericson, metro oito
mil reis 	

150 metros cie cordão conductor de diversas côres,
para Switch Erieson, metro oito mil reis 	

103 metros de cordão cor,duciõr de quatro çrernas,
para apnareiho telephoirim •E,icson, metro
C j flO Mil e q ,inhe•itos reis 	

103 metros de cordão condutor .,e seis penas, priva
apparelno telephordco Edcson, metro onze
mil e duzentos reis 	

'75 capas de cobre para te.-ra, de o' 5U -,0,50 0,UO2,

	

. uma doze mil e duzentos reis 	
Conduit flexivel:

	

22 metros de 1l, metro seis mil réis 	  e"
172 metros de 3.!4", metro ires mi. e doxentns rei ....
375 met,os de 1 2'', mura dois mil e Pit.-ce:- o-. reis..

4 metros de 1/4", net-o Ires uai e daaent,
11 campainhas electricas com- tympano, cie 9 ',-20 de

ciiametro uma setenta e co. lo mil reis
36 camomilhas elearicas com tamparia. de. u''',10 de

diametro uma oito mil e cern reis 	
23 chavetas para apparelhos te lt graphi.aos- noa cit?co

mil reis 	
36 metros oe cordão pa a co animador de duas di-

recções, metro, doze	 e ee rás 	
1.875 pares de ateais de poreela a para dous , fios, par,

di.zeutos e uove	 ............
39 duble scaakles„ para linhas telegraphi -as, uni, -onze.	 •niiI reis 	

6 deseanços nata telephones Eriess -ri de alta teasao,
um. oito inii e e , reis 	

	90 dispa:aguas de ca, vao para transmissnr de aara 	
relu) t:lcohonico Bri iss nr. d-- 0,0.0 e de 14m),
panes iguaes, um, duus mil reis 	
Fio magoletico:

e	 Ciiki	 I e4	 wiela i• I	 d ....1	 • •eliedow	 I 	 IS

Abril de 3022
	=!er\-

forma
BUO

kilos n. 30, kilo,- vinte e nove mil reis 	
kilos n. 28. kilo, vi ,,e a oito -• 1. ,t 	

7 kiros n. 24, ido, vi te e ca.aoo i. reis
15 anos n. 23, kilo, vinte e dous mil reis 	
31 sitos n• 22, ki.o, vi,ae ..aii reis 	
3b krias n. 20, kilo, ti esele uru -eis 	
37 KliOS n. 18, kito, caniaze mit rei, 	
lá .i.os ri. 16, kiio, hezenirál

icitos n. -15, kir.), tr:ae mil reis 	
2. kitos n. 1	 kilo, q, atorze mi. 'rcis 	
37 aio,sri. 13,- kilo, treze ril reis
36 iolos n. 8, kir°, deL,r,ilei-
37 Id. ds n. 6, ki.o, nove mil 'reis
37 kilos n.-12, kilo; doze mil reis

Fio esmaltado;
6 kilos n. 40, ki/o, oiterda mil r'Pls 	

• 7 kilusw. 35, kilo, °lie da mi.
kilos n.24, kilo, oitenta mil reis 	

•• • .....

7 kilos n. 23, kilo, oitenta mil réis. 	 •••
9$840	 6 /tilos n. 22, kilo, oitenta mil reis 	 .

1.6o0 metros de no duplo fiexivel n. 18, metro, quatro+.
centos e til ta reis 	  	  -..

15 kilos de fio fozive! de 10 e 20 ampé.res, partça,
ir:, -,s, kilo, d-iz mil réis 	 	 ..

30 kilos de fita isolante, branca e preta, kilo, quatorze
mil reis 	 •	 	 ••

15380	 ,	 Fuzive;s de cartucho
225 de 30 anine..es, um, setecentos reis 	 e•	 $7111

	150 de 66 ampe-res, um, um mil e seiscentos féis. " ...	 145600
Fuziveis de faca: 	 .	 •

	

150 de 103 a opèrés, um, tres mil e cinzentos réis 	 a	 ' 3$10(1
	37 de 2,0 ampères, um, cinco mil e q dnaeutos reis... 	 5'550C

22 ue 5U ampères, um, nave mil -éis 	 .	 '9$00C
15 de 600 ampi..res, um, dez mil reis. ........ ....%... :. 10$00a

1.950 isoiadores Capanenta n. 2, com pinos de ferro, um,
tu-es mil e setenta e dors réis. 	 	 3$021

1.500 isoladores Catamos n.3, com pinos de o ,ca, uni,
dons mil réis 	  .	 25000

75 isoladores cachimbo com haste curva, um, um mil

tU
e oitocentos reis 	

	

U interruptores rotativos de uma direcção n, tio	
15800

mil-e quinhei,tos reis 	  . 	 .	 1$501
21 interroulto .e.a rotativos de duas direcçõ ts, um —.

31$5000:

tre• m 1 e q Libe-nos réis 	 . 	
3 me,labre, aio ophasicos Westitisdionse oa'a Irá

witpéres, 56 cycies, 12u volts, uni—oiteua e
u n ui, reis 	  	 .	

8

1 medito; tri , lia:ico Westi rghouse ova 10 a rapé-
ris, 12u volts, por—• zeato e Meais e uai nil
reis	  1815000

8$u00 - Lamoadasineandescentes exinomieas Elison, •Wes.•
tia :!',19,1iC, Paidopi, Tangs:2-n ou Ora:

915 de 126 volts por 16 ve:as, uma ..-- áll clazentis- e
noventa reis- 	 2 • •

3.375 de 120' voits por 25 velas, unia—mil cl,rzezatos e no-

-	
oven	 réis. 	 4. -	7.500 de 12h. volts por 32 velas, urna—mil trezen:o3 e no	

venta e nove 	

	

900 de 120 volts po: 50 velas, vana--anil e quatrOcri 	
tos reis 	

15 de 100 v••its por 15 velas, unia—anil e quialteltos
-645000 .	 réis 	 .. 	 .
24: Ja	 75 de 100, vdts por 32 velas, urna—anil e. o t.ocentoa
2-..- 3	 r,:.IS 	 .

75 de 114. volts po: 50 v2las, urna .-,. mil . e t„?./..m.tos
rás. 	 	 .	  .

' 225 de 2,:n volts por 25 velas, uma—mil seis.ieritos .e
- quarenta ;eis 	 	 ,	 . .

10-1 de 20 v r ts , po- 32 velasç urna—mil seisce dos e
q• . a -e ,ta réis  • 	 . • ...

250 de .20 volts içar 50 velas, uai—mil seis:and a; e
cara:ema reis 	 	 , .	 .

75 de 220 vo'ts p'ir.100 velas, uma—quatro unir e.,Gla++,.
Z1itli reis 	 	 .,

36 de 22.0 volts p ir 2C0 velas, uma—nove mil
IA-anafas incandescentes 1/2'watt Edison, W....stiilá' , • '3"; .

gho-rse, Philiops, Osram ou Tuiugaram: : 	 .	 .	 _rr.. ;o
••:, TI85100 315 de 120 -volts por 100 velas, uina—tres m14 novecen.....;	 ..,..

• 35940ntos -e quarenta réas ,	- .	
450 de 1 l0 volts pol. 200 velas, unia—ciaco mil e sei-. ....,

•2$00* , ,'	 etlit0,; 'z'éls 	  ,	  	 .

	

*, 	 35500
525 de 120' vo:ts po: 400 velas, uma—onze mui e gaia-

t -o:entos reis 	 -.-  ': 	 115400
375 de 120 voit3 -per. 600 velas, -nina.— quatorze . rnild ,..,5 •

.éis 	 ' • ' ut4$000• •	 '1
450 de 12U, volts -por-800 velas .(roscáigo1iath1, tanam3;.,,,,) ,

dezoito mil T	 réiS	 .- ' .	 -.' 121)00• :.'- a
375 la,apadas de filainento -de -carvão 'il .& 65 . volts pat

16 veles,. uma—dous mil reis  "1•;, '	 • . 4 ' n - 25003
75 lampalisits .iMiaomi, de- 12 volts poaá3 i; velas 11sia-in ,. p.	 .	 •

	

,	 ';'	 1'mil e..qoatrgçeni is réis 	 • .1.;,,, 	 - ,.	 '	 15400
225 lampR.das ir, Jaudescenies -de filanient ,) de -414 ã0 de

22: volta por 16 velas,:l...'disOr9iWad .--1 )U-',

	

'. ,. Wittlions,,o0 2.0a-am, tuna—cloy% mil réis , . 	 	 215000
-30 poirtazov. s„de.,1 e de 2 kur., .p4fiiiçs..ig.;.a0; Ana. -

---440ito :fiii réis 	 •	 /88».	 r.
9 ,porta-fus:véis de' 2.5ux220 volts, unim-vMeaci•utO .
- 	 : , , • a a 	 ,	 ,. , 	 ,0 1 ., i 2. J$000

.	 , 1.500 •pinos de jério .okra ,isolador,,, ii,uaeã -, á,:zul'ossa„.,.-4 -	 -
8P,P000	 um—u n mil réis  . • . 	 " -  "	 ' -.-.' - • '1$000'
Et0 -J0	 225 ,grarairnas de platina em fio de '13'u ,(V2 ,,...gtariorn•	-4

	

a ,	  — -1\ ' • `• ^ """ .'
84114 •• • •	 vinte e Seis mil e duzentos 'réis -	•	 '	 •	 26$200

700 de 120 volts por 400 velas; uma nove mil oitocen-
tos e gris -enta ré!'.	  	 •

3) Larapiadas de filamento metallico, Pnalaps;
50 de 16x120.

20u de 25 x 120.
19‘ ue x 120.
265 de 50 10.

'Cada unia ao preço dé mil 'trezentos e oitenta
réis 	 	 . 	

' Os proponeotes de:ia:aar sa,eitanue a todas as condiaõeslin.
postas no eoltal de ceacurrencia.

Rio de Jaaeiro, 26 de abril de 1922. —Hatzut C'&

12009

5,4i10

55200

45100

$350

95000

85000

moo

íl$200

1215200

754000

8400

55000

124100

$2J0

114000

15290-

1$29Q

1$393

fina

1-$500

15800

1$303

115540.

15640

15640,

4.$200.
95000-

29000
26
2.-

•
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O
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•
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SOO rolsianai"de lotia, de 2 112" <1", uma—mil e gut-
nhentos réis 	

112 ro l danas de ;ouça n. 4, iima—quinheutos réis 	
75 rosa :eatt para ferro, uma — mil e quatrocent

rét3 	
150 ro saceas Pa ra clerls, uma—mil e cem réis 	
las ?Incorres pa.-n ia toa los 1 lestid• 8:ent23 de rosa,

b .tha, co ri Miei-Np:o ., um um mil e oito-
centos réis 	

802 supporfes para lampacias incanietcentes de rosca,
bucha, se Interrupto:, um um mil e q 'atro-
centos réis 	

150 supporres de louça, para tem)), um um mil e oito-
centos réis 	

150 soada de louça para cluks u ii . um mil e cem
réis 	

150 socketes de louça para tampadas miztion, um seis-
centos réis 	

:47 metros de tubo de bo;. .-a : lis, para telephone
Er? sson, de a:ta Uns,XJ, metro quatro mil e
qutrohentis réis 	

55 volante: para fita di avia-cibo telegranhi:o, um
vinte e seis nil réis 	

1 ventiladoreà de 120 volts, 16" de GF.C. fixos, para
mesa, c ‘rre , ite a te-laii.ta. u n duzentos e no-
venta e cinco mil rái 	

otitta; sereas Rir e s	 11 ,1sIce n. L. T. 2 ou Red
• Seal, uma quatro nu e :2,n reis 	

4 diviça,)

Armações completas para tampadas de nitro-
gen !o :

4 de 600 velas. uma q"arenta e cinco mil réis 	
2 de 3 ii91 velas, u n • c • ti mil reis 	
4 de 210 velas, um o vi te e ei c , mil réis 	
1 alie ite lso'ado, Itr• de. de 12", por vi , te mil reis.

bsitões de .a i1ii base da 1 1/4", um mil qd-
sittentos e de' reis 	
Cabo fl .alyot ova li s.:5es internas de dy-

namos, motores, etc.:
Ia metros n. 6, me'-o do á u) i l e d o zento; réis 	
75 met .os n. 4, metro t •es .1.i1 e sei	 dos réis 	
7S metros n. 2, 'ri • tro ei i:)	 duceidos reis 	
75 metros IV. 1, metr sete mi , réis 	
71t.1 metros it. 0. metro tr.ete. mil e qo inhento4 féis....
36 metros ti. CO, metro treze	 e quinhant s ráis
IN metr )s ri. otr, 'nitro q.lat rce mil c quinhento3

réis	
8 metros n. 00(X), metro vinte mil réis 	

93 pares de cleats de no-e:llans e vri ptrafusos-
para dois fios, par t re:e .ifos rék 	

243 pares de etelts de no •celia n a c 1 n piransos °ara
tres fios, na- o'int •nento: ris 	

, 1 chave tripbaslea de 22J volts 20 a npéres, por vinte
' e cinéO mit réis. •	

chave triobad •:a de :rir) volts 100 amnéres, por
oitenta e cinco mil reis 	
Conduit fiezivel

75 metros de 1/2", tn •tro dons mil e crinhentos ris.
37 metros de 3/4", metro trei la t t c seisuntoi reis 	
45 metros de 3-'. m:trà ci •co tn:1 e oito-ent )s réis 	
36 metro; :dé 1 1/7'; metro q•iatn:/.e m:1 -éis 	
'36 metros de 2", m •trl vi , ie e ci	 mil ris 	
37 metros d. Cd id*.it ri fido de 518", met ro tres mil c

noirecentns Mi  •
Ebanite em ~a:

Nati quantidades é diMensões	 ias no editsl, kilo
trinta mil reis 	

2 esticadbres para eab3s, um, quarenta c cin:o
• mil réis 	

Fibra em chapa:
tias quantidades e dimensões pedidas no

kilo, doze mil reis 	.•
Fibra em bastão : .

Nas quantidadeà e dimensões' ped idas CO erlitst,
kilO. clocoenta e c.de..) uai rid 	

Fita cambie 8
ki /Mos de ,	 dezottO mil reis. . 	
3 kiiott de 1/2", kilo, .qh" ..torze mil reis 	

(..n sVios dp.	 1.s04pte de primeira qualidade, kito
"*"	 •

1$400

15800

15100

$603

4$530

24000

205820)

45100

4.s ^AO)
10' pl)
ris O
20Pu0

2za.n3
3•.;
5;
7: •no

1 ;
13.:5.13

115100
205910

$300

$130

25 t010

s5ICOI

2WR
31' • o
rt .N. O

145' tu
25;10i

4)00

30$100

455009

125000 •

530,00

281001
14$000

20$ns

. • • •

edital,
••

Vtlinter-reiret
	 f1t wtrn (i*?rtn -.7

	
"h 1041 •au q nrin .

Fuzieeis de cartucao
36 de 150 ampéres, um 	
3: de 230 a nperes, um 	
36 de 359 mineres, um 	

Fio D. R. C.— EL S.:
75 metros n. 19. metro, oitocentos réis 	 	 .7:i metros n. 12, me'ro, s:iscentos • ei-cnentrt rçis..
75 metros n. 14, n.,tr.), trenentJá e cim:o2rta réis...
12 metros de fio pret.) n. 8, metro, mil e 9!14CC dos
réis..

2 1 izivel; de rolha de 6 anil é....es, min oitocentos réis
_	 ICarreteis de fuzivels

4 de 10 amoéres, um cinco mil MS 	  . 500.0
4 de 21 a npéres, um, seis mil ré; •  -	 A(100
3 de 109 a n néres um vinte mil reis 	 203300

75 metros de fio ^o n isol •,nemo •l e ali.odão ri. 12, 
,metro.  oi, e.:to rét s 	..	

75 metros de fio de ^bumbo ri. 16 si nples, metro,	
$103

,mil e vat •ocentos -:".is 	
75 rnaro3 de o de chumbo n. 12, met ro, mil e seis-	

1$:00

;centos reis 	
IS metos de
51 meteos de fio de cobre com isolame-to de bor- 	

I$Urt
r	 no de o'•:Ire ti 8, metro, oitnce -t 's "9;

•	 lracha 1. 8, mrt-n, mil e n itorentos rei s 	 	 15890
28 metros de fio de cn' s re com isolomen*- c; • br), 	

,rarlyt n. 14, inet ••o. q 'Rine I rt s r ;1•••	 	 	 . .t40)
9 melros dl fio d c hre n. 12. ou t-o. oi..) a••t-,4 r.:t's 	 s890

66 metros de fio de cobre n. 14 1-1/S R. C. .*, ui
mil reis 	
Fnziveis de cartucho : •

i1 de ") aniné-e, flor um mil réis 	 !tom
2 de 5 snipère% um, ,nik,re • t . s r,:is 	 	 .'") a

81 ic O amo trses, um oito •e ,•toi réis 	 	 cqm

.21

17fi de 9 am0 .e m m

	

z, u, u mil e seis:d	 14 	:eos 0	 1.•:.-K:
2. .le 5 ampér•-s, ti . n, tres n. il e g • inh "-tos rei: 	 	 3 511
de)0 antoéree, um, nove ntll réis 	 •	 O, ,K

18 C2 Vin amnéres, um, oito mil e quinhentos réis,...	 8$:i0C
9...iveis de rolha

IR cl.: 11 amnéres, um ourit .oceotos réis 	 	 54N.
27 de IS a719 : rJs, ti n q . tot:o-mt); rés 	 	 ^1
18 le 20 amoé-e;, um q st -o-.e to; r.' ..... 	  •	 à. '1
93 de 30 lt no res. 11 l i q , s .rn:2)11 s féis. . ,	 .	 $-R$G

Ro •ni vAis de rolha 220 v•)Its
1R d e 51 1,ttoére-;, um  • 	

.

1/1 d .-i5 aum lres, um 	
IR de 12 l•nu&e:. um 	
13 de 159 a i • n ires, uni 	
7 follus de libra ver.nelba de 1 ,32", folh .', tri da

' mil reis. 	 	 39'1).93
18 rolos do. fita i-m l aote de horrac•i•. r • lo 	
54 roo 5 de fda i. olame de 1/2" (Tape). rolo, dons

mil e clar.e • tos reis 	
IS r os de fita i-o:aide de 3/4" (Tape), rolo dous

mil e duzentos reis 	
9 rolos de - ta isolaate de 3,4" (ca obric), rolo 	
2 rol o4 dedita iso'a .te de 1" (es nbr i - I , r0.0 	 •

til::ja:,. ,513:00 03

43 rol os de "ita n • r-uon de 1 .'2" (tanel rolo 	
4 rolos de rira i,olaire branca de .1'4". r . 1 . 	 .	 não

180 grrmmas de fui alleml n. 31 ns ca•n 11/32 de
larz. tra, kilo, cento e cin:oenta e quatro mil
rá:x 	 	 154;30090 g+itt a. de fita 'il l e nã n 	  35 BS comi 1/16 de lar-
nora, co -1 Isola nentn ilen .n :n:stivel, kilo,

1 :nto e 1 iwenta e q ..atro mil reis 	 	 1548000
rFlo magnetico de revestiment) duplo de alva(); SB

61 Mio; n. 7. kilo, °ft ) mil reis 	
1R Ici 'is n. 40, kilo 	

r1;4'5e:1,0090
(Vi ki,o1 ti. 8, kil n, oito mil reis 	

31 kik% n. 14, kilo, tre ,.e mil reis 	
91 klios n. 13. kilo, dote mil réis 	 1

•
11n:iz ;00:
1:41:\00

31 kilo, n. 10 kilo, dez mil reis 	

7 :tilos n. 15. kilo, oninze mil reis 	
90 Cos n. 19, kilo, deicsete mil reis 	 •	 17#00Q

Fica:Z. C.-- C. S.:	 .-
93 -1 etros n. 6, metro, um, mil e oitocentos reis 	 ,	 tolo
In et:o3m. 8, metro, um mil e quinhentos réis...	 1$i00.
91 etros . n. 10, meti- %, seteceutos rei; 	 	 S'"X)
91 oe . ro:, n. 12, metro, seis:entis réis 	 	 Si 10
91 11 tros . n. 14, metro Vezentos e cdiconta réis 	 	 $350
' 1 1 metros n. 16, meto trezentos réis 	 	 $300

4 i3 metros n. 18, para lustre, metro, duzentos e mie 	
venta réis 	 	 s 	 	 $290

h:3elr;p11. gol metro, kluzetlI03 C noventa tQ„,,z, ,	 $2903r
.	 .. •

•
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2 globos nara armação de lameades de 600 velas;
globo trinta e oito .eil réi

2 globos para a.macão dr la .!padas de 3.000 velas,
elobo, sesse . ea e oito mil réis 	

18 interruntnres rotativos de 10 amperes?, um dpus
mil e ohoeemtos

18 isoladores de pinos curvos um, (mil e oitoceutos
.	 reis) 	 • 	

36 isoladores ae po-celana de pinos rectos, um, (mil
.	 e oitoce tos reis) 	

	

2 interrunt res de duplo effeito unipolar de 30 ten 	
peses, 250 voes, um 	

1 interrun.oe trinhasico de poreelw.a co . n . fuziveis de
-	 rolhe de 30 eep res, 125 volts, por 	

3 interruptores rotativos de uma direcção, um, (m11
e oitocentos reis) 	 •

Lainpáda -s 'dó filen-lento metallico Philipps Ou
Tun.eiram:

36 de .16 X 120, uma (um mil e seiscentes réisN 	
151 de 25 X 120, uma (uni mil e seis •e tos reis)	
141 le 32 X PO uma tum mil e sei c tos rei-e 	
19e de 50 X 120, u nia (um mil e seisceetoe reis) 	
114 de lee) X 12e, urna, (qeattei mil e doze tos réete,..,
18 de 20e X 12) tinia (seis mil e qui heetns
-0 de :i0e X 120. unta rt -e n:e mil e qiiinhettos
54 de 400 X 1%0 uma (treze mil e en eetos reis) 	
4 de 5e0 X 1^0 uma dez nove me -eis 	

	

450 de 1 ( .0 X 22), urna (cr etro mil e oitocentos réis).-	
36 de 400 X 220, uma (doze mil reis) 	

Lampadas de filamento de carvão Piellpps:
16 de 32 X 110, uma 	
36 cie 26 X 110. ri ta 	
3e te 25 X 'Pd ' u na 	
36 de 32 X 220, uma 	 .•

Lamnada de 1/2 watt de nitr geneo:'
35 de 110 a 120 X 50, uma (does mil e oitocentos

36 de	 a 120 X 100, uma (tres mil novece dos e
q-are , ita réi t) 	

36 de 110 a 120 X 200, uma (e1:c-o mil e seiscentos
reis) 	

36 de 110 a 120 X 400, urna (onze mil, e quatrocentos
reis) 	

75 de l( e) a 122 X 6'10, nela (quatorze mil réis) 	
7 de 110 se ,12) X 3.003, unta evereeta e tele° mg

reis) 	
375 de 220 200, uma (sete mil -0';‘ 	
18 do 12/) X 2)0, ema e •o mi; e seie:entos
18.34e 12') X 160, si .ia . (tres mil neeeceet s e o,:. 1 a-

rnia rés) 	
375 lainneles i ..a.eieseettes de rosca de 200 X 200,

urna (dez mil r•Ii-• 	
3.3Jan-inal2s de 100 59 trelas, um ; (mil e oitocentos

reis) 	
Mica em folha:

2 kens Çie 5" X 12", kilo.
18 de 6 X 4, kilo 	
1 mi irom fro eecinial Itera -t,

Placas de me ã° .anYtee:
Nas gearei lajes e di it eões pedi ias

• . uma (dezoito mil reli) 	
Lampaeas typo Edison:

186. de 32 ve'as e 22. ) volts, filamentn de-carvão, urna
(dous mil e q..atrocentos reis' 	

186 de 16 velas e 22e voits,. uma (deus mil e quatro-
ceeto3 reis) 	

'150 de 400 -gelas,. 120 volts, ,pare Onze mil e quatro.
 reis 	

36 de 3e0 velas, 120 volts, unia (oito 1.1 réi3) 	
130 de 100 yelas, •120 ,fotts, unia, tie ajil noveceiros

e girei-ente reis 	
150 de 50 velas, 120 seets, tinia, mil e oitmereoe reis 	
375 de 150 velas, 220 volts, unia, oito mil .-éis 	
102 receptaculos com caave, um, doas mil - e oito-

centos reis 	
261 receptaculos de louça, 'um, noveceutes réis 	
66 rosetas para cleats, uma, um mil Mis 	

261 rosetas para f rro, eme, ma mil reis.
4 reflectores para lampadge eeeeltados . a fogo

186 roldanas pare fie flexivee 	 loeça., um, ce.ii
9 suáortes para tempo, ie.:, mil e . dlocento,

lee supportes sem chave P/8",uu, cio.as mil e q4.
obwites	 	 t

pé),. 	 •
no 'editai,

nnn 	 ...I. menu.. .1..1III II!!lIlI!,I p I 11	 1	 11	 II 1	 1

DI.A1-11(0 (IFFICIAL Abril de ifk522ã

3 supportes para lampadas sem chaves, um, elite
setecentos reis 	 	 1$700'

12 supporte co
81 suma rtes com bucha e chave 1/8", utu, dons mil C

e m chaves, um, mil e novecentos réis. .

.	 duz eitos réis 	 	 12 $$92C000
261 supportes se n bucha e Chave 1/8", um, mil e que- .

trocentos réis 	 	 '..	 *MV
36 supportes sem bucha e chave 3/8", um, dous mil C •• ' -

oitocentos reis 	 	 2$800
6' supores comendadores de corrente' pensil, come

pletos. um , quatro mil réis........ 	  ..	 .4naa
5 tornadas de corrente com rosca, unia, mil e qui-

nhentos reis. 	 - .	 1$500
1 tomada de core-te n 5.426, por 	 	 ' .$ '. .
6 tonadas de -orrente de tres amperes, uma, mil a

qui .he , .tos réis 	 .	 • 1$50G

,	 .

	

36 to eadas de corre -te de metal, tuna vintè ri il réis.- 	 20,3000

	

-1 tomada decorrente de porcelana, por quinze mil 
	 .

réis.	 .	 . 
1.5$"1 teso ira de cabo isolado para cnrtar cabo n. 4 BS.,

p r 	
1 tesoura para cortar cabo n. 0000 RS, por 	 	 $ • -
A ent eiem será na late :de licia dent-o de 6(1 dias da data dd

	reeistro pelo Trieueal de Contas co:.forinb pede ó edital 	
- De.earamos nos sujeitar a todas as claes, las do presente edital
de concorrendo.	 -

Pio de Janeiro, 25 de abril' de 1922.— Por procuração; Alvaro.
Ribeiro.

flq 0,;y0 nssi enados. neenciaetes este e ree-ertos á ave-tida RiC
Br? ,,	le7 e VA, nr-meem for . ; • .e.i- a e3 a -e•ee'll'çseo o mate-'
ri a l Reale.. de.	 :et: ele, de ac .e. do co .1 o e filei .le c-ct, currencia
d.-. 20 cerrente neez, wblic ado ("mlor! . para o forne-
cieee te de material de electricidade para as 2' e 4' Diviseâ
em 1922 :

Para a 24 Divisão : • •
.60 kilos de a-a ee francez de diversas cô mee, kilo,.

o -iirte	e virei teto; r;is 	
2.700 arerel - as de b -r-acha para enfiai Leclaiiceé. cada

	

e- e ,:esse ete res 	
15 arandeaemie latia, para la nadas incendes des

comercias, cala unia, nove mil réis 	
Cond .ite flexivel :	 •	 .,

22 nus d- 1"; ni .e-o, sete mil e cerineentos

3e-1 -.1 .-ee-r: .1e 1 • e", netro, t	

733;00
17:	

0:

3e c

!	 2111= de 3 '4 '. 	 t'ea 11 e e

	

. ;1	 secertns	 •	 3

,fis er cala 	 oito mi' reis 	 	

e61

am neitere; e'e .-Hiees	 tyfq 1:4.10 de 0e,1e
8$000,

1.875 teire:;ir•in e .;ltilee. tde .nn 7 repor;t.-ie'1èa . •.a nara . dous fios. nar,_ 
$128

39 d. 1 .	 kl a para F ha; te' eerapeicas, cada ume -
eeb mir e q.latcocentos reis 	 	 7$400

Fio maen etico :
kilos n. 39, kilo, trinta e nove

reis . 	
7 ki'os n. 28, kilo, tinta e cinco

reis 	
.k.e 0.3 n. 2'-. Ido, Vinte e quatro mil reis 	

15 kees ri. 2e. ki o, vinte ó tres mil reis 	
30 :eles n. 22, kile, vinte e um mil reis 	
3.; eecm ri,. 2.) -kl, vete
37 itlos n. 18 kilo, de,enõve

' ,d ' oS n. 16, kl' o, dezeito mil reis 	
46 dos n. 16 ki	 del.eteiS mil reic 	
22' ire . 3 n. 14, elle, quieze mil e c:Ifilhe,405
37 -k-os n. 13, ki o, ceraforze mil e qirinhettoe
37 kieis re 12, kilo, quatorze ndl reis 	

Fio esmaltado:	 -
6 kens n. 40, kilo, cento e setenta e cinco mil réis.e.. 175$000
7 kilos	 -ie, kilo, ceete e seLete e Cinco mil .réis.._ 175$000

1:650 metros de em duplo tlexivel, n. 18, metro, quatrqs
- cerdos e ci . :c'een'tá réis 	 	 $450

15 kie-e; de no feeivel de 10 e e0 arunéres, partes
i: n ,re.s. Reei. dez mie é,cininheetos 	 10$500.

. 30 kiles rit	 it,blaete, beaNic.a e preta, Ri o, quaterze,
ael e quinhentos reis 	 •	 aoseck

; Fuziveis. de cartucho :	 •	 • ••,-; 	 •'-	 •t-
225 de 30 amperes, •unieseiscãetok e-Citiecrente 
1.0 . dt. 5(i.areperes, 'tune elle e '-'dureCtot • c titOcid$' • 	 -!

réis 	•	 •	 •	 • • .	 •	 :	 -1P50

38003

68$000

25800

1$800

1$800

Não

Não

1$8ÓO

lee00
letet0
leit 3)
lstr.10
4s200
6-.510

ee..0
13•ee..0
leeete)

4.:•R
12$1,00

Não
Não
Não
Não

2A800

340

5$i00

11$;03
14e000

4541)0
7i 100
5$ 100

3-5910

1O) )3

1$800

••n••

••••n•

18$000

21400
-
2$400

1151,00
8Se00

a‘kwo
i$,40o
8JOLO

25803
e9.10

1$.0.	 -
1..4,vo

,

409.-

2000.

151530'

$160

9$000

mil e rovecentos

mil e noveceetos
39.000

'351200
24m:300
23e0et)
2lee00
20..00C)
1 eee00
18.n03
l e 4)(0
155500
14500
14$50
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Abril dR 1922 91421

.	 .1/uziveis'de faca:	 a
. •	 	 „

' 45a 'ale 100 ,amperes, uni a dois mil e- se:acentos !
' •	 "	 réla 	

de . 500 amperes um a cin co mil e oitoceutos reis 	

	

22 de 506 amneres, um a onze mil e novecentos reis 	

	

15 de 600 amperes, um a oaze mil e noveae nos reis 	
(adulares Canatie na n..2, com oinos de ferro, um

adous mil e setecentos e cincoeata.réis 	
0,500 Isoladores CanaJema n. 3, cias pinos de rosca,

um a danam', e tresentos réis 	
75 Isoladores cachimbo . com haste cerva, um a mil

quatrocentos Tais, 	
. 37 interruptores rotativos de uma direcção, um a mil

e seis -.entoa reis  • 	 	 -
'.1 leterimotores, rota tivos, de dás direcções, cada

• um a troe mil e novecentos ris 	
Lansnadalincandesceates eco lomicas, ,Edison,

Westingho :se, Phil )s ou Osratua •
•075 de 120 volts por 16 velas, cada uma a mil tre n

seatos e °ate nta ci co -reis 	
4.375 de 120 volts mi-25 valas, cala uma a mil tresea-• . tos e Mc ita e ci-co reis 	
R.500 de 12) volts por 32 velas, cada uma a a mil e tre-

,	 sentas e oiteata e cinco réis 	
900 de 120 volts por 50-velas, cada uma' a mil e tre.• •• seutns e oite ta e cinco reta 	

	

t5 de 100 volta cor 16 velas, cada uma a milaresen 	
•tos.e oitenta e circa reis ............. 	

15 de 100 volts ao^ R2 velas, cada uma a mil fresen-
• tose oitenta e ci a -o réis. 	

75 de 100arolts por 50 velas, cada tuna a mil e,tre--
.	 sentos e oitenta e cifro reis-	

,

225 de 220 volts por 25 velas. cada uma a mil e qui..
nhentos e qaarenta raia 	 	 15540

MO2 de 220 volts nor 32 velas. cada uma a mil e qui-
nhcritos e quarerta réis 	 	 115;6

?60 de 220 'volts nor 50 velas, cada uma a mil e qui-
• nhentos e qua .: e.-ta reis 	 	 15540
75 de 220 Volta no- 109 velas, cada uma a tres mil e

noveõentos réis 	 3$a00
• 36 de 220 . volba por 2)3 velas, cada uma á dez mil

réis 	 	 105000
Lampadaff incandesce-tea 1/2 watt Edison,

• . Westintrhonae, Philips, ,Osrais ou Tungsram:
375 de 120 Volts Dor /00 valas. cala urna a Ires mil e

oitocentos e sesneata réis 	 	 35860
450 de 120 with; po r 200 ve:as, cada uma a cinco mil

e setecentos raia	 25700' !
525 de 120 vadts béi.' 493 trelas, cada uma a dez mil e

• dazentos reis	 - 1052,0
375 de 120 vetta.nor 600 veta., cada uma a doze mil e

tresentoa géis • 	 	 122o0
150 de 120 volts nor 8a0 vela: (rosca G al lath) cada'

tura a dozes . la mil e eurarecentos reg, .„,.„	 165400
'15 tampadas Ma noa, de 12 valia aor tres velas, cada

. uma a mil e dize-tos tais 	 	 1$100
porta-faziveis de 259x •220 vol ta, cada um a deze-

nove mal e r ovEcen tas reis 	 	 19$900
4,500 pines de ferro para iso lada-, ig :nes a amostra, uns

• a mil cem° e circoeata 	 	 15150
112 roldanas de lio. ea 	 4, • cada uma a quatrocentos

• e oitenta réis 	
.	

$480
75 rosaceas para ferro, cada uma a mil tresentose

ctncoerrta réla 	 	 1$350
1./	 150 rosaceaaparra a leets,- .cada uma a 'mil e quatro..

centea. r .. 	 • 	 	 15400
Z. aupportes parar lAnadas incandescentes de rasca,

bucha- com interrupt-ir, cada um a mil e no.
•veceribas réis 	 	 15900

102 Supportesmara ta mpadas ircandeacentes, de rosca
• bucha.- sei I n terruptor, cada um a setecentos -

e cineacata reis 	 •	

▪ 	

! 5750
150 eupportes de liaça, nará tempo, a mil e eitoeentos

reis; -Cedia- um	 •	 , , .	 15800
• 150 soeketea de . hrça.: -para cieats, a setecentos e cin-

. 	 cueiltr réig -teta . ii n. 	 	 tís.e•
150 soCketeadelonça • mira tampadas raiano'', a seis-

centos.e cairo ents. reis cada 7ttn 	 	 $650
4 ventiladores de 1.20, volts, ,16" de -G..E: C., naos;•

.•• 'perra : meia% crente' atter -:ativaa a duzentos e:
•• sessenta . e-01,ed mil réis cada . am 	 	 2655000

2.#25 pilhas gemer Slemens ata Halske n. L. T. 2	  ou •
• , 	 • • RedaSeaVaaaasiatro' . mil trezentos reis cada •'• -

• ema'	 • • - -• -4000 •

^
Para a 4a divisão.

Armações completas para tampadas Nitrogenta
4 de 600 velas, a chicoenfa e cinco mil reis cada

• 5nNxIc‘uma 	

	

2 de 3.000 ve tas, a noventa e oito mil reis cada uma 	 98009

	

4 de 200 vela, a vinte e seis-mil reis cada uma....	 265300
1 alicate isolado, grande, de 12" por qaatorze mil

réis 	 	 14t000

	

4 botões de campainha, base de 1 1/4, a mil quatro	
centos- reis cada um  -	 •	 15130

93 pares de e.lests de porceltana com peaftisos urra
do is fios, a duzentos e qua renta reis o par 	 	 $240

213 pares de eleats de oorc allana com parafusos para
tres fias, a trezentos réis o par 	 .	 $300

1 'chave triohasica de 221 volts ,e 100 amperes, por
• sesseta e cinco mil reis  '	 •655000

1 chave trinhasica de VI volts e 20 ampères, por
vinte e tres mil reis 	 	 235000

Condu(t floxivel•
75 metros de 1/2". a fres mil reis o metro 	
37 metros de 3/4", a tres mil e seiscentos reis o

metr	 3ta00•
4i1 metros de 1". a sete mil e oitocentos reis o metro 	 71ad)

	

metros de 1 1/2". a quato rze mil réis o aletra,„. 	 jatneo
36 metros de 2", a vinte e tias mil reis o metro 	 	 23$.10

Febra em chapa
8 Vos de 1/2"
8 kilos de 3 '8"
8 kilos de 1'4" -
Preço médio, quatorze mil reis o kilo 	 	 1.4,5000

Fita cambe ic
10 Mios de 1", a. dezenove mil e oitocentos réis

kilo 	

	

22 kilos de fita isolante de 'primeira qualidade, a 	
195800 •

dezeseis Mil reis o kilo 	 ..a.	 --16,1003
Faz/veia de cartucho

35 de 154 amp4res, a seis mil duzertoa reis enfia
37 de 250 amperes, a dez mil e seiscentNs réis cada

.1 a 	
35 de 3:10 ampères, a dez mil e seiscentos , réis cada
• um 	

Fio D. R. C.— S.,
75 metres n. 10, a oi tocentos réis o metro 	
75 metros n. 12, a seiscentos e cincoenta reis o me-

tro 	
75 me : rol na 11, a trezentos e olteata reis o metal 	
12 meras de fio preto n. 8. a mil oitocentos reis o

metro 	
CarrPfels de fazivà is 	 • ,	 •

	4 de 10 amo.. a cinco mil e nove: eitos reis cada uns	 5;900
4 de 20 amp., a cinco mil e novecentos reis cada

1.1	 	  
3 de- 1004imp., a vinte e tres mil reis cada um 	 	 235030

75 metr a de fio 'com &ala verto de al oito n. 12, a
selacertns e cincoenta reis o meto 	 •	 $650

75 .metros de ao de caumbo n. 16, simples, a mil e
cem réis o meias 	 	 15103

15 -metros de fio de caare n. 8, a novecentos reis o
a	 ara-o 	 • •	 ... •	 $900

54 metros de fio d- coare coas isolament • de barracha
ii. 8, a mil e aiiocentas rei , 9, 111t '0 	 	 15800

28 metros de fi o de cobre co n isot . m mto de borracha
is. 14 a cmatrocentos e ciecoenta reis o metro.	 $453

9 metros de fia de cobre n. 12 á setecentos reis o
• mero 	 	 •.• ••	 $700

66 metros de fio de cobre n. 14 13./S. R. C. 7, a oito-
centos e cincoenta réis o metro .. .......	 5150

•Faziveis de urtachos .	 .
•,

1 de 12 anaDè rCS por novecentos , e ,cincoenta
2 de 15 ampères a nodc&dos e caie-senta reis; um:

81 de 30 ampères a •srlseentos e cinc)enta réis cada
um 	 •	 . • .-	 $650

	

76 de 50 arnaières a mil duzentos c cincoerta.réis cala	 •
um 	 	 5250 • •1

4de 75 airMèresa fres mil féis cada um 	

▪ 	

3000 •
21 de 21)0 ampères a seis mil e duzentos reis cada um. , 6$9no

	

18 de 100 ampères a seis mil e duzentos reis cada um. 	 05200
• Raive& de rolha

d	 •	 •
1$-de 10 ranhares a gtiatiocentom. ()Meta ..réls tada;.

tias 	 •	 a '	 54	
•

21kçr.K)
5 M00

11ft 10
11000

257.50

25360

15400

15500

/5385

15383'-

15185

15385

1$385

1$3g5

15385

—	 •	 .

6,230

105600

- 105633

5830

$6a9
$a80

Ittnr.

30
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•
36 dell° a 120 ,c200. a cinco mil e setecentos dia

cada um 	 .•
36 de 110 al20 -,400. a dez mil e duzentos réis cada

11111 	

75 de 110 a 120x600, a doze mil o tresentes réis
cada tini 	

7 de 110 a 120 3.000, a quarenta e quatro mil reis,
cada uma 	 •

375 de 220x200, a cinco mil e setecentos réis, cada.
uma 	

186 de 120 200, a cinco mil setecentos réis, cada
'nua 	

186 de 120 100. a cinco mil e oitocentos .e sessenta
. reis, cada uma 	 .

36 lampadm de 100 50 velas a mil tresentos
eitenta e cinco reis, cada tua 	

Lampadas typo Edison
150 de 400 velas, 120 volts a ddz rua e duzentos réis,

cada uma 	
36 de 300 velas, 120 vols a oito mil ,e qmetrocentos

reis, ra
150 de 101 ve7a!-. 120 volts, a ires mil oitocentos e

sessuita réte cada uma 	
150 de 50 ve'a g . 120 v Nies, a mil tresentos e oitenta e

cinco reis, ada uma 	
261 recentaculos de lona a seiscentos e ciecoeeta reis

eada uni 	
4 reflectores para lamnadas esma T tados a -foeci, a.

tree mil e qUinhentes réis, c dá um 	
9 'supportes para tempo, a mil novecentos reis.cada

uni 	
186 suppo-tes sem chaves de 5/8", a dons mil nove-

. cintos réis, cada um 	
12 supporte; com chaves, a deus mil e duzentos reis,

• ca ia -um 	  e
81 supportes com buchas e chaves de 118" a deus

• e (luz atos e cincoenta reis ca a um, 	
261 suoop t.,:s sem buchas e sem chaves de 1/8", a
• n.11 e tresentGs réis, erra uri 	
36 suppo tes sem cle-vn e sem buchas de" 3/8".

- dons mil e n er-ee toe reis -Ma um 	
• 6 sup• crtes comnitradore d cort nte pen H, com.

pletos, a quato mil e duzentas réis e ida um
• tomadas de cor-ente com rosca, a te 1 quatroe

e ci :caeefa reis, cada uma 	
6 torralas d,. co re rte de tres empe es, a mil
- quatrocentos e ceie e ta réis, cada. u

•6 tomada; de cerre qte de metal, a vide um mil o
quinhentos réis. cada uma 	

1.530 pinos de ferro para isolador, ig riaes a nm-Nstra, a
mil cento e ci qcoenta réis, cada um 	

' Os proponentes declaram que se subinettem á tolas as dal,
sitias tr evistas no edital de concnrrenia.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1922.— F. R. Moreira t C :mp
nnn••••••n

Estrada de Ferro Central do Erawii
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE ÁRTICOS DrVERSOS PARA A '

QUARTA DIVISÃO, EM 1922
Concurrencia n.

Quarta divisão
20 vidros de anilina amarella. vidro 	
10 vidros de anilina encarnada, vidro 	
10 vidros de adilina marrou, vidro 	 •
4 kilos de anilina arnarella escura, kilo.... 	
2 ápparelhas para aquecer colla commutn,
6 arcos de serra de 12", um 	

- 10 kilos de belinazes de ferro de 0e ,015, kilo..
45 kilos rde belmazes de latão de 3/4", kilo 	
40 kilos de beizames de latão de 7/8", kilo 	 . ••••
20 kilos de cêra Virgem, kilo 	

260 kilos de coita de Hamburgo, kilo 	
510 kilos de cotia da Balda, kilo 	

5 kilos de cotia do Rio Grande, kilo
Dobrad i;as de ferro;

$480

$480
$480

141600

18$000

21960

21900

21900--

81000

94000

24930

9.10r0
1310(0
1M900
134900

141900
174900

14950

1$4%
$7g0
$650
$390
$2.10

1$2R0
$270

254000

451000

1$400

14100

8000

.14385

1$385

11385

14385

39860

31860
13$000

- 34900
15,000

5$700-
1042611,

124300
444000

54700

5470()
54860-
14385

104200

84400
34860
14385

$650
34500
14900,
24980
24200

24250

143q0

24900

44200

144.613.
14456

204500

14150

De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas do dia
1$600 de maio de 1922. na Intendenria deita estrada na estação Maritima,

serão recebidas propostas para o fornecimento de:
•

3100(1
&MOO
3410r)

4010311
25.3 AG

74;900
3450(k
81000,
8.11000
34500
2$500;
350efe,
25500 -

230 pares de 3" 1", par.. 	 	 -16CG
zs pares de 3 1 /4" x1", par... 	 .	 $800'

3$409	 228 pares de 2 lia" xl", •par"... 	 	 sun
150 pares de 2" x1", par....., 	.••••	 	 1400:

39350	 iog pares de 3 ip" xl", par	 *-r 	 .	 AWK)
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Abril de I922k

27 de 15 ampères a quatrocentos e oitenta reis cada
tun 	

18 de 20 ampères a quattereutos e ,oitenta reis Cada
len 	

93 de 30 ampères a quatrocentas e oitenta réis cada
uni 	

Fibra em folha

. 4 kilos de 1/4"
- 12 -kilo? de 1'8"

4 kilo de 3 8"
-1 tilo de 1 :6"

,400 gra-11)14: de 1/32"
meeie rmatorze mil e seiscentos réis o kilo.

7 folhas de fiere vmeeelha de 1/32" a dezoito mil
rei s a folha 	

18 rolos de fita isolara , de bo-ra eia a dons mil nove-
cestos e seese ...Ta -eis o rolo 	

.54 rolos de eta isólante de .1 /2' (Tate). á dous mil
novereates reis cada rolo 	 •

18 rolos de fit iso:aate de 3/4" (tape) a dons mil
novecentos rj5 cada rolo 	

; 9 rolos de -ta is olnete. de 3/4". (cambric) a eito mit
• reis cada ,ea, 	

2 rolos de fite isólarte de 1" (cambric) a nove mil
reis cada ;elo 	

4 rolos de 'fita isolante branca de 3[4" a deus mil e
• novecentes reis cada rolo 	

Fio magnetico com rev..? .ftint.mto (rapto de
algodão SB

66 kilos ti. 7 a nove mil réis o kilo 	
36 Mins Ti. 10 a treze mil e nove-...,rtes reis o kiie„.„
93 'r iem n. 13 a t-eze mil e no vecee tos reis o kilo....
36 kien n. 14 a treze mil e novecentos reis o kilo....

kilos n: 15 a quatorze mil .e novecentos reis o
• kilo 	

	

90 kiloe n. 19 a dezesete mil e nOvecentos reis o kilo 	
Fio R. C. — B. S. •

93 metros n. 6 a mil novecentos e cincoenta réis o
metro 	

93 metros n. 8 a mil quatrocentos e cincoenta reis o
.metro 	

93 met o; n. 10 a setece e tos e oiteeta réis o metro 	

	

91 metros n 12 a seiscentis e cincoerta reis o 'metro	
9e netros n. 14 a t . esentos e neventa reis o metro.-
93 tetros n. 16 a duzentos e nevenla reis o metro_
168 ¡estros n. 18 turra lustre a duzentos e oitenta reis

o s e,ro 	
93 Inet ,os n. 20 a duzentos e set -ida réis o metro—.
2 glo - o; na 'a arma .- Sn de la -na as de 600 veldS

a vi r -t e e ci-co tii reis cad .,. gloNe . 	
'2 globns ca :Irene() de lameaeas de 3 000 velas

a. quarenta e eine° mil reis cada globo 	
48 iiolado -es de enrcellaua de pinos curvos a mil

e quatro-ento 7ei5 cada um 	
36 isoladores de nn -rc - lana d pino& rectos a mil e

gila . rorel,to-z rei; cada um 	
1 ietecNotor ti-Taba:eco de porcellana com fuziveis

d> relha de 30.zinpéres, !ice- oito mil °Rocei-tos
reis 	

3 interruntores rotetives de uma direcção, a mil e
seiscentos reis, cada uni 	

Lamp
•
adas de filamento metallico Philips

36 de I r/X 120. a mil trezentos e oitenta e circo reis,
cada uma 	

150 de 25x 120, a mil tresentos e oitenta e cinco reis,
cada -um 	  - 	

141 de 32x120, a mil tres,ntos e-oitenta e cinco réis
veda unia 	

108 de 50 e120,.a.mil treseutos e-oitenta e cinco réis,
cada uma 	

114 de 100 120, a tres mil oitocentos e sessenta reis,
cada.unia 	

18 de 200 <120, a tres mil oitocentos e sessenta reis
cada urna 	

54 de 400 e 120, o quatorze mil reis, cada-
-150 de 100 ›?.220, á ires mil e novecentos réis, cede

uma 	
36 de 400,, 220, a quinze mil réis, cada unia 	

Lampadas de 112 ivatt de nitrogenio•
36 de 110 a 120x50, a tres mil reis, cada urna 	
36 de 110 a 120 ,<100, a tres mil novecentos e einconts

reis, cada.eina. • 44 4 ,11 	  	  war.
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Dobradiças de latão:
42 paresale 3", par 	
30 pares de 31/2" x2 1/2' 	  par 	
72 pees de 2 1/2" x1/2", par 	
12 pares 4e2 1/2" xl 112", par 	
12 pares de 3 , 5<1 1/2", par 	
12 pares -de 3" x2", par  -
12 pares -de 3 1/2" x3", par
36 pares de 2'5<3/4", par 	
24 pares de. 1"x7/8", par 	
36 pares de 1 1/25<1/2", .par 	

210 kilos de estopa de aço, kik) 	
107 fechaduras de ferro para armado, de 3 1/2",

uma 	
54 fecaadsras	 .caio, de 31/2", unia 	
-65 fechaduras de latam siara gavetas, urna 	
12 fechaduras de ferro, com trinco, para portas,

anta 	
18 fechaduras de latão para atinado, uma 	
12 fechaduras de ferro com pertences, de bomba,

urna 	
12 fechaduras de ferro com perteaces, de broca,

tona 	
250 kllos oe gomam lasca vermelha, kilo
90 ki!os de gotania 4acsa arnarslla kilo 	
35 kilos de ganias IR ,.ca brama, kilo 	

rgampos dg ferro:
6 n.

18 n.
12 a. 17; •
24 n. 18
5 a. s•
5 n.

dreço média, tina	 _

Palhinha em chicotes:

30 kilo.; n.
5 kilos n. 4

Preço meallo, kilo 	
Paralasos de latão com eabeca redonda:

20 grosas dt 5 8", u. 8. grosa 	
5 grssss de 5'8", a. 10, gsosa 	
5 grssas de 5 g"; si. 12, grosa 	
10 grosas de 5 8", a. 5, grosa 	
10 grosms de 5 8", a.6, grosa 	
19 grosas de 5 8", o.7, grosa 	
10 grosas dr.-5,8", a. 9, grosa 	
10 grosas de 78", a. 5, grosa 	
15 gaosas de. 1'8", ai. -ti, grosa  .
10 gr ,sas de VS" , a. 7: arosa 	
20.grosas de 7/8", a. 3, gross 	
10 grosas de 718"; . a. 9, groJa. 	
17 grosas de 7,8", a. 10, grosa 	
12 grosas de 1", ri. 7, grosa 	
40 grosas de 1", a. 8, grosa 	
35 srosas de 1-', n. 10, a rosa 	
12 groses de-1", n.11. grosa 	
23 grosas de 1", n..12,- grosa
11 grosas de 1", n: 14, srose
2.6 grosa de 1 a/4", a. 10, grasa  • 	 ...
10 grosas de 1 3/4", n. 11, grosa 	
21 grosas de,1 3;4", n. ..1À grosa 	 •
10 grosas de 1 3;4' , , ti. 4 gsosa... 	
1d grosas de 1 3/4", 41. 34. g.osas 	

grosas de 2", a. d,
10 grsass de 2", a. 9, grosa 	
15 sgosas de a", a. 10, Qro.a 	 -	 .. 	
10 grosss de 2", a. 11, gso.sa 	
16 grosas de 2", n. 12, grosa 	
5 grosas de 2 1/4", ri. 12, graat,
6 grosas de 2 1/4", n. 44, grosa 	
6 grosas de 2 1/4", .n. 16, grosa  •

15 grosas de 3/8"; a. 5, grosa 	
10 grosas de 3;8", a. 4, grata 	
10 grosas de 3/8" ri. 6; grosa 	
10 grosas de 3/8", d. 7, grosa 	
15 grosas de 3/4" ri. 5, grosa 	
34, grosas de 3/4" .a. 6, grosa 	 • 	 .
25 grosas de 3/4" as 7, grosa 	 	 .
3.4 grosas de 3/4" n. 8a grosa 	
23 ,grosas de 3/4" n. 9, grosa 	
34 grosas de 3/4" n. 10, grosa
28 grosas de 3/4" n. 11, grosa
• 3 grosas de 1 1/2" a. 5, .grota . 	

3

	

grosas de 1 112" , a .. 0, .grosa 	

• •

•

-
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. b5 grosas de 1 1/2" n. 7, grosa 	 	 9550G

	

3$000	 8 g sisas de 11/2" n. 8, grosa 	 1%000

	

55000	 18 grosas de 11/2" n. 9, grosa 	 	  -

	

25500	 20 grosas de 1 1,2" n. 10, ,grosz 	 	
11$000

	

45300	 35 grosas de 1 1 : 2" n. 1.2, grosa 	 	

324

16000

	

3a5U0	 15 grosas de 11 '2" n .11, as
16$000

	

sar. 	

	

45500 . 	35 .grosas de 1,1 /2" st .13, grosa 	 .	 1815001
	6sin0	 30 grosas de 1 1/2" .a. 15, grosa 	 	 20W/11
	21400	 10 grosas de 112" n..3, grosa 	 	 3,000,
	11000	 24 grosas de 1/2" o. 4, grosa 	 •	 35500.

	

15500	 23 grosas de 112" n. 5, .grosa 	 	 45000

	

71a00	 24 grosas de 112" u. 6, grosa 	 •	 55000
18 grosas de 1/2" n. 7, grosa 	 • 	 	 .655s0

	

45000	 10 grosas de 1;2" u. 8, grosa 	 	 65800

	

25000	 .5 grosas de 1 1/4 ' n .5, grosa 	 	 75500

	

5,000	 '5 gassas de 1 1/4".n. 6, grosa 	 •	 85000
3 grosas de 1 1/4" ir. 7, grosa 	 • 85500

	

45000	 3 grosas de 11/4" n..8,.grosa 	 	 9$500k

	

3000	 10 grosas de.1 l '14".a .9. grosa 	 •	 105500
10 grosas de 1 1/4" .n..10, gosa 	

1"1

	

101000	 10 grosas de 1 1/4" n. 11, grosa.... • 	 	 115500
10 grosas Je 1 1/ 4".a. .12, grosa 	 	 12i5011

8000 10 grosas de 1 1: d" n..13, grosa 	 	 13Su00

	

Ispoo	 10 grosassle 1 1/4" .n..1.4, grosa 	 •	 141500
	1800C)	 10 gusas de 11/4" n 15, grosa 	 	 175000

	

265000	 10 grosasa de 1". n. 5, grosa 	 •	 6$000
10' grosai. de 1" n. 6, grosa 	 	 asatsa
13 grosas de 1" n. 7, grosa. 	  

78r5000020 grosas de 1" n. 9, grosa 	
5 grosas de 1" n.. la, grosa 	 .. 	 .	 llau00‘.
3 grosas de • 3 3/4" n. 6, grosas 	 •	 10000 .

3 ¡rosas da 1 34" n. 8, grosa 	
3 grosas de 1 3;4". a. 1. grosa.	

	à• •• 	 14520(1"
• 3 grosas de 1 3,4" u. 9, grosa 	 	 155000

5 hrosas de 1 3/4" a. 11, grosa 	 . . 	
‘

16$000
5 grosas de 1 3/4" u. 13, grosa 	 	 )91000
J grosas-de 1 3/4" n. 14, grosa 	 •	 21.4000
8 grosas de 2" n.'7, grosa 	 s 	 •	 135000

	

- 18 ,rosas de 2" u. 8, grosa. .,„ 	 	 140.:0.
	24$000	 20 gri »sas de 2" a. 9, grosa.. 	 •

	

. •••	
/6a0013

2i :grosas de 2" n. 10, grosa 	 	 181W0
18 grosas de 2" a. 11, grosa 	 •	 19.S000

	

7d0a5	 28 gaosas de 2" n. 12, grosa 	 •••••• .. .., ..... . ..- 215030

	

81000	 3 grOSaS de 2" a. 13, grosa. 	  221000

	

10S000	 33 gredas de 2" n...1", grosa ... 	  24500g

	

5030	 8 ,rosas de 5, 8".a. 5, grosa 	  55a00

	

51500	 8 grosas de 5/8" a. 6, grosa 	  ••••	 5$50(1

	

6$0 !O	 8 grosas d-.., .5/8". n. 7,. grosa 	 •	 65000

	

71500	 3 grásas de 53"n. 9, grosa 	 l•	 71500

	

5S530	 • 3 grosas Se 53" n. 10, .grosa 	 	 8501)0

	

6010	 .5 srosas de 21/2" ri 8, grosa 	 • - 205009
	75000	 -5 grosas de 2 1/2" st 9, . grosa 	 	 21s000

	

.	 . •

	

7s5X1	 3 g' rosas de 2 1/2" n. 10, grosa 	 	 •	 22500(1

	

8'1)O0 3 saosas de 2 1/2" n. 11, grosa 	 	 245000
5 'grosas de 2 1/2" ri. 12. grosa 	 	 • 	 255000

7a'100

	

Saa00	
5 grossas de 21/2" n '.13, grosa •	 •
. rosas de 3" 17.. 9, grosa 	 • •• 

g 28'000
5 .g. a 24300

95001)

	

9s500	
' 5 _grosas de 3" a. 10, wosa 	 • •	 30$a00
5 grosas d .e 3" a. 11, gràsa  • 	 •	

' 2$
••

	

•111000'	 5 grosas de 3" a. 12, grasa 	  . .... ..........	 336110')0(01-

	

131000	 5 grosas de 3" nr 13, grosa •	
•	

401000
15500

	

5 grssas de 3" n.; 14, grosa 	
5 f.71-0::as de • 5" n. 15, grosa 	

. . . 	 	 42M°,
160;09 	  44000

	

17aa00	 5 grosas de 3 1/2" a. 9, grosa 	 s 	 	 32d000
19a000

	

210)00	
. 5 grosas de . 3 1/2" ti. 10, grosa 	 	 344000

	

. 5 grosas de 3 1/2" a. 11, grosa 	 	 ,,	 36.au00*

	

14S0a0	 5 grosss-de 3 1/2" a. 12, grosa 	
	13000	

3s.s000
15

	

5 grosas de 3 1 2' n. 13, grosa 	 	 405000,
18.009

	

5 grosas de 3 1/2" n. 14, grosa 	 	 42a00(1
- 5 urnas de	 ri 1/2" ri. 15, grosa 	1%000 	 	 52W00

20S0d6	 5 grosas de O " o. 13, , grosa 	  4846.5reo.

	

22s000	 3 gro.	 it.sas de	 a. 14, grosa 	 . 	 .
	27:a000	 .5 grosas de '4" a. 15, grosa . 	 ...	 54.,0Q

	

34100"	
5 grosas de 4" r

0 -	 5 grosas de 4", a. 17, grosa 	 .•
	s. 16, grosa.	 	 .1

5601000".

	

3$000	 5 grosas de 4" n. 1-8, ;rasa. 	 66100a

	

45800	 5 grosas de 4" a. 19;	 •	 68.9,00

	

grasa 	

	

6r70	 5 grosas de 4" a. 20, grosa 	
s 72$003

Parafesos de latão tom cabeça boleadas •51500
8$(,00

	

65500 .	 20:grosas de 1/2" a. 5, grosa 	 	 •	 a	 4$500

	

75000	 _20 grosas de 1/2" p. 6, -groSa 	 .... 55000

	

7000	 20 grosas de 1/2" as - 7. grosa 	 ••• . 65500

	

85(J00 - 	20 grosas de 5/8" n. 5sgrosa.. • 	 •••	 55200
• 95100	 20 grosas de 5/8" n. 6, grosa 	 r • 55800- -

	

85000	 10 grosas de 3/4" n. 5,•grosa. 	 • - 55800
.

	

8000	 10 grosas de 3/4" n. . 6, grosa....... s 	 i;oli : '6$200
1,	 •

85000
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	  ... . ... .e.G

(3 grosas de 7'8" n. /I, grosa... 	
6 grosas de 7/8" a. 12, grosa 	

grro :as de 718 n. 13, grosa. 	 ..•.. 	
G grosas de 7/8" n..14. ra.-as 	

30 gresas.de .1 1/2" n. 9 grosa 	
95 grosas de 31/2" n. 10. grosa 	
33 grosasde 1 1/2" n. 11, grosa.. 	

gresas dei. 1/2" n. 12, 	 . 	
/O grose 1112" n.- 13, grosa. 	
ir. gros21:;* dzt 1 1/2" a. 14, 	 . 	
10 grosas de 1 1/2" n. 15, grasa....., 	
10 grosas:4 g-1 112 ri.. 16, grosa 	 -• 	

10 grosas de ., 3./4"	 .

Si grosas.de	 I" n. 8 gr :á	
5 grosas de ' 	 I" n. 9, gr , sa 	

	

10 grosas -de 1.114" a. 5, g--asa 	
'5 grosasde 1 1/8	 5 grosa	

	

5 grosas -de 1.1 '8" n. 6, grosa 	

	

-15 grosas de-1 1 /8".n. 7, grosa 	

	

.Si grosas de 1 11.8" a, 8. grosa 	

	

5 grosas .de 11/2" u. 8.. grosa 	

	

5 grosas:de I 1/2" o. 9, grosa 	

	

5 grosas de 112"n. 10, grosa 	

	

5 grosas-de-1 1/2" a. 11, grosa 	

	

5 grosas de 1 1/2" ri. 12. grosa
groa.de 11/2" n. 13.. gr, sa	

	

5 grosas. de 1 3'4" n. '7, grosa 	

	

5 gr. g-as• gle 1 3 '4" a. 8, grosa'	

	

5 g; osab- de. 1-3 :4" a. 9, grosa 	

	

5 grosas. de. 1 3/4" n. 10, gro - a 	
5 grosas- de 1 3!4" ri. 11, grosa
5 grosas-de- 1 3:4" a. 12 gra.a

-10 grosas. de 1 7:8" n. 10, grosa
10 grosas. de. 2 1 1 8" n. 10 grosa.

	

10 grosas..de 2 518" n. 8, grosa 	

	

10 grosas de.2 3/4" n. IS, grosa 	

	

10 grosas de 3 1/2" ri. 13, grosa 	
Poralusos de latão com cabeça chata:

5 grosas de 7/8" ri. 4, grosa

	

51 grosas de 7/8" n. 5, grosa 	

	

61 gro,as de 7. + 8" n. 6, g,rosa 	
56 grosas de 7!8" ri. 7, grosa.
41 grosas de 7 /8" . n. 8, gr-sa .

	

51 r..gosa.s . de 7/8" n. 9; grosa 	
36 grosas de 7;8" o. 10, grosa..

	

59 'rr1o2'n.9.gtosa.. 	
.	 gtosas de2" n. 10, grosa.	 ....;
' (8 grosgs.de .2" ri., 11, grosa-

de 2"
a, 13grosa

. 9,0	 15 grosas de 3" n. 12, grosa 	 	 32 u0c
..	 10s:h O	 15 grosas de 3" ri. 13, grosa 	 	 36ã,0c

11-i-it0	 20 grosas de 3" a. 14, grosa 	 	 30% 00

' iip.7.,,A.(1)00	 8:.	 u

• 1 ..,4 lo

3111:.9,:-:51.coito.:

;5:;.-,0

'5.0	 .r.
lt.g.o 0	

120	 -.., ..1 .. de 3 4" n. 6, grosa 	
30 g ,a, de 3/4" n. 4, g osa 	

6d grosas de 3/4" n. 7, t:"COS?...k	

:.â .1:: sasde 1 7 /8" n. 14, grosa 	
30 g-osas.'cle 1 7/8" n. 10, 'rosa 	
36 grosas de 5/4", n. 5, grosa 	

?gsas de 3 .'4" n. 8, grosa 	
40 grosas de 3/4" n. 9, ,-.• c 0S3 	

 . 1446$105¥
14

	 	 42g 100 .2.
1'	

n90,-,

-5,5C(0 .
5Çit'

614 00
71613

O

15 grosa.s. de 3" rt • 15, grosa 	

O

35 rosas de 2 1/2" a. 12, grosa 	 24:JP
15 gr--ias de 2 1/2" n. 15, grosa 	 	 W500°
10 g' osas de.2 1/2" n. 14, grosa 	 	 2i0: Ot):3
10 grosas d.e 2 1/2" n. 15, grgsa 	
5 g,. ros de o .1/2" n. 9, grosa 	 	 20$0o"
5 gro,a

as
s de 3 1/2" n. 10, grosa 	 , 	 	 39 ÇØP• •	 05 grosas ,le.3 1/2" n. Il. grosa 	 -.27s00-05 g:',C)tia.> de 3 1/2" É. 12, grosa. 	 	 34;t ou'

i-35 g.o...as de 3 1/2" n. 13, grosa  -	 31510/
5 -grosa.s de 3 1/2" n. 14, grosa 	

5 grnsw. da	 " n. 13, gr sa 	 	 43000
.

"
5 gro:gg. ec 3 1/2" n. 15, grosa 	

	

de 4" É. 14. grosa 	5 :-ro
5 g.-:sra de 4" n. 15, --f rosa 	 	

465J09
550.00°

.Çsgg,

• 5 grosas,	 .5, troS1 	
5 grosas dL '7:8" t	 G, ;.,tosa 	
5 grosas de . 7/8" 11.- 7; t:COSa•

.

	

	 grosas de 7'8" ri. 8, grou.
5 grosas .do . 7 8".u. 9, g' roza.

	

5 gro,as de . 7/8" ti. 10, grosa 	
5 drosas	 7/8' n.	 '.g.'ro3a 	

	

5 grosas-de - 7'8" n. 1.f. grosa 	

	

gi.»a de 7/ 8" a. 13, grosa 	
5 grosas de	 1" a. 5 grosa 	

	

5 gr sas de . 1" n. 6 grosa 	
5 grosas do.	 I" ri. 7. grosa	

. 5 . .grosus.4e 2" .n. 7, grosa 	
1 grg S.de.2' n. &grosa. 	

. ' .676: s '35, CS: ". :0151

. 87.0100	 54 gros...as de I 3'4" a. 12, grosa 	
13 .:rosas de.1 3 .14" n. 11, grosa 	

10 'Z osaS.de 1 $./4". ,n. 9, grosa 	
11$ g;osas de 1 .g/4" ri. 10, g-osa	

...
..15$
. .' 12(480

11

165090
01/0

55 g ..0: as de 1 3;4" n. 13, grosa 	 	 	 .	 1800Õ
	9 , 'O)	 35 grosas de /. 3/4" n., 14, grosa 	 •	 21.P.10

	

9-x0	 10 grosas de.. 3/4" a. 15, gi:osa 	 	 Z28100
	  ' Iús

fhü	 10 ,rosas de 1/2' n. 2, grosa 	 	 2"0

	

 1 1 s O.)	 35 grosgs de 1f2" ti. 3, grosa 	 	 2$400

	

.,...i)	 41 ,.:rosas de 1!2" n. 4, grosa 	 	 3$000.

	

rs.gg0	 76 grosas de 1/2" n. 5, grosa 	 	 .3.+54
7s4I0

	

84•.)- ti	 ;...5 g ro ;as de 1/-2" . ti. 7, grosa 	 • 5550a
71 grosas da 1/2" n. 6. gr sa 	 .	 45.5tet

	

9u0	 31 grosas de 1/2" n. 8, gr sa 	 	 510 o
	8 .) . 10	 10 grosas de 3!8" n. 6, grosa  - 	 4,6000

	

7.st i O.	 5 grosas de 3 ' n. 9, grosa 	 	 241rU.:0

	

7 ,s NuO	 5 grosas de 3" n. 10 grosa 	 	 23"

	

89.1i 0	 ,, g..,,,,us de 3" n. 11, grosa 	 	 50$0+.0

10 groç a.s.de .2". -n. -144 grosa 	 	 23 n Ikt

120 grosas de	 I" ti.	 8, grosa... .. 	 r500
19 grosas de	 1" n.	 9 grosa... 	
50 grosas d	 1" n. 10. grosa. g 	

8()

9 kti )0	
51W)0

46 groSaskle 1" n. 11, grosa 	
28 grosas de.1'.' n. 12, 'g,ro;a 	 10 g 10
6 grosas de. 1" ri. 13, grosa .. 	

13 gro9as de.1" n. 14, grosa.. 	 • 	
11:14i ,:-)00;

12 grosas dei" n. 5, g.osa 	 t. 

5l°
12 grosas de 1" ri. 6,	 grosa. 	

6-il'I27 grosas de	 n, 7, grosa 	 .....••••• 	 60
6 grosas de 1 1/4" n 5, grosa 	t ; gíggas de 1 1 /4" n, 0, grosa... 	 75.s1)
ti grosas de 1 114" n. 7, grosa...... 	

23 grosas de. 1.1/4 n. 8, gr gsa	 .. 	
8:r0.10
9-.:( i r)

10 grosas de 1114" - n. 9, grosa' 	 10' ! 100
52 grosas de I.1/4" n. 10, • grosa 	 11	 5C0
16 gfosas de 11/4" ri. 11, grosa 	 Ilst 00
74 grosas .de..1 1/4" n. 12, 'grosa. 	 luro()
16 gro.sas c4 e.1 1./4" tr. 13. grosa 	 124 0
16 grosas de . 1 1/4" n. 14,	 grosa. 	 14,t't O
W grosa	 de.I 1/4" n. 15, grosa 	 .... 	 /6,4.00
10 grosas de 1 1/4" n. 16, 	 grosa 	 17O

55.5100i0
Parafusos de ferro cabeça chata;

155501°
76:10"	

22 grosas de 3/4" n.- 5, gr sa 	
45 groses de 3 14" n. 10, grosa	 	 2$2X
50 :o-o , a;; de 3/4" a. 6, grosa 	 	 'UM?

,	 2o grosa.; de 34" n. 7, grosa 	,.., 85-03  
-755W

58 gr sas de 3/4"-n. 8, vosa 	 	 25000

	

"`' 8 ,o013 grosas de 3/4" n. 9, grosa 	 	 2S230-
.	 9551D	13 grosas de 3/4" n. 12, grosa	 	 2130ã

	

105.500	 6 grosas da 1/4" n.-2, grosa	 . 	 	 $400
	12¡:., :)0	 15463

	

10000	
40 grosas- Je 1/2" n. 5, grosa 	

	

.

:VO	 20 ggosa..de 1/2" n. 6. grosa 	 	 1$3 t
, Ilg	

.

	

1215500	 20 g rosa.; de 1/2-' a.. 7, grosa 	 	 0109

	

}SAIO.	 20 grgsas.de 1/2" ri. 8. gr , sa 	 	 15830
k

	

20 grosas.de 1/2" n. 3, grosa 	 	 15210 .
. lti(O •	 20- :1TOSRR. de 1/2" a. .4, grosa 	 	 11,00

	

- 18's.00 	 10 grosas de' 5/8":a.. 5. grosa 	 	 U500

	

33 gr.)sas.de 5/8" n. 6, grosa. 	 	 1560e,
22'. :")0 .	 13 gro;:ag .ue 5 8" n. 7, - grosa 	

141:503
:"1

10 grosas.de	
21

14500

	

12gt1 :O	 20 grosrg .de .5.'8 n. 8, grosa 	

	

135:00	 15 grosas.de- 5/8" n. 9, grosa 	 ..	 111

	

10 grosasde.' 3/8" n. 3, grosa 	 	 15000

	

3/8" fl. 4, g;osa 	 	 14-.10,
1951;CK. O 20 . Tosas de 3'8" n. 5 groia 	 	 1g490

'glial:0	
10 gamas de. 3,f8'; a. 6,.groca 	 	 1$500 •..

.

49 ri--o--as de 3'4" n. 10,-grosa 	 	

7s	 »i.;g:
17,i, 00	 10. ;. rasu de 34" n. I/. grosa 	 	

482 Y:t . i.0	 56 grosa de 5/8" ti. 5, grisa 	
2.00 St).O100 --rosas de 5,'8'' n. 6, grosa 	 	 O34i(00	 51 grosas de 5-8" n. 1, grosa 	 	 5...;56O42$1.00	 50 .ro-as de 5 . 8" n, 8, g .osa 	 	 61g-U

43 grosas de 5 8" n. 9, grosa 	

,
:.	 .-	 • • -.'

"

5 grosas de 4" n. 19. grosa 	 	 622141?j'

5 gr() • an de 4" a. 16, g ci.a 	
5 grosas-de 4" n 17, groso. 	

. 5 :' sei,' de 4" n..18, grosa 	
58$0065 grosas de 4" a. 20, grdsa

g l8(.05 ...r :Sr,,s de 2 2 .'2" ti. 8, grosa 	
195Ji.P5 grosas de 2 2 . '2" n. 9, F. ,,ra ;a 	

0(
3
1
°

,
gc sas ,

	

5 grosas d g 2 1/2" n. 10, grosa 	
g.2

21
SOle 2 1 /2" 2

	

n. 11, rosa 	 .
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•

- 27 grosas 'de	 7/8" ri.	 7, grosa 	 1$0
55 -rosas de	 7/8" n.	 8, grosa 	 2a000
15 grasas de	 7/3" n. 9, grosa 	 2200.s

•	 23 grosas de	 • 7/8" 11. 10, grosa 	 2$600
•	 10 grosas de	 7/8" n. 12, grosa 	 35030'

5 grosas ae	 7/3" n.	 5, grosa 	 14700
2f) grosas de 1" n.	 7, grosa 	 2sia0

" 71 grosas de 1" ri.	 8, grosa 	 --
18 grosas de 1" n.	 9, grosa 	

2s200
2 •-s4 .10

68 grosas de 1" si. 10, grosa.... 	 2.500
10 grosas de 1" n. 11. grosa, 	

•	 20 grosas de 1" ti. 12, grosa 	
2S,730
3s.iro

'15 grosas de.1" ii. 14, grosa 	 3.•400
15 grosas de 1" n.	 6, grosa 	 1000
12 grosaSde 11/4" n. 8, grosa 	 24400
12 grosa§ de 1 1/4" n.	 9, grosa 	 2g700
23 grosas de 11/4" ti. 10, grosa. 	 , 	
10 grosas de 11/4' n. 11, grosa. 	
57 grosas de 1 1/4" n. 12, grosa'	
10 grosas-de 1 1/4" ri. 13, grosa 	 •	 •

3100
314,0 ,
3r100
31500

22 grosas de 1 114,' n. 14, grosa 	 41400
10 grosas de 1 1/4" ri. 15, grosa., 	
10 grosas de 1 1/4" n. 16, grosa 	
10 gro s as de 1112" ti. 6, grosa 	

5a2:10
ti a• 30
2;2-.0

5 grosas de 1 1/2" n. 7, grosa 	 • 2s600
54 grosas-de 1 1/2" il. 8, grssa 	 2s-o00
10 grosas de 1 1/2" ri. 9, grosa. 	 34230
32 g -oias de 1 1'2" n. 10, grosa 	 3$400
10 grosas de 1 1 ./2" n. 11, grosa 	 34700
57 grosas-de 1 1/2" ri. 12, grosa 	 41400
10 grosas-de 1n. 13, grosa 	 41610
47 grosas-de 1 1/2" 	 ri. 14, grosa 	 54230
10 grosas de 1 1/2" il. 15, grosa 	 51500
10 grosas de 1 1/2' n.16, grosa 	 6:000
30 grosas-dei 1/2' il. 18, grosa 	 • 8$030
3 grosas de 1 3/4" n. 9, grosa 	 3,800

38 grosas de I .5/4" ri. 10, .rosa 	 4a..400
grosas de 1 3/4" n. 11, grosa 	 . 4a500

40 wosas, de 1 3/4" n. 12, grosa 	 51.800
8 grosas de 1 3/4" n. 13 grosa. 	 • 0S090

20 grosas de 1 5/4"	 14, grosa 	 51400
8 grosas de 1 3/4" n. 15, grosa 	 fg>SCO

20 grosas de 13/4" n. 16, grosa 	 •••• 6.581.0
8 grosas de 1 3/4" ri. 17, grosa 	 71300'

grosas_ de 2" si. 7, grosa 	 4.1,CX:0
3 grosas. de 2" n. 8, grosa 	 44200
3 g•-osas de 2" n..9, grosa 	 • 4.t;500

13 grosas de 2" n. 10, grosa 	 , • 41800
46 grosas de 2 ' n. 12, grosa 	
13 grosas de 2" n. 13,.g,osa 	

51800
6.7260

43 grosas de 2" n. 14, grosa...., 	
8 grosas de 2" n. 15, grosa 	

61500
MOO

35 grosas de 2" n. 10, grosa 	 71000
11 grosas de 2 114" n. 10, grosa 	 51500
10 grosas de 2 1 /4" .n. 12, grosa 	 , • 61550ci
10 grosas de 2 1/4" ri. 14, grosa 	 71000
5 grosas de 2 1/4" n. 15, grosa 	 71500

/O grosas de 2114" n. 16, grosa. 	  	 81300
20 ;risas de 2 1 '2" n. 12, grosa 	 , ,• 71000
2 grosas de 2 1/2" n. 	 8, grosa 	 • 54500
3 grosas de 2 1/2" n. 9, grosa 	 64000

13 grssas de 2 1/2" n. 10, grosa 	 6000
3 grosas de 2 1/2" n. li, grosa 	   6.800
5 grosas a'..e 2 1/2" ri. 13, grosa. 	  	 7$CO3

25 grosas de 2 1/2" n. 14, grosa, 	
5 groFas de 2 1/2" st. 15,•groaa 	

71590
8gn00

27 orosss cie 2 1/2" n. 16, grosa 	 9000

50 grosas de 718" il.. 6, grosa • 1$800	 O grosas de 3/4" n. 9, grosa 	 	 21400i
-

5 grosas de 21/2" si. 17, grosa 	 ih;000
5 grosas de 2 1/2" n. 18, grosa 	 12salCO

15 grosas de 3" n. 14, grosa 	 9010
5 geosas de 3" n. , 16, grosa 	 12003
9 guisas de 3 112" n. ‘18, grosa 	 ... 16_1000
9 srosas de 4" n. 20, grosa 	 22.;pixi
5 grosas- de 1 3/8" ri. •4 grosa 	 •	 2.1500
a grosas de 1 3/8" ti. 8, grosa 	 2.150
3 grosas de 1 3/8" ri. 9, grosa 	 24%0

ParafisSos de ferro com cabeça redonda ;
-10 grosas de 5/8" ri. 5, grosa 	 l$n00
6 grosas de 5/8" n. 6, grosa 	 1$7J0

10 grosar de 5/8" n. 7, grosa 	 1$700
4,srosas de 5/8" n. 8, gr, sa 	 '	 . 1$800

10 grossa de 3/4" ri. 5, grosa 	 1$700
32 grosaá de 3/4" n. 6, grosa 	 1$800
34 grosas de 3/4" n. 7, grosa 	 1$ ,00

gto5a5 de 3'4" ti. 8, grosa 	 4000
"
- - •

- 	 ztosastè 3/4" ti, 10, grosa 	 	 2,‘.i00
' 6 grosas cir. 3/4" n. 11, grosa 	 , 	 	 54000

10 srosas de 3/4" n. 12, grosa 	 	 3O0•

6 saro-sas rie 7/8" n 7, grosa  •	 	 	 2-20cr
16 grosas de 7/8" n. 8, grosa 	 	 2s4U0 •
6. groas de 7/8" ri. 9, grosa 	 -, 	 	 2830 ,

.4k- 16 ,rosas de '/S" n. 10, grosa	 •	 •	 a »2 ia.
6 grosas de 7/3" n. 11, grosa 	  	 •Uma,

16 g.gssas ele 7/8"n. 12, grosa 	  . - 31000
• 17 grosas de l' n. 6, grosa 	 	 2s-2;0

16 grosas de 1" a. 7, grosa 	 	 21400
25 grosas de 1" n. 8, grosa 	 	 2900
to rosas de .1" ri. 9, grosa 	 •	 3000

'28 gro:a.s de 1" n. 1Q. grosa .. 	 ..	 3a400
6 grosas de 1" n.-/ /, grosa 	 .34500

• 16 grosas de 1" n. 12, grosa 	 . -	 3.800
, 10 grosas 'de -1 •" n: 14, •grosa • •	 4.s2C0

6 grosas de l • 1/4" si: ?, 'grosa  •	 ,	 2s800
6 grosas-dei -1/4"-n: 8, grosa 	 •	 31000 •
'6 grosas 'UI - 1/4"-n: 9,. grosa 	 •	 • 31200
•15 grosaS -dei - 1/4" -n:10,-gross •	 	 31600
6 grosas-de 1 - 1/4"n: -H,- grosa-	 	 31800

16 grosasde I 114" n: -12, grosa- 	 	 41200,
6 grosas de 1 1/4" ti: 13, grosa 	 	 4160

16 grosas de 1 1/4" n. 14, grosa  • 	 • 41800'
g ti grosas de 1 1/4" n: -15, grosa  '	 ,,	 51000•

11 . grosas-dei 1/2" n.- 6, -grosa -	 	 2.16CO3
3 grosas de 1 1/2" n..7, grassa 	 .	 34200
3. grosas.de 1 1/2" ri. 8, grosa 	 "	 MICO
9 grosas-de 1 1/2" ri. 9, grosa 	 	 34600 I

21. grosasdel 1/2" n. 10, grava" 	 31.8W
ri grosas de 1 1/2" ri. 11, grosa'	 	 4'4.OD

21. grosas de '1 1/2" n. 12, grosa . ....''•1	 41800
• 6 grosas de 1 1/2" n.• 13, grosa 	 .	 5$2001

51. grosas de 1 1/2"st , 14, grosa' 	 51500
6 grosas de .1 1/2" ri. 15; gross	 	 60C1

31 grosas de 1 3/4" ri. /O, grosa 	 ', 	 6	 41003
3 grosas de 2" no 6, grosa  • - - 	 .	 318101
3 grosas' de 2" n. 7, grosa' '	 411000
3. grosas de 2" ir.- 8; grosa 	 	 41800
5 grosas de 2" n. 12, grosa 	 	 61000
5 grosas de 2" ri. 13, grosa' -	 61510

10 grosas de 2" n. 14, grosa 	 .	 71000
30 groaas de 2" is. 10, grosa. .. 	  	 .• 51500
10 g :OMS de 2 1/4" n. 10, grosa'  •	 5_100
30 grosas àe 2 1/2" n. 14, Tosa 	 6	 -31590
5 grosas de 2 112" n .• 6, grosa 	 .	 5s100
5' grosas de 2 1/2" na 7, grosa  - 	 ' 	 :	 515(X1 .
5 grisas de 2 112" il.- 8, grosa 	 .	 7100C1

• 6 grosas tio 1 1/2" n. 10, grosa  • 	 .	 74500.	 -	 .
Pontas de Paris com cabeça

550 ki!os de 11/4"
1.532 kilos de 1"	 - -

50 kilos de 3/4"
20 kibs de 2 1/4"

150 ai'os- le 3-1141'
250 kilos de 13'14"

•. 53 Mios de 7/8"
4.028 kilos- de 2"	 • s ,
2.302 kiios de 2 1/2"
2.560 !tilos de 3- • •
1.533 kilos ds. 3 1/2"
1.835 kilos le 4"

670 kilos de 4 1/2"
• 500 kiios de 5"
1.934 kilos de 1 112"

	

''j	 34600 'Preço médio, kik" 	  .
Postas de Paris sgin .C.abiCa•

60 kilos,ds. 3 1/4"
89 kiloá de 1/2"

152 kilos de 5/8"
Pi2skilos de 3/4"
141 kilos de 7/8"
633 kilos de 1"
550 kilos de 1 1/4"
54,2 kilos de 11/21
302 kilos de 2"
500 kilos de 1 3/4"
100 kiios de 3,'

Preço médio,	 ' 
'1 panada para,. colla.

Palhinha em chicote:'
18 kilos n. 1, kilo g.„ 	

kilos a. :2,
••
•

. -

1poo
254000

26.$000
25in
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	 ••	 Miá	 mia I ni

• 1	 -

80 grozarã de pregos de remate - com Cabeça akke.
tilda, • grou. 	

6 grozaa de parafusos de ferro CAJU c4tbeTa estam. •
perda, para cadeira, de 3" <3/16", groza..••

6 grozas.de parafuzos de . ferro c-m cabeça estatn.
• cada, para cad ,,i(a, ce 3" 1(4", groza 	

	430 kllos de- taxas de ferro de bomba n. 8, L. R 	 ,
	 •

	605 kilos de tachas de forro de bomba n. 10 1.. R 	 ,
-	 •

	

i.093 kilos ue tachas de ferro de bomba n. 12 L. R	 , -
kilo..., 	

10 ki i os der inclua -de •ooltre de 112"; kilo 	
- 115 kilos de tachas de -cobre de 3/4", kilo 	

MO*

281000
324000
5000
5000
51010

• los 00
10$000

unta	
10 biereaUx	 5,( lã.  -	 • " 	

300 battunkrieiras conitnirns, lima  •
236 betumadeirria eápáfulas, uma 	
'12 blerealtic n. 8, Mn 	
, 6 coadoreidélelïde . orame n. 20, um 	

6 coadçitga40Ma de:aras:lie n. 22, um 	
139 c,Attibres de`telit'dè arame n. 24, um 	
18 cresofflotes:„
g1.3 kilo& de 'tine elimine, kilo 	
• 3 kiloS de: rase eãtoive crú, kilo 	

• kilos de. Ottrit* flor; kiló..
.20 ki	 jaiine laranja, kilo. 	

tt,649 kitoi 4 acre' em pó, kilo 	
Pinceis chatos de cabello

10 n. .6; uni 	
90 n. 8, um 	 •• • •••• ... 	
AO n. 143, tlin 	 p••••• • n • •• • 	

22 n. 12, um 	  	 ••• •• 	
/34 n. 14, um 	
'.` 10n. 16, um 	

n. 28, um 	
72 n. 20, um 	

• 35 n. 22, um. 	
345n. 24, um 	 ,••••••••• 	
12 n. 26. uni 	

• 12 n. 28 um -	
50 n. 30, um 	

Pi:-.ceis redondo; de cabelló

Trac'is ,Cireaves:.
35 de 3/8", ¡ig  - 

(01 de 1 ir,
80 de 5/8", um 	
70 de 3/4", um 	

.80 de 710", um 	
39. de

' 	:
	 	 • ...

23 de 1 I18"„ tun 	
17 de 1 )i4", um 	
3 de 1 112", -. um .	 • 	

11 de 1
3 de 1 3 .i4" ., um
3 kilosde wird- da Prussia, kilo 	

50 kilos'de -ainarelto italia, kilo 	
25 kilos:cle 'dmittelfd selirOmo queimedo, kilo 	

, 5 kilos,de .amarello 'extra fino Castello, kilo 	
4:00 kilos de atnarello firor, kilo  -	 • 	
'36 brochas de pttãO. * DO, nacionaes paro ,caiação,

-
64 brocnas O:pita ri: 000, nacionae,s, para caiação,

	

mita'	
18 brochas de cabalo, chatas; encastoadas, para

2

„.

et••

1

31C00

3$800
51500
71t.00
81000
9s5ho

111000
121500
11 1'('0
13.1010
-7:4 . 00
2.z,830
21110
3R100
25000

-
15300

• 1$300
84/.:00

12mo
21500
21500

1411)00
61000
8‘.000

10A10
145.100
24000
2.‘000
25000
2010

$210

$300
$400
$500
$600.
$750
$900

111(0
1•.‘400
11.Rn .0
2:;-r)0
22;:)m O
2 :700
3$200

	28n. 14 um	
46 n. 16, uin 	

	

- ,814 n. 18, um 	 	 .. 	
111. n. 20, uni..., 	
60 n. 22, leu 	

	

-288 n. 24, mu 	
•

25 n.
10 n. 8, um 	
12 u. 10, um 	
37 n. 12. um 	

e
$300
$400

• $500
Vike
riso

1.
•

voo
1 v0

1$%..0
1$800

• 2400
Pia els para -Iettras

, S n. .6, unt 	
n. 6, um 	

• 8-n. 10; (Int.. 	
n. 12; tidt.- 	

25 n. 14, um 	
O u.	 .

_kg PinC4I'AP.ara-recortea..n. 244. 	 —. 	
14 pincéis para recortes, u. 28. um  •

• 21500
31000
.3$5tX)

0
4:?5t•

•
5100

4.f.510

• 36 plueekae-játillo 'de fliártha com c.abO - preto n. 12, •
lune

'40 pincels de peito de itiattha com duas pontas n.12,

218 pincels. naSi .traços, um 	
221 pinceis para tildes, utn 	

• 192 pinceis para fett	 sortidos, ' um 	
114 pinceia . para bater chapas, sortidos. um 	
12 pinceia. de peito de porco, espalmados, sortidos,

100 pinteis de corda de 1", um 	
48 prficeis communs na. 2 e 3, um 	

-12 pinceis pana bater chapas n. 2, um 	
12 pinceia. para bater c'. (a .?as n. 4, um 	
12 oinceis para bal,:r ekanas n. 6, um 	
12 pinceis oara bate- chanas ti, 8. em 	

103 oapeiS de purpurina de aiuminio, papel
500 livros dp...oão de ouro Hourlot, livro 	
100 kilos de. pd preto veotal, kilo 	
25 kilos de nó branco vegetal, kilo 	

360 kilos de ppiassa caustica, klio 	
751 kilos de pr -Jto leve, kilo 	
92 kilos de preto marfim, kilo 	

602 panfis de purpurina de ouro, pane! 	
75 Daneis de paronrina de prata, papel 	

410 Mios de roxo-rei, kilo 	
2.003 litros sie re5tctor,litro 	

	

1.909 litros de se--cante branco Castello, kilo 	
5 kilos de sandalo, kilo 	

13 kilos de,sombra da Colonia. kiio 	
3 kilos te sombra de Oliveira, kilo 	

10 kilos de sioopla, kilo 	
-871 kilos de terra sienne mia, kilo 	

• 371 kilo& de terra sienne que-iluda, Jcilo 	
- 45 t-incitetes n. 2. um 	
• 45 trinchetes n. 3, um 	
- 45 trinchetes n. 4, uni 	
400 kilos_de tector. kro 	

2 trirmas de peno de marna n. 1, uma.. 	
•2 trinciuts de peito de mart ia n. 2, g na
2 trinchas depeno de martha e. 3, uma

• Trhichas abertas:
12 de 2" nina 	

• 12 de 2 .42", uma 	
13 de 3", ama 	
12 de 4", -uma 	 '

. 12 de 5", uma 	
Trinchas fehodas:

84 de 2', uma 	
- 84 de 2.

'
112.", uma 	

21 do 3", unta 	
12-de 4" uma  •

• 12 de 5", uma 	
30 tri9c isiks de cabello de 4", una  •

50 VIRCilaS de cabel o de 6'. uma. 	
50 trincha 	 cabello de 8", uma 	
18 trinchas para iin,Wnentos de 3 112", unia 	

• 8 tri.ichas_ para fingjinotos n. 1 uma, 	

	

8 trinúa.s. para fin•ltiv.r,tos n: 1 1/2, uma 	
1 trincha de aço de 2". nor. • • •.. 	

- 30 garrafas de tinta qmsrella Para tingir so R, marca
tnizier.a, varrafa 	

2 kilos sie tinta escarlate, kilo 	

	

- 28 kilos de tinta b;a.-mçaçn maa, Kilo 	
25 kilos de ti, da Ad.amaS, bra”ca, kilo  •

8 kilos de tinta Ada¡nas, verde. ki.o 	
15 ki os de tina Afamas, amarella. 	

474 , 1a1154s	 taxite, gabão 	
1.000 kilos .de tinta ve,r . nelha orenarada, kilo 	

25 kilo§ de ti,ta tan-poros, kilo. 	 -
12 ki : os de tinta casse. kilo 	

680 kilos ,de verde Loi:dres, kilo 	
130 kilosde yerde nativo. kilo 	
170 kilos .de yerde com posto claro, kilo
10C kilos de verde corrinlsto escuro, ki/o 	

kllos de verde Paris, kilo 	
350 idos de vermelhão francez, kiin 	 	

	

15.-830 ki/oz.. de vermelhão de sapateiro, kilf, 	
Amjanthoeni rapehlo

5 hiles.de 1,32"
• 7 MIN; de.iti.v.
• 10 kilo:, de 1/8"

10 'klio,,...çle.,3jW"	 •	 .

de. 1.'4"•
Preçe jui2ie, "	 	 .	 -$1000

	. •

	 •

41.• • •••-

•• ,•••••

•

•
515C0

àiA 00
35000
45000

31000
310 O

215X1
310)0
35510
41,090

.r.Kg00
41000
31 o°
311 03
5700

71110
41190

$',(10
x600
s..0)

414.,00
6500
45400

1740
s700

51110
5700
87i O

4.<( )0
4%.it
555( 0
31400
53T Y)
6.410
75000
-

'21500
35000
3V-1, O
4s0 'O
45500

25540
31(0
-350
4+000
45300

CCO

755( O
3:5( O
21(00
2140
4000

51(00
55030
31100
454- 0
‘..1030
4.10•0

25.1;00J
3xtio
51500
4S3.0
11510
31000
Ir•500
15,500
3'1)00
6s0-10

$200

'")



ilinta-feira

• Amiantho em paRelãO:
• 59 kilos de 1/ 16"

88 kilos de 1/8"
. 45 kilos de 114"

10'4 ki!os : de -1/32',
kilos de 5116"

Preço médio, filio 	
Andantho em corda

94 kilos de 3/8"
100 kitos- de 1 '4"

kilos de 3 4"
118 kilos • de 1/2"
65 kflos de 7 8"

121 kilos de '1"
10 kilos de 1 1/8"
35 Mios de t 1 '4"
32 kilos de 518"

Pre • o médio, kilo 	
841 kilos de atniantho em ^o/chãn.•kilo 	

15 ki1os1e ainiatitho em tijolo, kilo 	 * • •
Arame de aço

19 kilos de 1/16"
74 kilo.; de lir'

103 kilos de 3/16's
1 kilo •. de z.I.PP"

109 ki:os de 1/4"
4,1 kilos- de ;;/32"
16 ki os de 1'32"
3 kilos de 5 '5;"

• 4 kiios cie 7'32"
55 .kilos de 5/1d"

Preço médio, kilo 	 4-•-••••
Arame de cobre

91 ki l os de 1'16"
99 ki'os de 1/8"

430 kilo; de 1/4"
' 75 kilos de 3/16"
153 ilos de 5 W'

kflos de 1 '32"
6 kilo e 3,:2"
4 ki' os de . 5 '52"

•• 3 kllos de 7/32"
8 lira?, de 3 S."

Preço raCd:o, kW; 	  	 # :-
Arame de latão

2 / /2.ki 7 os cit. 532"
72 kilo.: de 3 '16"
78 1/2 ki:os de, 1 f8"
50 1;2 kil os de 3 '8"

11::; kilo; dl, 1 '-..
27 1 •2 kilos 
2.1)

2 1 P.?. .;:ilos de ri d2"
• 13 1:i:os de 3

25 kitos de 5
f-reçi médio, MI, 	

• Arame. de '.'e-ro
15 • kito4 de 1 /là"
16	 cie 1,4"

, .22 112 id o;	 '1 '8"
16 kidá de 16"
20 kilo's de 1/:-J2".
15 kilos de 3/.--2".
10 kil	 de 5/15". •

PLeço it,;:tt.lid, kilo 	 ar

Arame d ferro zincado :
2 kilos de O 001.
1 kilo de 0,0D2.

• Preço médio, kilo 	
• 1 abecedario de 0 •',01, por 	

• 1 c -Alceei° de 4i7aristoos de aço d. 0",02,
- 39 ;cilas de allodão etn pasia, kilo 	
1.150 kilos de areia de moldar, kilo 	

4 alicates chatos para cortar arame, uru  -
15 agulhas sem ponta, n. 3, uma 	 '	 y••••

15 agulhas sem ponta n. 4, uma 	
• 10 papeis de agulhas para machina Singer n. 2,

papel 	  	  •
10 papeis 'de agulhas para maehina Singer 	 3,

•panei 	 -
10 papeis- de agulhas para inachina. Singer n.4,

•papel 	
.15 papeis . deakullias com po..ta id. 6,

C kilos de acido picrico em pó, kilo..." 	

'Abril "de 4022 • 8153
	••••••••n•••n••••••••••~11110

	t.,ificlues de barro vidrado de 35x40,..urn......	
6000

5 al
50 kilos de arame de cobre de 1/Vo", kilo 	 i"

7$000
5 alguidares de buro vidre,c1J de 45x40, um...... 8000
3 aig. l idares de barro vidrado de 55x40, uni 	

- 720 ki/os..de breu, kilo  - 	 • 	 	

15))00,093
60 kilos de barbante em chicotes, kilo 	

' 3$000	 154 haides de fe.rri galvanindo de 149, uni 	 . 4100G
d baldes -de ferro galvanizado de 25x30, uni 	  4

20 litros dediezina, litro 	 _	 # t	
8 i5 2

u 
)00

	7-.. - orr,echa em lepçél com patino :	 ...... . .
160 kros* de 3/16";
.90 ki:os • de 1/15". •

126 klios- de 1/8".
60 kilos de 3/32".

130 kilos de 1/4".

	

Pico médio, kilo".	 	 	 0000
• 12(000

101,000
101(00	 .115 kilos•de 1 is

206 kilo• -de • 1 0 6". -

kiins de . 1 /32

"orraha em leitsél sem-panno

50 kilos de 316".
ki•os de 1 /4"..

25 kilos de 3/3 '.
25 ki:es• de 1/2".
23 ki;os• de 5/8".
60 kilds de 3/4",	 -	 •

Preço médio,	 •	 	 a•	 10000
1. 0r.tcha ciii leuçól, vu1e4tni2ade

100 kiPs. de 314% , . •
10 kilos dei/32".

.5$500	 .1c0 ki!os de 7/8".
300 ki/os de 3'
100 kilos de 5/8".

	

Preço médio, Rifo 	 	 81000
- Brocas americanas de alta velocidade /tr.orson3:

2 de 1/6r, uma 	 20
2 de 1/16", uma 	 '.,21.001

26 de 1/4"	 	 .,

, 14 de 118", -unta 	 ..•  •	 .	

4.0400Q
3.1Lonc)
aysoo,

14 de 3'1'64 
uma
, unia 	

14 de 5/16"  -	 .• 	

-

 2 de 7/32% uma 	 -
• 20 de ;s ',uma 	
20 de 9/16", uma 	
20 de 1/2", uma. 	

• 	 •

	

.. : . 
1 •	 10K00

	  !!	:031,0 1

' •	

-18 de 7/16", uma 	
18 de 5/8", uma 	 	 163:01»
18 de 11/16", unia 	 	 • 19•000 ,
18 de 3/4", unia 	 .t.• •-.	 22-,;i101$
ti de 13115", uma 	 2de°

18 de 7/8", uma 	 • 	 	 • '28stA 'G
-Ni 

• 18 de 15/16", uma 	 3
18 de 1" , unia 	

 ' 3742

18 de 1-1/8", uma 	 	 - 40$660..
Brocas para machina de furar inadefra:

20 cie 3/8", uma 	 - 	 . • 16$004•-•
20 de 7/16", uma., 	 ...	 i841na •

20 de 1/2", uma 	 • •	 2, ` ta
20 de 58", unia 	
.7 4 de 7/8"; unia 	 	

22 ..1015
2:...J.0

24 cle.1",. uma  -	 28 ;,,r0 .
1". de 1 1/4", uma 	 • .. 	 n,,	 332.00t --

12 de 1 3/8", uma 	
20 de 3/4", uma 	 	 21000
. Brocas para arco de pua :

	

.	 -2 n. 2, unia 	 •'.
2 n. 3, urna 	  	 • ..'
2 n. 4., unia 	 	

1 4t500	 2 n. 5; urna 	 ' . .• •• 	
1 Ç 100	 2 n. 6, unia 	
150	 2 n. 7, urna 	
41"0	 2 n. 8, urna•

$250
6.gN00	

2 n. 9, uma 	
2 n 10, uma

48 )0
$800	

2 n 11, unia
.2 n. 12, uma
-2 n. 13, uma 	

11800	 .2 n. 14, uma 	

-.11800
74900

1000

1$800 • 	Canos de chumbo

280 kilos de 1
520 kilos de 2".
Z50 kilos de lir,
90 kilos de 11/4'

•

CL_FFICIAL

51E400

61000

•
1$2O0

	 :4•4,	 ....

	  li e-. •
,, , a •ilt"} • ;38

	  ........• 	 • •:11)4,

„71,.

• moa.
,3*010
3±1-5
0000
45J4
5$000
ã"MO
6.010

•653G
7500

'0513
44500 _



.	 .	 ".	 .•
•chaves *pára porcas coni_livas-toJeas de The

Ititnan Banies & C':
34 de 1/2' e 3/8", uma 	  2(510
72 de 5'8" e 3:4", urna 	 6.g6u0
2-6 de 3/4" e 718", uma 	 75603
24 de 7/8" e 1", uma 	 11.0100
12 de 1" e 5/8", tuna 	 9a500
12 de 1" e 1 1/8", uma 	 14 )00
24 de 1" e 3/4"; urna 	 10 500
24 de 1 1[8" e 11/4", uma 	  22 00

•	 21 de	 e 1/2", uma 	/ 8;530
•	 3 coliecçô -1.s de b:ocas de	 1/32" a 1/4". Oldvk,

•	 corlec-ão 	 1P -100
•	 1 colleeção d	 broeas de 1/4" a 1/2', Oldack, , por 3-	 JXI

5 coilecções de brocas de 1/15" a 1", coiler. •ão.. 146,-)30
72 caixas de colchetes para corda de tripa, de 1 a 16 	

caixa 	 10$030
, 3 catracas Pad, peorenas, n.• 1, uma 	  161010
- 3 catracas Frade pequenas, il. 2, urna 	 200- O

6 catracas Prtt, gral des. numera, uma 	 60z- .0
11 grosas de coAtrapi .os de 3 114' 1 X1/4", • g• osa 	 . 15	 ia
11 grosas de conteaol los 'de 3 1/2"X3/15", 14a ..)0

100 chaves em bruti massieas, grandes, uma 	 580
150 caaves eal bruto brozadas, pequenas, urna 	

•	 2 esee vas de rai.e . pa .-a lustro, gra des; una.- 5i.0
2 escovas de raiz oara lustr), oequeizas, -uma 	
2 escovas de eabello, paia ti o ir couro, uma 	 5$. 03

48 escovas de polir, diversos tamanhos, unia 	 30-I, O
148 kilos_de enxofre ern-pó, kilo 	 $8(.0
105 kilos de enxofre em "paira, kilo 	 $300
166 enxadas calçadas, de 4 1/2 libras, uma 	 9$0J0

2 enxglas para fundLsão, .u,na 	 8a130,
216 escovas dc aço para fundição ., unia 	  8a6.0
22 escovas de aço para li npar limas, uma 	 2a010
12 espanadores de cabello, um 	 2i5O9

200 kilos de esto-cis para ca:deire., cabeça	 esca..ieda,
de 2"X314", kilo 	 4$50C

1 escala de metal de 12", 	 p0- 16$000
Facas Blanchard:

14 curvas, uma 	
24 direitas, uma 	
24' de volte, uma 	
50 navelios de fio. braPco patente tor o ldo, n. 5, i o 	

,,vello 	
200 novellos• de fio, branco patente destorcido, n. 5,

novetto 	  .
50 kilossde no de v la, kilo 	
53 kilos de fio d •.*a1;o1ão de seis urnas kilo-
5J Mios de fio de aloodão de 10 pernas, kilo 	
56 cunhete; de fonas de Flandrcs XXX; de 2,3X23,

cuuhete 	
48 cunhetes de folhas de flandres XXX, de 14X2.),

21 foIle3•de reão, uai 	 	 1
1201000

6$ kr0
.	 cunhete 	

1 fole de 55", po-	  500$000
Gacliela redonda:

ki' g s de 34".
1/2 kilo de 3/6".

2 leitos de 5116".
kilos de 7/ ".
1-reço médio, kilo . 	 	 105000
Gachet4 de gravaite :

- 200 grainmas de 5'8".
6 kilos de 5:16".
5 kitos de 3/4".
5 kilos de 7/8".

• 44 kilos de goalua arabica em grão, kilo 	 	

33E03_ 'Preço médio, kilo 	  	  .	 .1
390 kilos de giz em pedra, kilo  •

100 kilowde gomma arabica liquida para roiulagem,
• .	 kilo 	 	 4000
10 grosas de iltrozos de latão nara furo de 1/2", grosa 	 15$(..60	 .

200 grosas cara emendar correia 6Fixator» a. J 	
gram 	 	 15500

. 30 kilo.% de grampos para pregar: estofos em molas
.*	 v. 2,-kilo 	 •	 55000 •

, 30 kilos de grambos para pregar estofos -em mo as
n. 14,	

. *5$000
10 grampos da ferro para apertar:,

• grampo  •	 •
..•.500. guardanapos, para mac.hintstas, um-,	 .„•

5 kilos1e lk para torcidas
'
 kilo

74 kilos de lã e meadas; kilo 	
• 	 .31663i00a00

ni 34"
`.

- • 8 lamparinas ele cobre n. 3, uma 	 66.
. 8: lainvarinus para egIdar ã gaiolina,. de M1 O, uma MOO.„

madeira n. 8.
- 	 a$000

120$000

nono
Ni 00
som

115000

11X003
6$000
6i000
6$0

4$200

fflArtiO .-Or.F111.AV, Abril de 1922-- 8454 • -(kkiinta-fedka . 27.
,	 .
• 310 'kilo; de 314%

,s3o ki l oa ;:è ......8".
240 leiloe. de 1":
260 klioz e:e' 518".
P.-eço re: :o, kro 	  . 6	 1$400

C:. ..,.:.1 '..le • so- a tee-,.a
r!CI n.e.e...„ A.! 1 1;2', metro 	 	 4000
40 Ineaees .'.e 2"

'
 metro 	 	 5‘000

.''0 metros rie 2 l/2" metro 	 	 7t00
40 metros de -3"

1
 metro 	 	 94.-00

e..0 inet ,•os de 3 1/2", metro 	 	 10 4.00
.0 metroi de 4", metro 	 	 11030
10 barricas de 150 trilos de cimento Porthnd, con 	 -•".

lorme cadeno de et-tear:2;os, barrica 	 	 30t100

	

' 3 chaves de fenda., grandes. uma 	 	
16.0tiO

5,(.030
12 cadeados Vale de abrir por baixo, tun 	

20 kilos de cêrtt virgem, kilo . 	 	 40.0
Coi.traninos de ferro :_	 .

19-gro	 2!t500sas de 1 1/2" x 118", grosa •	
a:.-/ gros as de 2" . x 3/16". grosa 	 	 70u0
35 grosas de 2 1/2" x 1/8", grosa 	 	 400
28 !.4rosas de Z 1(2" x 1/4", grosa 	
7 groses- de 5" e. 1/4" grosa  •
7 grosas de 3 1/2" x 1

31	
(	

11
4",gJosa.	 	

31

15:000

00:0.
Y.100
,

6 grosas de 12" x 3/8", grosa 	
17 grma de 4" x 3/8", grosa 	 	 370(10
3 grosas de 5" x 1/2", gr - sa 	 	 6500

15 grosas de 3" x 3/16". grosa 	 	 9.• '500
37 grosas de 2 1/2' x 3/16"-, grosa 	 	 Sai OO

9 grosas de 4'' A Slr grosa 	 , 	 	
280 O&grosas d

	

- e. 3 /1.2"' x 5 16", grosa 	

4 grosas, d.e 1 1/4" 'x. d/16", grosa 	
60,4)00

59 gro`gas de 2"	 1/8", grosa... 	 ..	 3a5(i0
21 grosis de 3" x .118". grosa 	 	 5500
12 grosas de 2 1/2" x 3/8", grosa 	 •	 17s100
13 -gr.osas. de 1 3/4" x 3/16". grosa 	 	 - 3!$;590
29 vro?ae. de 2" x 1/4"; grosa 	 	 8,:-,00
2 grosas de 11/2" x • 3116", grossa  •	 3.V00
7 erOas do 1 314" • X • 1/8", groia  • •	 3a000

33 groaas de 3' x 3/8", grota  - - 	 2'-;P:)J0
13 gro7.es de 4" x 1/4"; grota 	
16 g oens de 2" x 3/8", 'grosa 	 	

21$0i0,

5 groans de 3" x 5116, grosa - •	
141. 00
23$000

S ereias,de 4'- x 5/16", grosa .	  33-:0 )0
0 g -ea.s . 04" . x - 172", grossa 	 	 45000.
1 grosa.de 2 1/4" x 1/4
1, .gr aa de 2 1/2" X 5116", por •	 	 15V00

9$r 00

	

", Por 	

Ir, geoaa.s • de 1" x .3/16", grossa... ; 	 	
4$(110
200

ti g . 'osaa . de 1 1/2" x 1)4", grota  -

6 progi5 de 2" x 5116", grossa  •	 	 •0000
30 metros de correia • Aragona, rebitada de 3",

	

. metro 	
. .

	

.	 10$0.00-,
Correrte de ferro com elos direitos:

1.93 i ki lOS de 3'8"	 .
1." kalos de 314" •

COO kiloe. de 1•
270 kl'oe :de 1/4"
250 ki:ot de 7/8"
4(6 Mi en de 1 . 1 '8"
401) kitoa de 1 1'4"
300 ki os -de 5 • 8" a

	

.'/.-.:vo-- III:r30 kilo 	 	 . 	
610 Mina de coreente de ferro com elos tor'idos, de

• - - / 4 .3",-1:11-o 	 •	 -	
.500 3:1'.o3 de corrente do ferro patente de 3/16", para •

	

p.ieos de ;aortas, kilo 	
Corda de linho., francezat

t88 kilria'afe.
'4 kilos de6
45 ki10. de 1?8"

- 30 kilaa de 5. 16" -
22 kilos.de, t /4"
1.0 Mios de'5 '8"
‘5 krçls de 0;4"..
:0 kil'N.cto 1" •	 -3 '' .•

	

1-stt›- média, /dto 	 .. 	 *. 51000
80 Iates de. cabo, deiinho alcatroado de 5/8", kilo..	 4i.aa)
80 kilos de enho de linho alcatroadó de 1/2", kilo.. 	 45510

125 cadeados de ferro de 3", . tad ' ' •-'---	 ,
6 - 8v;00

	

-- 25 cestas para carvão, uma  •• 	 . 	 ..-	 5;000
12 cordas de tripa, unia 	 	  .	 2$500t	 ‘1x.00:•;() kilos de cola	

.

	

ta loáe, kila 	 --. .-. .1 • 10 1:-Hos de Colltt'de Vieniia kilo.,... ....... ,  1 	 6.	 '	 64',.,J0
ose 34	 hlorgatu. numerot 

• 15 cadinh d	 kiios t '	 '	-	 -	 6666 	 000

3$000.

- 3)00

5$000
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"..; 120

.•
160 metros de mangueira de lona de 2 1/2" com 2

dobras, metro 	
20 marretas de aço, de 3 kilos, unia 	

150 Mios de meãlhar, kilo 	
4 rnachinas de furar á mão, para brocas de 3/8",

unia 	
20 caixas de machos de atarrachar á nião_da 3/4",

com 10 hos por pollegada, caixa ......
26 caixas de machos de aiarrachar á mão de 5/8",

c rn 11 fios por pollegada, caixa  •	 2
10 caixas de machos de atarrachar á mão de 7/8"

com 9 fios por pollegada, .caixa 	
•

3 jogos de machos de 9 /16' , jogo 	
3 jogos de mach,A de 58", Ir go 	 ..•••
3 j egos de machos de 3 4", logo 	
3 jogos de ma 'lios de 7/8", logo 	

• 3 jo os de macios de 1'	 jogo 	
3 jogos de machos de 1 1/8", jogo 	
3 joeos de machos de 1 1/4", jogo 	

60 mariellns de aço, de 750 jrammas, um 	
• 30 martellos de aç ,de 1.000 grammas, um

695 kllos de plombagina, kilo 	
74n pás para maceina, unia  -

• 490 pás para carvão, uma 	
54 pás de bico. unia
30 pás com cabo comprido, pata fogo, uma-	
48 pás para funcUçãn, urna 	

Pedras-de esmeril:
1 de,0%36 (1%01, por 	

12 de 0' 30 <O' 005, unia 	
6 de 0%50 :0%010, unia 	

12 de 0%	 1230x0.010, uma 	
12 de Om 30xOul e07, uma 	
12 de 0 •1,20 x O • ,012, unia 	
12 e Ore10x0",012, uma 	
2 de 20"x2 I 14" ' uma 	
1 pedra para-rebolo

,
, de 24"x3 112", por

Peneiras de arame de latão;
8n.3

n. 4
4 n. 20
4 -o . 30
2 n.

15 de V' 001
48 de O 003
38 de 0'0505
29 de O ,012

... 12 de O ,010
12 aelle,064

Preço médio, unia 	 -a-r
Peneiras de arame de ferro zincado:

12 de 0%004. uma 	
12 de 0e ,Q02, uma 	
50 latas de pomada para limpar me taes, lata 	
24 picaretas, uma 	
12 pás nlaaas, uma	 , 	

1.000 parafusos bu.0es - com cabeça escariadae.. de
1 3/4"x3/4",

Ià eetes para rosguear Single Paint alta Ire*
locidade;

4n. 6
4n. 7
4 n. &•

• 4d9
4 n.'lO
4 n. II"
4 n. 12
4 n 14.
4 n. 16 r•-
4 n. 18
4 n. 20'

1-reep"médio, uni 	 keillaéé 	
24 pedrasiureas para afiar, um'•	

- 60 kilos de polvilho de sac :o, xilo 	
. 50 gresit'S de pregos de reMate coin cabeça -bordada,

grosa 	
Mios de pó de talco impalpayel,

Rebites de cobre;	
rr.i.A.

1 lamparina para Soldar ã gazolina, para 2 litros,
poe	

6 lamparinas para soldar á gazolina, para 3 litros,
uma 	

• 200 metros de mangueira de lona de 2", com 2 do-
bras, metro

. t
,•••41

• • •

.'•55 kiles de.1/2"5<3/16"
42 'lutos de 3.4"x3 -Itr

-27kilos de'314"x1f4"(1

129 (elos de 5/8"x3 /16"
8 ki os de 1" x3 3"
5 eilos de 1"x5 .)"
5 ki:os d l I/2"x3 /16`"
5 kilos de 1 1/25,5/145"

13 ki.os de. 5'8'<l 8"
10 ki bs de 5/8"x 1 8"
10 kitos de 2"xl.'8"
10 .kil as" de 2'x3, 16"
25 kilos de 3/8''x3 16"
10 kilos de1/2"xl .8"

-	 -Preço médio, kilo	 -..,	 104000;

	

5 kilos de rebites dê latão de -1 1/2" x1/8"; kik)... 	 105000
258000, -	Rebolos de pedra para 'amolar: 	 . .- - ''	 .)

26 de 1 ee20x0m,20, um 	  3004000
224000	 6 de Pu ,30x0e20, um 	  3104000

.	 4 de Pe120x0'9,40, um 	  650L00 :
325000	 1 de 0',60x0m,10, por 	 	 42500G
85000	 .1 de 48- x8 , por  -	 30W,i00
9.1e06	 1 de 22."x3", por 	 	 385 ,00

1051.00 •	 1 de 32"x6", por 	 .	 94000
12004‘, 	 1 de 24" 4", por  '	 504000
155kn0 .	 1 rebolo de amolar com caixa de ferro 'è polia, por. 	 505000
18.1000	 6 rebolos de esme,-11 de 0",30x0 m ,25, um 	 '	 •	 404100'
2IA • 00	 2 rebolos de esmeril de 24"x3", um 	  200.000
45000	 231 latas de fitre, de Rupi, lata 	 	 209
55 . GO	 24 re.ist.ms da latão, de pressão, de 1/2", um 	 	 25000
215 O	 24 registros de latã), de pressão, de 5 t 8", um 	 '	 22600

115000 2.123 kilos. de sabão commu en, kilo., 	 	 5800
1150o0	 50 kilns de saoãe- especial, kilo  : 	 , 	 	 14000
6000 •	100 kilos de sabão Marselha, kilo , „, 	 	 250o

335403	 .6 la,.as de 18 kilos, de sabão liquido,. kilo 	 	 24000,-
6000	2e0 paus de sanolio, pau 	 . • MOO

240 kiios de seio de Hollanda. kilo  . 	 -Ir. • 	 1430G .
26t000	 12 sargentos de ferro de l ue50 e 2%50,- um.. 	 	 22nue I,
105W0	 • 50 kiios de sulphureto de cobre, kilo 	 .	 15890
44s0ü0	 5 kilos de suiphurero de potassie. kilo 	 .	 moo
2e,3000	 30 ki:os de sal deeammouiae.o, ..ilo 	  •.	 25500
245100 3.563 tijolos de a•-eiar, um 	 •	 $400
3241a ,0	 Torneiras de latão, para agua:
20fili:•10	 20 de 3;8", uma 	 	 44500 '

14U411.1	 12 de 1/2", uma 	 ... 	  • 5000
4,251.100	 12 de 3/4", uma 	 	 84000.

. Talhas patentes, com corrente:	 _ -
1 de 1/2 toeelada, por  • 	 t..., 	 	 2504000
3 de 1 tonelada, uma  -	 2904000
1 de 2 toneladas, por 	 4..... 410$700

272 kilos ele trincai em pedra, kile. 	 	 14530.
2 collecções de typos de algarismos de 0%005, col.	 •

teeção 	 • '' 124000
1 collecçãe de typos de algarismos de 0 e ,010,noe...	 124000
2 collecções de typos alphabeticos de 0,005, col	

Iene° 	  24400
1	 100 kilos de tachas de cobre de 3/4% iguaes-a amos,

tra, kilo 	 -	 	 ,	 104000
25(Cn11	 2 tazouras para cortar parafuzos de 3/8" a.7/8",

'	 *	 •u rna 	 	 1501000,r,,, •
34000	 1 tezoura peralteia de 12", por 	 .	 254000
55. 00	 1 tezotira curva de 12", por 	 . -	

	

..	 252000
1.3.:0 	 24 trincos de unha para inibutir, de 7" x1./2 , uni„,..,	 64000

81000	 24 trincos de unha para imbittir, dé 4'5<1/2", um .... 	 55500
75000	 5 terra Imas Oambles Bros 	 a	

_. ,.•

	

— - –..!1 .. ••	 1004000
'	 2 caixas de tarrachas Prá 

um
t WhyteeyeSc Compde.

34000	 1/8" e 3/8;caika. 	 	 150$000
2 traçad e res de 1 u 50)0'1 ,002, um..-	 ,, 	 	 34$000

10 kiloe de téla de cobre para e-elvas meiállicas,
xi • o 	 -. 	 •• „e

1 trena de panno -e fio metallico. de 30 metros, por 	
1 kilo de tintura de pau comoeche, por.--
3 jo..;os de typos numericos de 1 á O, de 0"',008 joe .;

84000 • 60
8400	 24
I5v00 • .

104000	 30
15000	 '

,
;1.991

115
12

8"40001

1304090

114000

131'100
84300
2$5d0

1004000

165000 j
30$000
75000

104000
1 jogo da tynos alphabeticos com todas -as tetra ; ,

de 0",004, por. 	 * 	 ', 344000-•a.1
2 jogos de tyoos alphabeticos com todas ás JetrOm ,"

de 0,008, jogo 	 - '	 f` 	 424000"	 !e: e	 12 jogos de typos numericos de 1 a O, kla,0 i „
;ogo 	

_. , , , le e. 84000
,.' 	 !fiel ''.Torneiras de latão com 'lenge: , . ' .- , ,

de 1/2", uma 	 	 ‘ '' --) ''''	 61000',q../ r.,•,•, n,?•_ttfj• •
I t 0	 ir ,1/4„ -	 ,., • ‘,.. • ..../.,,	 710001de 5 /8" uma	 . 	

for, eira de latão dO .rnanlyella; 94,115,/
s	 fiange:	 '	 "	 -, .' . -	 ' . ,: '' • ,	 '-,.,.	 i ., .'IoU,	 'de 1/2", unia 	  r— 640001

de 5 ler', uma 	 :	 ...	 .	 -'	 ' '	 7içO00
,	 .,

de 3/4", unia. 	 '	 •	 	 9g,11/0 I- 
vassodras 'de planava, grand Pçs unia... 

N 	 	
14000

n 	 P ,..	 s	 )valsodras .fie piaagava p. 16, iime.:....,.7.,..e..i. . .14000
vassonras de piass	 nava . 3, -"uma "	 ..-.....	 110004



6 serrotes de 24" Harareaves; 	 	 •
2 tenazes com correates para tubos de ferro n. 1,

uma 	
2 tenazes com correntes para tubos de ferro n. 2,

unia 	
2 tenazes com cortadas para tubas de ferro n. 3,

uma 	
50 'verrumas, sortidas, unia 	

14$010

143000

163000

183910
1$2)0

Os preces marcarios-eão os inaximos.
O pa.gkfiento d-ds . co. tas será fejt) pelo Banco do Brasil, CO..

brando .o banto 1 ^/.. de corrarissãO.
' A eatrega será ira interdencia, dartro de um espaço de tempo

de 60 dias.; a contar da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas. • •

A .entreaa, não sendo no prazo mareado, sujeita o contraetante
a uma -tu,Ita que, corforme entendime -to da ad iristração, poderá
ser até' o \valor da cau ã  do copa an to se . do dado sovo p:azo, Si
não weferir • a adminiáraçãn a res.dsãO do contracto, por simples
aviso ou iratifcação;; indenerdeate de a .ç5 o ou internellação ju-
dicial,. com-parda ria -nação, c som que assista ao contraetanto
direito a reciamação-de-esnecie aiguma.

No casó--de ninit-a, fica o cartractante obrigado a entregar a
respectiva importancia-rataeowiraria no prazo de 48 lio s

' 
a contar

da hora dd-recebiniento da intimação por escainto, sohpena de
rescisão do 'contracto, -nas coudiçõea já acima estabelecidás, si não
for cumprida- wiarti maçã .	 -

A coacarrreutia versará alienas sobre o preço, em reis, indi-
cado em - algarismos -e - coufirmado nor ent anso, para as unidades
estabelecidas-dos -artiaos a-pedidos, cabendo a p.eferencia de
direito ao antor da pro nosta main barata, por miniaia que seja a ditle-
rena entre'ellCe qualque.- outra.	 •

A estrada' 'revisará as pr000stas que apresentarem preços su-
periores as 'mala nos estabelec. 7.-dos e as que ap..ese -tire ri preços
em detalhe QU não refe-enteo a to-los os arti a os; para os grupos
determi nades. pelo -are (o marcado- médio.

As nrOposigs, • -que- -devem • esutr devidamente sel l adas as nri-
m!lras viasy datattaaa-assiaaradas com a indicação das raspe divaa
residencian não semdo peanibtdas -nas ineamaa rasuras ot: em-melas,
devendo: ser 'eSertotas - e ra das; respe vas 'asas com mareia aa,
serão entreanes;' e rt tres-vias,- ein envo'ncro--; faca -dos, com a de-
claração, ri: 'fatora; da assurnnto-e do-nome do proponente_ ---

Esse envoluero- deve str .acotn-a.,had-... de (uri ortro. em sena.
rado, 'contendo 'todos os donmemos ele possam provar a idonei-
dade do oroponeate, coatp:ehe .dmdo-se, ert re tiles. os recihoS
de qui.ação da ultima collecta dos impostos a que estiver svjeito.

No acto de entrega d o nroposta o p-op mente deverá e: bali- o
recibo da cançá. de 4 O O em diuireiro ou em finitos da divida nu-
bliea fede,al, préviamenta feita na thesouraria desta estrada, nata
garantir a assigrattira do co tra caução que reverterá para os
cofres da mesma est -acta si o pronone te praia ido se récusar a
as ignar o reipectivo contracto deutro do p a .o de 'sei; dias, e on-
tados da data da entrega do coavite que fôr expedido para essa
fim.

O fornecedor; para ga rantia da execução da bine-imanto,
caucionará, na thesouraria d asta estrada, a quantia correspondente
a 5 do Valor do forae:ia eato-a-realiaar, em dinheiro ou eu/
titulos da diaida publica federal.

O cola' atto "só se tarna ..á alvo depois de approvàdo definia
tivamente'peld - Mialsterio da Viação e Obras Fubiias e registrado
pelo Tribuhat 'de Coutas.

A quesaão - de iionaidaie 'doa proponentes s ara julgada e exata
minada prêviamente antes de abertas 'as oropa,tas.

As propostas eu-os autores não tiverem sido consideradoa
tdoneos nal) serão abertas.

Danais • de julgada a idoneidade dos praponentes, serão mar-
cados o ditr e hora pa--a abertura e leitura das p:opestas, que antes
de qualquer decisão serão publizalas.

Fica reservada á est.nda o direito de acceitar parte de uma
propo:ta e parte de outra, on outras. 'conforme a differença para
menos nos preços. dos varios arágos a s.eren fornecidos, assid
como de não acceitar nealiama das- propo -tas ara atentadas, oit
atuiu/lar a coacurreuaia caso assim convenha aos seita interesses.

As propostas Lião ,podeão conter sirão Uma fo- • inuia de,com-
preta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço-, con-
forme já ficam estabelecido. •	.	 --

a'a m-Não-se tomar e coasideração-quaesquer °flertas de vanta-
gens.não previstas neste eiital, nem as oropoatas que cobtiverell
apenas o dfierecintentrf de uma' redução sobre a propo3ta Mais
barata.	 '	 ,

casb: de absóluia igualdade entre pr, ,pOstas, terá preta.
reneia a que apresentar preço mais vantajoso no deSe. npate.

A estrada ' reserva-se o --direito . de testi Ligir as' quaitida,dea
pedidaá.	 .. ... - •
.a Toda -e qualquer proposta',que não • estiver Inteiramente 4e

'acebrdo,com; este edital não Será tomada em consideração'. 	 • ,,
• Secreta' ia , da 'Estrada de Ferro . Central do Brasil, 18 de abril,

de 1.92200. secretario; Dlocleci.mo ..Cmdiflo cfe Votei:cegou- 	 ft-

. (.. -.5ç	 (siai/ida-feira 2"-/	 MARIO OFFIGIAL .
aa....,..........a..............................a... 	 •	

3.470 aassetras de piassava, pequenas, uma 	
112 va4so tos de ciae-to 22 .0 , uma	
30 va “.o--a-as de niaasava, redandas, unta 	
2 col'era`jes de vivado. eti colleeção 	

110 metros ;te cabo de ao de 3/8". metro 	
60 mei os de Cabo de aço de 1 11 4', para guindaste,

nte.s..o 	 	 113000
50 metro:: d - caba da aço de 3/4", metro 	 	 4$000

I mach.• a de furar Na O. S. n. 41' marca Conti-
va a o C 	  110$000

2 macatnn .. de tua, para bair:ada, 'de 1/2, uma 	 	 16(,,U0
4 alar:141:w- ara p moer tinta, ri.- 2, uma  - 	 2u.)auJ0
2 inaeltinas para moer tinta. n. 3, urna 	 	 2457000'
/ machiar para faidieiro E. Queseles ris: 12.531 e

-	 42...r. ne,"	
. 	 , 140$000

1 machiaa ;a:. a; -57.-avm .t.aans do -1- 5/8", por 	  -.. 453000
2 ma .hiar f, -r - tá • uavar . tuoos -de -I 34", urna....,	 5(et000
2 l!Reilira; -a-ae.•eravar tubos de 1 7/8", uma 	 	 5aa,100
2 inataki -aam -na-a eravar twbos . de- 2", uma 	  . 6)3000
2 niac'ainns-parsaeravar tubos de 2.114 , urna..., . 650)0
2 maraiiass para-a:argar tobos de 1 3/4', uma 	 	 50o00
2 mac ;sinas vara alargar tubos de 1 7/8", urna.- 	 5M10
2 ma atinas para ataraar tubos de 2', uma 	 	 6oS,X O
1 irtac'if ia para cravar talo -s de 1 5/8", por 	 	 45104.0
6 •lavriecas oara inovar carro, unia 	 	 30P00

54 carrirhos de ferro tubular para alara, um 	 	 550 A
9 carrinhos a nericatios-para armazein, Una 	 	 44$000

- Chaves inglezas:
184 de 01--,4C, • uma 	 . 	 -153000
36 de - 0a,- 0,-uma -  •	 133000
40 ,e 12". lana- -	 1'-1$000
lt, de 10",-tana -	 : 	 	  . .	 22a000
1 de 1."; por  •	 •	 14a0 tO
1 de 1/2' ; pagi.- 	 	 11$0 A
2 de 24" - ema 	 	 32.000
2 ehavespara enaanament-s de 12", uma 	 	 163000
2 anafes- pata- en-:ana uentos- de 18", uma 	  " 221,00.
6 carraaimhas -cara nterl'o,- 1.1,t19 	 1303MXII

,..

-6 ..arrsdne-atapa-Aliandega, um 	 	 13 4ta,0
2 corte 'rios tiara can as de 1/4" a 1", um a -	 	 2 a._100
2 corto-f-dos-p o ra eanes- de 1/2" a 2", um 	 	 24$000

- -- - Catre • - -z para -brocas colmatais: 	 - •
6 de 8" - ainaa- aa-...-a.-...-..-5 ...... . ...... 	 	 143000
6 de 124 , uma 	 	 22.5000
6 de 16%-3Jnaa - -..-. a,•. 	 	 30:;a00
12 c traeas-paot: ,ati•as. n- 2, claase.K, uma 	 	 431;000
2 catre-erra piteuntate-.as n. 4, classe K. unia	 43$000
1 balança cam e adn e colmaria e 'mostrador para, •

-5( ktí as, po ,teimo ro,ativo, por-	 	 1300(-10
4 bigch- -I,, de 500 kilos, uma 	 	 950at.'10

la eaxós •-la.- Ribeira, uni: 	 -	 	 .. . 	 	 14000
• 6 foras le ca apanha, n. 2, uma 	 	 lt*--1-5000

12 forjas -de .campanaa, n., 3. urna 	 	 204000
18 griplios Para cortar Pl.canarnentos de 1/4" a 3",

-a-eido tres de can . dimensão, um 	 	 333000
2 corta frios (1( tres navalhas n. 2, um.. 	  34000

221 mao- • -inhas- '-ollins, uma,- 	 	 73000
24 inaelindos -na:çauns- de aço, um 	 	 81000

166 mar-tal-los de aço, oara machinista, um' 	 	 51:600
12 marretas de aço de cinco kilos, unia 	 	 133000
1 pua•oara catraca, no; 	 	 10000

57 serrates de mão de 0 u ,60 Hargreaves, um 	 	 14s000
42 serrotes de mão de 0',60 Ilameaves, um 	 •	 123t00
2 to wiezes gora vidraceir, s, uma 	 	 63500
4 tezouras Gamhisa de 12% uma 	 '... ' 18a000
2 :logos de machos Wititavorth de 1/4" á 1", lobo.. 	 163,10
3 teraos de machos Waltworth de 1/4", temo. .....	 63000
3 terpos de machos W-dtworth de 3 ,8", terno 	 	 73000
3 .erra s de inachas Waitworth de 1/2", terno 	 	 83000

• 3 ter loa de •macIrr:s Whitwocth de 5/8". terbo 	 	 9$0(.0
1 cortador de Ires rodas de 2 1/2" a 3 1/2", por.- 	  . 353000
4 cortadores de tres rodas para cortar tubos de 3", • _.

um 	 	  .33t000
1 tarracha para cano de 1/4" á 3", por 	  270$(00
1 tarraalia aara.cang de 1 , 4" á/ 4/2", por 	 -. - 1004000
1 tarracha-americana para encanamento -de 1 1/4", • • •

á 1",---por 	 	 2103000
I tarrataia, comnieta pareCparalusós •de 1/4" .ã. 1"- ' - -

-ewn caixa, P9f 	 .  '	 . 290$00
I- tareiam aomp.eta para parafusos de 1/4" á 1 1 /2",	 - •

'C rIal 'caixa, por 	 - '	 600,1000
1 tarraekri--ffloaiplata- para-encanamento  de :1116" •	 -•

-	 ai 3W- t , po-: 	 , 	- 'a: .. • 130,3000
•.3 taareteraas -completas para encanamento de 114" . -.	 a

?a, 4- 4/:4 9 ,- uma 	 5 	 -	 - , '	 .1603000
tarracha compleM.	

.
para parafuses • de • 1/4"-á 2",' ,..-: -,•

•

Abril' 'de /92f

$250
33.ffl
1$.100'

16$t 00'
23200

- -	 •
1 :arraelte de 1/4" á 1" de Whitworth, por 	

• ' 	 à	 80)$100
72015000



•	 Oatitatiaafaitã 97
42P

PIAMO til/TIMO.; 	 Ahril de ,1927— ii
‘ -. Estrada de Ferro Central do Brasil	 cão de 500$ era dinheiro ou em titua

tos da divida publica federal, previa..(IONCURRENCIA PARA O .FOIINECIAIENTO et - trittnte feita na thesouraria desta estro. CARVÃO DE CORE E FORJA ;s.' MAM:UM:1AG, da, para garantir a assignatura do coo-PARA A V DIVISÃO, EM; 11)22.-	 • -	 tracto. catição que reverterá para- os .co-
, . • • Concorrendo n.- 61	 .	 fres • da mesMa e a trada, si o propotiente
De ordem da, directoria, faço 'publico preferido se recusar a assi gnar n respe-

•qtie, ás 13 horas do dia .28 de abril de ellvo -contracto dentro. do prazo de seisdias, contados da data da entrega . 'doaa22a- na intendencia desta estrada, na.	 convite que -lhe for expedido para . esseestaçaõ 'Maritima, serão recebidas pro-. fim.-tostas para o fornee,innento de:	 O fornecedor, para garantia da exe-a'6 toneladas, ale t.000 kilos, de Car-*. cução do lornochnento, eaucionará, naVão de coke, de boa qualidade.	 •proprio. thesooraria - desta estrada o nono' taPara fundi -01o. sendo o preço maximo da	 .
tonelada 1.4021100.	 correspondente a 5 '''f° alo valor. do foi-

225 toneladas, de i.00() kilos, de ear- necimerito a realiaá•r, em dinbeiro ou
aaZin de forja de boa- qualidade. 'sendo o em titules- da divida publica _ federal.'

:preço mexi/no da tonelada •118$000. 	 -, O contracto. se se torne eá eafectivo
/86 mangueiras de couro, de 4m.00 x' denni	 de aPP "cwadr' definifi"rnerlte

•0m,20, rebitadas .de cobre, devendo ter Pelo •Ministerin da Viação e Obras' Pu-
,por metro linear' 45 a • • 50 rebites, • e blicas e registrado acto Tribunal da

obrou-iodas. sendo o, preço maximo de Contas,'
-urna 120$000. .	 A questão de idoneidade dos propn-

30 mangueiras de couro; de 4m,00 x !lentes ' será ' julga ' . 15 e oxa m'i l a da Pré
-tOrn.30. rebitadas de cobre, dea-endo ter viarnente, notes de abertaa as propostas.

'açor metro tinear 45 a 59 rebites; e chro- As propoatas cujos autores não tive-
:raiadas • sendo o preço maximo de uma rena sidos considerados idoneos não se-
•14000O.	 .	 rão abertas..

O pagamento • das contas será feito	 Depois de jo l oada a idoneidade dos
pelo Banco do Brasil, cobrando o banco proPonentesa, serão marcados o dia e a
1 % de commis aão, •	 hora para abertura e leitura das pio).

A entrega será na intendendo ou no. postas,' que, antes de -qualquer decisão,
'Cães do Porto, dentro dos vagões • da es- serão publicados. ;

-traria, correndo todas ' as despezas por - Fica reseraada á estrada o direito de
'conta do fornecedor. inclusive' direitos &aceitar parte de uma 'propoeta e parte
aduaveiros• no caso de inuma-tocaio. aeo- de radia, ou outras, conforme a diffe-
tao de um espaçai de tempo de 60 dias, ronca para menos nos p oeens dos -mons

oa contar da data do reg istro do contracto • artigos a serem fornecidos, assim como
-rio Tribunal-de Contas.	 _ • •	 ' o de não aceeilar nenhuma das propoá-

A entrega- não sendo Conforme • está toá . • apresentaides ou annulllar a con-
mareado, enjeita i'l aonteactante a • uma correndo. caso assim convenha aos seus

--Multa que,- conforme - -enteridiotento ' da interesses: - 	 .
-administração. poderá ser até o valor As impostas não poderão conter si-
da 'caução do contracto, sendo dado ao- não • urna fórmula de completa sul,-
aro prazo,- si -não preferir, a administra- missão a todas as clausulas deste edi-
ião a rescisão 'do contracto, por s t roples tal e o preço' conforme já ficou eatabe-a

Seerefar ia da E:droda de Ferro 1-len-ao ao autor da proposta mais bai ata,

Vasconcellos • •
.13presentarern,precos superiore,s aos ma-.

aviso ounotificação: independente de lenido. -
-acção ou inferpellação - -judiciai. com . . Não se tomarão em consideração
perda da caução e sem que.- a asista ao quaesquer'of arfas do vantagens não

-contractante direito a reclamação de: es- previstas neste eaital. nem as propostas •.-
pecié alguma.	 • • •	 que'. contiverem aoenaa o offerec mento

No caso .de multa • fica o contraetanta de urna raducção sobre a propostas maisobrigado a entregar a, resectiva h-Inter- barata,
faneis na theSouraria. no prazo de 48 No caso de abaelota igualdade entreborasaa contar da data do recebimento pro postas: terá poefereneia a que eive--da intima-cão. per .e acrio to, artli Pena de aentar preço mais vantajoso ao des-rescisão do contracto. :nes condições já , caiaste. —
-acima estabelecidos, ;si não fôr conforta	 . A eatrada reoerva-se o direito de re-de a intim p eão. • • a	 '	 . ataingir as qu o titidodes- pedidas.	 .• A concorrendo' versará anenas sobre Toda e moia-Teor proons k a nue não ea-o preço em reis, indicado em algarismos ;tiver inteiraente de ed.:Maio cem esteertntirmado por extenso, para as uni--acima ed ital, não será tornada em considera-dad os estabolcidas' 'dos artigos nate. •.pedidos,  cabendo a 'preferenc ia de direi- ao

trai do Brasil, 29 de março. de 1922.-apor roirtima mie saia a differença entre secre a r,o, pocleciano Condido deolla e qualquer. outra..	 .
A cafraria recusará as propostas qu.e	 _	 o-	 (o

irona estabelecidos. • • .	 E.trnds. de Forro Central do )r aatl ^a
'As propostas, que dever ser devida- CO".CURPRNCIA 1 ,• 12A O FORNP.CINIENTO DEmente golfada s ati ' . :Pr inte: raia vias, data -	 .PIXOS, ROOP :n0S- P. /401....S, PARA A QUARTAdas, asaignodos.. (Nom •ao indic a n das ro-	 toma°, ram 19aasheetIvas resideoeies. não sendo permit- • aaa."- arta correcção • do edital de 23 de marçotida nas- meamastoraaoraa ou emendas,-

&Vendo ser, e get-io gas cio . papel das ..re-	
de 192-2	 •	 .

Cnncorrencia n. 58-sper Eiva casas cernmerciae3.- SOI10• ena •
tregosis,	 trais vi. em . onvolo.‘rea	 --Do-ordo•rn da :1irectnria.- Isco onhl'eo gire*

arlos, corá a •- • dollaraaão Par fdra . do ' da' 53 .. liora , do dial? de. frIP i.d do 192
m	

2. ra
asaupto e do nome do proponente. . • .Inlendencta ' desta Es t rada, -na Estação Ma-.

F,oaa .eneoluero..dea-e amoocomnarthada -• .ritinte. serão recebidas -propostas para o
e um outro em soa-ratice contendo to; forneelmetto 	 .	 .

-doa na -doeumentea,.qate oessaan , orkwar, a	 .).' Sobrcsale a tes cara carros: • a	 •Mon ei	 elo opanooneti	 e,oratereben- 111 eixos --tem re'fl as • de 170 "aa5	 °-
•iando-se, entre etles. 'os., recibos de qui ? i	 : • Senho 84, 1;in 	 .	 al 43.00 ••.

loção da ultima Oolléeta dosimpostos a ;, 36 dada sem redaa de 254 -140, ' • a

No .tiath de entrego td'a. paOroá	
-	 deae,nho 488

a prà... 	 ta rodeiros de rnanga el a '5 i	
9

/i'"ox• 	.	 ;	 •
_ .	 .	 .

e ive estiver .strietto.	 4$.00 ;

"elliãO ~Orá ..00,11)1r Oeibo *0.~	 ,>.<10", &se alio 469 Uata:a

$ 258.00:

$ 252.00

$.10.00
'75 grepos de ¡antas espiro cs para

carros de luxo, inglezes, de-
'	 senho 761; _grano 	
Z5 grupes de ce atro molas cilia

pti !as oa aa trucks, desenho
775, gropo 	

f5 groros de molas helicoidaes-
.. para carros de passageiaos,

desenho 29, orno 	 - • • • '8 30.00
É..ip s de melas halicoidaes -

pa,a truck diamante, deNe--
nho 30, grupo 	  $ 11.00

'27 molas de suspensão para car- -
na serie Q, tapoB, descaio o
198, mola 	  -11 20.00

73 molas espiaaes para trucks de • •
8", desmaio 278 mola 	 	 19 50

111 grimos de molas e spiraes para' •.	 carros V. B., desenho 554, -
gruoo . 	 • -	 18.00

'18 grupos de molas espira.es de
7", va.a carros, desenho
3---CP -13, grupo  •	 --	 $ 16.00

12 grupo.; de moias eB:pticas 	 •
para carros de passagei os, 	 -
desenho 28, arupo.. ... ' . .	 70.00

Os re o rçoa niarcadns são os maxiincia: .
Condições a que devem satisfazer 15:é istOSJ

para carros e vaoões:
1°) os eixos deverão ser fabr leados de aço

de melhor quaddade Obtida o slo peoceaso
acido no f. n.o Siedlebs Metam por- ilesas-.
me,- faaendo uso de reateriaea -de 1' gUe-
Ldade, e- não deve conter mais- de 0,03 6/0
de 'plioanhoro ou de enxofre; 	 •

.a,) os eixos serão de aço forjado, • Ougo
os lingeados trabalhad s no marte.l000lao
na tempeeraura do ramo até obter-se o eik0
bruto ;

3) todos os eixos dovem ser reaqueridcs
ou teamerados em •oco;

4") as eixrs devem ser isontos de que/-
quer defeito e as SIA .s dinienaões rigorosa-
mente de accordo com os deseahos torne.

'
30) os eixos deverão trazer estampados a

marta do fabricaote, a data de rahricaaão e
as int tiaes E. E. C. B. e collocadas de tal
modo que as mesmas se conservarão viii•
veia depois dos eixos gastos;

6) o aço para eixo deve ter a oeguinte
composição chimiaa :
. Carbono compredendido • entre 0,40 a

0, F. ;0 % .
. Manganez 0,40 a 0,70 4. -	 •
Phosphoro, liao mais de 0,05

-Elixofre, não Diais de 0,65 0/0.
.0 fornecedor deverá -juntar a cópia de.

analyse feita na fabrica, devidamente au-
theeticada o •	 •

-7 1 os ensaios a tracção, feitos em barretes
de prova retirados. do eixo submettido a ex-,
periencias de choque deverão dar os se-
pintes resultados:

Lanite de elasticidade, 40 kilos por
m/m2 .	 .

•
, Carga de ruptura,- 60'kilas.por.frif:119:

• Alongamento mi imo 18 , 	 .	 •
2') o fornec tdor deverá' mandar um eixo , .

addicioltal para cada 50 eixos forjados, atou
do mesmo ser. aubmettido aos ensaios dos
&toques, -de aectardo.coin as , especiacações •
adoptadas na Centrai 	 a. •

-Condições' a que devem satisfazer os rO=
deiroa: •	 •..o... - •

.1-., todos os rodeires sef$o „fereet.I1Os de
a edrdo com os des.enh is,' teúda eatampatiO
nos eixos, aros ;soatros 41,16!, 1'9416.,k delir

. 6 rodeiros de manga de 203)
y 116, deaenao 315,, e ti._

CO rodeiros do manoa de 170x95.;
desçnho 84, um 	

27 rodeiros para carros N. B e
_	 V. 8, desenho 41, um
51 rodeiros para carros V. M. e

N	 desenho 488, um...
gro oca de ;notas esphaes, de-- sena° 129,grupo

•

$ 70.00

$ 245 CO

$ 231.,00
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•dg fabricação, a qualidade do aço-e as mi-
ciaes E. F. C. 13.;	 •	 -

2, os aros e eixos serão fornecidos de
accôrdo com as especificações estabelecidas
pela trada;

3”, os ce-tros das rodas serão de aço fun-
dido ou aço forjado,

4 , todos os rodeiros deverão trazer as
mangas d	 eixos devidamente torneadas,
Pildadas t ;dote, idas por inadei-a.

Conlições a que devem- satisfazer as mo.
Ias espiraes e helicoidaes:

as moias deverão ser de aço de pri-
meira qualidade obtido no forno Sie ens
Mardi pelo p ocesso acido; com rnatedaes
de primeira qualidade e contendo 0,8 d a
3,3 °/ de carbono;

2°, o inaximo de phosnhoro ou enxofre
adinittila ser de á0,05 / o ;

3 ; o aço depois de laminado deve apre-
sentar , una suaerficie perfeitamente lisa e
ser iaea to de todo e qualquer defeito e ter
a secção necesaaria

4 , cada mola deverá ser estaninada com
o nome do -fabricante, a data da fabricação
e as iniciaes E. F. C. B.:

5 , as moias soai() uma vez comprimidas e
determinada cuidadosamente sua alttua 1e-
pois de redrada a carga. Repetido o ensaio
de compressão doce vezes, uão devem apre-
sentar indicio de flexão permaneate;

6 , as espiraes davem ser uniformemente
espaçadas e neahunia delias deve ficar em
contacto;

7 , as molas devem sei- endurecidas em
oleo e temperadas em banho de chumbo
derretido;

8 , o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physic s e chimicos do
fabrica-te dtvidameute ar thendcados.

Coadições a que devem satisfazer as mo.
las laminadas:

1, as chapas e barras para as Molas de-
verão ser fabricadas de aço da melhor qua-
lidade obtida pela preceso acido, no forno
Siemeas ailartin e deverá ter a quantidade
de carbano cornpreliendido entre O S /0 a
0,8 1„. O aço para chapas e barras mestras
sue tenham de ser soldadas ou caldeadas
Flato da abertura, deve ter de 0,45 a 0,70 °ia
de carbono;
- 2, o amimo de phosphoro ou de enxofre

admittido será de 0,05	 ;	 -
-3 , o aço depois de laminado deve apre-

sentar uma superficie perfeitameate lisa e
ser isento de todo e quaiquer defeito ;
• 4, cada mola deverá ter estainnado o
nome do fabricante, a data da fabricação e
as Liciaes E. F. C. B.

5 , as molas deverão ser ensaiadas por
flexão tres vezes em radida succe:-.são, sem
que mostrem qualquer indicio de flexão per-
manente. Todas as chapas deve-rato 'apre-
sentar uma curvatura propria e uniforme ;

6 , Todas as folhas deverão 'ter cuidado-
samente endurecidas e temperadas

7 , as braçadeiras das molas deverão ser
de ferro fibroso de boa qualidade ou de aço
adequado comtanto que a reaistercia a ru-
ptura esteja comprehendida eatre 35 a 45
kilos por inkria, e o alongamento em
200 m/m não seja inferior a 20	 ;

8-, o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physicos e chimIcos do
fabricante devidamente autnenticados.

O pagamento das contas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 % de
commissão.

•A entrega' dentro dos vagões da Es-
trada no Cáeá do Porto, direitos alfande-
garios por canta da Estrada e todas as
demais despem por- conta do fornecedor,
dentro de tim espaço de tempo de 120 dias,

• a-contar da data do registro do contracto no
•- TrEatinar de Contas. 	 •

sA 'Inti-e-ga : não sendo conforme está niar-

tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo 'praz& si não
paciferir a administração a rescisão do cal-
trado, por simples aviso ou notificação,
indcp --,ridente de acaão ou interpeilação ju-
dicial. cem perda da caução e Se ,n que
assista ao coraractante direito á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva Impo landa na
thesouraria. no prata) de 48 horas, a coatar
da data do -recebimento da intimação por
escripto sob pena de res a isáa do contracto,
nas condições já acima estaOelacidas, si não
fôr cumprida a intimação.

'A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso, - para as
unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minitna
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

Para comparação dos preços 'servirá o
cambio, á vista que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurreneia.
• A Estrada recusará as propostas que apre-

sentarem preços superiores aos mulatos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas as primeiras vias, datadas,
assignadasacom a indicação das respetivas
reaidencias, não sendrapennittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel dás respectivas casa coai-

a-ciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a. declaração por
fora, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro e:n separado, conteado todos os
documentos que nossain provar a idonei-
dade do proponente, compreheade ,do-se,
entre alies, os recibos de quitação da ulti;na
colecta dos impostos a que estiver su-
jeito. .

'do acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:0Q0$- em dinheiro ou em titalos da div:da
publica fadara', préviamerde feito na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assigdatura do contracto, caução que rever-
terá oara os cofres da mesma Estrada-. si o
pr000nonte preferido recusar-se a assigaar
o resneativo contracto, dentro do prazo de
seis dias, ,contados da data: da eatrega do
convite que lhe fôr expedido para esse fiai.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caacionará na theaouraria
deata Estrada a qiiaatia corresnondeate a
5 -, do valor do fornecimento a realizar, em
dinhairo ou em titulos de divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará 'effectivo denois
de apnrovado definitivamente pelo Miais-
tarjo da Viação e Oras Saibliaas e regis-
trado pelia ddribunal de Contas;

A. questão, da idoneidade dos prononentes
sera julaada e examinada previamente, antes
de abertas as pronostas. .

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abar.
tas. 

Depois de iulgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o - dia e a hora
para abertura e leitura das- Propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão pua&
c a 5i jacs.a

reservada á Estrada. o direito de
acceitar parte de uma proposta e patte a de •
outra, ou outras, conforme a differencti 'para
menos nos preçag dos Varios artigos -a serep •
fornecidos, asainanoino de não acceitar ase-
munia-das •propostas adreseatadas, ou' an- -
nadar a concurrencia, caso assim conVehha
'ao a Seus' interesses.:

as clausulas deste edital e o preço conforma
já ficou estabelecido. 	 d	 -

Não se o rrito em consideração cdiaea-
duea* &fartas de vaatagens não previstas

-neste edital, nem as - propostas qae
verem apenas o offerechneato de uma -rara
ducção sobre a propoata mais ba -aia. -

No caso de absomta igualdade eatre pra-.
postas terá prefeiencia a que apresentat
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o di:eito de resfria-e
gir as quantidades pedidas. ,	 -

Toda e qualquer proposta que não estiva
Inteiramente de accôrdo com este edital no
será tomada e:n consideação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 22 de abril de 1922..— O secretariai',
Diocleciano Canado de Vasconcelios.

Estrada de Ferro Central do Brasil i
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO Ei

LoCAES, NAS ESTAÇÕES DE PINDAMO,,,
NHANGABA E ITAQUERA, DESTINADOS a
BOTEQUIM

De ordem da directoria, faço puliel
que, ás 13 horas do dia 27 do corrente
tnez, nesta secretaria, serãorecebidas
propostas para o arrendamento dos- lo-4
caes nas' estações de Pindamonhangaba
e Itaquera, destinados a botequim, para
a N. enda de doces, café, leite, queijos,
pastais, sandaviches, fructas. aguas mim
neraes e artigos para fumantes. _

guintes:
Para o botequim de Pindainõ-
nhangaba .20Qtg000

Para o botequim de Tiaq uera. 200$00G
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas, datadas e assignadas,
com a indicação .daa. reaneettaaa..resi-
&nelas, serão entregues, em duas *vias,
para cada arrendamento. em invOlucros
fechados e separadosa com a declaraaftd
por fóra do assumpto e do nome -do pre-!-, •

Esses involucros • devem 'ser acoinna..4.
nharins de um outro.. taanbam em sepa-
rado; contendo todo os , dodiim atitos mu)
posam provar a idoneifbriP do'propo.•
nente, empreitem-landa-se entre alies -os
recitaria de quitarão -da Colleetá
dos impostos a que estiver sujeito. - a

Todos eseas doctimaatas deverão -esta
devidamente sellactos (fPgnO)

No acto da enlape-a:da pronnatá a peo-t
-ponente 'deverá exbihr o reeihri da cau-
cão de 200. nara cada 'arrendamento,
feita -na theanuraria desta estrada. atfs,
as 14 horas da vespera . da dia da 'um.=
enrrencia. para garantir, a -assignattire
do respectivo contraead, cauções mie re-•
Verterão para os cofres da madma• es-
trada. si os vim:Anel0 preferidoa' roa
ebaarem-se a as-afanais:a os • radrieatiaioà.
enntradoa. denfra . cltalIPazo de edaf.;alas,
cantados da data da-Mtrega' da.- cetivite
que for exp edidõ, naad)'sse firo

A questão de-Idadetatada drid„prdplo n
nentes será tulkada	 ttxaminaria
mente, devendo, apara, isso. na re4ieetif
vos doctunentoS'; `toa' a.nhariosCdos',.re-
cibos das .catrçõea,	 tre.au eaaarteatã
secretaria, _até as^	 :g-ora daAddsPeral

',.dO dia da ernt-cuãiliiela'.-

rem sido eonirler,doa	 e'1 nRrt araa
1,4Aaad racebidaa. sendo aà'dernals, 'afites del:

•4/In1hner dee.dão. -ottbneadas-,." • 	• • •••
.3ro Se - forna-50 em • e,ongideracta

A concurrencia versará sobre.:
a) idoneidade do proponente;

• h) preço do arrendamento, sendo
contribuições minimas admitidas, 'as se-a

ponente.

eado • Sujeita ao. contratante a urna multa a As propostas auto poderão tonter ,a1riAcr "açmiar a 'dfferf .ass • fle' -.Ont4tÉerks não1
confotitedenrandikdealci da adiltinis.a4ona IdnitilW de demliletaeubmisaãoa tbdas !provis;tás -neste 'edital,' nem ta 121:104.11/
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est{6 -coittive-rem- apenas o .offer:eelinentor•
sam augrnento sobre a proposta maie

letrratri.
'As procurações devem ser exhibidas

no acto da entrega das propostas, caso
Os' proponentes se façam representar pozt
procurações.

Vica reservado á Estrada ,o direito de
annullar a concurrencia. caso assim
convenha 11.0s -seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens.
Ixal do Brasil, Rio de Janeiro. em 6 de
.abril de 1922. O secretario, Diocle-
•ciano de Vasconcellos.-

•mudo. na .nèna de . rescisão, -.ficará elle
obrigado a remover á sua custa, dentro
do - prazo que lhe for determinado pela
directoria, toda a armação e o mais que
lhe pertencer, sem direito a reclamação

- de qualquer espeeie.
10 — Si o 'eoncessionario ou seus pre-

postos alterarem ou promoverem coa-
factos, em qualquer ponto da estação,
fica o mesmo concessionario sujeito a
multa ou rescisão do presente contracto,
a juizo da administração da estrada. • •

11 • Para garantir a fiel execução
do contracto, effectividado das- multas
ou obrigações em que incorrerem, de-
positaram os contraetantes na Thesou-
raria desta Estrada, antes da respecti-
va assignatura, a immortancia de réis
1 e000$ para cada arrendamento, - confor-
me os recibos ns..... e.... .

-Essas cauções só serão restituidas aos
eontractantes. depois de terminados os
contractos e no caso de fielmente cum-
•pridas toda as suas claunlas.

12 — No caso de multa ou no "da
falta de pontualidade no pagamento,
fica a • directoria com o direito de lan-
çar mão da caução a que se refere a
clausula 11, Obrigando-se o contractan-
te a integralizal-a immediatamente, sob
pena de rescisão do presente_ contracto.
. 13 — A concessão vi gorará per cinco

annos, contados da data da aséignatura
do respectivo contracto. ficando, por4m,
a , Estrada com o direito de cassar a
concessão, ená qualquer tempo, sem ter
o eancessionario direito a reclamação e
indemnlzaçãor de retecie alguma, e in-
dependente de acção ou interpollaçã.o

judicial.
Secretária da Fstrada de Ferro Can.;

trai do Brasil, Rio de Janeiro. 0 de
abril de 1922. — Deocleciano de • Vas-
concellos, secretario.

• Estradada Ferro CentraLdo Brasil
CONCI7nRENcrA PAnA O TORNE:CIMENTO DR

OLEOS LUertIFIC.sNTES, spal 1922, PARA
- A 4` DIVISÃO

Concurrencia t!. 66

•• De cindem da directoria, faço publico
que. ás 13 horas do dia 30 de maio de
1922, ea iniendencia desta estrada, na
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para .fornecimennto, km 1922, de:

; 225.000 litros de oleo para ma-
• • opina, litro "	 • 	 .$0.08
300,000 litros de oleo para 	 -

carro,  l't	 $0.07
225.000 litros 'de ele° para

cylindro, litro 	 	 $0.09
. n5.000 litros de oleo para

aylindra superaque-
.	 -	 cedor, litro 	 	 80.13

Os preços marcados são . os maximose
Os ()leoa 'deverão satisfazer as seguin-

tes condições.:
• • Densidade a 15° ese0,890 a 0,920;
- Não conter resina, oleo 'de resina, sttei

•ttees e agua;
• Serem neutros;

Comeletamente soluveis na meneia
de neti .olmo de 0.67 de densidade; -

0 ponto de fula& torna& em vaso
fechado (Pensliy-Martens) será, .no
nimo 180° c. para o oleo de carro - e
'de machiria; 280° .0. para o.oleo de es-
limito: 300° c. para o oleo cylindro sue

'peraquecedor.

-AbriI de. 1922

	cilindro -A 100	 dPara o oleo-de
110 a 180 segundos;
- A 15u c. ne 45 segundos, no: mini*
In°P;ara o oleo cylindro superaqulecedSe
a 100 ° c. de 150 a 350 segundos;

-A 150° c. de 60 segundos, no niinlm
A entrega será dentro de um espaç'àde tempo de 40 dias, a contar da data

do registro do contracto no Tribunal dOContas.
A entrega não sendo no prazo marca.

do, ou sendo o oleo entregue de qiialie
dada inferior á da amostra apresentada.
dará á estrada o direito de comprar0
onde lhe aprouver, as quantidades em
falta, correndo por conta do oontractanJ
te a differença de preço para mais e fi-
cando 'ainda sujeito a uma muita, que,
conforme entendimento da administra-
ção. poderá-ser até o valor da caução do
contracto, si não preferir a estrada a
rescisão do contracto, por simplee aviso
OU not i ficação, : indepefidenite de acção
oU interpellação judicial, com- perda da
eaueão, e sem que assista ao cOntraCtaii-
te direito a reclamação de espeele al-
guma.

No caso de multa è de differenea para
mais em preço, fica o contraetarde obri-
gado á entrega das . respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo de '48.
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.
- Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da caue
ção do contracto, ficando o contractante
obrigado a integralizalsa immediata-
Mente, sob pena de rescisão do contra-
ato,' nas mesmas condições já acima es-
tabelecidas.

As propostas deverão • satisfazer aos
Seguintes requisitos:	 • 	 .

V. indicar o nome da fabrica fornece-1..
dora;
• 2°, indicar o nome e marca do ar..'

ligo;	 •
3°, indicar o preço em algarismos à

confirmados por extenso, em qualquer
moeda. pára o litro de oleo.

•Para facilitar a numeração das pro-
postas, não convém que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de -uma numera-
ção. -

A. taxa das quartolas de oleo é de 35.
"kilogrammas. •; 	 "
• O °leo deverá ser importado dire-
ctamente para o serviço da estrada e en-
tregue na inteedencia, correndo j por

•conta do fornecedor todas as desnezas
até o local da entrega e por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendl
vir para isso os conhecimentos de em-
banque em nome da mesma estrada.
• A- concurrencia vergará apenas Sobret

o preço, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, em qualquer moeu'

eda, -para o litro, cabendo a preferencia,'
de direito, ao autor 'da proposta maia
barata, por minima sme seja' a differen.,
ça entre . ella• e qualquer- outra. • -• I.

- • Para comparação doa' preços • servirk
, o cambio, á vista, que vigorar na Nespei
ya do dia marcado para a coneurrencittesi

As propostas, que .devem estar .devie
lamente sèlladas ag. ,primeiras vias, da..-„.

•tadds, assignadas e corp indicação dasee.
respectivas residencias, 'pão senslo per.. .

• mittfdo nas, znestnas, rasuras eu,1
•das': ;devendo §eer . escriptali em papel tias
respeçtivas ,eaaes , co,mmerciaese.'eerãO
entreguos, , ern'' treà, vias, .em envo,tuorQe .s

Quinta-feira 9.7
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BASES PAP.A O CONTRACTO DE AnnENDA-
MENTO 'DOS LOCAES, NAS ESTAÇÕES Dg

• cpiNDAMONHANGAPA> E *ITAQUERA», DES-
• PINADOS A BOTEQUIM.

/ a — O concessionario pagará a quan-
tia • de	 mensalnientes •

Base pagamento•sere effectuado ade-
ntado e trimestra l mente, em favor da
Associação Geral do Ausilios Mutilas da

traria de Ferro Centeal do Brasil, coa-
siderundo-se •os trimestres . iniciados em
jtneiere Pilhe •e outubro, devendo
è, respectivo • pagamento ser effectuado
na agencia 'das respectivas estações.

—' O ,concessinnario ficará obriga-
do ao pagamento de todas as desPezas
com a illurninação e- impostos que cor-
responderem ao serviço inatallade no
local.

3' — O concessionario observará e
Cumprirá os regiilamentos e ordens de
serviço da F.s trada, bem como todas as
recommendaçêl es- que, para boa ordem
do estabelec ; mento, forem feitas pela
sub-direr t oria da 2' divisão e pelo re-
spectivo ajudante, que será o fiscal do
presente contento, fiscalização ene ex-
ercerá:per si provi°, nu por interina-
dio do agente da estação ou por quem
suas vezes fizer:

4' — O coneessionario conservará cora
rigoroso aaseio o local por elle acetinas!
do, sendo licito á -administração da Es-
trada fazei; retirai-o. desde que assina
seja julgado ,conveniente aos seus in-
teresses.

54 •••• O concessionarin se obriga a ter
etetis empregados vestidos com deoens;
eia.

6",—No osso de. falta de pontualidade no
pagamento adeantado da contribuição es-
tipulada na clausula 1°, deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá ex-
ceder do dia 5 do prileeirojnez elo roas-.
Imo 'trimestre, ou outra qualquer ias
Ifrecçãoedas clausulas do, presente em-
tracto,. poderá a directoria considera.-o
rescindido, indepeedente de acção nu ine
torpellacão jndicial, ficando o coneessto-
nario obrigado a 'de soccupar•o local dons,
era do prazo que; lhe for marcado, sem
que lhe assista direito a indemnização
-de especie alguma.
• — tPela falta de cumprimento , de
qualquer condição do presente contra-
cto, fica o • arrendafario sujeito á multa
eic 50%0 a 100$000 e na reincidencia.a.
rescisão do entinto, sem direito a in-
demnização alguma.. Fica bern entendido'
que, para rescisão do presente contracto,
ão se torna - indispensavel a applicação

prévia; da multa 'do que trata esta 'clau-
••

O • codeesSieriarici • não podert5
strarislferir este dontfacto a outrem, sera•
'prévia autorização da directoria, que
•effigará da idoneidade do novo coneessio-
.-nario,..e, nesse ,easo, • a transferencia será.
'por.:terreo laivrado,na secretaria, no qual

• o •novo concessionário declarará sujeitar-
se a todas as.clausulas.do presente Coa-

•lincto.
'• , 9c—Findàà,prazo estipulado

11111 3 i3, QU quaPde. incorrer. CP.110reeSta,„•

'A viscosidade, tomada no viseornetro
Redwood, deve ser, para.50 e3: • ,
• para o .oliso de mactrina ae50° e. •0

•i00 ,200 segundos; •• •	 •
Para o cdee de carro a 50° c.: do 20,1)

•:4- 430 segundos:-	 , • • •	 .
,.- . 0.100 O. de o• a .100 eesuulta;

r	 rr,
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foliado,- com a-declaração, por fera,
do assurnpto e do nome do proponen-e.

Rata envolucro deve ser acomptimado
de Uin outro, em separado, contendo toa
dos 05 documentos que possam pro,ar
a idoneidade do proponente, comu t  a.
liendendo-se, entre ellea, os recibos da
quitação, da ultima collecta dos impas-
tas a que. estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recaia) da cau-
Cão 'de 4:000$, em dinheiro ou em titulas
da divida publica ledecal. prévia mie
feito na theswararia desta Estrada, pa•a
garantir a ase,ignatura do. COOLI acto,
caução que reverterá pau os cotiaa da
mesma Estrada, si e p roponente . saada-
rido recusar-se a assignae r o restaa- vo
contracto, dentro do prazo de seis a
contados da data da entrega do eaavite
que lhe fôr expedido para esse firo.

O fornecedor, para garantia nv, exe-
cução do fornecimento, caucionava na
thesouraria desta Estrada a (plentia
correspondente a 5 % do valor cio for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo de-
pois de apnrovado definitivamente pelo
Ministerio da Vittaão e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os concurrentes devem apresenair na
mesma Intendencia. .até á hora da corta
curreraia, as amostaas dos oleos que
pretenderem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

:assas amostras devem ser de volume
mirim° .de tres litros. de cada marca de
°leo.

O proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á aecusa da pro-
posta, si acaso a quantidade fôr julgada
instifficient e para analyse.
' • A quesião da a:ame:idade dos propo-
asentea será ;julgada e examinada prévia,
apeada, ardes do 'abertas as propostas.

as propostas cujos autores, não tive-
rem sido considerado s. idonens- e as que
corresponderem a amostras Que nr'i te-
nham sido julgadas em condições de ser
acacit.aa. não seadio abertass',. sarro o caso
de mais de uma marca de artigo em uma
maarna Proposta.

Depois de jnlgada a idoneidade doa
proa iiert t as serão marcados o d i a e a

- hora para abertura e leitura das Pro-
postas. mie, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceifar parte de uma proposta e naate
de outra, ou autuas, conforme a Wire-
rança para menos nos preços dos varios

• artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concuraen-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propos tas não poderão contar sia
não unia romp ia de completa subtoissão
e todas as clausidas deste edital e o pre-
ço conforme já ficou estabelecido.

Não se ' tornarão -em considerarão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neata.edital. nem as peopnOas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma reduedãó sobre a proposta ,mais
'barata.

No • caso dad:. absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço Mais vantajoso no desem-

	

pate. •	 .	 •
A Estrada reserva-se o direito de

restringir as quantidades pedidas.
'Toda e qualquer proposta que pão es-

tiver inteiramente , de =ardo com este
.edital . não será- tomada em consideração.

Secretaria da • Estrada de Fearn -Cen-
tral da Praail, 20 de abril de 1922..— O

	-*"	 aludido de Vás..
iponcelles

Estrada de Feiro Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dá
150.000 TONIV.ADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARDIFF OU . AMERICANO,
DURANTE O 2° SEMESTRE DE 1922.

Conetirrencia n. 68

De ordem da directoria, faço. public0
que ás 13 horas do aia 10 de maio de
laza, na Intendencia da Estrada, na
Estação Maritima, serão recernaas p io-
postas para o fornecimento, durante ã
2' semestre de' 1922, de . 150.000 ton&a-
das de 1.016 kilos, de carvão paia w-
comolivas, Gardiff ou americano, . eÃtra-
Meio recentemente de minas approvacias
peio almirantado inglez como ae 1' cais-
se. • nu caso de carvao Cardiff, e.reco-
airecidas come de 1' claase, no caso de
carvão ameriaano, sendo a entrega dentro
de prazos succeasivos de 30 dias, a coutar
.da uata do registro do contracto no ari-
banal de Contas, em porções iguaes, taes
que todo o fornecimento esteja convido
ein 31 de dezembro do 1022.

A concurroncia versará apenas sobre o
preço em cioltars, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, indicado em al-
garisnios e conlicirade. por extenso. para
a toneiada de 1.016 kilos, cabendo a
preferencia, ne direito, ao autor cia pro-
posta mais barata, por minaria que seja
a differença catre ella e qua.quer outra.

Para os effeitos da comparação aos
p - ecos entre o carvão- das duas ovigens
sera determinado a preço' da Unidad-3.

tafica ae 'cada um, consideranda- sa o
Cardiff com 8.000 calorias e Q ameri-
cana) com 7.500. .

Para comparação dos preços em
tioliars ou miara qualquer -moeda e ve-
rificação do preço maximo, servirá de
base a taxa official; á vista da vespara
cai dia mareado para a coneurrencia.

A Estrada não acceitara as propostas
cujos proçat sejam superiores .a a9,a0
doliars, por tonelada de 1.016 kilos de
carvão Caraliffaa $8,-10 doliars par igual
tonelada cie carvão americano.

As propostas, , que devem estar devi-
dameare selÁadati as primeiras vias, na-
fadas, assignadas, com a indicação uas
raspectivas residencias, não seado para
mittidaa nas mesmas rasuras ou emelt-
nas, aevendo Ser ascriptas em papel das
respeativas casas' commerciaes, en-
tregues em- tres vias, em envolucros fe-
atados, com a declaração, .por fera, do
assumido ,c do nome do proponente.' -

Esse envolucro deve ser ac,..impanhado
da uni outro, em separado; contendo io-
das os documentos que possam provar a
iwoleidade do proponente, •cOrnorelien-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
quis estiver sujeito. .

No acto daentrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000$, em dinbeiaodu tia titu-
las da divida pnblica federal, prvia-
niente feita na thesouraria desta es-
tada, pal ia garantir a assignatura do
cautracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si ,o proponente
1. erido recusar-se a s astagnaa o raspe-
ei	 contracto dentro do prazo de seis
dasacontados da data da entreea	 con-
'Vita que for expedido para este fina a,

A 'questão, da idoneida le dos propõ-
'Dentes será julgada e examinada praala.
p ' ante,- antes de abertas as propostas.'
As propostas, cujos autores não' tiverem
sido considerados • idoneos, não'. serão
ai.ertas.	 .

Depois de julgada • a idonside.de dere
2iroponentes, serão annut d os Q

• - - Abri/ de 2922

kora para apertura e leitura das pro-ii •
postas que, salas de qualquer decisãOd
serão publicara s.

A Estrada reserva-se o direito de .re.§
stringir a quantidade pedida ou de anri

-nullar a concurrancia, caso aaaiin
venha aos seus interesses.•

As propostas não poner •ão conter si.
mão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, alta dollars, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, que o propanonta
offerseer para a tonelada de 1.016 kiloa
de carvão, entregue dentro dos vagões .
da Estrada, no Ca'es do Porto, nas coaø
dições indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração .
'quaesquer offertas de vantagens não
prevista neste edital, nem as propostas
(ide contiverem aaenas o offereciznenta
de uma reelucção sobre a proposta mais-
tanta.

No caso de absoluta igualdade. entre
duas propostas, fica _a Estrada com o did!,„
reit° de decidir a quem cabe a prefea•
renda.
•Toda e qualquer proposta que não eaS

. tiara inteirame-5,de de acedi-do -com esta
edital será. rejeitada.
•As bases para o contracte são as , sea

guintes:
I -

Obriga-se o fornecedor a entregar
durante o 2° semestre de 1922, carvão.
de -  qualidade, que deverá ter
sido extrahido . recentemente de minas-
de primeira .5;itsse, satisfazendo' as, 'saia

• guintes condições:	 -
Carvão Cardiff:
Agua 2 % no maxime;	 ' •
Matarias Volateis conieustivela .10 g:

15 .%;
Carbono fixo 75 %	 minimo;	 -
Cinzas 6W no nraxlmo; •
Enxofre volatil 1 Te no MaXiMO;
.Poder calorifico 8.000 . . calorias, lan

minimo. •
Carvão Americano:, •
Agua 2 % no maximo; .
Matarias .volateis cJefoustiveia, 10 et:

25%;	 •
Carbono fixo 70 *4'04 no mininao;.
Cinzas 6 clo no mniimo; . • .
Enxofre -volátil 1 aa O maximos
Poder calorifico 7.500 calorias, nO

minimo.
As condições,' a que rk : carvão deve sa-

tisfazer, serão sem p re verificadas .no,
gabinete de ellSai‘+8 -.43 Estiada.	 .•

O carvão de d cada : searraaainento sde
será despachado si fora na sua totalida-
de para a Estiada e sad fornecedor en-
tregar com o conhesimanto e factUra
consular o attestaded—anin firma recos.
nbecida. de que o carão é para a as=
Irada das minas .nas condições supra ci-
tadas, correndo por caat:a de respectiva
'fornecedor gi l aeStit}fr '4es:pP71,9 ou' rire,
.juizos cau sados peia, inoPservaneia
destas condições...-- ..çsa

• .:5

O carvão que, siaarsi-aPido á analy0.
experiencias, não reaP-a'r as qualidades
especificadas na ciattsola auterimaa será
reieita.do e in-uned iaaafflante sjiik:fituido
pelo fornecedor par .daif,ao. da 'qualidade
exigida, de modo cnia-staEstrada pão .1j-.9.
que desprovida, by t.,bese em qua,se
supnrirá no mercado.. ewrepdo nor coná•

d i ffe aartaa do Ine0
além da' multa em .que• incorrer.; • -

	

*.
•

5	 as

• -tv carvão fornecida tivet	 ék-be
numero de calorias 411a as ind4cadas
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rodo á. directoria da Estrada, a annul-
lar o fernecimento cem perda de caução
de que trata a clausula IX, em-favor dos
cofres publieos.	 •

•
O presente centrado só áe tornará ef-

fectivo depois de aporovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e registrado -pelo Tri-
bunal de Contas. .•

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de abril de 1922. -
O seus/alie, Diecleciano Condido de
Vascontellos.

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MADEIRAS PARA AS DIVISÕES 2' E 4', EM
1922.

Concurrencia n. 67 •
- De ordem da directoria, faço publico
que. ás 13 horas do dia 5 tia maio de
1922. na intennencia desta . estratie,_na.
estação Maritima, serão recebidas pra-
postas para o fornechnento.der

2' Divisão - ,
PeçaS de madeira de lei:

200 de 0m,06 x Am,07 x 6m,00
urna	 , 	 	 58500

10 de One10 x Cin,10 x 6m.00
. unia ',	 	  128509

PE:rti •Ii de paroba !Medra:
30 de Orn,05 x Ons.20	 6m;00.

OMR	 	  228000
Peças do

• 

garapa:
12 de 2m,00 x Oin,075 x 0m,075,

urna ,	 38000
Peças de cedro:.

30 de Orn,015 x 0m,60 	 4m,00,
uma :108000

30 de dm,02.5 ir Orn,60 x 4re,00,
urna	 	  148000

60 de Orn,10 x One40 x 6m.00,
unia	 	  558500

40' de • Orn,115 ir Orn;40 x 6111„00,
urna'	 	  838000.

24 de pin,`e5 c Orn 025' x 5m.00
.urna'	 	  10850Q

24 do 0m.35 x One,015.x 5m,00, '
	  68500

U de Orn,35 x One10 X 5m,00,
• uma .	 	 -408500
24 de ,0rn,35 ir One30, x 5m,00,

uma	 	  1218000
Peças de peroba:

30 de 0111,11 x. Om,SO ir Gne,00,
• urna . . .	 .... .....	 488000
20 da •00,025 x 0m.,30 x 6m,00, .

unia ,	 	 118000
80 . de Orn,t.l x 0m	 11,40 x .6'1,00; •

orna.	 2028000
Taboas de pinho do Paraná::

38 ele .1)m/15 x 0m,025 - ir 5m,00,

preço ti ser pago.;	 X

	

IV	 -	 .2(","..Ara falta- de cumprimento de qualquer
.0 carvão deverá ser entregue em i:eee,das clausulas estipuladas. poderá a di-

duos, não sendo admittido mais
,	 cie rectoria da Estrada multar o forne.

1Q% do um • volume inferior a 30 :po/- cedor em dons a vinte contos do -réis(2:0008 a 20:000$) conforme a gravieUgacias cubicas e 30 a 40 % quanto a
snomlia.	 dada da falta.

Entende-se por moinha a parte ter-.	 XI
rosa que passa através de peneiras - de A falta do fmmeeimento. nos rirazos40m,01. de abertura inclinada a 60° em
relação ao • solo.	 -	 marcados, ou 'a tentativa de fazel-o com

artigo edo qealidede inferior, - dará di--Si as quantidades de carvão mindo e
moinha verificadas em cada expedição
forem . s•periores á eetabeiecidas, será.
todo o carvão peneiraoo por conta do
fornecedor; de medo que- os volumes
dos pedaços inferiores a 30: pollegadas
cubicas .e os de moinha sejam na pio..
poreão estabelecida.

-A verificaCão desta clausula será feita
(pilando a administração entender e pelo
modo que julgar cenvenienie,

.	 .

rodo o carvão será • ' entregue 'em
terra, dentro dos -ap-es, no Claes do
Porto, correndo por conta da Estrada
somente-as- despezas de alfaadega e por
conta • dos fornecedores todas as demais
cleepezas, inclusive as taxas • ordinarias
de descarga no Cães do Porto e a des-
carga do,s porões dos navios para den-
tro dos vagões da Esteada.

As quantidades a entregar dentro de
:praies successivos de 20 dias serão em

• partes igtiaes, em quantidades t.aes spie
todo d. fornecimento es .:eea completo em'
31 dê dezronbro_ de 1922. não se obri-
gando a -Estrada • a fnene e er varrões •para
emale do • mil toneladas diarias.

A Estrada pederá exigir a entrega de
.9.£ 00 toneladas por mez.

VI- •
tonelada de 1.016 kilos, de car-

eele; entregue no- caso cia clauenla V e
feita a verificarão das claueetas I /V, ,
pagará a Estrada de ^ Ferro Central do
erraell• o preço deee't

••	 • VII
ee, coas-..serão Proceesadas por car-

regamento ;de. cada vapor, e o pagamen-
to effectuado em meda nacional, den-
tro de pealo de r 'noventa dias, no 'lhe -
soera Nacional ou na ti:est-mi :arta da
Y6stracta, vigorando para a conversão a
taxa official • da ve epera da requisição do
mesmo intaistexió ou . pela 1ntendencia .
da Estada ,no, caso clé pagamento na
Ciesourtiria da Estrada. •

Nas propostas cravarão ser indicadas
redneções de preço nue offereccm os

prenonentes , para hypothese em aue os
aetgarnentes vedharn a -ser eiTecteedes
nó Banco' do Brasil. mediante requisição

Estrada, 'eito dias depois -de termi-
nada • eieedesearga de- cada earremineato,

0'd0 e- aneleráado- o teevãe.
.	 1:

•et, :et	 .
teeirneirra.enteega 'rine:ter-L.1 será den-

1:e'e . trinta ^dias. ennteeeds' . 1a data do
tegi st r o do conVact o tio Tribunal . cio
Petnta e. '	 •

• fx••;	 •

• ,
•

.-. ' . teriter-eelore irara garantia da axe,-
- -ettotact	 fk.rime.insentO: eanciotnuá' no

	Yr-tese/uru - Nacienai a quantia dd oitenta	 urna ..'. • .,,,, 	 I a Lir• e_ • I	 *.?$000

• is4g;11tea-felf11
	

DIAaft) ÕICIAY,	 • -Abril do 1922 8184,

Zottfeactoi inzis fbr . julgado acc,eitave1
pela directoria da Estrada, o preço es-
gabeiecido •aeffrerá uma redacção ca-1.-
eu)ads pela formula:

Calorias entregues
	 X Preço do contracto .0

Calorias do contracto • -

i-oato de Vais. em ,dinheiro. -ou em ti-
Lutos da divida publica federal, pára
offectividade das multas e .obrigações
em que incoerer, devendo integraiizat-a
immediatamente todas as vezes que for
desfalcada por tal mativn, logo que re-
e.oba intimação da directoria.

•

4° Divisão
Taboas dê peroba apparelhada9 ' 'nag

quatro faces, os lados em macho e junta.
secca.
30' de 5m,00 x Om.22x Om,045,

-	 138000
50 de 5m,00 x 0m,15

• 

x 0m,02.nunia
50 de 5m,00 x 0m,20 x Om.02,

ir 0m,15 x 0m,015,

.50 de 5in,00 x 0m,20 ir 0m,015,
- uma. 	  48000
• Frizos de cedro, • caparelhados nee

quatro faces, os lados ern junta .secera
30 de 5m,00 x 0111;10 x )0m.02,, 	 •
um. 	  _ 28600

300 de 1m,80 x 0m,08x 0m,02,
um.	 • 	 $690

20 de 2m.20 x Oin,08 ir 0m,02	 .
um •	 I 18000

250 de 3m,20 x Om,11 x 0mn.02,
. um. 	 	 2$000

545 de 5m,00 x 0re,11 x 0m,02,
- um 	  3$000

500 de 5m,00 x- Oin,05 x 0m,015,.
- um. .	 18200
Frizos de pinho do Paraná, apparelha-

dos nas quatro. faces, os lados cru macho
e fanica.	 •
dO de 4m,50 x Orn,10 0m.02

.•	 	 38000
750 de e4m,88 x OnelOx 0m,02,1
• um 	 	 38400
250 cia 4m,88`x Orn.08 x Om.02

um. • 	 	 2$8,4
• Itsguaeede pinho do Paraná,, ap p are-

tiladas nas quatro 'faces.
231 de itn,30 x 0,11,20 x 05k,; 	 •

uma.	 	 • 4a690
Frizos de vinhatico a.pparelhadoá nas

quati o faCet os lados erri junta secca.
250 de 5m,00 x 0ra,11 x Ont.025

urna	 	  2$8e0
Os preens marcados são' os Maxin-to?!.
Todas, as madeiras pedirias 1 deverão

ser entregues riu perfeito. estada. •
A entrega será em qualquer i estação

da Estrada nue tonha de.evue dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar
ida data do eegistro do contracto no TH-
bureil. de Contes.	 .
• A entreea não sendo, conforme eStá
mareada, sujeita o cantrectante' a uma
multa que, conforme entendimento
administração, poderá ser até o valor da.
caução do contracto, si não praferir a
administração a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificaçãe. inde-
pendente de acção eu -interpellacão 'judi-
ci al, com perda da caução e sem que as-
S'S'Ia no contraciante direito a reclama-.
ção de especie aiemna.

No Caso -da-multa. fica o contractanta,
obrigado a . entregar a- respettiva frimor-i
tarada ntethesouraria, no prazo de 4R!
horas, a ceiltar da data do recebimento'
da intimação Por • eseripto, sob pena rtei
rescisão do contracto.. rias cenclieõ,es
acima estaláelecidaS, -Si não fôr cürnpri,,
da a intimação.

A coneurrencia versará apenas soe.i
bre o preço; em rêis, indicado em alga-

. rierrins e confirmadas nor extenso t ara
ap pOpmeeidas das ,madeiras
peinarepedidas; :cabendo a preferencia dei

: direit0 tt ante, dà:DrO ingâ Maie bartabet-	 ,
I'	 •	 .

48 de 0m,35 'Om.012
• Z$0001

-Peças de vinhatieo:
24 de 0m,35 ir 0m,025 x 5m.00,

uma	 	  105edi24 de 0m,35 x 0m,025 ir 5m.00,
uma . . . 	  timo

24 de 0m,35 x 0m,03 x 5m,00,
.urna • . • 	

• 

124500

,j uma
50 de 5m,00
uma. 	

4$00a,

58500

3$59g
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por mininia que -seja a differença entre •
ella e qualquer autra.

AaEstrada recusará as propostas que
apresentaren•• preços • superiores aos ma*
xlmos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devia
damente seliadas as primeiras vias, da-
tadas. assigaadas. com a indicação nas
respectivas residencias. não- sendo per-
mittidas nas me.satas, razuras ou emen-
das. devendo ser escriptas em pape: das
reapectiaas casas commarciaes, serão
entregues. em tres vias; em involudas
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumido e -do .nome do proponente.

Esse involuero clave ser acompanhado
de um outro ela -separado, contendo to-
dos os documentos que possam. provai'
a idoneidade da proponente, compre.
hendendo-se, entre elles, os recibos da
quitação da ultima colecta dos impostos

(1u1? estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cala.
ção de 5.0051zoti0. em dinheiro ou em ti-
tules da divida pablica federal, prava**
mente feito na thesauraria 'desta Es-
fiada, para garantir a assignatura
confrade, caução que reverterá para os
cofre: ja mesma Estrada, si. o propone ato
preteralo assignar o raspe-
div.) contracto, dentro do prazo de cais
dias, contados da data da entrega no
convite que lho fôr expedido para esse
fim.

O farnaceuor, para garanta da ex-
ecução do .fernecimento, caucionara na

the:aturaria desta Estrada a quantia
enri•e sponatente a. 5 1° do valor do tor-
neeimetito a realizar, .ein dinheiro ou em
titulas da eivam publica federal.

O contracto só se tornará effectivo ao•
poisco approvado definitivamente pelo
alinistario da -Viação e Obras Publicas
o - registrado pelo Tribunal de

A questaa ca idoneidade dos propo-
nentes ser' julgada e examinada pré-
viamente, laites de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não 2 . a-
rão abertas.

Depois de julgada a id cidade dos
proponenfex serão marcados o dia e a
hora para a ai 1.1.ure a leitura das pra-
pósfas, que,. antes de qualquer decisati",
seno publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito oe
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a difte-
rança para menos nos preços dos vacins
artigos a serem fornecidos, assim catau,
de não acceitar• nenhuma das propasfas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assira convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e pre-
0, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãn
quaesquer °flertas .•-de vantagens - não
previstas nesfe edital, nem as propostas
que contiverem' apenas' o offerecimento
de uma reducção sabre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta .igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
aentar preço mais vantajoso no deSem-
vate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.-

Toda e qualquer proposta que não : eé-
tiver Inteiramente de accôrdo com este
gdital não Rara tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de 'Ferro
trai dodo Brasil,.22 de abril , de 1922, — O

iSecretario, Pi.tzgeetka.2 Wanclicip de • Vat7.
'-	 •	 '	 •	 '	 •

o] RIU 0E4' RH NI.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERR ENCIA • PARA O PORNE C IMEN GO nu
'CARVÃO NA(_:10NAL PA RA LOGO.NIOTIV43,
PARA A 44 DIVISÃO, EM 1922.

•
De ordem da directoria, faça publiCb.

'que, ás 13 horas 'do dia 4 de maio de.
1922, na intendencia desta estaada,
estação Maritima, serão recebidas . pro-
postas para o fornecimento de:

6.000 toneladas de 1.000 Mios de.car-
vão nacional para locomotivas, sendo o
paeço maximo da tonelada determinado
pela fórmula.

Esse - carvão devera satisfazer as se-
-guintes condições:

Humidade — 10 %, no maximo;
Matarias volateis combustiveis	 18

a 30 %;
Carbono fixo •— 4t %, na minimo;
Cinzas — 25 %, no maximo; • •
Po4er calorifico — 5.002 calorias, no

minimo.	 •.
O preço, em réis, para o pagamento

será determinado pela relação:

Preço = 60.000 x numero de calorias
do carvão fornecido

8.000

Neste preço ainda serãa feitas dedua
ações provenientaa das pereentagens de
cinzas, do hunaidacie e de enxofre, de
accôrdo com a tabella • organ i zada na
Chefia de Tracção a Vapor. tabella essa
que fará paTte integrante do contracto.

Para preço maximo do carvão •typo
saaa tomado 60$ por tonelada de 1.000
kilos.
' Numero de calorias do earvão typo
= 8.000.

A entrega será dentro dos vagões da
estrada, no Cáes do Porto, horrendo to.
das as despezaa por conta do fornecedor,
dentro de espaços de tampa successivos'
de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Trilninal de Contas, em
porções iguaes taes, que todo o foneci-
mento esteja terminado a 31 de dezem-
bro de 1922, ou antes:, - desde que o for-
necedor queira entregai maiores quan,
ticiades.	 .

A entrega, não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a urna
multa que, conforme entendimento da
administração. -poderá ser até o valor da
caução do contracto; e a augmento em
cada uma das porçea a entregara que
corresponda á quantidade em falta. si
não preferir a administração a rescisão

-do contracto, por simples aviso Mi noti-
ficação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da .caução,
e sem que assista ao contractante direito
a reclamação de espade alguma. 	 •
- No Caso de multa; fica contractante
obrigado a entregar a respectiva iMpor-
tatu:sia na thesouraria, no Prazo de 48
horas, a contar da hora do' recebimento
da intimação por escripto, "sob pena • do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A Concurrencia Versará apenaá sobre
o preço, em reis, indicado em algariános
e confirmado por extenso, para a Mie-
lada de 1.o00 kilos; cabendo a preferen-
pia de direitá ao autu da pOppita saajÁ

' r j de 1922

Esse envolncro deve ser acompanhadoi
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que pissain provar a
idoneidade do pro,:ottente, compre/len.?
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta, dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrem da próposta, o' prd.
ponertte deverá exhibir"o recibo da cau-
ção de 4:000$000 em dinheiro ou em ti-

, tu/os da divida publica federal, prévia.:
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reveaterá para os cofres da,
mesma estrada, si ti proponente prefe-
rido se- recusar a a ssa:liar o respectiva -
contracto, dartro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do. convite.
que fôr expedido para esse fim. .

O fornecedor para garanfia da exe-
eução do fnrnevirnento caucionará na
thesouraria da estrada á quantia corre-
spondente a 5 % do 'r'or do forneci-,
mento a realizar, em din foriro, ou em tia
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de.
pois de aporovado definitivamente pelá
Ministerio da -Viação e Obus Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo. •
nentes será julgada e examinada -prévia.
mente, antes de abertas as.propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serãO..
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e- leitura das propostas
que, 'antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservada á estrada o direito 40
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annultar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si..
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O.
preço, conforme já ficou estabelecido"

Não se tomarão em consideraçãO
quaesquer offertas -de vantaaens naca
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem ap anas o offerecimentil
de Uma reducção sobre a proposta mala.
barata.	 ,

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a . que apre-
sentar preço mais vantajoso- no •desem,ei
pata.

A estrada reserva-se,io direito ide -ira.
stringir as quantidades pedidas. -1

Toda e qualquer proposta que não eglf
tiver inteiramente de • accôrdo com as/4.
edital não será-tomada em'consideração.

Seertaria da Estrada de • Ferro Central
do prasil, 18 de abril de 1922. — O.ser'
cret arip, .D0c(es,iano

Conçurrencia n 65

barata, por minima que seja a differençil
entre cila e qualquer 'putia.

A estrada: recusará as propostas que•
apresentarem preços superiores ao ma*,
ximo estabelecido.

As propostas que . devem estar devidaw
. mente selladas as primeiras vias, data.:
das e assi-nadas, com a indicação das rei.

..Aatpectivas residencias, não sendo pérmit-
çti,tlas nas mesmas, rasuras ou emendas,

•devendo ser escriptas eip ,papeI . das. res.
pectivas casas commerciaes, serão - en-
tregues em tua vias; em envolucros fe-
chados, com' . a declaração pôr fora, dO.
assumpto e de nome do proponente.

'	 r
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Matrada de Ferro Ventral-do- Brasil -
Ilde ordem da-edlreetoriad abaixo t rans-

crevo-, por ordem are classificação, a relação
geral . dos eandida.tes appr vados no - coa-
cerso de praticantes de confe e-de:

1. Francisco Gonçalves da Silva JunicIr.
2. Adolpho Freitas Madeira.
3. Diogenes Moaavr de KM-onça.
4...Renato Alvas Ferreira. •
5. Aristides Marbosa•Pi r to.

Oswaldo Piatslipo da 'uva.'
7. Floriano Burila.
8. José Saulo Viétorin.

Armando da Silva Mouta.
O. Romualdo Saraceoi.

21. Carlirdo Ferreira Camara.
12. João de Soma Lishi5-.
13. Landi Pedrotle
14. Lucas Evangelista Pereira.
5. Raul 'Braga

16. ensaiar° RodriameS. Freire.'
17. David Piot° do LR,10.
IS. MareelloAlves
1W. Joaquim dos Se' t() Pinto.

- 2P. José Alfredo da Silva.
i. Adindo Adriano Camaaa.

22. Rodolnho Maardl da Si:va.
a3. Ary Koerner Martias • da Silveira.
24. José Liurenço Vianaa Tunior.
25. F •• aacisco Sayã I'Masen.
-ade João Gonç lves Net:a.
27. Ernesto Muniz Sor 'lento.
2E. Antonio Padua Pinheiro da Silva.
2l,!, Vicente de'Paola Ferrei -a de Andrade.

Angelo Raphact ?ias ,oll•o.
.11.. , Ernesto Joaquim . da Rocha Costa..
32. Cario; Lodes Ferreira.
-33. Nair Rrunalbo.
• /0a didin Pear:ai-teto rio Sacrarnantd,
35. 'S;dathiel José de Oliveira Maarity.
36. Floresten Annibal do Nascidiento.
37 TheoohroRaohael•
48., Pedro Soares da Silva.

Nicolau Bozarelli
AO. 'Benedito e:mano da Silva.
11. Gentil José Perreica
42. fosé Eloy de So-a Monteiro.
43. *Marcellind José brio:anjo.
• Aurino Pia 'Çcl.

. dennel Vieira de 1.Lna.
ate iosé Marie. da Craz.-
47. Roberto Felten S•eitn.
NR. !engulo: P.ocker elaV°S.
•to .	 ino da Costa. •

. 1 .wro Spedie.a
5. Seoasfflo n nat. • • •

• d.e. • Manoel de Lima Rosa. ..
53. Orlando Éc;Rift.

54. Octrivio jononina de Olvaira.
55. Luci•o Pinheiro das Ch -das.
56. Deocleciaro Ram ea de Vima.

• - 57.- Diodenea Ãlvea rio 1Ts..inser.to:
• 58. Pedro Joaqeirn	 j-t r.

9. liolonherres de Sa:. ederein.
60: Aatooio (boles de Siqueira.
61: losé Ferreira da Silva.

• 62. Julio Gni rnarães Sop,es,
Atyaro . Rodri .rnes Ma..tins.

54. Fied'-ardo Vieira de demos.
65. Catiby Corra Machola.
66. Manoel da Silva Rastos.
67.. Oscar Atm de Souza.
454. A ,zostinho oe 8. l'xiz Horta.
dg . Mario:Aurino
70. Efoidio .de And,adre Horta.
71. Antonio Ferrel.-a Co tildio Jun: g.
72. Adolpho • Pereira Sampaio.
-73. 1".enjamia Me7ezes.
74.. Lincein Candido-de Gotivêa.

• 75. Horacicr Nelson Lacerda.
16. Erasmo Machado Rego.
17. Luiz Pinto deli/irando..
1.13. S.andiet Pimenta. de Mdraea,

nieacio Gemes da Silva Chaves.
João Baaatieta 4 Feeptista.

• 81 . • /Orne° 'de Alvarengd. Ribeiread"
dititenioltdivaire. 	•

W. Fernando José Lemos.
84. Leo c o ribeiro decdeuza.
85. Gaiiiieu Gutder:ez da Si-va,
88. Gra:ah-1 de Castro LCSS2.
87. Herm j Sylvio de Gouvda.
88. Adally ' va.
89: Joaq ira da Silva Racha.
90. Frreciscd Soa es da S'Ira.
91. Adhe nar de Mer ezea RamoS.
92. Aristoteles Pastos Mo .ieiro.
93. Paúlino Aives de Oliveira.
94 Alfredo José Dias.
95. Dano bicas da Silva.
96. Ray nundo verriira de Siqueira.

. 97. Fernando Marques.
98. Welde rnar Isold1
99. Ay.don Gaivão.

100. Maroel Vicente Ferreira.
101. Mario Gonçálves Ferreira

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, em 25 .de abril de
1922.-D. Vascanceltos, secretario.

Estrada de Ferro Central do ;Brasil
CONCURRENCIA PARA ' O FORNECIMENTO DE

PERrto, AÇO E oUrRoS kRTKIOS PARA AS
DIVISÕES 44 E 5 ENI 1022.

Palmeira correcção do edital de 22 de março
de 19M,

• Conca, refreia n. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 1 3 horas do dia :6 de maio de 1322, na
na Menden-ia desta Estrada, na Estarão
Marítima. serão recebidas propostas para o
tornecimeuto

Para a 5' divi.vda •

Aço multo doce e soldavel Cm
crigai:iiSes redondos (não re-
cebe ta opera), de:

"ara o'aras'de cimento armados
10.000 klos de 3'8"
15" kilos de 1;2"
25.003 kitos de 5'8" •

75 OAl kilos de 3'4"
kihs de 7.8"

150.0a0 tojos de 1d
'	 Para co:d..cção de para-

• ioso de linha:
35.000 Mios de •S"

-o nlé-310. kilo. • ......Ç 0-0-3
ArO eu c;a:oa, doce (pou-

ca. t:meer.i):
5.000 kilos dei S'edd a:5 64", .

0-04• •Ano em rei-amimes, urra
bre7Z:3 ex:radt,E0 (mar-

-	 tia acido), recebe muita
tempera:.

Redoedo:
130 -kilos de 3/8"
.?00 *silos. de 1 '2"

1.510 :Por e, 518"
2.500 elos, de :/4"
4.509 kilos de 7/8"
7.000 kilos dei"
3.500 kilos de 1 118" -
3.560 kilcs de 1 1/4"
8.000 ktlos de 'l 112"

Oitavado:
1.000 kilos de. 5 '8"
1.500 kilos de 3/4"
6.000 kilos de„I"
2.500 kiles de 1 1/4"

Quadrado • para • corta-

3.500 kilos dei 1/2"
Preço niedio, kilo. 	  •	 0-0-9

• Açe quadrado d'Iro. (recebe tempera :
4.000 kilos de 2', oara marretas.
5.000 kilos de 2 .172", para meardes.
.4 5 leitos de . 3 1/2", dç., boa qu a lidade.
2.00 mins 4e4". de boa qualZdade. - -

• • Preçç nat4io, lib. • 	 • .4 -À2-0-9

• Aço quadrado Peildi rapiclo ou setné,
ihante :

25 kiles de 1/4",
230 kilos de 1 /2".
190 ki os de 5 8".
200 kilos de 2 '4".
250 kilos de 78".
240 kilos de 1";
300 kilos de 1 1/4".

Preço n:édio, kilo •	 - Ç 0.14
Aço do:e e so'davel em baria
3(^, dlos de 1 '2 ' 1'4'.
340 kilos de 1 / 2" x303".
381 kilos de 1" xl /4".
570 ki oa de 1"x3 '8".

1.101 kilo .; de 1"x5 '8".
1.4 0 kilos de 1"x34"..
2000. 	 kilos de 1 1/2"x3/4".'
1.600 kilos de 1 1/2"x7'81.dd
1.800 kilos de 1 1 i 2" >C r".
2.1d0 kiios de 2"7f8".
2.0001cdos de 2"xl".

Pre , o médio. kilo
Aco dose en: cantoneira T:

1.300 kilos de 1"x1"x1/4".
3.010 kilos de 1 Ia" x 1 1 /2"x3/8".
4.705 kil ,s de 2" x2">e7/8.

Aco doce e ii catitoneita :
ki l os de 1 1 /2"xl 1/2"5<114". •

4.500 kilos de 1 1 /2" xl 1 /2"x3/8";1
11.4(0 kilos de 2"<2" : 1 /4".
14 000 kdos de 2 4	 a5'16".
6.700 kllos de 2 1/2"x2 1/2")t

x511ó.
5.300 kiazis de 2 1/2"X21/2"g

‘; 3 '8" ..
• 2.600 kilos oe 3"x3"xl 1/4".

6.800 ki:os de 3"x3"x3'8" 	
3.600 Mios de 3 1,/ 2" X 3 1i2'54

• x38". .
7.700 ki l os oe 4" x4" xl /2".
1.500 kilos de 5"x5"' x1/2".

P.e:o médio, kilo. 	 .
Aço doce em chapa preta: •
6.600 kilos de 8' x4'x /16".
3.409 kilos de 8'x4'x3/32".
7.40 kisos de 8'x4'xl /8".
4.900 kilos de 8'x4'x3/16".
3.(100 kilos de 8' x4' x 1 '4".
2.4( .0 kilos de 8' x4' X5 '16".

• 2.700 kilos de 8'x4'x3/8"..;
Preco médio, kilo 	

▪ 

tS 0(04
Fer-o em chapa valvaeizada:

ri00 kilos de 8' x4' x 1 /d2".
14.000 kilos de 8'x4'x1/16".
3.600 kilps de 8'x4'x1/8".

Preço (nédio, kilo 	 • 40-0.7
,Fetro em barras:

• 20 kilos 'da 1 /2" x1/8".
28) kilos de 112" x3 '16", •

2.800 kilos de 5 /13"dC 1 /2'11.
lado kilos de 5/8" x 1 di"

5C0 ki.os de 1-5x1/8".
1.4d0 kiles de 1"5<1/4".
1.000 kilos de 1"x5115".
3.400 kiles de 1"x3 ,18" .
7.60d Mios de 1"x .2".
3.8 a . kilos de 1"x513",
1.000 adies de 11/4" x1/4".
4.500-dilos de 1 114"x3 8".
2,801 ki:os de 11 14"xl 2",;
3.200 kilos de 1 1/2"C14"

18.5e0 kilos de 1 1/2"d3113"
9.300 kilos de 1 1'2:'X1 '2"
5.700 kilos de 1 1 /2"X5 8"
4.000 kilos de 1 3 /4"‘Z:1:8"
8 . 1 ( a kil sde 1 3'4" /2" •
4.6(V) kilos de 2 ',C)/4"
2.690 kiios de 2"X3 /3"
7.400 kilos de 2"X1!2"
3.000 kilos de 2"X5.

.	 ."
2.760 kilos de 2"X7

kilod'ale ..2'', X1" •
• 4.3.0 kilos de 2 / i ddIl 414"-

92(0 kilos de 2 1/2"X1
, 4.800 kilos de 21 12 "5'8" •
- '14.900 kiies de 2 ;72"X3/4".

•
•

•

gro-9
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,	 Quarta divisdo
Ferro BB

Quadrado:
kilds ie .418"
Uns de
kilo:	 d 8"
ki c3 de d 4"
kíiO3	 :
ki;o.4 de • 1/8"
khoe 11: 1/4"
kiids de: 1'2"
kilos de 2 1)2"
Mios d . 2 3'4"
kilos de:e
kilos de. /. :5/4"
kilos de
kilos de t 5/15"
kilo:. de '0;3"
kilos c!.. 4"
kilo?.
Rodo. ,de
ki1od Se e116"
kilosdie
kilos de 0/8"
kilos de 1d2"
kilos de 5/8"
kilos de 3/4"
kilos de 7/8"

200
300
9(

100
600
500
503

1.000
1.000

600
1.500

400
1.000

300
300

1.003
1.000

700

•
100

6.000
9.000

12.000
14.000
10.000

nn •••••..1.1 n •	 • • kl 1.1 Sm.	 .1	 IjI	 1	 i,hIi,,pií,iI II
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kilos de 1"
kilos de 1 1(8"
kilos de 1 1/4" •
kilos de 1 318'
'silos de 1 1 2" -
kil - s de 1 3 4''
kLos de 2''
kilos de 2 1'2"
kilos de 2 1 1,!.•
kiled; de 2 3 4"
ki os de 3"

de 3 1/2"
i ' 03 de 1 5 8"

ki,osde 3/1d".
kilos de 1/4"
Em barra: •

1.000 kilas de 8" X3,14"
6.000 k/ es de 8"x/
2.0. 4 kll d, de 10"xl 1/2"
1.00d. d- de 10 .x3/4"
1.000 lei; os, de Ir 3'.4"

4. 0-0-4	 1.0110 ktos de 12"x 1"
1.500 eitos de 12' d.: - 1/4"

 Los de 12" xt, 1/2"
Len( ' kilos de 16°x/ 1/2"

300 kilos de 6".d,s
300 kC r_.s de 7' )(d.	 ,

kilos tie 1 5/8" 3 '8"
61 kilos de 2" ): 1 '

100 dos de 2 1 '2 ' i 03"
200 kilos de 5 7 '8" xr.'d4"
300 kiks, de 7 1 :4"x "

• 1.200 d1 s de 2" .‘;-.1
1.000 kilos de 3 1/2 .,.,e)8"

10' kno de. 1"X3 fd"
1.406 kilos de' 1 1'4"( 16"

X' 0-0-3 .	 300 kilos de 2 I t4"Xd 8"
1.560 kilos de 21 4"Xl 4"

406 kilos de 2 3!4"X5 8"
4.0 kilss . de 3 1 ./4"X3( 8"
'300- Mios de 2 4 /2")1/ 4"

5.000 kPos de 6"Sdd
1.000 kilos de 7"Xl."
1.000. kilos de 6"Xe/4"

400 kilos • cle 6"Xl 3/4"
5110 kilos de 8"X3"
820 kilos de 10"X3"
'300 kilos de 10"'Cl"
191 ki?os de 3/4".d114"
400 ds de 3ed"X8"

ki os de 1":<1 ;9"
64.a) kilos de 11 '4"X5'16" •
500 ki.os de 1 114"Xl 2"
300 latos de 1 1 !4"X5' 8"
600 ki'os de 1 1/4"X3' 4"
1 (X) kilos de 1 1 12"XI' 8"

1.000 Mios de 1 1 /2"X3 '16"
4013 ‘ki;os de 1 1 .1 2"X5 '
400 kilosde 1 1 /2"X3 4"

•700 kil es de 1 3 .-14"U 4"
100 kilds de 1.3'4"X5 '18"

• 500 kilos de 1 3 '4"X3 ' 8"
400 kilos de 1 3/4"X5,' 8"
300 kilos de 1 314"Xl"

1. 000 kiins de 2"11."‘
3, 000 kilds de 2 1 /2"Xl"

'400 kilo% de 3 1/2"X518"
2. 000 kilos de 3 112"Xl 1:8"

8001ei1os de 3"Xl 112°
300 kilos de 4"X5,16"
600 kilos de 4"X5 8" •

3.000 ki'os de 4"Xl 3/4"
400 kilos de 5"Xl:'20
400 , kilos de
500 kilos de 5"Xd 4"
300 kitos de 6"X7'8"

2.($06 kilos de 6"Xl 1/2"
3.000 Mios de 6"X2" /
1.000 -kilds de 7"X1/2"

400 kilos de 7"X5,'8"
900 kilos de 8"X112"

' 800 kilos de 8"X5/8"
1.500 Idlos de 1"X1/4"

700 kilos de 1"X1/2" •
400 kilos de 1 1/4"X1/4"-

1.000 , kiloa. de 1 1/2"X3/8"
2.000 kilos de 1 1/2"XI/2"

4.000 kilos de 2"X3/8"
• 5.000 kilos de 2"XH2"

4.000 Idlos de 2"X5:8"
3 (Xt..kiloi de 21 2•'..<.3/8"
8.001. kdos de 2 1:2"X1 .."

10.00d Mios de. 2 1 1 	8" •
5.600 ei:os de 2 1/2"k3, 4"
1.600 ki.0s de 3"rf3i
4.800 kilos de 3"X1./2"
4 010 kiIos de 3"X5'8"
3.000 kLos de 3"X3
1.00,3ki os de.3"Xl."
3.500 kilos•de 3 1/2 'X11211
1.800 klios de 3 1/2"X- 1",
3.000 kiios de 3 1/2"Xl 1/4'•
1.000 kilos de 4" --z1 '2'
4.510 kilos de 4" e3 4"
6.000 kil s de 5" 2'
1.54 kil s d.e	 2"

300 kil s de 6" <I 1/4"
800 kilds de- 7" 0 314"

1.:-0-0 ,.i os de 1" d3 8"
!int) kiios de 1 1 '4" 3'8"

1.40 kihs de 1 112" ,(1
700 k(1 ,s de 112" cl"
60,3 kil )s de 1 3;4" xd 4"
500 ki;os de 1 3'4" 1,12"

1.400 ki.os	 "3'4"
2.506 ki.os de 3"
1.50! ki;os de 2,112" 1 1/2'
2.0 10 kilos de 5 1 / 2" 1"
2.0c) dos i€3'1/2 1 1/2"
3.0 10 ki!o3	 11/2"
4.013 ki:os de 4" dr'
3.001 k t. os de 4" .0"

dd • silo. ,e 4 . 112" ,41:2"
100 kilo ; de 7'8" 14"

1.000 kilo4 de 4" 0 / ' d •
kFos de 1 Id4"	 15"

4.0,10 kilos de 2" 	 5/1d"
1.4,10 k ; o ,-; de 1 3'4 1;2"

.100-kiios	 '1'8"
1.000 /tifos de 4" :I 1/4"
1.000 ki os de 5" 11/2" .
3.00 kAos de 10" • 112"
1.000 kilos de 4 1 /2",d2 1/2"
1.000 Mios de 2 1/4" 34".

ddo Mios de 11/2' 3 8",
00ki1os de 2" 3/8"

300 kilss de 2 1/2 ,d3'8"
300 kros de 2" 1 2'
30 -1'ktios de 1 1 2 - .e .1 /4"
300 kPos dd 3 1, 2 'x 1/4"
300 ki • os de 2 3'4" 1/2"
300 kUo s de 2 1/2"x3/4'

-50 . 1 ki os de 1 34" de 1/4"
203 siles.de 1" X fz.'s
100 kilos dei' 3 's'
200 kihs de 11/4' /114'9
200 k Vos de - 1 1 '40 x3/8"
200 ki os de 1 1 , 2' x3 08"
309 Mies de 1 1/2"x I '2"
310 kiics.de 2 112" 1 2"
301 kilos de 2 1/2"x5/8"
300 kilos de 3"x5/8"	 d

• 300 kd ed de 3"x314"
300 k 03 de 3 1/2"x 1"
300 0. oi de 3 1/2"xl 1/4"

Preço médio, max:mo do,
xifo . 	 • 

Em 'chapas:
110 chapas dá 8'x4'X1/8" --

8 chapas de R'XVX/ '32",
215 zhapas cid 8 x4' x 1 /16"
29 chanas de 8' X6' 1:8"
3 chapas de 8dX6'x3 13"

• 5 chanas de 8'x6" x 1/4"
. 107 chapas de 8'x4'x•1/4"

40 chapas de 8' -4.X3
23 chapas de 85<4'xl.7'•
36 char.as-de 8'x4'><3.32"(

145 chapas de 8"x4'x3/16"
10 chapas de 10 x3'k3.10111..
45 chapas de 105(5'X3 16" •
27. Chapas dee 10' X5' x 1 /401

5 chapas de 405(5'›e1ai/

7.600 kilos de 2 1/2"Xl"
2.100 kilos de 2 3(4"7112"
1.900 kilos de 2 3/4"e5 3't
6.200 ki:os de e2 3 / 4 'sed41(
2.000 kilos de 3 e3 8"
9.500 kilos de d0X1 2"
9 000 kiles de	 4"

15.01:0 kilos de 3 d dd 0 •
5.2,10 kilos de 4"X1 2"
3.300 kilos de 4 'kd/4"
3.800 kilos de 4''Xi 8"
5.509 kilos de '	 1/2"
3.2t.0 kilos d: 5'
2 900 kilos d d" . 0 4"
1.300 kilos de 7' ..3 '8"
1.60U, kilos de 1"U 4"

12 00. kilos de 7"X1"
14 810 kilos de 3" X3/4"
14.500 kilos de 8"1"
1.300 kiLs de 100 k1 /2"
1 700 kilos de 10. x3 8"
7.600 kilos de 10' d 4"

Preço médio , kilo..,.,
-erro quadrado:

8.000 kilos de 1 2"
1.2.10 kilos de 5,'8"
2.000 kilos de d!4"
1.900 kilos de 48"
2.100 kllos de 1"
4.2,00 Isrlos d	 1/4"
4.900 kilos de 1/2"
2.800 kilos :ie 1 3/4"
3.9e0 ki.os de 2
2.3(0 kilos dd 2.1/2"
2.200 Idos de 3"
2.200 )dlos de 3 1/2"
3.660 kilde d •"

	Freç meai°, kilo 	
fe.do ,ecG11do em verga-

ndes:
75 kilos Ide"

3.600 kilos dc
1.010 kilos d, :.°16"
6.706 kiios Gd 3/8"

14 510 kiIo Oe
22.510 kilos de 5;8"
35.710 ki:oedd.4"
39.610 kiies de, 7 di"
39 300 kdos•de 1"
14.060 kilos de 1 1/8"
17 210 kPos de 1 't 4"
35.000 ki10 Je	 '2"
5.810 kiI0s	 ..
6.700 kilos de : 7,8"
5.700 kik:os d- 2'
6.06(i kilos d±
8.600 kilos de .d

	

Preço medo, kilo 	 • X 0-0-3

20 000
20 003
20.400
15 JOU
25 000
2t00

-
4 04i
5.000

000
4 '03
3.
5.:00

380
700

•

5dx.5 sd

•



Ferro LOwmoor 0(1 3t,
meliante:

Em barra:-
400 Mios de 4 1/2" X 5/8'4
900 kilos de 3 1/2" X 2"

	

1.500 kilos de 4" X 2"	 •
2.500 kilos de 8" X 4 1/24.

1.000 kilns de 3/4"
5 O kilos de 5/8"
500 kilos de 1/2"
500 kilos de 3'8"
100 kilos de 5,16!'
50 kilos de 1/4"

200 kilos de 1"
200 kilos de 1 1/8"

1.000 kilos de 1 1/4"
200 kilos de 1 3/8"

Quadrado:
4.000 kilos de 4"
2.$00 kilns de 5"
3.400 kilos de 3 1/2"'
4.000 kilos do 4 1/2"
2.900 kilos de 5 1/2'2
3.500 kilos de 6"
4.800 kilos de 7"

100 kilos de 5/16"
200 kilos de 1 1/42
200 Idios de 2"
250 idlos de 3"

Preço médio,
do kilo 	

Em chapa : .

, 1.000 kilos de' 1 1/2"Xl 1/2"X
X1/4"

1.000 kilos de 1 1/4"Xl 1/4"X
X3/16"

600 kilos de 1"Xl"X3/16"
100 kilos de 1"X1"X1/4"'
100 kilosde 1"Xl"Xl /8"
200 kilos , de 2"X2"X3/8"
200 kilosde 2"X2'.X1/4"

1.000 kilos de 6"X6"X5/8"
1.000 kilos de 5"X5"X1 2"
1.000 kilos de 4"X4"X1,2"

300 iclosde 4"X3"X3/8"
1.000 kilos de 3"X3"X1/2"
1.000 ki;os de 2 3/4"X2 3/4"X

X3/16"	 .
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X5/16"
• 1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X1/4"
1.030 kilos de 2 1/2"X2-1/2"X3/10";t1
1.000 kilos de 2"X2"X1/4"
1.000 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

X3/16"
1.000 kiJ os de 13/4"X 1 3/4"X

X1/4"
Em cantoneira U:

500 kilos de 10"X3"X5/8"
1.000 kilos de 8"X3"X3/8"

300 kilos de 4"X2114"X
X5/16"

1.000 kilos de 6"X2 1/2"X1/2"
4.000 kilos de 9"X3"X5/8"
3.000 kilos de 10" X 3 1/2" X

_ Redondo:

PP

,
3 chapas de 8'X4'X1/2"

chapas	 8?X3'X1/2"
4 charlas de 8'K4' K3 8"
6 chapas de 8'X3'X3 '8"
6 chapas de 8%3'X3116"

Peso total 4.950 kilma
approximadatnente.

Preço médio, ataximo do
do kilo 	 .	 0-N3-15)

Em cantoneira L :
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Abril de 1022 8465"

6 chapas de 10'x5'X3/8s
5 chapas de 10' x5'x5/ 16".

16 chapas de 8' x4' x5, 16".
8 chapas de 20'x3'x1/4".
6 chapas de 20' x4' xl /4".
7 chapas de 21' x 5' x 3/ /6".

10 chapas de 10' x5' x1/8".
10 chapas de 10' x5' x 1/16".
1 chapa de 8'x4'x5:8".

13 charlas de 8'x3'X1/2".
10 chapas de 8'x3'x3/8".
10 chapas de 8' x3'x5/16".
33 chapas de 10' x4' x 3 /16".
25 chapas de 14' x 4' x 3)16%
17 chapas de 12' x5' x3/16".
8 chinas de 18' x4' x3/16".

Peso total 120.070 !tilos
ximadamente.

Preço médio, maximo do
kilo 	 	 0-Q-6

Em cantoneira L:

900 kilós de 3"x3"x112".
200 kilos de 1"x1"x1/8".
300 kilos de 1 1/2"xl 1/2"X

• X416".
300 kilos de 1 1/4">e1 1/4"X

x3/16".
.180 kilos de 2"x2"X3/16".
250 kilos de 2 1/2" X1 1/2"X

x3/16".
300 kilos de 2 1/2'5<2 1/2"X

x1/4".
' 700 kilos de 3 1/2"5<3 1/2"X

x1/2".
400 kilos de 2 1/2" x2 1/2"X

xa/8".
700 kilos de 2" x2"x1/4".
400 kilos de I 1/2"xl 1/2"X

x 1/4".
200 kilos de 1 1/2" xl 1/2"g

x1/8". -
600 Mos de 4 112" X4 1/2"X

x5/8".
700 kilos de 4" x4" x 1 /2".
500 kilos de 3" x3" x
4t0 kilos de 1 3/4" x 1 5/4"X

x1/4".	 .
400 kilos de 8" x 3" x3/8".
510 kil de2 1/2"x2 1/2"X

x5/16".
90 nos de 4" x4" X3/8".

201 ki-1,:;s de 1" xl" x3/16".
201 kilos de 1 3/4"x 1 3/4"X

x 3 ,' 16"..
kilos de 3 1/2"x3 112"X

x35".
40 kilos de 2" x2" X3 '8".
40 ki s	 2" x.„..'?"x5

180 kilcs de 3"x3"xl /4".
Preço médio, maximo do

kilo 	 . ... • ..	 0-0-4

CondiçOes a que -deve satisfazer o ferro
BB:

1) toda_ o ferro r3R f , - • -•to se-á do typo
conhecido como .1	 puddlado».
Não será permittid: atra de aço g a
prennça do mesmo Ceai qualquer remessa
será causa de rejeiçãode toda a encom-
znenda ;

2, as chapas, barras, .angulos e outrai
secções devem apresentar uma superficie
bem lisa, se.ta defeitos, com as dintei;sões e
secçêes especificadas e com as extremida-
des cortadas;
-3') todas as chapas, barras, angulos e ou.

tras secções -devem Ser fectificadas e endi-
reitadas a quente e nãO.a frio ;

4 ) o ferro fornecido quando submettidc, a
experiencia de , 4entalhamento, tobradd At.

180° e quebrada deve apresentar uma fra-
ctura fibrosa, limpa e isenta de q . alquer de-
feito e nunca apresentar„ uma fractura crys-
talina ;

5) o ferro quando dobrado a 180°, a frio,
sobre uma barra ,com o diamet•o igual-, e
1 1/2 o diametro ou a espessura de barra
de prova, não deve haver fracturas nem
apresentar fendas na parte exterior ; 	 .

6') 'o ferro quando dobrado sobe si mes=
mo, a temperatura do vermelho claro, não
deve apresentar fractura ou siguaes de
fendas ;

79 o ferro, quando submetiido a expe-
riencia de tempera, isto é, quando aqueci-
do até o amarelo e mergulhado n'agua, não
deve apresentar fractura nem signaes de
fendas quando dobrado sobre unia barra de
diametro igual, an diametro eu espessura da
barra em experienCia ;

8°) deve ser experimentado siealdeia bem
sem que haja signal de ter queimado o
ferro;

9°) especificação phYsica:
Carga de ruptura 30 a 35 kilos Ror mim!.

. Alongamento 22 - 0,e, sendo o comprimento
Igual a quatro vezes o diametro.

Stricção-Reducção da arca primitiva de
30 °/0 no mini= ;

10) o fornecedor deverá, apresentar os
resultados das provas mecanicas e chimieas
do fabricante, devidamente authenticadas; "

Ferro ,C.0111111U111

Em barra
"400 kilos de 1 3/4" a'3/8".. •
200 kilos de 1112" :(3/8".
100 kilos de 1 1/4" (3/8".,
100 kilos de 1"x3/8".
100 kilos de 21/2" -z1/4"./'
100 kiios de 2". ,• 1/4'
100 kilos de 1 1/2" x1./4".•
200 kil e,s de 1" ./.1 /4".

1.000 ki,Jos de 8" 7/5".
1:000 kilos de 8" 314".
1.010 kilos de 8" 5,5".
1.00a /dias de 8" x

500.,kilos de 7" x3/4".
500-ki1os de 7" :7)8".
500 kilos de 7" X 5/8"
200 Iclos de 7" X 1,2"
500 k! 1 - s de 7" X 3/8"

1.000 kilos de :6" X 1" •
501 kitos de 6"X 718"
500 kilos de 6" X 3 /4",
500 kilos de '6" X 5 5"
500 kilos de 6" X 1 2" .
500 kilos de 6" X 3/8"
500 kilos de 5 1/2" X 5/8"
500 kilos de 5 1 1 2" X 1/2"
500 kllos de 5" X 5/8' .

5" X 1/2"
4" X 1 1/2" .
4" X 1 1/4"
4" X 1"
5" X 3/8"
3" X 1/2"
3" X 3/16"
3" X 1/4"
2" X 1/2"

de 2 1/2" X 1/2"
de 1" X 1/2"
de 2 1/2" X 3/8"
de 2" X 3/8"
de 12" X 1"
de 12" X 7/8"
de 12" X
de 10" X 1"
de 10" X 7/8" --
de 10" X 3/4"
de 8" X	 .

aPPra•

500 kilos de
1.000 kilos de

500 kilos de
500 kilos da

, 500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de
200 kilos de
200 kilos de
200 kilos

/ 100 kilos
100 kilos
100 kilos
500 ki/os
500 kilos
500 kilos
500 kilos
500 kilos
500 kilos

1.000 kilos
Preço médio, maximo	 2.000 kilo de ir X. 3 11rX
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avento:leira T;
500 kilos de 3"X3"X3/8"
500 ki,s de 25/4"X2 3;4"X

	

X5/16"	 •
500 kilos de 2 I/2"X2 !/2"X

X1/4"
500 kilos de 2"X2"XI
200 kilos de 1 3/4"'

Xl /4"
300 kil„s cie I 1/2.a..i

X3/16"
200 kilo: de I 1/4"Xl 114"X

X3/ Iti"
100 kilos de 1"X1"3/16"

Em cantoneira Z:
500 kilas de ?"..;.:." X3" X3 /8"

• .502 kilos de. 2 1/2"X2 1/2"X
.4(2 112"X318"

500 kilos de 1 3'4'X1 314"X
X1 3/4"X1/4"

Preço médio, maxitno do
- kilo.. . . 	 	 O

Todo o ferro Lowaloor, ou sealeina:de,
-acima pedido deverá satisfazer as seguiute8
-especificações:

Especitações physicas :
Larga de renhira 	  33 Mies por orro*
Alon gamento.  ' ,. 27 ,0 no tninfino„
sendo o comprimento Igual a oito vezes O
diaructro.

Stricção — Redecçao da área primitiva de
50 ')/ n no mialmo paca barras e vergalhões
até 1 3-1-4" 40 0 /, no mininno para barras
vergalhõeX de '2' a 4".

Especificações chimicaS
Composição : •

Çarbono 	 ,.' 0,20 a 0, %
g't	 •Enxofre 	  0,012

Silicio 	 / 	  0,109 sí,k.Phospitoro. 	  0,ud4
Ferio em chapas lavradas :

▪ 62 chapas de 8' x 4' x 14",.
,O chapas de 8' x 4' x 3 16",'
"43 chapas de-I0' x 4' x 3 16".
12 chapas de 8' x 4' x 3/16".
Peso total 14.050 kilos apProximade...

mente.
FreçO médio, maximo do kilo, ,6

Ferro em chapas russas
142 chapas de 5'X2 I/2'X

116"
80 chapas de 7' X3'XI /16"

500 chapas de 7'43')(1132"
80 chapas de 2 ,OX1 ,OX

X1116"
115 chapas de 2 ',OX1'',OX

XI 32"
300 chapas de U",0X0",50X .

XI :32"
150 chanaS de S'X 2 1/2'X

XI =a"

	

veso total 11.356 	 kilos approxima,
damelue• Pieço Isédio, maximo

	

do kilo 	 ..	 0-1-0
Feáo em chapas galvanisadas:
57 chapas • de 8*X4'XI, 1,5"
10 chaoás de 8•X4'XI/52"
1 chapa de I 2 ;50X10 ,00

de n. 24
17 chaoas de 1°150X1-,00

de ti. 20 •
16 chapas de 1",50X1",00

n. 18
15 chaeas de 1--",50X1",00

de n. 22
4 chapas de £0,44'X1/8"
2 chapas de EVX4'.X3 16" 	 -

Peso total 6.225 kiloS aproxima
meste

•

-

Preço n,écl, tnaxlmo
ito

. Ferro et* barra 1/2 Canas 1.

• 100 kilos de 2"X5:8".
•100 kilos de 1-112' 4t1/2"
. 100. kilos de 1 1/2" ,C318"
100 kros de 1 1/4"3/81*

. 100 kiios de /"X1/4"
Preço médio, maximo

do kilo 	
Aço :
Redondo Dora ferramenta
200 kilos cie 1"
200 kilos de 7 8"
300 kilos de 3'4"
200 kilos de 5 8"
100 kilos de 1/2"
100 kiios SM"
50 kilos de 1/4"

Oitavado para ferramenta r
200 kilos de 5,'8"
100 kilos de 7 8"
100 kilos de 3•4"
&OU kiios de 1"
100 kilos de 1 318"

• Sextavado para ferramenta".
çk 100 kilos de 718'

	

kilos de 5/8"	 -
kilos de-1''
kilos de 11/16"
ki/os de 1 I '41-
kilos de 1 7116'•
kilos de 1 5'8"
kilos de
kilos de 5'4"
kiloa de 1/2"
kilos de 3./8"

Quadrado para ferramenta:
150 kilos de 5 /8"
200 kilos de'3/4"
200 kilos de 7/8"

. 250- kkos de i"
150 kilos de 11/8"
350 kilo: de I 1/4"
350 kilos de 1 1 2"
200 kilos de' 1 3'4"

, 200 kilos de 2".
, 260 kilos de 2 1.2"
' 300 kilos de 2 3/4"

300 kilos de 5",
Em barra 'para ferramenta:

100 kils de 3 1/4"x1/2"
100 kil is de 1"x3 '4"
100 kilos derx518"
200 kilos de 3/4"X1/2"
100 kilos do 1I,'4"x1/2"

50 kilos de 1"X3-16 .
Preçdmédio, niaNitao do kilo..

Redondo doce:
200 kilos de 1 114"
200 kilos de 1 18"
2./0 kilos dc l'

kilos de 7;8"
500 kilos de 314"'
5o0 Lios de' 58",
500 kik s de 1.2"

1.000 kilos de 3 8.1

1 00 kilos de 5/ 10*
100 kilos de 114"

Fico médio,..maximo do kilo..
Redondo para eixo,

	

_	 .
- Monk Bridge;

680 kilos de 3"
980 ktlos de 3 1/2"

1.240 kilos de 4"
1.600 kiles de 4 1/2"
1.900 kilos de 5"
1.800 tilos de 3 1/3".
1.450 kilos de 6"
1.630 kilos de 6 1/2"
1.980 kilos de:7'. •
2.200. Mios de 7 1'2"
2.540 kilos de 8"
u_aa.21/ofâle 8 1/2"

. 1.600 kilos de 0" • .
1.R50 kilcis de 91/2"
2.010 kilós de 10' -

Cotievimento minimo •
cada venallião 5*°,00

Preço médio,* maximo do kilo..
Redondo coimem=

300 kilos de 114"
800 kilos de 1/2"
600 kilos de 518"

400 kilcs de' 3 '4"
1.000 kilds de 7,8"
1.0 i0 kilds de 1"

kilOs de 1 1/8"
2.000 kilOs de 1 1/2"
4.500 kiP;s de 2"
2.000 kilos de 3"

800 kilos de 1 314"
2.50ti kilos de 2 I /2"

00 ki-os oe 1 1 4"
500 til on •de 3/8" *
400 kilos de 2 4, /4"
600 kilos de 2 3/4"

io-Pço medio, maxinio•

Doce em chapas"!	
4( 0-0 9do kilo 	

5 chapas de 10' X 5' X 5/8"
5 chanas de 14' X.4' X 3 115"
6 chapas de 10'.X 5'X I	 ,

•

Peso total. 7.000 kivas
anproximada.aence. 	 •

Preço medo, maxisto
do kil-o 	 	 0-9-1

Condições a ceie deve satisfazer o aço cim
ver Whões e em bar0a: pa-a fer ameotas:-

/ deverão ser manuf acturados de aço le
cadinho supefior, obtido do malaor ferro
sueco e devendo conter zso maximo 0,05 Is
de phosphoro ou eexcnre; .

2, a percentage a de Cnrbono deve ser
co nprehendida ektre 1 J„ a 1 25 °/• n

3', todas as barras e verga:aões (qual-
quer se:çfto transversal)" deviv trazer es-
ta npa/p.- em u noa ou em atilho as ponta • a
qealidade do aço, o nome e a marca do fa-
br'carde e as 0/jalnes E F. C. B.
* 4", t das as barras e vergalhões, de qual-
quer sec -ão fransversai devem ser ab•o.u-
tameate direitos, perfeitos e exactos em suas
diinensões.

5*, o aço deve ser tod o engordurado e
acondielo . ado em caixas de madeica;

6, o forndui• r deverá apreseutar a ana.
Ivse chi nica do fabricante, devidameute au•
thenticadas.	 •

• Ferio sextavado:*.
55 kilos de 7/8"
81 lulos de I"

105 'cilos de I 1/15" •
100 kilos -ite 11/4"'
97 Allot de 2."

• 59 kiios de I 13'16"
Preço atedio, maximo

do kilo 	
.	 Cobre em verga/hão redondo:

1.000 kil s de !
800 kilos
-em kilos de 5; e	 .

1.100 kilos de 1 14".
•100 kilos de I 18".
755 kilos de 3:4".

2.006 kilos•de I".
15e kilos de 14".

• Ita• kilas de 58".
kilos de 1 12".
Preço médio, maximo elo	 .

0-2-8. '
Cobre em chapas:

113 chapas de 8' x4' --.41 /32".
.45 cnapas de 8'x4' x1/16".

".2 chapas 'de 12'x6'-x112".

Z' 0-2-4

A' 0-0-U
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6 chapas de 10'X5'X1/2".
1 chapa de 8' x4' x5/8". •
5 chapas de 8' x 4' x 1 hi4".e
1 chapa de 8' x4' 7/8". .

2.0 charlas de 8' x4' x 3/16file
44 chapas de 8' x 4' x 1 '4%

1 chamo de 85<45<5/16".
25 chapas de 8' x4'x 1 /8''.

Peso total 28.320 kilos aproximada.;
mente.

Preço médio, maximo _do kilo...
A- 0-2-7.

Latão em chapas:	 •
43 chapas de 6' x 3' x 1 /32%,
48 chanas de 6' x 3'x 1 '16"ee
3 chapas de 6'x3'x'e 32".:
1 chapa de 6' x3'x.e/8".
1 chapa de 6' x3' <1 14".

25 chapas de 6' e3' e1/64".
22 chaeas cie 6' x3' 'Kl /8".
3 chapa de 6' x3' '4/16".

Peso total 3.096 kilos approximadae
mente.

Preço medio, maximo do kilo...
•A' 0-2-

Latão em- vergalhão .redondo
meat,.\ muni :
itej). /solos de 3/8".
900 trilos de 112".

1.0.0 kims ,de 314".
. - kilos de 7/8".

1 5e0 kilos de 1".
600 kilos de 1 1/8''.

1.500 kilos de 11/4".
1.500 kilos de 1 12".
1.000 kilos de 1 3'4'.
1.500 Trilos de 2";

- 900 kilos de 2 1/2".
800 kiios de 3".

• 600 kilos de 5/8".
100 kilos de 1 3 /8".
150 ki:os de 158".
150 kilos de 1 78".

1 1.000 kiloá de 2 1/4";
200 ki os de 2 3 '4".

•.	 100 kilos de 14".
• Preço nédio, maximo

L 0-2-2.
Tuoos de c-Obrd sem solda

(Dimensão xeterna)
50 kilos de 21/4" espessura da parede,

3/16".
• 350 kilos de 2" espessura da parede,

3/16".	 •
200. kilos,de 11/2" espessura da parede,

118".
250 kilos de 1" espessura da parede,

• 118".
450 kilos de 3/4" espessura da parede,

1/3".
200 Mies de 5/8" espesSura da-parede,

1/16".
65 kitos de 1/4" espessura da parede,

1/16".
130 kilos de 1/8" espessura wla erarede,

1116".
400 Mios de 1/4" espessura da parede,

1/16",
400 kilos de 3/8" espessura da Parede,

1/16".
500 klios de .112" espessura da parede,

1/16".
70 kilos de 7/8" espessura da parede,

•
1/8".

50 kilos de 2 1/8" espessura da parede,
3/16".	 •

- PreçO médio, tnaximo do
kilo 	  aÇ 0-2.9

. Tubos de latão
(Dimensão externa)

50 kilos de 1/13' espeisara da parede,

•

Condições a que devem sati s fazer as cha-
pas e vergalhões e tubos de cobre sem cos-
tura:

1 , as chapas e • vergelhões e tubos de .
conte deverão conter no niaxinto 0,3 • /, de
upurezas, sendo a quantidade de arse-

nico admittido comprehendido entre 0,30 a

2'. as chapas e vergallaões deverão ser
limpas, macias e isentas de qualquer de-
feito na superacie

3 • , as superileles internas e externas dos •
tubos deverão ser perfeita eeete lisas, lim-
pas e isentas de qualquer defeito ou vincos

• leueitedina2S com as suas extremidades es-
meadas e cortadas bem direito. As di-
mensões veeiro ser de accórdo com os pe-
didos, assim coam devem ser direitos, per-
feitamente cylindricos e de espessura uni-
forme em toda a sua extensão ;

4. cada chapa ou versaleão deverá ser
estampada com o nome do fabricante e as
iniciaes E. F. C. B.

50, as provas sujeitas a tracção deverão
dar os seguintes resultados:

Carga de ruptura 25X ppr m/m* no ai!-
sim

Alongainento sobre 200 nal ln 35 °/.
Contracção 40 °/.

para a prova de tracção o metal será re-
cozido

6e.', provas retiradas das chapas, quer a
frio, quer ao rubro, devem supportar a
serem dobradas sobre si (engulo de 180)
sem apresentar fendas na parte externa ;

r, os vergalhões serão retiradas provas
de 25 millimeoros de ~intento que col-
locados verticalmente serão martellados até
ser reduzida a altura a 10 onillimetros, no
fino do ensaio não devem apresentar fendes
na circenfereccia do disco resultaute;

8",. os tubos deverão poder resistir ao
ensato - de expansão sem mostrar falhas ou
fendas até que o diametro da parte expan-
dida seja superior a 25 oh, sobre.° diametro
primitivo;

9, os tubos, quer a fria, quer ao rubro,
deverão poder ser dilatados até que se to-
quem as superficies á:teteias, e depois do-
bradas sobre si mesma, formando angulo de
180. 'Neste ensaio não devem apresentar
fendas ou falhas;

10, os tubos de cobre deverão supportar
uma pressão hydratilica interna de 50 kilos
por centimetro medrado do minimo;

11, O fornecedor deverá apresentar as
analyses chimicas e provas oneeanicas do
fabricante devidamente aushenticadas.

Condições o que deve satiãazer o latão e
em chapa e em vergalhões:	 •

1" o latão ent chapa e ele vérgalhão de-
verá ser uma liga de 70 de cobre e 30 0/s:'
de zinco, contendo no Maximo 0,8"Ia de
impurezas;

2, o fornecedor devednpresentar -anã-
lyae chionica do fabricante .devidameale
thenticada..	 •	 • ,	 :	 • •••

 ••

.Material para fundição
900 kilos de antimonio em

•barra, kilo.	 	  4 0-1-3
2.270 latos de chumbo em bar-

ra, kilo 	 • 4 0-0-10
20.000 kiles de cobre em barra, • 	 •

•kilb 	  at.
6.900 lcilos de estanho em ver-

gotinhas, kito 	  4. 0-4-5
4.000 kilos de metal typo Magno- -

lia legitimo, kilo 	  4 0-1-7
1:300 kilos de estanho em barra,

• kilo 	 	 . 4 0.4-2
100 toneladas de 1.000 kilos

de ferro gusapara fim-
. diçãe de aço, com a
seguinte composição:
phosphoro mexi nt
1,05 ; silício 1,5 os
a 2,5 oi,; graphite 0,3 oS
a 2,5 ..; carbono ate
4 v.; enxefre... traços,
tonelada  • et- 14-0-0

5.CW kilos de ferro siliciutn "
• 4 0-1-0
Coedições a que deve satisfazer o cobrO

em barra para fundição:
3°, o cobre em 'barra para fundição deverá.

conter 99 oe no mínimo de cobre e 0,8 efa
de impureza no maximo ;	 •

2 ., o fornecedor devera apresentar a ana- •
lyse ehimica do fabricante devidamente au-
thenticada.

Condições a que deve satisfazer o estanho
em verguinhas e em barras para fundição :

1" o estanho em barra ou verminha mar-
ca &melro, ou de q :alquer marca deverá.
ter 99 o, de estanho e no ruaximo 1 °/ de
impurezas ;

2, o fornecedor deverá apresentar a ana-
lyse chimica do fabricante devidamente aue
thenticada.

Condições a que deve satisfazer o metal
patente typo Magnolia (base de chumbo):

1° deverá ter a seguinte compotição:
Cliumbo 80 a 83 ;
Atettinonio 14,5 a 16 u/s ;
Estanho 5 /, ;
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do kilo...

.100 kilos de 1/4" espessura de .parde,

80 kilos de 3/8" espessura da parede,
1/16".

150 kiles de 1/2" espessura da parede,
1/16".

150 'Mios de 3/4" espessura da parede,
1 /8''

30 kilos de 7/8" espessura da parede,

80 kilos de 1" espessura da parede,
1/8".

$0 kilos de 3116" espessura da parede,
1/16". -

GO kilos de 5/8" espessura da parede,
1/16".

70 kilos de 1 1/8" espessura da parede, •
1/8".

Preço médio, maximo do .
kho 	  .4 0-2-9

•

Impurezas 0,5	
_

maximo ; _
•

2 , o, ponto de.fuzãe será ã temperatura
mínima de 233 centigrado ;

3", á co npressão deve resistir a pressão
de nove Mios por millimetro quadrado no
minitno ;	 •

4", o fornecedor deve apresentar ema ana-
lyse chimica do fabricante devidamente att-
thenticada.

Condições a que deve satisfazer o ferro
silicio para fundição:

1",o ferro silicio deverá ser friaVel e cote-
ter no minhoto 45 e. de sitiei° ;
• 2, o fornecedor deverá awesentar a ames
lyse do fabricante devidamente authenti-
cadas.

Os preços marcados são os maxinms. •
O paeamento das cintas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1 "/, de
commissão.

A entrega será dentro dos vazões da Es-
trada no Cães do Porto; direitos alfande-
gados por conta da Estrada e todas as
demais ~peias por conta do fornecedor,.
devendo o fernechneuto começar dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar dor
data do registro do contracto no Tribunal'
de Contas e estar terminado até 31 de de-
zembro de 1922.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o co, tractante a uma multa.
que, -conforme ente;idimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo; si não
preferir a admieistração a resciace do coa-
tracto, por siniptes aviso odenietificação;
independente de acçõo ou , loterpellaçâo ju-
dicial, com perda da .caução e sem •que4

• ';t
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assista ro coptractante c'élto /1 reclamação
de.especieiguma.

No casai-aa multa fie- 'eontractante °btl.
eadar a. entregar a raspe( ia importai-ida na
tiesourari" no prazo da 48 horas, a contar
da data do re2ebinicnto da intimação por
estdp,o, 'sob peba de rescisão do caatracto,
nas condições g aaima estabelecidos, si são
for Calmai-ida a iutimaçãoi

ik colina-renda versará apenas sobre o
Plrg9 .01édio , em qnalquer moeda, indicad0
em atgarisamos e connreado por extenso,
psea as upidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia. de
direito ao autor da proposta mais barata,-
por mit ias que seja a diferença entre dia
e qualquer oatra.

Para comnaração dos preços servirá o
cambio, á vista, que vfaorar tia vespera do
dia itidicado para a concarrencia.

A. Estiada recusará as propcistas que apta.
sentarem . praços .superiores aos medulo&
estàlielecidos e as que apresentarem preços
em detalhe para os grupos determleados
peto Preço marcado mediai. Assim, o f .,rne.
cimento de cada um grupo só poderá coma
petir a um tida() proponente, não sendo,
param, tomadas em consideração as proa
postas que, com relação a cada grupo, não
se refeft-irJm a totalidade .

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
as-Manadas, com a indicação das respectivas
residenclas, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo Ser es.
criptas em papel das respectivas casas com-
marciaeseserão entregues, em tres vias, em

•Involucros fechados, com a declaração, por
Vika, do asam/Jato e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompannado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
calceta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreza da proposta o ta:opo-
mate "deverá exhioir o recibo da caução
de 5:C0tke em dinheiro ou em tantos da•
divida publica ledetal, previamente feito na
,thesourarla desta Estrada, para garantir a
aSaignatura do contracto, caução que rever.
tara para os coifes da mesma Estrada, si o
proponei te preferido recusar-se a . as4 filar
o respectivo colitiacto, (lenho do prazo de
selS dias, coatados da data da entrega do
contrita. que lhe for expedido para esse fita.

.0 fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourarta
desta Estrada a quantia corres pondente a
5 '4 do valor do f enecimento a' realizar,
em dinheiro ou em titules da divida publica
federal. •

O contracto só se tornará effectivo decote
de approvado detleitivamente pelo Mb iste-
ald da Viação e Obras Publicas e' registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da ido-cidade das proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas. -

As propostas ctijos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas?

Depois de julgada a Idoneidade dos pro.
ponp,ntes serão marcados o- dia e a hora
afá'rá abertara e leitura das propo,seas, aja,
alltea de qualquer decisão, seeãoepubil-
cadas;	 -
- Fica teeervado á Estrada o direito de ac-

ceifar ps:. •fz. de urna epropoata e:- pãrte de
¡Dutra, til outras, conforme a: sdit4iença -
p„ ara ma..a.,3 nos preços devariossartigias
'- ereart .fornecitios , assim couto •' de não ae-

va-

	

	 itar nenhuma das propostas apresantadas
'titt ttunullaf r.concurrencia, caso assim coa-

• aos,sens interesses. 	 -
.
	

s pa	 seu. - não,. poderão conter- /alto
una-10	 a Ale: pofflela,..aubmiasão a10-T-

-
eas as clausulas deste edital e apreço coa-
Fome já ficou estnaelecIlo.

Não se tomarão eu co isideração mates-
quer_ °fiarias de , vantsgen Hão previatas
neste edital, nem as propaatas que co -tive-
rem apenas o oderecimento de uma cadu-
cado sobre a p:oposta mais barata. 	 -

No caso de absoluta Igualdade catre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

• A Estrada reserva-se o direito de restrita-
sir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital não
Será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do 12 de abril de 1922.—O sacra-
tarip, Diocleciano Candido de Vasconcelios.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENtIA PARA O FORNECIMENTO DE

.13ILNETES, PARA TERCEIRA DIVISÃO, EM
1922

Concurrencta n. 53
De ordem da directoria faço pubil ao que

ás 13 horas do dia 29 de abril de -1922 -na
Intendencia deita Estrada, na estação 1Vm ai-
tinia, serão recebidas propostas para o for-
uecimeato de: -

.23.900.000 bilhetes, de qualidade superior,
tendo côres firmes, esquadria, dime. sões e
espessura rigorosame te iguaes a amostra
que se encontra na Intendendo, atim de que
passem nas calhas das machinas sem se.
esgassarem, sendo as Ores e os dizeres
mpressos das diversas quantidades par laes,
iguaes as amostras, que tanibein se eacon-
tram na Intendencia.

Preço mèclio, maximo do milheiro, 800
reis.

Não serão tomadas -em conslieraeão as
propostas que apresentarem preços em de-
talhe e as que não se refe-ire ti a totalidade
dos bilhetes pedidos. Sendo aasim, todo o
fornecimento só poderá competir um unico
proponente.

Acondicionamento:
O acondicionamento obedecerá as seguin-

tes 1nstruv5es:-'
a) os caixões deverão ter as mesmas di-

Mansões ;
b) capacidade sufficiente para 50 mil bi-

lhetes, dispoatos em pacotes de mil cada um,
envolvidos em papel resisteste

c) serão forrados com papel cartonado ou
Impermeavel ;

d) deverão offerecer toda a seeurança posa
slvel, tendo travassões ou arqueamentos;

e) cada caixão conterá apuas um typo
de hitt-tê:tes., coo a numeraão respectiva,
além do numero de ordem do caiado	 '

f) toda vez que ta uver remeasa de cal-
xõea, estes serão acompanhados de factura
para a conferencia.

A entrega será dentro dos vagões da es-
trada no Caes do Porto, direitos alfa ,deaa-
rios por conta da estrada e todas as demais
despezas por cota do forneaedor, dentro de
um esoaço de tempo de 12) dias, a co . tar
da data do regiatro do couta-Ao tio Tribunal
de Contas.

A eatrega não sendo conforme está mar-
cado, - sujeita o cont:actante a uma muta
que, - conforme enteadimeuto da admita-
'tração, poderá ser até o valor da caução
do contracto, sendo dado novo prazo, si. a
'aio preferir a administração a rescisão do
cuntracto, por simples aviso ou notincação,
independente de acção ou ihteroellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao contractaute direito á reclamação de
espade alguma.
-.No caso de-multa fica o contractante.obri.

"gado a entregar a reitieatiVa importada na
theãoararia. ao prazo (19,48 horas'. a contar

da,data do reCebimento da intimação cores.
crinto, sob peaa de resesão do coavam()
nas condições já acima estabelecidas, si a&
kir cumprida a intimação.

A concurrencia versa aá apenas sobre
preço médió -vara o milhairta em qualqut
moeda, baixado ent algarismos e coner nad
por .extenso, cabendo a o refel alicia de direita
ao autor da proposta mais barata. por .nini.na
cate se,a a differeaça eutre cila e qualquer
°atra.

Para comparação dos preços servirá
cambio, á viata; que vigorar aa vespe.ra do
dia ladicado para a concarreaela.

A Estrada recusará as pr000suis que ave.
seatarem preços superiores ao mulato es.
tabelecido. -

As propostas que devem estar devida,
mente seliadas as primeiras vias, datadaS,
assignadas, com a indicação das respetivas
residencias, não sendo permididas nas .nes•
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das re.peuivas casas c,fn-
me ciaes, serão entregdes, e n tre-; vias, ,era
involucros feáados, çom a declaração par
fóra,do assumpto e do nome d p -op

Este invo/ucro deve ser aco nparmado de
uni outro em separado, contendo tolos os
docunie aos que passam provar a idoneidade
do proporeate, compreheadeudo-seiaroutre
alies, os recibos de quitação da ulti -ta cal-
lacta dos impostos a que asiive • sajaito. - ,

No acto da elitr.;ga da propo-..a o p opo-
nente deverá exhibi • o reeba da caução de
590.4', e ri dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feito na the-
sourasia desta Esta ia-, pa -a ga antir a abai-.
gnatura do canta aato. canção que reverterá
para os cofres da mesma Cifrada, ai o pro-
ponente p-afe-ido rec. sar-se a asaiguar o
respe::tivo cont racto, dentro do pato de
seis dias, contados da -, data da entre a do
convite que lhe fôr expdido para esse rim.

O fornecedor, para aaraatia oa axe :tição
do foanecimemo, caucio .arã theioa ela
desta Estrada a quantia corre qacinderto ál
5 e. do valor do forneci tento a real: zar,
em dinheiro ou en Maios de divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo -deoois
de approvado definitivamente ja :/o
tarjo da Viação e Obaas Pablicas e regis-
trado pelo Tribunal d Contas.

A questão da idoneidade dos pronone tes
será julgada e exiaid ada pr Vidalente, a,.ces
de abertas as propostas.

As p.•áp stas cujos autores não tive-
ren sido considerados idotteos não seião
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos ',Ire-
ponentes serão marcados o dia e a à ira
para abertura e leitura das propostas, q e,
antes de qualquer decisão, serão puJli-
cardaicsa.

reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das pronoataa apresentajaa
°ti annullar a concurt eficia, caso aaaitti coa-
venna aos seus inieresaes.

As propostas não poderão conter sinão
unia f ronda de completa s nissão a todas
as'ctausulas deste edital e o preço contende
já ficou estab-lecitio.

Não se tomarão eni consideração quaesquer
offertas de vantagetie não paeviatas na- te
edital, nem as propostas que contiveremn
apel.as o oferecimento de unia reducçáo so.

• bre a proposta mais barata.
• No caso de absoleta igualdade entre pro.
pintas terá preferencia a que apiesentar
preço mais vantajoso no dese npate:

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quaididades pedidas.

" Toda e qualquer proposta que não eativ
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Sacretaria da Estrada _de Ferro -Central do
Ittas11, 2C de attarao de 1922.-0 secretatio,
fljiocieclanctestifft.lo licifetouctile8. .
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SOCIEUDES CIVIS
CAIXA BENEFICENTE DAS GUARDO

DE VIGILANT.CS NOCTURNOS
(EXTRACTO DOR ESTATUTOS)

Caixa Beneficente daS Guardas
de Vigilantes Nocturnos, com aedo
nesta -capital, tem por 'fim: Auxi-
liar seus spcios pecuniariamente; dis-
puser-lhes serviços --medieos phar-
maceuticos, dentarios e • jadiciarios;
premo\ er-lhes a liberdade ou de-
fesa quando presos ou processados;
concorrer para o seu funeral; erear
urna caixa para socearrer as familias
dos socios; 'promover a approximação e
solidariedade entre o pessoal -das guar-
das e manter elevado o nivel . moral- da
classe. ig administrada por eme• dire-
ctoria composta de: presidente, vice-
presidente, I" e- 2° secretarias; •e 20
thesourelleS; •° e 2° procuradores e
'uma conunissão fiscal de cinco mem-
bros. Er representada pelo presidente.
0:$ estatutos poderão ser alterados- Inn
animo depois de sua approvação. Os so-
cios não respondem subsidiariamente
peias' obrigações •eciaes. A caixa • pode-
rá ser dissolvida pela assembléa geral e
o : uatrimonio social será distribuido
pelos socios de accordo cone o art. 54
dos estatutos.

Rio 26 de abril de 1922.	 . (2.6a5)!
~allibeNffineam.•	 •
glEDOES ANONYMAS

COMPÂNIIIA DO GANDARELLA
-BELATORIO

. Srs . acCionistas De conformidade
com os estatutos, a directoria vem apre-
sentar o reiatorio do anue social . de
1921.

O problema da ligação ferro-viaria das
minas á ,Estrada 'de Ferro , Central do
&Reit continuou a merecer' toda a.atten-
ção da directoria, que não poupo • es-
forços para conseguir unia solução mais
conveniente, mais viavels E l assim - siee•
voltancao a insistir nos estudos e reco-
nhecimentos de toda a zona 'que vaa
leito ala , Estrada de Ferro Central do
Brasil ao Gandarella, a commissão cri-.
carreada desse serviço encontrou um
traçado mais curto, mais coeveniente -e
em melhores condições technicas do Tia
o &nade considerado definitivo pelo de.

4.•creta n. 1963.. de 2 de setembro de
1921. A apresentação •desses novos es-

•
tudos está na elependeucia d 'permissão
do Governo. 

Continuando a. realização do progra
ma estabelecido para o perfeito e c
pleto conhecimento do poder . ' econo ico
das jazidas. tem a directoria o prazer. de --
annunciar que 'apenas faltam as sonda. '
gens na bacia do lignito, 'a serem reali-
zadas logo que . o tempo permitta; para
Isso foi adquirida . uma sonda aproa
priada.

Não ficaram lambem 'descuidados Q$
e. interesses da .compaulde junto aos na-

trioticos Governos da União, e . de Estado
de Minas Geraes, no• sentido da legitima .
obtenção dos favores- Concedidos 	 'pela'
:lei.	 •	 .	 ,„	 .

Approxima-se, parece; ti,vez do. Gen- •
darella: não é possivel, , não é' razoavèi, •

'não é patriotíco, deixar abandonadas as
maiores riquezas naturaes do paiz e eon- -

- tinuar g woPartag do • eettadgeiro, com

de mil novecentos e vinie, e 'de us, ás trese	 — • " "	 •	 . e	 )j"'ejj,•

toda a sua legião de funestas consequen- O senhor presidente, usando a pala
cias para a economia nacional, o peada- vra, declarou o fim da convocação -da as-
cto de que poderemos ser o maior for- sembléa, • conforme fiara annuneiadas iste
neeedor. E o seremos: o seculo actual é e, approVação de contas do atino proxim
o do Brasil 1	 findo, reforma de estatutos e eleição. d:Havendo o Br. DrJ Diogo de VaRCMI. 'nova directoria. Em seguida, mando'
eellos apresentado sua renuncia do cargo ' que fossem lidos, o relatorió e contas d
de director-presidente, foi eleito, confos- - directoria, referentes ao anno de mil no
me sabeis, para esse cargo, o abaixo as- veeentos e vinte e um, com ae respectivsignado, que -vinha exercendo desde o .parecer do conselho fiscal. -• 	 . ..
começo do anno as funcçõe,s de enge- ' Subrnettido a discussão e votação, fc-nheiro chefe de todos os serviços da rem todas as contas approvadas, unam'companhia.	 memente, deixando de votar. os'menehre -A directoria está sempre promnta -a da directoria e dó conselho fiscal. -fornecer aos Srs. accienistas todos os es- . Pediu -a palavra o senhor Benjarere:clarecimentos e informações que deseja- Ferreira Guimarães Filho que apresem
rem. -	 -	 .,

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.. e-#
Envaido Lodi, director-presidente,

BALANCETE Elkel 31 DE DEZEMBRO DE .1921.

itinte : cada. director, será remunera( e
com oitocentos mil mensaes e mar-
cinco por cento sobre os lucros liquido-
da companhia, antes de sorem deduzi&
nuaesquer quotas. para fundo :de reserve

O senher . presidente poz á discussão •
votação essa projecto, sendo , tingis-
unanimemente .approvado por todos._

Os senhores accionistas. muniram-se e..
	 eedulas, a pedido do senhor presidenta

»asa elegerem a .nova directoria. mern
brOS do .novo conselho fiscal e seus sup

5 - 9°9 "m% pleetes,.e em vista da. módificarão do-
15:00(4000 . estatutos. ar:provada . unanimemente, ele-

1.290:0313807 - gerem mais . o novo director.
6..305:031mo•ficou-

se,	
toedduiliaese,vieersi-:

-anel 	 Ferreira.. Guime.r5.es:
• Rio de Janeiro, 31 Ido dezeMbro de , senhores Manoz..,1 Ferreira Chilm eee es e
1921. — Envaido Lodi, presidente.	 Benjamin. Ferreira -Guimarães Filho es
J. Pinheiro Machado, gilarda-livros.	 • edeutores.:ant en i o MoUrãO GnimarãeS O

'	 ..Teohdorico Maxiiniliano	 Fourqe
'	 PARECER.	

;.	 .
.	 membros   effec t ivUs do conselho fiscal, 'os

O conselho fiscal d-a Companhia do• -senhores José de Siqueira Silva da Fon-
Gandarella, tendo examinado, detalhada- •secassonde Nicolau Heoni e LI157..Da-
mente,' de acce edo com, os estatutos. 'a. masceno Ferreira; senelentes, os senho-
eáeripturação dos livros, balancete, con- :reg , eralio Mourão Ferreira" Guirnarãês.
tas e dema is openaçõers referentes ao . -Djatina .Nogueira e doutor nurnO0), de

• •	 •

virtede da exactidao e clareza de todos • presidente declarou encerrados os traba-
octimentes.

—.Ira aldo Werneck . --João Geia il M ' *

 , lhos, -,para - que fosse lavrada a prestnt
Rio de Janeiro, 22 de: mar ç o do 	

e•
actas que, -depois de lida será aasignada

esses d	

I9 - 92

u jo . — Ernesto Gurg el. 	
ello por todos os presentes. Eu, primeiroZet

An	
o

Reme) -• °reteria), -a escrevi e , assieno. -7e- e,

OMPANNIA INDUST	 N;11.••	
•

: ' 

Fe

Moura°. Ferreira . Guimarães. —

rreir Guim
• Gui azardes. —

'
RIAL DE.	

n • man ,-ferreira •
LENÇA	

Eenliamia
a	 arãeo Filho. — Manoel

. . / • Femketra . G uimar ãe s. — Dr. Anfoni0
'ACTA PÀ A SSEMBUA RtRAi, OROINABL4 • . 2.1f autão Guimarães. — José , -de $feineirot

içar	 (2.02)

boià.• no ,seriniovi0 eia coMpanbia, a	 • lupa:balda, Fe lex a	 e
rua Primeiro de Marco numero oitenta "' 	 4111:5-"'

presentes sete accionistas. resiresentanei RELIMORSO . DA DIRECTORIA a sER -AP,R4gra-

otor, senhor Benjamin Ferreira Guinia- 	 29 DE ABÈ(ID DE 1922
..' 415 DISA A é SSEAS RI !-:', s. GERAL  ORDINAEN JUSó total das acções da companhia .o di

rães Filho, convidou para presidir a ses-e,ee fi r, -'1."'"

Guimarães; que acceitou o convite, .as- se, 
qrpreá acci 	 aiaccionistas—O anno cominerci

.
são o senhor coronel Benjamin Ferreira

sumiu a presidencia; e verificando-haver s'f/45-is .
Oiss jee, it eorieu ainda s 4 a-crise mundiai, d3

ilibem soff.-elii 03' - as cousequenciase
-numero legal, declarou installada•a as-. e--.•. Aseeeeupação do nosso' .mtabeleciinõto
sembléa, convidando para .eeerelarios os eadeixonea desejar durante , o efereime1W;se-
senhores Julio Mourão Ferreira Guime.-..inestee., , sendo,por jSSQ . preciso traokhalt
rães e Benjamin; Ferreira Guimarães eia parte.para o stock. : -' .	 's. • .-,.:
Filho, respectivamente primeiro -e segurt-, • Dum-ante o segundo semestse as Vendas
do. secretario!, • -, ‘, 	 •	 :.	 - ratieneenrarane, de rn ar O •-> ". ,- , ^ ',- .;-8-fi .'ç 4- noa

Activa
Fazenda do GandatedRi
Caixa 	
Estudos e exploração

de linhas. . . .
Estudos e exploraçãe.

da g minas. .
Moveis e utensilios.esa
Semoventes; . . 	
Acçraes caucionadas .
Anolices depositadas „;„
Contas correntes
Diversas contas.,

Passiva
Capilar ..• . ...... 1
Deposito da directoria:
Contas correntes

33:3593770
• 1:834$800

1:4453090
15:000%000

• 16:9573500
439:845$810
272:7333677-
	 se
6.305:031$807

• ' •sembg_a gera l de quatro em gua5.266 :310S200, 100:0003000 almas, per maioria de votos, por escr.,
tinjo secreto, decidindo-se' á sorte e-

157:5153020 caso de empate. Substitua-se O paragr:
pho oito, ele mesmo artigo nolie, pelo s- •

tou o seguinte projecto de alteração de-
estatutos: ,

Substitua-se o artigo nove dos eetate
jos pelo seguinte: eat companhia sc.,-
administrada por uma directoria con•
posta de , cinco membros, eleitos por rt--

'tudo approvade peia assemblea geral,-em .• Nada mais havendo 'a trotar o senhor
anno social de 1921,- élde parecer seja Castro Pentegna.

GOMO ABAIXO	 DECLARA .511,a. da Fonseca.	 Raul Moura() ngi-
SE	 -

AOS trinta e um dias do mez de março
•

•e seis, neeta cidade do Rio	de Janeiro,	 I



3201,000
112:000$0O

1 :6a5g 00
4972s100

81.5)3e340
386 271$‘40

ft ...... cieceekv

586 :802$180

6:3290

3.140:598$ 15
Mede

BALANÇO GERAL EM 31 D3 DEZEMBRO DE-1921

3.140:538$815

n N ...lie. eme,.	 Ai	 111	 I
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toi ra L elvender quasi todo o nosso stock,
como .; •,bem trabalhar de modo a utilizar
plealanierite a capacidade productiva do
nos-o e Atnti	 belto.

As compras feitas durante os annos de
MO e 1921, de ferro laminado, ferro em
bruto e noke, det .ani-hoç pre'utzos im por-
tar tes,pe:os motivos geral riente conhe-idos.

Darante o anuo commer:ial findo, porém,
-nos foi possivel ve ider grande parte destes
stacks, respe .:tivamente gastai-os no nosso
fabrico.

Pa'a cautrsbeiaeçar os prejuizos resultan-
tes, fonrc torcados a lançar mão de uma

- parte-do fundo de• reSetra.e passar um pe-
qeeno saldo de prejuizo para o afilio corren-

•te, conse ,,ui d3 desta mareira que o no.iso
estabeleci nem to possa de novo desenvol-
ve - e normalmeLte.

• Alezar da c njunctura desfavoravel, fixe-
- mos importantes me hwamentos nas nossas
of . eit as e, tambe.m, preparativos oara a fa-
bricação de novos artigos, os quaes, con-
forme e.‘-peramos, .já dirão bons resultados
no novo anno commerei

A cecapação do nosso estabelecimento no
presente anuo é bom e em parte até muito
boan. Tambem est P mos providos de um

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1921

stock sufficierte de meteria prima, de ma-
neira'que -demoe esperar bons resuTados.

. 0 nosso div.& C:of S-. Carlos Frederico dç
Noronha de•rittiti-se do seu carro no fim dd
anno co nrre n cig! passad e. Lamentamos pró-
fur.da nente a sua sabida; espera-nos, porém,
que :ontinuerá a telesiar-nos, tnienera para
o futuro, a sua valiosa cooperação sob outra
férma.

Apresentando junto a este o balanço do
• ermo findo, esta-nos nromptos pa-a quaes-

quer de et:lis informae5 :s que deseardes.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1022. - Oe

directores, C. H. Range. — H. Kronenberg.

Passivo

TO:0001000	 Capital 	 	 ; ; 600:0001000
Fundo de reserva 	 310:01010 O

168'585000	 Fundo de deterioração.. . 	 82:010029 982:0101829
••-------

9:714800	 Empresem° debentures 	  	 	 592 630e000
Titulos caucionad s 	 •. 10:0000Q0
Cortas a lividu 	 52-.62'-e120
Co atas correntes fornecedores 	 12 511eS50
Bancos 	 "	 88164,0

514:834$330	 Contas correntes 	 1.281:692$850 1.555:0554300

338:744255	 Lucros e perdas 	 **04. .....
-

932$686

Activo -

Caução da directoria 	 	 * 	
Moí(' . R de fe rei l ã 	 *	 101 5254'10
Uteusilios e ferramentas 	 	 , 65:059$230

••••••••n

Moveis de escriotorlo...., 	
Terreno-,	
	

144:463$300-
253 392A540Edircio da fahri 	 a 	

Predio rua Nery Pinheiro a, 78
	

7:4148$600
Predio rua Ne-y Pinheiro n. 76

	
13:272730

Edificio de machinas 	
	

99.217$110

Machinismos 	
Fazendas existentes 	

	
263:3911420

Meteria pi na 	 •	 232:24015a10
C-enbusti vel 	 •	 121:12e$850
Mat eriges diversos 	 	 868 914$880
Almoxarifado 	 •	 19:854$300 1.505:522$360

Apolices e acções 	
ACcionistas.
Títulos e valo:es

- Letras a receber. 	
Letras em cobrança 	
Contas 'correntes 	

Caixa 	

Passivo

Caução da directoria 	
Moldes de fua.dição 	

tetisilios e ferramentas 	
102.524400
64.928$200

10:004000

167:454000

•••••

Meei-diais:nos 	
_Fe:elidas existentes 	 153:797$200

Meteria prima 	 125.158$900
Comb.ktiíel 	 •	 20:7814000
Materiaes diversos 	 44.603$..00

•'Conta material de ferro 	 484..95$/00...
-

"Kjiglices e acçexes 	 "	 '	 •320$000
-^celonistas 	 .412.000000

Titulo e valores 	 1 .d45$000
'Letras a receber 	 23.450!310

•	 Letras em cobrança 	 189.a56,000
•	 ;Contas correntes 	 31,8195i.)10,

• Moveis de escriptorio...... 	
Terrenos ......... 	 •• 	  .

' f_aliii- io da fabrica 	 .
Predio rra Nery Piuheiro n.78.
Predio rua Nery i- inheiro n. 76..
Edilicio de machinas . 	 e

142.296$3M
251 4650293

7.316il Xl

13 :07a$6400
• 97.835$400 512:016090

337:776$400

8:0051590

Capital, 	 k_	 600:000,000
Fui:do de reserva 	 100.060$000
Fundo de detetioraçãO 	 82.010$829 782:010829

_

Emprestimn debentares 	 .. 592.6014000
Titujos caucionados 	 10:000000
emtas a liquida r	• e9:735$860
Contas correntes fornecedores 	 20:911w,20
Raticos 	 97.5à43:)0
Con tas correntes 	 4.414$2..0
Letras a paga'	 400:C4,OiJ00• •	 1.051 653$710

Ceixa 	
.1-uerti9 C perdas .



úitáfejra- - -
---	 PARECER DO CONSELHO FISCAL i

Banco Commercial do .4--
Estado de S. Paul

Cafazaes	 	 ..
Contas correntes .•
Criação de animaes..1
Caixa em Morrinhos..),s'
Moveis e utensilios.....
Titulos em caução (dai )

directoria) . .
Café. da safra de 19211

(stock).	 •	 •

/ 11 :421$890
'480 :000$000

2:883894g
326 :!!.'42ig3261

465$500
10:0003000

200 :000000

432:000$000

Secção negue-los cl mo-
vimento

Conlas a pagar . 	
Contas correntes ,.

;.	 •

2 :528$200
22 :8783500
41:5563910

Contas correntes: •
Coronel Joaquim 111-I

beira	 • 	
Lucros suspensos .. 	

•
16 :540$500
1 :6036-10

Companhia F'in,ção e 'receia	 de 3Lan

IÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO, RE `11SADO EM 31 DE DErEmBRO DE 1921

Activo	 Passivo

Folhas apagar 	
Letras a pagara
Fundo de reserva ordg.tiMo
Fundo espe-ia1.'
Juros de deben.tures::.
Contas correntes 	
Lucros suspensos 	

• '111A.11.10. ; 6f-4'11'101AL	 ,...Áb-r11r;di922';' '81. 7 I.

REL.:Toni° A SER APRESENTADO NA ASSEM-
BUIS GERAT, ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE
EM 28 DE ADRIT DE 1922
Srs. accionistas.

Em obedieneia aos preceitos /eã‘aes, vi-
mos suihmette5 ao vosso esclarecido jul-
gamento as contas cerrespondentes ao an-
no findo em 31 de dezembro de 1921.-

Pelo balanço geral . e annexos appensos ao
presente, facihnente podereis verificar o
resultado que :conseguimos alcançar nas
varias fontes de renda que constituem a
nossa propriedade. Findando o mandato
do conselho fiscal e seus supplentes, de-
veis eleger os seqs , substitutos ,. Jnigamos
sufficientes as informações que acaba-
mos de ministrar-vos; si. entretanto, de
outras carecerdes; com o maior prazee
vol-as daremos.

Rio do Janeiro. 3 de abril de 1922. —.
Linflell de Paula Machado, director.

pAR ,:m:EE DO doNSELII0 FISCAL

Srs. accionistas.-
Os abaixo . assignados, membros eira-

alvos do conselho fiscal da Companhia
Agricela Botucatil. tendo examinado mi-
nuciosamente o balanço e contas apresen-
tadas pela directoria, verificaram que tu-
do ea alma de -perfeito acardo com a es-
criptura.eão da companhia, e são de pa-
recer que sejam approvados pelos Srs.
accionistas, não 8(1 o refer : do balanco, co-
mo as contas 1:3 todos os actos -da directo-
ria.

.Rio de Janeiro, 15 de abril de 1022.
eabriel Osorio de Almeida.	 Satuvnino
C. Gomes. — :Torne Stre,et.

DE AaN STRAÇÃO DA CONTA «LUCROS E
PEDDAS

. Debito
Ranifleacá-o
Commissões . . ......
Daasneza.s gera.es .
Despezas judiciaes .•
Desnezas geraes em

Morrinhos . .	 7 :319$300
Honorarios da dire-

ctoria 36:0001i11)
impostos	 6:0298n0
Merileão da fazenda.
Medico e pharmacia...
Sução do campo...— .	j45:30n000
secção da ca:fi; 	 	 172:01591800
Seguros	 9968600

310:C60620

Credita
Algodão ..1	 1 :930$2000
Arroz 	
	

9-27$500
Cará da safra de 1920 ;. 	 149:20;$7o0
Café da safra de 1921 - 156:852$020
Juros e descontos....J 	 1155:3100

310:066$62a

BALANÇO GFRAE!
5

Activa

Bens de	 381 :911$4584

Á.625a.15-5i2m

Passiv0

1.000 :000$099
300 :0008.006

199 :-1:33$ 106
5,8:708$213

1 .625 :1553234

,	 ._	 .	 ..	 .
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

1921. — Linnen de Paula Maellado,.di-
rect.or. , -- Annibal Liana de Faria, col1,19
tador. ,.... •	 --'	 (2..612'

•
• Senhnrés ai:claristas: .

Cumprindo as disposições leres e as dos
estatutos, vimos ap:ese .,ta.r-vos o . nosso
pa.arer sobre a gestão da Companhia vela-
tiva ao anuo de 1921.

Exaini iámos miauciosamente as contas
que serão sujeitas á vossa apreciação e,ten-

•do eãcontrado tido em bôa ordem e o ba-
la ço de aceórdo . com os' livros, somos de
pa,-ecer que devem-ser approvados o ba-

, larço,. reiatoria da directoria e as contas •relativas ao dito adite.
Rio de Jan iro, 17 de abril de 1922 —Car-

los B. • Schwerin. — José. Sabota Vindo de
.Medeiros.— Franz ineurer. .	 (2.5J3)

30CIEDADE ANONYMA 40 IMPARCTALS

ACTA DA OITAVA ASSE2NIRUA GERAL EXTRA-
OUDINARIA, DE VINTE DE FEVEREIN> DE

NovEGENtos E VINTE E DOUS

- Aos vinte dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e vinte dons, sendo pre-
sentes, na aéde sorial, os accioniel..as

• abaixo aasignacins, convocados . para esta
assembléa geral tordns.ria por
aviso publicado no Diavio Official de 11
do coerente, verificou-se não haver nu-
merh leaal para se constituir a mesma

• assembléa geral.
O Sr. presidente mandou lavrar a pre-

. senl'e acta, para noticia e prova do
facto, resolvendo fazer, opportunamen-
te. nova convocação, para se deliberar
sobre os assumplos que haviam sido
desi g nados para ordem do dia, e vae ser
assinada Pelos accionistas presentes.

R io de Janeiro, 20 de fevereiro de
 4 ltaro . Rodriftues de Va c eon-

- José Ca:Vis de Mace4o Soares.
— Peia procuração de José Eduardo de
Maeorlo Soares, Álvaro Rodrarrues de
Vaseomeellos.	 (2.600)

/

/COMPANHIA AGRICOLA BOTITCATU'

8:552:3780 -
3$ 00t) Capital. 	  • .1.

2:731$S00 Caução • da directoria...!
2 :900$060 Fundos da secção

toril

Lucros suspensos .

13ens 	
Caixa da labrica 	 r..

.
Moveis e utensilios 	
Contas em liquidação 	
Letras a receber 	
Acções caucionadas 	
Novas instalações 	
Nov:is machinismos 	
Abuoicaifado
Fio de algodão 	
Te.Ados de lã 	
Fio de lã 	
Sellos de consumo 	
Contas correntes" 	

soo:oonpoo
1:9n,A00
2:99749

547.?À-500
175 :1),ç;s8))9
2 ,9 S)8255
40.ü00A00
3:231900
5:3s4"5000

60:'-'4=380
1:7185550

271 .141:-;120
756 '94.;;547

1:(Xig120
47:27%653i•

Capital 	 .
gruprestimo sob debentures 	
Caução da directoria.. •

350M9$090
xweb:osocci
,,4ó:óóá¡ooa

14:424$900
•651:4014127

4525$689
2:1b2453
1.:600-$600

175:923i968
11:28%666

,1.90117831.901:272$783'

S. E. ou O.— Rio de janeiro, 8 de fevereiro de 1922.—	 niia; gilarda-livro g . — Dr. Augusto Se:.apidin da Silva, director.
— Este balamo é publicado para sumir Omissão que 5e,dep na publicação de 26 do corrente neste mesmo jornal. (2.61.1)
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COMPANHIA ratkelo DA
, LARIA

Os Srg . snbscriotdres de eidedr)dã &na
Irneenhia são convidados a se reuni.
an no dia I de maio do corrente anno,

14 horas, no V andar do predio
ia da Candelaria n 38, para o fim de,
o primeira asserntiléa geral de coo-
ituiode. nomearem os louvados que te-
n de avaliar o capital representado em
!ireitoss.

Tundadsr.	 CISCW :• 4	 meide

Xe.624y

THE 4.Aff (m.jouzzt,
ERICA Ltd,	 o•

Na reunido dos dectionistag, que teca
aar no d i a 4 de ma i o nrozimo- fubiro,
directoria da Banco vae propor a dia-
idnioã.o em 5 . idem. de um dividendo de

(onatorze) shillings por acedo, so-
;tos do h-apesto d e renda.- Com , e•slias --
stribuic5o. o d•iv iden.cle total relative
armo de 1921 detd de; 12 õfo, Á quantia,
d . to on) será add ieionada ao Fonio
Pe1s5es ,e Benel'ideno ia, transpor-

arle-se para n en erente exeroicio a
mma.	 d 105 897.
Rip de Janeiro, -24 de abril -de. 1e22.,

(2.596) • .

*MUNIA CARBONIFERA DE CRUS=
SANGA

N51) thpvidedoe bg Srs. &Mordidas a
e venni; em em assembléa geral ordina.
là.--Pz 4 haras da tarde. no dia 26 da
naio próximo findo, na séde da erimna..-
Ma, á rua do angario n. 148; sobrado,
Iara tomar . conhecimento e resolve.
em sobre relatorio, contas er actos da
itectoria, relativos . ao exercido de
921, e froeMerem á eleioão dos mem-
ros do conselho fiscal e supplentes.
Rio de Jane i ro. 26 de abril de 1922.

"GdO ídia de Azeveclq	 presidentet
(2..600

214/PANNIA 14ACION4E3 DE GRANDES
BOTEIS

As Srs. ftedionistag sãO e ols/Madós
521isare.ne a quinta e ultima entrada
) capital- de suas acedes, na razão der
3,0 .por acção e no total de 500:000a. no
ierintnrio da companha. á rua General

•amara el.	 sebrado, das 13 ás 16 110-
13. até ao dia 29 do corrente.
Rio de Janeiro, 28 de abril de íon.
• A directoria.	 (2.621)

- COMPANHIA DO CANDARELLA

São convidadds os Srs. accionista%
conforme avido feito em data de 24 de
março prOximo passado, a se reunireTw
em assembléa geral ordinaria, no aia
30 de abril corrente, no escriptorio da
companhia, á avenida Bodrignes Alves
n. 303. ás 15 horas, afim de ouvirem a
leitura do relatorio. balancete e parecer
do conselho r eal. relktivns ao anilo
social de 1921, toem como elegerem este
e os siipplentes que terão de servir no
oorrente atino.

Rio de Jane i ro, 14 de abril de 1922.
Euvaido 'Adi, director-presidente.

( (2.604)

soTrn ADE Eaf COMA!' AND1T4 POR
ACÇÕES aINSTlffUTO 15A-FATETTEd

DITRIBUI0.49 Dg DIVIDENDOS .

aceôrdo ciam a resolução da assem
1)16a ge-al. reunida em 6 de rnarrjo
timo, convido os Seg . accinnistas -a vi-
rem reeebeo os div i dendos de doze por
cento (12 %). relat ivos ao anno de

•1921. em todos os d i as uteis, nesta sP.•
cretaria, á rua Baddock Lobo n. 253,
das 10 ás 14 horas.

ode cl Jan eiro oe, de ahr i l de 1922.
Les-Fayette Côrtes, director.

(2.620)

Juizo de -rd delt4d elot Primeira
"Vara eivel

ratiancia de Marques Machado
Pascrodle, Paroeris & Comp.

'
 Syndiroç

da fali -ecia de /1/arrotes Machado, avisam
ene c-e do-es da mesma que se acham 4 qed
disno s icão tolos os dias utes das 10 ás 12
e das 15 ás 17. á rua do Ouvidor n. 58.

Out-osim, commeni esm q ee a assembléa
de credoreg terá lo :ar no dia 15 de maio
loto-o, ás 13 hnras, no jeizo da Vera
ei ve!. - O advogado, Ricardo Xaile ,- diz
Silveira.	 (2.602)

Fa11onoi' ie Mig-ael a.°
No.ja,Inne

AVISO
Ff'snri avisados os credores desta mansa

Cslli Ia de que por ordem do Sr. 'juiz a --.
ut-ião de creclares foi adiada para o dia
29 do corrente mez.	 O syndico, Nag b
David.	 ("

OompanlIlL Nooledstad de Tete
soldos de ..1flita,

.46, AVEMIDA PIO BRANCO
. Fica transferida_ nara 10 de maio proxiteo .

futuro a a ssdubléa geral, convocada pana•
28 do corre te.

Rio de janeiro, 26 de abril de l922.-m
Directoria.	 (2.619).

Falleneia, de X, Ayrecs
Marinho

H:Declara çtéloa

Declaro que desis to da corstitufedio
eSocie&de 1-• pre sore do Bradia, com o
capital de 1 0(10)000 ( ern como de réis) e
qut ;rei retirar do Banco do	 eUlt
quantia que, rara tal ffin, ala depositei.

Ri dtJareiro, 25 de abril de 1922.-G111t
filei me de Almeida B. do.

• Rncoo heco a firma do br. Guilherme de
Almeida Brito. 	 -

Pio, 25 de abril de 1 9")2.--Em tesirtnuri$10
de ver d ade (es' - va o sinal publieo).-Jod-
quim Paula Costa.

Cionaparabl ea, di e drenado:arfa ea
Colloloso

ASSE.h.sat; ii GERAL OPDIN,PM
convida-'o 4 os Srs. arei-ristes a se

reli-irem em riesembléa ocral ordir a da, no
eserintorio da comna',')jn, á aver:da pio
Prarcn n. 35 A. P aticlar, ro dia 18 de maio
nroy iran vi .deero ás treze hodts, afim do
to 11 e ,ti conhecidd to e deliberarem snive
o relst rio e editas da dire rt-rie refere `e3
ao sano de 192,1 dom uare-er do Ida-dello
fiscal, e bem assi eleer..,” os merohros
do ennselho 5sca.1 nara ^ exer'ici0 d. 1022.

Esta 5 disnOsjrS (1(19 Srs. a^eioniqfas,
noe 40.-into-in da comne nhia, oq do z mie +os:
de nee tr ata o art. 147 do decreto n. 434.
de 4 de falho de ltP!

FICAM desde 'á até o d ia da aseembláa,
diel o side, si!sn e 'ais as tr.ricf.•-mias
a^rf5e‘: arunir p tivas e As ao "o-tadnr devC.
TãQ	 deo,citPdss n p raiv a de comn,rma
até fres dias ant es di re' fr,ino ria se5e"-léa,
prrP co t e nnssa m ser -enres e-tadas reta.	 '
• Pio de larteiro, 17 de abril d e 1 o^.2. -
A directoria.	 (2. '(,6)

Jigianc-o do

ELTIV , G0 DO CAPIM
te ordem d e Sr. p residerte faço oudlied

Cr e até o dia 27 d o corre-te ritoteole
S-s sithS".riMOr'!S de aerõs. reladvas seg
30.010-CCOO de e l evare- n de capitai, eff-- ditar
reste %oco o na , amado da ter- e ira ert-ada
de i0- I.-. do va l or e a io das acções que su-
bse-everam.

toe oe in eeiro, 22 de abril de 1022. - Ta-
vares, secretario.	 e
47.30tra p aes.h oiL1thph lo

Forrei, a Pinto

Da dia 25 do rcore nte em (l en te vaea-se
na eserint rio da Compaid-l e á Ma Sef,. dt
Setembro n. 98 o divid .rdn corr2,po.
ao . ded•d do seutedre do a no passado á
raign de. 3OS. no-a cada aço.

.Rio, 8 de março de 1922.-A directoria.

I

ANNUNCIOS
41#1,*	

(I(-.1,111a.a	 s'-'4-balres.rat t-Nrst,
•É3)1Fd.edynaosindibiliddlthe V 1•9tifsae

dês Ada,idoep e ommereifel
do Brasil

REGULAMENTO DA 84.UDZ -
" -PUBLIGA -

• .
Aello .Re'. elenosto á: venda, na The:surtiria
'imprensa Nacional. o novo regula neido.
•creto n.15.003, de 3 de setembro do

i4iriç-o do exemplar Is 3000.

CSUCCESSOR DA EMPRW, DE PRODUCTOS Da
GUA.RA/q4k)

-
Dr. Eduardo Joaquim :da Fonseca, apedido

ala falleocia de 1. Ayres Med tho, succeseor
de E,opodao de f reductos de Guaraná, c tu-
:nu:11ui aos àrs. dçcdo - es que se acha. dia"
ria acate, a dispos:São á rua Boa ' os Aires

124, sobrado, eida -10 1/2 ás 12 e das
114112 ás 16 1/2 hem. 	 (2.612,4

:disçutntr,t.*A onn:AL OnotiVAIITÀ•
Convidam •se ns senhores P erlo-14ns para

a a eo embléa• e eral extr a° a ia cote se
re ni á a 29 do correrte á tres horas da
ta rde, ra séd-SO"iP ti á rua Lre Qritanda
mero 174, sondado- afim de de'iberarem So-
bre uma proposta de r -forms dos tstntittes,;

Rio de Melte, 24 da abri/ de 1922 - A
afrectoriè.	 (LUA


